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Dedicatória 

 

 

Dedicamos esse documento aos estudantes, que constroem a 

história franciscana; aos professores que se doaram em sua 

elaboração e  debruçaram-se com seriedade e compromisso; e 

também aos profissionais da educacação, que diariamente 

buscam novos saberes, (re) constroem-se quantas vezes for 

necessário, em prol do desenvolvimento estudantil... Que esse 

documento seja um instrumento norteador de novos 

caminhos; que seja incentivo para se desenvolverem e 

descobrirem. Assim como diz Jean Piaget: “A primeira meta 

da educação é criar homens que sejam capazes de fazer 

coisas novas; homens que sejam criadores, inventores, 

descobridores”. 

 



Fazendo uma analogia... 

 

 

[...] podemos comparar o currículo com um caminho a ser feito por barcos em um rio. 

Passando por curvas, corredeiras, troncos, cada barco vai fazendo seu percurso 

conforme as condições dos envolvidos, sejam essas condições físicas, emocionais, 

cognitivas ou outras. Alguns barcos podem percorrer o caminho sem dificuldade, porém 

outros podem considerá-lo de difícil acesso, impossível. 

 

Analisando com mais afinco essa analogia, podemos observar as questões que 

permeiam esse processo. O barco, o que o faz ser confiável e seguro? Deve ser bem 

feito, sem rachaduras, o que envolve conhecimentos de engenharia, matemática, física, 

entre outros, além de um planejamento sobre a quantidade de combustível necessário 

para seguir o caminho. 

 

Seguindo na analogia, o que é necessário para o barco também ser confiável e seguro? 

O condutor do barco não precisa, necessariamente, ter conhecimento sobre a produção 

de um barco, entretanto, os conhecimentos com os quais ele deve contar se referem à 

navegação, à natureza, à direção, à experiência, à história, às suas crenças, à trajetória, 

ao curso do rio, ao caminho, entre outros. 

 

Agora, precisamente, analisemos o caminho. Assim ao olharmos para trás, veremos o 

trajeto que já foi percorrido, percebendo o que já alcançamos, o que conquistamos, os 

percalços pelos quais passamos, os conhecimentos que foram utilizados. Olhando para 

frente, veremos um caminho ainda não efetivado, um processo e, com ele, as incertezas, 

as dúvidas desse movimento, que, embora conte com planejamento bem elaborado, não 

teremos certeza de que chegaremos ao fim, o que nos leva a crer que o percurso deve ser 

sempre questionado e reavaliado. 

 

Enfim, o currículo, ou percurso a ser realizado, não é linear, mas construído por aqueles 

que participam dessa caminhada, a depender das condições que possuem, das suas 

condições, dos conhecimentos de que se apropriaram nas suas vivências e daquelas 

experiências que irão ainda construir diante das contradições que serão encontradas, 

haja vista as incertezas que acontecem no caminho. 

 

Currículo é transformação, não apenas no que se refere a mudar o sentido, de ir por 

outro caminho, mas de buscar novas alternativas, novas soluções, novas conquistas. O 

currículo consiste em transformar o impreciso em conhecido, e tal fato envolve um 

ensino e uma aprendizagem. 

 

 

(LIMA; ZANLORENZI; PINHEIRO) 
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Apresentação  

 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), homologada em 2017, é um 

conjunto de orientações que deve nortear os currículos das escolas públicas e privadas  

de todo o Brasil. Traz consigo, os objetos de conhecimentos essenciais, as 

competências, habilidades e os direitos de aprendizagens  para as crianças e jovens em 

cada etapa da Educação Básica; e tem como objetivo promover a elevação da qualidade 

do ensino, respeitando a autonomia aos entes federados e às instituições de ensino. É 

uma referência comum obrigatória, mas não é o currículo, conforme Art. 9º, inciso IV, 

da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), sancionada em 1996.  

Desta forma, a BNCC estabelece o essencial para assegurar a formação básica 

comum; porém, cada rede pode incluir os conhecimentos regionais que julgarem 

pertinentes. Com isso, é fundamental a construção do Documento Curricular Municipal 

(DCM), configurando-se como uma matriz de referência para a educação local, 

construído com base na BNCC, tendo em vista a especificidade do estado e município.  

No município de São Francisco do Pará, esse processo aconteceu a partir da 

publicação da Portaria nº 02, no dia 27 de dezembro de 2019 e pela sua retificação com 

a Portaria n° 015, no dia 01 de agosto de 2022, a qual nomeia os membros para 

integrarem a comissão de currículo (equipe municipal de governança), a qual nomeia os 

membros para integrarem a comissão de currículo (equipe municipal de governança), 

conforme a figura 1: 

Figura 1: Organograma da comissão municipal. 

 
Fonte: Adaptado - Documento ProBNCC 
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É importante ressaltar que cada grupo da comissão teve/tem suas devidas 

atribuições, assim como demonstrado a seguir: 

Articulador Municipal: 

 Ser o ponto focal entre a Comissão Estadual ProBNCC Pará e a equipe 
municipal de governança 

 Participar de momentos de formação EAD ou presencial a serem realizados pela 
Comissão ProBNCC Pará, sendo multiplicadores do conhecimento e 

aprendizados para a equipe municipal e para os professores (foco na gestão) 

 Elaborar o planejamento local de (re)elaboração do Documento Curricular 

Municipal 

 Garantir que os redatores, formadores e coordenadores das etapas se apropriem 
da BNCC, Documento Curricular Estadual e Documento Curricular Municipal 

 Criar estratégias para a formação dos professores do município 

 Organizar, coordenar e monitorar as formações sobre a implementação do 
currículo e da BNCC em seus territórios, bem como garantir e monitorar a 

revisão dos Projetos Pedagógicos por parte das escolas de seu território. 

 

Coordenadores de Etapas ou Modalidades 

 Participar de momentos de formação EAD e presencial a serem realizados pela 

Comissão ProBNCCPará, sendo multiplicadores do conhecimento e 

aprendizados para a equipe municipal e para professores (foco nas etapas e 

modalidades) 

 Conduzir e coordenar a equipe de redatores/formadores municipais, seja 
elaborando/replicando conteúdo, seja em encontros presenciais em seus 

municípios a respeito da BNCC, do Documento Curricular Estadual e do 

Documento Curricular Municipal, no que se refere às suas etapas de ensino/ 

modalidades 

 Participar em colaboração com o articulador/coordenador municipal no 
desenvolvimento de atividades de formação no âmbito municipal 

 Coordenar os redatores/formadores municipais na adequação do Documento 

Municipal ao Documento Curricular Estadual e à BNCC 

 

Redatores/ formadores 

 Participar de momentos de formação EAD e presencial a serem realizados pela 
Comissão ProBNCC Pará, sendo multiplicadores do conhecimento e 

aprendizados para equipe municipal e para os professores (foco nas etapas, 

modalidades, eixos estruturantes, componentes curriculares 

 Trabalhar em conjunto com os coordenadores de etapa se apropriando da 
BNCC, Documento Curricular Estadual e Documento Curricular Municipal 

 Redigir e adequar o Documento Curricular Municipal 

 Multiplicar o conhecimento e aprendizado e levar formações aos professores da 

rede municipal. 

 

Os trabalhos iniciaram com estudos sobre a BNCC; Documento Curricular do 

Estado (PA); concepções de currículo e de educação, entre outros. Após, cada grupo 
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assumiu o seu papel para construção dos textos introdutórios e organizadores 

curriculares, os quais foram socializados com toda a comissão, na medida em que eram 

concluídos. Diante da necessidade, foi necessária a participação de outros membros, 

intitulados como colaboradores. 

Com a pandemia da covid-19, os trabalhos foram suspensos em março de 2020, 

sendo retomados em fevereiro de 2021. No período 08 a 12 de fevereiro de 2021, os 

professores titulares da rede, os quais não estão na comissão, tiveram acesso ao material 

provisório, a fim de iniciar a análise do documento e construir os quadros de objetos de 

conhecimento e habilidades mínimas para o currículo contínuo 2020/2021.  

Ainda em fevereiro de 2021 foi atribuída aos professores colaboradores, gestores 

e coordenadores do município, a construção dos textos da seção de Aporte teórico. Após 

ajustes e organização de todas as seções, o documento foi organizado em arquivo único 

e encaminhado ao Conselho Municipal de Educação (CME), o qual foi aprovado no dia 

28 de março de 2022, conforme Resolução CME/GP nº 1 . 

Como podemos observar, o DCM de São Francisco do Pará foi construído pela 

interação entre diversidades de vozes representadas por educadores, coordenadores e 

gestores da Rede Municipal de Ensino. Assim, é legitimado pelo viés democrático, 

fundamentado no diálogo direto com os profissionais da educação, que vivencia 

diariamente experiências com o estudante. Esse processo explicita a seriedade e o 

compromisso, a fim de garantir os direitos de aprendizagens aos educandos e a melhoria 

da educação franciscana. 

Desta forma, apresentamos esse documento na certeza de que não fechamos um 

ciclo. Acreditamos na necessidade de novos debates, novas reflexões, novas atitudes, 

enfim novas práxis no cenário escolar. Assim, servirá como base para a (re)elaboração 

e/ou adaptação de outros instrumentos como os Projetos Pedagógicos das escolas. 

Neste processo, esperamos que este documento seja um importante recurso de 

orientação para  desenvolvimento de  práticas pedagógicas vivas no âmbito da sala de 

aula, de modo a contribuir para efetivação de aprendizagens significativas,  com diretos 

de aprendizagens garantidos, tendo em vista uma  organização curricular global e local. 
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O município de São Francisco do Pará 

 

Aspectos históricos  

A história do município de São Francisco do Pará enquanto município 

autônomo iniciou em 30/12/43 quando o governo do interventor de Estado de 

Magalhães Barata instituiu o Decreto lei nº 4.505 de 30 de dezembro de 1943, a qual 

criou o Município autônomo de Anhanga1, com território desmembrado de Castanhal. 

Neste contexto, é importante destacar que o povoado Anhanga já havia sido criado pela 

Lei nº 902 de 5 de novembro de 1903 na gestão de Augusto Montenegro. Somente em 

1961, houve a substituição do nome de Anhanga pelo São Francisco do Pará, por meio 

da Lei nº 2460, de 29 de dezembro (SOUZA, 2002). 

           Em 21 de novembro de 1943 a vila de São Francisco recebe a ilustre visita do 

interventor federal o coronel Magalhães Barata, o qual criou o município de Anhanga 

com a sede na vila de São Francisco. Na ocasião, apresentou ao povo o futuro prefeito 

Sr. Wilkens Prado, que exercia o cargo de prefeito no município de Igarapé Açu, dando 

posse também ao comissário de polícia Sr. Antônio Rodrigues. No período de criação 

do município de Anhanga de acordo com a estatística da profilaxia rural havia no 

município 170 habitações e 689 habitantes. 

 A implantação da estrada de ferro Belém Bragança foi primordial para o processo 

de colonização desta área que deu origem ao  município, pois os imigrantes iniciaram 

seu processo de ocupação a partir desse projeto moderno para a zona bragantina, e da 

grande busca pelo ouro verde do período, as seringueiras. 

          O atual nome São Francisco do Pará foi dado em 1961. Tal denominação foi 

escolhida por um grupo de pessoas que representavam os interesses políticos, sociais e 

religiosos do povoado na época de sua emancipação. Para eles, Anhanga não era um 

bom nome, pois, mesmo sendo a primeira denominação do município é uma palavra de 

origem indígena (tupi-guarani) que quer dizer “pedra do diabo” devido a um antigo 

igarapé que cortava o município e era conhecido por este mesmo nome. No folclore 

nacional, Anhanga é considerado uma “visagem”, um fantasma ou um duende, protetor 

da caça e castiga o caçador.  

                                                             
1 Anhanga é o nome que os índios tupis da América do Sul davam aos espíritos que vagavam pela terra 

após a morte, atormentando os viventes. Podia assumir qualquer forma, porém sua forma mais famosa era 

a de um veado de olhos de fogo e com uma cruz na testa (Dicionário Aurélio). 
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     Ao prefeito daquele período, Jorge Leão salgado, que governou de 1959 a 1962, 

coube a decisão de homenagear o santo padroeiro oficial do local que ainda hoje é São 

Francisco de Assis, comemorado em 04 de outubro, o que demonstrou a ligação 

religiosa com o poder público local, herança de seus antepassados.  

            Os primeiros moradores do município eram principalmente imigrantes de 

origem nordestina que vinham fugindo da seca do Nordeste e em busca de melhorias 

financeiras e das riquezas da borracha da Amazônia.   

             Quando o antigo povoado foi elevado à categoria de município em 30 de 

dezembro de 1943, Wilkens de Albuquerque Prado assumiu o governo, mas logo foi 

exonerado, assumindo o governo municipal, Etelbergue Ribeiro, que logo adoeceu, 

passando o cargo à José Apinagés que governou até novembro de 1945. Celso machado 

foi o primeiro prefeito constitucional. 

 

Aspectos geográficos 

O Município de São Francisco do Pará-PA emancipado em 1943, pela Lei n° 

4.505, localiza-se a uma latitude 01º10'10" sul e a uma longitude 47º47'43" oeste do 

Brasil, estando a uma altitude de 46 metros. 

Figura 2: Localização de São Francisco do Pará. 

 
Fonte: Souza (2004) 

Além disso, está situado na região Bragantina, mesorregião do Nordeste 

paraense, a uma distante aproximada de 95 km da capital do Estado: Belém.  

http://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude


15 
 

Figura 3: Localização de São Francisco do Pará no Pará 

 
Fonte: Wikipédia 

 

Possui uma área territorial 479. 558². No censo realizado no ano de 2010, a 

população foi de 15.060 habitantes, destes 5.113 na Zona Urbana e 9.947 na Zona 

Rural; com um Índice de Desenvolvimento Humano de 0,608 (IBGE, 2010). Faz limites 

ao norte com Terra Alta e Marapanim, ao leste com Igarapé Açu, ao sul com Castanhal 

e Santa Maria; e a oeste com Castanhal.  

 

Figura 4: São Francisco do Pará – Infográfico 

 
Fonte IBGE (2010) 

 

       O Município é composto pela sede, pelo Distrito de Jambu-Açu (17 km da sede), 

Guanabara, Areal, Triângulo, Vila nova Marambaia (km 21), Cipoal, Vila Modelo, 

Granja Marathom, e outras agrovilas. 
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Aspectos socioeconômicos 

  

São Francisco do Pará apresenta maior concentração de pessoas na Zona Rural. 

Por este motivo, sua base econômica, predominante, é a agricultura; além do comércio, 

dos serviços públicos e dos investimentos no setor de turismo, pecuária, apicultura e 

outras produções de origem animal.  A tabela 1 mostra dados sobre a produção agrícola 

de 2016 e 2017: 

 

Tabela 1 Produção Agrícola Das Principais Culturas – Área Colhida, Quantidade Produzida – 

Ano 2016 / 2017. 

 

 

De acordo com a tabela, a plantação de mandioca para a fabricação da farinha 

foi a principal atividade agrícola do município no período investigado. A figura 5 

apresenta um modelo de casa de farinha, que geralmente é localizado nos terrenos dos 

agricultores, espaço no qual é feito todo o processo de fabricação da farinha de 

mandioca, da goma e do tucupi.  

 
Figura 5: Modelo de casa de Farinha 
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Fonte: acervo do município 

 

Além disso, os produtos de hortifrutigranjeiros são cultivados em grande parte 

nos sítios do Município. Outros produtos importantes para a economia franciscana são: 

dendê, pimenta-do-reino, açaí, mamão, laranja, melancia, maracujá e outros. 

Com relação a pecuária, a tabela 2 apresenta dados sobre a produção 

agropecuária no município: 

 

Tabela 2: Produção Pecuária – Rebanho (Efetivo) – Ano 2016 / 2017. 
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Nota-se que a produção de galináceos, bovinos e suínos foi uma das maiores no 

período investigado, contudo, houve redução na produção de bovinos, suínos e ovinos 

em 2017 e crescimento na produção de caprinos. A tabela 3 mostra outros dados sobre a 

produção de origem animal de ano 2016 a 2017. 

 

Tabela 3: produção de origem animal – ano 2016 / 2017. 

 

 

A tabela mostra que os principais produtos de origem animal são mel de abelha, 

ovos de galinha e leite. No período investigado houve redução em mais de 16% na 

produção de mel de abelha e aumento na produção dos dois últimos. Em relação a 

produção apícola, a tabela 4 apresenta os seguintes dados: 

 

Tabela 4: produção aquícola – ano 2016 / 2017. 

 

As condições de trabalho no município tanto na área urbana quanto na área 

rural, normalmente são precárias, pois o trabalho no campo requer uma boa estrutura 

física do empregado e na zona urbana a oferta é bem menor que a procura. Esta última 

situação faz com que muitos procurem desenvolver atividades autônomas investindo em 

comércios, que por sua vez está estruturado, prioritariamente, por gêneros alimentícios. 

Como já citado, há uma tentativa de investimento no turismo por ser um 

município com boas paisagens naturais como os balneários (apresentados a seguir), 

sendo o município muito procurado no veraneio.  
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Figura 6: Balneário Pau amarelo 

 
Fonte: acervo do município 

Figura 7: Balneário Jambu-Açu 

 

 

 

 

 

 

 

 

Balneário do Jambu Açu 
Fonte: acervo do município 

Além disso, o município abarca um número considerável profissionais nos 

Serviços públicos, sendo em sua maioria, com vínculos temporários. Há também um 

grande número de jovens que desde cedo são levados a desenvolver algum tipo de 

atividade econômica, muitas vezes em municípios vizinhos; mas uma boa parte deles, 

encontram-se ociosos. 

Conforme dados do IBGE2, em 2018 o salário médio mensal era de 1,9 salários 

mínimos. A proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 7,0%. 

Considerando domicílios com rendimentos mensais de até meio salário mínimo por 

pessoa, tinha 48,1% da população nessas condições. O município apresenta somente 

38,6% de domicílios com esgotamento sanitário adequado, 70,4% de domicílios 

urbanos em vias públicas com arborização e 9,3% de domicílios urbanos em vias 

públicas com urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-

fio).  

. 

                                                             
2 Fontes https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/sao-francisco-do-para/panorama. Acesso em: 03  de set. de 

2020. 
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Aspectos Educacionais: 

 O município de São Francisco do Pará mantém matrículas constantes em todas 

as etapas da Educação Básica. É de responsabilidade da Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED) a oferta pública da Educação Infantil e Ensino Fundamental,  

sendo o  Ensino Médio garantido pelo estado (PA). Desta forma, apresenta um quadro 

de 36 escolas públicas (35 municipais e 1 estadual), localizadas Zona Urbana (U) e 

Rural (R), as quais encontram-se divididas em 3 Polos (Centro, km 21 e Jambu-Açu) 

conforme demonstrado no quadro 1:  

Quadro 1: Relação das Escolas públicas de São Francisco do Pará 

 NOME DA ESCOLA INEP ENDEREÇO 

POLO CENTRO 

1.  CENTRO SÃO MARCOS 15063810 15 DE NOVEMBRO- CRISTO 

REDENTOR (U) 

2.  EMEF CÔNEGO INÁCIO 

MAGALHÃES 

15063895 AV. DO RIO BRANCO-

CENTRO (U) 

3.  EMEF RAPOSO TAVARES 15558681 PRAÇA DA MATRIZ-CENTRO 

(U) 

4.  EMEF MARIA NOBRE 15064158 TV. KM 92 (R) 

5.  EMEF PE. EDWARD JAMES 

HASKER 

15063836 AV. ELIAS LEITÃO-VILA 

NOVA (U) 

6.  EMEF MAGALHÃES BARATA 15064115 TV. DO KM 94 (R) 

7.  EMEF PROFª ADALGIZA AURÉLIO 

DE SOUZA 

15063852 TV. DO CARANÃ (R) 

8.  EMEF CRISTO REDENTOR 15555372 PE. INÁCIO MAGALHÃES (U) 

9.  EMEF NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO I 

15064131 TV. DO KM 92 (R) 

10.  EMEF NAÇÕES UNIDAS 15063941 TV. DO KM 94 (R) 

11.  EMEF SÃO JOÃO 15063992 TV. DO KM 98 (R) 

12.  EMEF SANTA RITA 15064000 TV. DO CARANÃ (R) 

13.  EMEF SANTO ANTÔNIO 15064018 TV. DO KM 96 (R) 

14.  EMEF PROFª DIVA NOBRE DO 

NASCIMENTO 

15158616 RUA JUSCELINO 

KUBITSCHEK-ALMIR 

GABRIEL (U) 

15.  EMEF ALVARO ALMEIDA 15063925 TV. DO KM 92 (R) 

 

POLO KM 21 

16. EMEI SONHO MÃE 15579000 TRAVESSÃO DO PRATA (R) 

17. EMEF SÃO JOSÉ 15064050 TV. DO KM 96 (R) 

18. EMEF SANTA TEREZINHA 15064034 TV. DO GUANABARA(R) 

19. EMEF. SANTA CECÍLIA 15064190 TV. DO AREAL (R) 

20. EMEF NOSSA SENHORA DA 

CONCEIÇÃO II 

15555380 FAZENDA SIDERGIL- BR 316 

(R) 

21. EMEF CÍCERO VICENTE 15578992 TV. DO MARACANZINHO (R) 

22. EMEF SORRRISO DE MARIA 15586456 TV. DO TRIÂNGULO (R) 

23. EMEF ANTONIO BERNARDO DA 

SILVA 

15586146 VILA MARAMBAIA- KM 21 

(R) 

24. EMEF FRANCISCA ALVES DE 

LIMA 

15533107 TV. DO MARACANZINHO- 

VILA (R) 

25. EMEF ALZIRA PINTO 15063976 TV. DO SÃO CESÁRIO (R) 

26. EMEF JOÃO PAULO II 15064026 TRAVESSÃO DO PRATA (R) 

27. EMEF SÃO JORGE 15064174 TV. BARRO BRANCO-BR 316 

(R) 
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POLO JAMBU-AÇU 

28. EMEFI LUÍZA AMORAS DE PAIVA 15064212 VILA DO JAMBU-AÇU (R) 

29. EMEF ALBERTO TORRES 

  

15064085 TV. DO LARANJAL (R) 

30. EMEF SÃO RAIMUNDO I 15064166 TV, DO CIPOAL (R) 

31. EMEF SANTA LUZIA 15064204 SANTA LUZIA (R) 

32. EMEF ANTÔNIO ESIGLEISON 15538265 VILA MODELO  (R) 

33. EMEF WALTER BANGHAN 15063860 GRANJA MARATHOM (R) 

34. EMEF MIGUEL SANTA BRÍGIDA 15064123 VILA DO CARMO (R) 

35. EMEF PROFª Mª DA CONCEIÇÃO 

TEIXEIRA VIANA 

15063909 AV. INÁCIO DE QUEIROZ- 

JAMBU AÇU (R) 

ESCOLA ESTADUAL 

36. EEEM PROFª Mª DA CONCEIÇÃO 

GOMES DE SOUZA 

15063879 PA 320, Almir Gabriel (U) 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação - SEMED 

Conforme o quadro acima, os Polos Centro, km 21 e Jambu- Açu são formados, 

respectivamente, por 15, 12 e 8 escolas. É importante destacar que a escola Estadual por 

não ser administrada pelo município, não pertence aos polos educacionais.  

Além das escolas públicas, São Francisco do Pará possuiu a instalação de duas 

escolas particulares, as quais ofertam as etapas: educação infantil e ensino fundamental 

(anos iniciais), conforme quadro a seguir: 

Quadro 2: Relação das Escolas particulares de São Francisco do Pará 

ESCOLAS PARTICULARES 
1. CENTRO EDUCACIONAL 

APOSTÓLICO DO BRASIL 

Tv. Lauro Sodré, 126 B (U) Educação Infantil  e Ensino 

Fundamental -Anos Iniciais 

2. ESCOLA RITA DE CÁSSIA Av. Celso Machado (U) Educação Infantil  e Ensino 

Fundamental -Anos Iniciais 

Fonte: Secretaria Municipal de Educação- SEMED 

 
 

 

 

 

IDEB 

 

O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) foi criado em 2005, pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep); e reúne 

em um só indicador, os resultados de dois conceitos igualmente importantes para a 

qualidade da educação: o fluxo escolar e as médias de desempenho nas avaliações. O 

fluxo diz respeito aos dados de (re) aprovação registrados no Censo escolar; já as 

médias de desempenho são obtidas por meio da avaliação de larga escala. 

É importante destacar que o IDEB dos municípios e/ou escolas é analisado com base 

em metas projetadas para o período correspondente, considerando a particularidade de 

cada local, conforme figura a seguir: 
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Figura 8 :IDEB de São Francisco do Pará 

 
Fonte: INEP 

Os resultados marcados em verde referem-se ao IDEB que atingiu a meta. No caso 

de São Francisco do Pará esse fato ocorreu nos anos de 2009 e 2015, no que se refere ao 

5º ano (anos iniciais) do Ensino Fundamental. Por outro lado, as notas do 9º ano (anos 

finais) não obtiveram êxito em nenhum período avaliado. 

Os últimos resultados divulgados foram os de 2019, onde o município obteve a nota 

4,0 para os anos iniciais e 3,4 para os anos finais. Vale ressaltar que as metas projetadas 

para o mesmo período eram, respectivamente: 4,8 e 5,4. Em 2021, aconteceu mais uma 

avaliação de larga escala por meio do SAEB, com notas ainda não divulgadas; e o MEC 

já apresenta a meta projetada de 5,1 para o 5º ano e 5,6 para o 9º ano, conforme a figura 

acima. 

Além da classificação do município/ escola, o índice também é importante condutor 

de política pública em prol da qualidade da educação. É a ferramenta para 

acompanhamento das metas de qualidade para a educação básica, que tem estabelecido, 

como meta para 2022, alcançar no âmbito nacional a média 6,0 – valor que corresponde 

a um sistema educacional de qualidade comparável ao dos países desenvolvidos. 
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Programas e Projetos 

 

Núcleo Tecnológico Educacional (NTE) 

O Núcleo Tecnológico Educacional – NTE, da Secretaria Municipal de 

Educação de São Francisco do Para (SEMED), tem a missão de ofertar o conhecimento 

tecnológico por meio de cursos em laboratório de informática à sociedade franciscana. 

Esse Núcleo, no período de 02 anos, já formou e certificou alunos em diferentes Cursos 

Técnicos de Informática: Informática Básica, Informática Avançada e Design Gráfico. 

O laboratório dispõe de computadores, data show e demais ferramentas que dão 

suporte para o aprendizado, aplicando uma metodologia de aulas presenciais que 

permite a interação e humanização no aprendizado. 

Vale ressaltar, que muitas mudanças ocorreram a partir de 2020, por toda a 

situação da pandemia da COVID 19, levando as autoridades a buscar alternativas no 

âmbito educacional, com base nas medidas de segurança à saúde e determinações da 

OMS (Organização Mundial da Saúde). 

Assim, o NTE também estará buscando soluções para dar continuidade ao 

ensino presencial, respeitando as determinações de segurança e alternativas de ensino a 

distância em um possível ambiente virtual. Portanto, com toda a evolução tecnológica e 

acessibilidade, é possível firmar uma parceria por meio de um EAD (educação a 

distância), promovendo o ensino além das barreiras e restrições que a pandemia 

ocasionou. 

É fato que a educação rompe barreiras e quebra paradigmas. Nesse sentido, o NTE 

tem uma missão muito forte a partir deste ano em curso de 2021, que é a de ultrapassar 

as barreiras das quatro paredes dos laboratórios e alçar voos ainda mais altos, 

promovendo um engajamento ainda maior com a sociedade franciscana, por meio de 

projetos de inclusão digital. Desta forma visa: 

 Buscar mecanismos para promover uma inclusão educacional e digital para 

diversos tipos de públicos como: idosos, deficientes, alunos da rede pública de 

ensino, igrejas, servidores e professores; 
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 Criar um rodízio de alunos para não gerar aglomeração no laboratório de 

informática; 

 Adicionar à grade curricular do ensino fundamental da rede pública o curso de 

Informática Básica; 

 Criar ações intensivas de ensino, como cursos de aperfeiçoamento de 

informática, cursos livres ou alguma especificidade de uma ferramenta como: 

Word, Excel, Power Point, etc... em um curto período de tempo; 

 Buscar parcerias para renovar a grade de ofertas de cursos para ampliar a opção 

de formação (montagem e manutenção de redes e computadores, operador de 

caixa, etc.); 

 Implantar o Projeto “Laboratório Itinerante” para estender a educação à 

população da zona rural, promovendo assim, a inclusão educacional/digital 

daquela sociedade, permitindo o primeiro contato com o computador, através de 

uma metodologia pedagógica acessível e de fácil compreensão; 

 Dinamizar as aulas, sempre buscando ferramentas alternativas, mídias, internet, 

auditório, para agregar ainda mais valor ao assunto abordado em sala; 

 Buscar meios para criar e promover o EAD (ensino à distância) como 

alternativa para contornar os efeitos da pandemia. Pode ser feito com 

ferramentas online que permitem o acesso ao ensino. (O EAD pode ser aplicado 

através de lives ou videoconferência para aos alunos que pelo rodízio não viriam 

à aula presencial naquele dia); 

 Acrescentar à grade curricular do aluno com atividades e trabalho final do curso. 

 Atualizar a ofertar de cursos de extensão, intensivos e oficinas/tutoriais. 

 Viabilizar parcerias de estágio para os alunos destaque, visando o primeiro 

emprego. 

O Núcleo tecnológico educacional exerce um forte papel na educação 

franciscana, promovendo aos alunos, o acesso a informática por meio de cursos de 

formação técnica, como informática básica, informática avançada e o curso de design 

gráfico. Já são mais de 500 alunos que receberam certificação e que hoje tem 

possibilidades de se inserir no mercado de trabalho com mais qualificação. 

Haja visto que com o avanço tecnológico e a informatização, o mercado de 

trabalho demanda cada vez mais capacitação, inclusive de alunos da rede pública de 
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ensino que estão finalizando o ensino médio. Nesse sentido, a Secretaria Municipal de 

Educação com o apoio de prefeitura municipal de São Francisco do Pará, tem buscado 

cada vez mais em conjunto com o NTE, priorizar políticas públicas que tornem cada vez 

mais possível um maior alcance e inclusão da sociedade nesse processo educacional 

tecnológico. 

Assim, fica claro que a formação ou capacitação tecnológica, por meio do NTE, 

torna-se um processo cada vez mais natural para a sociedade franciscana, tendo como 

referência um ensino público com uma ótima estrutura. 

 Possibilitar uma maior abrangência do ensino tecnológico no município, por 

meio de projetos que permitam a inclusão, utilizando-se de novas tecnologias 

para dá suporte à essa extensão, zona urbana e na zona rural através do Projeto 

“Informática Itinerante”; 

 Tornar o NTE cada vez acessível e dinâmico, à sociedade, por meio de 

atividades complementares e pedagógicas; 

O ensino de cursos tecnológicos como informática e design gráfico, já realidade 

no NTE, cujo  suporte essencial para a prática é o computador e internet, acontecerão de 

modo presencial. O módulo teórico será ministrado de forma ilustrativa com explanação 

em data show, sempre com o auxílio do professor em sala de aula. 

A possibilidade de se criar um ambiente virtual ou um EAD (educação à 

distância), demandará de um suporte ainda mais dedicado, onde o tutor ministrará aulas 

teóricas e práticas através de software de transmissão online ou por meio de um canal 

do youtube. 

As avaliações poderão ser realizadas sempre que um módulo for finalizado, com a 

prática de atividades e elaboração de um projeto final na culminância do curso. 

 

Estúdio de Gravação  

Desde o início da pandemia, a Secretaria de Educação de São Francisco do Pará 

tem acompanhado atentamente os desdobramentos provocados por essa crise no Brasil, 

no Pará e em especial na nossa cidade. Estamos sensíveis aos acontecimentos e 

dedicando-nos incansavelmente a atender toda a comunidade: alunos, pais e 
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colaboradores. Mais do que nunca, vivenciamos um momento de conexão e 

interdependência. Neste momento, pela necessidade de distanciamento social devido à 

epidemia da COVID-19, a Semed tem adotado, em parceria com as escolas polo, desde 

agosto de 2020, estratégias de ensino não presencial para garantir a continuidade das 

atividades curriculares, estas sendo desenvolvidas através dos cadernos de atividades 

entregue a comunidade escolar.  

       Descobrimos, diariamente, novas maneiras de nos reinventarmos com nossos 

alunos e temos planejado experiências de aprendizagem diferenciadas, de modo que a 

conexão e a aproximação com a escola aconteçam, mesmo que virtualmente, da maneira 

mais direcionada e esclarecedora possível. Estamos passando por uma experiência 

massiva de educação on-line que nos mantém cada dia mais obstinados em fazer uma 

escola cada vez melhor. Temos em nossas mãos o desafio de manter a rotina das aulas, 

atividades, estudos e avaliações dos nossos alunos e, para isso, essa Secretaria de 

Educação conta agora com uma estrutura física disponível para que os professores 

possam gravar suas aulas e divulgar esse material amplamente, para que este, chegue ao 

aluno. 

Diante do exposto este projeto visa disponibilizar ao estudante uma ferramenta a 

mais de ensino através de aulas gravadas. Além disso, tem como foco promover uma 

aproximação virtual entre o professor e o estudante diante de temas complexos, difíceis 

de serem resolvidos somente pelo caderno de questões, sem ter havido uma explicação.  

Antes de qualquer coisa é preciso que se compreenda que gravações de aulas 

presenciais necessariamente não são um material completo e acabado, mas apenas o 

registro parcial de um trabalho mais complexo e extenso, que é o aquele que ocorre 

realmente em sala de aula. 

 

Cursinho Municipal 

O cursinho municipal de São Francisco do Pará é um projeto de lei que passou a 

funcionar na Secretaria de Educação da referida cidade desde 2017, na gestão do 

prefeito então prefeito professor Marcos Cesar, idealizador do projeto de lei à época em 

que fora vereador. O cursinho tem como lema “Uma Fábrica de Sonhos” e objetiva 
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preparar toda a comunidade escolar concluinte do ensino médio e pessoas interessadas 

em prestar o vestibular por meio do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

Dessa maneira, desde 2017 o cursinho municipal já aprovou mais de 200 

estudantes em Universidades Públicas, e vários outros em universidades particulares 

somando quase 300 aprovações nesses anos de preparação. O ingresso desses alunos em 

nossa “Fábrica de Sonhos” acontece por meio do mérito escolar, processo em que os 

alunos com as maiores notas escolares são selecionados, mediante a avaliação do último 

boletim, e por meio de um processo seletivo, no qual os alunos fazem uma prova de 

redação e são aprovados de acordo com suas notas neste certame. 

Desse modo, o cursinho municipal oferece cerca de 100 vagas, estas sendo 70% 

por meio do processo seletivo e 30% por mérito escolar. As aulas acontecem no período 

noturno no auditório da Secretaria de Educação. No entanto, devido aos fortes impactos 

sociais causados pela pandemia de Covid-19, neste ano de 2021 houve a necessidade de 

serem feitas mudanças no método tradicional das aulas, que estão sendo agora 

realizadas de modo remoto. 

Assim sendo a coordenação do cursinho municipal realizou o processo de 

ingresso para as atividades do ano em curso por meio virtual, onde os alunos se 

inscreveram para uma prova de redação via Google Forms, posteriormente aprovados e 

as aulas estão acontecendo agora por meio do Google Meet e sendo disponibilizadas no 

Google Sala de aula (Classroon). É válido ressaltar, que embora as aulas estejam sendo 

realizadas no modo remoto, e os materiais sejam enviados todos em PDF pelos 

professores, a coordenação do cursinho garante a entrega dos materiais impressos aos 

alunos que solicitarem, e entregues na coordenação do cursinho com hora marcada para 

evitar aglomerações. 

 

Clube de Ciências 

O Projeto Clube de Ciências foi fundado em 2017 pela Secretaria Municipal de 

Educação (SEMED). Inicialmente teve o apoio do Grupo de Estudos: Formação de 

Professores de Ciências, da Universidade Federal do Pará- Campus Castanhal, por meio 

do qual foram formados os primeiros professores monitores, com base na Sequência de 

Ensino Investigativo (SEI), proposta por Carvalho et all (2009). Atende as escolas 
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públicas e particulares do município com um quantitativo de 50 alunos do 5º e 6º ano do 

ensino fundamental.  

O Clube de Ciências funciona na E.M.E.F Raposo Tavares aos sábados das 8 

horas às 11horas, são destinadas três salas para as aulas experimentais. Em cada sala 

permanece um Professor/monitor responsável (mais voluntários) para auxiliarem os 

experimentos investigativos com os discentes. A distribuição se faz em grupos, em cada 

sala ficará quatro grupos e cada grupo permanecerá composto por quatro discentes. 

Devido, as mudanças que ocorreram a partir de 2020, por conta da situação 

pandêmica da COVID-19, houve a necessidade de pensar alternativas para inserir os 

discentes nas aulas práticas do clube de ciências de forma segura e com base nas 

medidas de segurança à saúde e indo em consonância com da OMS (Organização 

Mundial da Saúde). 

Deste modo, o Clube estará buscando soluções e alternativas para dar 

continuidade ao ensino de forma responsável e segura, por meio do ensino a distância 

em um ambiente virtual. Portanto, com toda a tecnologia disponível e principalmente 

com o acesso é possível alavancar uma parceria por meio da modalidade EAD 

(educação a distância), fomentando o ensino aprendizagem nesses tempos abruptos de 

pandemia.  

 A proposta do Clube traz como objetivo geral: Estimular a curiosidade, a 

autonomia e o espírito cientifico, por meio da experimentação investigativa; e como 

objetivos específicos: 

 Incentivar o interesse pelo aprendizado das Ciências Naturais, construindo uma 

atitude cientifica diante dos fatos e fenômenos da natureza. 

 Promover a autonomia, a investigação e a alfabetização cientifica. 

 Incentivar a prática da leitura, do desenho e da escrita como instrumentos 

fundamentais para a comunicação de ideias.  

 Despertar a curiosidade, desenvolver a solidariedade, a persistência, e o respeito 

pelas ideias. 

 Estimular atitudes de respeito para com o próximo e o meio ambiente.  
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Desta forma, o clube de ciências se consolida como uma ferramenta educacional 

no âmbito do espaço não formal agrupando educandos de forma sistemática e 

permanente, onde busca fortalecer o saber cientifico e investigativo por meio das 

experimentações. Ele é muito relevante, tanto para a comunidade, quanto para o ensino 

aprendizagem dos discentes bem como a aquisição e ampliação dos conhecimentos e 

possíveis potencialidades. 

Quadro3: Sequência de Ensino Investigativa (SEI) 

Etapas da metodologia proposta 

por Carvalho et al (1998) 

Dados do experimento 

1. O professor propõe o 

problema 

Como atravessar o palito no balão sem estourá-lo? 

 

2. Agir sobre os objetos para 

ver como eles reagem 

 

Os educandos são divididos em pequenos grupos. Após, 

eles entram em contato com os materiais necessários para 

a experimentação: balão, espeto de churrasco e detergente. 

3. Agir sobre os objetos para 

obter o efeito desejado 

 

Nesse momento os educandos irão manusear os 

objetos/produtos para testar as hipóteses levantadas. 

4. Tomando consciência 

 

Terminada a etapa acima, os alunos serão estimulados 

pelos professores/mediadores a debaterem sobre o como 

fizeram para chegarem na resolução do problema. 

5. Dando explicações causais 

 

Nessa etapa, a pergunta característica do 

professor/mediador e por quê? 

6. Escrever e desenhar 

 

Nesta etapa os alunos irão responder o questionamento 

inicial através da escrita e do desenho. 

7. Aproximação com 

realidade 

 

Produção de objetos como: sacolas plásticas, para-choques 

de automóveis, canos para água, panelas antiaderentes, 

mantas, colas, tintas e chicletes. 

Fonte: Carvalho et al , 2009 (adaptado). 

Destarte, o clube de ciências fomenta o espírito investigativo, a alfabetização 

científica, a prática da leitura, do desenho e da escrita, bem como o respeito ao próximo 

e ao ambiente. Logo, colaborando com a comunidade por meio das habilidades e 

competências geradas pelos próprio discente. A implantação do Clube de Ciências 

“Práticas investigativas na construção do conhecimento”, confirma as práticas de atitude 

crítica, reflexiva e científica frente aos problemas contemporâneos.   
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Festival Junino 

O Brasil é um país rico em acervo cultural, e é de grande importância conhecê-

lo, para que possamos compor a identidade de nosso povo. Através das manifestações 

culturais é que mantemos vivas as tradições e costumes de um povo, preservando deste 

modo, sua identidade para as gerações que virão. O município de São Francisco do Pará 

teve em sua origem uma forte influência nordestina através da imigração, devido a 

“seca” que castigava aquela região. A realização do projeto “Arrasta-pé do Povo”, 

permite o resgate da festa tradicional de São João, suas influências, assim bem como, as 

próprias raízes do povo franciscano, possibilitando assim, a participação popular, por 

meio de entidades sociais, escolas e grupos culturais, com danças, música ao vivo, 

coreografias, exposições de artesanatos e vendas de comidas típicas. 

Integrar estudantes, professores, pais e comunidade em geral e divulgar esta 

festividade popular, oportunizando ao cidadão franciscano o papel de agente ativo na 

cultura local. 

Desta forma, este projeto visa promover a integração e interação, haja vista, a 

necessidade e o entusiasmo de festejar e manter viva essa exuberante tradição. Assim 

sendo, fomentar e despertar na sociedade o espírito de valorização e integração da 

escola/família e comunidade, desenvolvendo o resgate cultural exercendo a cidadania 

através de ações concretas, participativas, pois a Festa Junina se constitui de uma 

temática rica, inerente ao cidadão franciscano de acordo com suas próprias raízes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
 

 

 

Concepção de Educação 

 
A educação é entendida de diversas formas nos mais variados contextos 

históricos, econômicos, culturais, científicos e sociais de uma determinada sociedade; 

como um processo constante do ato de educar, sofrendo influência direta do contexto 

social ao qual está inserida. Dessa forma, a educação deve ser compreendida de forma 

ampla e não isolada do ambiente de estudo numa determinada realidade.  

Esse fenômeno social acontece em todos os locais e situações de uma sociedade, 

independentemente da época ou região, mas é a na escola que ela se desenvolve de 

forma sistemática com objetivos, metodologias e resultados esperados. E é nesse espaço 

educacional que se dará o foco deste tema apresentado. Dessa forma Dias e Pinto (2019) 

defendem que: 

A educação é, portanto, um processo social que se enquadra 

numa certa concepção de mundo, concepção esta que estabelece 

os fins a serem atingidos pelo processo educativo em 

concordância com as ideias dominantes numa dada sociedade. 

A educação não pode ser entendida de maneira fragmentada, ou 

como uma abstração válida para qualquer tempo e lugar, mas, 

sim, como uma prática social, situada historicamente, numa 

determinada realidade. 

 

Antigamente, a educação já foi tida apenas como o repasse de informações aos 

educandos, atualmente é concebida como uma forma de libertação para o pensamento 

crítico-social. A partir disso, faz-se uma analise de como os processos educacionais 

estão sendo desenvolvidos e como a educação vem sendo tratada no Brasil e no mundo.    

É fato que para uma sociedade possa se desenvolver melhor e compreender o 

contexto educação ao qual está inserida, ela deve priorizar a educação que acontece nas 

escolas, para tanto se necessita de participação popular e política para alcançar políticas 

públicas que possam melhorar efetivamente a educação das intuições de ensino público 

e privadas. Assim, Oliveira (2013) enfatiza que a escola é: 

 [...] uma das instituições capaz de oportunizar melhores 

condições de igualdade social em virtude de uma formação de 

caráter científico e de uma aprendizagem real para aquele que a 

recebe. 
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São através da educação e de políticas públicas que se podem amenizar as 

desigualdades sociais e econômicas de uma determinada sociedade, fator fundamental 

para que haja igualdade de oportunidades. Entretanto, não somente isso, mas que essa 

educação seja libertadora para que se possam formar cidadãos críticos e ativos na 

comunidade onde vivem.  

Falar de educação envolve imaginar um mundo a aprender e a ser ensinado. Para 

tanto, ela deve estar cheia de significado para os sujeitos envolvidos nesse processo de 

ensino e aprendizagem. No qual, a escola deve estar preparada para receber os mais 

diversos tipos de educandos para que se possa desenvolver uma metodologia que 

alcance o multiculturalismo regional, social e econômico que os alunos apresentam nas 

escolas. Oliveira (2013) defende que:  

[...] a função da escola sofre mudanças ao longo da história e, 

ainda no tempo presente tem, face ao meio social e as suas 

mazelas, a finalidade de preparar o homem para o convívio 

social. 

 

Também, deve se considerar que todo processo educativo possui uma avalição 

que deve ser entendida como meio para analisar-planejar-executar e não como fim de 

um processo taxativo e quantitativo. Esse processo de levar em consideração o contexto 

qualitativo na qual, os educandos estão inseridos. Para tanto, a formação inicial e 

continuada dos educadores é de suma importância para melhor desenvolver esse 

processo. 

Em face de tudo isso, para que a educação possa cumprir o seu papel de agente 

transformador da sociedade, é necessário que se faça uma junção de vários fatores 

como: polícias públicas de qualidade, professores como boa formação, além de estarem 

motivados e motivarem os alunos a buscar cada vez mais conhecimentos que o façam se 

tornarem cidadãos pensantes e ativos, seja qual for o local onde estejam inseridos. 
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Concepção currículo 

 

Não há um único conceito sobre currículo, pois há diversas teorias que 

fundamentam conceitos distintos sobre currículo. Neste contexto, currículo é uma 

expressão que designa o conteúdo a ser desenvolvido em um curso, disciplina, ou para 

tratar de várias atividades educativas. Sacristán (2013, p. 16) afirma que sentido 

etimológico do currículo: 

[...] deriva da palavra latina curriculum (cuja raiz é a mesma de cursus 

e currere) [...]. Em sua origem currículo significava o território 

demarcado e regrado do conhecimento correspondente aos conteúdos 

que professores e centro de educação deveria cobrir; ou seja, o plano 

de estudos proposto e imposto pela escola aos professores (para que o 

ensinassem) e aos estudantes (para que o aprendessem). 

 

Todavia, o autor afirma que para compreender o conceito de currículo é 

necessário evidenciar as dimensões sociais, econômicas, políticas ou culturais que o 

compõem. Tais dimensões, por sua vez, são identificadas nas diferentes teorias que 

compõem o currículo, as quais, por sua vez, apresentam diferentes valores, ideologias, 

interesses e necessidades que expressam a visão de educação, de sociedade e mundo dos 

indivíduos envolvidos em sua construção, portanto, contribuem para a construção uma 

identidade. 

Dentre as principais teorias do currículo, destacam-se as teorias tradicionais, 

críticas e pós-críticas, cada uma delas apresenta características e especificidades 

próprias.  

As teorias tradicionais se embasaram na teoria da administração econômica de 

Frederick Taylor (1856-1915) e seu principal teórico é John Franklin Bobbitt (1876-

1956) que em 1918, que escreveu a obra The Curriculum, a qual preconizava um 

modelo de currículo baseado na busca pela eficiência.  

Segundo Silva (2011, p. 23-24): 

As respostas de Bobbitt eram claramente conservadoras, embora sua 

intervenção buscasse transformar radicalmente o sistema educacional. 

Bobbitt propunha que a escola funcionasse da mesma forma que 

qualquer outra empresa comercial ou industrial. Tal como uma 

indústria, Bobbitt queria que o sistema educacional fosse capaz de 

especificar precisamente que resultados pretendia obter, que pudesse 

estabelecer métodos para obtê-los de forma precisa. 

Nesta teoria, portanto, o currículo era apresentado como uma questão de gestão 

e organização. Apresentava de forma mecânica, os seguintes conceitos “ensino, 

aprendizagem, avaliação, metodologia, didática, organização, planejamento, eficiência, 
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objetivos” (SILVA, 2011, p. 17). Segundo Eyng (2015), nesta perspectiva, os currículos 

correspondem à normatização e prescrição, por isso são centrados exclusivamente nos 

conteúdos disciplinares e/ou nos objetivos, portanto, o conceito de currículo para esta 

teoria e equivale à grade curricular. 

O autor afirma que havia um grupo de “especialistas” do currículo cuja tarefa 

era fazer um levantamento sobre as habilidades dos indivíduos e, a partir desse 

resultado, desenvolver currículos capazes de desenvolvê-las. Este grupo também 

deveria criar instrumentos para aferir essas habilidades, ou seja, de um método de 

avaliação. Silva (2011, p. 23), destaca que: 

A atração e influência de Bobbitt devem-se provavelmente ao fato de 

que sua proposta parecia permitir à educação tornar-se científica. Não 

havia por que discutir abstratamente as finalidades últimas da 

educação: elas estavam dadas pela própria vida ocupacional adulta. 

Tudo o que era preciso fazer era pesquisar e mapear quais eram as 

habilidades necessárias para as diversas ocupações. 

 

Para o autor essas teorias neutras, científicas e desinteressadas porque aceitam 

facilmente o status quo, justamente por se concentram em questões técnicas. Assim, o 

currículo para esta teoria corresponde a “especificação precisa de objetivo de 

procedimentos para obtenção de  resultados  que possam ser precisamente  mensurados” 

(SILVA, 2011, p.24). Constata ainda que teorias tradicionais possuem como questão 

central conteúdos e objetivos, neste contexto, aprender torna-se sinônimo de ter acesso a 

informações capazes de preparar o sujeito para se adaptar a sociedade.  

Neste contexto, Eyng (2015) afirma que a avaliação na perspectiva tradicional, 

destaca a capacidade que os indivíduos possuem de armazenar as informações, assim, os 

exames avaliativos eram empregados para aferir a capacidade do aluno de memorização 

destas informações. Segundo o referido autor, esse modelo de avaliação é caracterizado 

na burocracia e norteado por princípios cuja finalidade da classificação do desempenho 

individual e baseada nos resultados. 

A partir da década de 1960 surgiram inúmeros movimentos sociais e culturais 

que se contrapunham a lógica de organização da sociedade. Neste cenário surgem as 

primeiras teorias opositivas as ideias e a estrutura educacional, ou seja, as concepções 

tradicionais do currículo.  

Estas novas teorias foram denominadas de teorias críticas que receberam 

influencias da teoria de Karl Marx (1818-1883), questionando, com isso, o papel do 

currículo e da educação. Para Silva (2011, p. 29-30), 
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[...] as teorias críticas do currículo efetuam uma completa inversão nos 

fundamentos das teorias tradicionais [...]. As teorias críticas sobre o 

currículo, em contrate, começam por colocar em questão precisamente 

os pressupostos dos presentes arranjos sociais e educacionais. As 

teorias críticas desconfiam do status quo, responsabilizando-o pelas 

desigualdades e injustiças sociais. 

 

Dentre os principais teóricos que compõem as teorias criticas pode-se citar 

Louis Althusser, Pierre Félix Bourdieu, Jean Claude Passeron, Christian Baudelot, 

Michael Apple, Roger Establet, Paulo Freire e diversos outros. 

Portanto, de modo geral, os precursores da teoria crítica defendiam a 

necessidade segundo Silva (2011, p. 33), que: 

A escola contribui para esse processo não propriamente através do 

conteúdo explícito de seu currículo, mas ao espalhar, no seu 

funcionamento, as relações sociais do local de trabalho. As escolas 

dirigidas aos trabalhadores subordinados tendem a privilegiar relações 

sociais nas quais, ao praticar papéis subordinados, os estudantes 

aprendem a subordinação. Em contraste, as escolas dirigidas aos 

trabalhadores dos escalões superiores da escala ocupacional tendem a 

favorecer relações sociais nas quais os estudantes têm a oportunidade 

de praticar atitudes de comando e autonomia. 

 

Nesse contexto os autores denunciavam a falta de preocupação da teoria 

tradicional com o processo de aprendizagem dos alunos, além disso, criticavam os 

embasamentos dos conteúdos, pois estes eram transmitidos de forma descontextualizada 

e pouco significativa para os alunos. 

Michael Apple, por exemplo, compreende o currículo a partir de sua relação 

com as estruturas mais amplas, contribuindo assim para politizá-lo. Segundo Silva 

(2011, p. 48): “Apple procurou construir uma perspectiva de análise crítica do currículo 

que incluísse as mediações, as contradições e ambiguidades do processo de reprodução 

cultural e social”. 

Paulo Freire, ainda que não tenha elaborado uma teoria sobre currículo, tratou 

em suas pesquisas, principalmente em “Pedagogia do Oprimido”, da educação como 

problematizadora da realidade. 

A partir da década de 1970, surgem as teorias pós-críticas, que apresentam uma 

concepção de currículo multiculturalista, que evidencia as questões presentes no mundo 

atual, como a “identidade, alteridade, diferença, subjetividade, significação e discurso, 

saber-poder, representação, cultura, gênero, raça, etnia, sexualidade, multiculturalismo” 

(SILVA, 2011, p. 17). 
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Segundo Eyng (2015, p. 138) nas teorias os currículos operam como “práticas 

de subjetivação, de significação e discurso produzidos nas relações de saber-poder”, 

pois, são “formas de seleção e representação da cultura, compreendendo demandas das 

questões de gênero, raça, etnia, sexualidade, multiculturalismo”.  

O autor afirma ainda que o multiculturalismo surge como uma resistência ao 

currículo hegemônico da classe dominante, que ressalta a cultura branca, europeia e 

machista.  

Silva (2011) defende que o currículo, necessariamente, precisa conceber a 

diversidade como fruto de questões históricas e políticas, por isso, neste documento, 

consideramos que o currículo possui um papel elementar na desconstrução do texto 

considerado como oficial que valorize as diferenças e a diversidade.   
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Princípios orientadores da educação 

 

A partir da consideração das pesquisas a respeito da formação de professores 

que foram difundidas nas últimas décadas em diversos países, inclusive no Brasil, 

identificamos três grandes eixos que apresentam ênfases diferenciadas e tem sido 

desenvolvida por diferentes autores. Considerando que estes eixos são complementares 

em suas abordagens a respeito dos processos constitutivos da docência e, por esta razão, 

poderiam compor um conjunto de princípios formativos norteadores dos estudos e 

práticas de formação de professores. Inicialmente, identificamos o eixo que 

denominamos de “saberes docentes”, composto pelos estudos de diversos autores que 

buscam enfatizar aspectos epistemológicos na busca da compreensão da base de 

conhecimentos que compõem o exercício docente.     

Isto é importante, pois denota a intenção em reverter a tendência tradicional a 

considerar como base da docência principalmente o conhecimento específico da área de 

formação do professor. Podemos considerar que em sua elaboração inicial nos trabalhos 

de Schulman (1986; 1987), que destaca três categorias principais de conhecimento na 

base da docência: o conhecimento do conteúdo específico, o conhecimento curricular e 

o Pedagogical Content Knowledge (PCK), geralmente traduzido como conhecimento 

pedagógico do conteúdo. Este último, que constitui a principal contribuição dos 

trabalhos do autor, se refere a um tipo de conhecimento composto pelos conhecimentos 

específicos, da área de formação de cada professor, e pelos conhecimentos pedagógicos 

a respeito do fenômeno genérico do ensino e aprendizagem. 

 Na década de 1990, principalmente no âmbito dos estudos francofônicos, 

seguiram-se diversas propostas com o intuito de melhor discernir a composição de 

saberes norteadores da ação docente. No caso, por exemplo, dos trabalhos de Tardif, 

Lessard e Lahaye (1991), são considerados três tipos de saberes principais, segundo três 

origens diferentes: saberes disciplinares; saberes curriculares e saberes da formação 

profissional. Nesta classificação, os autores enfatizam ainda o fato de que é necessário 

considerar os saberes da experiência, que resultam diretamente da ação e que são muito 

evidentes do ponto de vista dos professores experientes. 

 Numa reelaboração posterior a respeito desta mesma temática, Tardif (2002) 

sugere outra categorização, mais abrangente, isto é, a consideração dos saberes docentes 

de acordo com suas fontes sociais de aquisição, que seriam: saberes pessoais dos 
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professores; saberes provenientes da formação escolar anterior; saberes provenientes da 

formação profissional para o magistério; saberes provenientes dos programas e livros 

didáticos usados no trabalho; saberes provenientes de sua própria experiência na 

profissão, na sala de aula e na escola. 

 De modo geral, podemos afirmar que a busca pela identificação de uma 

multiplicidade de saberes, assim como de suas relações, tem contribuído para o 

deslocamento do eixo do debate, na formação de professores, dos domínios das áreas de 

conhecimento específico para o domínio relativo ao campo da pedagogia. Esta mudança 

de perspectiva, por si só, é bastante enriquecedora, tendo em vista a hegemonia dos 

bacharelados em detrimento das licenciaturas, ou ainda da dificuldade em superarmos o 

modelo clássico de formação, conhecido como três mais um. Apesar das diversas 

contribuições acima sintetizadas, evidenciamos que a ênfase nos saberes constitutivos 

da docência, reforça a tendência a considerar os saberes como uma espécie de 

reservatório pré-existente, ao qual os professores recorrem para lidar com as situações 

de ensino.  

Como afirmam Tardif e Raymond (2000, p.216), “o que essa abordagem 

negligencia são as dimensões temporais do saber profissional, ou seja, sua inscrição na 

história de vida do professor e sua construção ao longo de uma carreira”. Considerando 

exatamente esta questão, identificamos outra perspectiva a respeito da atividade 

docente, que é considerado um segundo eixo formativo, centrado na ênfase no aspecto 

temporal e subjetivo na constituição da docência, eixo que denominamos de “identidade 

docente”.  

Entre os princípios orientadores da prática do professor, temos em voga a 

interdisciplinaridade que pode ajudar no processo de aprendizagem e que vem sendo 

muito utilizada nos últimos anos. Sobre a interdisciplinaridade podemos, em termos 

pedagógicos, caracterizá-la pela atuação docente em sala de aula. Conforme Lenoir 

(1998, p. 58), “a interdisciplinaridade pedagógica caracteriza a atualização em sala de 

aula da interdisciplinaridade didática”. Para o autor, é na ação docente e nos modelos 

didáticos interdisciplinares que está situada a perspectiva pedagógica da 

interdisciplinaridade escolar. Por outro lado, essa ação pedagógica não pode deixar de 

lado todas as variáveis que estruturam a complexidade da sala de aula e a concepção 

teórica de aprendizagem que fundamenta o plano curricular e o plano didático, pois 

esses aspectos interferem diretamente nas situações didáticas interdisciplinares. 
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A ação docente interdisciplinar precisa considerar também aspectos inerentes à 

gestão da sala de aula e ao contexto no qual se desenvolvem as práticas 

interdisciplinares. Assim como os conflitos internos e externos à sala de aula, por 

exemplo, a relação da família e da comunidade com a escola, a situação socioeconômica 

dos alunos, a saúde emocional dos estudantes etc. Todos esses fatores precisam ser 

considerados no âmbito didático-pedagógico. 

Nesse sentido, Lenoir (1998, p. 59), afirma que 

[...] a interdisciplinaridade pedagógica pode ser facilmente qualificada de 

transdisciplinaridade; e ela deve estar no âmbito do projeto de produção 

educativa, aquele que faz certos apelos a diferentes tentativas de 

aprendizagem e de conhecimentos homologados, ressaltando as matérias 

escolares em jogo (é a dimensão interdisciplinar), mas do qual a realização 

exige um produto socializado, requerendo também o recurso a outros 

conhecimentos. 

Por isso, a interdisciplinaridade escolar, no plano pedagógico, requer considerar 

o conjunto de elementos que formam e que modificam o ambiente de sala de aula, pois 

não se trata somente de teorizar uma prática docente interdisciplinar, caso fosse, seria 

somente uma receita para ensinar. Da mesma forma, não podemos pensar que tudo é 

possível se assumirmos uma prática interdisciplinar. Não podemos esquecer que os 

professores foram, e ainda são formados na perspectiva disciplinar (exceção dos 

docentes formados nos cursos de licenciatura com projetos pedagógicos 

interdisciplinares). Da mesma forma que muitos projetos pedagógicos, no âmbito da 

Educação Básica, ainda não atendem a perspectiva interdisciplinar. 

Em síntese, a interdisciplinaridade escolar pode ser entendida como a integração 

e/ou combinação de duas ou mais disciplinas com a finalidade de compreender um 

objeto do conhecimento a partir de diferentes pontos de vista (POMBO; LEVY; 

GUIMARÃES, 1994). A interdisciplinaridade, portanto, vai implicar em uma 

reorganização do processo de ensino e de aprendizagem, além de exigir dos professores 

um trabalho cooperativo e colaborativo. Essa perspectiva de ensino interdisciplinar pode 

ser desenvolvida por meio do trabalho com projetos na escola. 

O trabalho docente numa perspectiva interdisciplinar pode, sobretudo, ser 

direcionado por meio da Pedagogia de Projetos. Essa proposta teórico-metodológica é 

discutida por John Dewey desde o início do século XX. Para o autor, a educação não 

pode estar desvinculada da vida real, por isso coloca sob a responsabilidade do 

professor planejar o ensino vinculado às experiências de vida, mas alerta que algumas 

experiências são deseducadoras (DEWEY, 2010). 
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Para Dewey (2010), o trabalho didático-pedagógico por meio da Pedagogia de 

Projetos possibilita ao educador apresentar a direção e os desafios da aprendizagem. 

Além disso, o ambiente educacional precisa ser considerado na organização da aula. 

Para o autor, “o ambiente escolar de carteira, quadro-negro e um pequeno pátio” (idem, 

p. 41) já foi considerado como suficiente para a promoção da aprendizagem, no entanto, 

hoje não é mais. O trabalho com projetos educativos precisa levar em consideração as 

condições físicas, históricas, econômicas etc. dos estudantes, isso torna mais complexo 

a organização didático-pedagógica. 

Para Fontes (2014), com base na Pedagogia de projetos de John Dewey, afirma 

que os projetos educacionais exigem mais flexibilidade no planejamento docente e uma 

postura interdisciplinar. Por isso, planejar é uma prática necessária. 

Sobre o planejamento, Dewey (2010) afirma que muitos dos problemas que 

ocorrem no processo de ensino-aprendizagem estão relacionados com a improvisação 

constante das aulas. Muito do fracasso escolar é oriundo de falhas que surgem devido à 

falta de planejamento prévio do tipo de trabalho a ser desenvolvido. Isso implica no 

descontrole sobre “o que os alunos fazem e como fazem. Portanto, a maioria das falhas 

no controle remete à falta de um planejamento suficientemente pensado com 

antecedência” (idem, p. 59). 

O trabalho interdisciplinar não dispensa um planejamento prévio das situações 

de ensino. No entanto, o professor não pode pensar seu plano como rígido e inflexível. 

A Pedagogia de Projetos possibilita um trabalho coletivo, seja cooperativo ou 

colaborativo. Para Dewey (2010, p. 60), 

[...] de nada adianta a maturidade do professor, bem como seu vasto 

conhecimento acerca das matérias e dos indivíduos se ele não os mobiliza 

para criar condições que conduzam à atividade coletiva e para a organização 

que exerça controle sobre impulsos individuais, pelo simples fato de todos 

estarem envolvidos em projetos coletivos. 

O autor alerta para o fato de que nem todo planejamento precisa ser sempre 

flexível. Ao contrário, faz-se necessário manter o controle, por parte do professor, dos 

encaminhamentos da aula, mas respeitando o tempo de aprendizagem dos sujeitos 

envolvidos, essa é a essência da flexibilidade. Por isso, o educador deve estudar as 

capacidades e necessidades “do grupo particular de indivíduos com o qual ele está 

lidando e, ao mesmo tempo, deve organizar as condições que disponibilizem as matérias 

ou conteúdos que desenvolvam suas capacidades” (idem, p. 59). Nessa perspectiva, 
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planejar, sobretudo de forma interdisciplinar, torna-se um processo ainda mais 

complexo. 

Para Fontes (2014), no trabalho com projetos os estudantes deixam de ser apenas 

receptores de informações e o professor não é visto como detentor do conhecimento. Ele 

é um provocador dos alunos. “O professor perde a sua posição de chefe externo ou 

ditador, para ocupar a posição de líder das atividades do grupo” (DEWEY, 2010, p. 60). 

Assim, o professor que busca o trabalho com projetos interdisciplinares respeita as 

individualidades e os tempos de aprendizagem. O planejamento não é direcionado por 

um sujeito, mas construído entre sujeitos. 

O professor que desenvolve sua metodologia de trabalho tendo como 

princípio a prática interdisciplinar sabe que não existe saber absoluto, que 

tanto ele como os alunos estão participando de um processo de 

aprendizagem, e deve sim direcionar o seu foco de ensino, buscando a 

unificação entre as disciplinas, o contexto global do conhecimento, visando a 

um pensamento que ultrapasse a memorização e se vincule à indagação, ao 

questionamento dos fatos (FONTES, 2014, p. 42). 

Nessa perspectiva, o papel do professor é identificar as oportunidades e tirar 

vantagens dela (DEWEY, 2010). Por isso, um trabalho coletivo não implica retirar o 

propósito do professor, mas direcionar seu trabalho a partir das capacidades, das 

necessidades e das experiências de seus alunos e que aceite sugestões dos outros 

(alunos, professores, coordenadores etc.). O planejamento interdisciplinar é resultado de 

um esforço de cooperação e/ou colaboração, e não uma imposição. 

Um projeto disciplinar possibilita uma relação coerente entre distintas áreas do 

conhecimento, pois interliga elementos da interdisciplinaridade escolar, ou seja, uma 

interdependência curricular-didático-pedagógica. O ponto essencial desse tipo de 

trabalho é o diálogo entre as disciplinas que compõe o currículo, para isso, o texto pode 

ser utilizado como instrumento/objeto articulador nesse processo. 

As organizações didáticas interdisciplinares podem estar centralizadas na 

formação do leitor (KLEIMAN; MORAES, 1999). Dessa forma, o texto aparece como 

uma ferramenta que evita a fragmentação do conhecimento, por exemplo, a partir da 

leitura de um livro de literatura infantil pode-se trabalhar com as crianças 

conhecimentos matemáticos integrados aos conhecimentos da língua portuguesa. 
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COMPETÊNCIAS GERAIS DA BNCC 

 

As competências gerais da BNCC são os elementos articuladores das três etapas 

da educação básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio) e o conjunto 

de suas modalidades de ensino. É nessa perspectiva que tais competências 

proporcionarão a definição e mobilização de conhecimentos, conceitos e procedimentos, 

os quais possam garantir os direitos à educação de crianças, adolescentes, jovens, 

adultos e idosos, enquanto sujeitos históricos da educação franciscana. 

Desta forma, faz-se necessário compreendermos cada uma, destacando seus 

conceitos e finalidades, sintetizados na figura 9: 

 

Figura 9: Competências Gerais da BNCC 

Fonte: movimentopelabase 
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É importante destacar que cada Competências Geral é definida como “a 

mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, 

cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da 

vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho. Desta forma, 

pressupõem o compromisso histórico, sociocultural, ético-político, estético, inclusivo, 

ambiental, socioemocional, entre outros, que são essenciais para a construção de uma 

“sociedade livre, justa e solidária” (BRASIL, 1988). 
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Temas contemporâneos transversais 

 

Os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) buscam uma contextualização 

do que é ensinado, trazendo temas que sejam de interesse dos estudantes e de relevância 

para seu desenvolvimento como cidadão.  

O grande objetivo é que o estudante não termine sua educação formal tendo 

visto apenas conteúdos abstratos e descontextualizados, mas que também reconheça e 

aprenda sobre os temas que são relevantes para sua atuação na sociedade. Assim, 

espera-se que os TCTs permitam ao aluno entender melhor: como utilizar seu dinheiro, 

como cuidar de sua saúde, como usar as novas tecnologias digitais, como cuidar do 

planeta em que vive, como entender e respeitar aqueles que são diferentes e quais são 

seus direitos e deveres, assuntos que conferem aos TCTs o atributo da 

contemporaneidade. Já o transversal pode ser definido como aquilo que atravessa.  

Portanto, TCTs, no contexto educacional, são aqueles assuntos que não 

pertencem a uma área do conhecimento em particular, mas que atravessam todas elas, 

pois delas fazem parte e a trazem para a realidade do estudante. Na escola, são os temas 

que atendem às demandas da sociedade contemporânea, ou seja, aqueles que são 

intensamente vividos pelas comunidades, pelas famílias, pelos estudantes e pelos 

educadores no dia a dia, que influenciam e são influenciados pelo processo educacional. 

Educar e aprender são fenômenos que envolvem todas as dimensões do ser 

humano e, quando isso deixa de acontecer, produz alienação e perda do sentido social e 

individual no viver. É preciso superar as formas de fragmentação do processo 

pedagógico em que os conteúdos não se relacionam, não se integram e não se 

interagem. Nesse sentido, os Temas Contemporâneos Transversais (TCTs) têm a 

condição de explicitar a ligação entre os diferentes componentes curriculares de forma 

integrada, bem como de fazer sua conexão com situações vivenciadas pelos estudantes 

em suas realidades, contribuindo para trazer contexto e contemporaneidade aos objetos 

do conhecimento descritos na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

Os TCTs na BNCC também visam cumprir a legislação que versa sobre a 

Educação Básica, garantindo aos estudantes os direitos de aprendizagem, pelo acesso a 

conhecimentos que possibilitem a formação para o trabalho, para a cidadania e para a 

democracia e que sejam respeitadas as características regionais e locais, da cultura, da 

economia e da população que frequentam a escola. 
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De acordo com a BNCC, os TCTs, estão dispostos em seis macroáreas 

temáticas, conforme a figura a seguir:  

Figura 10: Temas Contemporâneos transversais  

 

Fonte: Brasil, 2019 

Diante do exposto, é importante destacar a importância  da superação de um 

ensino descontextualizado, com base na transmissão/recepção de conhecimento. Dentre 

os vários pesquisadores que investigam e discorrem sobre a relevância e 

responsabilidade da educação, parece ser consenso que, para atingir seus objetivos e 

finalidades há que se adotar uma postura que considere o contexto escolar e social, a 

diversidade e o diálogo; além do trato interdisciplinar. 
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1- EDUCAÇÃO INFANTIL 

A educação infantil é o início da vida escolar onde as crianças devem encontrar 

possibilidades para ampliar sua vida em sociedade, pois é momento em que se 

distanciam de sua família e também de seu espaço.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional- LDB define a Educação 

Infantil como a primeira etapa da educação básica e tem como finalidade o 

desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, 

psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade.  

Dentre os avanços obtidos na Educação Infantil é criado em 1998 o RCNEI 

(Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil), definindo para esta etapa da 

educação o desenvolvimento integral das crianças em seus múltiplos aspectos e tendo o 

educar e o cuidar como base das praticas desenvolvidas pelas propostas pedagógicas de 

cada instituição, visando a inclusão das crianças e de suas famílias em uma vida de 

cidadania plena. 

As Diretrizes Curriculares para a Educação Infantil-DCNEI define esta 

modalidade como a Primeira Etapa da Educação Básica, oferecida em creches e pré-

escolas, às quais se caracterizam como espaços institucionais não domésticos que 

constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que educam e cuidam 

de crianças de 0 a 5 anos de idade no período diurno, em jornada integral ou parcial, 

regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de ensino e submetidos a 

controle social. 

O Plano Nacional de Educação concebido para vigorar de 2014 a 2024, 

estabelece como meta a expansão do atendimento em creches e a universalização do 

atendimento escolar das crianças  de 4 e 5 anos.  

Atualmente uma boa parte da sociedade está buscando conhecimento sobre o 

desenvolvimento infantil e demonstrando maior importância aos primeiros anos de vida. 

Recentemente a Base Nacional Comum Curricular-BNCC define que a 

Educação Infantil tem o objetivo de ampliar o universo de experiências, conhecimentos 

e habilidades dessas crianças, diversificando e consolidando novas aprendizagens, 

atuando de maneira complementar à educação familiar– especialmente quando se trata 
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da educação dos bebês e das crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens muito 

próximas aos dois contextos (familiar e escolar), como a socialização, a autonomia e a 

comunicação. 

A Educação Infantil no município de São Francisco do Pará será norteada pelo 

Documento Curricular do Estado do Pará, que foi elaborado em vista da diversidade e 

do pluralismo de ideias. Trata-se de uma Educação que se desenvolve num processo 

coletivo no qual se revelam a subjetividade das pessoas envolvidas. 

A primeira etapa da Educação Básica em São Francisco do Pará é ofertada em 

30 instituições de ensino, sendo 03 Escolas Municipais de Educação Infantil (EMEIS), 

em 25 Escolas Municipais de Ensino Infantil e Fundamental, e 02 particulares.  

 No centro da cidade foi reestruturada em 2017 a escola municipal de Educação 

Infantil São Marcos na perspectiva de oferecer mais qualidade e comodidade as crianças 

da Educação Infantil. 

Quantitativo de alunos atendidos na Educação Infantil no período de 2017 a 2019 

                                                                               Fonte educacenso 2017 

O município ainda está na busca de recursos financeiros para a construção de 

prédios para que possa atender as crianças de 0 a 3 anos de idade, que ainda não estão 

inseridas na Primeira Etapa da Educação. 

Sabemos que a Educação Infantil vem obtendo muitos avanços no âmbito 

municipal, mas muito ainda preciso ser feito para diminuir a distancia entre a legislação 

e a realidade. 

Nas instituições que atendem a Educação Infantil é possível perceber o quanto se 

faz necessário discutir as ações de cuidar e educar nas práticas pedagógicas, 

compreendendo que nesta etapa da educação a escola deve ser um ambiente de 

 

Ano 

Quantitativo 

Pública Particular 

2017 463 69 

2018 405 90 

2019 367 108 
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experimentação e ampliação de conhecimentos e habilidades a partir de aprendizagens 

como autonomia, comunicação e o respeito ao outro. 

 Diante da necessidade de adequar o Currículo Municipal à Base Nacional 

Comum Curricular, organizou-se grupo de estudo entre professores que atuam na 

Educação Infantil Municipal para elaboração deste documento que servirá para nortear 

as estratégias pedagógicas da Educação infantil de São Francisco do Pará. 

Possibilitando aos profissionais envolvidos nesta etapa, a realização de propostas em 

que as crianças aprendam em situações desafiadoras, nas quais possam desempenhar um 

papel ativo em um ambiente  favorável aos seus desejos e necessidades, construindo 

assim significados sobre si, os outros e o mundo social e natural.  

O presente Documento Curricular apresenta a seguinte estrutura: 

1-  Educação Infantil 

1.1 – Oferta e atendimento da Educação Infantil 

1.2 – Concepções de Criança e Infância 

1.3 _ Fundamentos e concepções norteadores do trabalho pedagógico na Educação 

Infantil 

1.4 – Formação de professor da Educação Infantil 

1.5 – Campos de Experiências e Organização do Documento Curricular Municipal 

1.6 – Transição para o Fundamental. 

 

1.1 - Oferta e atendimento 

A Educação Infantil no Brasil percorreu um longo e árduo caminho para se obter 

a configuração pedagógica atual, desta forma, faz-se necessário situarmos 

historicamente a evolução da Educação Infantil tanto no âmbito nacional quanto 

municipal. 

Com base nos estudos de MENDONÇA (2012), é possível identificar que no 

Brasil, a Educação Infantil só teve início no século XX. Durante várias décadas, houve 

diversas transformações: a pré-escola não tinha caráter formal, não havia professores 

qualificados e a mão-de-obra era muita das vezes formada por voluntários, que 

rapidamente desistiam desse trabalho. 
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Segundo Dourado (2017) a Educação infantil surgiu como uma instituição 

assistencial com o objetivo de suprir as necessidades da criança, que ficavam muitas 

horas longe de suas mães, que passaram a ocupar o mercado de trabalho e precisavam 

de cuidados. 

Neste cenário e a partir das reivindicações pelos movimentos populares de lutas 

por creches e pelos movimentos feministas dessa época, houve aumento significativo no 

número de creches e pré-escolas organizadas. Devido a grande pressão destes 

movimentos em 1988 a Constituição reconhece a educação em creches e pré-escolas 

como um direito da criança e um dever do Estado em oferecer condições para o acesso e 

permanência das crianças nas instituições.  

Em 1990 a lei Nº 8.069/90 (ECA- estatuto da criança e Adolescente) reafirma as 

disposições da carta Magma, em seu artigo 3º, paragrafo único enfatiza que esta lei 

garante [...]a todas as crianças[..] condição pessoal de desenvolvimento e aprendizagem 

[...].  Sinaliza a grande e crescente preocupação do estado e das famílias em querer para 

seus pequenos um local saudável, onde as crianças pudessem ser acolhidas na ausência 

de seus familiares. 

O documento de Politicas Nacional de Educação Infantil, lançado pelo MEC em 

1994, traz em seu bojo a oferta da educação infantil de 0 a 6 anos como etapa inicial da 

educação básica, ampliando o numero de vagas e melhor atendimento as crianças, 

apesar de tratar a educação infantil como não obrigatória, mas como direito, opção da 

família, dever do estado (PNEI, 2004.p.5). 

  Posteriormente, com a promulgação da LDB, em 1996, a Educação Infantil 

passa a ser parte integrante da Educação Básica, situando-se no mesmo patamar que o 

Ensino Fundamental e o Ensino Médio. 

Em 1998 o MEC Lança o documento com Subsídios, permitindo as instituições 

publicas e privadas o credenciamento, tornando o funcionamento dentro da Lei 

Nacional possibilitando ainda mais a oferta de vagas. O documento recomenda a criação 

de Conselhos de Educação Estaduais e Municipais com função de órgão “fiscalizador 

normativo e de controle social no que se refere à qualidade dos ambientes de 

educação”.  
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De acordo com a legislação brasileira cabe aos municípios promoverem a oferta 

de vagas e garantir a permanência das crianças na Educação Infantil, conforme previsto 

no art. 211, § 2º, da Constituição/88 e no artigo 11, V, da LDB, o qual determina que os 

Municípios incumbir-se-ão de: 

(...) 

V - oferecer a educação infantil em creches e pré-escolas. 

As próprias diretrizes apontam que é dever do Estado garantir a oferta de 

Educação Infantil pública, gratuita e de qualidade, sem requisito de seleção. 

A partir da modificação introduzida na LDB em 2006, que antecipou o acesso ao 

Ensino Fundamental para os 6 anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa 

etária de zero a 5 anos. 

Entretanto, embora reconhecida como direito de todas as crianças e dever do 

Estado, a Educação Infantil passa a ser obrigatória para as crianças de 4 e 5 anos apenas 

com a Emenda Constitucional nº 59/200926, que determina a obrigatoriedade da 

Educação Básica dos 4 aos 17 anos. Essa extensão da obrigatoriedade é incluída na 

LDB em 2013, consagrando plenamente a obrigatoriedade de matrícula de todas as 

crianças de 4 e 5 anos em instituições de Educação Infantil. 

Com vista em promover o desenvolvimento das escolas na busca de uma 

educação com praticas pedagógicas capazes de atender as necessidades de todas as 

crianças, o sistema de ensino inclusivo fundamentado na Constituição Federal/88, 

garante a educação como um direito de todos, e no Decreto Nº. 6.949/2009, ratifica a 

Convenção sobre os Direitos das pessoas com Deficiência(ONU/2006), defende o 

direito de pleno acesso à educação em igualdade de condições com as demais pessoas. 

No Brasil, a lei nº 13.146/2015 (BRASIL, 2015) assegura a inclusão da 

pessoa com deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência) e busca promover, em 

“condições de igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por 

pessoa com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania”. Afirma no Art. 27 

que a educação é um direito da pessoa com deficiência e que deve ser assegurado o 

sistema educacional inclusivo nos 

[...] níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de forma a 

alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e 

habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
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características, interesses e necessidades de aprendizagem 

(BRASIL, 2015, n.p.). 

 

Outros marcos legais que asseguram a educação inclusiva no país estão 

expressos na Constituição Federal (1988), no ECA (1990), a LDB (1996), na Política 

Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência (1999), no PNE 

(2001), na Convenção Interamericana para Eliminação de Todas as Formas de 

Discriminação Contra as Pessoas com Deficiência (2001) e nas Diretrizes Nacionais 

para a Educação Especial na Educação Básica (2001). 

 

No Município de São Francisco do Pará a matrícula e a faixa etária para 

Educação Infantil seguem as orientações previstas no DCNEI:   

 É obrigatória a matrícula na Educação Infantil de crianças que completam 4 ou 5 

anos até o dia 31 de março do ano em que ocorrer a matrícula. 

 As crianças que completam 6 anos após o dia 31 de março devem ser 

matriculadas na Ensino Fundamental. 

 A frequência na Educação Infantil não é pré-requisito para a matrícula no Ensino 

Fundamental. 

 As vagas em creches e pré-escolas devem ser oferecidas próximas às residências 

das crianças. 

 

1.2 - Concepção de infância 

A definição de infância está relacionada ao tempo e ao espaço em que cada um 

vive e um contexto social. Sob essa perspectiva, para Kramer (1995, p. 17), aborda que: 

a análise das modificações do sentimento de infância é feira à luz das 

mudanças ocorridas nas diferentes formas de organização social, 

possibilitando compreensão do presente, em que a criança e estudada 

não como um problema em si, mas sim compreendida segundo uma 

perspectiva do contexto histórico em que está inserida. 

Já o historiador Philippe Ariès (1981, p. 156), ao tratar sobre o surgimento do 

sentimento de infância, explica que, na sociedade medieval, tomada por ele como ponto 

de partida, “o sentimento de infância não existia”. Ele observa, no entanto, que isso não 

significa que as crianças fossem negligenciadas, abandonadas ou desprezadas. 
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Ariès (1981) esclarece que quando se fala em sentimento de infância não está se 

falando em afeição pelas crianças, pois quando ele usa, e mesmo quando nos a fazemos, 

a expressão sentimento de infância refere-se a uma consciência que distingue a criança 

do adulto. Essa consciência não existia nessa época. “Por essa razão, assim que a 

criança tinha condições de viver sem solicitude constante de sua mãe ou de sua ama, ela 

ingressava na sociedade dos adultos e não se distinguia mais destes” (Ariès,1981, p. 

156). 

 Essa análise sobre a descoberta do sentimento de infância foi realizada pelo 

historiador citado com base na história da arte, considerando a iconografia de vários 

séculos. Em seus estudos, evidenciou-se, ainda, que a arte medieval não representava a 

infância em suas em suas manifestações pelo fato de não haver lugar para ela (a 

infância) nesse mundo, pois é difícil acreditar que tal ausência ocorresse por causa da 

falta de produção e competência artística (Ariès, 1981). 

Ao abordarem a infância e suas relações com o conhecimento e a modernidade, 

Pereira e Souza (1998, p. 27) apresentam “uma convicção de que a noção de infância 

não é uma categoria natural, mas profundamente histórica e cultural”. Segundo as 

autoras, cada época profere um discurso que revela suas ideias e expectativas em 

relação às crianças e que tem consequências sobre os sujeitos em formação, ou seja, a 

produção e o consumo, pela sociedade, de conceitos sobre a infância têm interferência 

direta no comportamento da criança (Pereira; Souza. 1998). 

As origens da concepção de infância no Brasil, Kramer (1995) considera que, 

para a realidade brasileira, existe uma diversificação sobre o sentimento de acordo com 

a inserção social da criança na sua classe e com o contexto político e econômico do 

país. 

 No contexto particular brasileiro, devemos considerar ainda a diversidade na 

constituição da sociedade decorrente da população aqui existente, constituída por 

fatores relacionados à presença dos indígenas e dos imigrantes, ao regime de escravidão, 

ao imperialismo e às relações subsequentes que o Brasil teve com os demais países. É 

dentro desse cenário que Kramer (1995, p. 20) aponta a impossibilidade de conceber 

apenas um modelo de criança no território nacional, pois há diferentes visões sobre a 
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infância, já que eles se baseiam nas diferentes condições econômicas, sociais e culturais 

das crianças e no papel que elas exercem na comunidade. 

 No caso do Brasil, vigora, por exemplo, a Convenção dos direitos da criança, 

que define como criança todo ser humano antes de completar 28 anos. No entanto, O 

Estatuto da Criança e Adolescente (ECA), disposto pela lei nº 8.069ª, de 13 de julho de 

1990, considera como criança o indivíduo de ate 12 anos.  

Percebemos que, além de não haver leis que tratam do tema uma concordância 

sobre a idade determinante para a concepção de infância, existem muitas diferenças 

observadas nessa conceituação. Tal fato leva ao entendimento de que cada contexto 

social produz seu próprio conceito de infância. Sobre esse aspecto, Sarmento e Pinto 

(1997, p. 7) alertam que “considerando que esta categoria social se estabelece por efeito 

exclusivo da idade ( e não da posição social da cultura, ou do gênero), podemos 

considerar que o estabelecimento desses limites não é uma questão de mera 

contabilidade jurídica, nem é socialmente indiferente”. 

As autoras afirmam ainda que, pelo contrário, trata-se de “disputa política e 

social, não sendo indiferente ao contexto em que se coloca, nem ao espaço ou tempo da 

sua colocação” (Sarmento; Pinto, 1997, p. 7). Nesse processo, é possível percebemos 

que as concepções sobre o como ser criança caracterizam-se, de acordo com Sarmento e 

Pinto (1997), por variarem entre sociedades, culturas e comunidades, variarem no 

interior de uma família e também com a duração histórica e com a definição 

institucional da infância dominante em cada época. 

Com base nas considerações apontadas até aqui, com recorrência a Kramer, 

Ariès, Sarmento e Pinto, entre outros, é possível compreender a necessidade de 

estarmos atentos para a concepção de infância que está norteando as práticas 

pedagógicas atualmente para a Educação Infantil. 

1.3 - Concepção de Criança 

Há uma representação social – ideal e universal- de criança, pautada em fases 

apropriadas de desenvolvimento infantil e formas de socialização que a caracterizam 

pela imaturidade e dependência. A compreensão histórica da ideia acerca de criança, 

mostra que em qualquer época, a preocupação com elas e a educação delas, sempre 
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existiu, mas nem sempre foi da mesma forma, o conhecimento social construído acerca 

das crianças não se deu apenas na sociedade europeia. Portanto, a importância atribuída 

às crianças se relaciona tanto à esperança de vida como de continuidade das sociedades 

e da participação social. 

No entanto, nas sociedades ocidentais, conforme as relações sociais foram se 

tornando cada vez mais próximas e as interdependências mais extensas e menos 

controláveis, o indivíduo surge como um ser único, específico e responsável por suas 

próprias ações. É reconhecido o indivíduo singular em um espaço social diverso, amplo 

e complexo, que tem expectativas em relação a ele mesmo e que deve adaptar-se à 

normativa social. Assim, três elementos são essenciais para compreender esse percurso 

acerca da infância das crianças: primeiramente a individualidade surge como um 

elemento essencial na contemporaneidade; em segundo lugar, a institucionalização 

familiar e escolar; e, por fim, nos dias atuais a infância passou a ser reconhecida como 

uma geração que é parte da estrutura social, e as crianças, como atores sociais. De todo 

modo, essa forma como hoje entendemos as crianças e a infância e lidamos com ela faz 

parte de uma gradual e intricada construção sócio-histórica. 

Nesse contexto, a escola, de responsabilidade da igreja, era dirigida a uma 

minoria, em geral, destinada aos eclesiásticos ou religiosos, e para famílias que podiam 

pagar por um professor, o qual ensinava a partir de situações organizadas. Para os 

outros, os mais pobres e mesmo para as meninas de família de classe economicamente 

dotada, a educação era doméstica, não havia uma instrução organizada, aprendiam 

coisas diversas – ofícios manuais e regras sociais – em ambientes informais, como, por 

exemplo, nas ruas, na família ou no trabalho, mas não aprendiam a escrever e, quase 

nunca a ler (BECCHI, 2010). 

Também, a partir do século XV, nas sociedades europeias, com as 

transformações sociopolíticas, começa a se concretizar e difundir a ideia de uma escola 

para todos, e esse é mais um fato que vem a reforçar a construção social da infância. As 

instituições de educação se abrem para um número crescente de laicos, nobres e 

burgueses e, mesmo que posteriormente, para as famílias mais modestas. Essa escola é 

constituída por um corpo de professores – formados nas ordens religiosas- por uma 

disciplina rígida, classes numerosas e normas que são diversas dos adultos (ARIÈS, 

1999). 
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Ocorreram mudanças significativas nas sociedades ocidentais, entre os séculos 

XVII e XVIII, que influenciaram as concepções posteriores. Entre elas, a constituição 

familiar tornou-se, sobretudo, nuclear e privada, e despontaram as ideias de Jan Amos 

Comenius (1592-1670), que defendia a universalização da escola e reconhecia que todos 

os homens têm direito ao conhecimento (COMENIUS 2006). A institucionalização 

definiu as funções da escola e da família na formação e orientação das crianças, agora 

com base em representações e expectativas do que é ser criança e considerando a 

infância como uma fase da vida das crianças. É, portanto, com a moderna família 

nuclear e privada que a criança, sobretudo da Europa burguesa, passou a ser considerada 

por um conjunto de características próprias e por sua fragilidade e vulnerabilidade, 

distintas das dos adultos. A individualização e a institucionalização da criança 

favoreceram a constituição da ideia de infância de modo semelhante ao que hoje se 

conhece (BUHLER-NIEDERBERGER, 2010; BARALDI, 1997). 

Esse processo foi ampliado às outras classes e são propagadas as ideias  de John 

Locke (1632-1704) e Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) para “criança” e “infância”: o 

primeiro, por considerar que as crianças são seres passivos e que a aprendizagem ocorre 

pelas vivências adquiridas com os objetos; o segundo, por considerar que as crianças 

não são adultos em miniatura, mas simplesmente crianças que devem ser educadas com 

liberdade, em um meio natural, e respeitadas, por serem naturalmente boas. 

O campo da Psicologia aponta a necessidade de acompanhar o crescimento da 

criança e, para isso orienta a ação educativa a partir de uma teoria geral do 

desenvolvimento humano e de um modelo padrão de aprendizagem. Desse modo, o 

processo de construção da escola moderna é influenciado pela Psicologia da educação e 

da criança (CRAHAY, 2011). Os estudos realizados no campo da Psicologia 

transformam o modo de compreender a criança e influenciam a constituição da infância 

como uma fase da vida. Certamente Jean Piaget (1896-1980) e Lev Vygotsky (1896-

1934) são grandes teóricos da Psicologia da criança, que a estudam como construtora do 

seu crescimento e como um ser singular de dimensões diversas. Para Piaget, a criança 

adapta-se sempre de modo mais sólido e complexo. À medida que se desenvolve, ela 

aprende, portanto o conhecimento se dá de dentro para fora. Já para Vygotsky, a criança 

é um indivíduo que aprende a se desenvolver na interação com os outros mis 

experientes do seu meio sociocultural. 
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Na primeira metade do século XX, pesquisadores das Ciências Sociais, 

especialmente europeus e americanos, concederam à infância e às crianças um lugar de 

distinção em seus estudos. Em grande medida, depois da segunda guerra mundial, 

houve um movimento pelos direitos das crianças, o qual ganhou importância com 

convenção internacional sobre os Direitos da Criança (1990), tratado que assegura a 

criança como titular de direitos. É, com razão, uma evolução do pensamento e das 

práticas, pois se anteriormente predominou a ideia de criança guiada, posteriormente ela 

passou a ser reconhecida como sujeito-criança e, na atualidade, tornou-se pessoa, 

interlocutora (DELALANDE, 2011; MAYALL, 2007). 

As novas concepções desse período questionam o modelo de criança universal, 

postulado anteriormente pela Psicologia da Criança, pois se reconhece que as crianças 

são plurais e pertencem a diferentes culturas. Também e contestada a ideia de a 

socialização ser apenas horizontal, do adulto para a criança, uma vez que, nas relações 

sociais entre as crianças, elas se apropriam, difundem e (re)produzem, a partir de suas 

interpretações criativas, os códigos sociais e culturais dos grupos dos quais participam, 

portanto, as crianças são coconstrutoras ativas em seus mundos sociais 

(CORSARO,2003; QVORTRUP, 2011). Dessa forma, reconhece-se que as crianças um 

dia virão a ser adultos, mas antes disso, elas são seres que vivem o presente, elas são 

crianças hoje, no seu tempo. 

As crianças no mundo atual ganham cada vez mais reconhecimento na esfera 

social, como sujeitos de direito deveres e atores sociais, com sua identidade e atuações. 

As práticas e ideias sobre infância e as crianças continuam em processo de 

transformação, uma vez que são construções históricas socioculturais.  

Diante do exposto percebemos a diversidade e as dimensões de sentimentos, 

valores, práticas e das ideias construídas a respeito das crianças e da infância ao longo 

do tempo, os quais, de modos diferentes ainda se fazem presentes. O que temos, por 

certo, é que todas as épocas as crianças foram cuidadas, educadas, participaram, 

atuaram, e se pronunciaram nos seus espaços sociais, mas de maneiras diversas, os 

quais se relacionam à estrutura e às ações sociais de cada período histórico. 
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1.4 - Concepções Pedagógicas 

A LDB garante a finalidade da Educação Infantil, porém para que essa pratica 

seja utilizada temos que refletir sobre a infância que temos e qual almejamos formar, 

para então valorizar o que é de direito na educação da criança pequena considerando os 

aspectos familiar, cultural e local, e a importância dessa etapa de ensino. Para que o 

ensino na Educação Infantil seja mais relevante devemos considerar as  seguintes 

concepções    

1.4.1 - Família  

A participação da família faz-se, necessária durante todo o processo de 

escolarização da criança, por isso é imprescindível proporcionar abertura para que haja 

um envolvimento da família, tanto na escola como nas atividades que contribuem de 

forma global para o desenvolvimento da criança.  

"Quanto mais a família e a escola estiverem afinadas sobre o que 

deve ser o processo educativo, mais os alunos tendem a ganhar em 

aprendizagem, pois dessa forma se conquista uma 

complementaridade entre o que ocorre em casa e na sala de aula. Essa 

tarefa cabe à escola: não adianta esperar das famílias uma ação 

espontânea nessa direção, pois é de se esperar que ela não ocorra 

nunca"(SOLIGO, 2001). Apud. Proposta Pedagógica Educação 

Infantil Sesc. P.49 

. 

A aprendizagem precisa ultrapassar barreiras, família e escola devem ser uma “via de 

mão dupla”, em que ambas busquem e proporcione meios que facilite o ensino e 

aprendizagem das crianças que necessitam de recursos diferenciados. Todos têm direito 

de aprender, e esse aprendizado deve levar em consideração as reais necessidades de 

cada aluno.  

 

1.4.2 - Brincar  

O brincar é imprescindível para crianças pequenas, a brincadeira facilita a 

descoberta do mundo.  O Brincar é um direito da criança, visto que é por meio da 

brincadeira que a criança compreende o mundo, expressam suas emoções, interagem 

com o outro, proporcionando assim. um aprendizado mais participativo.     
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 O brinquedo é importante na comunicação da Educação Infantil. Entendido 

como recurso que promove a aprendizagem mais significativa de forma prazerosa, além 

de contribuir para o desenvolvimento da criança. Dessa forma, utilizar jogos e 

brincadeiras tornou-se um recurso pedagógico de suma importância na escola de EI, 

pois explora e potencializa a construção do conhecimento por meio da prática. 

Conforme os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (RCNEI):  

Brincar é uma das atividades fundamentais para o desenvolvimento da 

identidade e da autonomia. O fato de a criança, desde muito cedo, 

poder se comunicar por meio de gestos, sons e mais tarde representar 

determinado papel na brincadeira faz com que ela desenvolva sua 

imaginação. Nas brincadeiras as crianças podem desenvolver algumas 

capacidades importantes, tais como a atenção, a imitação, a memória, 

a imaginação. Amadurecem também algumas capacidades de 

socialização, por meio da interação e da utilização e experimentação 

de regras e papéis sociais (BRASIL, 1998, p. 22). 

É importante proporcionar momentos em que as crianças possam participar de 

brincadeiras, pois ao brincar, a criança tem a possibilidade de tecer conhecimentos sobre o mundo e 

também sobre si. É brincando que ela pode reconstruir elementos do mundo que a cerca e de atribuir-lhe 

novos significados, elabora sentimentos e situações vividas, apropria-se e produzir cultura. 

 

Ao falar de garantir o espaço para a brincadeira na Educação Infantil é preciso organizar momentos na 

rotina para que as crianças possam sentir-se livres para escolher brinquedos e grupos de colegas. Esses 

momentos de brincadeiras nas instituições Educacionais exige que o professor planeje os momentos de 

brincadeira, a organização do ambiente, do tempo, entendendo que não deve ser dirigida. Para isto Gilles 

Brougère, alerta para a importância de a criança escolher suas brincadeiras. Precisa ter um olhar atento 

para os possíveis desdobramentos em relação ao brincar, sempre considerando a iniciativa e invenção 

daquele que brinca. 

 

1.4.3 - Registro  

1.4.3.1 - Registro de Práticas 

O relatório de pratica do professor é um instrumento que facilita avaliar o 

aprendizado do aluno em seu aspecto global, e é necessário para o acompanhamento da 

família. É imprescindível que nestes registros contenham elementos que possam avaliar 

os avanços, as vivencias coletivas, individuais e devem salientar as intervenções 

realizadas mediante as dificuldades identificadas no cotidiano escolar do aluno.  
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Assim, o processo ensino–aprendizagem ocorre de forma gradual, 

contínua, cumulativa e integrativa, envolvendo ações, sentimentos, 

erros, acertos e novas descobertas. Nessa etapa, a avaliação deve ter 

como objetivos auxiliar o processo de aprendizagem, fortalecer a 

autoestima do aluno e orientar as ações pedagógicas. No que se refere 

às crianças, a avaliação deve permitir que elas acompanhem suas 

próprias conquistas, dificuldades e possibilidades ao longo do 

processo. 

A escrita desses registros devem ser realizada de maneira clara e objetiva, 

necessita da supervisão pedagógica para facilitar as mediações necessárias de acordo 

com a dificuldade encontrada no aprendizado do aluno, bem como avaliar a pratica do 

professor, repensar a didática adequada que garantam um aprendizado diante dos 

objetivos não  alcançadas.  

O ato de registrar convida o educador a ter um olhar mais sensível, estrito e 

pormenorizado na sua atuação, nos seus territórios de ação, e vão delineando sua 

trajetória, sua identidade como cidadão e profissional. Nesse sentido, o registro de 

práticas perpassa por uma captação do real em ações objetivamente observáveis e 

desafia a perceber o imperceptível que se esconde nas emoções, nas reações e nos 

sentimentos tanto do educador quanto dos educandos. 

Essas pequenas sutilezas precisam fazer parte da vida do educador e de sua 

intimidade, para que se possa captá-las é preciso aproximar de maneira prazerosa do 

ato de ler e do ato de escrever, conhecer onde se manifestam e quais as funções 

sociais que exercem. Assim, pouco a pouco se descobrirá que o prazer em ler e o 

prazer em escrever residem no ato significativo. 

 No âmbito deste documento, destaca-se o registro escrito, mas é necessário se 

ter clareza de que a leitura também não está desvinculada do registro das práticas 

pedagógicas. O perfil do educador como leitor irá contribuir para que ele possa ser 

bom escritor dedicar-se a ler com prazer e escrever, utilizando a escrita como 

ferramenta de expressão, de linguagem fá-lo-á compreender melhor o mundo e dará 

mais sentido ao registro de suas práticas. 

O exercício sistemático do registro escrito nos ensina que se pode aproximar 

mais daquilo que somos e fazemos, faz-nos conhecer melhor as crianças, observar a 

prática com mais sensibilidade e ter mais domínio sobre as intervenções que devam 

ser realizadas. 

Para além da pura observação dos fatos, o registro das práticas pedagógicas 

deve ter por essência a reflexão do vivido. Dialogar com as práticas requer que se 
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evidenciem indicadores positivos que busquem a qualidade a partir do melhor que os 

educandos já têm para que se possam refazer processos, reconstruindo e 

vislumbrando novas ações e etapas no processo de aprendizagem. 

É preciso detectar as fragilidades para que todos alcancem a aprendizagem, 

acreditar que todas as crianças são potencialmente capazes e ocupam lugares 

diferentes de acordo com cada nível de aprendizagem. 

Afinar o olhar entre as dimensões discutidas anteriormente dará ao professor a 

possibilidade de se aproximar mais de si mesmo como pessoa e profissional e, ao 

mesmo tempo, possibilitará que sua relação com a docência e com os educandos se dê 

de forma mais satisfatória. O resultado dessa atitude que envolve inter-relações 

múltiplas entre eu-eu, eu-outro e eu-conhecimento provocará transformações dos 

sujeitos envolvidos, ou seja, educadores e educandos sofrerão mudanças a partir da 

relação com o saber. 

1.4.4. Organização dos Espaços, Materiais e Tempos 

Organizar o cotidiano das crianças da Educação Infantil pressupõe pensar que o 

estabelecimento de uma sequência básica de atividades diárias é, antes de mais nada, 

o resultado da leitura que fazemos do nosso grupo de crianças, a partir, 

principalmente, de suas necessidades. É importante que o educador observe o que as 

crianças brincam como estas brincadeiras se desenvolvem, o que mais gostam de 

fazer, em que espaços preferem ficar, o que lhes chama mais atenção, em que 

momentos do dia estão mais tranquilos ou mais agitados. Este conhecimento é 

fundamental para que a estruturação espaço-temporal tenha significado. Ao lado 

disto, também é importante considerar o contexto sociocultural no qual se insere e a 

proposta pedagógica da instituição, que deverão lhe dar suporte. (BARBOSA; 

HORN, 2001, p. 67).  

Organizar o tempo e o espaço na educação infantil pressupõe quais objetivos 

pretendemos alcançar com as crianças de 4 e 5 anos, em relação à aprendizagem e ao 

desenvolvimento. Quando tratamos de tempo e espaço, devemos também considerar a 

faixa etária e o “espaço como um elemento curricular, estruturando oportunidades de 

aprendizagem por meio das interações possíveis entre crianças e objetos e delas entre 

si.” (FIGUEIREDO,2004, p.29). A participação da criança na construção da rotina é 

fundamental para que as atividades propostas não setor nem mecânicas e repetitivas e 
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que o espaço não se constitua como algo desinteressante e sem significado para elas. 

“Com as crianças bem pequenas, por exemplo, é fundamental observarmos sua 

linguagem, que se manifestam pelos gestos, olhares e choro. Nas maiores, é possível 

dialogar e compartilhar combinações” (CRAIDY &KAERCHER, 2001, p.67). Ao 

refletirmos sobre a organização do tempo na educação infantil, é necessário considerar a 

importância do planejamento de atividades significativas para as crianças, levando em 

conta a faixa etária destas. Diversas atividades constituem a rotina pedagógica, tais 

como: recepção, roda de conversa, alimentação, higiene, descanso ,brincadeira livre ou 

dirigida, entre outras. 

Estes momentos devem ter objetivos claros e coerentes, promovendo 

aprendizagens significativas, desenvolvendo a autonomia e a identidade; oportunizando 

o movimento corporal, a estimulação dos sentidos, a sensação de segurança e confiança, 

a interação social, a privacidade e a satisfação das necessidades biológicas (alimentação, 

higiene e repouso). 

O planejamento do espaço na educação infantil tem que partir do princípio de que 

as aquisições sensoriais e cognitivas das crianças irão depender do meio físico onde 

estão inseridas. Sendo assim, o espaço físico será muito importante para o 

desenvolvimento integral da criança. Considerando que o “ambiente é composto por 

gosto, toque, sons e palavras, regras de uso do espaço, luzes e cores, odores, mobílias 

equipamentos e ritmos de vida” (CRAIDY & KAERCHER, 2001, p. 73). 

O espaço é a abstração feita pelo ser humano sobre um determinado lugar, 

explorando suas dimensões o homem o isola para torná-lo palpável, já o ambiente é 

constituído de inúmeros significados. A partir do momento em que a relação entre ser e 

espaço se faz, o indivíduo o torna fonte de sentimentos e emoções que podem se 

manifestar em forma de prazer, alegria, medo, segurança, entre outros. Sendo assim, 

“um ambiente é um espaço construído, que se define nas relações com os seres humanos 

por ser organizado simbolicamente pelas pessoas responsáveis pelo seu funcionamento 

e também pelos seus usuários”. (BARBOSA, 2006, p 119).  

 De acordo com Carvalho (2001) os ambientes infantis devem contemplar os 

seguintes aspectos: 

a) A construção da identidade da criança, no sentido de se perceber como 

parte daquele espaço e agente transformador do mesmo; 

b) O desenvolvimento da autonomia, por exemplo, tomar água sozinha, 

alcançar o interruptor de luz, ter acesso a saboneteira, a toalhas, roupa, 
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etc., bem como circular pela unidade com segurança e se orientar no 

espaço; 

c) Espaços amplos e seguros para que a criança explore seus movimentos 

corporais (arrastar-se, correr, pular, puxar objetos, etc.); 

 Ambientes que estimulem os diferentes sentidos das crianças, em relação a 

cheiros, iluminação, sons, sensação tátil, sensação visual, entre outros. 

Os espaços de interesse e aprendizagem são espaços de brincar ou de realização 

de propostas direcionadas, organizados previamente pelo professor/educador ou por 

crianças, de modo que elas tenham várias possibilidades de atividades simultaneamente. 

Em alguns momentos são de livre escolha das crianças, ou seja, elas decidem onde 

querem estar ou o que fazer, aprendendo a compartilhar suas vivências e construir 

cenários lúdicos. Em outros momentos, podem ser utilizados de acordo com o 

planejamento do professor/educador, levando-se em conta a finalidade educativa. 

Neste sentido a observação atenta do professor/educador enquanto as crianças 

interagem nos espaços é fundamental para se propor  novas possibilidades de 

organização, de acordo com as necessidades e interesses apresentados pelos educandos. 

As conversas e combinados antes e depois do trabalho irão contribuir para que eles 

construam a sua autonomia em espaços coletivos. 

 

1.4.5 - Rotina Pedagógica 

A rotina é uma forma de organizar o cotidiano infantil e, ao mesmo tempo, o 

reflexo da proposta pedagógica, pois a partir das atividades planejadas na rotina pode-se 

compreender a concepção de educação e de criança da instituição. 

Considerando que o educando é um indivíduo singular, com necessidades e 

especificidades, a rotina deve contemplar atividades que proporcionem o bem estar e o 

desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e biológico. Deve levar em consideração os 

ritmos fisiológicos, o estágio de desenvolvimento e os interesses de cada grupo. De 

acordo com o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (1998), a rotina 

deve se adequar as necessidades infantis e não o inverso. 

A rotina deve ser flexível e dinâmica levando-se em conta o fato da criança ter 

em sua essência a brincadeira e a espontaneidade como forma constante de se relacionar 

com o mundo, “(...) evitando a atividade pela atividade, os rituais repetitivos e estéreis, 

a reprodução de regras, os programas prescritivos, entre tantas práticas que fazem da 
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escola infantil um cenário desolador” (REDIN et. al., 2007, p. 97). Estar de acordo com 

essas características é o primeiro passo para uma rotina interessante para os educandos. 

Esta sequência de diferentes ações que acontecem diariamente proporciona a 

criança sentimentos de estabilidade e segurança, facilitando a aquisição das noções de 

tempo e espaço. Porém, isto não significa que essas ações devam ocorrer todos os dias 

da mesma maneira. Por exemplo, o momento da história pode ser um dia em sala de 

aula, no outro dia ao ar livre, entre outras possibilidades. 

O principal objetivo da rotina se constitui por si só, ela é a sistematização da 

gama de diversas atividades realizadas durante o tempo na unidade de ensino e tem 

enorme importância, já que organiza a prática pedagógica diária, podendo fornecer ao 

professor/educador pistas se está caminhando bem ou se é preciso mudar de estratégia. 

É de acordo com a avaliação diária da rotina que podemos saber como está a própria 

prática docente. O professor/educador deve se pautar desse recurso para se auto avaliar 

utilizando como referência os resultados obtidos no dia a dia da sala de aula. 

Essa forma de ver o espaço, revelada pela autora, convida-nos a rever nossas 

posturas e o modo como às práticas são conduzidas e reproduzidas no espaço escolar; 

as próprias DCNEI (BRASIL, 2010a), em seu Art. 8º § 1º, chama atenção para alguns 

aspectos relacionados aos objetivos da proposta pedagógica no que tange à organização 

de materiais, espaços e tempos e chama atenção dentre outros fatores em assegurar a 

integralidade, e indissociabilidade entre o cuidar e o educar, o reconhecimento das 

especificidades que orientam o desenvolvimento das crianças, a mobilidade nos 

espaços, além da acessibilidade de espaços, materiais objetos, brinquedos, para 

crianças com deficiência, transtornos globais de desenvolvimento e altas 

habilidades/superdotação e apropriação, reconhecimento e valorização das múltiplas 

culturas que contribuíram para a formação do povo brasileiro (BRASIL, 2010a). 

Como se pode perceber, os espaços, tempos e materiais devem ser pensados no 

contexto da Educação Infantil de forma lúdica dando oportunidade para que as 

crianças possam exercitar sua criatividade, exploração e descobertas. 

O espaço ele não é só um pano de fundo para as 

aprendizagens. O espaço interfere diretamente na 

aprendizagem das crianças, ele é inclusive entendido, em 

algumas experiências educacionais, como interlocutor, como 

educador, inclusive, porque ele desafia, porque ele instiga as 

crianças à exploração, ao movimento, a produção de 

linguagens (GUIMARÃES, 2010, n.p.). 
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Perceber o espaço como algo vivo e que dialoga com o processo educacional é 

entendê-lo como interlocutor; da mesma forma, pensar em estratégias que possam 

fazer com que a curiosidade e a criatividade das crianças estejam sempre sendo 

estimuladas por esse ambiente é criar possibilidades novas e imprevisíveis para que 

elas se desenvolvam com qualidade e prazer. 

Na maioria das vezes o que se observa em nossas práticas com a Educação 

Infantil é que o professor ainda está preso às velhas práticas promovendo, quase 

sempre, atividades repetidas e que priorizam grandes grupos de mesma faixa etária; 

todos fazem ao mesmo tempo as mesmas coisas limitando rotinas e metodologias, 

fixando procedimentos e cerceando possibilidades de crescimento humano-intelectual 

o que é mais comprometedor ainda. 

Alargar o olhar para repensar a organização do espaço requer uma mudança 

ampla nos caminhos da escola, mudança esta que deve partir de um movimento 

coletivo da escola e não apenas de mentes que pensam de forma isolada. 

O espaço deve proporcionar além do acesso e disponibilidade de objetos de 

diferentes formas, texturas e tamanhos, promover a interação entre as crianças, não só 

de mesma faixa etária, mas também de faixas etárias diferentes de modo que 

semanalmente as crianças possam interagir em grupos diferentes dos que aqueles 

estabelecidos em sua turma de origem. 

Vale ressaltar que todas as reflexões aqui feitas devem estar em consonância 

com a proposta pedagógica curricular da instituição enquanto projeto pedagógico 

maior que rege e dá direção às intervenções estabelecidas sem deixar de 

problematizar em sua constituição a complexa relação histórica, política, social, 

econômica e cultural das relações humanas imbricadas. O modo como as concepções 

de criança e infância dialogam promoverá ou não a interação entre crianças- 

ambientes e aprendizagens (OLIVEIRA, 2012). 

Para a autora, a construção de ambiente de convivência e aprendizagem na 

Educação Infantil necessita ser analisada sob a perspectiva de diferentes dimensões que 

precisam dialogar entre si para ultrapassar uma lógica limitada que nos conduz ao 

olhar ingênuo de que o espaço está restrito apenas ao aspecto espacial, mas se amplia 

em outras direções envolvendo: 

a) Dimensão interacional – diferentes perspectivas de interação entre crianças 

de diferentes faixas etárias e destas com adultos; 
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b) Dimensão física – considera o espaço como elemento educador. Assume, 

portanto perspectiva de assegurar, estimular, renovar e planejar sempre novas formas 

de estabelecer formas diversas de organização; por isso ele precisa ser pensado 

inclusive pelas próprias crianças. Exigirá do professor também um olhar sensível para 

perceber que ali naquele espaço elas se sentem melhor do que o espaço originalmente 

pensado pelo professor, por exemplo; 

c) Dimensão temporal – implica considerar a qualidade do tempo vivido 

pelas crianças na instituição. O que Arroyo (2001) denomina “direitos a tempos-

espaços de um justo e digno viver”; implica tornar o tempo produtivo, com etapas 

distintas e sempre renovadas; isso também implica protagonizar o olhar das crianças 

em relação à ordem estabelecida para as atividades e ao tempo de duração de cada 

uma delas. 

d) Dimensão funcional – considera a real função e significado dos espaços e 

suas possibilidades. Estão de fato a serviço das crianças? Contemplam na prática suas 

necessidades de segurança, mobilidade, descanso, alimentação, criação e exploração? 

Podem contemplar mais de uma função de acordo com a motivação e ideias 

socializadas por professores e crianças? Estas são algumas perguntas que podemos 

nos fazer como profissionais, mas podem ser feitas às crianças de modo, a saber, 

como estão se sentindo naquele ambiente e quais suas impressões sobre eles. 

Essas dimensões ajudam a pensar um pouco mais sobre o espaço como 

partícipe do processo de aprendizagem no sentido de ser entendido como 

comunicador e termômetro para os índices de qualidade no ambiente escolar. 

Sempre lembrando que, para além do espaço físico e das estruturas 

aparentemente rígidas em que convencionalmente se entende o tempo e os materiais, 

existe a humanidade que reside em cada criança, as interações subjetivas que superam 

e burlam a lógica que se pensa deter e a complexidade da existência humana que 

busca incessantemente mudanças e transformações. Se a educação não se der nesse 

movimento, não é de fato educação. 

1.5 - Formação do professor da Educação Infantil 

Por causa do histórico da educação infantil no Brasil, os profissionais dessa 

etapa educacional são identificados principalmente pela função que foi desempenhada 

por eles durante muito tempo: a de cuidar das crianças. A concepção por trás dessa 
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visão criava uma demanda de profissionais que tivessem a competência para cuidar das 

necessidades básicas da criança, assim como as babás contratadas por famílias. Para 

esse trabalho assistencialista não era exigida qualquer formação específica. 

A partir da LDBEN/1996, quando foi afirmada que a educação infantil é a 

primeira etapa da educação básica, assegurando a todos o direito à educação, surgiu a 

necessidade de planejar ações educativas de qualidade e de formar profissionais para 

atuar nessa primeira etapa. 

Essa lei reconhece a necessidade de qualificação profissional para todos aqueles 

que atuam na educação básica e estabelece, como regra geral, a formação superior em 

cursos de licenciatura, de graduação plena em universidades e institutos superiores de 

educação. Para os profissionais da educação infantil, a lei admite uma formação mínima 

em nível médio segundo a resolução nº 2, do CNE/CBE, de 19 de abril de 1999. 

A lei 9.394/96, no título V, capítulo II, seção II, Art. 29 considera a Educação 

Infantil como etapa importante da educação, cuja finalidade é o desenvolvimento 

integral da criança de zero a cinco anos de idade. A formação do professor é 

imprescindível para o alcance da qualidade da educação, conforme Art. 62. 

A formação de docente para atuar na Educação Básica far-se-á em 

nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em 

universidades e institutos superiores de educação, admitida como 

formação mínima para o exercício do magistério na Educação 

Infantil e nas quatro primeiras séries do Ensino Fundamental, a 

oferecida em nível médio, na modalidade Normal (BRASIL, 1996, 

n.p.). 

Ao tratar sobre a formação docente, Imbernón afirma que a profissão se 

desenvolve, dentre diversos fatores: o “salário, a demanda do mercado de trabalho, o 

clima de trabalho nas escolas em que é exercida, a promoção na profissão (...), pela 

formação permanente que essa pessoa realiza ao longo de sua vida profissional” 

(IMBERNÓN, 2002, p. 42). 

Tal cenário é caracterizado por avanços legais que buscam a qualidade da 

educação. No entanto, esses avanços nem sempre correspondem ao que acontece 

concretamente em relação à formação dos responsáveis pelo atendimento das 

crianças, o que pode ser verificado nos dados que traduzem a falta de profissionais 

com a formação mínima exigida para a atuação em diversos municípios brasileiros. 

A formação do professor de Educação Infantil possui, como todas as outras, 
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uma responsabilidade social, mas, sobretudo, um compromisso com a infância para 

além da visão romantizada de antes. O professor não pode e nem deve ser confundido 

apenas como cuidador, mas como aquele que educa e cuida nessa rotina escolar da 

criança – como um gestor da aprendizagem do aluno; assim, na relação entre escola e 

família, cabe a cooperação para suprir as necessidades educacionais da criança. 

É necessário conceber o profissional como dono de um prática que pode ser 

sempre aprimorada, devendo sua formação promover o exercício de sua autonomia, 

considerando-o como produtor e superando, assim, o simples ato de distribuir o 

conhecimento. Para que isso aconteça e necessário que a formação do profissional da 

educação infantil deve ser orientada pela concepção do desenvolvimento infantil, a 

fim de que tal profissional possa compreender a criança. 

Outros aspectos que devem ser levados em consideração diz respeito a 

subsidios  e orientações para uma prática que o envolva em uma participação ativa 

como sujeito mediador, assim como também, aprendam como as crianças pensam, 

sentem, expressam suas ideias e resolvem situações do cotidiano. E por último e não 

menos importante, exercitar a escuta do repertório infantil como um ponto de partida 

para a organização de sua prática pedagógica. 

A formação do professor também é responsável pela construção de sua 

identidade individual enquanto profissional, assim como coletiva a partir do momento 

em que o educador se vê parte do sistema, de uma educação e de uma sociedade que 

se almeja democratizante. Tal formação assume uma maior especificidade quando 

atrelada à Educação Infantil, primeira etapa da educação escolar da criança. 

 

1.6 Campos de Experiência 

Desenvolvidos a partir do artigo 9° das DCNEI, os campos de experiências 

constituem uma forma de organização curricular adequada ao período que compreende 

a Educação Infantil, pois integram as experiências cotidianas da criança e os 

conhecimentos que fazem parte do nosso patrimônio cultural (quando trabalhados de 

modo interativo e lúdico, certos conhecimentos promovem a apropriação de conteúdos 

relevantes para as crianças. 

O documento curricular do Pará apresenta como concepção de organização do 

conhecimento os eixos estruturantes, tal qual são apresentados pelas DCNEI (BRASIL, 

2010) e pela própria BNCC (Brasil, 2017), estes configuram como campos temáticos 
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amplos e privilegiados, capazes de mobilizar conhecimentos/conteúdos eleitos na escola 

e tratados cientificamente, no confronto com saberes produzidos historicamente e 

reelaborados por homens e mulheres. 

Os campos de experiência estão diretamente associados aos direitos de 

aprendizagem, os quais explicitam como as crianças são estimuladas ao processo do 

aprender, mas há que se ponderar que as experiências são diferentes para os bebês (de 0 

a 1 ano e 6 meses), crianças menores (de 1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses) e 

crianças maiores (de 4 anos a 5 anos e 11 meses). São propostas curriculares que devem 

guiar as escolas com aprendizagens necessárias para cada etapa, a educação deve ser 

compreendida e precisa ser menos conteudistas e basear no desenvolvimento de 

competências. 

Nesse sentido, e em consonância com o que foi proposto pela BNCC, o estado 

do Pará manteve os cinco Campos de Experiências, os quais se conectam com os eixos 

estruturantes do Ensino Fundamental. 

1. O eu, o outro e o nós, 

De acordo com a BNCC na Educação Infantil, é preciso criar oportunidades para 

as crianças ampliarem o modo de perceber a si mesmas e ao outro, valorizarem sua 

identidade, respeitarem os outros e reconhecerem as diferenças que nos constituem 

como seres humanos. 

2. Corpo, gestos e movimentos 

Segundo a BNCC as crianças da Educação Infantil devem conviver com 

diferentes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e universais, no 

cotidiano da instituição escolar, possibilita às crianças, por meio de experiências 

diversificadas, vivenciar diversas formas de expressão e linguagens, como as artes 

visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia etc.), a música, o teatro, a dança e o 

audiovisual, entre outras. Portanto, a Educação Infantil precisa promover a participação 

das crianças em tempos e espaços para a produção, manifestação e apreciação artística, 

de modo a favorecer o desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão 

pessoal das crianças, permitindo que elas se apropriem e reconfigurem, 
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permanentemente a cultura e potencializem suas singularidades, ao ampliar repertórios e 

interpretar suas experiências e vivências artísticas. 

3. Traços, sons, cores e forma 

A BNCC aborda que o conviver com diferentes manifestações artísticas, 

culturais e científicas, locais e universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita 

às crianças, por meio de experiências diversificadas, vivenciar diversas formas de 

expressão e linguagens, como as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia 

etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre outras. Essas experiências 

contribuem para que, desde muito pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e 

crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da realidade que as cerca. Portanto, a 

Educação Infantil precisa promover a participação das crianças em tempos e espaços 

para a produção, manifestação e apreciação artística, de modo a favorecer o 

desenvolvimento da sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das crianças, 

permitindo que elas se apropriem e reconfigurem, permanentemente a cultura e 

potencializem suas singularidades, ao ampliar repertórios e interpretar suas experiências 

e vivências artísticas. 

4.Escuta, fala, pensamento e imaginação 

De acordo com a BNCC desde o nascimento, as crianças participam de situações 

comunicativas cotidianas com as pessoas com as quais interagem. As primeiras formas 

de interação do bebê são os movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, o 

sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham sentido com a interpretação do 

outro. Progressivamente, as crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabulário e 

demais recursos de expressão e de compreensão, apropriando-se da língua materna – 

que se torna, pouco a pouco, seu veículo privilegiado de interação. 

5. Espaços, tempos, quantidades, relações e transformações 

A BNCC expõe que as crianças vivem inseridas em espaços e tempos de 

diferentes dimensões, em um mundo constituído de fenômenos naturais e socioculturais. 

Desde muito pequenas, elas procuram se situar em diversos espaços (rua, bairro, cidade 

etc.) e tempos (dia e noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também 

curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os fenômenos atmosféricos, os 
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animais, as plantas, as transformações da natureza, os diferentes tipos de materiais e as 

possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo sociocultural (as relações de 

parentesco e sociais entre as pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham 

essas pessoas; quais suas tradições e costumes; a diversidade entre elas etc.). A 

instituição escolar deve criar oportunidades para que as crianças ampliem seus 

conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano. 

1.7 Organização curricular 

O documento Curricular Municipal apresenta os Objetivos de 

Aprendizagem, os conhecimentos a serem ressignificados e apropriados pelas 

crianças e as Aprendizagens a serem vivenciadas pelos bebês, as crianças bem 

pequenas e as crianças pequenas, como diferencial no que se propõe para a Educação 

Infantil. Identificam-se os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento por código 

alfanumérico (BRASIL, 2017a, p. 24) da seguinte forma: 

 

De acordo com a BNCC o organizador curricular para a Educação Infantil apresenta-se 

dessa forma: 

 

 

 

 

 

 

1.8. Transição para o fundamental 

Para garantir a integração e continuidade do processo de aprendizagem da 

criança é necessário que haja equilíbrio na transição da educação infantil para o ensino 

Fundamental, o que é objeto do capítulo11 das Diretrizes, veja: 

Art. 11. Na transição para o Ensino Fundamental a proposta pedagógica deve 

prever formas para garantir a continuidade no processo de aprendizagem e 
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desenvolvimento das crianças, respeitando as especificidades etárias, sem antecipação 

de conteúdos que serão trabalhados no Ensino Fundamental. 

É de fundamental importância que haja compreensão entre as experiências que 

as crianças vivem na educação infantil e aquelas que viverão no Ensino Fundamental, 

respeitando seus conhecimentos prévios e suas habilidades, construindo segurança na 

continuidade do processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança. 

Diante disto é necessário que os registros que evidenciam as experiências no 

decorrer da primeira etapa da Educação básica, sejam compartilhados entre os 

professores da educação infantil e ensino fundamental, possibilitando uma compreensão 

da historia de vida escolar do aluno que será inserido na nova etapa educativa. 

As intervenções pedagógicas, não devem partir de uma perspectiva de 

antecipação de conteúdos com vistas a uma preparação a uma etapa posterior, visto que 

cada etapa tem seus próprios objetivos.  Neste contexto a BNCC considerando os 

direitos e os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento, apresenta-se a síntese das 

aprendizagens esperadas em cada campo de experiências. Essa síntese deve ser 

compreendida como elemento balizador e indicativo de objetivos a ser explorados em 

todo o segmento da Educação Infantil, e que serão ampliados e aprofundados no Ensino 

Fundamental, e não como condição ou pré-requisito para o acesso ao Ensino 

Fundamental. 

Em referência a esta transição, a BNCC/2017 não é a única a pontuá-la, visto 

que as DCNEB/2013 já a mencionam, inclusive fazendo algumas orientações quanto 

aos cuidados que devem ser tomados, conforme a seguinte citação: 

 

[...] há de se prever que a transição entre Pré-Escola e Ensino 

Fundamental pode se dar no interior de uma mesma instituição, 

requerendo formas de articulação das dimensões orgânica e 

sequencial entre os docentes de ambos os segmentos que 

assegurem às crianças a continuidade de seus processos 

peculiares de aprendizagem e desenvolvimento. Quando a 

transição se dá entre instituições diferentes, essa articulação 

deve ser especialmente cuidadosa, garantida por instrumentos 

de registro – portfólios, relatórios que permitam, aos docentes 

do Ensino Fundamental de outra escola, conhecer os processos 

de desenvolvimento e aprendizagem vivenciados pela criança 

na Educação Infantil da escola anterior (BRASIL, 2013a, p. 

20). 
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CRECHE 

GRUPO 1 (BEBÊS DE ZERO A 1 ANO E 6 MESES) 

Campo de 
experiência 

Objetivos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 

Aprendizagens a serem vivenciadas pelos 
bebês 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
O EU, O OUTRO E O 

NÓS 

 
(EI01EO01) Perceber que 
suas ações têm efeitos 
nas outras crianças e nos 
adultos 

Brincar e interagir com diferentes crianças e adultos 

Identificar-se como “eu” e o outro como “tu/ele ou ela” 

Reconhecer o outro como alguém que faz parte do grupo de convivência e é diferente do “eu”, podendo ser o 
outro 
uma pessoa com deficiência ou com transtornos globais do desenvolvimento 

Identificar o outro como alguém que tem um nome, que tem características 
próprias (sentimentos/sensações/limitações sensoriais e cognitivas) 

 

 

 

(EI01EO02) Perceber as 
possibilidades e os limites 
de seu corpo nas 
brincadeiras e interações 
das quais participa 

Brincar livremente utilizando como principal recurso o corpo (engatinhar, andar, correr, pular, etc.) 

Brincar e interagir com o corpo como linguagem viva de expressão e comunicação 

Visualizar expressões fisionômicas e manifestações variadas envolvendo o corpo como um todo; (rir, chorar, abrir 
e fechar os olhos, gargalhar, fazer caretas, beijar, etc.) 
Integrar linguagens múltiplas utilizando a linguagem corporal. Exemplo: música e corpo, experiências táteis e o 
corpo; estímulos visuais (vídeo) e o corpo 

Utilizar estímulos sensoriais e promover experiências prazerosas através do envolvimento dos órgãos dos 
sentidos (tato, olfato, paladar, visão, audição) e suas sensações 
Brincar livremente ou de forma direcionada utilizando como principal recurso o corpo (pular, andar, correr, etc.) 

Reconhecer-se como pessoa, a partir de sua própria imagem reproduzida a partir de diferentes objetos e 
efeitos como por exemplo: espelho, projetores de imagem, sombras 
Brincar com o corpo reconhecendo suas possibilidades motoras, sensoriais e expressivas 

(EI01EO03) Interagir com 
crianças da mesma faixa 
etária e adultos ao explorar 
espaços, materiais, objetos, 
brinquedos 

Brincar e interagir coletivamente com diferentes espaços, materiais, objetos, brinquedos 

Explorar ambientes externos a sala de aula e outros ambientes naturais presentes no entorno da escola, do 
bairro, etc. 
Manipular diferentes materiais experimentando sensações e possibilidades dos referidos objetos 

Perceber diferentes texturas e tamanhos, cores, sons e explorá-los de forma diversificada 

(EI01EO04) Comunicar 
necessidades, desejos e 
emoções, utilizando 

Vivenciar o espaço institucional seguro para comunicar, desejar, necessitar 

Brincar com a voz a partir da música, da mímica, do gesto, do balbucio, do riso, da gargalhada, do choro e 
de outras emissões vocais 



79 
 

gestos, 
balbucios, palavras 

Expressar de forma livre e integrada as necessidades comunicativas 

 
(EI01EO05) Reconhecer 
seu corpo e expressar 
suas sensações em 
momentos de 
alimentação, higiene, 
brincadeira e descanso 

Brincar relacionando as partes do corpo ao nome científico 

Brincar com o corpo reconhecendo suas possibilidades motoras, sensoriais e expressivas 

Expressar diferentes manifestações de conforto ou desconforto envolvendo a alimentação, higiene, brincadeiras 
e momentos de descanso 
Experimentar alimentos variados para promover a ampliação dos sentidos envolvidos nesta ação 

Perceber-se enquanto sujeito sensorial, a partir de brincadeiras e interações que estimulem os cinco sentidos 
para através deles construir conhecimento 

 (EI01EO06) Interagir 
com outras crianças da 
mesma faixa etária e 
adultos, adaptando-se 
ao convívio social 

Explorar diferentes possibilidades de interação com espaços e pessoas (arrastar, engatinhar, sentar, rolar, etc.) 

Desenvolver vínculos afetivos estabelecendo sentimentos de confiança e segurança com o outro 

Interagir com outras crianças através de brincadeiras que estimulem a comunicação verbal e não verbal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
CORPO, 
GESTOS E 

MOVIMENTOS 

 

(EI01CG01) Movimentar 
as partes do corpo para 
exprimir corporalmente 
emoções, necessidades e 
desejos 

Experienciar por meio de diferentes linguagens, principalmente as que envolvem interação entre corpo e arte, 
momentos de prazer, alegria e descontração em manifestações naturais e espontâneas considerando 
diferentes ritmos de desenvolvimento 

Vivenciar o desenvolvimento processual do seu corpo descobrindo as possibilidades de autonomia e controle de 
seus movimentos 

Conhecer o próprio corpo por meio dos movimentos, expressando-se por gestos, sons e ritmos diversificados 

(EI01CG02) Experimentar 
as possibilidades 
corporais nas brincadeiras 
e interações em 
ambientes acolhedores e 
desafiantes 

Brincar de forma espontânea e/ou dirigida explorando vivências culturais e que tenham como objetivo 
central o interesse dos bebês 
Realizar interação do corpo com elementos da natureza 

Ampliar progressivamente o conhecimento sobre o seu corpo ao engatinhar, rolar, ficar de pé, andar dentre 
outras ações 
Proporcionar interação do corpo com elementos da natureza 

(EI01CG03) Imitar 
gestos e movimentos de 
outras 
crianças, adultos e animais 

Brincar com seus pares 

Experienciar vivências que possibilitem a comunicação gestual com outras crianças, adultos e animais 

Interagir com recursos audiovisuais promovendo a atenção e auxílio aos movimentos do corpo 

(EI01CG04) Participar Familiarizar-se com os momentos de higiene do corpo 
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do cuidado do seu 
corpo e da 
promoção do seu bem-estar 

Expressar e manifestar conforto ou desconforto nos momentos que envolvem o cuidado pessoal e a convivência 
no ambiente em grupo 

(EI01CG05) Utilizar os 
movimentos de preensão, 
encaixe e lançamento, 
ampliando suas 
possibilidades de manuseio 
de diferentes 
materiais e objetos 

 

Manusear materiais e objetos de diferentes texturas, cores, tamanhos e dimensões 

 

Explorar enquanto brinca, objetos e materiais de modo que perceba sensorialmente suas possibilidades 

 

 

 
TRAÇOS, SONS, 

CORES E 
FORMAS 

(EI01TS01) Explorar 
sons produzidos com o 
próprio corpo e com 
objetos do ambiente 

Produzir sons a partir do próprio corpo 

Manusear diferentes objetos que emitem sons variados 

Contactar com instrumentos produzidos por artefatos artesanais ou industrializados 

Vivenciar os sons presentes na natureza 

(EI01TS02) Traçar marcas 
gráficas, em diferentes 
suportes, usando 
instrumentos 
riscantes e tintas 

Explorar e manusear suportes variados e diferentes texturas presente nas culturas regionais (pisos, paredes, 
papéis variados, tecidos, miriti, telas) 
Manusear e experimentar instrumentos riscantes, pigmentos naturais e tintas artificiais (urucum, carvão, guache*) 

Produzir marcas gráficas vivenciando a linguagem artística e a experiência estética 

 Contactar as diferentes fontes sonoras por meio de materiais alternativos e/ou instrumentos musicais 

 (EI01TS03) Explorar 
diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar 
brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e 
melodias 

Desenvolver a sensibilidade dos sentidos para construção da linguagem artística e o gosto pelas 
brincadeiras cantadas, canções, músicas e o senso estético 

Experienciar a relação com as brincadeiras por meio da música, em vivências sonoras que promovam a 
criatividade, o bem estar, a afetividade e a sensibilidade 
Apreciar a sonoridade como inter-relação entre o som e o silêncio 

 

 

 

 

 

 

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado por seu 
nome e reconhecer os 
nomes 
de pessoas com quem 
convive 

Familiarizar-se com a entonação e/ou gestual da pronúncia do seu nome e dos outros 

Construir vínculos sociais, afetivos e de identidade 

 Interagir cotidianamente com diferentes estilos musicais e a leitura de poemas 
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ESCUTA, 

FALA, 
PENSAMENT

O E 
IMAGINAÇÃO 

(EI01EF02) Demonstrar 
interesse ao ouvir a leitura 
de poemas e a 
apresentação de músicas 

Desenvolver a atenção, percepção e concentração durante a leitura, a contação de histórias e manuseio do livro 

Experienciar diferentes estilos musicais e a leitura de textos de diversos gêneros literários 

Identificar e experienciar a poesia e a música como fontes de prazer 

(EI01EF03) Demonstrar 
interesse ao ouvir histórias 
lidas ou contadas, 
observando ilustrações e os 
movimentos de leitura do 
adulto-leitor (modo de 
segurar o portador e de 
virar as páginas) 

Interagir cotidianamente com histórias de diferentes gêneros literários 

Relacionar-se com a literatura regional 

Explorar o contato com o livro enquanto brinquedo 

Manusear os livros para identificar a literatura como fonte de prazer 

(EI01EF04) Reconhecer 
elementos das ilustrações 
de histórias, apontando-
os, a 
pedido do adulto-leitor 

Desenvolver a atenção, percepção e concentração durante a contação de histórias e manuseio do livro 

 

Relacionar as ilustrações à história contada 

(EI01EF05) Imitar as 
variações de entonação e 
gestos realizados pelos 
adultos, ao ler 
histórias e ao cantar 

Reconhecer o movimento dos personagens e do enredo da história a partir da entonação de voz e gestos 
do contador 
Brincar com seus pares utilizando os sons presentes nas histórias 

Interagir cotidianamente com variados estilos musicais dando ênfase as diferentes sonoridades nela contida 

(EI01EF06) Comunicar-se 
com outras pessoas usando 
movimentos, gestos, 

balbucios, fala e outras 
formas de expressão 

Utilizar o próprio corpo como forma de comunicação 

Autoexpressar-se para ampliar suas interações 

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais 
impressos e audiovisuais 
em diferentes 
portadores (livro, revista, 
gibi, jornal, cartaz, CD, let, 

Explorar materiais impressos e audiovisuais para possibilitar o desenvolvimento das capacidades comunicativas 

Conhecer os dferentes instrumentos de comunicação social 
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etc.) 

 

 

 (EI01TS03) Explorar 
diferentes fontes sonoras e 
materiais para acompanhar 
brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e 
melodias 

Desenvolver a sensibilidade dos sentidos para construção da linguagem artística e o gosto pelas 
brincadeiras cantadas, canções, músicas e o senso estético 

Experienciar a relação com as brincadeiras por meio da música, em vivências sonoras que promovam a 
criatividade, o bem estar, a afetividade e a sensibilidade 
Apreciar a sonoridade como inter-relação entre o som e o silêncio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
ESCUTA, 

FALA, 
PENSAMENT

(EI01EF01) Reconhecer 
quando é chamado por seu 
nome e reconhecer os 
nomes 
de pessoas com quem 
convive 

Familiarizar-se com a entonação e/ou gestual da pronúncia do seu nome e dos outros 

Construir vínculos sociais, afetivos e de identidade 

(EI01EF02) Demonstrar 
interesse ao ouvir a leitura 
de poemas e a 
apresentação de músicas 

Interagir cotidianamente com diferentes estilos musicais e a leitura de poemas 

Desenvolver a atenção, percepção e concentração durante a leitura, a contação de histórias e manuseio do livro 

Experienciar diferentes estilos musicais e a leitura de textos de diversos gêneros literários 

Identificar e experienciar a poesia e a música como fontes de prazer 

(EI01EF03) Demonstrar 
interesse ao ouvir histórias 
lidas ou contadas, 
observando ilustrações e os 
movimentos de leitura do 
adulto-leitor (modo de 
segurar o portador e de 
virar as páginas) 

Interagir cotidianamente com histórias de diferentes gêneros literários 

Relacionar-se com a literatura regional 

Explorar o contato com o livro enquanto brinquedo 

Manusear os livros para identificar a literatura como fonte de prazer 

(EI01EF04) Reconhecer Desenvolver a atenção, percepção e concentração durante a contação de histórias e manuseio do livro 
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O E 
IMAGINAÇÃO 

elementos das ilustrações 
de histórias, apontando-
os, a 
pedido do adulto-leitor 

 

Relacionar as ilustrações à história contada 

(EI01EF05) Imitar as 
variações de entonação e 
gestos realizados pelos 
adultos, ao ler 
histórias e ao cantar 

Reconhecer o movimento dos personagens e do enredo da história a partir da entonação de voz e gestos 
do contador 
Brincar com seus pares utilizando os sons presentes nas histórias 

Interagir cotidianamente com variados estilos musicais dando ênfase as diferentes sonoridades nela contida 

(EI01EF06) Comunicar-se 
com outras pessoas usando 
movimentos, gestos, 

balbucios, fala e outras 
formas de expressão 

Utilizar o próprio corpo como forma de comunicação 

Autoexpressar-se para ampliar suas interações 

(EI01EF07) Conhecer e 
manipular materiais 
impressos e audiovisuais 
em diferentes 
portadores (livro, revista, 
gibi, jornal, cartaz, CD, let, 
etc.) 

Explorar materiais impressos e audiovisuais para possibilitar o desenvolvimento das capacidades comunicativas 

Conhecer os dferentes instrumentos de comunicação social 

 (EI01EF08) Participar de 
situações de escuta de 
textos em diferentes 
gêneros textuais (poemas, 
fábulas, contos, receitas, 
quadrinhos, anúncios 
etc.) 

Interagir cotidianamente com diferentes gêneros textuais 

Relacionar-se com textos diversos produzidos localmente 

Manusear textos para identificar a literatura como fonte de informação 

Ouvir leitura de textos a partir de diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet, etc.) 

Ouvir histórias de tradição oral 

(EI01EF09) Conhecer e 
manipular diferentes 
instrumentos e suportes 
de 
escrita 

Explorar instrumentos e suportes de escrita para possibilitar o desenvolvimento das capacidades comunicativas 

Aproximar-se da cultura escrita 

Observar a associação entre a escrita e a leitura 
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ESPAÇOS, 
TEMPOS, 

QUANTIDADES, 
RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕ
ES 

(EI01ET01) Explorar e 
descobrir as propriedades 
de objetos e materiais 
(odor, cor, 
sabor, temperatura) 

Participar, por meio da brincadeira, de situações que permitam manusear os objetos e diferentes 
materiais repetidas vezes 
Testar diferentes possibilidades de uso e interação com os objetos e materiais 

Explorar objetos com formas e volumes variados 

(EI01ET02) Explorar 
relações de causa e efeito 
(transbordar, tingir, misturar, 
mover e remover etc.) na 
interação com 
o mundo físico 

Participar de diversas situações de exploração do ambiente fazendo uso de todos os seus sentidos e de seu 
corpo 

Explorar objetos, segurando, jogando, empilhando, colocando e retirando de caixas, enchendo e 
esvaziando recipientes com água, areia, folhas, percebendo relações simples de causa e efeito 

Demonstrar interesse no como as coisas acontecem na interação com o mundo físico 

(EI01ET03) Explorar o 
ambiente pela ação e 
observação, manipulando, 

experimentando e 
fazendo descobertas 

Participar, por meio de situações exploratórias, de brincadeiras na areia, com a água, deitar, se arrastar 
ou engatinhar na grama, no chão e no parque 

Ampliar suas observações e explorações do meio ambiente através da interação com os adultos 

(EI01ET04) Manipular, 
experimentar, arrumar e 
explorar o espaço por meio 
de experiências de 
deslocamentos de si e dos 
objetos 

Participar de situações do cotidiano, por meio de brincadeiras, que proporcionem diferentes formas 
de representação do espaço 

 
Explorar os diferentes ambientes utilizando a linguagem corporal 

 
(EI01ET05) Manipular 
materiais diversos e 
variados para comparar as 
diferenças e semelhanças 
entre eles 

Explorar diferentes texturas dos objetos 

Conhecer sabores variados 

Identificar diferentes sons 

Reconhecer os familiares através da imagem de cada um 

Brincar, individualmente e em pequenos grupos, com materiais variados, como os que produzem sons, 
refletem, ampliam, iluminam, e que possam ser encaixados, desmontados, enchidos e esvaziados 

(EI01ET06) Vivenciar 

diferentes ritmos, 
velocidades e fluxos nas 
interações e 

Desenvolver a noção de ritmo individual e coletivo 

Participar de brincadeiras de roda ou danças circulares 

Brincar a partir do contato corporal com seus pares e com os adultos 
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 brincadeiras (em danças, 
balanços, escorregadores 
etc.) 

 

 

 

 

 
 

CRECHE 
 

GRUPO 2 (CRIANÇAS BEM PEQUENAS DE 1 ANO E 7 MESES A 3 ANOS E 11 
MESES) 

Campo de 
experiência 

Objetivos de 
aprendizagem e 
desenvolvimento 

Aprendizagens a serem vivenciadas pelos 
bebês 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O EU, O OUTRO E O 
NÓS 

(EI02EO01) Demonstrar 
atitudes de cuidado e 
solidariedade na interação 
com crianças e adultos 

 

Participar de 
atividades 
individuais e 
coletivas 

Brincar e interagir com diferentes crianças e adultos 

Reconhecer-se como pessoa, a partir de sua própria imagem reproduzida a partir de diferentes objetos e 
efeitos como por exemplo: espelho, projetores de imagem, sombras 
Identificar-se como “eu” e o outro como “tu/ele ou ela” e “nós” 

Reconhecer o outro como alguém que faz parte do grupo de convivência e é diferente do “eu” 

Identificar o outro como alguém que tem um nome, que tem características próprias (sentimentos/sensações) 

Compartilhar com os demais membros do grupo os conflitos, as alegrias, as conquistas, aflições e 
aspirações comuns 

 
(EI02EO02) Demonstrar 
imagem positiva de si e 
confiança em sua 
capacidade para enfrentar 
dificuldades e desafios 

Brincar e interagir com o corpo como linguagem viva de expressão e comunicação 

Visualizar expressões fisionômicas e manifestações variadas envolvendo o corpo como um todo (rir, chorar, abrir 
e fechar os olhos, gargalhar, fazer caretas, etc.) 

Integrar linguagens múltiplas utilizando a linguagem corporal. Exemplo: música e corpo, experiências táteis 
e o corpo; estímulos visuais (vídeo) e o corpo 
Utilizar estímulos sensoriais e promover experiências prazerosas com o corpo; (sensações) 

Brincar livremente ou de forma direcionada utilizando como principal recurso o corpo (pular, andar, correr, etc.) 

(EI02EO03) Compartilhar os 
objetos e os espaços com 
crianças da mesma faixa 

Brincar e interagir coletivamente com diferentes espaços, materiais, objetos, brinquedos 

Explorar ambientes externos a sala de aula e outros ambientes naturais presentes no entorno da escola, do 
bairro, etc. 
Manipular diferentes materiais experimentando sensações e possibilidades dos referidos objetos 
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etária e adultos Perceber diferentes texturas e tamanhos, cores, sons e explorá-los de forma diversificada 

 
(EI02EO04) Comunicar-
se com os colegas e os 
adultos, buscando 
compreendê-los e 
fazendo-se compreender 

Vivenciar o espaço institucional seguro para comunicar, desejar, necessitar 

Brincar com a voz a partir da música, da mímica, do gesto, do balbucio, do riso, da gargalhada e de 
outras emissões vocais 
Expressar de forma livre e integrada as necessidades comunicativas 

Manifestar-se comunicativamente com o corpo ou parte dele utilizando-se de objetos que permitam a expressão 
de linguagens 

 

(EI02EO05) Perceber que 
as pessoas têm 
características físicas 
diferentes, respeitando 
essas diferenças 

Brincar relacionando as partes do corpo ao nome científico (evitar termos pejorativos) 

Expressar diferentes manifestações de conforto ou desconforto envolvendo a alimentação, higiene, brincadeiras 
e momentos de descanso 
Experimentar alimentos variados para promover a ampliação dos sentidos envolvidos nessa ação 

Desenvolver atitudes de respeito ao que lhe é diferente como condição para garantir uma coexistência 
interpessoal e harmoniosa 

 (EI02EO06) Respeitar 
regras básicas de convívio 
social nas interações e 
brincadeiras 

 

Atentar para o 
conhecimento de si 
mesmo, da família e da 
escola enquanto 
instituições 
que amparam e 
integram a criança no 
mundo social 

Explorar diferentes possibilidades de interação com espaços e pessoas (arrastar, engatinhar, sentar, rolar, etc.) 

Desenvolver vínculos afetivos estabelecendo sentimentos de confiança e segurança com o outro 

Explorar situações em que expressem seus afetos, desejos e saberes, aprendam a ouvir o outro, a 
conversar e negociar argumentos, a construir metas e criar amizades com o seu companheiro 
Desenvolver vínculos afetivos das crianças tanto nas instituições de Educação Infantil quanto com suas famílias 

Demonstrar seus afetos, desejos e saberes 

Demonstrar respeito pelo outro, conversar, expor seus argumentos e criar metas 

Zelar pelas amizades de seus companheiros 

 
(EI02EO07) Resolver 
conflitos nas interações e 
brincadeiras, com a 
orientação de um adulto 

Desenvolver a autonomia a autoestima e o desenvolvimento da identidade pessoal e interpessoal, de modo que 
se 

sinta pertencente e valorizada quanto ao seu grupo étnico-racial, sua crença religiosa, sua cultura 
regionalizada e seus costumes 

Construir atitudes de respeito ao que lhe é diferente como condição para garantir uma coexistência 
interpessoal e harmoniosa 
Demonstrar respeito a todas às pessoas como condição para garantir uma coexistência interpessoal harmoniosa 
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CORPO, 

GESTOS E 
MOVIMENTOS 

 

(EI02CG01) Apropriar-se 
de gestos e movimentos de 
sua cultura no cuidado de 
si e nos jogos e 
brincadeiras 

Experienciar ações com seu corpo, gestos e movimentos, deparando-se com desafios corporais como: 
engatinhar, arrastar, ficar de pé, caminhar, subir, descer, correr, rolar, pular, mexer, encaixar e tocar 

Interagir com o universo da dramatização utilizando os movimentos das mãos para rasgar, amassar, 
apertar, pinçar, empurrar e cortar com tesoura sem ponta 

Experimentar movimentos de preensão, encaixe e lançamento, utilizando diversos objetos como: lápis, pincel, 
giz de cera, bola etc. 

(EI02CG02) Deslocar seu 
corpo no espaço, 

orientando- se por noções 
como em frente, atrás, no 
alto, embaixo, dentro, fora 

etc., ao se envolver em 
brincadeiras e atividades de 

diferentes 
naturezas 

Explorar as habilidades motoras básicas dos grandes grupos musculares, como: rolar, dançar, pular, tanto 
nos espaços externos quanto interno da instituição, com ou sem obstáculos, desafiando uso dos diferentes 
gestos e movimentos corporais 

 

Vivenciar brincadeiras e jogos corporais do repertório cultural como: amarelinha, coelhinho sai da toca, 
brincadeira de roda, jogo do boliche, pula corda, dança do bambolê, saltos em pneus, dentre outros 

(EI02CG03) Explorar 
formas de deslocamento 
no espaço (pular, saltar, 
dançar), combinando 
movimentos e 
seguindo orientações 

Explorar os movimentos corporais, seguindo ritmos musicais (locais e regionais) 

Vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, olhares, sons e mímicas com o corpo para descobrir 
variados usos desse espaço com o corpo, tais como: sentar com apoio, rastejar, escorregar, caminhar apoiando-
se em mesas e cordas, saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc. 

 
(EI02CG04) Demonstrar 
progressiva independência 
no cuidado do seu corpo 

Brincar com os diversos sabores, cores, imagens, cheiros, texturas, consistências, temperaturas. 

Ter cuidado com o seu corpo – higienização, alimentação, conforto e aparência. 

Brincar livremente, experimentando as diversas possibilidades corporais, explorando a capacidade de criar e 
imaginar. 

Identificar suas potencialidades e limites, desenvolvendo a consciência do que é seguro e o que pode ser um 
risco 
à sua integridade física 

 
(EI02CG05) 
Desenvolver 
progressivamente as 

Explorar espaços e materiais para o desenvolvimento do grafismo 

Manusear diferentes livros infantis promovendo a atenção e o habito pela leitura 

Expressar-se por meio de representações teatrais, mímicas, expressões corporais e ritmos espontâneos, ao 
som de músicas e brincadeiras regionais ou não 
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habilidades manuais, 
adquirindo controle 
para desenhar, pintar, 
rasgar, folhear, entre 
outros 

Brincar estimulando a coordenação motora fina: enfileirar, encaixar, pinçar, organizar por cores, tamanhos ou 
formas, encaixotar e guardar brinquedos 

Explorar as brincadeiras de faz de conta 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

TRAÇOS, SONS, 
CORES E 
FORMAS 

(EI02TS01) Criar sons 
com materiais, objetos e 
instrumentos musicais, 
para acompanhar 
diversos ritmos de 
música 

Expressar suas preferências em relação a sons, temperaturas, imagens, texturas, gosto, ideias, intenções e 
criações 
Representar e imitar sons com materiais alternativos, como: garrafas, latas, chocalhos, lixas e outros materiais 

Explorar gestos, sons, grafismos, movimentos e músicas 

Vivenciar brincadeiras de diversos grupos culturais, como: indígenas, ribeirinhos e quilombolas 

Manusear objetos sonoros e/ou instrumentos musicais 

(EI02TS02) Utilizar materiais 
variados com possibilidades 
de manipulação (argila, 
massa de modelar), 
explorando cores, texturas, 
superfícies, planos, formas e 
volumes ao criar 
objetos tridimensionais 

Explorar diferentes materiais naturais, percebendo texturas e consistências, cores, formas, realizar movimentos 
de encher, esvaziar, entrar e sair, derrubar e empilhar, desencaixar e encaixar 

Experienciar diversas modelagens com argilas, massa de modelar 

Produzir mostras de desenhos, pinturas, esculturas, colagens e fotografias para exposições escolares 

 

 
(EI02TS03) Utilizar 
diferentes fontes sonoras 
disponíveis no ambiente 
em brincadeiras cantadas, 
canções, músicas e 
melodias 

Teatralizar usando dedoches, fantoches, teatro de sombras, mamulengos, marionetes, mímica e imitação 

Vivenciar o prazer da leitura a partir de histórias lidas, contadas, e/ou dramatizadas pelo adulto 

Ouvir música, cantar, dançar, imitar personagens em situações cotidianas 

Explorar materiais sonoros que produzam diferentes tipos de sons 

Brincar com a sonoridade das palavras, dos objetos e do corpo, proporcionando a movimentação do corpo a 
partir de cantigas, parlendas e brincadeiras cantadas (bater palmas, bater o pé, sons emitidos com a boca...) 
Interagir com os sons de latas, chocalho, madeira, quengas de coco, plásticos e cones feitos com papel 

Manusear instrumentos musicais tambor, corneta, pandeiro e flauta 

Apreciar sons produzidos pela própria voz e pelo corpo 

Vivenciar os sons da natureza e contemplar o silêncio em espaços ao ar livre 

 

 
 
(EI02EF01) Dialogar com 

Expressar desejos, sentimentos e necessidades, dispondo do gesto como apoio e usando palavras e 
pequenas frases 
Interagir cotidianamente com histórias de diferentes gêneros literários 
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ESCUTA, 
FALA, 

PENSAMENT
O E 

IMAGINAÇÃO 

crianças e adultos, 
expressando seus 
desejos, necessidades, 
sentimentos e opiniões 

Relacionar-se com a literatura regional 

Manusear os livros para identificar a literatura como fonte de prazer 

Desenvolver a atenção, percepção e concentração durante a contação de histórias e manuseio do livro 

Relacionar as ilustrações à história contada 

Familiarizar-se com a entonação e/ou gestual da pronúncia do seu nome e dos outros 

  Participar de atividades de leitura que permitam a identificação do seu nome e do nome dos colegas 

Ouvir leitura de textos a partir de diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet, etc.) 

Comunicar-se com diferentes intensões, sujeitos e contextos, respeitando o momento de ouvir e falar 

Usar diferentes linguagens para expressar suas ideias e sentimentos 

 
(EI02EF02) Identificar e 
criar diferentes sons e 
reconhecer rimas e 
aliterações em cantigas 
de roda e textos poéticos 

Interagir cotidianamente com diferentes estilos musicais e a leitura de poemas 

Desenvolver a atenção, percepção e concentração 

Identificar a poesia e a música como fontes de prazer 

Reconhecer o movimento dos personagens e do enredo da história a partir da entonação de voz e gestos 
do contador 
Brincar com seus pares utilizando os sons presentes nas histórias 

Interagir cotidianamente com variados estilos musicais dando ênfase as diferentes sonoridades nela contida 

Perceber a poesia e a música como fontes prazerosas 

(EI02EF03) Demonstrar 
interesse e atenção ao ouvir 
a leitura de histórias e 
outros textos, diferenciando 
escrita de ilustrações, e 
acompanhando, com 
orientação do adulto- leitor, 
a direção da leitura (de cima 
para baixo, da esquerda 
para a direita) 

Construir histórias considerando o seu nível de desenvolvimento 

Vivenciar a contação de histórias, utilizando-se de livros, fantoches, teatro de sombra, histórias inventadas 

Expressar-se corporalmente, emitindo sons a partir de brincadeiras como: cantoria de parlendas, cantigas de 
roda ou brincadeiras cantadas 
Identificar o livro pelas ilustrações 

Acompanhar a leitura com pausa sonora realizada pelo adulto-leitor ou parceiro mais experiente 
 

Representar, nos diversos portadores de textos, a leitura com pausa sonora, com o apoio da leitura de imagens. 

 

 
(EI02EF04) Formular e 
responder perguntas 
sobre fatos da história 

Desenvolver a atenção, percepção e concentração durante a cotação de histórias e manuseio do livro. 

Reconhecer a partir de brincadeiras letras de músicas, brincadeiras cantadas, parlendas, poemas, 
rimas e quadrinhas. 
Interagir cotidianamente com histórias de diferentes portadores literários 

Jogar utilizando acessórios como: cestas e caixas com roupas, calçados, panos, chapéus, colares, lenços e 
outros. 
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narrada, identificando 
cenários, personagens e 
principais 
acontecimentos. 

Brincar de faz conta fazendo uso de adereços e fantasias 

Construir e contar histórias considerando o seu nível de desenvolvimento 

Expressar desejos, sentimentos e necessidades, utilizando o corpo nos movimentos, gestos, expressões, 
usando a linguagem na leitura de mundo. 
Possibilitar a atenção, percepção e concentração durante a contação de histórias e manuseio do livro 

Fazer a co-relação das ilustrações à história contada 

(EI02EF05) Relatar 
experiências e fatos 
acontecidos, histórias 
ouvidas, filmes ou peças 
teatrais assistidos etc. 

Explorar instrumentos e suportes de escrita para possibilitar o desenvolvimento das capacidades comunicativas 

Ouvir leitura de textos a partir de diferentes portadores (livro, revista, gibi, jornal, cartaz, CD, tablet, etc.) 

Vivenciar diferentes produções orais e escritas, variações de brincadeiras, histórias e cantigas, valorizando 
as diversidades linguísticas regionais e locais 
Auto expressar-se para ampliar suas interações 

Brincar com seus pares utilizando os sons presentes nas histórias 

  
(EI02EF06) Criar e contar 
histórias oralmente, com 
base em imagens ou temas 
sugeridos 

Narrar fatos do cotidiano, utilizando jogos e brincadeiras 

Usar a leitura imagética (gravuras e fotografias) em meio físico e virtual 

Interagir cotidianamente com histórias de diferentes gêneros literários 

Relacionar-se com a literatura regional 

Manusear os livros para identificar a literatura como fonte de prazer 

Utilizar os livros para identificar a literatura como fonte de prazer 

 
(EI02EF07) Manusear 
diferentes portadores 
textuais, demonstrando 
reconhecer seus usos 
sociais 

Interagir com histórias de diversos gêneros literários, compreendendo o enredo, bem como personagens, 
ideia principal, ambientes e elementos naturais 
Vivenciar a brincadeira simbólica, estimulando a fantasia, a oralidade e a linguagem corporal 

Conhecer regras de convivência 

Participar da elaboração de murais, cartazes, convites, panfletos e demais produções escritas que 
tenham significado específico para a turma 

(EI02EF08) Manipular 
textos e participar de 
situações de escuta para 
ampliar seu contato com 
diferentes gêneros textuais 
(parlendas, histórias de 
aventura, tirinhas, cartazes 
de sala, cardápios, 

Ler por memorização as etiquetas dos objetos da sala, dos cartazes, dos crachás dos colegas, das placas de 
sinalização 

 
Falar, perguntar, escutar o outro, expor suas ideias, dúvidas e descobertas, ampliando seu vocabulário e 
aprender a valorizar o grupo como instância de troca e aprendizagem 
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notícias etc.) 

(EI02EF09) Manusear 
diferentes instrumentos e 
suportes de escrita para 
desenhar, traçar letras e 
outros sinais gráficos 

Expressar representações do pensamento a partir de rabiscos (desenhos) 

Conhecer-se nas interações, por meio de variadas possibilidades de comunicação 

Participar das rodas de conversa, contação de histórias, elaborando narrativas em suas escritas não 
convencionais 
Brincar de faz de conta envolvendo práticas de escrita do contexto social 

Conhecer diversas imagens/cenas/obras em fotografias, pinturas, objetos, esculturas, cenas cotidianas por meio 
de fotos, gravuras e obras de artistas 

 

 

 

ESPAÇOS, 
TEMPOS, 

QUANTIDADES, 
RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇÕ
ES 

 
(EI02ET01) Explorar e 
descrever semelhanças e 
diferenças entre as 
características e 
propriedades dos objetos 
(textura, massa, tamanho) 

Explorar a criação das primeiras figuras (figuras humanas, animais e objetos) 

Explorar e descobrir as propriedades dos objetos e materiais (odor, cor, sabor, temperatura) por meio de todos 
os sentidos 

Experimentar as relações de causa e efeitos (transbordar, tingir, misturar, mover e remover, etc.) na interação 
com o mundo físico 
Manipular materiais diversos e variados para comparar as diferenças e semelhanças entre eles 

Comparar e identificar atributos de objetos diversificados e explorar suas possibilidades 
(pequeno/grande, comprido/curto, redondo/quadrado, liso/rugoso/áspero, leve/pesado etc. 

(EI02ET02) Observar, 
relatar e descrever 
incidentes do cotidiano e 
fenômenos naturais 
(luz solar, vento, chuva etc.) 

Criar e construir rotinas diárias de noções de tempos, seus ritmos biológicos, rotinas familiares e do espaço 
escolar 
como: hora de chegada, hora de conversa, do lanche, da brincadeira, do aprender, da chegada da mamãe, etc. 
Conhecer e diferenciar as rotinas temporais (manhã/tarde, dia/noite) 

Descrever os fenômenos naturais como: a claridade do sol, o vento nas folhagens, a chuva etc. 

  Participar das atividades que envolvam calendários com marcação de dia, semana, mês, ano e condições 
climáticas 

Organizar-se em espaços com brinquedos e objetos diversos que favoreçam o brincar de faz de conta em 
diversos lugares como: mercadinho, posto de saúde, posto de gasolina e outros 
Manusear recursos tecnológicos para promover experiências relativas à luz, sombra e projeção 

Observar e criar explicações para fenômenos e elementos da natureza presentes no dia a dia (calor, chuva, 
claro, escuro, quente, frio) comparando diferenças e semelhança 
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Estabelecer relações entre os fenômenos naturais de diferentes regiões, as formas de vida dos grupos que 
ali vivem 

(EI02ET03) Compartilhar, 
com outras crianças, 
situações de cuidado de 
plantas e animais 
nos espaços da 
instituição e fora dela 

Pesquisar, explorar e narrar hábitos e necessidades básicas de animais e vegetais 

Desenvolver atitudes de admiração, respeito e preservação a vida e ao meio ambiente 

Construir situações que incentivem atitudes relacionadas à saúde, ao bem-estar individual e coletivo 

Respeitar e cuidar dos ambientas com plantas e animais 

 
(EI02ET04) Identificar 
relações espaciais (dentro e 
fora, em cima, embaixo, 
acima, abaixo, entre e do 
lado) e temporais (antes, 
durante e depois) 

Brincar usando jogos para realizar deslocamentos, passando por obstáculos (pneus, cadeiras, cordas, bambolês) 
de diferentes maneiras 

Participar de diferentes brincadeiras utilizando noções: aberto/fechado, dentro/fora, acima/abaixo, 
perto/longe, direito/esquerdo 
Explorar, orientar-se no espaço e indicar posição de acordo com algumas relações: de vizinhanças (perto, 
longe, próximo), de posição (abaixo, acima, entre, ao lado, a direita, a esquerda), de direção e sentido (para 
frente, para 
traz, para direita, para esquerda, para cima, para baixo, no mesmo sentido e em sentido diferente) 
Situar-se no espaço, indicando ponto de referência 

 
(EI02ET05) Classificar 
objetos, considerando 
determinado atributo 
(tamanho, peso, cor, forma 
etc.) 

Conhecer através de brincadeiras cor, cheiro, textura, sabor, forma; 

Observar no meio social e natural as formas geométricas existentes, descobrindo semelhanças e diferenças 
entre objetos no espaço, combinando formas, estabelecendo relações espaciais e temporais, em situações que 
evolvam descrições orais, construções e representações 
Amassar, transvasar, empilhar, encher, esvaziar, produzir sons, rolar objetos e materiais comparando-os e 

classificando conforme propriedades diversas: peso (leve/pesado), volume (cheio/vazio), espessura 
(grosso/fino), textura (liso/áspero/macio), cor e forma 

(EI02ET06) Utilizar 
conceitos básicos de tempo 
(agora, antes, durante, 
depois, ontem, hoje, 
amanhã, lento, rápido, 
depressa, devagar) 

Participar de situações e atividades utilizando noções temporais: sempre/nunca, começo/meio/fim, 
antes/durante/depois, cedo/tarde, dia/noite, novo/velho, amanhã/ontem/hoje 

Brincar utilizando noções espaciais (comprimento, distância e largura), maior/menor, grande/pequeno, 
alto/baixo, longe/perto, grosso/fino, gordo/magro 

Explorar a participação diária das crianças em situações e atividades que envolvam calendários com marcação 
de dia, semana, mês, ano e condições climáticas 

 
Vivenciar situações onde as famílias compartilhem suas histórias e saberes 
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(EI02ET07) Contar 
oralmente objetos, 
pessoas, livros etc., em 
contextos diversos 

Identificar fatos históricos destacando tempos passado, presente e futuro ou ainda, ontem, hoje, amanhã, agora e 
depois 
Reconhecer o uso do relógio como instrumento de medida de tempo 

  Explorar situações envolvendo diferentes unidades de medidas através de receitas culinárias: tempo de 
cozimento, quantidade de ingredientes, litro, quilograma, colher, xícara, entre outros 
Conhecer e degustar dos alimentos produzidos 

Envolver-se em situações reais de contagem (quantas crianças faltaram ou estão presentes na aula) 

 
(EI02ET08) Registrar com 
números a quantidade de 
crianças (meninas e 
meninos, presentes e 
ausentes) e a quantidade 
de objetos da mesma 
natureza (bonecas, bolas, 
livros etc.) 

Brincar de faz de conta envolvendo situações de contagem registrando quantidades, utilizando o 
traçado convencional ou não convencional 
Quantificar, contar, comparar, fazer cálculos, numerar, identificar numeração, fazer estimativas em relação a 
quantidade de pessoas ou objetos presentes na sala, na escola, na família etc 

Construir torres com blocos de diferentes tamanhos, contar parte do corpo, encaixar copinhos ou peças do 
menor para o maior, muito, pouco, mais menos etc 
Promover a exploração de diferentes instrumentos de medida não convencionais e convencionais (barbante, 
copo, 
palmo, passo, pé, régua, calendário, relógio, fita métrica, balança) 
Envolver-se em situações reais de contagem com dinheiro de brincadeira que represente as cédulas originais 
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Eixos estruturantes: interações e brincadeiras 

 
 

1 - Campo de Experiências: O eu, O outro e o Nós. 
Grupo 3 (Crianças pequenas de 4 anos e 5 anos e 11 meses) 

 

 
Objetivos de aprendizagem 

 
Conhecimentos a serem ressignificados e 

apropriados pelas crianças 

 
Aprendizagens a serem vivenciadas pelas crianças.  

 
(EI03EO01) Demonstrar empatia pelos 
outros, percebendo que as pessoas têm 
diferentes sentimentos, necessidades e 
maneiras de pensar e agir. 
 
(EI03EO02) Agir de maneira independente, 
com confiança em suas capacidades, 
reconhecendo suas conquistas e limitações. 
 
EI03EO03) Ampliar as relações 
interpessoais, desenvolvendo atitudes de 
participação e cooperação. 
 
EI03EO04) Comunicar suas ideias e 
sentimentos a pessoas e grupos diversos 
 
(EI03EO05) Demonstrar valorização das 
características de seu corpo e respeitar as 
características dos outros (crianças e 
adultos) com os quais convive; 

 

- Adaptação na Unidade de 
Ensino 
 

- Valorização de si e do outro 
 
-Autonomia; 
 
- Cuidados com o ambiente e materiais; 
 
-Procedimentos de Prevenção 

de Acidentes e autocuidado 
 
- Auto-organização; 
 
- Bem estar físico e emocional; 
 
- Identidade; 
 
- Independência; 
 
- Diversidade; 
 

 Interagir com crianças e adultos durante as brincadeiras e demais atividades 
lúdicas ou sociais 

 Identificar-se como “eu” e o outro como “tu/ele ou ela”. 

 Reconhecer o outro como alguém que faz parte do grupo de convivência e é 
diferente do “eu”. 

 Identificar o outro como alguém que tem um nome, que tem características 
próprias (sentimentos, sensações, cor, raça, aparência) 

 Demonstrar respeito pelos gostos e escolhas de seus pares interagindo com 
crianças que possuem habilidades e características diferentes da sua. 

 Sensibilizar-se e se manifestar frente a situações do cotidiano que possam 
parecer injustas, preconceituosas e desrespeitosas, com uma postura 
própria, inédita e singular 

 Desenvolver e/ou aprimorar conduta de tolerância e respeito diante da 
diversidade humana. 

 Aprender a compartilhar com o outro a partir das situações vivenciadas 

 Acolher o outro como alguém que faz parte do grupo de convivência, 
respeitando as diferenças. 

 Manifestar iniciativa nas escolhas de brincadeiras e atividades, na seleção 
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(EI03EO06) Manifestar interesse e respeito 
por diferentes culturas e modos de vida; 
 
(EI03EO07) Usar estratégias pautadas no 
respeito mútuo para lidar com conflitos nas 
interações com crianças e adultos. 
 

- Valores humanos (Respeito, solidariedade, 
compreensão, cooperação, companheirismo, 
dentre outros); 
 

- cultura e cidadania; 

 
- praticas de vida saudável  

de materiais e na busca de parcerias considerando seu interesse 

 Entender-se como sujeito que tem competências e habilidades com 
capacidade de desenvolver atividades propostas 

 Reconhecer-se como partícipe do grupo ao qual pertence 

 Mostrar confiança frente a novas atividades e desafios propostos no 
cotidiano 

 Aceitar desafios compreendendo suas potencialidades e/ou limitações 

 Propor brincadeiras e situações de aprendizagens, explorando materiais 
diversos que envolvam seus interesses e dos outro; 

 Demonstrar atitudes de cooperação com o “outro” 

 Interagir respeitosamente com os sujeitos durante brincadeiras e atividades 
cotidianas 

 Compreender que o outro também tem desejos e ideias diferentes da sua e 
respeitar essas diferenças 

 Compartilhar brinquedos, livros, materiais diversos 

 Demonstrar desejo e empatia pela participação do outro nas brincadeiras e 
atividades propostas; 

 Expressar e reconhecer diferentes sentimentos e emoções em si e no outro 
(tristeza, alegria, surpresa, raiva, etc.) 

 Demonstrar sentimentos diversos educando-se emocionalmente para 
possíveis frustações 

Aprender a lidar com a diversidade de afetos e sentimentos reconhecendo suas 
emoções; 

 Reconhecer suas características corporais aprendendo a valorizá-las 
percebendo as qualidades e limitações, quando houver 
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 Construir sua autoimagem valorizando seu gênero e do outro 

Compreender e respeitar a diversidade de gênero, de culturas e étnica dos sujeitos e 
de si; 

 Respeitar e valorizar sua cultura e cidadania, assim como a do “outro” 

 Construir cotidianamente com o “outro”, ambiente de respeito e 
aceitação às diferenças humanas 

 Ouvir e recontar histórias dos diversos povos existentes (indígena, 
africano, asiático, europeu) 

 Aprender sobre tradições familiares diversas para reconhecer sua 
identidade cultural 

 Conhecer e explorar costumes brincadeiras de épocas e povos 
diferenciados, por meio de brinquedos, imagens e narrativas que promovam a 
construção de uma relação positiva com seus grupos de pertencimento 

Valorizar os saberes e as tradições locais e regionais 

 Aprender a criar, utilizar e compartilhar estratégias para resolução de 
conflitos mútuos 

 Vivenciar diferentes situações de interação para tomada de iniciativa na 
resolução de problemas 

Usar estratégias para resolução de conflitos relacionais, considerando os interesses 
dos sujeitos envolvidos 
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2 - Campo de Experiências: Corpo, Gestos e Movimentos 
Grupo 3 (Crianças pequenas de 4 anos e 5 anos e 11 meses) 

 
Objetivos de aprendizagem 

Conhecimentos a serem ressignificados e 
apropriados pelas crianças 

 
Aprendizagens a serem vivenciadas pelas crianças.  

(EI03CG01) Criar com o corpo formas 
diversificadas de expressão de sentimentos, 
sensações e emoções, tanto nas situações 
do cotidiano quanto em brincadeiras, dança, 
teatro, música; 

EI03CG02) Demonstrar controle e 
adequação do uso de seu corpo em 
brincadeiras e jogos, escuta e reconto de  
histórias, atividades artísticas, entre outras 
possibilidades 

(EI03CG03) Criar movimentos, gestos, 
olhares e mímicas em brincadeiras, jogos e 
atividades artísticas como dança, teatro e 
música 

(EI03CG04) Adotar hábitos de autocuidado 
relacionados à higiene, alimentação, 
conforto e aparência. 

(EI03CG05) Coordenar suas habilidades 
manuais no atendimento adequado a seus 
interesses e necessidades em situações 
diversas 

-  Equilíbrio estático: sentado, em pé, 

deitado, ajoelhado, etc.  

- Equilíbrio dinâmico: rastejar, levantar, 

agachar, etc.  

- Orientação Espacial: à direita ou à 

esquerda; à frente ou atrás; acima ou 

abaixo de si, ou ainda, um objeto em 

relação a outro -.  

- Movimentos corporais: cabeça, 

pescoço, ombro, cotovelo, joelho, cintura, 

palma da mão, pés, etc.  

 Lateralidade: Direita / esquerda;  

- Sucessão dos acontecimentos, Pausa, 

Velocidade;  - Movimentos: se deslocar 

com destreza no espaço, rolar, andar, 

pular, saltitar, correr;-Esquema corporal;  

- Mímicas; 

 Expressar corporalmente seus sentimentos e emoções nas relações 
com o ambiente e com “o outro” durante as 

 atividades cotidianas 

 Explorar suas características corporais (altura, peso, etc.) durante 
brincadeiras e atividades artísticas 

 Expressar seu mundo interior explorando suas fantasias e seu 
imaginário 

 Expressar habilidades corporais aprendidas durante as atividades 
artísticas e outras 

 Demonstrar formas de uso e controle do próprio corpo 

 Realizar movimentos básicos como: rastejar, correr, pular, subir, saltitar, 
etc. 

 Movimentar-se utilizando movimentos corporais com gradativa 
complexidade, identificando a lateralidade. 

 Reconhecer em seu corpo a noção de dominância lateral (esquerda e 
direita)                    

 Expressar-se com espontaneidade demonstrando a dominância de 
lateralidade no ambiente externo (recortar papel, segurar ou carregar 
objetos, pentear os cabelos, etc.) 
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- Características de identidade (nome, 

data de nascimento, sexo, filiação); 

- Jogos e brincadeiras de culturas 

diversas; 

- Respeito à individualidade e à 

diversidade; 

- Reconhecimento e respeito à 

diversidade; 

- Músicas: cantigas de ninar, roda; 

- Gêneros (maracatu, clássicos, regionais, 
entre outros); 

- Danças; 

- Expressão corporal; 

- Higiene e cuidados do próprio corpo 

 

 

 

 

 Expressar-se por meio das danças e brincadeiras 

 Expressar-se fazendo combinação do uso da voz, movimento do corpo e 
de gestos 

 Teatralizar histórias diversas fazendo uso de mímicas 

 Reconhecer-se como sujeito capaz de cuidar de si e de seus pertences 

 Compreender e fazer uso de noções básicas de higiene e cuidados do 
próprio corpo 

 Adquirir autonomia para alimentar-se e se vestir 

 Ajudar o adulto a organizar os espaços de brincadeira e de descanso 

 Aprimorar suas habilidades manuais frente a novos desafios 

 Vivenciar e manipular objetos de diferentes tamanhos e pesos que 
envolvam habilidades manuais; 
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3 - Campo de Experiências: Traços, Sons, Cores e Formas 

  
 

Objetivos de aprendizagem 
Conhecimentos a serem ressignificados e 

apropriados pelas crianças 
 

Aprendizagens a serem vivenciadas pelas crianças.  

 
(EI03TS01) Utilizar sons produzidos por 
materiais, objetos e instrumentos musicais 
durante brincadeiras de faz de conta, 
encenações, criações musicais, festa; 
 
(EI03TS02) Expressar-se livremente por 
meio de desenho, pintura, colagem, 
dobradura e escultura, criando produções 
bidimensionais e tridimensionais; 
 
(EI03TS03) Reconhecer as qualidades do 
som (intensidade, duração, altura e timbre), 
utilizando-as em suas produções sonoras e 
ao ouvir músicas e sons 
 
 
 
 

Experiências Linguagem musical 
 

-Diversidade cultural local e global  
 
-Cantigas de roda, parlendas, trava - língua; 
 
-Gêneros musicais (MPB, marchinhas, jazz, 
rock, clássicos, regionais diversas...); 
 
-Instrumentos musicais: sopro, cordas, 
percussão e teclas; 
 
-Poesias; 
 
-Rimas; 
 
-Sons: ritmo, timbre, intensidade 

 

Linguagem visual 

-Expressão plástica  
 
--Apreciação e fazer artístico; 
 
-Pinturas; 
 
-Esculturas; 
 

• Expresar-se musicalmente utilizando o corpo e a voz 

• Expressar-se musicalmente utilizando materiais alternativos e/ou 
instrumentos musicais 

• Interagir em momentos festivos participando de brincadeiras, danças e 
diversas atividades rítmicas. 

• Reconhecer canções marcantes de eventos específicos do cotidiano ou 
do seu grupo, outros gêneros musicais advindo de seu contexto scial, 
familiar cultural e de outras partes do mundo. 

• Apreciar elementos da linguagem musical: ritmo, harmonia, melodia. 

• Apreciar e valorizar a escuta de obras musicais em escala global e 
principalmente regional. 

• Explorar desenho e pintura livre, assim como diversos trabalhos manuais 
que possam ser utilizados variados materiais. 

      • Confeccionar objetos de uso artístico e utilitário. 

      • Produzir releitura de obras clássicas regional, nacional mundialmente 
reconhecidas. 

      • Apreciar e reconhecer as propriedades do som: timbre, altura, 
intensidade e duração. 
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-Fotografias; 
 
-Recorte/colagem; 
 
-Desenhos; 
 
-Cinema; 
 
-Diversidade cultural brasileira e de outras -

culturas; 
 
-Forma, cor e tamanho de objetos e  

materiais; 
 
-Texturas 
 
- Cores 

Linguagem gestual 

- Expressividade  

    - Jogos teatrais: corpo, voz e emoção. 
 

Textura e espessura:  

-papelão, papéis, chão, madeiras, caixas, 

tecidos, lixas e elementos naturais. 

 

 

 

 

 

 

      • Identificar as propriedades do som no ambiente natural. 

      • Diferenciar ruído e som, assim como sons organizados (notas musicais). 

      • Conhecer os artistas de seu município e suas obras 
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4 - Campo de Experiências: Escuta, Fala, Pensamento e Imaginação 

Grupo 3 (Crianças pequenas de 4 anos e 5 anos e 11 meses) 
 

Objetivos de aprendizagem 
Conhecimentos a serem ressignificados e 

apropriados pelas crianças 
 

Aprendizagens a serem vivenciadas pelas crianças.  

 
(EI03EF01) Expressar ideias, desejos e 
sentimentos sobre suas vivências, por meio 
da  linguagem oral e escrita (escrita 
espontânea), de fotos, desenhos e outras 
formas de expressão; 
 
(EI03EF02) Inventar brincadeiras cantadas, 
poemas e canções, criando rimas, 
aliterações e ritmos 
 
(EI03EF03) Escolher e folhear livros, 
procurando orientar-se por temas e 
ilustrações e tentando identificar palavras 
conhecidas 
 
(EI03EF04) Recontar histórias ouvidas e 
planejar coletivamente roteiros de vídeos e 
de encenações, definindo os contextos, os 
personagens, a estrutura da história 
 
(EI03EF05) Recontar histórias ouvidas para 
produção de reconto escrito, tendo o 
professor como escriba 
 
(EI03EF06) Produzir suas próprias histórias 
orais e escritas (escrita espontânea), em 
situações com função social significativa 

- Linguagem oral 
   - Superação gradativa da fala infantilizada 

    - Ampliação do vocabulário 

    -Organização do pensamento 

    - Leitura verbal e não verbal 

    - Dramatização 

    - Atenção auditiva 

     - Expressão oral; 
     - Compreensão;  
     - Intercâmbio social; 
     - Linguagem corporal;  
     - Jogos simbólicos; 
      - Criatividade; 
 
- Linguagem escrita; 

      - Coordenação Visomotora 
      -  Alfabeto 
      -  Vogais e Consoantes 
      -  Encontros vocálicos 
      -  Formação de palavras 
      - Identificação e escrita maiúscula, 
minúscula, cursiva 
      - Interpretação de imagens 
      - Desenho; 
      - Escrita espontânea; 
      - Identificação; 

• Expor suas ideias frente a diversos assuntos da realidade local 

• Usar diferentes linguagens para expressar suas ideias e sentimentos 

• Comunicar-se com diferentes intensões, sujeitos e contextos, 
respeitando o momento de ouvir e falar. Recontar histórias conhecidas com 
aproximação das características da história original no que se refere à 
descrição de personagens, cenário e objetos com ou sem ajuda do professor 

• Fazer uso da escrita espontânea para expor suas ideias e opiniões 

• Fazer uso da escrita de memória para melhor elaborar a construção da 
linguagem escrita (parlendas, músicas, versos, quadrinhas, poesias outros) a 
partir de suas hipóteses 

• Explorar brincadeiras cantadas tradicional e culturalmente 

• Criar cantigas da fantasia e imaginário infantil 

• Elaborar oralmente versos, poesias, rimas segundo a cultura local 

• Apropriar-se de palavras novas para ampliar seu vocabulário e universo 
cultural 

• Recitar textos e poesias conhecidas 

• Despertar interesse por histórias 
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(EI03EF07) Levantar hipóteses sobre 
gêneros textuais veiculados em portadores 
conhecidos, recorrendo a estratégias de 
observação gráfica e/ou de leitura. 
 
(EI03EF08) Selecionar livros e textos de 
gêneros conhecidos para a leitura de um 
adulto e/ou para sua própria leitura (partindo 
de seu repertório sobre esses textos, como 
a recuperação pela memória, pela leitura 
das ilustrações etc.) 
 
(EI03EF09) Levantar hipóteses em relação 
à linguagem escrita, realizando registros de 
palavras e textos, por meio de escrita 
espontânea 

      - Numerais; 
      - Representação gráfica. 
      - Gêneros textuais; 
      - Leitura de imagens; 
      -Representação do ato de leitura; 
      -Reconto e/ ou criação de história; 
      -Sequência temporal; 
     -Portadores de textos; 

    -Nome próprio. 
   - Letras cursivas e de imprensa 
  - Rimas. 
  - Recitação  

• Eleger histórias de seu interesse 

• Manusear e explorar cotidianamente livros diversos 
• Associar a leitura como elemento de comunicação social 
• Fazer uso do livro como instrumento lúdico 
• Reconhecer a importância da prática da leitura no cotidiano, como 

sujeito leitor 
• Descrever oralmente características de personagens e cenas de 

histórias contadas, lidas ou assistidas 
• Participar de momentos de escuta da história 
• Apreciar histórias contadas em vídeos para experienciar a construção 

coletivamente de roteiros 
• Entender o encadeamento estrutural de um texto narrativo (início, meio e 

fim) 
• Relatar vivências ou narrar fatos do cotidiano, compreendendo a 

sequência temporal e causal 
• Compreender que ilustrações, pensamentos e intenções podem ser 

representadas pela forma escrita 
• Respeitar a própria produção e a do outro 
• Desenvolver o registro da escrita espontânea 
• Expor suas impressões acerca dos textos lidos para as crianças 
• Relatar histórias contadas por familiares ou sujeitos da comunidade 

• Diferenciar oralmente gêneros textuais 

• Perceber a leitura como prática para nortear ações (placas de 
sinalização, avisos, outdoors) 

• Conhecer os elementos que compõem os livros como autor, ilustrador, 
capa, paginação 

• Identificar o livro pelas ilustrações ou título 
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• Identificar palavras que rimam no texto lido pra a criança 

• Explorar livros confecionados com diferentes texturas, assim como 
suportes diversos 

• Explorar e compreender livros compostos apenas por histórias 
ilustrativas 

• Identificar diversos objetos como portadores de textos (livro, 
propagandas, rótulos, mídias eletrônica (tablet, celulares, computadores, etc.), 
dentre outros 

• Compreender gradualmente as relações entre as linguagens oral e 
escrita para diferenciá-las a partir de suas características 

• Diferenciar símbolos, desenhos e rabiscos da escrita alfabética 

• Realizar a leitura do signo fazendo a relação com a imagem simbolizada 

• Construir histórias considerando o seu nível de desenvolvimento 

• Realizar leitura de materiais expostos em sala de aula 

• Representar ideias por meio de registros gráficos 
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5 - Campo de Experiências:  Espaços, Tempos, Quantidades, Relações e Transformações.  

                                                                                 Grupo 3 (Crianças pequenas de 4 anos e 5 anos e 11 meses) 
 

Objetivos de aprendizagem 
Conhecimentos a serem ressignificados e 

apropriados pelas crianças 
 

Aprendizagens a serem vivenciadas pelas crianças.  

 

(EI03ET01) Estabelecer relações de 
comparação entre objetos, observando 
suas propriedades 

 
(EI03ET02) Observar e descrever 

mudanças em diferentes materiais, 
resultantes de ações sobre eles, em 
experimentos envolvendo fenômenos 
naturais e artificiais 

 

(EI03ET03) Identificar e selecionar fontes 
de informações, para responder a 
questões sobre a natureza, seus 
fenômenos, sua conservação 

 

(EI03ET04) Registrar observações, 
manipulações e medidas, usando múltiplas 
linguagens (desenho, registro por números 
ou escrita espontânea), em diferentes 
suportes 

 

(EI03ET05) Classificar objetos e figuras 
de acordo com suas semelhanças e 
diferenças 

 

(EI03ET06) Relatar fatos importantes 
sobre seu nascimento e desenvolvimento, 

- Formas; 

- Tamanho; 

- Gosto; 

- Odor; 

- Posição; 

- Direção; 

- cores  

- Esquema corporal: verticalidade 
(acima/abaixo), 
Transversalidade (frente/atrás)  
 
- Identificação e utilização dos números no 
contexto social; 
 
-Quantidade: contagem, agrupamento, 
comparação (mais/menos, muito/pouco, 
igual/diferente todos/nenhum), representação 
não convencional e convencional) e 
transformação (ganhar/perder, juntar/separar, 
completar/repartir). 
 
-Comprimento/distância; 

-Massa; 

 Explorar diferentes objetos e elementos da natureza identificando 
semelhanças e diferenças 

 Despertar o senso da curiosidade em relação ao mundo 
concreto, instigando o senso para observação, formulação de 
hipóteses e pesquisa 

 Registrar oralmente de forma coletiva ou individualmente as 
observações das curiosidades e pesquisas realizadas 

 Demonstrar curiosidade a partir de afirmações e 
questionamentos; 

 Explorar o mundo observando os fenômenos naturais e 
artificiais, bem como as mudanças ocorridas pela interferência 
do homem; 

 Identificar e descrever oralmente e/ou via registros observando 
as mudanças temporais vivenciadas pelos fenômenos 

 Construir hipóteses a partir de observações e contatos com os 
fenômenos 

 Utilizar estratégias diferenciadas para a resolução de problemas 
com os fenômenos observados 

 Interagir com “o outro” na busca de informações sobre os 
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a história dos seus familiares e da sua 
comunidade 

 

(EI03ET07) Relacionar números às suas 
respectivas quantidades e identificar o 
antes, o depois e o entre em uma 
sequência 

 

EI03ET08) Expressar medidas (peso, 
altura etc.), construindo gráficos básicos 

-Temperatura; 

-Tempo: uso do calendário  

- Velocidade; 

-Volume. 

- Raciocínio lógico  

- Relação número e quantidade  

 

fenômenos observados 

 Explorar individual e/ou coletivamente informações em fontes 
científicas e do saber popular 

 Compreender noções de espaço (localização, posição, 
disposição e direção) 

 Vivenciar situações do cotidiano que envolvam observações e 
registros (cozinhar, costurar, pesar, medir, quantificar entre 
outros) 

 Brincar livremente explorando objetos e ferramentas para dar 
significado real a aprendizagem (instrumentos de medidas e 
peso, relações de compra e venda) 

 Observar e explorar objetos e figuras geométricas existentes 
em obras de arte, em brinquedos, nos diferentes espaços 
(casa, igreja, museus, teatro, aldeia, artesanato, pinturas 
corporais indígenas, artefatos e adereços) 

 Registrar de diversas formas as semelhanças e diferenças nas 
figuras observadas, destacando cores, forma e tamanho 

 Comparar e compreender as diferenças entre as formas 
geométricas, através de jogos 

 Conhecer o significado do seu nome e suas origens, com apoio 
dos familiares 

 Reconhecer e respeitar a composição das famílias, em suas 
diferentes formas e composição 

 Conhecer e observar documentos importantes que mostram 
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registro do nascimento e desenvolvimento da criança (certidão 
e carteira de vacinação entre outros) 

 Utilizar o calendário como forma de localização do tempo, 
destacando aniversários 

 Vivenciar situações em que sintam-se desafiadas a exercitar o 
raciocínio lógico matemático 

 Envolver-se em situações reais de contagem (quantas crianças 
faltaram ou estão presentes na aula, quantos pratos, copos, 
talheres estão sendo usados para merenda e almoço) 

 Brincar de faz de conta envolvendo situações de contagem 

 Identificar fatos históricos destacando tempos passado, 
presente e futuro ou ainda, ontem, hoje, amanhã, agora e 
depois 

 Vivenciar situações do cotidiano envolvendo o tempo, podendo 
utilizar o relógio como instrumento de 

 aprendizagem 

 Experienciar ludicamente situações problemas envolvendo a 
sequência numérica e a ordenação de números 

 Observar e explorar os diferentes usos e funções sociais dos 
números 

 Conhecer antecessor e sucessor ao identificar a posição de 
objeto 

 Familiarizar-se com o conceito de número vivenciando 
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situações cotidianas 

 Observar e explorar sua carteira de vacinação como 
instrumento de expressão e registro de medidas 

 Explorar e comparar o próprio corpo e do “outro” como 
referência para entender noções de medida, peso e altura 

 Construir coletivamente gráficos onde as informações de 
medidas corporais estejam expressas 

 Explorar e comparar noções de unidades usuais de medidas 
(metro, centímetro, palmos, passos, gramas, colheres, pitadas e 
copos) 

 Exploração e comparação de medidas de grandezas 

 Experienciar o conceito e medição de líquidos e sólidos (água, 
terra, areia, pedras, massas, etc.) 

 Compreender o conceito e linguagem de temperatura (quente, 
morno, frio e gelado) 

 Envolver-se em situações reais de contagem com dinheiro de 
brincadeira que represente as cédulas originais 

 



109 
 

ESTRUTURA CURRICULAR – EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

 

 

DIREITOS DE 

APRENDIZAGEM 

 

CAMPOS DE 

EXPERIÊNCIA 

 

Grupo 1 e 2 

 

Grupo 3 

0-3 anos 4 anos 5 anos 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTERAÇÕES E 

BRINCADEIRAS 

 

 

 

CONVIVER 

BRINCAR 

EXPLORAR 

PARTICIPAR 

EXPRESSAR 

CONHECER-SE 

 

O EU, O OUTRO E O 

NÓS 

 

* 

 

4 

 

4 

CORPO, GESTOS E 

MOVIMENTO 

*Educação Física 

 

* 

 

4 

 

4 

TRAÇOS, SONS, CORES 

E FORMAS 

 

* 

 

4 

 

4 

ESCUTA, FALA, 

PENSAMENTO E 

IMAGINAÇÃO 

 

* 

 

4 

 

4 

ESPAÇOS, TEMPOS, 

QUANTIDADES, 

RELAÇÕES E 

TRANSFORMAÇõES 

 

 

* 

 

4 

 

4 

 

AULAS SEMANAIS 

 

 

* 

 

20 

 

20 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL 

 

 

* 

 

800 

 

800 
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O ENSINO FUNDAMENTAL NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA. 

O Ensino Fundamental é a etapa mais longa da Educação Básica, atendendo 

estudantes entre 6 e 14 anos. Há, portanto, crianças e adolescentes que, ao longo desse 

período, passam por uma série de mudanças relacionadas a aspectos físicos, cognitivos, 

afetivos, sociais, emocionais, entre outros. Como já indicado nas Diretrizes Curriculares 

Nacionais – DCN (Resolução CNE/CEB nº 7/2010), essas mudanças impõem desafios à 

elaboração de currículos para essa etapa de escolarização, de modo a superar as rupturas 

que ocorrem na passagem não somente entre as etapas da Educação Básica, mas 

também entre as duas fases do Ensino Fundamental: Anos Iniciais e Anos Finais. 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC do Ensino Fundamental – 

Anos Iniciais, ao valorizar as situações lúdicas de aprendizagem, aponta para a 

necessária articulação com as experiências vivenciadas na Educação Infantil. Tal 

articulação precisa prever tanto a progressiva sistematização dessas experiências quanto 

o desenvolvimento de novas formas de relação com o mundo, novas possibilidades de 

ler e formular hipóteses sobre os fenômenos, de testá-las, de refutá-las, de elaborar 

conclusões, em uma atitude ativa na construção de conhecimentos. 

Nesse período da vida, as crianças estão vivendo mudanças importantes em 

seu processo de desenvolvimento que repercutem em suas relações consigo mesmas, 

com os outros e com o mundo. Como destacam as DCN: a maior desenvoltura e a maior 

autonomia nos movimentos e deslocamentos ampliam suas interações com o espaço; a 

relação com múltiplas linguagens, incluindo os usos sociais da escrita e da matemática, 

permite a participação no mundo letrado e a construção de novas aprendizagens, na 

escola e para além dela; a afirmação de sua identidade em relação ao coletivo no qual se 

inserem resulta em formas mais ativas de se relacionarem com esse coletivo e com as 

normas que regem as relações entre as pessoas dentro e fora da escola, pelo 

reconhecimento de suas potencialidades, pelo acolhimento e pela valorização das 

diferenças. 

Ampliam-se também as experiências para o desenvolvimento da oralidade e 

dos processos de percepção, compreensão e representação, elementos importantes para a 

apropriação do sistema de escrita alfabética e de outros sistemas de representação, como 

os signos matemáticos, os registros artísticos, midiáticos e científicos e as formas de 

representação do tempo e do espaço. Os alunos se deparam com uma variedade de 

situações que envolvem conceitos e fazeres científicos, desenvolvendo observações, 

análises, argumentações e potencializando descobertas. 
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As experiências das crianças em seu contexto familiar, social e cultural, suas 

memórias, seu pertencimento a um grupo e sua interação com as mais diversas 

tecnologias de informação e comunicação são fontes que estimulam sua curiosidade e a 

formulação de perguntas. O estímulo ao pensamento criativo, lógico e crítico, por meio 

da construção e do fortalecimento da capacidade de fazer perguntas e de avaliar 

respostas, de argumentar, de interagir com diversas produções culturais, de fazer uso de 

tecnologias de informação e comunicação, possibilita aos alunos ampliar sua 

compreensão de si mesmos, do mundo natural e social, das relações dos seres humanos 

entre si e com a natureza. 

As características dessa faixa etária demandam um trabalho no ambiente 

escolar que se organize em torno dos interesses manifestos pelas crianças, de suas 

vivências mais imediatas para que, com base nessas vivências, elas possam, 

progressivamente, ampliar essa compreensão, o que se dá pela mobilização de 

operações cognitivas cada vez mais complexas e pela sensibilidade para apreender o 

mundo, expressar-se sobre ele e nele atuar. Nos dois primeiros anos do Ensino 

Fundamental, a ação pedagógica deve ter como foco a alfabetização, a fim de garantir 

amplas oportunidades para que os alunos se apropriem do sistema de escrita alfabética 

de modo articulado ao desenvolvimento de outras habilidades de leitura e de escrita e ao 

seu envolvimento em práticas diversificadas de letramentos. Como aponta o Parecer 

CNE/CEB nº 11/2010, “os conteúdos dos diversos componentes curriculares [...], ao 

descortinarem às crianças o conhecimento do mundo por meio de novos olhares, lhes 

oferecem oportunidades de exercitar a leitura e a escrita de um modo mais significativo” 

(BRASIL, 2010). 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, a progressão do 

conhecimento ocorre pela consolidação das aprendizagens anteriores e pela ampliação 

das práticas de linguagem e da experiência estética e intercultural das crianças, 

considerando tanto seus interesses e suas expectativas quanto o que ainda precisam 

aprender. Ampliam-se a autonomia intelectual, a compreensão de normas e os interesses 

pela vida social, o que lhes possibilita lidar com sistemas mais amplos, que dizem 

respeito às relações dos sujeitos entre si, com a natureza, com a história, com a cultura, 

com as tecnologias e com o ambiente. 

Além desses aspectos relativos à aprendizagem e ao desenvolvimento, na 

elaboração dos currículos e das propostas pedagógicas devem ainda ser consideradas 

medidas para assegurar aos alunos um percurso contínuo de aprendizagens entre as duas 
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fases do Ensino Fundamental, de modo a promover uma maior integração entre elas. 

Afinal, essa transição se caracteriza por mudanças pedagógicas na estrutura 

educacional, decorrentes principalmente da diferenciação dos componentes curriculares. 

Realizar as necessárias adaptações e articulações, tanto no 5º ano quanto no 6º ano, para 

apoiar os alunos nesse processo de transição, pode evitar ruptura no processo de 

aprendizagem, garantindo-lhes maiores condições de sucesso. 

Ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, os estudantes se 

deparam com desafios de maior complexidade, sobretudo devido à necessidade de se 

apropriarem das diferentes lógicas de organização dos conhecimentos relacionados às 

áreas. Tendo em vista essa maior especialização, é importante, nos vários componentes 

curriculares, retomar e ressignificar as aprendizagens do Ensino Fundamental – Anos 

Iniciais no contexto das diferentes áreas, visando ao aprofundamento e à ampliação de 

repertórios dos estudantes. Nesse sentido, também é importante fortalecer a 

autonomia desses adolescentes, oferecendo-lhes condições e ferramentas para acessar e 

interagir criticamente com diferentes conhecimentos e fontes de informação. 

Os estudantes dessa fase inserem-se em uma faixa etária que corresponde à 

transição entre infância e adolescência, marcada por intensas mudanças decorrentes de 

transformações biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Nesse período de vida, 

como bem aponta o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, ampliam-se os vínculos sociais e os 

laços afetivos, as possibilidades intelectuais e a capacidade de raciocínios mais 

abstratos. Os estudantes tornam-se mais capazes de ver e avaliar os fatos pelo ponto de 

vista do outro, exercendo a capacidade de descentração, “importante na construção da 

autonomia e na aquisição de valores morais e éticos” (BRASIL, 2010). 

As mudanças próprias dessa fase da vida implicam a compreensão do 

adolescente como sujeito em desenvolvimento, com singularidades e formações 

identitárias e culturais próprias, que demandam práticas escolares diferenciadas, capazes 

de contemplar suas necessidades e diferentes modos de inserção social. Conforme 

reconhecem as DCN, é frequente, nessa etapa, observar forte adesão aos padrões de 

comportamento dos jovens da mesma idade, o que é evidenciado pela forma de se vestir 

e também pela linguagem utilizada por eles. Isso requer dos educadores maior 

disposição para entender e dialogar com as formas próprias de expressão das culturas 

juvenis, cujos traços são mais visíveis, sobretudo, nas áreas urbanas mais densamente 

povoadas (BRASIL, 2010). 
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Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem promovido mudanças 

sociais significativas nas sociedades contemporâneas. Em decorrência do avanço e da 

multiplicação das tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso a elas 

pela maior disponibilidade de computadores, telefones celulares, tablets e afins, os 

estudantes estão dinamicamente inseridos nessa cultura, não somente como 

consumidores. Os jovens têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura 

digital, envolvendo-se diretamente em novas formas de interação multimidiática e 

multimodal e de atuação social em rede, que se realizam de modo cada vez mais ágil. 

Por sua vez, essa cultura também apresenta forte apelo emocional e induz ao 

imediatismo de respostas e à efemeridade das informações, privilegiando análises 

superficiais e o uso de imagens e formas de expressão mais sintéticas, diferentes dos 

modos de dizer e argumentar característicos da vida escolar. 

Todo esse quadro impõe à escola desafios ao cumprimento do seu papel em 

relação à formação das novas gerações. É importante que a instituição escolar preserve 

seu compromisso de estimular a reflexão e a análise aprofundada e contribua para o 

desenvolvimento, no estudante, de uma atitude crítica em relação ao conteúdo e à 

multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais. 

 

OFERTA E ATENDIMENTO 

O Ensino Fundamental foi, durante a maior parte do século XX, o único 

grau de ensino a que teve acesso a grande maioria da população. Em 1989, já na virada 

da última década, portanto, a proporção de suas matrículas ainda representava mais de 

¾ do total de alunos atendidos pelos sistemas escolares brasileiros em todas as etapas de 

ensino. Em 2009, o perfil seletivo da nossa escola havia se atenuado um pouco, com a 

expansão do acesso às diferentes etapas da escolaridade. 

Contudo, entre os 52,6 milhões de alunos da Educação Básica, cerca de 

66,4% estavam no Ensino Fundamental, o que correspondia a 35 milhões de estudantes, 

incluídos entre eles os da Educação Especial e os da Educação de Jovens e Adultos 

(conforme a Sinopse Estatística da Educação Básica, MEC/INEP 2009). 

De acordo com a Constituição Federal, os Estados, a partir de princípios e 

orientações gerais da esfera federal, se encarregaram de elaborar as propostas 

curriculares para as escolas de 1º grau pertencentes ao seu sistema de ensino, quais 

sejam, as estaduais, as municipais e as privadas, localizadas no seu território. 
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A outra parte do sistema educacional brasileiro que deve ser cuidada pelos 

municípios é o ensino fundamental. As regras para essa etapa da educação já são mais 

consolidadas: desde 1971. 

Nesta etapa da Educação Básica é, também, de incumbência prioritária dos 

Municípios, com responsabilidade dos Estados, aos quais cabe assegurar sua oferta. O 

desafio de inclusão de crianças neste ensino é o que melhor vem sendo vencido, 

considerando o alto percentual de matriculados, em todo o país, restando os desafios de 

manter aberto o acesso com oferta correspondente à demanda efetiva e potencial de 

alcançar a almejada qualidade social. A qualidade que promova regular o fluxo escolar 

nesta etapa, sem interrupções no percurso dos estudantes, é que virá a propiciar que 

adolescentes com 17 anos de idade, da faixa obrigatória de escolarização, estejam 

concluindo a etapa seguinte do Ensino Médio. Esta qualidade social supõe, igualmente, 

a garantia do acesso de jovens e adultos que a ele não tiveram acesso na considerada 

idade adequada. Assim como a Educação Infantil, o Ensino Fundamental mantido pelos 

Municípios, também, deve contar com a cooperação técnica e financeira da União e dos 

respectivos Estados. Em nível nacional, a Resolução CNE/CEB nº 07/2010, 

fundamentada no Parecer CNE/CEB nº 11/2010, fixa as Diretrizes Curriculares para 

esta segunda etapa, de 9 (nove) anos, da Educação Básica, devendo, também, ser 

considerados o Parecer CNE/CEB nº 07/2010 e a Resolução nº 04/2010, que definem 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica. 

Como segunda etapa da composição da Educação Básica, o Ensino 

Fundamental é a etapa de maior influência na formação dos estudantes se considerado o 

tempo de duração – nove anos, organizados em um Ciclo de Alfabetização, composto 

pelos três anos iniciais, seguidos dos demais anos. As crianças ingressam nela aos seis 

anos completos e saem aos quatorzes anos; isso significa dizer que dentro desta etapa de 

ensino, os estudantes passam por mudanças substanciais de vida, isto é, passam por 

transformações biológicas e intelectuais e, que, certamente, devem ser consideradas no 

processo de ensino e de aprendizagem. 

É também nesta etapa que o movimento de progressão da construção e de 

reconstrução do conhecimento necessariamente acompanha o desenvolvimento físico e 

intelectual dos estudantes, pois a forma de pensar da criança é, constitutivamente, 

diferente da forma de pensar do adolescente.Tamanha especificidade exige um currículo 

que atenda tanto a criança quanto o adolescente na sua formação integral. 
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Escolarização obrigatória é resultante da Emenda Constitucional nº 59/2009, 

a escolaridade obrigatória passou a ser de 14 anos, para crianças e adolescentes de 4 a 

17 anos, o que significa que seu início se dá com a matrícula na Pré-Escola. Por outro 

lado, a fase anterior da Creche, embora não de matrícula obrigatória, mas que o Poder 

Público é obrigado a oferecer, tem fortíssima demanda, inclusive apoiada por decisões 

judiciais. 

Tal escolarização traz grandes desafios, quantitativos e qualitativos para as 

três esferas federativas: Quantitativos, em relação ao aumento da oferta correspondente 

à demanda efetiva e potencial, especialmente na Educação Infantil e no Ensino Médio, 

ainda sem suficiente cobertura. Qualitativos, em relação à garantia de acesso, de 

alfabetização na idade certa, de permanência e de sucesso escolar com efetiva 

aprendizagem; e à eliminação da distorção de idade, da retenção e da evasão, ou seja, de 

alcançar qualidade social. 

No município de São Francisco do Pará, o Ensino Fundamental, além de 

obrigatório de acordo com os preceitos legais tem sido tratado como direito básico de 

cidadania. Na tabela abaixo mostra que o município possui cerca de 2.419 pessoas 

matriculadas no Ensino Fundamental. 

Na tabela 1 abaixo - Números de alunos matriculados por faixa etária no ano 

de 2018. 

EnsinoFundamental 

Faixa Etária Matriculados 

6 a 14 anos 2.194 

15 a 17 anos 204 

18 a 24 anos 20 

25 ou + 01 

EJA  6 a 14 anos 01 

EJA 15 a 17 anos 106 

EJA  18 a 24 anos 88 

EJA  25 ou + 55 

Total 2.419 

Fonte: Censo 2018 – Secretaria Municipal de Educação de São Francisco do Pará 

 

A seguir, apresentam-se as metas relativa ao Ensino Fundamental no âmbito 

Plano Municipal de São Francisco do Pará. 

II - Universalizar o Ensino Fundamental de 09 (nove) anos para toda a população do 

município de 06 (seis) a 14 (quatorze) anos e garantir que pelo menos 95% (noventa e 
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cinco por cento) dos/as estudantes concluam essa etapa na idade recomendada, até o 

último ano de vigência deste PME. São estratégias da presente meta: 

a) Integrar a proposta de direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento para 

todos os alunos do ensino fundamental da rede municipal elaborada e encaminhada pelo 

PNE;  

b) Implementar os direitos e objetivos de aprendizagem e desenvolvimento que 

configurarão a base nacional comum curricular do ensino fundamental em toda rede 

municipal de ensino. 

V - Alfabetizar todas as crianças, no máximo, até o final do 3º (terceiro) ano do ensino 

fundamental. 

Neste Documento Curricular mostra-se imprescindível destacar que, para o 

atendimento do ensino fudamental, independentemente, da localidade e/ou etnia a qual 

pertence à criança ou adolescecente, as Diretrizes Curriculares que subsidiarão as 

propostas pedagógicas ou projetos pedagógicos para a referida etapa, deverão embasar 

seus aspectos na legislação específica da educação, considerando que a atual BNCC 

(BRASIL, 2017a) propõe para o Fundamental. 

 

CONCEPÇÃO PEDAGÓGICA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

Muitos são os pesquisadores que oferecem propostas e teorias para uma 

ação reflexiva à respeito das posturas pedagógicas adotadas pelos professores nas 

escolas de educação básica. Nessa perspectiva, acredita-se que as concepções que 

oferecerão subsídios na ação educativa dos professores do ensino fundamental deste 

município devem estar pautadas nos aspectos mais relevantes para o bom êxito do 

ensino aprendizagem dos educandos. 

O processo de ensino e aprendizagem é definido e moldado por meio de 

comportamentos dos indivíduos em virtude das experiências vivenciadas no seu dia a 

dia. Em seus aspectos buscam caracterizar as atividades esclarecendo uma organização 

sistemática, pela escola. 

De acordo com Alves (2007, p.18) O processo de aprendizagem traduz a 

maneira como os seres adquirem novos conhecimentos, desenvolvem competências e 

mudam o comportamento. Trata-se de um processo complexo que dificilmente, pode ser 

explicado apenas através de recortes do todo. 

A aprendizagem é um meio que podemos adquirir conhecimentos e 

incorporá-los aos esquemas intelectuais que o indivíduo tem em um determinado 
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momento. Tratando-se de um processo continuo que começa pelas famílias, pelas 

comunidades locais, os costumes culturais buscando reestruturar o ambiente escolar e na 

vida social do indivíduo, por isso o processo de aprendizagem em seus aspectos 

afetivos, emocionais e sociais desenvolvem as competências, habilidades 

conhecimentos e comportamentos. 

O ensino e a aprendizagem, mas do que nunca precisa desempenhar seu 

papel na formação de capacidades intelectuais, para que os estudantes desenvolvam 

posturas críticas diante das questões sociais. Por esta tão presente no dia a dia, estas 

aprendizagens devem ser bem trabalhadas e desenvolvidas ao longo do processo. O 

papel do professor nesse período é de encaminhar os estudantes para uma melhor 

compreensão dessas aprendizagens, desafiando-os a encontrar soluções que enfrentam 

na vida diária. 

A escola, por sua vez, como instituição, deve organizar-se para garantir a 

aprendizagem de todos, construindo e resgatando o sentido de estudo, mediante uma 

proposta pedagógica significativa e participativa. A organização da escola implica 

diretamente no desenvolvimento do conhecimento, da capacidade e da habilidade do 

estudante, aspectos estes que estão diretamente relacionados a um ambiente favorável a 

ao bom desempenho do professor. 

A aprendizagem é uma redescoberta da ideias para que o processo de ensino 

e aprendizagem seja de qualidade, pois os estudantes precisam de um ensino em que os 

mesmos sejam capazes de agir, pensar e refletir acerca do que está sendo ensinado, 

saibam criar meios para resolver as situações que lhes são propostas, satisfazendo suas 

angústias e assim tendo um ensino satisfatório. Mas para que isso aconteça, precisamos 

valorizar o uso pedagógico, fundamentando-se no pressuposto de que seja possível o 

estudante se sentir motivado pela busca do conhecimento através dos problemas, 

permitindo uma solução que valorize a criatividade e admitem estratégias para que 

consiga resolver os problemas, ampliando os valores educativos do saber e o 

desenvolvimento dessas competências contribuindo na capacidade do estudante para 

que possa enfrentar os desafios do mundo. 

Para tanto, faz-se necessária uma análise sobre currículo buscando um 

entendimento acerca da sua relevância para o trabalho do professor. 

Demerval Saviani no seu livro: Sobre a natureza e especificidade da 

Educação, concebe o currículo como a “...organização do conjunto das atividades 

nucleares distribuídas no espaço e tempos escolares, um currículo é, pois, uma escola 
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funcionando, quer dizer, uma escola desempenhando a função que lhe é própria” (1992 

(b), p. 36). 

Assim, para existir não basta a existência do saber sistematizado, se faz 

necessário viabilizar as condições de sua transmissão e assimilação. Isso significa dosá-

lo e sequenciá-lo de modo que o aluno vá avançando gradativamente, saindo do senso 

comum para o saber elaborado, respeitando o senso comum.  

Como assinala Paulo Freire (1997, p. 84): O que não é possível [...] é o 

desrespeito ao saber de senso comum; o que não é possível é tentar superá-lo sem, 

partindo dele, passar por ele. 

O currículo é uma produção social, cultural e é uma ação coletiva, que a 

escola tem autonomia para organizar, buscando uma unidade entre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais, Diretrizes Curriculares Estaduais ( em discussão) e as reais 

necessidades da comunidade escolar, não perdendo de vista que é direito das novas 

gerações apropriar-se do conhecimento acumulado historicamente, instrumentalizando o 

aluno para compreender a realidade e nela atuar modificando-a. A organização 

curricular é disciplinar e está sujeita à Base Nacional Comum, porém o momento 

histórico que passa a educação, exige um rompimento com a estrutura linear dos 

conteúdos, e uma nova estrutura toma o seu lugar. Essa estrutura curricular está sendo 

elaborada pelo coletivo de alguns professores e coordenadores pedagógicos fazendo 

reformulações, que se concretizará com base nas Diretrizes Curriculares do Pará. 

A LDB e os quatro alicerces da Educação também orientam o Currículo do 

Ensino Fundamental propondo: uma visão orgânica do conhecimento, 

interdisciplinaridade, relação entre os conteúdos, situações de aprendizagem e contextos 

de vida social e pessoal, reconhecimento das linguagens como formas de constituição 

dos conhecimentos e das identidades. Estes pressupostos terão, portanto, uma 

perspectiva interdisciplinar e contextualizada, buscando atingir os objetivos a que se 

propõe o município.  

Novos caminhos têm sido buscados nos diversos campos das ciências no 

sentido de romper com a organização linear do conhecimento escolar. Essa questão se 

configura em um grande desafio para os educadores. Percebe-se a necessidade de criar 

condições e estratégias, para que o aluno construa uma nova maneira de compreender a 

realidade da qual faz parte, extrapolando as relações locais, buscando relações mais 

amplas, ajudando-o a relacionar as experiências anteriores e as vivências pessoais e a 
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formular e resolver problemas que utilizem os conhecimentos apreendidos em diferentes 

situações. 

Considerando-se a cultura e o currículo como relações sociais, adverte 

Silva, T.T. (1999): O currículo é um campo de produção e de criação de significado 

sobre os vários campos e atividades sociais, no currículo se trabalha sobre sentidos e 

significados recebidos, sobre materiais culturais existentes... considerando-se a cultura e 

o currículo como relações sociais.  

Busca-se o desenvolvimento de uma concepção de ensino onde educador e 

educandos sejam sujeitos do seu processo de desenvolvimento, pois necessitam da 

mediação das experiências e saberes de ambos, para que se concretize a aprendizagem. 

Nessa concepção a função do educador deve ser a de oportunizar atividades que 

encaminhem o educando ao seu desenvolvimento potencial, dessa forma, é papel do 

educador ser mediador das atividades. Para tal, os conteúdos trabalhados nascem da 

necessidade que o educando encontra ao tentar realizar sua tarefa. Há a necessidade de 

criar situações em que o indivíduo seja instigado a refletir e buscar o conhecimento, por 

meio de circunstâncias em que ele precise fazer escolhas diante de problemas que 

surgem espontaneamente e não criados num clima artificial. É importante que o 

professor não assuma a posição de concentrador do saber, mas sim o professor é quem 

direciona o trabalho pedagógico, o sujeito que proporciona um espaço democrático e 

aberto. Esse espaço distancia-se daquele em que geralmente nos colocamos em sala de 

aula: ditadores de um conhecimento que somente nós podemos disseminar. 

Considera Paulo Freire (2000,p.25): É preciso que, pelo contrário, desde os 

começos do processo, vá ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, 

quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado forma-se e forma ao ser 

formado. É nesse sentido que ensinar não é transferir conhecimento, conteúdos, nem 

formar é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso 

e acomodado. 

O eixo organizador da prática pedagógica está na aprendizagem, entendendo 

que alguns alunos precisam de mais tempo e de metodologias diferenciadas para 

garantir que ocorra a efetiva aprendizagem, e vale lembrar o que Paulo Freire não se 

cansava de repetir: “ensinar exige comprometimento”.  

Faz-se necessário também nesse momento considerar o processo de 

avaliação, pois o mesmo não diz respeito apenas ao ensino e nem pode ser reduzido 

apenas a técnicas. Fazendo parte da permanente reflexão sobre a atividade humana, a 
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avaliação constitui-se num processo intencional. Refletir é também avaliar, e avaliar é 

também planejar e estabelecer novos objetivos. Ela também é uma questão política. 

Pode se constituir num exercício autoritário do poder de julgar ou, ao contrário, pode se 

constituir num processo e num projeto em que avaliador e avaliando buscam e sofrem 

uma mudança qualitativa. Essa Segunda prática é chamada por Paulo Freire de 

“avaliação emancipadora”, e de “concepção dialética da avaliação”, por Pedro Demo.  

Demo valoriza na avaliação, os critérios de representatividade, de 

legitimidade, de participação da base, de planejamento participativo, de convivência, de 

consciência política, de solidariedade comunitária, de capacidade crítica e autocrítica, 

de autogestão e de outros elementos que em última instância, serviriam para 

desenvolver a cidadania. Se qualidade é participação, avaliação qualitativa equivale a 

avaliação participante.  

Luckesi ( 2005, p. 168) dá à avaliação um maravilhoso conceito, dizendo 

que é um ato amoroso, no sentido de que a avaliação, por si, é um ato acolhedor, 

integrativo e inclusivo. 

Quero clarificar como o ato de avaliar a aprendizagem, por si, é um ato 

amoroso. Entendo que o ato de avaliar é, constitutivamente, amoroso.  

Diante dessas contribuições teóricas, concebe-se avaliação como 

emancipatória e qualitativa, que seja um instrumento de reflexão para professores e 

alunos, cada qual buscando melhorar sua prática a partir dos resultados obtidos, não 

sendo vista como um acerto de contas ou um ato de autoridade e manipulação. Que 

priorize o que realmente é essencial. Com base em uma concepção Progressista, Paulo 

Freire defende uma prática emancipadora de avaliação. 

Luckesi ( 2005, p. 28) coloca que a avaliação pode contribuir para a 

transformação social: (...) colocar a avaliação escolar a serviço de uma pedagogia que 

entenda e esteja preocupada com a educação como mecanismo de transformação social. 

Com base nesses educadores concebemos como uma avaliação adequada a 

diagnóstica (processual, cumulativa e contínua), entendendo que é a verificação de até 

que ponto uma prática é caminho para a concretização de uma idéia, de um valor. A 

valorização do que o aluno realmente aprendeu, desafiando-o a superar seus limites e a 

se reconhecer como sujeito questionador, ousado, criativo, crítico, respeitoso de si 

mesmo e do outro – responsabilidade individual e social com a justiça e com a liberdade 

enquanto agente de transformação social.  
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Sobre esse aspecto menciona Freire (2000, p.71): O ideal é que, cedo ou 

tarde, se invente uma forma pela qual os educandos possam participar da avaliação. É 

que o trabalho do professor é o trabalho do professor com os alunos e não do professor 

consigo mesmo. 

A avaliação deve ser o momento de obter informações necessárias sobre o 

desenvolvimento da prática pedagógica para a intervenção/reformulação desta prática e 

dos processos de aprendizagem. Nesta perspectiva o processo de avaliação pressupõe 

uma tomada de decisão, uma oportunidade do aluno tomar conhecimento dos resultados 

de sua aprendizagem e organização para mudanças necessárias. Nesta perspectiva de 

avaliação, e de acordo com o Artigo 24 da LDB: concebe-se recuperação de estudos 

como uma parte constitutiva da prática docente e não apenas recuperação de notas. 

Portanto a recuperação dos conteúdos não compreendidos pelos alunos, acontecerá 

concomitantemente durante o processo ensino aprendizagem, não somente no final do 

ano letivo o que caracterizaria somente como recuperação da média final, mas a medida 

que o aluno vai sendo avaliado.  

Busca-se com esse documento proporcionar uma melhor clareza daquilo que 

acredita ser o melhor para uma educação pública. Uma demonstração disso é a 

oportunidade de estarmos construindo o Documento Curricular do município, podendo 

analisar suas dificuldades, e buscar meios de resolver seus problemas de forma coletiva, 

no sentido de garantir espaços de discussão no seu interior e dessa forma melhorar a 

participação coletiva. Afinal, a escola que almejamos deve ser de qualidade, 

democrática, plural, justa, solidária, cidadã e que possua unicidade nas suas ações. 

Entendemos que a qualidade de ensino impõe a necessidade de investimentos em 

diferentes frentes, como a formação inicial e continuada dos professores, uma política 

de salários dignos e plano de carreira, a qualidade dos livros didáticos, recursos 

tecnológicos e a disponibilidade de materiais didáticos. Colocando no centro das 

discussões a prática voltada para a garantia do processo ensino e aprendizagem e a 

inegável importância da questão curricular para a política educacional da nação 

brasileira. 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

As novas tendências educacionais e as práticas pedagógicas são assuntos 

que precisam da atenção e dedicação dos educadores, pois se faz necessário agregar 

conhecimentos geradores de transformação e impacto nos contextos escolares. 
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O dia a dia na sala necessita de um processo de desenvolvimento de 

aprendizagem constante para que os educadores possam ter a oportunidade de refletir e 

aperfeiçoar suas práticas, promovendo seus alunos,  potencializando o processo de 

aprendizagem significativa. 

O educador em constante formação se torna um facilitador e não apenas um 

transmissor de informações, pois sabemos que o contexto educacional sofre constantes 

mudanças e a formação continuada colabora com a adaptação a essas mudanças e 

também proporciona as possibilidades de soluções para as dificuldades encontradas no 

cotidiano da sala de aula, melhorando muito todos os aspectos pedagógicos. 

A Formação Continuada traz muitos benefícios para os docentes e discentes, 

pois dá um novo significado ao espaço escolar, trazendo didáticas de aulas mais 

dinâmicas quanto aos conteúdos transmitidos; os alunos se engajam mais nas atividades 

em sala, e sem dúvida beneficia o processo de avaliar as áreas de dificuldades de 

aprendizagem, surgindo novas estratégias de aquisição do conhecimento. 

A Base Nacional Curricular (BNCC) é um tema muito discutido e passou a 

ser o documento norteador das escolas, e a BNCC coloca a formação de professores nas 

escolas. 

As tecnologias oferecem alternativas que facilitam o hábito/cultura de 

formação continuada nas instituições escolares, as plataformas online oferecem cursos 

que auxiliam nas habilidades em sala de aula, oratória, competências sócioemocionais 

dos alunos, acompanhamento com métodos avaliativos de desenvolvimento, etc. São 

possibilidades flexíveis de acordo com a rotina de cada educador. 

A formação continuada de professores deve ser encarada como aliada dos 

educadores, favorecendo novos ambientes de aprendizagem. 

A qualidade de ensino é determinada tanto ou mais pela formação contínua 

dos professores, do que pela sua formação inicial... A formação contínua não deve 

desenrolar-se necessariamente, apenas no quadro do sistema educativo: um período de 

trabalho ou de estudo no setor econômico pode também ser proveitoso para 

aproximação do saber e do saber fazer (DELORS, 2003, p.160), assim ao tratar do 

professor explicita que “para ser eficaz terá que recorrer a competências muito diversas 

e a qualidades humanas como autoridade, paciência e humildade [...] melhorar a 

qualidade e a motivação dos professores deve ser uma prioridade em todos os países”. 

Assim compreendemos que se faz necessário buscar formas criativas de se trabalhar 

conteúdos. 
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Paulo Freire (1996, p. 159) afirma que “na formação permanente dos 

professores, o momento fundamental é a reflexão crítica sobre a prática. É pensando 

criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”. É 

necessário que saiamos do comodismo e que possamos partir para uma prática constante 

de ações no “chão” da escola para que se alcance melhor os educandos. 

A formação do professor, seja inicial ou continuada, é fundamental o 

exercício da profissão, pois junto a esta formação, está a construção e a definição da 

identidade profissional, mas como construir essa identidade? Pimenta (1996, p. 76) diz 

que “uma identidade profissional se constrói, a partir da significação social da profissão, 

da revisão constante dos significados sociais da profissão, da reversão das tradições”. 

Do ponto de vista de Wengzynski e Jogetto (2012, p. 4) “o professor 

enquanto do contexto educativo, cujas ações são tomadas de maneira intencional é 

formada em consonância com os objetivos postos pela sociedade e estas demandam as 

práticas as quais esses professores serão portadores. Uma realidade a ser transformada 

acontece por meio das ações que os docentes realizam em educação manifestando-se e 

transformando o que acontece a sua volta”. 

O processo de formação oportuniza aprendizados de metodologias 

educacionais, bem como procedimentos desenvolvidos em sala de aula e no convívio 

familiar e social. 

 

EIXOS ESTRUTURANTES 

No estado Pará há uma grande relevância na contextualização de 

conhecimentos regionais e metodologias que venham valorizar a formação educacional. 

Sendo, portanto, objeto de estudo para a formação integral de cada cidadão. Em seu 

Documento Curricular são indicados para reflexão temas relevantes a serem 

reelaborados no cotidiano escolar por meio de quatro eixos estruturantes no 

desenvolvimento das unidades escolares. Esses eixos serão desdobrados em subeixos 

que suscitarão em objetivos de aprendizagem; são eles: • “Espaço/Tempo e suas 

Transformações” • “Linguagem e suas Formas Comunicativas” • “Valores à Vida 

Social” • “Cultura e Identidade” . 

Esses eixos se configuram como campos temáticos amplos e privilegiados, 

capazes de mobilizar conhecimentos/conteúdos eleitos na escola e tratados 

cientificamente, no confronto com saberes produzidos historicamente e reelaborados 

pela humanidade. Nessa relação entre conhecimento científico e saber popular, a escola 
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desde sua origem, pouco ofereceu às classes populares uma aprendizagem sistematizada 

das relações estabelecidas nos espaços de convivência de seus sujeitos e da cultura 

escolar. 

No desenvolvimento do currículo escolar, se incorporam novos 

conhecimentos e reelaboram saberes em redes de significados que têm seus 

sentidos, lógica e técnicas sendo construídas em lugares, por vezes, diferentes 

daqueles da cultura escolar (TURA, 2010, p. 163). 

A escola e o currículo, na prática pedagógica cotidiana, devem priorizar 

conceitos que traduzam sentido/significado para os estudantes e que os desafiem à 

reflexão e (re)significação de sua aprendizagem. Reelaborar conceitos como cidadania, 

ética, justiça social, religiosidade, inclusão, diversidade, consciência corporal, 

sexualidade, sustentabilidade, respeito às diferenças, combate às desigualdades, 

alteridade, etc., deve ter primazia nas discussões levantadas e necessita compor as 

intencionalidades nos planejamentos escolares sendo orientados pelas diversas áreas de 

conhecimento e constantemente tensionados pelos atores que participam da construção 

da escola que se pretende democrática, participativa e inclusiva. 

A apresentação destes eixos na BNCC vem identificada por símbolos, E na 

elaboração deste Documento Curricular, decidiu-se que seria substituído símbolos por 

números. Desta forma, apresentamos os Eixos Estruturantes do Documento Curricular 

da Rede Municipal de Ensino de são Francisco do Pará, identificados pela numeração na 

devida sequência. Os eixos devem ser analisados, de forma a se pensar na interação e 

desenvolvimento de cada um, nos componentes curriculares do Ensino Fundamental no 

município. Articulando assim, as metodologias dos professores e compondo o Projeto 

Pedagógico. Podendo servir como temáticas sociais que abrangem a educação, os eixos 

podem desenvolver as práticas interdisciplinares possíveis de nortear todo o trabalho 

pedagógico. 

No Eixo 1 - “Espaço/Tempo e suas Transformações”, conduz-se o aluno a  

compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e 

cultural, de natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como 

formas de significação da realidade e expressão de subjetividades e 

identidades sociais e culturais (BRASIL,2017a, p. 63). 

Entende-se a valorização do ensino, voltado às experiências humanas que 

passam a ser vividas em curtos intervalos de tempo e em diferentes espaços, 

considerando não só a variável geográfica, mas, sobretudo, os espaços em sua dimensão 

social, cultural, político, afetivo, simbólico, entre outros.  

Seguindo esse raciocínio, o Eixo 2 - “Linguagem e suas Formas 

Comunicativas”, traz incentivos ao aluno, utilizando diversas linguagens para se 
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expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e produzir sentidos que levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à 

cooperação. 

O Eixo 3 - “Valores à Vida Social” vem expressar através de valores 

humanos, ideais para a convivência em sociedade. Mudanças de atitudes que favoreçam 

melhores interações entre os humanos. 

E no Eixo 4 - “Cultura e Identidade”, traz ao aluno, incentivos às práticas de 

respeito e manifestações artísticas e culturais. A fim de desenvolver seu senso crítico 

para as diversidades de saberes, identidades e culturas. 

 

ORGANIZAÇÃO CURRICULAR E CÓDIGO ALFANUMERIO 

Para ser coerente com a função pedagógica desta etapa, este documento está 

amparado numa concepção de sujeito sócio-histórico, daí é que apresenta uma 

organização de conhecimento a partir de eixos estruturantes, dos quais são extraídos os 

subeixos que definem os objetivos de aprendizagem aos quais estão relacionadas às 

habilidades. 

Dessa forma, o professor precisa desenvolver sua prática pedagógica por 

meio de metodologias que promovem o protagonismo dos estudantes e, 

consequentemente, sua formação. 

As habilidades dispostas neste Documento são identificadas por meio de um 

código alfanumérico (BRASIL, 2017a, p. 28, adaptado) com a seguinte representação: 

 

Figura 01 - Código Alfanumérico do Ensino Fundamental 
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A ÁREA DE LINGUAGENS 

 

As atividades humanas realizam-se nas práticas sociais, mediadas por 

diferentes linguagens: verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 

visual, sonora e, contemporaneamente, digital. Por meio dessas práticas, as pessoas 

interagem consigo mesmas e com os outros, constituindo-se como sujeitos sociais. 

Nessas interações, estão imbricados conhecimentos, atitudes e valores culturais, morais 

e éticos. 

Na BNCC, a área de Linguagens é composta pelos seguintes componentes 

curriculares: Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e, no Ensino Fundamental – 

Anos Finais, Língua Inglesa. A finalidade é possibilitar aos estudantes participar de 

práticas de linguagem diversificadas, que lhes permitam ampliar suas capacidades 

expressivas em manifestações artísticas, corporais e linguísticas, como também seus 

conhecimentos sobre essas linguagens, em continuidade às experiências vividas na 

Educação Infantil. 

As linguagens, antes articuladas, passam a ter status próprios de objetos de 

conhecimento escolar. O importante, assim, é que os estudantes se apropriem das 

especificidades de cada linguagem, sem perder a visão do todo no qual elas estão 

inseridas. Mais do que isso, é relevante que compreendam que as linguagens são 

dinâmicas, e que todos participam desse processo de constante transformação. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, os componentes curriculares 

tematizam diversas práticas, considerando especialmente aquelas relativas às culturas 

infantis tradicionais e contemporâneas. Nesse conjunto de práticas, nos dois primeiros 

anos desse segmento, o processo de alfabetização deve ser o foco da ação pedagógica. 

Afinal, aprender a ler e escrever oferece aos estudantes algo novo e surpreendente: 

amplia suas possibilidades de construir conhecimentos nos diferentes componentes, por 

sua inserção na cultura letrada, e de participar com maior autonomia e protagonismo na 

vida social. 

Por sua vez, no Ensino Fundamental – Anos Finais, as aprendizagens, nos 

componentes curriculares dessa área, ampliam as práticas de linguagem conquistadas no 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais, incluindo a aprendizagem de Língua Inglesa. 

Nesse segmento, a diversificação dos contextos permite o aprofundamento de práticasde 

linguagem artísticas, corporais e linguísticas que se constituem e constituem a vida 

social. 



129 
 

É importante considerar, também, o aprofundamento da reflexão crítica 

sobre os conhecimentos dos componentes da área, dada a maior capacidade de abstração 

dos estudantes. Essa dimensão analítica é proposta não como fim, mas como meio para 

a compreensão dos modos de se expressar e de participar no mundo, constituindo 

práticas mais sistematizadas de formulação de questionamentos, seleção, organização, 

análise e apresentação de descobertas e conclusões. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências 

gerais da Educação Básica, a área de Linguagens deve garantir aos alunos o 

desenvolvimento de competências específicas. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LINGUAGENS PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

1. Compreender as linguagens como construção humana, histórica, social e cultural, de 

natureza dinâmica, reconhecendo-as e valorizando-as como formas de significação da 

realidade e expressão de subjetividades e identidades sociais e culturais. 

2. Conhecer e explorar diversas práticas de linguagem (artísticas, corporais e 

linguísticas) em diferentes campos da atividade humana para continuar aprendendo, 

ampliar suas possibilidades de participação na vida social e colaborar para a construção 

de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

3. Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital –, para se expressar e partilhar informações, 

experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que 

levem ao diálogo, à resolução de conflitos e à cooperação. 

4. Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o outro e 

promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável 

em âmbito local, regional e global, atuando criticamente frente a questões do mundo 

contemporâneo. 

5. Desenvolver o senso estético para reconhecer, fruir e respeitar as diversas 

manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, inclusive aquelas 

pertencentes ao patrimônio cultural da humanidade, bem como participar de práticas 

diversificadas, individuais e coletivas, da produção artístico-cultural, com respeito à 

diversidade de saberes, identidades e culturas. 

6. Compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma 

crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares), para se comunicar por meio das diferentes linguagens e mídias, produzir 

conhecimentos, resolver problemas e desenvolver projetos autorais e coletivos. 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 

Na atual conjuntura do ensino de língua portuguesa no Brasil, observa-se 

grandes dificuldades em conduzir os educandos a formar-se indivíduos agentes 

transformadores de sua própria história, absorvendo a essência da escrita e da leitura 

como facilitadoras da compreensão de mundo a que estão inseridos. Os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1998) propunham que o ensino de Língua Portuguesa 

trabalhasse com a leitura e a escrita para que dessa maneira, formasse um aluno apto a 

se desenvolver enquanto leitor, e, que dominasse basicamente a produção das diversas 

modalidades de textos. Essas propostas traziam em seu bojo a tentativa de mudanças 

quanto ao ensino de nomenclaturas gramaticais desvinculadas de contextos sem 

sentidos, trabalhados por diversos educadores e alunos nos anos iniciais e finais do 

ensino fundamental. 

Nesse sentido, entende-se que os educadores, precisam lembra-se que os 

alunos vem para escola trazendo consigo uma gramática internalizada, cujo saber é 

intuitivo e que a competência idiomática depende de cada falante, pois, segundo 

(BRASIL, 2017.p.90) 

Um dos fatos que frequentemente se esquece é que estamos tratando de uma 

nova forma ou modo (gráfico) de representar o português do Brasil, ou seja, 

estamos tratando de uma língua com suas variedades de fala regionais, 

sociais, com seus alofones, e não de fonemas neutralizados e despidos de sua 

vida na língua falada local 

Desta forma, traz-se neste documento curricular, um olhar voltado para a 

realidade e necessidade de muitos dos nossos alunos, ou seja, dificuldades em escrever, 

ler e interpretar os gêneros textuais, pois sabemos que a leitura e escrita são de grande 

importância, pois através da leitura adquire-se conhecimentos em diversas áreas, o que 

facilita sem dúvida alguma, no momento de escrever, pois a leitura proporciona um 

enriquecimento no vocabulário e na argumentação. 

No componente Língua Portuguesa, amplia-se o contato dos estudantes com 

gêneros textuais relacionados a vários campos de atuação e a várias 

disciplinas, partindo-se de práticas de linguagem já vivenciadas pelos jovens 

para a ampliação dessas práticas, em direção a novas experiências.( BRASIL, 

2017. P 136) 

Assim, faz-se necessário desprender-se das práticas tradicionais do ensino 

de língua portuguesa, pois se sabe que atualmente as diferentes linguagens andam “de 

mãos dadas” e se apresentam em textos e discursos multimodais (expressos em revistas, 

artigos científicos, jornais, livros didáticos, músicas, vídeos, redes sociais e ambientes 
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digitais multimidiáticos e etc.). Com isso, o trabalho a partir dos gêneros textuais vai 

além da linguagem ou trato verbal (oral ou escrito) onde se deve fomentar nos alunos a 

habilidade de saber ouvir, falar, escrever, ler, analisar e interpretar, pois sabemos que 

essas habilidades são muito deficitárias no ensino fundamental. 

Nesse sentido, BRASIL (2017. p.87) apresenta um conjunto de 

competências que devem ser trabalhadas no ensino fundamental, cujos objetivos, são 

amenizar as dificuldades no ensino aprendizagem da língua portuguesa nas diferentes 

instancias educacionais e ampliar as possibilidades de participação dos estudantes no 

pleno exercício da cidadania, são elas: 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA O 

ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, 

heterogêneo e sensível aos contextos de uso, reconhecendo-a como meio de construção 

de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

2. Apropriar-se da linguagem escrita, reconhecendo-a como forma de interação nos 

diferentes campos de atuação da vida social e utilizando-a para ampliar suas 

possibilidades de participar da cultura letrada, de construir conhecimentos (inclusive 

escolares) e de se envolver com maior autonomia e protagonismo na vida social. 

3. Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circulam em 

diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, autonomia, fluência e 

criticidade, de modo a se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e 

sentimentos, e continuar aprendendo. 

4. Compreender o fenômeno da variação linguística, demonstrando atitude respeitosa 

diante de variedades linguísticas e rejeitando preconceitos linguísticos. 

5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequados à 

situação comunicativa, ao(s) interlocutor(es) e ao gênero do discurso/gênero textual. 

6. Analisar informações, argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e 

nos meios de comunicação, posicionando-se ética e criticamente em relação a conteúdos 

discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 

7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação e negociação de sentidos, valores 

e ideologias. 

8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos, interesses 

e projetos pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, pesquisa, trabalho etc.). 

9. Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o desenvolvimento do 

senso estético para fruição, valorizando a literatura e outras manifestações artístico-

culturais como formas de acesso às dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, 

reconhecendo o potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura. 
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10. Mobilizar práticas da cultura digital, diferentes linguagens, mídias e ferramentas 

digitais. 

Nesse caso, a língua é vista ou entendida como algo em constante 

transformação, cria e recria-se a todo momento, resultado das interações entre os 

sujeitos. Assim, a produção textual é incentivada, sendo os textos utilizados como 

objeto de trabalho, não retalhados, mas trabalhados em sua forma e sentido original, 

completo. 

É nesse sentido que se propõe o trabalho com a Língua Portuguesa tomando 

os gêneros discursivos (e não os conteúdos gramaticais) como eixo de progressão e 

articulação curricular “já que eles devem constituir os ingredientes de base do trabalho 

escolar, pois, sem os gêneros, não há comunicação e, logo, não há trabalho sobre 

comunicação” (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 57) e o texto (enunciado concreto) 

como objetos de ensino – uma vez que o texto é ponto de partida e o ponto de chegada 

do processo de ensino e aprendizagem da língua (GERALDI, 1997). Além disso, o 

trabalho com os gêneros insere-se nas discussões presentes nos eixos estruturantes que 

regem a proposta pedagógica deste Documento Curricular. 

 

PROPOSTAS METODOLÓGICAS 

Não podemos nos esquecer de que qualquer texto escrito pelos nossos 

alunos deve ter um propósito, para alguém ler. Muitas vezes as atividades de produção 

de texto na escola não atingem os seus propósitos já que não levam em conta isso. 

Escrever sem saber para quem e com que intenção é uma tarefa difícil, sem propósito, 

pois falta a referência do outro, a quem todo o texto deve adequar-se (MATTA, 2009, 

p.101). 

Uma proposta interessante para o ensino de língua portuguesa sem 

preocupar-se com as nomenclaturas, classificações e análise morfossintática das 

palavras seria explorar o trabalho a partir dos gêneros textuais, visto que o objeto de 

ensino de língua portuguesa é o texto. 

Para isso, o professor deveria desenvolver nos seus alunos a habilidade de 

identificar os elementos típicos de cada gênero, suas diferenças de organização, de 

sequência e suas particularidades linguísticas (léxicas e gramaticais). Com isso, o aluno 

passaria entender a língua como um sistema de signos e a linguagem como interação, 

expressão e comunicação, não como um jogo de regras para definir o que é certo ou 

errado na língua portuguesa. 
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Conforme (PARÁ, 2019. p.108) Esse trabalho pode ocorrer a partir de 

encaminhamentos didáticos sistematizados, que podem ser propostas metodológicas 

diversas, como, por exemplo, a Sequência Didática, idealizada por Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004); Projetos de leitura e escrita, como propõe Lopes-Rossi (2002; 

2005); Plano de Trabalho Docente, de Gasparin (2002), aliado à perspectiva dos 

gêneros. 

Por fim, trabalhar no ensino fundamental, com a língua portuguesa, 

colocando os gêneros textuais como propostas a serem trabalhadas, conforme propõe 

este documento curricular, constitui-se como caminho possível para abordar todos os 

elementos socioculturais envolvidos na sua produção, assim como, valorizar as 

modalidades e variações da língua; ampliando a comunicação auxiliada pelas novas 

tecnologias e as mudanças provocadas por elas, na sociedade e, consequentemente, no 

ensino e aprendizagem. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 1º AO 5º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

Reconstrução condições de 
produção e recepção de textos 

(EF15LP01) Identificar a função social de textos que circulam em campos da vida social 
dos quais participa cotidianamente (a casa, a rua, a comunidade, a escola) e nas mídias 
impressa, de massa e digital, reconhecendo para que foram produzidos, onde circulam, 
quem os produziu e a quem se destinam. 

1 e 4 

Estratégia de leitura 

(EF15LP02) Estabelecer expectativas em relação ao texto que vai ler (pressuposições 
antecipadoras dos sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-se em seus 
conhecimentos prévios sobre as condições de produção e recepção desse texto, o gênero, 
o suporte e o universo temático, bem como sobre saliências textuais, recursos gráficos, 
imagens, dados da própria obra (índice, prefácio, etc.), confirmando antecipações e 
inferências realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a adequação das 
hipóteses realizadas. 

2 e 4 

(EF15LP03) Localizar informações explícitas em textos. 4 

(EF15LP04) Identificar o efeito de sentido produzido pelo uso de recursos expressivos 
gráfico-visuais em textos multissemióticos. 

2 

Produção de 
textos (escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

Planejamento de texto 

(EF15LP05) Planejar, com a ajuda do professor, o texto que será produzido, considerando 
a situação comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem escreve); a finalidade 
ou o propósito (escrever para quê); a circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual 
é o portador do texto); a linguagem, organização e forma do texto e seu tema, pesquisando 
em meios impressos ou digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à 
produção do texto, organizando em tópicos os dados e as fontes pesquisadas. 

2 e 4 

Revisão de textos 
(EF15LP06) Reler e revisar o texto produzido com a ajuda do professor e a colaboração 
dos colegas, para corrigi-lo e aprimorá-lo, fazendo cortes, acréscimos, correções de 
ortografia e pontuação. 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 1º AO 5º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Edição de textos 
(EF15LP07) Editar a versão final do texto, em colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, ilustrando, quando for o caso, em suporte adequado, manual ou digital.  

1 

Utilização de tecnologia digital 
(EF15LP08) Utilizar software, inclusive programas de edição de texto, para editar e publicar 
os textos produzidos, explorando os recursos multissemióticos disponíveis. 

2, 3 e 4 

Produção de textos imagéticos ou 
escritos da cultura local e/ou regional 

(EF15LP04SFP) Produzir textos individuais e/ou coletivos utilizando imagens, com e sem 
ajuda do professor para ampliação do seu repertório cultural. 

3 e 4 

Escrita de palavras da linguagem 
local e/ou regional como fonte de 
conhecimento e ampliação de 
vocabulário. 

(EF15LP05SFP) Realizar pesquisa do vocabulário local e de seus significados, podendo 
ampliar para construção de dicionário, apropriando-se das diferentes formas linguísticas. 

2 

Oralidade 

Oralidade pública/Intercâmbio 
conversacional em sala de aula 

(EF15LP09) Expressar-se em situações de intercâmbio oral com clareza, preocupando-se 
em ser compreendido pelo interlocutor e usando a palavra com tom de voz audível, boa 
articulação e ritmo adequado. 

1 

Escuta atenta 
(EF15LP10) Escutar, com atenção, falas de professores e colegas, formulando perguntas 
pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 

3 

Características da conversação 
espontânea  

(EF15LP11) Reconhecer características da conversação espontânea presencial, 
respeitando os turnos de fala, selecionando e utilizando, durante a conversação, formas de 
tratamento adequadas, de acordo com a situação e a posição do interlocutor. 

1 e 3 

Aspectos não linguísticos 
(paralinguísticos) no ato da fala 

(EF15LP12) Atribuir significado a aspectos não linguísticos (paralinguísticos) observados 
na fala, como direção do olhar, riso, gestos, movimentos da cabeça (de concordância ou 
discordância), expressão corporal, tom de voz. 

1 e 2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 1º AO 5º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Relato oral/Registro formal e informal 
(EF15LP13) Identificar finalidades da interação oral em diferentes contextos comunicativos 
(solicitar informações, apresentar opiniões, informar, relatar experiências etc.). 

1 e 2 

Respeito as diversidades linguísticas  
(EF15LP06SFP) Respeitar a diversidade das formas de expressão oral manifestada por 
colegas, professores e funcionários da escola e por pessoas de comunidades 
extraescolares. 

3 e 4 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades vivenciadas cotidianamente por crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, 
recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de jogos e brincadeiras. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

Leitura de imagens em narrativas 
visuais 

(EF15LP14) Construir o sentido de histórias em quadrinhos e tirinhas, relacionando 
imagens e palavras e interpretando recursos gráficos (tipos de balões, de letras, 
onomatopeias) 

1 e 2 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, 
representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, 
canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/cartum, dentre outros. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma)  

Formação do leitor literário  
(EF15LP15) Reconhecer que os textos literários fazem parte do mundo do imaginário e 
apresentam uma dimensão lúdica, de encantamento, valorizando-os, em sua diversidade 
cultural, como patrimônio artístico da humanidade.  

4 e 2 

Leitura colaborativa e autônoma  
(EF15LP16) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor e, mais tarde, de maneira autônoma, textos narrativos de maior porte como 
contos (populares, de fadas, acumulativos, de assombração etc.) e crônicas.  

4 e 2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 1º AO 5º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Apreciação estética/Estilo  
(EF15LP17) Apreciar poemas visuais e concretos, observando efeitos de sentido criados 
pelo formato do texto na página, distribuição e diagramação das letras, pelas ilustrações e 
por outros efeitos visuais.  

4 e 2 

Formação do leitor literário/Leitura 
Multissemiótica  

(EF15LP18) Relacionar texto com ilustrações e outros recursos gráficos.  2 

Oralidade  Contagem de histórias  
(EF15LP19) Recontar oralmente, com e sem apoio de imagem, textos literários lidos pelo 
professor. 

1 e 4 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

Protocolos de leitura 
(EF01LP01) Reconhecer que textos são 
lidos e escritos da esquerda para a direita e 
de cima para baixo da página.  

 1 

Decodificação/Fluência de leitura 
(EF12LP01) Ler palavras novas com precisão na decodificação, no caso de palavras de 
uso frequente, ler globalmente, por memorização. 

1 

Formação de leitor 
(EF12LP02) Buscar, selecionar e ler, com a mediação do professor (leitura 
compartilhada), textos que circulam em meios impressos ou digitais, de acordo com as 
necessidades e interesses. 

3 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma)  

Correspondência fonema-grafema  

(EF01LP02)Escrever, espontaneamente ou 
por ditado, palavras e frases de forma 
alfabética – usando letras /grafemas que 
representem fonemas.  

 1 

Construção do sistema alfabético/ 
Convenções da escrita  

(EF01LP03) Observar escritas 
convencionais, comparando-as às suas 
produções escritas, percebendo 
semelhanças e diferenças.  

(EF02LP01) Utilizar, ao produzir o texto, 
grafia correta de palavras conhecidas ou 
com estruturas silábicas já dominadas, 
letras maiúsculas em início de frases e 
em substantivos próprios, segmentação 

1 

Construção do sistema alfabético/ 
estabelecimento de relações 
anafóricas na referenciação e 
construção da coesão  

(EF12LP03) Copiar textos breves, mantendo suas características e voltando para o 
texto sempre que tiver dúvidas sobre sua distribuição gráfica, espaçamento entre as 
palavras, escrita das palavras e pontuação. 

1 

Construção coletiva da escrita de (EF12LP01SFP) Construir, em colaboração com os colegas e ajuda do professor, 2 e 1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

textos, estabelecendo relações 
minuciosas entre qualquer 
correspondência linguística 
contextual, regular e irregular. 

escrita de textos, considerando a situação interativa, e uso da grafia com 
correspondências diretas entre letras e fonemas, incluindo outras regularidades e 
irregularidades linguísticas que aparecer em determinado contexto. 

Análise 
ling./semiótica 
(Alfabetização) 

Conhecimento do alfabeto do 
português do Brasil 

(EF01LP04) Distinguir as letras do alfabeto 
de outros sinais gráficos. 

 1 

Construção do sistema alfabético 
(EF01LP05) Reconhecer o sistema de 
escrita alfabética como representação dos 
sons da fala. 

 1 

Construção do sistema alfabético e 
da ortografia 

(EF01LP06) Segmentar oralmente palavras 
em sílabas. 

(EF02LP02) Segmentar palavras em 
sílabas e remover e substituir sílabas 
iniciais, mediais ou finais para criar novas 
palavras.  

1 

(EF01LP07) Identificar fonemas e sua 
representação por letras. 

(EF02LP03) Ler e escrever palavras com 
correspondências regulares diretas entre 
letras e fonemas (f, v, t, d, p, b) e 
correspondências regulares contextuais 
(c e q; e e o, em posição átona em final 
de palavra).  

1 

(EF01LP08) Relacionar elementos sonoros 
(sílabas, fonemas, partes de palavras) com 
sua representação escrita. 

(EF02LP04) Ler e escrever corretamente 
palavras com sílabas CV, V, CVC, CCV, 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

(EF01LP09) Comparar palavras, 
identificando semelhanças e diferenças 
entre sons de sílabas iniciais, mediais e 
finais. 

EF02LP05) Ler e escrever corretamente 
palavras 

1 

Conhecimento do alfabeto do 
português do Brasil  

(EF01LP10) Nomear as letras do alfabeto e 
recitá-lo na ordem das letras. 

(EF02LP06) Perceber o princípio 
acrofônico que opera nos nomes das 
letras do alfabeto. 

1 

Conhecimento das diversas grafias 
do alfabeto/Acentuação  

(EF01LP11) Conhecer, diferenciar e 
relacionar letras em formato imprensa e 
cursiva, maiúsculas e minúsculas. 

(EF02LP07) Escrever palavras, frases, 
textos curtos nas formas imprensa e 
cursiva. 

1 

Segmentação de palavras / 
Classificação de palavras por 
número de sílabas  

(EF01LP12) Reconhecer a separação das 
palavras, na escrita, por espaços em 
branco.  

(EF02LP08) Segmentar corretamente as 
palavras ao escrever frases e textos.  

1 

Construção do sistema alfabético  

(EF01LP13) Comparar palavras, 
identificando semelhanças e diferenças 
entre sons de sílabas iniciais, mediais e 
finais.  

 1 

Pontuação  

(EF01LP14) Identificar outros sinais no 
texto além das letras, como pontos finais, 
de interrogação e exclamação e seus 
efeitos na entonação. 

EF02LP09) Usar adequadamente ponto 
final, ponto de interrogação e ponto de 
exclamação. 

1 

Sinonímia e antonímia / (EF01LP15) Agrupar palavras pelo critério (EF02LP10) Identificar sinônimos de 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

Morfologia/Pontuação de aproximação de significado (sinonímia) 
e separar palavras pelo critério de oposição 
de significado (antonímia). 

palavras de texto lido, determinando a 
diferença de sentido entre eles, e formar 
antônimos de palavras encontradas em 
texto lido pelo acréscimo do prefixo de 
negação in-/im-. 

Morfologia  
(EF02LP11) Formar o aumentativo e o 
diminutivo de palavras com os sufixos -ão 
e -inho/-zinho. 

1 

CAMPO DA VIDA COTIDIANA – Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, próprias de atividades vivenciadas cotidianamente por crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, no espaço doméstico e familiar, escolar, cultural e profissional. Alguns gêneros textuais deste campo: agendas, listas, bilhetes, 
recados, avisos, convites, cartas, cardápios, diários, receitas, regras de jogos e brincadeiras. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

Compreensão em leitura  

(EF12LP04) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor ou já com certa autonomia, listas, agendas, calendários, avisos, convites, 
receitas, instruções de montagem (digitais ou impressos), dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do 
texto e relacionando sua forma de organização à sua finalidade. 

3 

(EF01LP16) Ler e compreender, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, quadras, quadrinhas, 
parlendas, trava-línguas, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto e relacionando sua 
forma de organização à sua finalidade. 

(EF02LP12) Ler e compreender com 
certa autonomia cantigas, letras de 
canção, dentre outros gêneros do campo 
da vida cotidiana, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto e relacionando sua forma de 
organização à sua finalidade. 

2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma)  

Escrita autônoma e compartilhada  

(EF01LP17) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, listas, agendas, calendários, 
avisos, convites, receitas, instruções de 
montagem e legendas para álbuns, fotos 
ou ilustrações (digitais ou impressos), 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/ finalidade 
do texto. 

(EF02LP13) Planejar e produzir bilhetes e 
cartas, em meio impresso e/ou digital, 
dentre outros gêneros do campo da vida 
cotidiana, considerando a situação 
comunicativa e o tema /assunto 
/finalidade do texto. 

1 

(EF01LP18) Registrar, em colaboração 
com os colegas e com a ajuda do 
professor, cantigas, quadras. 

(EF02LP14) Planejar e produzir pequenos 
relatos de observação de processos, de 
fatos, de experiências pessoais, 
mantendo as características. 

1 e 2 

Escrita compartilhada  

(EF12LP05) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, (re)contagens de histórias, poemas e outros textos versificados (letras de 
canção, quadrinhas, cordel), poemas visuais, tiras e histórias em quadrinhos, dentre 
outros gêneros do campo artístico-literário, considerando a situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

1 

Estudo de produtos que fazem parte 
da culinária local  

(EF12LP02SFP) Produzir, em colaboração com os colegas e ajuda do professor, 
desenhos e/ou escrita de produtos utilizados cotidianamente na culinária local. 

1 e 2 

Oralidade Produção de texto oral 
(EF12LP06) Planejar e produzir, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, recados, avisos, convites, receitas, instruções de montagem, dentre outros 
gêneros do campo da vida cotidiana, que possam ser repassados oralmente por meio 

2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

EF01LP19) Recitar parlendas, quadras, 
quadrinhas, trava línguas, com entonação 
adequada e observando as rimas. 

(EF02LP15) Cantar cantigas e canções, 
obedecendo ao ritmo e à melodia. 

2 

Análise 
linguística 
/semiótica 
(Alfabetização) 

Forma de composição do texto 

(EF12LP07) Identificar e (re)produzir, em cantiga, quadras, quadrinhas, parlendas, 
trava-línguas e canções, rimas, aliterações, assonâncias, o ritmo de fala relacionado ao 
ritmo e à melodia das músicas e seus efeitos de sentido. 

2 

(EF01LP20) Identificar e reproduzir, em 
listas, agendas, calendários, regras, avisos, 
convites, receitas, instruções de montagem 
e legendas para álbuns, fotos ou 
ilustrações (digitais ou impressos), a 
formatação e diagramação específica de 
cada um desses gêneros. 

(EF02LP16) Identificar e reproduzir, em 
bilhetes, recados, avisos, cartas, e-mails, 
receitas (modo de fazer), relatos (digitais 
ou impressos), a formatação e 
diagramação específica de cada um 
desses gêneros. 

1 e 2 

 

(EF02LP17) Identificar e reproduzir, em 
relatos de experiências pessoais, a 
sequência dos fatos, utilizando 
expressões que marquem a passagem do 
tempo (“antes”, “depois”, “ontem”, “hoje”, 
“amanhã”, “outro dia”, “antigamente”, “há 
muito tempo” etc.), e o nível de 
informatividade necessário. 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

CAMPO DA VIDA PÚBLICA - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura e escrita, especialmente de textos das esferas jornalística, 
publicitária, política, jurídica e reivindicatória, contemplando temas que impactam a cidadania e o exercício de direitos. Alguns gêneros textuais deste campo: notas; 
álbuns noticiosos; notícias; reportagens; cartas do leitor (revista infantil); comentários em sites para criança; textos de campanhas de conscientização; Estatuto da 
Criança e do Adolescente; abaixo-assinados; cartas de reclamação, regras e regulamentos. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

Compreensão em leitura 

(EF12LP08) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, fotolegendas em notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos 
digital noticioso e notícias curtas para público infantil, dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.  

4 

(EF12LP09) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.  

4 

(EF12LP10) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, cartazes, avisos, folhetos, regras e regulamentos que organizam a vida na 
comunidade escolar, dentre outros gêneros do campo da atuação cidadã, considerando 
a situação comunicativa e o tema/assunto do texto.  

4 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma)  

Escrita compartilhada 

(EF12LP11) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
fotolegenda sem notícias, manchetes e lides em notícias, álbum de fotos digital 
noticioso e notícias curtas para público infantil, digitais ou impressos, dentre outros 
gêneros do campo jornalístico, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.  

1 

(EF12LP12) Escrever, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans, anúncios publicitários e textos de campanhas de conscientização destinados 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

ao público infantil, dentre outros gêneros do campo publicitário, considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto/finalidade do texto.  

(EF01LP21) Escrever, em colaboração com 
os colegas e com a ajuda do professor, 
listas de regras e regulamentos que 
organizam a vida na comunidade escolar, 
dentre outros gêneros do campo da 
atuação cidadã, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto do texto.  

(EF02LP18) Planejar e produzir cartazes 
e folhetos para divulgar eventos da escola 
ou da comunidade, utilizando linguagem 
persuasiva e elementos textuais e visuais 
(tamanho da letra, leiaute, imagens) 
adequados ao gênero, considerando a 
situação comunicativa e o tema/assunto 
do texto.  

3 

Oralidade  
Produção de texto oral 

 

(EF02LP19) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, notícias curtas para 
público infantil, para compor jornal falado 
que possa ser repassado oralmente ou 
em meio digital, em áudio ou vídeo, 
dentre outros gêneros do campo 
jornalístico, considerando a situação 
comunicativa e o tema /assunto do texto. 

4 

(EF12LP13) Planejar, em colaboração com os colegas e com a ajuda do professor, 
slogans e peça de campanha de conscientização destinada ao público infantil que 
possam ser repassados oralmente por meio de ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o tema/assunto/finalidade do texto. 

4 

Produção de textos orais (notícias, (EF12LP03SFP) Produzir textos orais, individuais e/ou coletivos, com base em mídias 4 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

entrevistas, classificados) regionais e 
locais.  

locais. 

Análise 
linguística/semi
ótica 
(Alfabetização)  

Forma de composição do texto  

(EF12LP14) Identificar e reproduzir, em fotolegendas de notícias, álbum de fotos digital 
noticioso, cartas de leitor (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais.  

2 

(EF12LP15) Identificar a forma de composição de slogans publicitários.  2 

(EF12LP16) Identificar e reproduzir, em anúncios publicitários e textos de campanhas 
de conscientização destinados ao público infantil (orais e escritos, digitais ou 
impressos), a formatação e diagramação específica de cada um desses gêneros, 
inclusive o uso de imagens.  

2 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura/escrita que possibilitem conhecer os 
textos expositivos e argumentativos, a linguagem e as práticas relacionadas ao estudo, à pesquisa e à divulgação científica, favorecendo a aprendizagem dentro e 
fora da escola. Alguns gêneros deste campo em mídia impressa ou digital: enunciados de tarefas escolares; relatos de experimentos; quadros; gráficos; tabelas; 
infográficos; diagramas; entrevistas; notas de divulgação científica; verbetes de enciclopédia. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma)  

Compreensão em leitura 

(EF12LP17) Ler e compreender, em colaboração com os colegas e com a ajuda do 
professor, enunciados de tarefas escolares, diagramas, curiosidades, pequenos relatos 
de experimentos, entrevistas, verbetes de enciclopédia infantil, entre outros gêneros do 
campo investigativo, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

4 

Imagens analíticas em textos  

(EF02LP20) Reconhecer a função de 
textos utilizados para apresentar 
informações coletadas em atividades de 
pesquisa (enquetes, pequenas 
entrevistas, registros de 

4 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

experimentações). 

Pesquisa  

(EF02LP21) Explorar, com a mediação do 
professor, textos informativos de 
diferentes ambientes digitais de pesquisa, 
conhecendo suas possibilidades. 

4 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma)  

Produção de textos 

(EF01LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, diagramas, entrevistas, 
curiosidades, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, digitais ou impressos, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema /assunto /finalidade do texto. 

(EF02LP22) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, pequenos relatos de 
experimentos, entrevistas, verbetes de 
enciclopédia infantil, dentre outros 
gêneros do campo investigativo, digitais 
ou impressos, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto/finalidade 
do texto. 

1 

Escrita autônoma  

(EF02LP23) Planejar e produzir, com 
certa autonomia, pequenos registros de 
observação de resultados de pesquisa, 
coerentes com um tema investigado. 

4 

Estudo de brincadeiras da tradição 
local  

(EF01LP01SFP) Produzir, em colaboração 
com os colegas e ajuda do professor 
desenhos e pinturas de brincadeiras 
populares da tradição local. 

(EF02LP01SFP) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e ajuda do 
professor desenhos, pinturas e/ou escrita 
referentes às brincadeiras populares da 
tradição local. 

4 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

Oralidade  Planejamento de texto oral 
Exposição oral  

(EF01LP23) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a ajuda 
do professor, entrevistas, curiosidades, 
dentre outros gêneros do campo 
investigativo, que possam ser repassados 
oralmente por meio de ferramentas digitais, 
em áudio ou vídeo, considerando a 
situação comunicativa e o tema /assunto 
/finalidade do texto.  

(EF02LP24) Planejar e produzir, em 
colaboração com os colegas e com a 
ajuda do professor, relatos de 
experimentos, registros de observação, 
entrevistas, dentre outros gêneros do 
campo investigativo, que possam ser 
repassados oralmente por meio de 
ferramentas digitais, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação comunicativa e o 
tema/assunto/ finalidade do texto.  

4 

Análise 
linguística/semi
ótica  

(Alfabetização)  

Forma de composição dos textos 
/Adequação do texto às normas de 
escrita  

(EF01LP24) Identificar e reproduzir, em 
enunciados de tarefas escolares, 
diagramas, entrevistas, curiosidades, 
digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em suas versões 
orais.  

(EF02LP25) Identificar e reproduzir, em 
relatos de experimentos, entrevistas, 
verbetes de enciclopédia infantil, digitais 
ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um 
desses gêneros, inclusive em suas 
versões orais.  

2 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO - Campo de atuação relativo à participação em situações de leitura, fruição e produção de textos literários e artísticos, 

representativos da diversidade cultural e linguística, que favoreçam experiências estéticas. Alguns gêneros deste campo: lendas, mitos, fábulas, contos, crônicas, 
canção, poemas, poemas visuais, cordéis, quadrinhos, tirinhas, charge/cartum, dentre outros. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma)  

Formação do leitor literário  

(EF02LP26) Ler e compreender, com 
certa autonomia, textos literários, de 
gêneros variados, desenvolvendo o gosto 
pela leitura. 

2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 1º E 2º ANOS 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTR. 1º ANO 2º ANO 

Apreciação estética/Estilo 
(EF12LP18) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, 
sonoridades, jogos de palavras, reconhecendo seu pertencimento ao mundo imaginário 
e sua dimensão de encantamento, jogo e fruição. 

2 

Leitura de textos narrativos (contos e 
lendas regionais) 

(EF12LP04SFP) Ler e apreciar textos, como forma de prazer, entretenimento e 
valorização da cultura local. 

2 e 4 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma)  

Escrita autônoma e compartilhada 

(EF01LP25) Produzir, tendo o professor 
como escriba, recontagens de histórias 
lidas pelo professor, histórias imaginadas 
ou baseadas em livros de imagens, 
observando a forma de composição de 
textos narrativos (personagens, enredo, 
tempo e espaço). 

(EF02LP27) Reescrever textos narrativos 
literários lidos pelo professor. 

1 

Análise 
linguística/semi
ótica 
(Alfabetização)  

Formas de composição de narrativas  
(EF01LP26) Identificar elementos de uma 
narrativa lida ou escutada, incluindo 
personagens, enredo, tempo e espaço.  

(EF02LP28) Reconhecer o conflito 
gerador de uma narrativa ficcional e sua 
resolução, além de palavras, expressões 
e frases que caracterizam personagens e 
ambientes.  

2 

Formas de composição de textos 
poéticos  

(EF12LP19) Reconhecer, em textos versificados, rimas, sonoridades, jogos de palavras, 
palavras, expressões, comparações, relacionando-as com sensações e associações.  

3 

Formas de composição de textos 
poéticos visuais 

 
(EF02LP29) Observar, em poemas 
visuais, o formato do texto na página, as 
ilustrações e outros efeitos visuais. 

2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma)  

Decodificação/Fluência 
de leitura 

(EF35LP01) Ler e compreender, silenciosamente e, em seguida, em voz alta, com autonomia e 
fluência, textos curtos com nível de textualidade adequado. 1 e 2 

Formação de leitor  
(EF35LP02) Selecionar livros da biblioteca e/ou do cantinho de leitura da sala de aula e/ou disponíveis 
em meios digitais para leitura individual, justificando a escolha e compartilhando com os colegas sua 
opinião, após a leitura.  

2 

Compreensão (EF35LP03) Identificar a ideia central do texto, demonstrando compreensão global. 1 e 2 

Estratégia de leitura 

(EF35LP04) Inferir informações implícitas nos textos lidos 2 

(EF35LP05) Inferir o sentido de palavras ou expressões desconhecidas em textos, com base no 
contexto da frase ou do texto.  1 e 2 

(EF35LP06) Recuperar relações entre partes de um texto, identificando substituições lexicais (de 
substantivos por sinônimos) ou pronominais (uso de pronomes anafóricos – pessoais, possessivos, 
demonstrativos) que contribuem para a continuidade do texto.  

1 e 2 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

Construção do sistema 
alfabético/ 
Convenções da escrita  

(EF35LP07) Utilizar, ao produzir um texto, conhecimentos linguísticos e gramaticais, tais como 
ortografia, regras básicas de concordância nominal e verbal, pontuação (ponto final, ponto de 
exclamação, ponto de interrogação, vírgulas em enumerações) e pontuação do discurso direto, 
quando for o caso.  

1 e 2 

Construção do sistema 
alfabético/ 
Estabelecimento de 
relações anafóricas na 
referenciação e 

(EF35LP08) Utilizar, ao produzir um texto, recursos de referenciação (por substituição lexical ou por 
pronomes pessoais, possessivos e demonstrativos), vocabulário apropriado ao gênero, recursos de 
coesão pronominal (pronomes anafóricos) e articuladores de relações de sentido (tempo, causa, 
oposição, conclusão, comparação), com nível suficiente de informatividade.  

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

construção da coesão  

Planejamento de texto 
/Progressão temática e 
Paragrafação  

(EF35LP09) Organizar o texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos segundo as normas 
gráficas e de acordo com as características do gênero textual.  

1 

Produção de textos 
que compõem o 
artesanato local e/ou 
regional  

(EF35LP01SFP) Produzir textos  que se consegue exprimir através de imagens e/ou escritos, com 
autonomia, considerando a situação comunicativa e a finalidade do texto, como forma de valorizar a 
produção artesanal.  

2 e 3 

Forma de composição 
de gêneros orais  

(EF35LP10) Identificar gêneros do discurso oral, utilizados em diferentes situações e contextos 
comunicativos, e suas características linguístico-expressivas e composicionais (conversação 
espontânea, conversação telefônica, entrevistas pessoais, entrevistas no rádio ou na TV, debate,  

3 

Variação linguística 

(EF35LP11) Ouvir gravações, canções, textos falados em diferentes variedades linguísticas, 
identificando características regionais, urbanas e rurais da fala e respeitando as diversas variedades 
linguísticas como características do uso da língua por diferentes grupos regionais ou diferentes 
culturas locais, rejeitando preconceitos linguísticos.  

4 

Análise linguística 
/semiótica 
Ortografização 

Análise linguística 
(EF35LP12) Recorrer ao dicionário para esclarecer dúvida sobre a escrita de palavras, especialmente 
no caso de palavras com relações irregulares fonema-grafema. 

1 

Oralidade 
Construção do sistema 
alfabético e da 
ortografia 

(EF03LP01) Ler e escrever 
palavras com correspondências 
regulares contextuais entre 
grafemas e fonemas – c/qu; 

(EF04LP01) Grafar palavras 
utilizando regras de 
correspondência fonema-
grafema regulares diretas e 

(EF05LP01) Grafar palavras 
utilizando regras de 
correspondência fonema- -
grafema regulares, contextuais 

1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

g/gu; r/rr; s/ss; o (e não u) e e (e 
não i) em sílaba átona em final 
de palavra – e com marcas de 
nasalidade (til, m, n).  

contextuais.  e morfológicas e palavras de 
uso frequente com 
correspondências irregulares.  

(EF03LP02) Ler e escrever 
corretamente palavras com 
sílabas CV, V, CVC, CCV, VC, 
VV, CVV, identificando que 
existem vogais em todas as 
sílabas.  

(EF04LP02) Ler e escrever, 
corretamente, palavras com 
sílabas VV e CVV em casos nos 
quais a combinação VV (ditongo) 
é reduzida na língua oral (ai, ei, 
ou).  

 1 e 2 

(EF03LP03) Ler e escrever 
corretamente palavras com os 
dígrafos lh, nh, ch.  

 

  1 

(EF35LP13) Memorizar a grafia de palavras de uso frequente nas quais as relações fonema-grafema 
são irregulares e com h inicial que não representa fonema. 

1 e 2 

Análise 
linguística/semiótica  

(Ortografização)  

Conhecimento do 
alfabeto do português 
do Brasil /Ordem 
alfabética/Polissemia  

 

 

(EF04LP03) Localizar palavras 
no dicionário para esclarecer 
significados, reconhecendo o 
significado mais plausível para o 
contexto que deu origem à 
consulta.  

(EF05LP02) Identificar o 
caráter polissêmico das 
palavras (uma mesma palavra 
com diferentes significados, de 
acordo com o contexto de uso), 
comparando o significado de 
determinados termos utilizados 

1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

nas áreas científicas com 
esses mesmos termos 
utilizados na linguagem usual.  

 

Conhecimento das 
diversas grafias do 
alfabeto/ Acentuação  

(EF03LP04) Usar acento gráfico 
(agudo ou circunflexo) em 
monossílabos tônicos 
terminados em a, e, o e em 
palavras oxítonas terminadas em 
a, e, o, seguidas ou não de s.  

(EF04LP04) Usar acento gráfico 
(agudo ou circunflexo) em 
paroxítonas terminadas em -i(s), 
-l, -r, -ão(s).  

(EF05LP03) Acentuar 
corretamente palavras 
oxítonas, paroxítonas e 
proparoxítonas.  

1 e 2 

Segmentação de 
palavras/ Classificação 
de palavras por 
número de sílabas 

(EF03LP05) Identificar o número 
de sílabas de palavras, 
classificando-as em 
monossílabas, dissílabas, 
trissílabas e polissílabas. 

  1 

Construção do sistema 
alfabético 

(EF03LP06) Identificar a sílaba 
tônica em palavras, 
classificando-as em oxítonas, 
paroxítonas e proparoxítonas. 

  1 

Pontuação 

(EF03LP07) Identificar a função 
na leitura e usar na escrita ponto 
final, ponto de interrogação, 
ponto de exclamação e, em 

(EF04LP05) Identificar a função 
na leitura e usar, 
adequadamente, na escrita 
ponto final, de interrogação, de 

(EF05LP04) Diferenciar, na 
leitura de textos, vírgula, ponto 
e vírgula, dois-pontos e 
reconhecer, na leitura de 

1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

diálogos (discurso direto), dois-
pontos e travessão. 

exclamação, dois-pontos e 
travessão em diálogos (discurso 
direto), vírgula em enumerações 
e em separação de vocativo e de 
aposto.  

textos, o efeito de sentido que 
decorre do uso de reticências, 
aspas, parênteses.  

Morfologia 

  

(EF05LP05) Identificar a 
expressão de presente, 
passado e futuro em tempos 
verbais do modo indicativo. 

1 

EF03LP08) Identificar e 
diferenciar, em textos, 
substantivos e verbos e suas 
funções na oração: agente, 
ação, objeto da ação. 

(EF04LP06) Identificar em textos 
e usar na produção textual a 
concordância entre substantivo 
ou pronome pessoal e verbo 
(concordância verbal). 

(EF05LP06) Flexionar, 
adequadamente, na escrita e 
na oralidade, os verbos em 
concordância com pronomes 
pessoais/nomes sujeitos da 
oração. 

1 e 2 

Análise linguística/ 
semiótica 
(Ortografização)  

Morfossintaxe 

(EF03LP09) Identificar, em 
textos, adjetivos e sua função de 
atribuição de propriedades aos 
substantivos.  

(EF04LP07) Identificar em textos 
e usar na produção textual a 
concordância entre artigo, 
substantivo e adjetivo 
(concordância no grupo 
nominal). 

 1 e 2 

(EF35LP14) Identificar em textos e usar na produção textual pronomes pessoais, possessivos e 
demonstrativos, como recurso coesivo anafórico. 

1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

(EF03LP10) Reconhecer 
prefixos e sufixos produtivos na 
formação de palavras derivadas 
de substantivos, de adjetivos e 
de verbos, utilizando-os para 
compreender palavras e para 
formar novas palavras. 

(EF04LP08) Reconhecer e 
grafar, corretamente, palavras 
derivadas com os sufixos -agem, 
-oso, -eza, -izar/-isar(regulares 
morfológicas). 

(EF05LP07) Identificar, em 
textos, o uso de conjunções e a 
relação que estabelecem entre 
partes do texto: adição, 
oposição, tempo, causa, 
condição, finalidade.  

1 e 2 

  (EF05LP08) Diferenciar 
palavras primitivas, derivadas e 
compostas, e derivadas por 
adição de prefixo e de sufixo. 

2 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

Compreensão em 
leitura 

(EF03LP11) Ler e compreender, 
com autonomia, textos injuntivos 
instrucionais (receitas, 
instruções de montagem etc.), 
com a estrutura própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a ser 
seguidos) e mesclando palavras, 
imagens e recursos gráfico 
visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

(EF04LP09) Ler e compreender, 
com autonomia, boletos, faturas 
e carnês, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero (campos, itens 
elencados, medidas de 
consumo, código de barras) e 
considerando a situação 
comunicativa e a finalidade do 
texto.  

(EF05LP09) Ler e 
compreender, com autonomia, 
textos instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero e considerando a 
situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

1 e 2 

Compreensão em (EF03LP12) Ler e compreender, (EF04LP10) Ler e compreender, (EF05LP10) Ler e 1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

leitura  com autonomia, cartas pessoais 
e diários, com expressão de 
sentimentos e opiniões, dentre 
outros gêneros do campo da 
vida cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto.  

com autonomia, cartas pessoais 
de reclamação, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
/finalidade do texto.  

compreender, com autonomia, 
anedotas, piadas e cartuns, 
dentre outros gêneros do 
campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero e considerando a 
situação comunicativa e a 
finalidade do texto.  

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma)  

Escrita colaborativa  

(EF03LP13) Planejar e produzir 
cartas pessoais e diários, com 
expressão de sentimentos e 
opiniões, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções dos 
gêneros carta e diário e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

(EF04LP11) Planejar e produzir, 
com autonomia, cartas pessoais 
de reclamação, dentre outros 
gêneros do campo da vida 
cotidiana, de acordo com as 
convenções do gênero carta e 
com a estrutura própria desses 
textos (problema, opinião, 
argumentos), considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto /finalidade do 
texto. 

(EF05LP11) Registrar, com 
autonomia, anedotas, piadas e 
cartuns, dentre outros gêneros 
do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero e considerando a 
situação comunicativa e a 
finalidade do texto.  

 

1 

Escrita 
(compartilhada e 
autônoma) 

Escrita colaborativa  

(EF03LP14) Planejar e produzir 
textos injuntivos instrucionais, 
com a estrutura própria desses 
textos (verbos imperativos, 

 

(EF05LP12) Planejar e 
produzir, com autonomia, 
textos instrucionais de regras 
de jogo, dentre outros gêneros 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

indicação de passos a ser 
seguidos) e mesclando palavras, 
imagens e recursos gráfico-
visuais, considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

do campo da vida cotidiana, de 
acordo com as convenções do 
gênero e considerando a 
situação comunicativa e a 
finalidade do texto. 

Conhecimento do 
cultivo e manejo de 
produtos agrícolas 
(mandioca, açaí, 
cacau, pupunha, 
cupuaçu, andiroba, 
tucumã, bacuri...) local 
e/ou regional. 

(EF35LP02SFP ) Produzir com 
autonomia, textos que 
demonstre a importância e 
valorização de produtos 
agrícolas, cultivados em nossa 
região. 

  2, 3 e 4 

Oralidade  Produção de texto oral  

(EF03LP15) Assistir, em vídeo 
digital, a programa de culinária 
infantil e, a partir dele, planejar e 
produzir receitas em áudio ou 
vídeo. 

(EF04LP12) Assistir, em vídeo 
digital, a programa infantil com 
instruções de montagem, de 
jogos e brincadeiras e, a partir 
dele, planejar e produzir tutoriais 
em áudio ou vídeo. 

(EF05LP13) Assistir, em vídeo 
digital, a postagem de vlog 
infantil de críticas de 
brinquedos e livros de literatura 
infantil e, a partir dele, planejar 
e produzir resenhas digitais em 
áudio ou vídeo. 

2, e 3 

Análise 
linguística/semiótica 

Forma de composição 
do texto  

(EF03LP16) Identificar e 
reproduzir, em textos injuntivos 
instrucionais (receitas, 

(EF04LP13) Identificar e 
reproduzir, em textos injuntivos 
instrucionais (instruções de 

(EF05LP14) Identificar e 
reproduzir, em textos de 
resenha crítica de brinquedos 

3 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

(Ortografização)  instruções de montagem, digitais 
ou impressos), a formatação 
própria desses textos (verbos 
imperativos, indicação de passos 
a ser seguidos) e a diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (lista de ingredientes ou 
materiais e instruções de 
execução – "modo de fazer").  

jogos digitais ou impressos), a 
formatação própria desses 
textos (verbos imperativos, 
indicação de passos a ser 
seguidos) e formato específico 
dos textos orais ou escritos 
desses gêneros (lista/ 
apresentação de materiais e 
instruções/passos de jogo).  

ou livros de literatura infantil,  

a formatação própria desses 
textos (apresentação e  

(EF03LP17) Identificar e 
reproduzir, em gêneros 
epistolares e diários, a 
formatação própria desses 
textos (relatos de 
acontecimentos, expressão de 
vivências, emoções, opiniões ou 
críticas) e a diagramação 
específica dos textos desses 
gêneros (data, saudação, corpo 
do texto, despedida, assinatura). 

  3 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma)  

Compreensão em 
leitura  

(EF03LP18) Ler e compreender, 
com autonomia, cartas dirigidas 
a veículos da mídia impressa ou 
digital (cartas de leitor e de 
reclamação a jornais, revistas) e 

(EF04LP14) Identificar, em 
notícias, fatos, participantes, 
local e momento/tempo da 
ocorrência do fato noticiado. 

(EF05LP15) Ler/assistir e 
compreender, com autonomia, 
notícias, reportagens, vídeos 
em vlogs argumentativos, 
dentre outros gêneros do 

1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

notícias, dentre outros gêneros 
do campo jornalístico, de acordo 
com as convenções do gênero 
carta e considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

campo político-cidadão, de 
acordo com as convenções dos 
gêneros e considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma)  

Compreensão em 
leitura  

(EF03LP19) Identificar e discutir 
o propósito do uso de recursos 
de persuasão (cores, imagens, 
escolha de palavras, jogo de 
palavras, tamanho de letras) em 
textos publicitários e de 
propaganda, como elementos de 
convencimento. 

(EF04LP15) Distinguir fatos de 
opiniões/sugestões em textos 
(informativos, jornalísticos, 
publicitários etc.). 

(EF05LP16) Comparar 
informações sobre um mesmo 
fato veiculadas em diferentes 
mídias e concluir sobre qual é 
mais confiável e por quê. 

1 e 2 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma)  

Escrita colaborativa 

(EF03LP20) Produzir cartas 
dirigidas a veículos da mídia 
impressa ou digital (cartas do 
leitor ou de reclamação a jornais 
ou revistas), dentre outros 
gêneros do campo político-
cidadão, com opiniões e críticas, 
de acordo com as convenções 
do gênero carta e considerando 
a situação comunicativa e o 
tema/assunto do texto. 

(EF04LP16) Produzir notícias 
sobre fatos ocorridos no 
universo escolar, digitais ou 
impressas, para o jornal da 
escola, noticiando os fatos e 
seus atores e comentando 
decorrências, de acordo com as 
convenções do gênero notícia e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto.  

(EF05LP17) Produzir roteiro 
para edição de uma 
reportagem digital sobre temas 
de interesse da turma, a partir 
de buscas de informações, 
imagens, áudios e vídeos na 
internet, de acordo com as 
convenções do gênero e 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

(EF03LP21) Produzir anúncios 
publicitários, textos de 
campanhas de conscientização 
destinados ao público infantil, 
observando os recursos de 
persuasão utilizados nos textos 
publicitários e de propaganda 
(cores, imagens, slogan, escolha 
de palavras, jogo de palavras, 
tamanho e tipo de letras, 
diagramação). 

  1 

(EF35LP15) Opinar e defender ponto de vista sobre tema polêmico relacionado a situações 
vivenciadas na escola e/ou na comunidade, utilizando registro formal e estrutura adequada à 
argumentação, considerando a situação comunicativa e o tema/assunto do texto. 

1 e 3 

Oralidade 
Planejamento e 
produção de texto  

(EF03LP22) Planejar e produzir, 
em colaboração com os colegas, 
telejornal para público infantil 
com algumas notícias e textos 
de campanhas que possam ser 
repassados oralmente ou em 
meio digital, em áudio ou vídeo, 
considerando a situação 
comunicativa, a organização 
específica da fala nesses 
gêneros e o tema/assunto/ 

(EF04LP17) Produzir jornais 
radiofônicos ou televisivos e 
entrevistas veiculadas em rádio, 
TV e na internet, orientando-se 
por roteiro ou texto e 
demonstrando conhecimento 
dos gêneros jornal 
falado/televisivo e entrevista. 

(EF05LP18) Roteirizar, 
produzir e editar vídeo para 
vlogs argumentativos sobre 
produtos de mídia para público 
infantil (filmes, desenhos 
animados, HQs, games etc.), 
com base em conhecimentos 
sobre os mesmos, de acordo 
com as convenções do gênero 
e considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

finalidade dos textos. /finalidade do texto. 

Produção de texto    

(EF05LP19) Argumentar 
oralmente sobre 
acontecimentos de interesse 
social, com base em 
conhecimentos sobre fatos 
divulgados em TV, rádio, mídia 
impressa e digital, respeitando 
pontos de vista diferentes.  

1 

Produção de textos 
orais (notícias, 
entrevistas, 
classificados) regionais 
e locais. 

(EF35LP03SFP) Produzir textos orais, individuais e/ou coletivos, de forma aprofundada, com base em 
mídias locais. 

1 e 2 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização) 

Forma de composição 
dos textos 

(EF35LP16) Identificar e reproduzir, em notícias, manchetes, lides e corpo de notícias simples para 
público infantil e cartas de reclamação (revista infantil), digitais ou impressos, a formatação e 
diagramação específica de cada um desses gêneros, inclusive em suas versões orais. 

3 

(EF03LP23) Analisar o uso de 
adjetivos em cartas dirigidas a 
veículos da mídia impressa ou 
digital (cartas do leitor ou de 
reclamação a jornais ou 
revistas), digitais ou impressas. 

 

(EF05LP20) Analisar a 
validade e força de argumentos 
em argumentações sobre 
produtos de mídia para público 
infantil  (filmes, desenhos 
animados, HQs, games etc.), 
com base em conhecimentos 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

sobre os mesmos. 

 

(EF04LP18) Analisar o padrão 
entonacional e a expressão 
facial e corporal de âncoras de 
jornais radiofônicos ou 
televisivos e de entrevistadores/ 
entrevistados. 

(EF05LP21) Analisar o padrão 
entonacional, a expressão 
facial e corporal e as escolhas 
de variedade e registro 
linguísticos de vloggers de 
vlogs opinativos ou 
argumentativos. 

1 

Leitura/escuta 
(compartilhada e 
autônoma)  

Compreensão em 
leitura  

(EF03LP24) Ler/ouvir e 
compreender, com autonomia, 
relatos de observações e de 
pesquisas em fontes de 
informações, considerando a 
situação comunicativa e o tema/ 
assunto do texto.  

(EF04LP19) Ler e compreender 
textos expositivos de divulgação 
científica para crianças, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto 
do texto. 

(EF05LP22) Ler e 
compreender verbetes de 
dicionário, identificando a 
estrutura, as informações 
gramaticais (significado de 
abreviaturas) e as informações 
semânticas. 

1 e 2 

Imagens analíticas em 
textos. 

 

(EF04LP20) Reconhecer a 
função de gráficos, diagramas e 
tabelas em textos, como forma 
de apresentação de dados e 
informações. 

(EF05LP23) Comparar 
Informações apresentadas em 
gráficos ou tabelas. 

1 

Pesquisa 

(EF35LP17) Buscar e selecionar, com o apoio do professor, informações de interesse sobre 
fenômenos sociais e naturais, em textos que circulam em meios impressos ou digitais. 

1 e 4 

(EF35LP01PA) Reconhecer as variedades linguísticas como formas de cultura e identidade 4 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

evidenciadas nas suas condições de produção dos textos, evitando o preconceito linguístico. 

 

(EF04LP01PA) Reelaborar 
textos da cultura amazônica – 
orais ou escritos – mantendo a 
linguagem característica para a 
preservação da memória e da 
tradição dessa literatura.  

EF05LP01PA) Transcrever 
textos da cultura amazônica – 
orais ou escritos – mantendo a 
linguagem característica para a 
preservação da memória e da 
tradição dessa literatura  

4 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma) 

Produção de textos 

(EF03LP25) Planejar e produzir 
textos para apresentar 
resultados de observações e de 
pesquisas em fontes de 
informações, incluindo, quando 
pertinente, imagens, diagramas 
e gráficos ou tabelas simples, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

(EF04LP21) Planejar e produzir 
textos sobre temas de interesse, 
com base em resultados de 
observações e pesquisas em 
fontes de informações impressas 
ou eletrônicas, incluindo, quando 
pertinente, imagens e gráficos 
ou tabelas simples, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/ assunto 
do texto. 

(EF05LP24) Planejar e produzir 
texto sobre tema de interesse, 
organizando resultados de 
pesquisa em fontes de 
informação impressas ou 
digitais, incluindo imagens e 
gráficos ou tabelas, 
considerando a situação 
comunicativa e o tema/assunto 
do texto. 

2 e 3 

Escrita autônoma  

(EF04LP22) Planejar e produzir, 
com certa autonomia, verbetes 
de enciclopédia infantil, digitais 
ou impressos, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/assunto/finalidade do texto. 

(EF05LP25) Planejar e 
produzir, com certa autonomia, 
verbetes de dicionário, digitais 
ou impressos, considerando a 
situação comunicativa e o 
tema/ assunto/ finalidade do 

1 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

texto. 

Conhecimento da 
prática de atividade 
pesqueira local e/ou 
regional 

(EF35LP04SFP) Planejar e produzir através da escrita, textos referentes aos recursos agrícolas, 
especificando a importância complementar na alimentação e formas de comercialização. 

3 e 4 

Oralidade 

Escuta de textos orais 
(EF35LP18) Escutar, com atenção, apresentações de trabalhos realizadas por colegas, formulando 
perguntas pertinentes ao tema e solicitando esclarecimentos sempre que necessário. 

1 e 3 

Compreensão de 
textos orais  

(EF35LP19) Recuperar as ideias principais em situações formais de escuta de exposições, 
apresentações e palestras.  

1 e 2 

Planejamento de texto 
oral  

Exposição oral  

(EF35LP20) Expor trabalhos ou pesquisas escolares, em sala de aula, com apoio de recursos 
multissemióticos (imagens, diagrama, tabelas etc.), orientando-se por roteiro escrito, planejando o 
tempo de fala e adequando a linguagem à situação comunicativa  

2 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização)  

Forma de composição 
dos textos Adequação 
do texto às normas de 
escrita  

(EF03LP26) Identificar e 
reproduzir, em relatórios de 
observação e pesquisa, a 
formatação e diagramação 
específica desses gêneros 
(passos ou listas de itens, 
tabelas, ilustrações, gráficos, 
resumo dos resultados), 
inclusive em suas versões orais. 

 

(EF05LP26) Utilizar, ao 
produzir o texto, 
conhecimentos linguísticos e 
gramaticais: regras sintáticas 
de concordância nominal e 
verbal, convenções de escrita 
de citações, pontuação (ponto 
final, dois-pontos, vírgulas em 
enumerações) e regras 
ortográficas. 

1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização)  

Forma de composição 
dos textos Coesão e 
articuladores  

 

(EF04LP23) Identificar e 
reproduzir, em verbetes de 
enciclopédia infantil, digitais ou 
impressos, a formatação e 
diagramação específica desse 
gênero (título do verbete, 
definição, detalhamento, 
curiosidades), considerando a 
situação comunicativa e o tema/ 
assunto/finalidade do texto. 

(EF05LP27) Utilizar, ao 
produzir o texto, recursos de 
coesão pronominal (pronomes 
anafóricos) e articuladores de 
relações de sentido (tempo, 
causa, oposição, conclusão, 
comparação), com nível 
adequado de informatividade. 

1 

Forma de composição 
dos textos Adequação 
do texto às normas de 
escrita  

 

(EF04LP24) Identificar e 
reproduzir, em seu formato, 
tabelas, diagramas e gráficos em 
relatórios de observação e 
pesquisa, como forma de 
apresentação de dados e 
informações. 

  

Leitura/Escuta 
(compartilhada e 
autônoma) 

Formação do leitor 
literário  

(EF35LP21) Ler e compreender, de forma autônoma, textos literários de diferentes gêneros e 
extensões, inclusive aqueles sem ilustrações, estabelecendo preferências por gêneros, temas, 
autores.  

2 

Formação do leitor 
literário/ Leitura 
multissemiótica  

(EF35LP22) Perceber diálogos em textos narrativos, observando o efeito de sentido de verbos de 
enunciação e, se for o caso, o uso de variedades linguísticas no discurso direto. 

2 e 4 

(EF35LP01PA) Reconhecer as variedades linguísticas como formas de cultura e identidade 4 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

evidenciadas nas suas condições de produção dos textos, evitando o preconceito linguístico 

Apreciação 
estética/Estilo  

(EF35LP23) Apreciar poemas e outros textos versificados, observando rimas, aliterações e diferentes 
modos de divisão dos versos, estrofes e refrões e seu efeito de sentido.  

2 

Textos dramáticos  
(EF35LP24) Identificar funções do texto dramático (escrito para ser encenado) e sua organização por 
meio de diálogos entre personagens e marcadores das falas das personagens e de cena.  

2 e 3 

Leitura de textos 
narrativos (contos e 
lendas regionais) com 
ênfase em escritores 
locais 

(EF35LP05SFP) Utilizar as diversas formas de leitura como fonte de prazer, entretenimento e 
compreensão, valorizando a cultura local.  

4 

Produção de textos 
(escrita 
compartilhada e 
autônoma)  

Escrita autônoma 

(EF35LP25) Criar narrativas ficcionais, com certa autonomia, utilizando detalhes descritivos, 
sequências de eventos e imagens apropriadas para sustentar o sentido do texto, e marcadores de 
tempo, espaço e de fala de personagens.  

2 

(EF35LP26) Ler e compreender, com certa autonomia, narrativas ficcionais que apresentem cenários e 
personagens, observando os elementos da estrutura narrativa: enredo, tempo, espaço. 

2 

(EF35LP27) Ler e compreender, com certa autonomia, textos em versos, explorando rimas, sons e 
jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos figurados) e recursos visuais e sonoros. 

2 

Oralidade 

Declamação (EF35LP28) Declamar poemas, com entonação, postura e interpretação adequadas. 2 

Performances orais  
(EF03LP27) Recitar cordel e 
cantar repentes e emboladas, 
observando as rimas e 

(EF04LP25) Representar cenas 
de textos dramáticos, 
reproduzindo as falas das 

 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA – 3º AO 5º ANO 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 3º ANO 4º ANO 5º ANO 

obedecendo ao ritmo e à 
melodia.  

personagens, de acordo com as 
rubricas de interpretação e 
movimento indicadas pelo autor.  

Análise 
linguística/semiótica 
(Ortografização)  

Formas de 
composição de 
narrativas  

(EF35LP29) Identificar, em narrativas, cenário, personagem central, conflito gerador, resolução e o 
ponto de vista com base no qual histórias são narradas, diferenciando narrativas em primeira e terceira 
pessoas.  

2 

Discurso direto e 
indireto  

(EF35LP30) Diferenciar discurso indireto e discurso direto, determinando o efeito de sentido de verbos 
de enunciação e explicando o uso de variedades linguísticas no discurso direto, quando for o caso. 

1 e 2 

Forma de composição 
de textos poéticos  

(EF35LP31) Identificar, em textos versificados, efeitos de sentido decorrentes do uso de recursos 
rítmicos e sonoros e de metáforas  

2 

Forma de composição 
de textos poéticos 
visuais. 

 

(EF04LP26) Observar, em 
poemas concretos, o formato, a 
distribuição e a diagramação 
das letras do texto na página.  

(EF05LP28) Observar, em 
ciberpoemas e minicontos 
infantis em mídia digital, os 
recursos multissemióticos 
presentes nesses textos 
digitais.  

2 

Forma de composição 
de textos dramáticos 

 

(EF04LP01SFP) Identificar, em 
textos dramáticos, marcadores 
das falas das personagens e de 
cena. 

 2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO: Trata-se, em relação a este Campo, de ampliar e qualificar a participação das crianças, adolescentes e jovens nas práticas 
relativas ao trato com a informação e opinião, que estão no centro da esfera jornalística/midiática. Para além de construir conhecimentos e desenvolver habilidades 
envolvidas na escuta, leitura e produção de textos que circulam no campo, o que se pretende é propiciar experiências que permitam desenvolver nos adolescentes e 
jovens a sensibilidade para que se interessem pelos fatos que acontecem na sua comunidade, na sua cidade e no mundo e afetam as vidas das pessoas, incorporem 
em suas vidas a prática de escuta, leitura e produção de textos pertencentes a gêneros da esfera jornalística em di ferentes fontes, veículos e mídias, e desenvolvam 
autonomia e pensamento crítico para se situar em relação a interesses e posicionamentos diversos e possam produzir textos noticiosos e opinativos e participar de 
discussões e debates de forma ética e respeitosa. Vários são os gêneros possíveis de serem contemplados em atividades de leitura e produção de textos para além 
dos já trabalhados nos anos iniciais do ensino fundamental (notícia, álbum noticioso, carta de leitor, entrevista etc.): reportagem, reportagem multimidiática, 
fotorreportagem, foto-denúncia, artigo de opinião, editorial, resenha crítica, crônica, comentário, debate, vlog noticioso, vlog cultural, meme, charge, charge digital, 
political remix, anúncio publicitário, propaganda, jingle, spot, dentre outros. A referência geral é que, em cada ano, contemplem-se gêneros que lidem com 
informação, opinião e apreciação, gêneros mais típicos dos letramentos da letra e do impresso e gêneros multissemióticos e hipermidiáticos, próprios da cultura digital 
e das culturas juvenis. Diversos também são os processos, ações e atividades que podem ser contemplados em atividades de uso e reflexão: curar, seguir/ser 
seguido, curtir, comentar, compartilhar, remixar etc. Ainda com relação a esse campo, trata-se também de compreender as formas de persuasão do discurso 
publicitário, o apelo ao consumo, as diferenças entre vender um produto e “vender” uma ideia, entre anúncio publicitário e propaganda. 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/ 
CONTEÚDO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Leitura 

Apreciação e réplica 

Relação entre gêneros e 
mídias 

(EF69LP01) Diferenciar liberdade de expressão de discursos de ódio, posicionando-se 
contrariamente a esse tipo de discurso vislumbrando possibilidades de denúncia quando for 
o caso. 

3 

(EF69LP02) Analisar e comparar peças publicitárias variadas (cartazes, folhetos, outdoor, 
anúncios e propagandas em diferentes mídias, spots, jingle, vídeos etc.), de forma a 
percebera articulação entre elas em campanhas, as especificidades das várias semioses e 
mídias, a adequação dessas peças ao público-alvo, aos objetivos do anunciante e/ou da 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

campanha e à construção composicional e estilo dos gêneros em questão, como forma de 
ampliar suas possibilidades de compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses 
gêneros. 

Estratégia de leitura: 
apreender os sentidos 
globais do texto 

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e eventuais 
decorrências; em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a 
perspectiva de abordagem, em entrevistas os principais temas/subtemas abordados, 
explicações dadas ou teses defendidas em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ou humor presente. 

2 

(EF69LP01SFP) Ler, escutar, interpretar e refletir textos de autores locais e regionais. 2, 3 e 4 

Efeitos de sentido 

(EF69LP04) Identificar e analisar os efeitos de sentido que fortalecem a persuasão nos 
textos publicitários, relacionando as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os 
recursos linguístico-discursivos utilizados, como imagens, tempo verbal, jogos de palavras, 
figuras de Linguagem etc., com vistas a fomentar práticas de consumo conscientes. 

2 

(EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs 
etc. –, o efeito de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou 
imagens ambíguas, de clichês, de recursos iconográficos, de pontuação etc. 

2 

Produção de textos 

Relação do texto com o 
contexto de produção e 
experimentação de papéis 
sociais 

(EF69LP06) Produzir e publicar notícias, fotodenúncias, fotorreportagens, reportagens, 
reportagens multimidiáticas, infográficos, podcasts noticiosos, entrevistas, cartas de leitor, 
comentários, artigos de opinião de interesse local ou global, textos de apresentação e 
apreciação de produção cultural – resenhas e outros próprios das formas de expressão das 
culturas juvenis, tais como vlogs e podcasts culturais, gameplay, detonado etc.– e cartazes, 
anúncios, propagandas, spots, jingles de campanhas sociais, dentre outros em várias 
mídias, vivenciando de forma significativa o papel de repórter, de comentador, de analista, 

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

de crítico, de editor ou articulista, de booktuber, de vlogger (vlogueiro) etc., como forma de 
compreender as condições de produção que envolvem a circulação desses textos e poder 
participar e vislumbrar possibilidades de participação nas práticas de linguagem do campo 
jornalístico e do campo midiático de forma ética e responsável, levando-se em consideração 
o contexto da Web 2.0, que amplia a possibilidade de circulação desses textos e “funde” os 
papéis de leitor e autor, de consumidor e produtor. 

Textualização 

(EF69LP07) Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua adequação ao 
contexto produção e circulação – os enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o 
suporte, a circulação -, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou em movimento etc.), à 
variedade linguística e/ou semiótica apropriada a esse contexto, à construção da 
textualidade relacionada às propriedades textuais e do gênero), utilizando estratégias de 
planejamento, elaboração, revisão, edição, reescrita/redesign e avaliação de textos, para, 
com a ajuda do professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar as produções 
realizadas, fazendo cortes, acréscimos, reformulações, correções de concordância, 
ortografia, pontuação em textos e editando imagens, arquivos sonoros, fazendo cortes, 
acréscimos, ajustes, acrescentando/ alterando efeitos, ordenamentos etc. 

1 

Revisão/edição de texto 
informativo e opinativo  

(EF69LP08) Revisar/editar o texto produzido – notícia, reportagem, resenha, artigo de 
opinião, dentre outros –, tendo em vista sua adequação ao contexto de produção, a mídia 
em questão, características do gênero, aspectos relativos à textualidade, a relação entre as 
diferentes semioses, a formatação e uso adequado das ferramentas de edição (de texto, 
foto, áudio e vídeo, dependendo do caso) e adequação à norma culta  

1 

Planejamento de textos de 
peças publicitárias de 
campanhas sociais  

(EF69LP09) Planejar uma campanha publicitária sobre questões/problemas, temas, causas 
significativas para a escola e/ou comunidade, a partir de um levantamento de material sobre 
o tema ou evento, da definição do público-alvo, do texto ou peça a ser produzido – cartaz, 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

banner, folheto, panfleto, anúncio impresso e para internet, spot, propaganda de rádio, TV 
etc. –, da ferramenta de edição de texto, áudio ou vídeo que será utilizada, do recorte e 
enfoque a ser dado, das estratégias de persuasão que serão utilizadas etc.  

Produção de textos 
midiáticos  

(EF69LP02SFP) Produzir e divulgar notícias  impressa de assuntos que fazem parte do  
cotidiano escolar e comunitário, utilizando os recursos de mídias disponíveis.  

1 2 3 4 

Oralidade  

Considerar todas as 
habilidades dos eixos 
leitura e produção que 
se referem a textos ou 
produções orais, em 
áudio ou vídeo 

Produção de textos 
jornalísticos orais 

(EF69LP10) Produzir notícias para rádios, TV ou vídeos, podcasts noticiosos e de opinião, 
entrevistas, comentários, vlogs, jornais radiofônicos e televisivos, dentre outros possíveis, 
relativos a fato e temas de interesse pessoal, local ou global e textos orais de apreciação e 
opinião – podcasts e vlogs noticiosos, culturais e de opinião, orientando-se por roteiro ou 
texto, considerando o contexto de produção e demonstrando domínio dos gêneros. 

1 e 2 

(EF69LP11) Identificar e analisar posicionamentos defendidos e refutados na escuta de 
interações polêmicas em entrevistas, discussões e debates (televisivo, em sala de aula, em 
redes sociais etc.), entre outros, e se posicionar frente a eles.  

1 

Planejamento e produção de 
textos jornalísticos orais 

(EF69LP12) Desenvolver estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, 
reescrita/ redesign (esses três últimos quando não for situação ao vivo) e avaliação de textos 
orais, áudio e/ou vídeo, considerando sua adequação aos contextos em que foram 
produzidos, à forma composicional e estilo de gêneros, a clareza, progressão temática e 
variedade linguística empregada, os elementos relacionados à fala, tais como modulação de 
voz, entonação, ritmo, altura e intensidade, respiração etc., os elementos cinésicos, tais 
como postura corporal, movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de 
olho com plateia etc.  

1 

Participação em discussões 
orais de temas controversos 

(EF69LP13) Engajar-se e contribuir com a busca de conclusões comuns relativas a 
problemas, temas ou questões polêmicas de interesse da turma e/ou de relevância social. 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

de interesse da turma e/ou 
de relevância social 

(EF69LP14) Formular perguntas e decompor, com a ajuda dos colegas e dos professores, 
tema/questão polêmica, explicações e ou argumentos relativos ao objeto de discussão para 
análise mais minuciosa e buscar em fontes diversas informações ou dados que permitam 
analisar partes da questão e compartilhá-los com a turma. 

1 

(EF69LP15) Apresentar argumentos e contra-argumentos coerentes, respeitando os turnos 
de fala, na participação em discussões sobre temas controversos e/ou polêmicos.  

4 

Conversação espontânea 

(EF69LP03SFP) Exercitar a oralidade por meio de coleta e apresentação de dados de 
pesquisa. 

1, 2, 3 e 4 

(EF69LP04SFP) Ouvir, valorizar e respeitar as diferentes opiniões, sabendo expressar seu 
ponto de vista sobre diferentes fatos e temas. 

1, 2, 3 e 4 

Análise 
linguística/semiótica 

Construção composicional 

(EF69LP16) Analisar e utilizar as formas de composição dos gêneros jornalísticos da ordem 
do relatar, tais como notícias (pirâmide invertida no impresso X blocos noticiosos 
hipertextuais e hipermidiáticos no digital, que também pode contar com imagens de vários 
tipos, vídeos, gravações de áudio etc.), da ordem do argumentar, tais como artigos de 
opinião e editorial (contextualização, defesa de tese/opinião e uso de argumentos) e das 
entrevistas: apresentação e contextualização do entrevistado e do tema, estrutura pergunta e 
resposta etc. 

 

Estilo 

(EF69LP17) Perceber e analisar os recursos estilísticos e semióticos dos gêneros 
jornalísticos e publicitários, os aspectos relativos ao tratamento da informação em notícias, 
como a ordenação dos eventos, as escolhas lexicais, o efeito de imparcialidade do relato, a 
morfologia do verbo, em textos noticiosos e argumentativos, reconhecendo marcas de 
pessoa, número, tempo, modo, a distribuição dos verbos nos gêneros textuais (por exemplo, 
as formas de pretérito em relatos; as formas de presente e futuro em gêneros 

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

argumentativos; as formas de imperativo em gêneros publicitários), o uso de recursos 
persuasivos em textos argumentativos diversos (como a elaboração do título, escolhas 
lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a ocultação de fontes de informação) e 
as estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos linguístico-discursivos 
utilizados (tempo verbal, jogos de palavras, metáforas, imagens). 

(EF69LP18) Utilizar, na escrita/reescrita de textos argumentativos, recursos linguísticos que 
marquem as relações de sentido entre parágrafos e enunciados do texto e operadores de 
conexão adequados aos tipos de argumento e à forma de composição de textos 
argumentativos, de maneira a garantir a coesão, a coerência e a progressão temática nesses 
textos (“primeiramente, mas, no entanto, em primeiro/segundo/terceiro lugar, finalmente, em 
conclusão” etc.). 

2 

Efeito de sentido 

(EF69LP19) Analisar, em gêneros orais que envolvam argumentação, os efeitos de sentido 
de elementos típicos da modalidade falada, como a pausa, a entonação, o ritmo, a 
gestualidade e expressão facial, as hesitações etc. 

3 

(EF69LP05FP) Reconhecer e valorizar o repertório linguístico de sua comunidade na 
produção de textos orais e escritos; valorizando todas as variedades linguísticas e 
eliminando todas as formas de preconceito linguístico.  

1, 2, 3 e 4 

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA: 

Trata-se, neste Campo, de ampliar e qualificar a participação dos jovens nas práticas relativas ao debate de ideias e à atuação pol ítica e social, por meio do(a): - 
compreensão dos interesses que movem a esfera política em seus diferentes níveis e instâncias, das formas e canais de participação institucionalizados, incluindo os 
digitais, e das formas de participação não institucionalizadas, incluindo aqui manifestações artísticas e intervenções urbanas; - reconhecimento da importância de se 
envolver com questões de interesse público e coletivo e compreensão do contexto de promulgação dos direitos humanos, das políticas afirmativas, e das leis de uma 
forma geral em um estado democrático, como forma de propiciar a vivência democrática em várias instâncias e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade 
(o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho); - desenvolvimento de habilidades e aprendizagem de procedimentos envolvidos na leitura/escuta e 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

produção de textos pertencentes a gêneros relacionados à discussão e implementação de propostas, à defesa de direitos e a projetos culturais e de interesse público 
de diferentes naturezas. Envolvem o domínio de gêneros legais e o conhecimento dos canais competentes para questionamentos, reclamação de direitos e 
denúncias de desrespeitos a legislações e regulamentações e a direitos; de discussão de propostas e programas de interesse público no contexto de agremiações, 
coletivos, movimentos e outras instâncias e fóruns de discussão da escola, da comunidade e da cidade. participação dos jovens nas práticas relativas ao debate de 
ideias e à atuação política e social, por meio do(a): - compreensão dos interesses que movem a esfera política em seus diferentes níveis e instâncias, das formas e 
canais de participação institucionalizados, incluindo os digitais, e das formas de participação não institucionalizadas, incluindo aqui  manifestações artísticas e 
intervenções urbanas; - reconhecimento da importância de se envolver com questões de interesse público e coletivo e compreensão do contexto de promulgação dos 
direitos humanos, das políticas afirmativas, e das leis de uma forma geral em um estado democrático, como forma de propiciar a vivência democrática em várias 
instâncias e uma atuação pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu tenho); - desenvolvimento de habilidades e 
aprendizagem de procedimentos envolvidos na leitura/escuta e produção de textos pertencentes a gêneros relacionados à discussão e implementação de propostas, 
à defesa de direitos e a projetos culturais e de interesse público de diferentes naturezas. Envolvem o domínio de gêneros legais e o conhecimento dos canais 
competentes para questionamentos, reclamação de direitos e denúncias de desrespeitos a legislações e regulamentações e a direitos; de discussão de propostas e 
programas de interesse público no contexto de agremiações, coletivos, movimentos e outras instâncias e fóruns de discussão da escola, da comunidade e da 
cidade.Trata-se também de possibilitar vivências significativas, na articulação com todas as áreas do currículo e com os interesses e escolhas pessoais dos 
adolescentes e jovens, que envolvam a proposição, desenvolvimento e avaliação de ações e projetos culturais, de forma a fomentar o protagonismo juvenil de forma 
contextualizada. Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio contextualizado de gêneros já considerados em outras esferas – como discussão oral, debate, 
palestra, apresentação oral, notícia, reportagem, artigo de opinião, cartaz, spot, propaganda (de campanhas variadas, nesse campo inclusive de campanhas políticas) 
– e de outros, como estatuto, regimento, projeto cultural, carta aberta, carta de solicitação, carta de reclamação, abaixo-assinado, petição on-line, requerimento, turno 
de fala em assembleia, tomada de turno em reuniões, edital, proposta, ata, parecer, enquete, relatório etc., os quais supõem o reconhecimento de sua função social, 
a análise da forma como se organizam e dos recursos e elementos linguísticos e das demais semioses envolvidos na tessitura de textos pertencentes a esses 
gêneros. Em especial, vale destacar que o trabalho com discussão oral, debate, propaganda, campanha e apresentação oral podem/devem se relacionar também 
com questões, temáticas e práticas próprias do campo de atuação na vida pública. Assim, as mesmas habilidades relativas a esses gêneros e práticas propostas para 
o Campo jornalístico-midiático e para o Campo das práticas de ensino e pesquisa devem ser aqui consideradas: discussão, debate e apresentação oral de propostas 
políticas ou de solução para problemas que envolvem a escola ou a comunidade e propaganda política. Da mesma forma, as habilidades relacionadas à 
argumentação e à distinção entre fato e opinião também devem ser consideradas nesse campo. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

Leitura 

Reconstrução das condições 
de produção e circulação e 
adequação do texto à 
construção composicional e 
ao estilo de gênero (Lei, 
código, estatuto, código, 
regimento etc.) 

(EF69LP20) Identificar, tendo em vista o contexto de produção, a forma de organização dos 
textos normativos e legais, a lógica de hierarquização de seus itens e subitens e suas partes: 
parte inicial (título – nome e data – e ementa), blocos de artigos (parte, livro, capítulo, seção, 
subseção), artigos (caput e parágrafos e incisos) e parte final (disposições pertinentes à sua 
implementação) e analisar efeitos de sentido causados pelo uso de vocabulário técnico, pelo 
uso do imperativo, de palavras e expressões que indicam circunstâncias, como advérbios e 
locuções adverbiais, de palavras que indicam generalidade, como alguns pronomes 
indefinidos, de forma a poder compreender o caráter imperativo, coercitivo e generalista das 
leis e de outras formas de regulamentação.  

2 

Produção de textos 

Apreciação e réplica 

(EF69LP21) Posicionar-se em relação a conteúdos veiculados em práticas não 
institucionalizadas de participação social, sobretudo àquelas vinculadas a manifestações 
artísticas, produções culturais, intervenções urbanas e práticas próprias das culturas juvenis 
que pretendam denunciar, expor uma problemática ou “convocar” para uma reflexão/ação, 
relacionando esse texto/produção com seu contexto de produção e relacionando as partes e 
semioses presentes para a construção de sentidos  

1 

Textualização, revisão e 
edição 

(EF69LP22) Produzir, revisar e editar textos reivindicatórios ou propositivos sobre problemas 
que afetam a vida escolar ou da comunidade, justificando pontos de vista, reivindicações e 
detalhando propostas (justificativa, objetivos, ações previstas etc.), levando em conta seu 
contexto de produção e as características dos gêneros em questão. 

4 

(EF69LP23) Contribuir com a escrita de textos normativos, quando houver esse tipo de 
demanda na escola – regimentos e estatutos de organizações da sociedade civil do âmbito 
da atuação das crianças e jovens (grêmio livre, clubes de leitura, associações culturais etc.) 
– e de regras e regulamentos nos vários âmbitos da escola – campeonatos, festivais, regras 
de convivência etc., levando em conta o contexto de produção e as características dos 

4 
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gêneros em questão. 

Oralidade 

Discussão oral 

(EF69LP24) Discutir casos, reais ou simulações, submetidos a juízo, que envolvam 
(supostos) desrespeitos a artigos, do ECA, do Código de Defesa do Consumidor, do Código 
Nacional de Trânsito, de regulamentações do mercado publicitário etc., como forma de criar 
familiaridade com textos legais – seu vocabulário, formas de organização, marcas de estilo 
etc. -, de maneira a facilitar a compreensão de leis, fortalecer a defesa de direitos, fomentar 
a escrita de textos normativos (se e quando isso for necessário) e possibilitar a compreensão 
do caráter interpretativo das leis e as várias perspectivas que podem estar em jogo. 

1 e 4 

(EF69LP25) Posicionar-se de forma consistente e sustentada em uma discussão, 
assembleia, reuniões de colegiados da escola, de agremiações e outras situações de 
apresentação de propostas e defesas de opiniões, respeitando as opiniões contrárias e 
propostas alternativas e fundamentando seus posicionamentos, no tempo de fala previsto, 
valendo-se de sínteses e propostas claras e justificadas.  

4 

Registro 

(EF69LP26) Tomar nota em discussões, debates, palestras, apresentação de propostas, 
reuniões, como forma de documentar o evento e apoiar a própria fala (que pode se dar no 
momento do evento ou posteriormente, quando, por exemplo, for necessária a retomada dos 
assuntos tratados em outros contextos públicos, como diante dos representados). 

1 e 4 

Análise 
linguística/semiótica 

Análise de textos 
legais/normativos, 
propositivos e 
reivindicatórios 

(EF69LP27) Analisar a forma composicional de textos pertencentes a gêneros normativos/ 
jurídicos e a gêneros da esfera política, tais como propostas, programas políticos 
(posicionamento quanto a diferentes ações a serem propostas, objetivos, ações previstas 
etc.), propaganda política (propostas e sua sustentação, posicionamento quanto a temas em 
discussão) e textos reivindicatórios: cartas de reclamação, petição (proposta, suas 
justificativas e ações a serem adotadas) e suas marcas linguísticas, de forma a incrementar 

1 
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a compreensão de textos pertencentes a esses gêneros e a possibilitar a produção de textos 
mais adequados e/ou fundamentados quando isso for requerido. 

(EF69LP06SFP) Identificar e resolver questões de gramática com base nos textos de 
autores locais e regionais. 

2 

Modalização 

(EF69LP28) Observar os mecanismos de modalização adequados aos textos jurídicos, as 
modalidades deônticas, que se referem ao eixo da conduta(obrigatoriedade/permissibilidade) 
como, por exemplo: Proibição: “Não se deve fumar em recintos fechados.”; Obrigatoriedade: 
“A vida tem que valer a pena.”; Possibilidade: “É permitido a entrada de menores 
acompanhados de adultos responsáveis”, e os mecanismos de modalização adequados aos 
textos políticos e propositivos, as modalidades apreciativas, em que o locutor exprime um 
juízo de valor (positivo ou negativo) acerca do que enuncia. Por exemplo: “Que belo 
discurso!”, “Discordo das escolhas de Antônio.” “Felizmente, o buraco ainda não causou 
acidentes mais graves.” 

2 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA: Trata-se de ampliar e qualificar a participação dos jovens nas práticas relativas ao estudo e à pesquisa, por 
meio de: 

- compreensão dos interesses, atividades e procedimentos que movem as esferas científica, de divulgação científica e escolar; 

- reconhecimento da importância do domínio dessas práticas para a compreensão do mundo físico e da realidade social, para o prosseguimento dos estudos e para 
formação para o trabalho;  

- desenvolvimento de habilidades e aprendizagens de procedimentos envolvidos na leitura/escuta e produção de textos pertencentes a gêneros relacionados ao 
estudo, à pesquisa e à divulgação científica. dos jovens nas práticas relativas ao estudo e à pesquisa, por meio de: 

- compreensão dos interesses, atividades e procedimentos que movem as esferas científica, de divulgação científica e escolar; 

- reconhecimento da importância do domínio dessas práticas para a compreensão do mundo físico e da realidade social, para o prosseguimento dos estudos e para 
formação para o trabalho; e 
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- desenvolvimento de habilidades e aprendizagens de procedimentos envolvidos na leitura/escuta e produção de textos pertencentes a gêneros relacionados ao 
estudo, à pesquisa e à divulgação científica. Essas habilidades mais gerais envolvem o domínio contextualizado de gêneros como apresentação oral, palestra, mesa-
redonda, debate, artigo de divulgação científica, artigo científico, artigo de opinião, ensaio, reportagem de divulgação científica, texto didático, infográfico, esquemas, 
relatório, relato (multimidiático) de campo, documentário, cartografia animada, podcasts e vídeos diversos de divulgação científica, que supõem o reconhecimento de 
sua função social, a análise da forma como se organizam e dos recursos e elementos linguísticos das demais semioses (ou recursos e elementos multimodais) 
envolvidos na tessitura de textos pertencentes a esses gêneros. Trata-se também de aprender, de forma significativa, na articulação com outras áreas e com os 
projetos e escolhas pessoais dos jovens, procedimentos de investigação e pesquisa. Para além da leitura/escuta de textos/produções pertencentes aos gêneros já 
mencionados, cabe diversificar, em cada ano e ao longo dos anos, os gêneros/produções escolhidos para apresentar e socializar resultados de pesquisa, de forma a 
contemplar a apresentação oral, gêneros mais típicos dos letramentos da letra e do impresso, gêneros multissemióticos, textos hipermidiáticos, que suponham 
colaboração, próprios da cultura digital e das culturas juvenis. 

Leitura 

Relação entre textos  

(EF69LP29) Refletir sobre a relação entre os contextos de produção dos gêneros de 
divulgação científica – texto didático, artigo de divulgação científica, reportagem de 
divulgação científica, verbete de enciclopédia (impressa e digital), esquema, infográfico 
(estático e animado), relatório, relato multimidiático de campo, podcasts e vídeos variados de 
divulgação científica etc. – e os aspectos relativos à construção composicional e às marcas 
linguística características desses gêneros, de forma a ampliar suas possibilidades de 
compreensão (e produção) de textos pertencentes a esses gêneros.  

1 

(EF69LP30) Comparar, com a ajuda do professor, conteúdos, dados e informações de 
diferentes fontes, levando em conta seus contextos de produção e referências, identificando 
coincidências, complementaridades e contradições, de forma a poder identificar 
erros/imprecisões conceituais, compreender e posicionar-se criticamente sobre os conteúdos 
e informações em questão.  

2 

Apreciação e réplica (EF69LP31) Utilizar pistas linguísticas – tais como “em primeiro/segundo/terceiro lugar”, “por 
outro lado”, “dito de outro modo”, isto é”, “por exemplo” – para compreender a hierarquização 

2 
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das proposições, sintetizando o conteúdo dos textos. 

Estratégias e procedimentos 
de leitura Relação do verbal 
com outras semioses 
Procedimentos e gêneros de 
apoio à compreensão  

(EF69LP32) Selecionar informações e dados relevantes de fontes diversas (impressas, 
digitais, orais etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, e organizar, 
esquematicamente, com ajuda do professor, as informações necessárias (sem excedê-las) 
com ou sem apoio de ferramentas digitais, em quadros, tabelas ou gráficos. 

2 

(EF69LP33) Articular o verbal com os esquemas, infográficos, imagens variadas etc. na 
(re)construção dos sentidos dos textos de divulgação científica e retextualizar do discursivo 
para o esquemático – infográfico, esquema, tabela, gráfico, ilustração etc. – e, ao contrário, 
transformar o conteúdo das tabelas, esquemas, infográficos, ilustrações etc. em texto 
discursivo, como forma de ampliar as possibilidades de compreensão desses textos e 
analisar as características das multissemioses e dos gêneros em questão. 

2 

(EF69LP34) Grifar as partes essenciais do texto, tendo em vista os objetivos de leitura, 

produzir marginálias (ou tomar notas em outro suporte), sínteses organizadas em itens, 
quadro sinóptico, quadro comparativo, esquema, resumo ou resenha do texto lido (com ou 
sem comentário/análise), mapa conceitual, dependendo do que for mais adequado, como 
forma de possibilitar uma maior compreensão do texto, a sistematização de conteúdos e 
informações e um posicionamento frente aos textos, se esse for o caso. 

2 

Direitos e deveres dos 
cidadãos 

(EF69LP07SFP) Informar aos educandos sobre seus diretos e deveres no uso dos 
programas sociais (bolsa família, seguro defeso, salário maternidade etc), bem como 
financiamentos, preservação do meio ambiente e direitos trabalhistas etc. 

1, 2, 3 e 4 

EF69LP35) Planejar textos de divulgação científica, a partir da elaboração de esquema que 
considere as pesquisas feitas anteriormente, de notas e sínteses de leituras ou de registros 
de experimentos ou de estudo de campo, produzir, revisar e editar textos voltados para a 

1 
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divulgação do conhecimento e de dados e resultados de pesquisas, tais como artigo de 
divulgação científica, artigo de opinião, reportagem científica, verbete de enciclopédia, 
verbete de enciclopédia digital colaborativa , infográfico, relatório, relato de experimento 
científico, relato (multimidiático) de campo, tendo em vista seus contextos de produção, que 
podem envolver a disponibilização de informações e conhecimentos em circulação em um 
formato mais acessível para um público específico ou a divulgação de conhecimentos 
advindos de pesquisas bibliográficas, experimentos científicos e estudos de campo 
realizados.  

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão e 
edição  

(EF69LP36) Produzir, revisar e editar textos voltados para a divulgação do conhecimento e 
de dados e resultados de pesquisas, tais como artigos de divulgação científica, verbete de 
enciclopédia, infográfico, infográfico animado, podcast ou vlog científico, relato de 
experimento, relatório, relatório multimidiático de campo, dentre outros, considerando o 
contexto de produção e as regularidades dos gêneros em termos de suas construções 
composicionais e estilos.  

1 

Estratégias de produção 

(EF69LP37) Produzir roteiros para elaboração de vídeos de diferentes tipos (vlog científico, 
vídeo-minuto, programa de rádio, podcasts) para divulgação de conhecimentos científicos e 
resultados de pesquisa, tendo em vista seu contexto de produção, os elementos e a 
construção composicional dos roteiros. 

1 

Oralidade 
Estratégias de produção: 
planejamento e produção de 
apresentações orais 

(EF69LP38) Organizar os dados e informações pesquisados em painéis ou slides de 
apresentação, levando em conta o contexto de produção, o tempo disponível, as 
características do gênero apresentação oral, a multissemiose, as mídias e tecnologias que 
serão utilizadas, ensaiar a apresentação, considerando também elementos paralinguísticos e 
cinésicos e proceder à exposição oral de resultados de estudos e pesquisas, no tempo 
determinado, a partir do planejamento e da definição de diferentes formas de uso da fala – 

1 
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memorizada, com apoio da leitura ou fala espontânea.  

Estratégias de produção 

(EF69LP39) Definir o recorte temático da entrevista e o entrevistado, levantar informações 
sobre o entrevistado e sobre o tema da entrevista, elaborar roteiro de perguntas, realizar 
entrevista, a partir do roteiro, abrindo possibilidades para fazer perguntas a partir da 
resposta, se o contexto permitir, tomar nota, gravar ou salvar a entrevista e usar 
adequadamente as informações obtidas, de acordo com os objetivos estabelecidos. 

2 

Análise 
linguística/semiótica 

Construção composicional 

Elementos paralinguísticos e 
cinésicos. 

Apresentações orais 

(EF69LP40) Analisar, em gravações de seminários, conferências rápidas, trechos de 
palestras, dentre outros, a construção composicional dos gêneros de apresentação – 
abertura/saudação, introdução ao tema, apresentação do plano de exposição, 
desenvolvimento dos conteúdos, por meio do encadeamento de temas e subtemas (coesão 
temática), síntese final e/ou conclusão, encerramento –, os elementos paralinguísticos (tais 
como: tom e volume da voz, pausas e hesitações – que, em geral, devem ser minimizadas –, 
modulação de voz e entonação, ritmo, respiração etc.) e cinésicos (tais como: postura 
corporal, movimentos e gestualidade significativa, expressão facial, contato de olho com 
plateia, modulação de voz e entonação, sincronia da fala com ferramenta de apoio etc.), para 
melhor performar apresentações orais no campo da divulgação do conhecimento.  

1 

Usar adequadamente 
ferramentas de apoio a 
apresentações orais 

(EF69LP41) Usar adequadamente ferramentas de apoio a apresentações orais, escolhendo 
e usando tipos e tamanhos de fontes que permitam boa visualização, topicalizando e/ou 
organizando o conteúdo em itens, inserindo de forma adequada imagens, gráficos, tabelas, 
formas e elementos gráficos, dimensionando a quantidade de texto (e imagem) por slide, 
usando progressivamente e de forma harmônica recursos mais sofisticados como efeitos de 
transição, slides mestres, layouts personalizados etc. 

1 

Construção composicional e 
estilo Gêneros de divulgação 

(EF69LP42) Analisar a construção composicional dos textos pertencentes a gêneros 
relacionados à divulgação de conhecimentos: título, (olho), introdução, divisão do texto em 

1 
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científica  subtítulos, imagens ilustrativas de conceitos, relações, ou resultados complexos (fotos, 
ilustrações, esquemas, gráficos, infográficos, diagramas, figuras, tabelas, mapas) etc., 
exposição, contendo definições, descrições, comparações, enumerações, exemplificações e 
remissões a conceitos e relações por meio de notas de rodapé, boxes ou links; ou título, 
contextualização do campo, ordenação temporal ou temática por tema ou subtema, 
intercalação de trechos verbais com fotos, ilustrações, áudios, vídeos etc. e reconhecer 
traços da linguagem dos textos de divulgação científica, fazendo uso consciente das 
estratégias de impessoalização da linguagem (ou de pessoalização, se o tipo de publicação 
e objetivos assim o demandarem, como em alguns podcasts e vídeos de divulgação 
científica), 3ª pessoa, presente atemporal, recurso à citação, uso de vocabulário 
técnico/especializado etc., como forma de ampliar suas capacidades de compreensão e 
produção de textos nesses gêneros.  

Marcas linguísticas 
Intertextualidade  

(EF69LP43) Identificar e utilizar os modos de introdução de outras vozes no texto – citação 
literal e sua formatação e paráfrase –, as pistas linguísticas responsáveis por introduzir no 
texto a posição do autor e dos outros autores citados (“Segundo X; De acordo com Y; De 
minha/nossa parte, penso/amos que”...) e os elementos de normatização (tais como as 
regras de inclusão e formatação de citações e paráfrases, de organização de referências 
bibliográficas) em textos científicos, desenvolvendo reflexão sobre o modo como a 
intertextualidade e a retextualização ocorrem nesses textos.  

2 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO: O que está em jogo neste campo é possibilitar às crianças, adolescentes e jovens dos Anos Finais do Ensino Fundamental o 

contato com as manifestações artísticas e produções culturais em geral, e com a arte literária em especial, e oferecer as condições para que eles possam 
compreendê-las e frui-las de maneira significativa e, gradativamente, crítica. Trata-se, assim, de ampliar e diversificar as práticas relativas à leitura, à compreensão, à 
fruição e ao compartilhamento das manifestações artístico-literárias, representativas da diversidade cultural, linguística e semiótica, por meio: 

- da compreensão das finalidades, das práticas e dos interesses que movem a esfera artística e a esfera literária, bem como das linguagens e mídias que dão forma e 
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sustentação às suas manifestações; 

- da experimentação da arte e da literatura como expedientes que permitem (re)conhecer diferentes maneiras de ser, pensar, (re)agir, sentir e, pelo confronto com o 
que é diverso, desenvolver uma atitude de valorização e de respeito pela diversidade; 

- do desenvolvimento de habilidades que garantam a compreensão, a apreciação, a produção e o compartilhamento de textos dos diversos gêneros, em diferentes 
mídias, que circulam nas esferas literária e artística. 

Para que a experiência da literatura – e da arte em geral – possa alcançar seu potencial transformador e humanizador, é preciso promover a formação de um leitor 
que não apenas compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de frui-los. Um sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por 
autores, estilos, gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros leitores-fruidores. 

adolescentes e jovens dos Anos Finais do Ensino Fundamental o contato com as manifestações artísticas e produções culturais em geral, e com a arte literária em 
especial, e oferecer as condições para que eles possam compreendê-las e frui-las de maneira significativa e, gradativamente, crítica. Trata-se, assim, de ampliar e 
diversificar as práticas relativas à leitura, à compreensão, à fruição e ao compartilhamento das manifestações artístico-literárias, representativas da diversidade 
cultural, linguística e semiótica, por meio: 

- da compreensão das finalidades, das práticas e dos interesses que movem a esfera artística e a esfera literária, bem como das linguagens e mídias que dão forma e 
sustentação às suas manifestações; 

- da experimentação da arte e da literatura como expedientes que permitem (re)conhecer diferentes maneiras de ser, pensar, (re)agir, sentir e, pelo confronto com o 
que é diverso, desenvolver uma atitude de valorização e de respeito pela diversidade; 

- do desenvolvimento de habilidades que garantam a compreensão, a apreciação, a produção e o compartilhamento de textos dos diversos gêneros, em diferentes 
mídias, que circulam nas esferas literária e artística. 

Para que a experiência da literatura – e da arte em geral – possa alcançar seu potencial transformador e humanizador, é preciso promover a formação de um leitor 
que não apenas compreenda os sentidos dos textos, mas também que seja capaz de frui-los. Um sujeito que desenvolve critérios de escolha e preferências (por 
autores, estilos, gêneros) e que compartilha impressões e críticas com outros leitores-fruidores. 

A formação desse leitor-fruidor exige o desenvolvimento de habilidades, a vivência de experiências significativas e aprendizagens que, por um lado, permitam a 
compreensão dos modos de produção, circulação e recepção das obras e produções culturais e o desvelamento dos interesses e dos conflitos que permeiam suas 
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CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

condições de produção e, por outro lado, garantam a análise dos recursos linguísticos e semióticos necessária à elaboração da experiência estética pretendida. 

Aqui também a diversidade deve orientar a organização/progressão curricular: diferentes gêneros, estilos, autores e autoras – contemporâneos, de outras épocas, 
regionais, nacionais, portugueses, africanos e de outros países – devem ser contemplados; o cânone, a literatura universal, a literatura juvenil, a tradição oral, o 
multissemiótico, a cultura digital e as culturas juvenis, dentre outras diversidades, devem ser consideradas, ainda que deva haver um privilégio do letramento da letra. 

Compete ainda a este campo o desenvolvimento das práticas orais, tanto aquelas relacionadas à produção de textos em gêneros l iterários e artísticos diversos 
quanto as que se prestam à apreciação e ao compartilhamento e envolvam a seleção do que ler/ouvir/assistir e o exercício da indicação, da crítica, da recriação e do 
diálogo, por meio de diferentes práticas e gêneros, que devem ser explorados ao longo dos anos. 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/ 
CONTEÚDO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Leitura 

Reconstrução da 
textualidade e compreensão 
dos efeitos de sentidos 
provocados pelos usos de 
recursos linguísticos e 
multissemióticos 

(EF69LP44) Inferir a presença de valores sociais, culturais e humanos e de diferentes visões 
de mundo, em textos literários, reconhecendo nesses textos formas de estabelecer 
múltiplosolhares sobre as identidades, sociedades e culturas e considerando a autoria e o 
contexto social e histórico de sua produção. 

3 e 4 

(EF69LP45) Posicionar-se criticamente em relação a textos pertencentes a gêneros como 
quarta-capa, programa (de teatro, dança, exposição etc.), sinopse, resenha crítica, 
comentário em blog/vlog cultural etc., para selecionar obras literárias e outras manifestações 
artísticas (cinema, teatro, exposições, espetáculos, CD´s, DVD´s etc.), diferenciando as 
sequências descritivas e avaliativas e reconhecendo-os como gêneros que apoiam a escolha 
do livro ou produção cultural e consultando-os no momento de fazer escolhas, quando for o 
caso. 

4 

(EF69LP46) Participar de práticas de compartilhamento de leitura/recepção de obras 
literárias/ manifestações artísticas, como rodas de leitura, clubes de leitura, eventos de 

3 
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EIXOS 
ESTRUT. 

contação de histórias, de leituras dramáticas, de apresentações teatrais, musicais e de 
filmes, cineclubes, festivais de vídeo, saraus, slams, canais de booktubers, redes sociais 
temáticas (de leitores, de cinéfilos, de música etc.), dentre outros, tecendo, quando possível, 
comentários de ordem estética e afetiva e justificando suas apreciações, escrevendo 
comentários e resenhas para jornais, blogs e redes sociais e utilizando formas de expressão 
das culturas juvenis, tais como, vlogs e podcasts culturais (literatura, cinema, teatro, música), 
playlists comentadas, fanfics, fanzines, e-zines, fanvídeos, fanclipes, posts em fanpages, 
trailer honesto, vídeo-minuto, dentre outras possibilidades de práticas de apreciação e de 
manifestação da cultura de fãs. 

(EF69LP47) Analisar, em textos narrativos ficcionais, as diferentes formas de composição 
próprias de cada gênero, os recursos coesivos que constroem a passagem do tempo e 
articulam suas partes, a escolha lexical típica de cada gênero para a caracterização dos 
cenários e dos personagens e os efeitos de sentido decorrentes dos tempos verbais, dos 
tipos de discurso, dos verbos de enunciação e das variedades linguísticas (no discurso 
direto, se houver) empregados, identificando o enredo e o foco narrativo e percebendo como 
se estrutura a narrativa nos diferentes gêneros e os efeitos de sentido decorrentes do foco 
narrativo típico de cada gênero, da caracterização dos espaços físico e psicológico e dos 
tempos cronológico e psicológico, das diferentes vozes no texto (do narrador, de 
personagens em discurso direto e indireto), do uso de pontuação expressiva, palavras e 
expressões conotativas e processos figurativos e do uso de recursos linguístico-gramaticais 
próprios a cada gênero narrativo. 

2 

(EF69LP48) Interpretar, em poemas, efeitos produzidos pelo uso de recursos expressivos 
sonoros (estrofação, rimas, aliterações etc), semânticos (figuras de linguagem, por exemplo), 
gráfico- espacial (distribuição da mancha gráfica no papel), imagens e sua relação com o 
texto verbal. 

2 e 4 
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OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

Adesão às práticas de leitura  

EF69LP49) Mostrar-se interessado e envolvido pela leitura de livros de literatura e por outras 
produções culturais do campo e receptivo a textos que rompam com seu universo de 
expectativas, que representem um desafio em relação às suas possibilidades atuais e suas 
experiências anteriores de leitura, apoiando-se nas marcas linguísticas, em seu 
conhecimento sobre os gêneros e a temática e nas orientações dadas pelo professor.  

1 

Produção de textos 

Relação entre textos  

(EF69LP50) Elaborar texto teatral, a partir da adaptação de romances, contos, mitos, 
narrativas de enigma e de aventura, novelas, biografias romanceadas, crônicas, dentre 
outros, indicando as rubricas para caracterização do cenário, do espaço, do tempo; 
explicitando a caracterização física e psicológica dos personagens e dos seus modos de 
ação; reconfigurando a inserção do discurso direto e dos tipos de narrador; explicitando as 
marcas de variação linguística (dialetos, registros e jargões) e retextualizando o tratamento 
da temática.  

2 

Consideração das condições 
de produção  

Estratégias de produção: 
planejamento, textualização 
e revisão/edição  

(EF69LP51) Engajar-se ativamente nos processos de planejamento, textualização, revisão/ 
edição e reescrita, tendo em vista as restrições temáticas, composicionais e estilísticas dos 
textos pretendidos e as configurações da situação de produção – o leitor pretendido, o 
suporte, o contexto de circulação do texto, as finalidades etc. – e considerando a 
imaginação, a estesia e a verossimilhança próprias ao texto literário.  

1 e 4 

Oralidade Produção de textos orais 

(EF69LP52) Representar cenas ou textos dramáticos, considerando, na caracterização dos 
personagens, os aspectos linguísticos e paralinguísticos das falas (timbre e tom de voz, 
pausas e hesitações, entonação e expressividade, variedades e registros linguísticos), os 
gestos e os deslocamentos no espaço cênico, o figurino e a maquiagem e elaborando as 
rubricas indicadas pelo autor por meio do cenário, da trilha sonora e da exploração dos 
modos de interpretação 

2 
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Oralização 

(EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, de humor, de 
suspense, de terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas; bem como leituras orais 
capituladas (compartilhadas ou não com o professor) de livros de maior extensão, como 
romances, narrativas de enigma, narrativas de aventura, literatura 0infantojuvenil, – 
contar/recontar histórias tanto da tradição oral (causos, contos de esperteza, contos de 
animais, contos de amor, contos de encantamento, piadas, dentre outros) quanto da tradição 
literária escrita, expressando a compreensão e interpretação do texto por meio de uma 
leitura ou fala expressiva e fluente, que respeite o ritmo, as pausas, as hesitações, a 
entonação indicados tanto pela pontuação quanto por outros recursos gráfico-editoriais, 
como negritos, itálicos, caixa-alta, ilustrações etc., gravando essa leitura ou esse 
conto/reconto, seja para análise posterior, seja para produção de audiobooks de textos 
literários diversos ou de podcasts de leituras dramáticas com ou sem efeitos especiais e ler 
e/ou declamar poemas diversos, tanto de forma livre quanto de forma fixa (como quadras, 
sonetos, liras, haicais etc.), empregando os recursos linguísticos, paralinguísticos e cinésicos 
necessários aos efeitos de sentido pretendidos, como o ritmo e a entonação, o emprego de 
pausas e prolongamentos, o tom e o timbre vocais, bem como eventuais recursos de 
gestualidade e pantomima que convenham ao gênero poético e à situação de 
compartilhamento em questão. 

4 

Análise 
linguística/semiótica 

Recursos linguísticos e 
semióticos que operam nos 
textos pertencentes aos 
gêneros literários  

(EF69LP54) Analisar os efeitos de sentido decorrentes da interação entre os elementos 
linguísticos e os recursos paralinguísticos e cinésicos, como as variações no ritmo, as 
modulações no tom de voz, as pausas, as manipulações do estrato sonoro da linguagem, 
obtidos por meio da estrofação, das rimas e de figuras de linguagem como as aliterações, as 
assonâncias, as onomatopeias, dentre outras, a postura corporal e a gestualidade, na 
declamação de poemas, apresentações musicais e teatrais, tanto em gêneros em prosa 
quanto nosÍgêneros poéticos, os efeitos de sentido decorrentes do emprego de figuras de 

2 
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EIXOS 
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linguagem, tais como comparação, metáfora, personificação, metonímia, hipérbole, 
eufemismo, ironia, paradoxo e antítese e os efeitos de sentido decorrentes do emprego de 
palavras e expressões denotativas e conotativas (adjetivos, locuções adjetivas, orações 
subordinadas adjetivas etc.), que funcionam como modificadores, percebendo sua função na 
caracterização dos espaços, tempos, personagens e ações próprios de cada gênero 
narrativo. 

Análise 
linguística/semiótica 

Variação linguística 

(EF69LP08SFP) Analisar, interpretar e reconhecer a importância das letras musicais dos 
compositores franciscanos para a cultura local, regional e nacional. 

1, 2 e 3 

(EF69LP55) Reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de norma-padrão e o de 
preconceito linguístico. 

2 e 4 

(EF69LP56) Fazer uso consciente e reflexivo de regras e normas da norma-padrão em 
situações de fala e escrita nas quais ela deve ser usada. 

2 
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CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 

Leitura 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e 
recepção de textos 

(EF06LP01) Reconhecer a impossibilidade 
de uma neutralidade absoluta no relato de 
fatos e identificar diferentes graus de 
parcialidade/ imparcialidade dados pelo 
recorte feito e pelos efeitos de sentido 
advindos de escolhas feitas pelo autor, de 
forma a poder desenvolver uma atitude 
crítica frente aos textos jornalísticos e tornar-
se consciente das escolhas feitas enquanto 
produtor de textos. 

(EF07LP01) Distinguir diferentes propostas 
editoriais – sensacionalismo, jornalismo 
investigativo etc. –, de forma a identificar os 
recursos utilizados para impactar/chocar o 
leitor que podem comprometer uma análise 
crítica da notícia e do fato noticiado. 

1 

Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital 

(EF06LP02) Estabelecer relação entre os 
diferentes gêneros jornalísticos, 
compreendendo a centralidade da notícia.  

(EF07LP02) Comparar notícias e 
reportagens sobre um mesmo fato 
divulgadas em diferentes (mídias, analisando 
as especificidades das mídias, os processos 
de (re)elaboração dos textos e a 
convergência das mídias em notícias ou 
reportagens multissemióticas.  

1 e 2 

(EF67LP01) Analisar a estrutura e funcionamento dos hiperlinks em textos noticiosos 
publicados na Web e vislumbrar possibilidades de uma escrita hipertextual. 

3 

Conversação espontânea (EF67LP01SFP) Reconhecer por meios de relatos orais e escritos a história de vida de cada 
educando e de sua comunidade. 

1, 2, 3 e 4 
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Apreciação e réplica  

(EF67LP02) Explorar o espaço reservado ao leitor nos jornais, revistas, impressos e on-line, 
sites noticiosos etc., destacando notícias, fotorreportagens, entrevistas, charges, assuntos, 
temas, debates em foco, posicionando-se de maneira ética e respeitosa frente a esses textos 
e opiniões a eles relacionadas, e publicar notícias, notas jornalísticas, fotorreportagem de 
interesse geral nesses espaços do leitor. 

 

Relação entre textos (EF67LP03) Comparar informações sobre um mesmo fato divulgadas em diferentes veículos 
e mídias, analisando e avaliando a confiabilidade 

3 

Estratégia de leitura 
(EF67LP04) Distinguir, em segmentos descontínuos de textos, fato da opinião enunciada em 
relação a esse mesmo fato. 

3 

Estratégia de leitura: 
identificação de teses e 
argumentos 

Apreciação e réplica 

(EF67LP05) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e argumentos em 
textos argumentativos (carta de leitor, comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), 
manifestando concordância ou discordância. 

2 

Efeitos de sentido 

(EF67LP06) Identificar os efeitos de sentido provocados pela seleção lexical, topicalização 
de elementos e seleção e hierarquização de informações, uso de 3ª pessoa etc. 

1 

(EF67LP07) Identificar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos 
(como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou a 
ocultação de fontes de informação) e perceber seus efeitos de sentido. 

1 e 2 

Efeitos de sentido Exploração 
da multissemiose 

(EF67LP08) Identificar os efeitos de sentido devidos à escolha de imagens estáticas, 
sequenciação ou sobreposição de imagens, definição de figura/fundo, ângulo, profundidade 
e foco, cores/tonalidades, relação com o escrito (relações de reiteração, complementação ou 
oposição) etc. em notícias, reportagens, fotorreportagens, foto denúncias, memes, gifs, 

2 
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anúncios publicitários e propagandas publicados em jornais, revistas, sites na internet etc. 

Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital. 

(EF67LP02SFP) Reconhecer a importância das notícias, locais e regionais, através de leitura 
dos meios de comunicação (impressos e digitais). 

1, 2, 3 e4 

Estratégias de produção: 
planejamento de textos 
informativos 

(EF67LP09) Planejar notícia impressa e para circulação em outras mídias (rádio ou 
TV/vídeo), tendo em vista as condições de produção, do texto – objetivo, 
leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha do fato a ser 
noticiado (de relevância para a turma, escola ou comunidade), do levantamento de dados e 
informações sobre o fato – que pode envolver entrevistas com envolvidos ou com 
especialistas, consultas a fontes, análise de documentos, cobertura de eventos etc.–, do 
registro dessas informações e dados, da escolha de fotos ou imagens a produzir ou a utilizar 
etc. e a previsão de uma estrutura hipertextual (no caso de publicação em sites ou blogs 
noticiosos). 

1 

Textualização, tendo em vista 
suas condições de produção, 
as características do gênero 
em questão, o 
estabelecimento de coesão, 
adequação à norma-padrão e 
o uso adequado de 
ferramentas de edição 

(EF67LP10) Produzir notícia impressa tendo em vista características do gênero – título ou 
manchete com verbo no tempo presente, linha fina (opcional), lide, progressão dada pela 
ordem decrescente de importância dos fatos, uso de 3ª pessoa, de palavras que indicam 
precisão –, e o estabelecimento adequado de coesão e produzir notícia para TV, rádio e 
internet, tendo em vista, além das características do gênero, os recursos de mídias 
disponíveis e o manejo de recursos de captação e edição de áudio e imagem. 

2 

Estratégias de produção: 
planejamento de textos 

(EF67LP11) Planejar resenhas, vlogs, vídeos e podcasts variados, e textos e vídeos de 
apresentação e apreciação próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, 

2 
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argumentativos e apreciativos fanclipes, e-zines, gameplay, detonado etc.), dentre outros, tendo em vista as condições de 
produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a 
partir da escolha de uma produção ou evento cultural para analisar – livro, filme, série, game, 
canção, videoclipe, fanclipe, show, saraus, slams etc. – da busca de informação sobre a 
produção ou evento escolhido, da síntese de informações sobre a obra/evento e do 
elenco/seleção de aspectos, elementos ou recursos que possam ser destacados positiva ou 
negativamente ou da roteirização do passo a passo do game para posterior gravação dos 
vídeos. 

Textualização de textos 
argumentativos e apreciativos 

(EF67LP12) Produzir resenhas críticas, vlogs, vídeos, podcasts variados e produções e 
gêneros próprios das culturas juvenis (algumas possibilidades: fanzines, fanclipes, e-zines, 
gameplay, detonado etc.), que apresentem/descrevam e/ou avaliem produções culturais 
(livro, filme, série, game, canção, disco, videoclipe etc.) ou evento (show, sarau, slam etc.), 
tendo em vista o contexto de produção dado, as características do gênero, os recursos das 
mídias envolvidas e a textualização adequada dos textos e/ou produções. 

2 

Produção e edição de textos 
publicitários 

EF67LP13) Produzir, revisar e editar textos publicitários, levando em conta o contexto de 
produção dado, explorando recursos multissemióticos, relacionando elementos verbais e 
visuais, utilizando adequadamente estratégias discursivas de persuasão e/ou convencimento 
e criando título ou slogan que façam o leitor motivar-se a interagir com o texto produzido e se 
sinta atraído pelo serviço, ideia ou produto em questão. 

2 

(EF67LP03SFP) Produzir textos jornalísticos relacionados aos acontecimentos locais e 
utilizar recursos publicitários e midiáticos como pequenos jornais e/ou revistas para divulgar 
programações e assuntos relevantes da instituição escolar e da comunidade local. 

1, 2, 3 e 4 

Oralidade Planejamento e produção de 
(EF67LP14) Definir o contexto de produção da entrevista (objetivos, o que se pretende 
conseguir, porque aquele entrevistado etc.), levantar informações sobre o entrevistado e 

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 7º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

entrevistas orais sobre o acontecimento ou tema em questão, preparar o roteiro de perguntar e realizar 
entrevista oral com envolvidos ou especialistas relacionados com o fato noticiado ou com o 
tema em pauta, usando roteiro previamente elaborado e formulando outras perguntas a partir 
das respostas dadas e, quando for o caso, selecionar partes, transcrever e proceder a uma 
edição escrita do texto, adequando-o a seu contexto de publicação, à construção 
composicional do gênero e garantindo a relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática. 

(EF67LP01PA) Assumir posição de respeito em relação às diversas formas de falar da 
língua portuguesa, levando em consideração que suas variações são naturais, tendo em 
vista a diversidade de regiões e de culturas que permeiam nossa língua. 

3 

Leitura 

Estratégias e procedimentos 
de leitura em textos legais e 
normativos 

(EF67LP15) Identificar a proibição imposta ou o direito garantido, bem como as 
circunstâncias de sua aplicação, em artigos relativos a normas, regimentos escolares, 
regimentos e estatutos da sociedade civil, regulamentações para o mercado publicitário, 
Código de Defesa do Consumidor, Código Nacional de Trânsito, ECA, Constituição, dentre 
outros. 

4 

Contexto de produção, 
circulação e recepção de 
textos e práticas relacionadas 
à defesa de direitos e à 
participação social 

(EF67LP16) Explorar e analisar espaços de reclamação de direitos e de envio de 
solicitações (tais como ouvidorias, SAC, canais ligados a órgãos públicos, plataformas do 
consumidor, plataformas de reclamação), bem como de textos pertencentes a gêneros que 
circulam nesses espaços, reclamação ou carta de reclamação, solicitação ou carta de 
solicitação, como forma de ampliar as possibilidades de produção desses textos em casos 
que remetam a reivindicações que envolvam a escola, a comunidade ou algum de seus 
membros como forma de se engajar na busca de solução de problemas pessoais, dos outros 
e coletivos. 

4 

Relação entre contexto de (EF67LP17) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 7º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

produção e características 
composicionais e estilísticas 
dos gêneros (carta de 
solicitação, carta de 
reclamação, petição on-line, 
carta aberta, abaixo-assinado, 
proposta etc.) 

Apreciação e réplica 

de solicitação e de reclamação (datação, forma de início, apresentação contextualizada do 
pedido ou da reclamação, em geral, acompanhada de explicações, argumentos e/ou relatos 
do problema, fórmula de finalização mais ou menos cordata, dependendo do tipo de carta e 
subscrição) e algumas das marcas linguísticas relacionadas à argumentação, explicação ou 
relato de fatos, como forma de possibilitar a escrita fundamentada de cartas como essas ou 
de postagens em canais próprios de reclamações e solicitações em situações que envolvam 
questões relativas à escola, à comunidade ou a algum dos seus membros. 

Estratégias, procedimentos de 
leitura em textos 
reivindicatórios ou propositivos 

(EF67LP18) Identificar o objeto da reclamação e/ou da solicitação e sua sustentação, 
explicação ou justificativa, de forma a poder analisar a pertinência da solicitação ou 
justificação. 

4 

Produção de textos 
Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
reivindicatórios ou propositivos 

(EF67LP19) Realizar levantamento de questões, problemas que requeiram a denúncia de 
desrespeito a direitos, reivindicações, reclamações, solicitações que contemplem a 
comunidade escolar ou algum de seus membros e examinar normas e legislações. 

4 

CAMPO DAS PRÁTICAS DE ESTUDO E PESQUISA 

Leitura Curadoria de informação 
(EF67LP20) Realizar pesquisa, a partir de recortes e questões definidos previamente, 
usando fontes indicadas e abertas. 

1 

Produção de textos 

Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias 
e práticas da cultura digital 

(EF67LP04SFP) Utilizar o dicionário (impresso ou digital) como instrumento de pesquisa. 1, 2, 3 e 4 

Estratégias de escrita: (EF67LP21) Divulgar resultados de pesquisas por meio de apresentações orais, painéis, 3 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 7º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

textualização, revisão e edição artigos de divulgação científica, verbetes de enciclopédia, podcasts científicos etc. 

(EF67LP22) Produzir resumos, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o uso 
adequado de paráfrases e citações. 

1 

Oralidade 

Conversação espontânea 

(EF67LP23) Respeitar os turnos de fala, na participação em conversações e em discussões 
ou atividades coletivas, na sala de aula e na escola e formular perguntas coerentes e 
adequadas em momentos oportunos em situações de aulas, apresentação oral, seminário 
etc. 

1 e 4 

Procedimentos de apoio à 
compreensão Tomada de nota 

(EF67LP24) Tomar nota de aulas, apresentações orais, entrevistas (ao vivo, áudio, TV, 
vídeo), identificando e hierarquizando as informações principais, tendo em vista apoiar o 
estudo e a produção de sínteses e reflexões pessoais ou outros objetivos em questão. 

4 

Relação entre textos 

(EF67LP05SFP) Declamar poemas de escritores (regionais e locais). 1, 2, 3 e 4 

(EF67LP01PA) Assumir posição de respeito em relação às diversas formas de falar da 
língua portuguesa, levando em consideração que suas variações são naturais, tendo em 
vista a diversidade de regiões e de culturas que permeiam nossa língua.  

3 

Análise 
linguística/semiótica 

Textualização Progressão 
temática 

EF67LP25) Reconhecer e utilizar os critérios de organização tópica (do geral para o 
específico, do específico para o geral etc.), as marcas linguísticas dessa organização 
(marcadores de ordenação e enumeração, de explicação, definição e exemplificação, por 
exemplo) e os mecanismos de paráfrase, de maneira a organizar mais adequadamente a 
coesão e a progressão temática de seus textos. 

3 

Textualização  
(EF67LP26) Reconhecer a estrutura de hipertexto em textos de divulgação científica 
proceder à remissão a conceitos e relações por meio de notas de rodapés ou boxes.  

2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 7º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

Leitura 

Relação entre textos  
(EF67LP27) Analisar, entre os textos literários e entre estes e outras manifestações artísticas 
(como cinema, teatro, música, artes visuais e midiáticas), referências explícitas ou implícitas 
a outros textos, quanto aos temas, personagens e recursos literários e semióticos  

2 

Estratégias de leitura 
Apreciação e réplica  

(EF67LP28) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes –, romances infanto-juvenis, contos populares, contos de terror, 
lendas brasileiras, indígenas e africanas, narrativas de aventuras, narrativas de enigma, 
mitos, crônicas, autobiografias, histórias em quadrinhos, mangás, poemas de forma livre e 
fixa (como sonetos e cordéis), vídeo-poemas, poemas visuais, dentre outros, expressando 
avaliação sobre o texto lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores.  

2 e 4 

Reconstrução da textualidade 

Efeitos de sentidos 
provocados pelos usos de 
recursos linguísticos e 
multissemióticos  

(EF67LP29) Identificar, em texto dramático, personagem, ato, cena, fala e indicações 
cênicas e a organização do texto: enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, 
universos de referência.  

2 

Estratégias e procedimentos 
de leitura em textos legais e 
normativos 

(EF67LP06SFP) Desenvolver o senso crítico para reconhecer a importância de ter os direitos 
garantidos por meio da leitura de textos normativos que amparam circunstâncias também 
vivida no campo. 

1, 2, 3 e 4 

(EF67LP07SFP) Conhecer e explorar a prática de linguagem escrita em diferentes campos 
da atividade humana, ampliando suas possibilidades de participação na vida social e 
colaborar para a construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

2 e 4 

(EF67LP08SFP) Comparar e analisar textos regionais, sobre o mesmo tema, considerando 1 e 2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 7º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

momentos, circunstâncias e períodos diferenciados em que eles foram produzidos. 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Análise 
linguística/semiótica 

Fono-ortografia  

(EF67LP30) Criar narrativas ficcionais, tais como contos populares, contos de suspense, 
mistério, terror, humor, narrativas de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, dentre 
outros, que utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, observando os 
elementos da estrutura narrativa próprios ao gênero pretendido, tais como enredo, 
personagens, tempo, espaço e narrador, utilizando tempos verbais adequados à narração de 
fatos passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se iniciar uma 
história e de inserir os discursos direto e indireto. 

1 

(EF67LP31) Criar poemas compostos por versos livres e de forma fixa (como quadras e 
sonetos), utilizando recursos visuais, semânticos e sonoros, tais como cadências, ritmos e 
rimas, e poemas visuais e vídeo-poemas, explorando as relações entre imagem e texto 
verbal, a distribuição da mancha gráfica (poema visual) e outros recursos visuais e sonoros. 

2 e 4 

(EF67LP09SFP) Criar textos publicitários verbo-visuais voltados à divulgação dos produtos, 
serviços e eventos escolares, comunitários, local e regional. 

2 e 3 

(EF67LP10SFP) Utilizar diferentes linguagens para defender pontos de vista que respeitem o 
outro e promovam os direitos humanos e a consciência social, ambiental e o consumo 
responsável em âmbito local, regional e global. Atuando criticamente  sobre as questões do 
mundo contemporâneo. 

1, 2, 3 e 4 

(EF67LP32) Escrever palavras com correção ortográfica, obedecendo as convenções da 
língua escrita.  

1 e 2 

Elementos notacionais da (EF67LP33) Pontuar textos adequadamente. 1 e 2 
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4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

escrita  

Léxico/morfologia 

(EF06LP03) Analisar diferenças de sentido 
entre palavras de uma série sinonímica  

(EF07LP03) Formar, com base em palavras 
primitivas, palavras derivadas com os 
prefixos e sufixos mais produtivos no 
português.  

2 

(EF67LP34) Formar antônimos com acréscimo de prefixos que expressam noção de 
negação.  

1 

(EF67LP35) Distinguir palavras derivadas por acréscimo de afixos e palavras compostas. 1 

(EF06LP04) Analisar a função e as flexões 
de substantivos e adjetivos e de verbos nos 
modos Indicativo, Subjuntivo e Imperativo: 
afirmativo e negativo.  

(EF07LP04) Reconhecer, em textos, o verbo 
como o núcleo das orações.  

2 

(EF06LP05) Identificar os efeitos de sentido 
dos modos verbais, considerando o gênero 
textual e a intenção comunicativa  

(EF07LP05) Identificar, em orações de textos 
lidos ou de produção própria, verbos de 
predicação completa e incompleta: 
intransitivos e transitivos.  

2 

(EF06LP06) Empregar, adequadamente, as 
regras de concordância nominal (relações 
entre os substantivos e seus determinantes) 
e as regras de concordância verbal (relações 
entre o verbo e o sujeito simples e 
composto). 

(EF07LP06) Empregar as regras básicas de 
concordância nominal e verbal em situações 
comunicativas e na produção de textos.  

2 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 
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4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

 (EF07LP07) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, a estrutura básica da 
oração: sujeito, predicado, complemento 
(objetos direto e indireto). 

2 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO 

Análise 
linguística/semiótica Morfossintaxe 

 (EF07LP08) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, adjetivos que ampliam o 
sentido do substantivo sujeito ou 
complemento verbal  

2 

 (EF07LP09) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, advérbios e locuções 
adverbiais que ampliam o sentido do verbo 
núcleo da oração.  

2 

(EF06LP07) Identificar, em textos, períodos 
compostos por orações separadas por 
vírgula sem a utilização de conectivos, 
nomeando-os como períodos compostos por 
coordenação.  

 2 

(EF06LP08) Identificar, em texto ou 
sequência textual, orações como unidades 
constituídas em torno de um núcleo verbal e 
períodos como conjunto de orações 
conectadas.  

(EF07LP10) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
modos e tempos verbais, concordância 
nominal e verbal, pontuação etc.  

2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º AO 7º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

(EF06LP09) Classificar, em texto ou 
sequência textual, os períodos simples 
compostos.  

(EF07LP11) Identificar, em textos lidos ou de 
produção própria, períodos compostos nos 
quais duas orações são conectadas por 
vírgula, ou por conjunções que expressem 
soma de sentido (conjunção “e”) ou oposição 
de sentidos (conjunções “mas”, “porém”).  

2 

Sintaxe 
(EF06LP10) Identificar sintagmas nominais e 
verbais como constituintes imediatos da 
oração  

 2 

Elementos notacionais da 
escrita/morfologia  

(EF06LP11) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
tempos verbais, concordância nominal e 
verbal, regras ortográficas, pontuação etc.  

 2 

Semântica 

 

Coesão  

(EF06LP12) Utilizar, ao produzir texto, 
recursos de coesão referencial (nome e 
pronomes), recursos semânticos de 
sinonímia, antonímia e homonímia e 
mecanismos de representação de diferentes 
vozes (discurso direto e indireto). 

(EF07LP12) Reconhecer recursos de coesão 
referencial: substituições lexicais (de 
Substantivos por sinônimos) ou pronominais 
(uso de pronomes anafóricos – pessoais, 
possessivos, demonstrativos). 

1 e 2 

TODOS OS CAMPOS DE ATUAÇÃO  

Análise 
linguística/semiótica Coesão 

(EF67LP36) Utilizar, ao produzir texto, recursos de coesão referencial (léxica e pronominal) e 
sequencial e outros recursos expressivos adequados ao gênero textual.  

2 
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4- CULTURA E IDENTIDADE 
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TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 6º ANO 7º ANO 

 (EF07LP13) Estabelecer relações entre 
partes do texto, identificando substituições 
lexicais (de substantivos por sinônimos) ou 
pronominais (uso de pronomes anafóricos – 
pessoais, possessivos, demonstrativos), que 
contribuem para a continuidade do texto. 

2 

Modalização 

(EF67LP37) Analisar, em diferentes textos, os efeitos de sentido decorrentes do uso de 
recursos linguístico-discursivos de prescrição, causalidade, sequências descritivas e 
expositivas e ordenação de eventos.  

1 e 2 

 (EF07LP14) Identificar, em textos, os efeitos 
de sentido do uso de estratégias de 
modalização e argumentatividade. 

2 

Figuras de linguagem  

(EF67LP38) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem, como 
comparação, metáfora, metonímia, personificação, hipérbole, dentre outras. 

1 e 2 

(EF67LP11SFP) Empregar nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem 
adequada às situações comunicativas. 

1, 2, 3 e 4 
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2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 8º ANO 9º ANO 

CAMPO JORNALÍSTICO-MIDIÁTICO 

Leitura 

Apreciação e réplica  

Relação entre gêneros e mídias  

(EF89LP01) Analisar os interesses que movem o campo jornalístico, os efeitos das novas 
tecnologias no campo e as condições que fazem da informação uma mercadoria, de forma 
a poder desenvolver uma atitude crítica frente aos textos jornalísticos.  

3 

Estratégia de leitura: apreender os 
sentidos globais do texto  

(EF08LP01) Identificar e comparar as várias 
editorias de jornais impressos e digitais e de 
sites noticiosos, de forma a refletir sobre os 
tipos de fato que são noticiados e 
comentados, as escolhas sobre o que 
noticiar e o que não noticiar e o 
destaque/enfoque dado e a fidedignidade da 
informação.  

(EF09LP01) Analisar o fenômeno da 
disseminação de notícias falsas nas redes 
sociais e desenvolver estratégias para 
reconhecê-las, a partir da 
verificação/avaliação do veículo, fonte, data 
e local da publicação, autoria, URL, da 
análise da formatação, da comparação de 
diferentes fontes, da consulta a sites de 
curadoria que atestam a fidedignidade do 
relato dos fatos e denunciam boatos etc.  

1 

 

(EF89LP02) Analisar diferentes práticas (curtir, compartilhar, comentar, curar etc.) e textos 
pertencentes a diferentes gêneros da cultura digital (meme, gif, comentário, charge digital 
etc.) envolvidos no trato com a informação e opinião, de forma a possibilitar uma presença 
mais crítica e ética nas redes.  

3 

Estratégia de leitura: apreender os 
sentidos globais do texto  

(EF89LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circunstâncias e 
eventuais decorrências; em reportagens e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e 
a perspectiva de abordagem, em entrevistas os principais temas/subtemas abordados, 
explicações dadas ou teses defendidas em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, 
charge, a crítica, ironia ou humor presente.  

1 e 2 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 
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Relação entre textos  

EF08LP02) Justificar diferenças e 
semelhanças no tratamento dado a uma 
mesma informação veiculada em textos 
diferentes, consultando sites e serviços de 
checadores de fatos. 

(EF09LP02) Analisar e comentar a 
cobertura da imprensa sobre fatos de 
relevância social, comparando diferentes 
enfoques por meio do uso de ferramentas 
de curadoria.  

2 

Estratégia de leitura: apreender os 
sentidos globais do texto 

Apreciação e réplica  

(EF89LP04) Identificar e avaliar teses/opiniões/posicionamentos explícitos e implícitos, 
argumentos e contra-argumentos em textos argumentativos do campo (carta de leitor, 
comentário, artigo de opinião, resenha crítica etc.), posicionando-se frente à questão 
controversa de forma sustentada  

1 

Efeitos de sentido  

(EF89LP05) Analisar o efeito de sentido produzido pelo uso, em textos, de recurso a 
formas de apropriação textual (paráfrases, citações, discurso direto, indireto ou indireto 
livre). 

2 

(EF89LP06) Analisar o uso de recursos persuasivos em textos argumentativos diversos 
(como a elaboração do título, escolhas lexicais, construções metafóricas, a explicitação ou 
a ocultação de fontes de informação) e seus efeitos de sentido. 

2 

Efeitos de sentido 

Exploração da multissemiose  

(EF89LP07) Analisar, em notícias, reportagens e peças publicitárias em várias mídias, os 
efeitos de sentido devidos ao tratamento e à composição dos elementos nas imagens em 
movimento, à performance, à montagem feita (ritmo, duração e sincronização entre as 
linguagens – complementaridades, interferências etc.) e ao ritmo, melodia, instrumentos e 
sampleamentos das músicas e efeitos sonoros.  

4 

Estratégia de leitura (EF89LP01SFP) Ler, de forma autônoma, e compreender diferentes gêneros de autores 
locais e/ou regionais, expressando avaliação sobre o texto lido e posicionando-se de forma 

1, 2, 3 e 4 
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Apreciação e réplica  

crítica. 

(EF89LP02SFP) Analisar letras de músicas com tendências (racistas, sexistas, machistas, 

homofobias, pornográficas e de outros tipos de violências), identificando informações 
pejorativas que denigram a imagem das pessoas, para ampliar a sensibilização dos 
educandos quanto à ética e o respeito na sociedade. 

1, 2, 3 e 4 

(EF89LP03SFP) Conhecer e valorizar sua identidade com a literatura local, bem como 
atuar de forma protagonizada na produção dessas histórias. 

1 2 3 4 

Produção de textos 

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
informativos  

(EF89LP08) Planejar reportagem impressa e em outras mídias (rádio ou TV/vídeo, sites), 
tendo em vista as condições de produção do texto – objetivo, leitores/espectadores, 
veículos e mídia de circulação etc. – a partir da escolha do fato a ser aprofundado ou do 
tema a ser focado (de relevância para a turma, escola ou comunidade), do levantamento 
de dados e informações sobre o fato ou tema – que pode envolver entrevistas com 
envolvidos ou com especialistas, consultas a fontes diversas, análise de documentos, 
cobertura de eventos etc. -, do registro dessas informações e dados, da escolha de fotos 
ou imagens a produzir ou a utilizar etc., da produção de infográficos, quando for o caso, e 
da organização hipertextual (no caso a publicação em sites ou blogs noticiosos ou mesmo 
de jornais impressos, por meio de boxes variados). 

4 

Estratégia de produção: 
textualização de textos 
informativos  

(EF89LP09) Produzir reportagem impressa, com título, linha fina (optativa), organização 
composicional (expositiva, interpretativa e/ou opinativa), progressão temática e uso de 
recursos linguísticos compatíveis com as escolhas feitas e reportagens multimidiáticas, 
tendo em vista as condições de produção, as características do gênero, os recursos e 
mídias disponíveis, sua organização hipertextual e o manejo adequado de recursos de 
captação e edição de áudio e imagem e adequação à norma-padrão. 

4 
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Estratégia de produção: 
planejamento de textos 
argumentativos e apreciativos  

(EF89LP10) Planejar artigos de opinião, tendo em vista as condições de produção do texto 
– objetivo, leitores/espectadores, veículos e mídia de circulação etc. –, a partir da escolha 
do tema ou questão a ser discutido(a), da relevância para a turma, escola ou comunidade, 
do levantamento de dados e informações sobre a questão, de argumentos relacionados a 
diferentes posicionamentos em jogo, da definição – o que pode envolver consultas a fontes 
diversas, entrevistas com especialistas, análise de textos, organização esquemática das 
informações e argumentos – dos (tipos de) argumentos e estratégias que pretende utilizar 
para convencer os leitores. 

4 

Textualização de textos 
argumentativos e Apreciativos 

(EF08LP03) Produzir artigos de opinião, 
tendo em vista o contexto de produção 
dado, a defesa de um ponto de vista, 
utilizando argumentos e contra-argumentos 
e articuladores de coesão que marquem 
relações de oposição, contraste, 
exemplificação, ênfase. 

(EF09LP03) Produzir artigos de opinião, 
tendo em vista o contexto de produção 
dado, assumindo posição diante de tema 
polêmico, argumentando de acordo com a 
estrutura própria desse tipo de texto e 
utilizando diferentes tipos de argumentos –
de autoridade, comprovação, 
exemplificação princípio etc. 

4 

Estratégias de produção: 
planejamento, textualização, 
revisão e edição de textos 
publicitários  

(EF89LP11) Produzir, revisar e editar peças e campanhas publicitárias, envolvendo o uso 
articulado e complementar de diferentes peças publicitárias: cartaz, banner, indoor, folheto, 
panfleto, anúncio de jornal/revista, para internet, spot, propaganda de rádio, TV, a partir da 
escolha da questão/problema/causa significativa para a escola e/ou a comunidade escolar, 
da definição do público-alvo, das peças que serão produzidas, das estratégias de 
persuasão e convencimento que serão utilizadas.  

2 

Estratégias de produção: 
planejamento, textualização, 

(EF89LP04SFP) Produzir textos em versos a partir das lendas locais e/ou histórias de vida 
das pessoas da comunidade. 

1, 2, 3 e 4 
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revisão e edição de textos (EF89LP05SFP) Elaborar textos que registram a realidade local com suas necessidades e 
textos que reivindicam a solução dos problemas detectados, seguindo a estrutura padrão. 

1, 2, 3 e 4 

(EF89LP06SFP) Elaborar e estruturar fichas de entrevistas, relatórios, roteiros de pesquisa 
e enquete, ofícios, requerimentos, abaixo-assinados, dentre outros. 

1, 2, 3 e 4 

(EF89LP07SFP) Produzir textos dissertativos argumentativos para apresentar e divulgar 
pesquisas orientadas, abordando problemáticas da realidade local e/ou regional. 

1, 2, 3 e 4 

Oralidade 

Estratégias de produção: 
planejamento e participação em 
debates regrados 

(EF89LP12) Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente 
definido, de interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, participação 
em debate a partir do levantamento de informações e argumentos que possam sustentar o 
posicionamento a ser defendido (o que pode envolver entrevistas com especialistas, 
consultas a fontes diversas, o registro das informações e dados obtidos etc.), tendo em 
vista as condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais participantes, 
objetivos do debate, motivações para sua realização, argumentos e estratégias de 
convencimento mais eficazes etc. e participar de debates regrados, na condição de 
membro de uma equipe de debatedor, apresentador/mediador, espectador (com ou sem 
direito a perguntas), e/ou de juiz/avaliador, como forma de compreender o funcionamento 
do debate, e poder participar de forma convincente, ética, respeitosa e crítica e 
desenvolver uma atitude de respeito e diálogo para com as ideias divergentes. 

1 

Estratégias de produção: 
planejamento, realização e edição 
de entrevistas orais 

(EF89LP13) Planejar entrevistas orais com pessoas ligadas ao fato noticiado, especialistas 
etc., como forma de obter dados e informações sobre os fatos cobertos sobre o tema ou 
questão discutida ou temáticas em estudo, levando em conta o gênero e seu contexto de 
produção, partindo do levantamento de informações sobre o entrevistado e sobre a 
temática e da elaboração de um roteiro de perguntas, garantindo a relevância das 

1 
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informações mantidas e a continuidade temática, realizar entrevista e fazer edição em 
áudio ou vídeo, incluindo uma contextualização inicial e uma fala de encerramento para 
publicação da entrevista isoladamente ou como parte integrante de reportagem 
multimidiática, adequando-a a seu contexto de publicação e garantindo a relevância das 
informações mantidas e a continuidade temática. 

(EF89LP08SFP) Comparar informações sobre um mesmo fato divulgado, levando em 
consideração o assunto, a fim de utilizar-se de texto de forma crítica significativa, reflexiva 
e ética nas diversas práticas de vivência escolar e comunitária 

1, 2 e 4 

Análise 
linguística/semiótica 

Argumentação: movimentos 
argumentativos, tipos de 
argumento e força argumentativa  

(EF89LP01PA) Reelaborar textos orais ou escritos a partir de diferentes gêneros 
discursivos lidos ou ouvidos que favoreçam a construção de valores sociais. 

3 

(EF89LP14) Analisar, em textos argumentativos e propositivos, os movimentos 
argumentativos de sustentação, refutação e negociação e os tipos de argumentos, 
avaliando a força/tipo dos argumentos utilizados.  

1 e 2 

Estilo  
(EF89LP15) Utilizar, nos debates, operadores argumentativos que marcam a defesa de 
ideia e de diálogo com a tese do outro: concordo, discordo, concordo parcialmente, do meu 
ponto de vista, na perspectiva aqui assumida etc.  

1 e 2 

Modalização  

(EF89LP16) Analisar a modalização realizada em textos noticiosos e argumentativos, por 
meio das modalidades apreciativas, viabilizadas por classes e estruturas gramaticais como 
adjetivos, locuções adjetivas, advérbios, locuções adverbiais, orações adjetivas e 
adverbiais, orações relativas restritivas e explicativas etc., de maneira a perceber a 
apreciação ideológica sobre os fatos noticiados ou as posições implícitas ou assumidas.  

2 

CAMPO DE ATUAÇÃO NA VIDA PÚBLICA 
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Leitura 

Reconstrução do contexto de 
produção, circulação e recepção 
de textos legais e normativos  

(EF89LP17) Relacionar textos e documentos legais e normativos de importância universal, 
nacional ou local que envolvam direitos, em especial, de crianças, adolescentes e jovens – 
tais como a Declaração dos Direitos Humanos, a Constituição Brasileira, o ECA -, e a 
regulamentação da organização escolar – por exemplo, regimento escolar -, a seus 
contextos de produção, reconhecendo e analisando possíveis motivações, finalidades e 
sua vinculação com experiências humanas e fatos históricos e sociais, como forma de 
ampliar a compreensão dos direitos e deveres, de fomentar os princípios democráticos e 
uma atuação pautada pela ética da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna 
tanto quanto eu tenho). 

1 e 4 

Contexto de produção, circulação 
e recepção de textos e práticas 
relacionadas à defesa de direitos e 
à participação social  

(EF89LP18) Explorar e analisar instâncias e canais de participação disponíveis na escola 
(conselho de escola, outros colegiados, grêmio livre), na comunidade (associações, 
coletivos, movimentos, etc.), no munícipio ou no país, incluindo formas de participação 
digital, como canais e plataformas de participação (como portal e-cidadania), serviços, 
portais e ferramentas de acompanhamentos do trabalho de políticos e de tramitação de 
leis, canais de educação política, bem como de propostas e proposições que circulam 
nesses canais, de forma a participar do debate de ideias e propostas na esfera social e a 
engajar-se com a busca de soluções para problemas ou questões que envolvam a vida da 
escola e da comunidade. 

1 

Relação entre contexto de 
produção e Características 
composicionais e estilísticas dos 
gêneros. 

 

Apreciação e réplica 

(EF89LP19) Analisar, a partir do contexto de produção, a forma de organização das cartas 
abertas, abaixo-assinados e petições on-line (identificação dos signatários, explicitação da 
reivindicação feita, acompanhada ou não de uma breve apresentação da problemática e/ou 
de justificativas que visam sustentar a reivindicação) e a proposição, discussão e 
aprovação de propostas políticas ou de soluções para problemas de interesse público, 
apresentadas ou lidas nos canais digitais de participação, identificando suas marcas 

1 
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linguísticas, como forma de possibilitar a escrita ou subscrição consciente de abaixo-
assinados e textos dessa natureza e poder se posicionar de forma crítica e fundamentada 
frente às propostas. 

Estratégias e procedimentos de 
leitura em textos  

Reivindicatórios ou propositivos  

(EF89LP20) Comparar propostas políticas e de solução de problemas, identificando o que 
se pretende fazer/implementar, por que (motivações, justificativas), para que (objetivos, 
benefícios e consequências esperados), como (ações e passos), quando etc. e a forma de 
avaliar a eficácia da proposta/solução, contrastando dados e informações de diferentes 
fontes, identificando coincidências, complementaridades e contradições, de forma a poder 
compreender e posicionar-se criticamente sobre os dados e informações usados em 
fundamentação de propostas e analisar a coerência entre os elementos, de forma a tomar 
decisões fundamentadas.  

2 

Amostragem da lei que 
regulamenta crimes que envolve a 
mídia internet.  

(EF89LP09SFP) Conhecer as leis que punem eventuais crimes relacionados a internet.  1, 2, 3 e 4 

Produção de textos 

Estratégia de produção: 
planejamento de textos 

 

Reivindicatórios ou propositivos  

(EF89LP21) Realizar enquetes e pesquisas de opinião, de forma a levantar prioridades, 
problemas a resolver ou propostas que possam contribuir para melhoria da escola ou da 
comunidade, caracterizar demanda/necessidade, documentando-a de diferentes maneiras 
por meio de diferentes procedimentos, gêneros e mídias e, quando for o caso, selecionar 
informações e dados relevantes de fontes pertinentes diversas (sites, impressos, vídeos 
etc.), avaliando a qualidade e a utilidade dessas fontes, que possam servir de 
contextualização e fundamentação de propostas, de forma a justificar a proposição de 
propostas, projetos culturais e ações de intervenção.  

1 

Produção de textos Criação de memes, charges e (EF89LP10SFP) Criar desenhos educativos de forma a contrapor as notícias falsas da 1 2 4 
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história em quadrinhos educativos.  internet e de outras mídias.  

Oralidade 

Escuta 

Apreender o sentido geral dos 
textos 

Apreciação e réplica 

Produção/Proposta 

(EF89LP22) Compreender e comparar as diferentes posições e interesses em jogo em 
uma discussão ou apresentação de propostas, avaliando a validade e força dos 
argumentos e as consequências do que está sendo proposto e, quando for o caso, 
formular e negociar propostas de diferentes naturezas relativas a interesses coletivos 
envolvendo a escola ou comunidade escolar. 

1 

Caracterização do campo 
jornalístico e relação entre os 
gêneros em circulação, mídias e 
práticas da cultura digital  

(EF89LP11SFP) Comparar informações sobre um mesmo fato divulgado, levando em 
consideração o assunto, a fim de utilizar-se de texto de forma crítica significativo, reflexiva 
e ética nas diversas práticas de vivência escolar e comunitária  

1 e 2 

Análise 
linguística/semiótica 

Movimentos argumentativos e 
força dos argumentos  

(EF89LP23) Analisar, em textos argumentativos, reivindicatórios e propositivos, os 
movimentos argumentativos utilizados (sustentação, refutação e negociação), avaliando a 
força dos argumentos utilizados  

 

Leitura Curadoria de informação 
(EF89LP24) Realizar pesquisa, estabelecendo o recorte das questões, usando fontes 
abertas e confiáveis. 

 

Produção de textos 

Estratégias de escrita: 
textualização, revisão e 

Edição 

(EF89LP25) Divulgar o resultado de pesquisas por meio de apresentações orais, verbetes 
de enciclopédias colaborativas, reportagens de divulgação científica, vlogs científicos, 
vídeos de diferentes tipos etc.  

(EF89LP26) Produzir resenhas, a partir das notas e/ou esquemas feitos, com o manejo 
adequado das vozes envolvidas (do resenhador, do autor da obra e, se for o caso, também 
dos autores citados na obra resenhada), por meio do uso de paráfrases, marcas do 
discurso reportado e citações  
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Contexto de produção, circulação 
e recepção de textos e práticas 
relacionadas à defesa de direitos e 
à participação social  

(EF89LP12SFP) Conhecer as leis que regem o município e seu funcionamento para que 
possam exercer a cidadania. 

1, 2, 3 e 4 

Oralidade 

Conversação espontânea  
(EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações pertinentes, em momentos 
oportunos, em situações de aulas, apresentação oral, seminário etc.  

1 

Procedimentos de apoio à 
compreensão 

Tomada de nota  

(EF89LP28) Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações multimídias, vídeos 
de divulgação científica, documentários e afins, identificando, em função dos objetivos, 
informações principais para apoio ao estudo e realizando, quando necessário, uma síntese 
final que destaque e reorganize os pontos ou conceitos centrais e suas relações e que, em 
alguns casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas, 
questionamentos, considerações etc. 

2 

Análise 
linguística/semiótica 

Textualização  

Progressão temática  

(EF89LP29) Utilizar e perceber mecanismos de progressão temática, tais como retomadas 
anafóricas (“que, cujo, onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes 
demonstrativos, nomes correferentes etc.), catáforas (remetendo para adiante ao invés de 
retomar o já dito), uso de organizadores textuais, de coesivos etc., e analisar os 
mecanismos de reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação do 
conhecimento 

2 

Textualização  
(EF89LP30) Analisar a estrutura de hipertexto e hiperlinks em textos de divulgação 
científica que circulam na Web e proceder à remissão a conceitos e relações por meio de 
links 

3 

Modalização  (EF89LP31) Analisar e utilizar modalização epistêmica, isto é, modos de indicar uma 
avaliação sobre o valor de verdade e as condições de verdade de uma proposição, tais 

1 
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OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 8º ANO 9º ANO 

como os asseverativos – quando se concorda com (“realmente, evidentemente, 
naturalmente, efetivamente, claro, certo, lógico, sem dúvida” etc.) ou discorda de (“de jeito 
nenhum, de forma alguma”) uma ideia; e os quase-asseverativos, que indicam que se 
considera o conteúdo como quase certo (“talvez, assim, possivelmente, provavelmente, 
eventualmente”). 

CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO 

Leitura 

Relação entre textos  

(EF89LP32) Analisar os efeitos de sentido decorrentes do uso de mecanismos de 
intertextualidade (referências, alusões, retomadas) entre os textos literários, entre esses 
textos literários e outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes visuais e midiáticas, 
música), quanto aos temas, personagens, estilos, autores etc., e entre o texto original e 
paródias, paráfrases, pastiches, trailer honesto, vídeos-minuto, vidding, dentre outros.  

2 

Estratégias de leitura 

 

Apreciação e réplica  

(EF89LP33) Ler, de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e 
estratégias de leitura adequados a diferentes objetivos e levando em conta características 
dos gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, minicontos, fábulas 
contemporâneas, romances juvenis, biografias romanceadas, novelas, crônicas visuais, 
narrativas de ficção científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa (como 
haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, expressando avaliação sobre o texto 
lido e estabelecendo preferências por gêneros, temas, autores. 

3 

Leitura 

Reconstrução da textualidade e 
compreensão dos efeitos de 
sentidos provocados pelos usos 
de recursos linguísticos e 
multissemióticos  

(EF89LP34) Analisar a organização de texto dramático apresentado em teatro, televisão, 
cinema, identificando e percebendo os sentidos decorrentes dos recursos linguísticos e 
semióticos que sustentam sua realização como peça teatral, novela, filme etc.  

2 



216 
 

ORGANIZADOR CURRICULAR 8º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 8º ANO 9º ANO 

Construção da textualidade  

(EF89LP35) Criar contos ou crônicas (em especial, líricas), crônicas visuais, minicontos, 
narrativas de aventura e de ficção científica, dentre outros, com temáticas próprias ao 
gênero, usando os conhecimentos sobre os constituintes estruturais e recursos 
expressivos típicos dos gêneros narrativos pretendidos, e, no caso de produção em grupo, 
ferramentas de escrita colaborativa.  

4 

Relação entre textos  

(EF89LP36) Parodiar poemas conhecidos da literatura e criar textos em versos (como 
poemas concretos, ciberpoemas, haicais, liras, microrroteiros, lambe-lambes e outros tipos 
de poemas), explorando o uso de recursos sonoros e semânticos (como figuras de 
linguagem e jogos de palavras) e visuais (como relações entre imagem e texto verbal e 
distribuição da mancha gráfica), de forma a propiciar diferentes efeitos de sentido.  

3 

Análise linguística/ 
semiótica 

Fono-ortografia  

(EF08LP04) Utilizar, ao produzir texto, 
conhecimentos linguísticos e gramaticais: 
ortografia, regências e concordâncias 
nominais e verbal, modos e tempos verbais, 
pontuação etc.  

(EF09LP04) Escrever textos corretamente, 
de acordo com a norma-padrão, com 
estruturas sintáticas complexas no nível da 
oração e do período.  

2 

Léxico/morfologia  

(EF08LP05) Analisar processos de 
formação de palavras por composição 
(aglutinação e justaposição), apropriando- 
se de regras básicas de uso do hífen em 
palavras compostas. 

 2 

Estratégias de produções de 
textos  

(EF89LP13SFP) Produzir e apresentar saraus literários, peças teatrais e paródias de textos 
em versos de diferentes culturas e estilos, explorando os recursos textuais e visuais, 
estimulando a expressão oral dos alunos e socialização dos materiais produzidos de 

1, 2, 3 e 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 8º ANO 9º ANO 

escritores (regionais e locais).  

Morfossintaxe 

(EF08LP06) Identificar em textos lidos ou de 
produção própria, os termos constitutivos da 
oração (sujeito e seus modificadores, verbo 
e seus complementos e modificadores).  

(EF09LP05) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, orações com a 
estrutura sujeito-verbo de ligação-
predicativo.  

2 

(EF08LP07) Diferenciar, em textos lidos ou 
de produção própria, complementos diretos 
e indiretos de verbos transitivos, 
apropriando-se da regência de verbos de 
uso frequente.  

(EF09LP06) Diferenciar, em textos lidos e 
em produções próprias, o efeito de sentido 
do uso dos verbos de ligação “ser”, “estar”, 
“ficar”, “parecer” e “permanecer  

2 

(EF08LP08) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, verbos na voz ativa e 
na voz passiva, interpretando os efeitos de 
sentido de sujeito ativo e passivo (agente da 
passiva).  

(EF09LP07) Comparar o uso de regência 
verbal e regência nominal na norma-padrão 
com seu uso no português brasileiro 
coloquial oral.  

2 

(EF08LP09) Interpretar efeitos de sentido de 
modificadores (adjuntos adnominais – 
artigos definido ou indefinido, adjetivos, 
expressões adjetivas) em substantivos com 
função de sujeito ou de complemento 
verbal, usando-os para enriquecer seus 
próprios textos.  

 2 

(EF08LP10) Interpretar, em textos lidos ou  2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 8º ANO 9º ANO 

de produção própria, efeitos de sentido de 
modificadores do verbo (adjuntos adverbiais 
– advérbios e expressões adverbiais), 
usando-os para enriquecer seus próprios 
textos. 

Análise linguística/ 
semiótica 

(EF08LP11) Identificar, em textos lidos ou 
de produção própria, agrupamento de 
orações em períodos, diferenciando 
coordenação de subordinação.  

  

(EF08LP12) Identificar, em textos lidos, 
orações subordinadas com conjunções de 
uso frequente, incorporando-as às suas 
próprias produções.  

(EF09LP08) Identificar, em textos lidos e em 
produções próprias, a relação que 
conjunções (e locuções conjuntivas) 
coordenativas e subordinativas estabelecem 
entre as orações que conectam.  

2 

Elementos notacionais da 
escrita/morfossintaxe  

(EF08LP13) Inferir efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos de coesão 
sequencial: conjunções e articuladores 
textuais.  

 2 

 
(EF09LP09) Identificar efeitos de sentido do 
uso de orações adjetivas restritivas e 
explicativas em um período composto  

2 

Semântica  (EF08LP14) Utilizar, ao produzir texto, 
recursos de coesão sequencial 

 2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 8º ANO 9º ANO 

(articuladores) e referencial (léxica e 
pronominal), construções passivas e 
impessoais, discurso direto e indireto e 
outros recursos expressivo adequados ao 
gênero textual.  

Coesão  

(EF08LP15) Estabelecer relações entre 
partes do texto, identificando o antecedente 
de um pronome relativo ou o referente 
comum de uma cadeia de substituições 
lexicais  

(EF09LP10) Comparar as regras de 
colocação pronominal na norma-padrão 
com o seu uso no português brasileiro 
coloquial.  

2 

 

(EF09LP11) Inferir efeitos de sentido 
decorrentes do uso de recursos de coesão 
sequencial (conjunções e articuladores 
textuais).  

2 

Modalização  

(EF08LP16) Explicar os efeitos de sentido 
do uso, em textos, de estratégias de 
modalização e argumentatividade (sinais de 
pontuação, adjetivos, substantivos, 
expressões de grau, verbos e perífrases 
verbais, advérbios etc.).  

 2 

Figuras de linguagem  
(EF89LP37) Analisar os efeitos de sentido do uso de figuras de linguagem como ironia, 
eufemismo, antítese, aliteração, assonância, dentre outras.  

2 

Variação linguística   (EF09LP12) Identificar estrangeirismos, 2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º AO 9º ANO 

LÍNGUA PORTUGUESA 

EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 3- VALORES À VIDA SOCIAL 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 
ESTRUT. 8º ANO 9º ANO 

caracterizando-os segundo a conservação, 
ou não, de sua forma gráfica de origem, 
avaliando a pertinência, ou não, de seu uso.  

(EF89LP14SFP) Adequar as modalidades de escrita pertinentes ao seu local de uso, 
reconhecendo a situação de comunicação (Internetês, falar caipira e outros tipos de 
regionalismos). 

1 e 2 

(EF89LP15SFP) Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e o interlocutor 
de um texto nas suas mais diferentes formas de interação comunicativa. 

1, 2 e 4 

(EF08LP16SFP) Interpretar, de forma reflexiva, as mensagens transmitidas pelos meios de 
comunicação. 

1, 3 e 4 
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LÍNGUA INGLESA 

 

O ensino de língua inglesa no Brasil começa no século XIX. No ano de 

1809, o ensino da língua inglesa e da língua francesa torna-se obrigatório. O método 

usado para o ensino de língua inglesa era o Gramática-tradução ou o Método Clássico. 

Nesse método, as habilidades que são trabalhadas são as da leitura e escrita. Trabalha-se 

com a tradução de textos para estudar as regras gramaticais. O professor sempre usa a 

língua materna em sala de aula. Este método foi oriundo da Alemanha.  

Nos Estados Unidos, esse método foi, pela primeira vez, chamado de 

Método Prussiano. Gramática-tradução objetivava treinar os alunos para a leitura de 

literatura e criar uma disciplina intelectual. O objetivo do ensino de língua inglesa, no 

período do seu surgimento, era formar mão de obra. A fase seguinte, nos leva ao ano de 

1931, com a Reforma de Francisco Campos. Essa reforma trouxe mais ênfase ao ensino 

das línguas modernas. O Método Direto foi introduzido. No Método Direto, as 

instruções de sala de aula são conduzidas somente na língua alvo; somente o 

vocabulário do cotidiano era ensinado; o professor ensinava as expressões concretas 

através de demonstrações, objetos e figuras; as expressões abstratas e associadas a 

ideias; a gramática era ensinada por indução; novos assuntos eram introduzidos 

oralmente; conversação e compreensão oral eram ensinadas e a correta pronúncia e 

gramática eram enfatizadas. (RICHARD e RODGERS, 1986). 

Em 1942, temos a Reforma Capanema que foi a que mais contribuiu para o 

ensino de línguas estrangeiras. Ela destinou 35 horas semanais para o ensino das línguas 

estrangeiras. As quatro habilidades: ler, escrever, compreensão oral e comunicação 

deveriam ser trabalhadas. Os objetivos eram: “educativos” (contribuir para a formação 

da mentalidade, desenvolvendo hábitos de observação e reflexão) e “culturais” 

(conhecimento da civilização estrangeira e capacidade de compreender tradições e 

ideais de outros povos).” (MACHADO; CAMPOS e SAUNDER, 2007, p. 04). As 

LDBs de 1961 e 1971 não incluem as línguas estrangeiras no currículo das disciplinas. 

Isso significou um retrocesso para o ensino de línguas estrangeiras no Brasil. A LDB de 

1996 muda esse contexto determinando a obrigatoriedade do ensino de uma língua 

estrangeira no 1º e 2º graus, que tiveram seus nomes mudados para Ensino Fundamental 

e Ensino Médio. (ROSSATO, 2012, p. 590). Em 1998, apareceram os PCN’s. Os 

PCN’s, os 342 quais não são um conjunto de leis como as LDBs, mas funcionam mais 

como sugestões para o ensino de língua inglesa. “A importância do inglês no mundo 
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contemporâneo, pelos motivos de natureza político-econômica, não deixa dúvida sobre 

a necessidade de aprendê-lo.” (PCN’s, 1998, p. 50). 

Dessa forma, desde o século XIX o sistema educacional brasileiro vem 

sendo submetido às sucessivas reformas nas quais o ensino de Língua Inglesa tem sido 

ora negligenciado, ora tratado indevidamente; ainda é perceptível a negligência no que 

se refere à forma tradicional como, com frequência, é trabalhado nas escolas de 

Educação Básica. 

O aluno não consegue adquirir habilidade suficiente para se comunicar em 

outra língua que não seja a sua língua materna; isso ocorre porque o método 

utilizado pelo professor não produz um ensino significativo, pois ele 

geralmente se ocupa em ensinar regras gramaticais, repetições e 

memorizações de vocábulos (LIMA; SILVA FILHO, 2013, p. 2). 

No contexto atual em que o sujeito tem acesso instantâneo a outros mundos e 

discursos midiáticos, a Língua Inglesa facilita o intercâmbio cultural fazendo com que o 

aprendente se utilize de outras ferramentas para se aprender uma língua estrangeira, a cultura do 

idioma alvo será parte integrante do processo e ensino e aprendizagem, assim o foco não será 

mais a gramática normativa. 

mas sim o despertar para um pensamento mais crítico que vai além de 

aprender regras gramaticais. “O compartilhamento e a troca de experiências 

culturais são transformados em conhecimentos socioculturais que 

enriquecem o aprendizado de uma língua estrangeira” (JOHNSON, 2009, 

n.p., tradução nossa). 

Dessa forma, o ensino de Língua Estrangeira contribui na formação integral 

do aprendente, no seu autoconhecimento decorrente do contato com o outro e no 

respeito intercultural. “O conhecimento de mundo é mediado pela virtude de ser situado 

num ambiente cultural e é a partir deste ambiente cultural que acabam se tornando 

mediadores de pensamento” (JOHNSON, 2009, n.p., tradução nossa). 

A proposta é de despertar no aluno uma percepção de linguagem que 

ultrapasse seu caráter instrumental de meio de expressão e comunicação para que alcance 

seus significados, conhecimentos e valores; portanto é mister a abordagem comunicativa 

no ensino de Língua Inglesa no qual o aluno desenvolve as quatro habilidades no 

idioma para situações reais de comunicação, a saber: Listening (Escuta), Reading 

(Leitura), Speaking (Fala) e Writing (Escrita) visando à aprendizagem e dando ênfase à 

autenticidade focando o uso real da língua nas práticas comunicativas cotidianas levando 

em consideração que há grande variedade de materiais autênticos de literatura, CDs, 

DVDs, notícias, filmes, programas de TV, folhetos e menus. 

Sendo assim, o ensino de Língua Inglesa na Educação Básica sugere que o 

aprendente seja capaz de: 
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1. Usar a língua em contextos específicos de comunicação; 

2. Vivenciar em sala de aula situações de interação que o enriqueça na participação por meio 

de atividades individuais e coletivas; 

3. Adquirir consciência sobre a importância de compreender a Língua Inglesa no contexto 

político, econômico e social do Brasil; 

4. Fazer a leitura de mundo, compreendendo a diversidade linguística e cultural de seu povo; 

5. Vivenciar a linguagem em sua natureza sociointeracional; 

6. Saber estabelecer relação entre língua estrangeira e materna para facilitar a leitura e 

compreensão de textos; 

7. Ampliar a expressão oral em língua materna por meio de leituras feitas em língua 

estrangeira, desenvolvendo maior consciência do funcionamento da língua materna; 

8. Promover apreciação dos costumes e valores de outras culturas, contribuindo, assim, para 

desenvolver a percepção da própria cultura por meio da compreensão da cultura estrangeira; 

9. Compreender a utilização de expressões idiomáticas da cultura estrangeira; 

10. Desenvolver criticidade por meio da percepção das desigualdades entre países e grupos 

sociais (homens e mulheres, brancos e negros, falantes de línguas hegemônicas e não 

hegemônicas, etc.); 

11. Considerar a diversidade de gêneros textuais existentes e as características de cada um; 

12. Ler textos de obras literárias de autores estrangeiros. 

Todas essas habilidades elencadas anteriormente visam a consolidar o valioso 

papel construtivo da Língua Estrangeira no Ensino Fundamental, pois ela envolve um processo 

de reflexão sobre a realidade social, política e econômica. 

Assim sendo, dentro dessa nova perspectiva globalizada de ensino, a BNCC 

(BRASIL, 2017a) veio para nortear os currículos e as propostas pedagógicas de cada 

componente curricular, cujo objetivo, no caso da Língua Inglesa, é possibilitar o engajamento e a 

participação dos estudantes, no sentido de desenvolver o pensamento crítico e uma cidadania 

ativa. 

 

 

REFERÊNCIAS 

http://e-revista.unioeste.br/index.php/travessias/article/viewFile/10480/7838 

Documento Curricular do Estado do Pará 

Documento Curricular de Cametá 

 

 

http://e-revista.unioeste.br/index.php/travessias/article/viewFile/10480/7838


224 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



225 
 

ORGANIZADOR CURRICULAR 6º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Eixo Oralidade (Speaking): Práticas de compreensão e produção oral de Língua Inglesa em diferentes contextos discursivos presenciais ou simulado, 
com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor 

Interação discursiva 

Construção de laços afetivos e 
convívio social. 

(EF06LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando iniciativa para utilizar 
a língua inglesa. 

1, 2 e 3 

(EF06LI02) Coletar informações do grupo, perguntando e respondendo sobre a família, os 
amigos, a escola e a comunidade.  

2, 3 e 4 

(EF06LI01SF) Utilizar contextos de produção de frases curtas e o gênero teatro através de 
diálogos curtos e com vocábulos simples do cotidiano para iniciantes. 

2. 3 e 4 

Funções e usos da língua 
inglesa em sala de aula. 
(Classroom language) 

(EF06LI03) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que nã1o entendeu e o 
significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

2 e 4 

Compreensão oral   

Estratégias de compreensão 
de textos orais: palavras 
cognatas e pistas do contexto 
discursivo, o assunto e as 
informações principais em 
textos orais sobre temas 
familiares. 

(EF06LI04) Reconhecer, com apoio de palavras cognatas e pistas do contexto discursivo, o 
assunto e as informações principais em textos orais sobre temas familiares. 

2 e 4 

Produção oral 
Produção de textos orais com 
a mediação doo professor. 

(EF06LI05) Aplicar os conhecimentos da língua inglesa para falar de si e de outras pessoas 
explicitando informações pessoais e características relacionadas a gostos, preferencias e 
rotinas. 

2, 3 e 4 

(EF06LI06) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e a escola, 2, 3 e 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

compartilhando-a oralmente com o grupo. 

(EF06LI01PA) Conhecer e compreender através dos textos diversos e diferentes 
socioculturais dos países falantes da língua inglesa. 

1 e 2 

(EF06LI02SF) utilizar o presente do indicativo (verbo to be) para identificar pessoas e 
descrever rotinas diárias oralmente. 

2 

Eixo Leitura: Praticas de leitura em textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas 
envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

Estratégias de leitura 

Hipóteses sobre a finalidade 
de um texto  

(EF06LI07) Formular hipóteses sobre a finalidade de um texto em língua inglesa, com base 
em sua estrutura, organização textual e pistas gráficas.  

1 e 2 

(EF06LI03SF) Mostrar temas atuais que possibilitam reconhecer e identificar um perfil, 
através de estratégias de leitura e compreensão de sinopse de filmes e uso de redes 
sociais.  

2 e 4 

Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(Skimming scanning) 

(EF06LI08) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua organização textual e 
palavras cognatas.. 

2 e 4 

(EF06LI09) Localizar informações especificas em texto. 2 e 4 

Práticas de leitura e 
construção de 
repertório lexical. 

Construção de repertorio 
lexical e autonomia leitora. 

(EF06LI10) Conhecer a organização de um dicionário bilíngue (impresso ou on-line) para 
construir repertorio lexical.  

2 e 4 

(EF06LI11) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para construir repertório lexical na 
língua inglês. 

1 e 3 

Atitudes e Partilha de leitura, com (EF06LI12) Interessar-se pelo texto lido compartilhando suas ideias sobre o que o texto 1 e 3 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

disposições 
favoráveis do leitor. 

mediação do professor. informa/comunica. 

Eixo Escrita- Praticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais praticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua 
materna e/ou línguas estrangeiras  

Estratégias de escrita: 
pré escrita 

Planejamento do 
texto:brainstorming 

(EF06LI13) Listar ideias a produção de textos, levando em conta o tema e o assunto. 1 e 2 

Planejamento do texto: 
organização de ideias 

(EF06LI14) Organizar ideias, selecionando-as em função da estrutura e do objetivo do 
texto. 

1 e 2 

Práticas de escrita 
Produção de textos escritos, 
em formato diversos, com a 
mediação do professor  

(EF06LI15)Produzir textos escritos em língua inglesa(história em quadrinhos, cartazes, 
chats, blogues, agendas, legendas para fotos/ilustrações, entre outros),sobre si mesmo, 
sua família, seus amigos, gostos, preferencias e rotinas, sua comunidade e seu contexto 
escolar. 

1 e 2 

Eixo Conhecimento Linguísticos e Gramaticais- Práticas de analise linguística e gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da 
língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.  

Estudo do léxico 

Construção de repertorio 
lexical. 

(EF06LI16) Construir repertório relativo às expressões usadas para o convívio social e o 
uso da língua inglesa em sala de aula. 

2 

(EF06LI17) Construir repertório lexical relativo a temas familiares (escola, família, rotina 
diária, atividades de lazer, esportes, entre outros). 

2 

Pronúncia. 
(EF06LI18) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de palavras da língua 
inglesa e da língua materna e/ou outras línguas conhecidas.  

2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Gramática 

Presente Simples e contínuos 
(formas afirmativa, negativa e 
interrogativa).  

(EF06LI19) Utilizar o presente do indicativo para identificar pessoas (verbo to be) e 
descrever rotinas diárias.  

2 

(EF06LI20) Utilizar o presente contínuo para descrever ações em progresso. 2 

Imperativo. 
(EF06LI21) Reconhecer o uso do imperativo e enunciados de atividades, comandos e 
instruções.  

2 

Caso genitivo (‘s). (EF06LI22) Descrever relações por meio do uso de apostrofo (‘) +S. 2 

Adjetivos possessivos. (EF06LI23) Empregar, de forma inteligível, os adjetivos possessivos. 2 

Eixo Dimensão Intercultural- Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua 
inglesa, nativos e não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

A língua inglesa no 
mundo 

Países que tem a língua 
inglesa como língua materna 
e/ou oficial. 

(EF06LI24) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como língua materna e/ou 
oficial (primeira ou segunda língua). 

3 

  
(EF06LI05PA) Utilizar sites voltadas para o ensino de idiomas para que as quatro 
habilidades da língua inglesa: escuta, fala, leitura e escrita sejam praticadas 

2 

A língua inglesa no 
cotidiano da 
sociedade brasileira/ 
comunidade 

Presença da língua inglesa no 
cotidiano. 

(EF06LI25) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade brasileira/comunidade 
(palavras, expressões, suportes e esferas de circulação e consumo) e seu significado. 

 

2 

(EF06LI26) Avaliar, problematizando elementos/produtos culturais de países de língua 
inglesa absorvidos pela sociedade brasileira/comunidade. 

1, 2 e 3 

(EF06LI06PA) Apresentar de forma lúdica atividades voltadas para culinária, dança e 2 e 4 



229 
 

ORGANIZADOR CURRICULAR 6º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

comunicação oral. 

(EF06LI07PA) Compreender que o sotaque da sua região ao pronunciar palavras em inglês 
faz parte de sua cultura identidade. 

4 

(EF06LI08PA) Comparar o patrimônio cultural nacional com a de outros países falantes da 
língua inglesa. 

4 

(EF06LI09PA) Relacionar a história do patrimônio cultural nacional com a de outros países 
falantes da língua estrangeira, fazendo alusão a locais de uma cidade, tais como: museu, 
prefeitura e pontos turísticos. 

4 

(EF06LI10PA) Criar blogs voltados para a cultura local, regional, e/ou nacional com o 
objetivo de se familiarizar com as diferentes formas de pensar, se vestir e interagir em 
sociedade. 

3 e 4 

(EF06LI11PA) Utilizar traços da cultura regional através de vocabulário voltados para a 
culinária, vestimenta, modo de se cumprimentar e falar. 

2, 3 e 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 7º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Eixo Oralidade: Práticas de compreensão e produção oral de Língua Inglesa em diferentes contextos discursivos presenciais ou simulado, com 
repertório de falas diversas, incluída a fala do professor 

Interação discursiva 

Funções e usos da língua 
inglesa: Convivência e 
colaboração em sala de aula. 

(EF07LI01) Interagir em situações de intercâmbio oral, para realizar as atividades em sala 
de aula, de forma respeitosa e colaborativa, t rocando ideias e engajando-se em 
brincadeiras e jogos. 

1, 2 e 3 

Praticas investigativas   (EF07LI02) Entrevistar os colegas para conhecer suas histórias de vida 1, 2 e 4 

Compreensão oral 

Estratégias de compreensão 
de textos orais: conhecimentos 
prévios. 

(EF07LI03) Mobilizar conhecimentos prévios para compreender texto oral. 2 

Compreensão de textos orais 
de cunho descritivo ou 
narrativo 

(EF07LI04) Identificar contexto, a finalidade, o assunto e os interlocutores em textos orais 
presentes no cinema, na internet, televisão entre outros. 

1 e 2 

Compreensão oral 

Estratégias de compreensão 
de textos orais: conhecimentos 
prévios. 

(EF07LI01PA) Discutir seu conhecimento prévio sobre a finalidade de um texto em língua 
inglesa, com base em sua Estrutura, organização e pistas gráficas.  

1 

(EF07LI02PA) Reconhecer o uso de um texto em inglês de acordo com o contexto que o 
mesmo está inserido.  

1 

(EF07LI03PA) Contextualizar os diálogos da língua inglesa de acordo com a realidade 
cultural em que vive.  

1 

Compreensão de textos orais 
de cunho descritivo ou 
narrativo 

(EF07LI04PA) Utilizar o seu conhecimento de mundo como uma das ferramentas principais 
para a leitura e interpretação de textos em inglês.  

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 7º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Produção oral 
Produção de textos orais com 
a mediação doo professor. 

(EF07LI05) Compor, em língua inglesa, narrativas orais sobre fatos, acontecimentos e 
personalidades marcantes do passado. 

1 e 2 

(EF07LI01SF) Produzir textos orais utilizando o passado simples e contínuo. 1 e 2 

Eixo Leitura: Praticas de leitura em textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas 
envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

Estratégias de leitura 

Compreensão geral e 
específica: leitura rápida 
(Skimming scanning) 

(EF07LI06) Antecipar o sentido global de textos em língua inglesa por inferências, com 
base em leitura rápida, observando títulos, primeiras e últimas frases de parágrafos e 
palavras-chave repetidas. 

2 

(EF07LI07) Identificar a(s) informação(ões)-chave de partes de um texto em língua inglesa 
(parágrafos). 

2 

Construção do sentido global 
do texto 

(EF07LI08) Relacionar as partes de um texto (parágrafos) para construir seu sentido global. 2 

Práticas de leitura e 
pesquisa. 

Objetivos de leitura (EF07LI09) Selecionar, em um texto, a informação desejada como objetivo de leitura. 2 

Leitura de textos digitais para 
estudo 

(EF07LI10) Escolher, em ambientes virtuais, textos em língua inglesa, de fontes confiáveis, 
para estudos/pesquisas escolares. 

2 

Atitudes e disposições 
favoráveis do leitor. 

Partilha de leitura. 
(EF07LI11) Participar de troca de opiniões e informações sobre textos, lidos na sala de 
aula ou em outros ambientes. 

2 

Eixo Escrita- Praticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais praticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua 
materna e/ou línguas estrangeiras. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 7º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Estratégias de escrita: 
pré escrita 

Pré-escrita: planejamento de 
produção escrita, com 
mediação do professor 

(EF07LI12) Planejar a escrita de textos em função do contexto (público, finalidade, layout e 
suporte). 

1 e2 

Escrita: organização em 
parágrafos ou tópicos, com 
mediação do professor 

(EF07LI13) Organizar texto em unidades de sentido, dividindo-o em parágrafos ou tópicos 
e subtópicos, explorando as possibilidades de organização gráfica, de suporte e de formato 
do texto. 

2 

Práticas de escrita 
Produção de textos escritos, 
em formatos diversos, com 
mediação do professor 

(EF07LI14) Produzir textos diversos sobre fatos, acontecimentos e personalidades do 
passado (linha do tempo/timelines, biografias, verbetes de enciclopédias, blogues, entre 
outros). 

2 

Eixo Conhecimento Linguísticos e Gramaticais- Práticas de analise linguística e gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da 
língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.  

Estudo do léxico 

Construção de repertório 
lexical 

(EF07LI15) Construir repertório lexical relativo a verbos regulares e irregulares (formas no 
passado), preposições de tempo (in, on, at) e conectores (and, but, because, then, so, 
before, after, entre outros). 

1 e 2 

Construção de repertório 
lexical 

(EF07LI02SF) Construir uma tabela com atividades realizadas pelos alunos no cotidiano 
(My daily  routines) 

1 e 2 

Pronúncia (EF07LI16) Reconhecer a pronúncia de verbos regulares no passado (ed). 1 e 2 

Polissemia (EF07LI17) Explorar o caráter polissêmico de palavras de acordo com o contexto de uso. 1 e 2 

Gramática 
Passado simples e contínuo 
(formas afirmativa, negativa e 
interrogativa)  

(EF07LI18) Utilizar o passado simples e o passado contínuo para produzir textos orais e 
escritos, mostrando relações de sequência e causalidade. 

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 7º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Pronomes do caso reto e do 
caso oblíquo 

(EF07LI19) Discriminar sujeito de objeto utilizando pronomes a eles relacionados.  1 

Verbo modal can (presente e 
passado) 

(EF07LI20) Empregar, de forma inteligível, o verbo modal can para descrever habilidades 
(no presente e no passado). 

1 

Eixo Dimensão Intercultural- Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, 
nativos e não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

A língua inglesa no 
mundo 

A língua inglesa como língua 
global na sociedade 
contemporânea 

(EF07LI21) Analisar o alcance da língua inglesa e os seus contextos de uso no mundo 
globalizado. 

1 e 3 

(EF07LI03SF) Perceber a influência da língua inglesa na Cultura local q1uano a datas 
comemorativas, cultural e culinária. 

3 e 4 

Comunicação 
intercultural 

Variação linguística 

(EF07LI22) Explorar modos de falar em língua inglesa, refutando preconceitos e 
reconhecendo a variação linguística como fenômeno natural das línguas 

2 e 4 

(EF07LI23) Reconhecer a variação linguística como manifestação de formas de pensar e 
expressar o mundo. 

2 e 4 

(EF07LI05PA) Diferenciar o modo de falar em inglês de um nativo norte americano com 
outros falantes nativos da língua inglesa. 

2 e 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Eixo Oralidade: Práticas de compreensão e produção oral de Língua Inglesa em diferentes contextos discursivos presenciais ou simulado, com 
repertório de falas diversas, incluída a fala do professor 

Interação discursiva 

Negociação de sentidos (mal-
entendidos no uso da língua 
inglesa e conflito de opiniões) 

(EF08LI01) Fazer uso da língua inglesa para resolver mal-entendidos, emitir opiniões e 
esclarecer informações por meio de paráfrases ou justificativas. 

2 e 3 

Usos de recursos linguísticos 
e paralinguísticos no 
intercâmbio oral. 

(EF08LI02) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases incompletas, hesitações, entre 
outros) e paralinguísticos (gestos, expressões faciais, entre outros) em situações de 
interação oral. 

2 e 3 

Compreensão oral 
Compreensão de textos orais, 
multimodais, de cunho 
informativo/jornalístico. 

(EF08LI03) Construir o sentido global de textos orais, relacionando suas partes, o assunto 
principal e informações relevantes. 

2 e 3 

Produção oral 
Produção de textos orais com 
autonomia 

(EF08LI04) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados para 
informar/comunicar/falar do futuro: planos, previsões, possibilidades e probabilidades. 

1 

Eixo Leitura: Praticas de leitura em textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas 
envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

Estratégias de leitura 
Construção de sentidos por 
meio de inferências e 
reconhecimento de implícitos 

(EF08LI05) Inferir informações e relações que não aparecem de modo explícito no texto 
para construção de sentidos. 

1 

Práticas de leitura e 
fruição 

Leitura de textos de cunho 
artístico/literário 

(EF08LI06) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, romances, entre outros, 
em versão original ou simplificada), como forma de valorizar o patrimônio cultural produzido 
em língua inglesa 

1 e 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF08LI07) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para acessar e usufruir do 
patrimônio artístico literário em língua inglesa. 

1 e 4 

(EF08LI01SF) Conhecer os grandes nomes da literatura inglesa através de suas biografias.  1 e 4 

Avaliação dos textos 
lidos 

Reflexão pós-leitura 
(EF08LI08) Analisar, criticamente, o conteúdo de textos, comparando diferentes 
perspectivas apresentadas sobre um mesmo assunto. 

1 e 4 

Eixo Escrita- Praticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais praticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua 
materna e/ou línguas estrangeiras. 

Estratégias de escrita: 
pré escrita  

Revisão de textos com a 
mediação do professo 

(EF08LI09) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, com base no contexto de 
comunicação (finalidade e adequação ao público, conteúdo a ser comunicado, organização 
textual, legibilidade, estrutura de frases). 

2 e 4 

 

(EF08LI10) Reconstruir o texto, com cortes, acréscimos, reformulações e correções, para 
aprimoramento, edição e publicação final 

2 e 4 

 (EF08LI02SF) Produzir textos autobiográficos no gênero narrativo sobre acontecimentos 
importantes que marcaram a vida do estudante. 

2 e 4 

Práticas de escrita 
Produção de textos escritos 
com mediação do 
professor/colegas 

(EF08LI11) Produzir textos (comentários em fóruns, relatos pessoais, mensagens 
instantâneas, tweets, reportagens, histórias de ficção, blogues, entre outros), com o uso de 
estratégias de escrita (planejamento, produção de rascunho, revisão e edição final), 
apontando sonhos e projetos para o futuro (pessoal, da família, da comunidade ou do 
planeta). 

2 

Eixo Conhecimento Linguísticos e Gramaticais- Práticas de analise linguística e gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Língua Inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.  

Estudo do léxico 

Construção de repertório 
lexical 

(EF08LI12) Construir repertório lexical relativo a planos, previsões e expectativas para o 
futuro 

1 e 2 

Formação de palavras: 
prefixos e sufixos 

(EF08LI13) Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na formação de palavras em 
língua inglesa. 

1 e 4 

Gramática 

Verbos para indicar o futuro 
(EF08LI14) Utilizar formas verbais do futuro para descrever planos e expectativas e fazer 
previsões. 

1 

Comparativos e superlativos 
(EF08LI15) Utilizar, de modo inteligível, as formas comparativas e superlativas de adjetivos 
para comparar qualidades e quantidades. 

2 

Quantificadores (EF08LI16) Utilizar, de modo inteligível, corretamente, some, any, many, much. 2 

Pronomes relativos 
(EF08LI17) Empregar, de modo inteligível, os pronomes relativos (who, which, that, whose) 
para construir períodos compostos por subordinação. 

2 

Eixo Dimensão Intercultural- Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, 
nativos e não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

Manifestações 
Culturais 

Construção de repertório 
artístico-cultural 

(EF08LI18) Construir repertório cultural por meio do contato com manifestações artístico-
culturais vinculadas à língua inglesa (artes plásticas e visuais, literatura, música, cinema, 
dança, festividades, entre outros), valorizando a diversidade entre culturas. 

4 

Comunicação 
intercultural 

Impacto de aspectos culturais 
na comunicação 

(EF08LI19) Investigar de que forma expressões, gestos e comportamentos são 
interpretados em função de aspectos culturais. 

4 

(EF08LI20) Examinar fatores que podem impedir o entendimento entre pessoas de culturas 1 e 2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

diferentes que falam a língua inglesa. 

(EF08LI01PA) Reproduzir através de linguagem oral ou escrita, maneira diferente 
comportamento de acordo com a cultura estudada. 

3 

(EF08LI02PA) Praticar com o colega de turma diálogos sobre o que foi aprendido em sala 
de aula demonstrando que há diferentes dizeres na língua inglesa.  

3 

(EF08LI03PA) Debater sobre as questões sociais e culturais sobre os países de Língua 
Estrangeira respeitando costumes e saberes diferentes do aprendidos no seu país natal.  

1 

(EF08LI04PA) Identificar em variados gêneros textuais e diversidade cultural existentes de 
países de Língua Inglesa para ampliar o conhecimento do aluno.  

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 9º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Eixo Oralidade: Práticas de compreensão e produção oral de Língua Inglesa em diferentes contextos discursivos presenciais ou simulado, com 
repertório de falas diversas, incluída a fala do professor 

Interação discursiva 
Funções e usos da língua 
inglesa: persuasão 

(EF09LI01) Fazer uso da língua inglesa para expor pontos de vista, argumentos e contra-
argumentos, considerando o contexto e os recursos linguísticos voltados para a eficácia da 
comunicação. 

3 

Compreensão oral 
Compreensão de textos 
orais, multimodais, de cunho 
argumentativo 

(EF09LI02) Compilar as ideias-chave de textos por meio de tomada de notas. 2 

(EF09LI03) Analisar posicionamentos defendidos e refutados em textos orais sobre temas de 
interesse social e coletivo. 

2 

(EF09LI01SF) Argumentar sobre sinopse de filmes caracterizando as personagens, o 
espaço, o tempo e a intenção do enredo. 

4 

Produção oral 
Produção de textos orais 
com autonomia. 

(EF09LI04) Expor resultados de pesquisa ou estudo com o apoio de recursos, tais como 
notas, gráficos, tabelas, entre outros, adequando as estratégias de construção do texto oral 
aos objetivos de comunicação e ao contexto. 

1 e 2 

(EF09LI01PA) Compreender textos em língua inglesa a partir de elementos implícitos 
fazendo comparações entre imagem e texto para inferir sentido ao texto lido. 

2 e 3 

Eixo Leitura: Praticas de leitura em textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. Tais práticas 
envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

Estratégias de leitura 
Recursos de persuasão 

(EF09LI05) Identificar recursos de persuasão (escolha e jogo de palavras, uso de cores e 
imagens, tamanho de letras), utilizados nos textos publicitários e de propaganda, como 
elementos de convencimento 

2 

Recursos de argumentação (EF09LI06) Distinguir fatos de opiniões em textos argumentativos da esfera jornalística. 2 e 4 



239 
 

ORGANIZADOR CURRICULAR 9º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF09LI07) Identificar argumentos principais e as evidências/exemplos que os sustentam. 2 e 4 

Práticas de leitura e 
novas tecnologias 

Informações em ambientes 
virtuais 

(EF09LI08) Explorar ambientes virtuais de informação e socialização, analisando a qualidade 
e a validade das informações veiculadas. 

4 

(EF09LI04PA) Pesquisar e manipular e ambientes virtuais (blogs, chats, redes sociais, 
sites...) a cultura Literária da Língua Inglesa.  

1 

(EF09LI05PA) Expressar-se por meio doo teatro, da música e de outras linguagens, 
situações do passado em textos orais. 

1 

Avaliação dos textos
 lidos 

Reflexão pós-leitura 
(EF09LI09) Compartilhar, com os colegas, a leitura dos textos escritos pelo grupo, 
valorizando os diferentes pontos de vista defendidos, com ética e respeito. 

3 

Eixo Escrita- Praticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, suportes e esferas de 
circulação. Tais praticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos alunos em língua 
materna e/ou línguas estrangeiras. 

Estratégias de escrita 

Escrita: construção da 
argumentação 

(EF09LI10) Propor potenciais argumentos para expor e defender ponto de vista em texto 
escrito, refletindo sobre o tema proposto e pesquisando dados, evidências e exemplos para 
sustentar os argumentos, organizando-os em sequência lógica.  

2 

(EF09LI02PA) Produzir e divulgar um School Magazine com notícias e imagens, eventos, 
biografias, pequenos artigos turísticos da escola e da localidade a qual ele pertence. 

2 e 4 

Escrita: construção da 
persuasão 

(EF09LI11) Utilizar recursos verbais e não verbais para construção da persuasão em textos 
da esfera publicitária, de forma adequada ao contexto de circulação (produção e 
compreensão). 

2 

Práticas de escrita Produção de textos escritos, (EF09LI12) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-line, fotorreportagens, 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 9º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

com mediação do 
professor/colegas 

campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre temas de interesse coletivo local ou 
global, que revelem posicionamento crítico. 

Eixo Conhecimento Linguísticos e Gramaticais- Práticas de analise linguística e gramatical para a reflexão sobre as regularidades e irregularidades da 
língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.  

Estudo do léxico 

Usos de linguagem em meio 
digital: “internetês 

(EF09LI13) Reconhecer, nos novos gêneros digitais (blogues, mensagens instantâneas, 
tweets, entre outros), novas formas de escrita (abreviação de palavras, palavras com 
combinação de letras e números, pictogramas, símbolos gráficos, entre outros) na 
constituição das mensagens. 

4 

Conectores (linking words) 
(EF09LI14) Utilizar conectores indicadores de adição, condição, oposição, contraste, 
conclusão e síntese como auxiliares na construção da argumentação e intencionalidade 
discursiva. 

2 

Gramática 

Orações condicionais (tipos 
1 e 2) 

(EF09LI15) Empregar, de modo inteligível, as formas verbais em orações condicionais dos 
tipos 1 e 2 (If-clauses). 

2 

Verbos modais: should, 
must, have to, may e might 

(EF09LI16) Empregar, de modo inteligível, os verbos should, must, have to, may e might 
para indicar recomendação, necessidade ou obrigação e probabilidade. 

2 

Eixo Dimensão Intercultural- Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de língua inglesa, 
nativos e não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os povos. 

A língua inglesa no 
mundo 

Expansão da língua inglesa: 
contexto histórico 

(EF09LI17) Debater sobre a expansão da língua inglesa pelo mundo, em função do processo 
de colonização nas Américas, África, Ásia e Oceania. 

4 

(EF09LI03PA) Conhecer locais onde a língua inglesa é tida como segunda língua e qual a 
influência dela na cultura local. 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 9º ANO 

LÍNGUA INGLESA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

A língua inglesa e seu papel 
no intercâmbio científico, 
econômico e político 

(EF09LI18) Analisar a importância da língua inglesa para o desenvolvimento das ciências 
(produção, divulgação e discussão de novos conhecimentos), da economia e da política no 
cenário mundial. 

4 

Comunicação 
intercultural 

Construção de identidades 
no mundo globalizado 

(EF09LI19) Discutir a comunicação intercultural por meio da língua inglesa como mecanismo 
de valorização pessoal e de construção de identidades no mundo globalizado. 

4 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

 

Questões sociais e culturais da Educação Física encontram-se inseridas nos 

valores na sociedade, com significado relevante em todas as etapas da vida de um ser 

social. Assim, esse componente curricular deve aparecer no currículo escolar, de modo 

a refletir a cultura social e, sua importância no contexto escolar deve-se ao fato da 

escola ser o lugar educacional de maior importância, depois da família, com potencial 

para causar efeito em indivíduos, com aquisição de hábitos que colabora para o 

desenvolvimento pessoal e social. 

Soares (1996, p. 08) trata da especificidade da Educação Física escolar a 

partir de sua origem, conforme a autora a disciplina surgiu na Europa entre o final do 

século XVIII e início do século XIX, por meio da criação dos chamados Sistemas 

Nacionais de Ensino, e recebia a denominação de Ginástica: 

A Ginástica compreendia marchas, corridas, lançamentos, esgrima, natação, 

equitação, jogos e danças. Surgiu na sociedade ocidental moderna como um 

movimento de caráter popular e sem qualquer relação com a instituição 

escolar. Este movimento, bastante vigoroso em todo o século XIX, teve sua 

denominação definida a partir do país de origem e ficou também conhecido 

como “escolas” ou “métodos de ginástica”(grifos da autora). 

A pesquisadora afirma que até o século XIX as ciências ofereciam suporte 

para os estudos e pesquisas a área eram as ciências biológicas e naturais. Resalta que 

após o referido século a área passa a ser denominada de Educação Física, incluir 

elementos científicos (especialmente da Fisiologia) e como conteúdos predominantes o 

esporte e o jogo.  

A partir da crítica a esta concepção considerada tradicional, no Brasil, 

Guiraldelli Jr. (2003) identificou cinco tendências da Educação Física brasileira: a 

Educação Física Higienista do final do século XIX até 1930; a Educação Física 

Militarista (1930 a 1945); a Educação Física Pedagogicista (1945 a 1964); a Educação 

Física Competitivista (1964 a 1985); e, finalmente a Educação Física Popular a partir de 

1980.  

No Brasil até a década de 70, a Educação Física perdeu sua especificidade 

(SOARES, 1996), período que coincide com a segunda fase da área, na qual houve a 

chamada pedagogização da Educação Física por meio da utilização de conhecimentos 

da psicologia e da pedagogia, pela chamada psico (CASTELLANI FILHO, 2000).  
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Naquele período a Educação Física, de acordo com Soares (1996, p. 09) a 

Educação Física não era uma disciplina, mas um conjunto de meios para o trato didático 

pedagógico dos conteúdos curriculares como a Matemática, Língua Portuguesa, 

História, Geografia, Ciências e outras: 

Naquele momento, a Educação Física não tem mais um conteúdo seu, ela é 

um conjunto de meios para... ela passa a ter um caráter genérico: será de 

reabilitação? de readaptação? de integração? Talvez ela tenha se tornado um 

pouco de tudo isto sem exatamente ser tudo isto. Afinal onde ficou a 

especificidade? Não dá para esquecer que este foi o momento no qual todas 

as pessoas envolvidas ou não com ensino, davam palpites sobre o que deveria 

ou não ser do domínio da Educação Física na escola. E o professor começava 

a sentir-se constrangido se ele não falasse o discurso da psicomotricidade ou 

melhor, se ele dissesse que ensinava ginástica, esportes, etc. (Idem, p. 09). 

Atualmente, o Coletivo de Autores (1992, p. 33) compreende a Educação 

Física escolar como uma disciplina cujo objeto é a cultura corporal a qual “tematiza 

formas de atividades expressivas corporais como: jogo, esporte, dança, ginástica, formas 

estas que configuram uma área de conhecimento que podemos chamar de cultura 

corporal”. Neste contexto, seu objetivo é contribuir para: 

[...] a reflexão sobre a cultura corporal, contribui para a afirmação dos 

interesses de classe das camadas populares, na medida em que desenvolve 

uma reflexão pedagógica sobre valores como solidariedade substituindo 

individualismo, cooperação confrontando a disputa, distribuição em 

confronto com apropriação, sobretudo enfatizando a liberdade de expressão 

dos movimentos - a emancipação -, negando a dominação e submissão do 

homem pelo homem (COLETIVO DE AUTORES, p. 28). 

Neste contexto, Mota (2011, p.38) afirma que a abordagem Crítico 

Superadora anuncia seu objetivo baseado na Pedagogia Histórico Crítica que defende a 

transmissão de conhecimentos social e historicamente construídos pelo homem, 

ademais, ressalta que o objetivo da Educação Física é: 

[...] desenvolver o acervo de formas de representação do mundo que o 

homem tem produzido no decorrer da história, exteriorizadas pela expressão 

corporal: jogos, danças, lutas, exercícios ginásticos, esporte, malabarismo, 

contorcionismo, mímica e outros, que podem ser identificados como formas 

de representação simbólica de realidades vividas pelo homem, historicamente 

criadas e culturalmente desenvolvidas. 

Nesta perspectiva, a escola é compreendida como o lugar no qual os discentes se 

apropriam dessa cultura e tem a oportunidade de se expressar, através de seu corpo, cujo 

significado representa a realidade do contexto social em que vivem. Assim, por meio dos 

conteúdos da Educação Física, pretende-se formar um cidadão crítico e consciente da realidade 

social em que vive, com poder de nela intervir (MOTA, 2011). 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a 

organização da vida coletiva e individual. 

 

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades 

de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no processo de 

ampliação do acervo cultural nesse campo. 

 

3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os 

processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais. 

 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética 

corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir 

posturas consumistas e preconceituosas. 

 

5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e 

combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos 

seus participantes. 

 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes 

práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

 

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade 

cultural dos povos e grupos. 

 

8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 

envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção 

da saúde. 

 

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e 

produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 

 

10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 

ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo. 

 

 

 

 



245 
 

REFERÊNCIAS  

BRASIL. Lei nº 9.394. Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Sancionada em 20 de 

dezembro de 1996. Publicada no Diário Oficial da União, em 23 de dezembro de 1996. 

CASTELLANI FILHO, Lino. A educação física no Brasil: a história que não se 

conta. 5. ed. Campinas: Papirus, 2000. 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo: 

Cortez, 1992. 

GHIRALDELLI JUNIOR, P. Educação Física Progressista. São Paulo: Edições 

Loyola, 2003. 

MOTA, J.F. As teorias educacionais e suas implicações na organização do trabalho 

pedagógico do professor de Educação Física. In: V ENCONTRO BRASILEIRO DE 

EDUCAÇÃO E MARXISMO MARXISMO, EDUCAÇÃO E EMANCIPAÇÃO 

HUMANA, 2011. 

SOARES, Carmen Lúcia. EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR: CONHECIMENTO E 

ESPECIFICIDADE. Rev. paul. Educ. Fís., São Paulo, supl.2, p.6-12, 1996.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



246 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



247 
 

ORGANIZADOR CURRICULAR 1º e 2º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Brincadeiras e 
jogos 

Brincadeiras e jogos da cultura popular 
presentes no contexto comunitário e 
regional 

(EF12EF01) Experimentar, fruir e recriar diferentes brincadeiras e jogos da cultura 
popular presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo e respeitando 
as diferenças individuais de desempenho dos colegas 

1 

(EF12EF02) Explicar, por meio de múltiplas linguagens (corporal, visual, oral e 
escrita), as brincadeiras e os jogos populares do contexto comunitário e regional, 
reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 
culturas de origem.  

1 

(EF12EF03) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios de brincadeiras e 
jogos populares do contexto comunitário e regional, com base no reconhecimento 
das características dessas práticas.  

1 

(EF12EF04) Colaborar na proposição e na produção de alternativas para a prática, 
em outros momentos e espaços, de brincadeiras e jogos e demais práticas 
corporais tematizadas na escola, produzindo textos (orais, escritos, audiovisuais) 
para divulgá-las na escola e na comunidade 

1 

Brincadeiras e jogos psicomotores 
(EF12EF01SFP) Experimentar e fruir movimentos psicomotores lúdicos, a fim de 
desenvolver habilidades motoras e contribuir na interação social do educando. 

3 

Danças Danças do contexto comunitário e regional 

(EF12EF11) Experimentar e fruir diferentes danças do contexto comunitário e 
regional (rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e expressivas), e recriá-las, 
respeitando as diferenças individuais e de desempenho corporal.   

2 

(EF12EF12) Identificar os elementos constitutivos (ritmo, espaço, gestos) das 
danças do contexto comunitário e regional, valorizando e respeitando as 
manifestações de diferentes culturas. 

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 1º e 2º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Ginástica Ginástica geral 

(EF12EF07) Experimentar, fruir e identificar diferentes elementos básicos da 
ginástica (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com e sem materiais) e 
da ginástica geral, de forma individual e em pequenos grupos, adotando 
procedimentos de segurança. 

1 , 3 

(EF12EF08) Planejar e utilizar estratégias para a execução de diferentes 
elementos básicos da ginástica e da ginástica geral 

1 

(EF12EF09) Participar da ginástica geral, identificando as potencialidades e os 
limites do corpo, e respeitando as diferenças individuais e de desempenho 
corporal. 

1 

(EF12EF10) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e 
audiovisual), as características dos elementos básicos da ginástica e da ginástica 
geral, identificando a presença desses elementos em distintas práticas corporais. 

2 

Esportes 

Esportes de marca Esportes de precisão 

(EF12EF05) Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho coletivo e pelo 
protagonismo, a prática de esportes de marca e de precisão, identificando os 
elementos comuns a esses esportes. 

2 

(EF12EF06) Discutir a importância da observação das normas e das regras dos 
esportes de marca e de precisão para assegurar a integridade própria e as dos 
demais participantes.  

1 

Esportes da/na escola 
(EF12EF02SFP) criar e recriar o esporte, dando ênfase às práticas regionais, 
ressaltando a valorização do protagonismo e das atividades coletivas municipais 

3 e 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 3º e 5º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Jogos e 
Brincadeiras 

Brincadeiras, Jogos de tabuleiro e 
Jogos ao ar livre. 

(EF35EF01) Experimentar e fruir brincadeiras e jogos populares do Brasil e do 
mundo, incluindo aqueles de matriz indígena e africana, e recriá-los, valorizando a 
importância desse patrimônio histórico cultural.  

2 e 4 

(EF35EF02) Planejar e utilizar estratégias para possibilitar a participação segura 
de todos os alunos em brincadeiras e jogos populares do Brasil e de matriz 
indígena e africana. 

4 

(EF35EF03) Descrever, por meio de múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita, 
audiovisual), as brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de matriz indígena e 
africana, explicando suas características e a importância desse patrimônio 
histórico cultural na preservação das diferentes culturas. 

2 

(EF35EF04) Recriar, individual e coletivamente, e experimentar, na escola e fora 
dela, brincadeiras e jogos populares do Brasil e do mundo, incluindo aqueles de 
matriz indígena e africana, e demais práticas corporais tematizadas na escola, 
adequando-as aos espaços públicos disponíveis. 

1 

(EF35EF01SFP) Experienciar por meio das diferentes tecnologias as diversas 
possibilidades de desenvolvimento das brincadeiras 

1 

Jogos competitivos e cooperativos 

(EF35EF01SFP) Desenvolver atividades em grupo, incentivando a importância do 
trabalho coletivo locais e o respeito mútuo nos jogos competitivos e cooperativos, 
entender as diferenças entre jogos competitivos e jogos cooperativos. 

3 

(EF35EF02SFP) Participar de diferentes brincadeiras, jogos e danças individuais 
e coletivas 

2 

(EF35EF03SFP) Utilizar diferentes linguagens na promoção de atitudes de 3 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 3º e 5º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

respeito e valorização de todo ser humano 

Danças 

Danças do Brasil e do mundo 
Danças de matriz indígena e africana 

(EF35EF09) Experimentar, recriar e fruir danças populares do Brasil e do mundo 
e danças de matriz indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes 
sentidos e significados dessas danças em suas culturas de origem. 

4 

(EF35EF10) Comparar e identificar os elementos constitutivos comuns e 
diferentes (ritmo, espaço, gestos) em danças populares do Brasil e do mundo e 
danças de matriz indígena e africana 

4 

(EF35EF11) Formular e utilizar estratégias para a execução de elementos 
constitutivos das danças populares do Brasil e do mundo, e das danças de matriz 
indígena e africana. 

4 

(EF35EF12) Identificar situações de injustiça e preconceito geradas e/ou 
presentes no contexto das danças e demais práticas corporais e discutir 
alternativas para superá-las. 

3 

Danças do contexto comunitário e 
regional 

(EF35EF03SFP) Fomentar coreografias com temas locais visando temáticas de 
cunho sensível e estereotipado ao município.  

3 

(EF35EF04SFP) Desenvolver individual e coletivamente atitudes de combate à 
discriminação por meio das múltiplas linguagens (corporal, oral, escrita e 
audiovisual). 

3 

Ginástica Ginastica geral 
(EF35EF07) Experimentar e fruir, de forma coletiva, combinações de diferentes 
elementos da ginástica geral (equilíbrios, saltos, giros, rotações, acrobacias, com 
e sem materiais), propondo coreografias com diferentes temas do cotidiano. 

1 e 3 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 3º e 5º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF35EF08) Planejar e utilizar estratégias para resolver desafios na execução de 
elementos básicos de apresentações coletivas de ginástica geral, reconhecendo 
as potencialidades e os limites do corpo e adotando procedimentos de segurança.  

2 

Esportes 

Esportes de campo e taco Esportes 
de rede/parede Esportes de invasão 

(EF35EF05) Experimentar e fruir diversos tipos de esportes de campo e taco, 
rede/parede e invasão, identificando seus elementos comuns e criando 
estratégias individuais e coletivas básicas para sua execução, prezando pelo 
trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

1 e 3 

(EF35EF06) Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, identificando as 
características que os constituem na contemporaneidade e suas manifestações 
(profissional e comunitária/lazer). 

1 

Esporte da/na Escola Iniciação 
Esportiva 

(EF35EF02SFP) Recriar o esporte na escola, dando ênfase às práticas regionais, 
ressaltando a valorização do protagonismo e das atividades coletivas municipais. 

3 e 4 

Lutas 

Lutas do contexto comunitário e 
regional Lutas de matriz indígena e 
africana diferenças e a superação de 
preconceitos 

(EF35EF13) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes no contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana. 

3 e 4 

(EF35EF14) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do contexto 
comunitário e regional e lutas de matriz indígena e africana experimentadas, 
respeitando o colega como oponente e as normas de segurança.  

3 e 4 

(EF35EF15) Identificar as características das lutas do contexto comunitário e 
regional e lutas de matriz indígena e africana, reconhecendo as diferenças entre 
lutas e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais 

3, e 4 

(EF35EF06SFP) Explorar os espaços públicos comunitários para a realização de 
práticas corporais sistematizadas 

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 3º e 5º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF35EF07SFP) Reconhecer as influências de distintos grupos sociais na 
produção das diferenças e semelhanças nas tradições culturais da região e na 
constituição do patrimônio lúdico social 

2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º e 7º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Jogos e 
Brincadeiras 

Jogos eletrônicos 

(EF67EF01) Experimentar e fruir, na escola e fora dela, jogos eletrônicos diversos, 
valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes 
grupos sociais e etários. 

2 e 3 

(EF67EF02) Identificar as transformações nas características dos jogos eletrônicos em 
função dos avanços das tecnologias e nas respectivas exigências corporais colocadas 
por esses diferentes tipos de jogos. 

1 e 2 

Danças Danças urbanas 

(EF67EF11) Experimentar, fruir e recriar danças urbanas, identificando seus elementos 
constitutivos (ritmo, espaço, gestos). 

4 

(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das 
danças urbanas. 

2 

(EF67EF13) Diferenciar as danças urbanas das demais manifestações da dança, 
valorizando e respeitando os sentidos e significados atribuídos a eles por diferentes 
grupos sociais. 

3 

Lutas  Lutas do Brasil 

(EF67EF14) Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas do Brasil, valorizando a própria 
segurança e integridade física, bem como as dos demais. 

4 

(EF67EF15) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas do Brasil, respeitando o 
colega como oponente. 

3 

(EF67EF16) Identificar as características (códigos, rituais, elementos técnico-táticos, 
indumentária, materiais, instalações, instituições) das lutas do Brasil. 

1 

(EF67EF17) Problematizar preconceitos e estereótipos relacionados ao universo das 
lutas e demais 

1 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º e 7º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Esporte 

Esportes de marca 

 

Esportes de precisão 

 

Esportes de invasão 

 

Esportes técnico combinatórios 

(EF67EF03) Experimentar e fruir esportes de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios, valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 

1 

(EF67EF04) Praticar um ou mais esportes de marca, precisão, invasão e técnico-
combinatórios oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas e 
respeitando regras. 

1 

(EF67EF05) Planejar e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, 
tanto nos esportes de marca, precisão, invasão e técnico-combinatórios como nas 
modalidades esportivas escolhidas para praticar de forma específica.   

2 e 4 

(EF67EF06) Analisar as transformações na organização e na prática dos esportes em 
suas diferentes manifestações (profissional e comunitário/lazer). 

3 

(EF67EF07) Propor e produzir alternativas para experimentação dos esportes não 
disponíveis e/ou acessíveis na comunidade e das demais práticas corporais 
tematizadas na escola. 

2 

Esportes adaptados 

(EF67EF01SFP) Experimentar diferentes papeis em práticas de esportes adaptados 
(jogador ajudador, jogadores deficientes visuais e físicos), valorizando o trabalho 
coletivo e o protagonismo. 

1, 2, 3 e 4 

(EF67EF01PA) Conhecer como se estruturam as manifestações corporais e suas 
formas de comunicação linguística contextualizandoas com os diferentes grupos sociais 
em que vivem 

2 

Ginásticas Ginástica geral 
(EF67EF02SFP) Desenvolver a criatividade com ludicidade e participação em grupo, 
propondo coreografias com diferentes temas regionais. 

1, 2, 3 e 4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 6º e 7º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Ginástica de condicionamento 
físico 

(EF67EF08) Experimentar e fruir exercícios físicos que solicitem diferentes capacidades 
físicas, identificando seus tipos (força, velocidade, resistência, flexibilidade) e as 
sensações corporais provocadas pela sua prática. 

2 

(EF67EF09) Construir, coletivamente, procedimentos e normas de convívio que 
viabilizem a participação de todos na prática de exercícios físicos, com o objetivo de 
promover a saúde.  

1 

(EF67EF10) Diferenciar exercício físico de atividade física e propor alternativas para a 
prática de exercícios físicos dentro e fora do ambiente escolar.   

1 

Práticas 
Corporais de 
Aventura 

Práticas corporais de aventura 
urbanas 

(EF67EF18) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura urbanas, 
valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos demais. 

4 

(EF67EF19) Identificar os riscos durante a realização de práticas corporais de aventura 
urbanas e planejar estratégias para sua superação. 

1 

(EF67EF20) Executar práticas corporais de aventura urbanas, respeitando o patrimônio 
público e utilizando alternativas para a prática segura em diversos espaços. 

3 

(EF67EF21) Identificar a origem das práticas corporais de aventura e as possibilidades 
de recriá-las, reconhecendo as características (instrumentos, equipamentos de 
segurança, indumentária, organização) e seus tipos de práticas. 

4 

(EF67EF03SFP) Identificar e repelir o bullying e/ou qualquer outro tipo de atitude de 
desrespeito tomando as práticas corporais sistematizadas como instrumentos de 
atuação na solução de conflitos 

3 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º e 9º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Jogos e 
brincadeiras 

Jogos pré-desportivos/ 
tradicionais 

(EF89EF01SFP) Conceituar jogos e sua relação com os esportes (semelhanças e 
diferenças) 

1 e 3 

(EF89EF02SFP) Compreender e vivenciar os diferentes tipos de jogos pré-desportivos e 
tradicionais 

1 e 3 

(EF89EF03SFP) Relacionar a importância dos jogos na cultura 1 e 3 

Danças  
Percussão, corporal, danças 
urbanas 

(EF67EF12) Planejar e utilizar estratégias para aprender elementos constitutivos das 
danças urbanas (conceito de ritmo, percussão corporal, musicalidade e dança) 

3 

(EF89EF 15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das 
danças de salão, bem como suas transformações históricas e os grupos de origem. 

3 

Esportes Voleibol  
(EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos pertencentes ao voleibol, 
compreender a evolução do esporte e suas regras básicas, fundamentos. 

1 

Ginastica 

Ginástica de 
condicionamento físico 
Ginástica de 
conscientização corporal 

 

(EF89EF07) Experimentar e fruir um ou mais programas de exercícios físicos, 
identificando as exigências corporais desses diferentes programas e reconhecendo a 
importância de uma prática individualizada, adequada às características e necessidades 
de cada sujeito. 

1 

(EF89EF08) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, saúde e 
beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios (científico, 
midiático etc.). 

3 

(EF89EF09) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de 
medicamentos para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações 
corporais. 

1,4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º e 9º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF89EF10) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de conscientização 
corporal, identificando as exigências corporais dos mesmos. 

2 

(EF89EF11) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de conscientização 
corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de cada uma dessas 
manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, saúde, bem-estar e 
cuidado consigo mesmo. 

4 

Esportes 

Esportes de rede/parede 

 

Esportes de campo e taco 

 

Esportes de invasão 
Esportes de combate 

(EF89EF01) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir os esportes 
de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

3 

(EF89EF02) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e 
combate oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas. 

3 

(EF89EF03) Formular e utilizar estratégias para solucionar os desafios técnicos e táticos, 
tanto nos esportes de campo e taco, rede/parede, invasão e combate como nas 
modalidades esportivas escolhidas para praticar de forma específica. 

2 

(EF89EF04) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, combinações 
táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, bem como 
diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica inte 

2 e 3 

(EF89EF05) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e discutir 
alguns de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) e a forma como as mídias 
os apresentam. 

1 

Danças  
Percussão, corporal, danças 
urbanas 

(EF89EF12) Experimentar, fruir e recriar danças, valorizando a diversidade cultural e 
respeitando a tradição dessas culturas. 

2 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 8º e 9º ANO 

EDUCAÇÃO FÍSICA 

EIXOS ESTRUTURANTES 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3-VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF89EF13) Planejar e utilizar estratégias para se apropriar dos elementos constitutivos 
(ritmo, espaço, gestos) das danças. 

2 

(EF89EF14) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e demais 
práticas corporais e propor alternativas para sua superação. 

2, 1 

(EF89EF15) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) das 
danças de salão, bem como suas transformações históricas e os grupos de origem. 

4 

Lutas Lutas do Brasil 

(EF89EF16) Experimentar e fruir a execução dos movimentos pertencentes às lutas do 
mundo, adotando procedimentos de segurança e respeitando o oponente.  

3 

(EF89EF17) Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas experimentadas, 
reconhecendo as suas características técnico-táticas. 

3 

(EF89EF18) Discutir as transformações históricas, o processo de esportivização e a 
midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem. 

2 

Práticas corporais 
de aventura  

Esportes radicais urbanos e 
natureza (skate, patins, 
slackline, ciclismo, 
acampamento) 

 

EF89EF20) Identificar riscos, formular estratégias e observar normas de segurança para 
superar os desafios na realização de práticas corporais de aventura na natureza e 
urbana. 

1 

(EF89EF21) Identificar as características (equipamentos de segurança, instrumentos, 
indumentária, organização) das práticas corporais de aventura na natureza, bem como 
suas transformações históricas. 

1 

(EF89EF12PA) Utilizar os espaços públicos próximo do local onde mora: praças, parques, 
academias públicas, associações esportivas, espaços improvisados para a realização de 
práticas corporais sistematizadas. 

4 
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ARTE 

 

As artes representam uma maneira especifica de experimentar e de conhecer 

o mundo que nos rodeia. No decorrer da história da humanidade o homem criou 

caminhos de suma importância para transformar o espaço e o tempo, com intuito de 

desenvolver um olhar crítico perante a sociedade valorizando não somente a arte 

consagrada nacional, mas também aquela que está em nossa volta. 

O “fazer arte” está presente nas linguagens e suas formas comunicativas. A 

Base Nacional Comum Curricular também propõe que o professor trabalhe com as 

linguagens artísticas como: arte visual, dança, música, teatro e arte integrada, 

considerando suas especificidades e valorizando as experiências e suas vivências. 

Para compreender a arte como área do conhecimento e trilhar um caminho 

teórico-metodológico que estabeleça com clareza e eficácia, as diretrizes a serem 

desenvolvidas no processo de ensino e aprendizagem, se faz necessário valorizar suas 

práticas e saberes, onde a “Aprendizagem de Arte precisa alcançar a experiência e a 

vivência artística como prática social, permitindo que os alunos sejam protagonistas e 

criadores. (BNCC p. 191)”. Portanto, este documento apresenta ações importantes sobre 

o ensino desse componente, ao assegurar que a arte trata de criar, produzir, pensar e 

refletir, sobre as formas e fenômenos artísticos, fazendo referência aos procedimentos, 

das técnicas e do processo criativo de modelos preestabelecidos ou almeja os resultados 

considerados “bons” ou “belos”. Para isso, o professor precisará desenvolver uma 

prática em que o objeto de conhecimento se torne concreto e indissociável da realidade. 

A assimilação da Arte ao campo das Linguagens se dá de forma coerente 

com taxonomia adotada nos demais documentos balizadores da organização curricular 

da educação brasileira, tais como os Parâmetros Curriculares Nacionais, de 1998 e as 

Diretrizes Curriculares Nacionais, de 2013. 

Entendemos que o campo da Arte possa ou deva, assim, constituir per se 

uma área do conhecimento na estrutura da Base, distinta das Linguagens. 

Considerando a singularidade de cada uma das modalidades artísticas 

previstas na LDB – Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. A BNCC afirme a 

importância da atuação, a partir dos anos finais do Ensino Fundamental, de docentes 

com formação específica nas distintas modalidades artísticas, onde deva conduzir à 
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abolição de práticas polivalentes que não mais coadunam com a realidade dos cursos de 

licenciatura no Brasil, que deixaram de ser polivalentes desde a década de 1990. 

A transversalidade e a interdisciplinaridade não podem se dar lá onde não 

haja conhecimento rigoroso dos conteúdos e das condições epistemológicas específicas 

a cada área implicada, do contrário arrisca-se estabelecer analogias vagas e infecundas, 

na contramão da intenção primeira de um enriquecimento do ensino/aprendizagem. 

Importante ressaltar neste documento, o direcionamento as práticas artísticas 

regionais (Estado do Pará, Município de São Francisco do Pará e áreas adjacentes), 

enfocando os recursos do espaço, artistas, práticas de tradições orais, bem como, todas 

as manifestações artísticas da região. 
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ARTE 1º AO 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Artes visuais 

Contextos e práticas 
(EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais 
contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório imagético. 

1 e 2 

Elementos da língua 
(EF15AR02) Explorar e reconhecer elementos constitutivos das artes visuais (ponto, linha, 
forma, cor, espaço, movimento etc.). 

2 

Matrizes estéticas e 
culturais 

(EF15AR03) Reconhecer e analisar a influência de distintas matrizes estéticas e culturais das 
artes visuais nas manifestações artísticas das culturas locais, regionais e nacionais. 

1, 2 e 4 

Materialidades 

(EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), 
fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não 
convencionais. 

1, 2 e 4 

Arte figurativa e abstrata 
(EF15AR01SFP) Proporcionar reflexões que a arte visual, é composta por outras 
manifestações além da pintura e escultura, como por exemplo, a fotografia, o vídeo, o cinema, 
entre outros. 

1, 2, 3 e 4 

Processos de criação 
(EF15AR05) Experimentar a criação em artes visuais de modo individual, coletivo e 
colaborativo, explorando diferentes espaços da escola e da comunidade. 

2 e 3 

Sistemas da linguagem 
(EF15AR07) Reconhecer algumas categorias do sistema das artes visuais (museus, galerias, 
instituições, artistas, artesãos, curadores etc.). 

1, 2, 3 e 4 

Dança Contextos e práticas 
EF15AR08) Experimentar e apreciar formas distintas de manifestações da dança presentes 
em diferentes contextos, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 
repertório corporal. 

1, 2, 3 e 4 
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ARTE 1º AO 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Elementos da linguagem 

(EF15AR09) Estabelecer relações entre as partes do corpo e destas com o todo corporal na 
construção do movimento dançado. 

2 e 3 

(EF15AR10) Experimentar diferentes formas de orientação no espaço (deslocamentos, 
planos, direções, caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e rápido) na 
construção do movimento dançado. 

1 

Processos de criação 

(EF15AR11) Criar e improvisar movimentos dançados de modo individual, coletivo e 
colaborativo, considerando os aspectos estruturais, dinâmicos e expressivos dos elementos 
constitutivos do movimento, com base nos códigos de dança 

2 e 3 

(EF15AR12) Discutir, com respeito e sem preconceito, as experiências pessoais e coletivas 
em dança vivenciadas na escola, como fonte para a construção de vocabulários e repertórios 
próprios 

1 e 4 

Corpo como valorização 
pessoal e estética 

(EF15AR02SFP) Apreciar e refletir as danças considerando um corpo que reflete e conhece a 
própria cultura, sendo assim participante ativo na construção e sua própria história 

1, 2, 3 e 4 

Danças regionais e 
locais como sentimentos 
e expressões humanas 

(EF15AR03SFP) Analisar, refletir e elaborar esteticamente os sentimentos e expressões do 
ser humano. 

1, 2, 3 e 4 

(EF15AR04SFP) Desenvolver a linguagem diferente da fala e da escrita, aumentar a 
sociabilidade do grupo, quebrando a timidez 

1, 2, 3 e 4 

Música  

 

Contexto e práticas 
(EF15AR13) Identificar e apreciar criticamente diversas formas e gêneros de expressão 
musical, reconhecendo e analisando os usos e as funções da música em diversos contextos 
de circulação, em especial, aqueles da vida cotidiana. 

1, 2, 3 e 4 

Elementos da linguagem (EF15AR14) Perceber e explorar os elementos constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de jogos, brincadeiras, canções e práticas diversas de 

2 e 3 
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ARTE 1º AO 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

composição/criação, execução e apreciação musical 

Materialidades 
(EF15AR15) Explorar fontes sonoras diversas, como as existentes no próprio corpo (palmas, 
voz, percussão corporal), na natureza e em objetos cotidianos, reconhecendo os elementos 
constitutivos da música e as características de instrumentos musicais variados. 

1, 2 e 4 

Notação e registro 
musical 

(EF15AR16) Explorar diferentes formas de registro musical não convencional (representação 
gráfica de sons, partituras criativas etc.), bem como procedimentos e técnicas de registro em 
áudio e audiovisual, e reconhecer a notação musical convencional 

2 e 4 

Processos de criação 
(EF15AR17) Experimentar improvisações, composições e sonorização de histórias, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos musicais convencionais ou não 
convencionais, de modo individual, coletivo e colaborativo 

2, 3 e 4 

Valorização de autores e 
intérpretes regionais e 
locais 

(EF15AR05SFP) Valorizar os autores, intérpretes das músicas e canções apreciadas em seu 
contexto, conhecendo sua biografia e suas principais obras. 

1, 2, 3 e 4 

O fazer musical - 
Regional e local 

(EF15AR06SFP) Percepção e identificação dos elementos do fazer musical, através da 
interpretação, improvisação e composição das canções locais e/ou regionais. 

1, 2, 3 e 4 

Teatro 

Contextos e práticas 
(EF15AR18) Reconhecer e apreciar formas distintas de manifestações do teatro presentes em 
diferentes contextos, aprendendo a ver e a ouvir histórias dramatizadas e cultivando a 
percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório ficcional. 

1, 2, 3 e 4 

Elementos da linguagem 
(EF15AR19) Descobrir teatralidades na vida cotidiana, identificando elementos teatrais 
(variadas entonações de voz, diferentes fisicalidades, diversidade de personagens e 
narrativas etc.). 

1, 2, 3 e 4 
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ARTE 1º AO 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Processos de criação 

(EF15AR20) Experimentar o trabalho colaborativo, coletivo e autoral em improvisações 
teatrais e processos narrativos criativos em teatro, explorando desde a teatralidade dos 
gestos e das ações do cotidiano até elementos de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

1, 2, 3 e 4 

(EF15AR21) Exercitar a imitação e o faz de conta, ressignificando objetos e fatos e 
experimentando-se no lugar do outro, ao compor e encenar acontecimentos cênicos, por meio 
de músicas, imagens, textos ou outros pontos de partida, de forma intencional e reflexiva. 

1, 2, 3 e 4 

(EF15AR22) Experimentar possibilidades criativas de movimento e de voz na criação de um 
personagem teatral, discutindo estereótipos. 

1, 2, 3 e 4 

Construção de 
conhecimentos culturais 
Encenação de contos. 

(EF15AR07SFP) Conhecer instituições culturais e espaços para shows e outras 
apresentações artísticas que permitam desenvolver o pensamento crítico e perceber como a 
arte afeta cada um, valorizando sua própria cultura. 

1, 2, 3 e 4 

(EF15AR08SFP) Compreender elementos da linguagem dramática, demonstrando e inserindo 
cenas que contemple a realidade de sua comunidade. 

1, 2, 3 e 4 

Artes 
integradas 

Processos de criação 
(EF15AR23) Reconhecer e experimentar, em projetos temáticos, as relações processuais 
entre diversas linguagens artísticas. 

2 e 4 

Matrizes estéticas 
culturais 

(EF15AR24) Caracterizar e experimentar brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 
histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

1, 2, 3 e 4 

Patrimônio cultural 

(EF15AR25) Conhecer e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas 
diversas, em especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, africanas e 
europeias, de diferentes épocas, favorecendo a construção de vocabulário e repertório 
relativos às diferentes linguagens artísticas 

1, 2, 3 e 4 
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ARTE 1º AO 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Arte e tecnologia 
(EF15AR26) Explorar diferentes tecnologias e recursos digitais (multimeios, animações, jogos 
eletrônicos, gravações em áudio e vídeo, fotografia, softwares etc.) nos processos de criação 
artística. 

2 e 4 

Arte e 
tecnologia/Repertório 
Regional 

(EF15AR09SFP) Conhecer a trajetória da fotografia, resgatando os registros fotográficos do 
passado, experimentando desde a “pínhole” (máquina fotográfica sem lente) até a fotografia 
de celular. 

1, 2, 3 e 4 
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ARTE 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Arte Corporal 

Contextos e práticas 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 
contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

1 

Elementos de linguagem 
(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de expressão, representação e encenação da 
dança, reconhecendo e apreciando composições de dança de artistas e grupos brasileiros e 
estrangeiros de diferentes épocas. 

2 

Processos de criação 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 

3 

Representação 
do corpo 

Contextos e práticas 
(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

2 

Elementos de linguagem 
(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as relações processuais entre diversas 
linguagens artísticas. 

3 

Processos de criação 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 

4 

Símbolos 
Culturais 

Contextos e práticas 
(EF69AR07) Dialogar com princípios conceituais, proposições temáticas, repertórios imagéticos e 
processos de criação nas suas produções visuais. 

2 
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ARTE 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Elementos de linguagem 
(EF69AR13) Investigar brincadeiras, jogos, danças coletivas e outras práticas de dança de 
diferentes matrizes estéticas e culturais como referência para a criação e a composição de 
danças autorais, individualmente e em grupo. 

4 

Processos de criação 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 

3 

Raças e Etnias 

Contextos e práticas 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 
contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

2 

Elementos de linguagem 
(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações 
de textos diversos etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

3 

Processos de criação 
(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 

4 
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ARTE 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Urbanismo 

Contextos 

Materialidades 

Matrizes 

Patrimônio 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 

2 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou 
interesses artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, 
instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais. 

3 

Paisagem 

Urbana x rural 

Contextos 

Materialidades 

Patrimônio 

Elementos 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 

2 

(EF69AR06) Desenvolver processos de criação em artes visuais, com base em temas ou 
interesses artísticos, de modo individual, coletivo e colaborativo, fazendo uso de materiais, 
instrumentos e recursos convencionais, alternativos e digitais. 

3 

Cultura / Arte 

Urbana 

Contextos 

Materialidades 

Patrimônio 

Elementos 

Processos 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 

2 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da música (altura, intensidade, 
timbre, melodia, ritmo etc.), por meio de recursos tecnológicos (games e plataformas 
digitais), jogos, canções e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação 
musicais. 

4 

Diferentes tipos de 
artes nas cidades 

Elementos 

Contextos 

(EF69AR01) Pesquisar, apreciar e analisar formas distintas das artes visuais tradicionais e 
contemporâneas, em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas e em 
diferentes matrizes estéticas e culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 

1 
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ARTE 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

 

Materialidades 

 

Patrimônio 

 

Processos 

 

Notação 

contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a percepção, o imaginário, a capacidade de 
simbolizar e o repertório imagético. 

(EF69AR09) Pesquisar e analisar diferentes formas de expressão, representação e 
encenação da dança, reconhecendo e apreciando composições de dança de artistas e 
grupos brasileiros e estrangeiros de diferentes épocas. 

2 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios e equipamentos culturais de 
circulação da música e do conhecimento musical. 

4 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de 
diferentes épocas, investigando os modos de criação, produção, divulgação, circulação e 
organização da atuação profissional em teatro. 

3 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo 
reflexivo, ético e responsável. 

3 
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ARTE 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

Natureza 

Elementos 

 

Materialidade 

 

Processos 

 

Contexto 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas ilustrações diversas etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

2 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia, performance etc.). 

2 

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em práticas de 
composição/criação, execução e apreciação musical, reconhecendo timbres e características 
de instrumentos musicais diversos. 

3 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

1 

O corpo e o 
ambiente 

Elementos 

 

Contextos 

 

Processos 

 

Matrizes 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia, performance etc.). 

2 

(EF69AR10) Explorar elementos constitutivos do movimento cotidiano e do movimento 
dançado, abordando, criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em sua história 
tradicional e contemporânea. 

3 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da 
música em seus contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às 
diferentes dimensões da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

4 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

3 
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ARTE 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

Reciclagem, 
reuso e redução 

Tecnologias 

 

Materialidade 

 

Processos 

 

Contextos 

 

Registros 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia, performance etc.). 

2 

(EF69AR21) Explorar e analisar fontes e materiais sonoros em práticas de 
composição/criação, execução e apreciação musical, reconhecendo timbres e características 
de instrumentos musicais diversos. 

4 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

3 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, 
apreciar, produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, 
ético e responsável. 

1 

Expressões do e 
sobre o ,ambiente 

Tecnologias 

 

Registros 

 

Materialidade 

 

Matrizes 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às 
linguagens audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas ( ilustrações diversas 
etc.), cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

2 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, 
pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, 
fotografia, performance etc.). 

2 

(EF69AR15) Discutir as experiências pessoais e coletivas em dança vivenciadas na escola e 
em outros contextos, problematizando estereótipos e preconceitos. 

3 

(EF69AR31) Relacionar as práticas artísticas às diferentes dimensões da vida social, 
cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

3 
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ARTE 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 
ESTRUT. 

(EF69AR32) Analisar e explorar, em projetos temáticos, as relações processuais entre 
diversas linguagens artísticas. 

4 
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ARTE 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Arte e 
Consumo 

Contextos 

 

Elementos 

 

Processos 

 

Sistemas 

 

Materialidade 

 

Notação 

 

Registros 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às linguagens 
audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações, etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

2 

(EF69AR14) Analisar e experimentar diferentes elementos (figurino, iluminação, cenário, trilha sonora 
etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para composição cênica e apresentação 
coreográfica. 

3 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música em 
seus contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

4 

(EF69AR23) Explorar e criar improvisações, composições, arranjos, jingles, trilhas sonoras, entre 
outros, utilizando vozes, sons corporais e/ou instrumentos acústicos ou eletrônicos, convencionais ou 
não convencionais, expressando ideias musicais de maneira individual, coletiva e colaborativa. 

2 

(EF69AR26) Explorar diferentes elementos envolvidos na composição dos acontecimentos cênicos 
(figurinos, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer seus vocabulários. 

3 

(EF69AR35) Identificar e manipular diferentes tecnologias e recursos digitais para acessar, apreciar, 
produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios artísticos, de modo reflexivo, ético e 
responsável. 

4 

Patrimônio 

P. Cultural 

 

Processos 

(EF69AR02) Pesquisar e analisar estilos visuais, contextualizando no tempo e no espaço. 1 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance 
etc.). 

2 
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ARTE 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

 

Matrizes 

 

Tecnologias 

 

Contextos 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música em 
seus contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

4 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral. 

3 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral. 

1 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral. 

2 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em 
especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de diferentes épocas, e 
favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

4 

Narrativas 

Tecnologias 

 

Contextos 

 

Materialidade 

 

Processos 

 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às linguagens 
audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações, etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

2 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance 
etc.). 

3 

(EF69AR16) Analisar criticamente, por meio da apreciação musical, usos e funções da música em 
seus contextos de produção e circulação, relacionando as práticas musicais às diferentes dimensões 
da vida social, cultural, política, histórica, econômica, estética e ética. 

1 
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ARTE 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Notação 

 

Registros 

(EF69AR24) Reconhecer e apreciar artistas e grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de diferentes 
épocas, investigando os modos de criação, produção, divulgação, circulação e organização da 
atuação profissional em teatro. 

4 

(EF69AR25) Identificar e analisar diferentes estilos cênicos, contextualizando-os no tempo e no 
espaço de modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética teatral. 

2 

(EF69AR33) Analisar aspectos históricos, sociais e políticos da produção artística, problematizando as 
narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da arte (arte, artesanato, folclore, design etc.). 

3 

(EF69AR34) Analisar e valorizar o patrimônio cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em 
especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de diferentes épocas, e 
favorecendo a construção de vocabulário e repertório relativos às diferentes linguagens artísticas. 

1 

Tecnologias e 
Registros 

Tecnologias 

 

P. Cultural 

 

Contextos 

 

Matrizes 

 

Processos 

(EF69AR03) Analisar situações nas quais as linguagens das artes visuais se integram às linguagens 
audiovisuais (cinema, animações, vídeos etc.), gráficas (capas de livros, ilustrações, etc.), 
cenográficas, coreográficas, musicais etc. 

2 

(EF69AR05) Experimentar e analisar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, 
colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia, performance 
etc.). 

2 

(EF69AR17) Explorar e analisar, criticamente, diferentes meios e equipamentos culturais de circulação 
da música e do conhecimento musical. 

2 

(EF69AR20) Explorar e analisar elementos constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 
melodia, ritmo etc.), por meio de recursos tecnológicos (games e plataformas digitais), jogos, canções 
e práticas diversas de composição/criação, execução e apreciação musicais. 

4 



279 
 

ARTE 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF69AR30) Compor improvisações e acontecimentos cênicos com base em textos dramáticos ou 
outros estímulos (música, imagens, objetos etc.), caracterizando personagens (com figurinos e 
adereços), cenário, iluminação e sonoplastia e considerando a relação com o espectador. 

3 
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A ÁREA DE MATEMÁTICA 

 

O conhecimento matemático é necessário para todos os alunos da Educação 

Básica, seja por sua grande aplicação na sociedade contemporânea, seja pelas suas 

potencialidades na formação de cidadãos críticos, cientes de suas responsabilidades 

sociais. 

A Matemática não se restringe apenas à quantificação de fenômenos 

determinísticos – contagem, medição de objetos, grandezas – e das técnicas de cálculo 

com os números e com as grandezas, pois também estuda a incerteza proveniente de 

fenômenos de caráter aleatório. A Matemática cria sistemas abstratos, que organizam e 

inter-relacionam fenômenos do espaço, do movimento, das formas e dos números, 

associados ou não a fenômenos do mundo físico. Esses sistemas contêm ideias e objetos 

que são fundamentais para a compreensão de fenômenos, a construção de 

representações significativas e argumentações consistentes nos mais variados contextos. 

Apesar de a Matemática ser, por excelência, uma ciência hipotético--

dedutiva, porque suas demonstrações se apoiam sobre um sistema de axiomas e 

postulados, é de fundamental importância também considerar o papel heurístico das 

experimentações na aprendizagem da Matemática.  

No Ensino Fundamental, essa área, por meio da articulação de seus diversos 

campos – Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade –, precisa garantir 

que os alunos relacionem observações empíricas do mundo real a representações 

(tabelas, figuras e esquemas) e associem essas representações a uma atividade 

matemática (conceitos e propriedades), fazendo induções e conjecturas. Assim, espera-

se que eles desenvolvam a capacidade de identificar oportunidades de utilização da 

matemática para resolver problemas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados 

para obter soluções e interpretá-las segundo os contextos das situações. A dedução de 

algumas propriedades e a verificação de conjecturas, a partir de outras, podem ser 

estimuladas, sobretudo ao final do Ensino Fundamental. 

O Ensino Fundamental deve ter compromisso com o desenvolvimento do 

letramento matemático45, definido como as competências e habilidades de raciocinar, 

representar, comunicar e argumentar matematicamente, de modo a favorecer o 

estabelecimento de conjecturas, a formulação e a resolução de problemas em uma 

variedade de contextos, utilizando conceitos, procedimentos, fatos e ferramentas 
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matemáticas. É também o letramento matemático que assegura aos alunos reconhecer 

que os conhecimentos matemáticos são fundamentais para a compreensão e a atuação 

no mundo e perceber o caráter de jogo intelectual da matemática, como aspecto que 

favorece o desenvolvimento do raciocínio lógico e crítico, estimula a investigação e 

pode ser prazeroso (fruição). 

O desenvolvimento dessas habilidades está intrinsecamente relacionado a 

algumas formas de organização da aprendizagem matemática, com base na análise de 

situações da vida cotidiana, de outras áreas do conhecimento e da própria Matemática. 

Os processos matemáticos de resolução de problemas, de investigação, de 

desenvolvimento de projetos e da modelagem podem ser citados como formas 

privilegiadas da atividade matemática, motivo pelo qual são, ao mesmo tempo, objeto e 

estratégia para a aprendizagem ao longo de todo o Ensino Fundamental. Esses processos 

de aprendizagem são potencialmente ricos para o desenvolvimento de competências 

fundamentais para o letramento matemático (raciocínio, representação, comunicação e 

argumentação) e para o desenvolvimento do pensamento computacional. 

Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências 

gerais da Educação Básica, a área de Matemática e, por consequência, o componente 

curricular de Matemática devem garantir aos alunos o desenvolvimento de 

competências específicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



282 
 

MATEMÁTICA 

 

Sabemos que a séculos a Matemática é utilizada desde os chineses, egípcios, 

babilônios dentre outros povos e que a Matemática e/ ou conhecimento matemático está 

presente no cotidiano de todo e qualquer cidadão, por vezes de forma mais explícita e 

outras de forma mais sutil. No momento que abrimos os olhos pela manhã e olhamos o 

despertador, estamos fazendo uso de uma linguagem matemática, exercitando assim 

nossa abstração e utilizando os conhecimentos matemáticos que a humanidade levou 

séculos para formar e construir. Na atualidade a Matemática está sendo cada vez mais 

solicitada para descrever, modelar e também na resolução de problemas nas diversas 

áreas das atividades humanas, ao abrir uma página de jornal é quase impossível você 

não precisar de um mínimo de conhecimento matemático bem como uma linguagem 

própria como: porcentagem, gráficos, tabelas e outros para assim analisar determinados 

assuntos. 

Inserir o conteúdo matemático num contexto mais complexo, provocando 

assim a curiosidade de seu alunado auxilia a construir uma base para um aprendizado 

mais sólido que só será alcançado por meio de uma real compreensão dos processos 

envolvidos na construção do conhecimento. Não se fala aqui de trilhar um caminho que 

a humanidade passou séculos para percorrer e sim de incentivos aos educandos a ter a 

capacidade e habilidades de formular seus próprios problemas e possíveis soluções, 

observando a importância das tentativas e erros para o desenvolvimento do raciocínio 

matemático bem como o uso adequado da linguagem matemática.  

Muitos ainda acreditam que a Matemática é uma ciência de acesso limitado, 

restrita aos gênio da ciência, por tanto sabemos o quanto esta está ligada ao cotidiano. 

Danyluk (1997,p. 34) relata que: 

“ O que acontece é que a maioria das pessoas não possuem afinidade com os 

números e portanto, com a matemática, por isso não gostam, ou melhor, eles 

não foram alfabetizados matematicamente.” 

Levando em consideração que a alfabetização matemática trata-se da 

compreensão, interpretação e ainda do uso adequado da linguagem matemática quanto 

aos conteúdos ensinados na escola denotados como iniciais para a então construção dos 

conhecimentos matemáticos. 

No decorrer dos anos o componente curricular, dentro da história do ensino 

da matemática, veêm sendo analisado e passando por inúmeras mudanças, quanto a 
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metodologia e conteúdo a serem ensinados, a fim de extinguir essa imagem de que a 

Matemática é uma disciplina que exclui socialmente, sendo esta vista como sendo 

direcionada as pessoas mais talentosas e a grupos restritos que estudaram para 

determinada disciplina. 

A Matemática, enquanto área de conhecimento, é uma disciplina com 

características muito próprias, para estudá-la é necessário não somente conhecer, mas 

também criar sendo esta, sem dúvidas, a ciência que melhor permite analisar o trabalho 

da mente e desenvolver o raciocínio que poderá ser aplicado a qualquer assunto ou 

temática. É comum se ouvir expressões como: “ a matemática é uma linguagem 

abstrata”, “ a linguagem da matemática é de difícil compreensão dos alunos”. Sendo a 

matemática uma área de saber de enorme riqueza, é comum que seja acessível à 

diversos pontos de vista, um deles é que ela é dotada de uma inguagem própria. Na 

verdade, estamos diante de um meio de comunicação que possui uma espécie de 

codificação própria, na qual devemos encontrar a melhor forma de explicação e 

compreensão. 

Considerando esses pressupostos, e em relação com as competências gerais 

da Base Nacional Comum Curricular, o componente curricular de Matemática,de forma 

clara e precisa e em uma linguagem acessível, deve garantir aos alunos o ampliação de 

competências específicas, onde estas são constituídas a partir de objetivos de 

aprendizagem com habilidades adequadas a cada ano, onde o educando poderá ir 

elaborando e construindo o seu conhecimento até adquirir a competência  de interpretar 

e resolver questões matemáticas. O ampliação do pensamento matemático deve ser 

transformado, no ambiente escolar, em objetos de conhecimento. Seguindo nesse 

contexto, temos as ideias fundamentais: equivalência, ordem, proporcionalidade, 

interdependência, representação, variação e aproximação, estas produzem relações 

entre os campos que compõem a Matemática. Em um currículo extenso como o de 

Matemática, é importante que os alunos percebam a integração entre os diferentes temas 

estudados. A escolha dos conteúdos que fazem parte dos cadernos devem ser baseadas 

nessas ideias fundamentais, não deixando de considerar as competências essenciais do 

letramento matemático como raciocínio, representação, comunicação e argumentação. 

Segundo a OECD/PISA ( 2002, p. 50) a alfabetização matemática é definida 

como “ a capacidade de identificar, entender, e se envolver em matemática e fazer 

julgamentos bem fundamentados sobre o papel que a matemática desempenha, como 

necessário para o indivíduo [...]” 
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Consideremos, por exemplo, a ideia de proporcionalidade. Ela se encontra 

presente tanto no raciocínio analógico, em comparações como “ o sol está para o dia 

assim como a chuva está para noite”, quanto no estudo das razões e proporções, das 

frações e assim por diante. De modo análogo, a ideia de equivalência, ou de igualdade 

naquilo que vale, e está presente nas classificações, na elaboração de sínteses, nas 

sistematizações e ainda quando são estudadas as frações, áreas de figuras, volumes de 

figuras sendo estas planas ou espaciais, dentre outros assuntos ou objetos de 

conhecimento. A ideia de ordem, associa-se a uma organização sequencial, podemos 

encontrar nos números naturais ou até mesmo no alfabeto quando segyimo uma ordem 

alfabética. A ideia de aproximação é bastante valorizada dentro do currículo, pois trata-

se de realização de cálculos aproximados, não esquecendo que passa longe de ser algo 

de precição e exatidão, enfatizando que a Matemática não sobrevive dentro de um 

contexto prático dos cálculos diários se não se preocupar com uma visão mais clara da 

importância de aproximações. Assim podemos citar os números irracionais, que existem 

na realidade concreta, mas os computadores nos mostram por meio de aproximações 

racionais. 

Outra ideia é da variação, que está associada a taxas como percentual, 

variação entre duas grandezas e outros. Mais uma ideia é de interdependência, se tem 

na própria proporcionalidade que como padrão inicial deve ser desenvolvido e 

generalizado, as funções e correlações também fazem parte desta ideia. A ideia de 

representação, está presente na álgebra por ser um lugar das representações dos 

números, das operações edas interdependências, encontrando relações com a simbologia 

matemática e também com a linguagem oral e escrita. 

Eis alguns exemplos de algumas ideias fundamentais da matemática, a 

serem exploradas nos diversos objetos de conhecimentos do currículo, tendo em vista o 

desenvolvimento de habilidades como a capacidade de expressão, de compreensão, de 

argumentação e etc, já que dentro da Matemática, através de junturas dos diferenciados 

campos como Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatísticas e Probabilidades, os alunos 

devem ser capazes de fazerem construções dee seus próprios conhecimentos baseados 

no empirismo a conhecimentos matemáticos, sabendo relacionar  esses fatores na 

construção de respostas concretas e acessíveis.  

Dentro desta perspectiva é necessário ajudar o estudante a aprender 

Matemática, trabalhando resoluções de problemas e a organizar situações didáticas que, 

contribuam efetivamente para que ele se envolva em atividades intelectuais. Um dos 
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objetivoss da utilização da resolução de problemas do ensino da Matemática é conseguir 

que os estudantes pensem matematicamente, e que não aprendam apenas regras, 

técnicas eestratégias prontas e acabadas, mas que cheguem também a compreender os 

conceitos subjacentes à prática matemática. Os processos de aprendizagem são 

extremamente importantes para o avanço das habilidades para o letramento matemático 

( raciocínio, comunicação, representação, argumentação) e para o desenvolvimento do 

pensamento técnico. 

Com isso, e em articulação com as competências gerais da Base Curricular, 

a área de Matemática bem como o documnto curricular de matemática devem garantir 

aos alunos o avanço de competências específicas como: 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO COMPONENTE DE MATEMÁTICA 

 

1- Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e 

preocupações de diferentes culturas, com diferentes momentos históricos, e é 

umaciência viva, que contribui para solucionar problemas cintíficos e tecnológicos e 

para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impacos no mundo do trabalho. 

 

2- Desenvolvr o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de 

produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para 

compreender e atuar no mundo. 

 

3- Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos 

da matemática e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto a própria 

capaciadade de construir e amplir conhecimentos matemátcos, desenvolvendo a 

autoestima e a perseverança na bsca de soluções. 

 

4- Fazer observações sistemáticas de aspectos quntitativos e qualitativos presentes 

nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar 

informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo 

arguntos convincentes. 

 

5- Utilizar processose ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais 

disponívveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de 

conhecimento, validando estratégias e resultados. 

 

6- Enfretar situações´problemas em multiplos contextos, incluindo-se situações 

imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar 

suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens 
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(gráficos, tabelas esquemas, além de texto escrito na linguagem materna  e outras 

linguagens para descrever algorítmos, como fluxogramas e dados) 

 

7- Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgencia 

social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, 

valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem 

preconceito de qualquer natureza. 

 

8- Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando oletivamente 

no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na 

busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 

discussão de uma determinada qustão, respeitando o modo de pensar dos colegas e 

aprendendo com eles. 

 

Quanto ao componente curricular, enfatiza que a forma como as atividades 

serão desenvolvidas deve conteplar e objetivar o desenvolvimento das atitudes e 

capacidade dos alunos, os tornando atores princiapais da construção de seus 

conhecimentos e aprendizagem. O ensino matemático deve ficar conectado à realidade, 

para que haja relação de conteúdos históricos culturais que estejam em torno da vida 

dom educando. 

A BNCC, dispõe de cinco unidades temáticas contendo relações entre si e 

que norteiam a formulação de habilidades a serem esenvolvidas ao longo do Ensino 

Fundamental, embora cada uma possa ter ênfase distinta, dependendo no nível de 

aprendizado ao qual o educando se encontra. 

Partindo desse pressuposto, a composição curricular do município de São 

Francisco do Pará foi pensada de modo específico para a área da Matemática em que 

cada eixo se faz uso da nomenclatura da Base Curricular. Levando sempre em 

consideração o cotidiano do aluno e a costrução de conhecimentos. 

 

UNIDADES TEMÁTICAS 

De Números, a BNCC mostra que: 

“ A unidade temática Números tem como finalidade desenvolver o 

pensamento numérico, que implica o conhecimento de maneiras de 

quantificar atributos de objetos e de julgar e interpretar argumentos baseados 

em quantidades. No processo da construção da noção de número, os alunos 

precisam desenvolver, entre outras, as ideias de aproximação, 

proporcionalidade, equivalência e ordem, noções fundamentais da 

Matemática...(BRASIL, 2017, Pag.266)” 

Segundo a BNCC, Álgebra é: 
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“A álgebra, por sua vez, tem como finalidade o desenvolvimento de um tipo 

especial de pensamento- pensamento algébrico- que é essencial para utilizar 

modelos matemáticos na compreensão, representação e análise de relações 

quantitativas de grandezas e, também, de situações e estruturas 

matemmáticas, fazendo usi de letras e outros símbolos.(BRASIL, 2017, 

Pag.268)” 

A respeito da unidade temática Geometria: 

“ A Geometria envolve o estudo de um amplo conjunto de conceitos e 

procedimentos necessários para resolver probelmas do mundo físico e de 

diferentes áreas do conhecimento. Assim, nessa unidade temática, estudar 

posição e deslocamentos no espaço, formas e relações entre elementos de 

figuras planas e espaciais pode desenvolver o pensamento geométrico dos 

alunos.(BRASIL, 2017, Pag.269)” 

Segundo a BNCC: 

“As medidas quantificam grandezas do mundo físico e são fundamentais para 

a compreensão da realidade. Assim, a unidade temática Grandezas e 

medidas, ao propor o estudo das medidas e das relações entre elas, ou seja, 

das relações métricas, favorecce a integração da Matemática a outras áreas de 

conhecimento, como Ciências ( densidade, grandezas e escalas do Sistema 

Solar, energia elétrica etc.) ou Geografia ( coordenadas geográficas, 

densidade demográfica, escalas de mapas e guias etc.). Essa unidade temática 

contribui ainda para a consolidação e ampliação da noção de número, a 

aplicação de noções geométricas e a construção do pensamento 

algébrico.(BRASIL, 2017, Pag.271)” 

Quanto a unidade temática Probabilidade e Estatística, a BNCC relata: 

“ A incerteza e o tratamento de dados são estudados na unidade temática 

Probabilidade e Estatística. Ela propõe a abordagem de conceitos, fatos e 

procedimentos presentes em muitas situações- problemas da vida cotidiana, 

das ciências e da ecnologia. Assim, todos os cidadãos precisam desenvolver 

habilidades para coletar, organizar, representar, interpretar e analisar dados 

em uma variedade de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem 

fundamentados e tomar as decisões adequadas. Isso inclui raciocinar e 

utilizar conceitos, representações e índices estatísticos para descrever, 

explicar e predizer fenômenos. .(BRASIL, 2017, Pag.272)” 

Este documento curricular do município está correlacionado, com a BNCC e 

com o documento do Estado do Pará, levando em cosideração o contexto regional que 

certamente contribuirá com o aprendizado. O documento curricular estadual tem como 

suportee quatro eixos: Espaço/ tempo e suas transformações, Linguagem e suas 

formas comunicativas, Valores à vida social e Cultura e identidade, estes devem 

transcorrer por todos os componentes curriculares do Ensino Fundamental. 

Desta forma, o município de São Francisco do Pará em concordância com o 

documento Curricular do Estado do Pará também abordará os eixos estruturantes a 

partir das habilidades de cada componente curricular, sendo: 
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EIXOS ESTRUTURANTES 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS 

TRANSFORMAÇÕES 
3. VALORES À VIDA SOCIAL  

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS 

COMUNICATIVAS  
4. CULTURA E IDENTIDADE  

 

Assim a legenda ficará após as habilidades correspondentes a serem 

trabalhadas. Considerando que a BNCC um percentual de 60% das aprendizagens a 

serem ensinadas com igualdade, o município de São Francisco do Pará usando de sua 

autonomia na construção dos outros 40% da parte diversificada, resolveu  também 

identificar suas  habilidades criadas pelo município diferenciando da Base Curricular a 

sigla SFP (São Francisco do Pará), no final do alfanuméricos.  

Ao apresentar as unidades temáticas, os objetos de conhecimentos e as 

habilidades definidas para cada ano(ou bloco de anos), cada habilidade é identificada 

por um código alfanumérico cuja posição é a seguinte: 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DO ALFANUMÉRICO 

EF   06   MA   01   SFP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Indica a etapa do Ensino 
Fundamental 

Indica o ano a que se refere a 

habilidade. Exemplo: 

 

06- 6ª ano 

79- do 7º ao 9º ano 

Indica o componente curricular. 
LP: Língua Portuguesa 

MA- Matemática 

CI- Ciências 
AR- Artes 

ER- Ensino Religioso 

HI- História 

GE- Geografia 

EF- Educação Física 

Indica a posição da 
habilidade na base 

São Francisco do Pará 
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MATEMÁTICA 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números  

Contagem de rotina 

Contagem ascendente e 
descendente  

Reconhecimento de números no 
contexto diário: indicação de 
quantidades, indicação de ordem 
ou indicação de código para a 
organização de informações  

(EF01MA01) Utilizar números naturais como indicador de quantidade ou de ordem em 
diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não indicam 
contagem nem ordem, mas sim código de identificação.  

2 

(EF01MA01PA) Reconhecer a constituição do sistema de numeração, de grandezas e 
medidas como representação dos diferentes saberes matemáticos existentes em 
diferentes culturas  

4 

Reconhecimento de números 
Antecessor e Sucessor, Maior e 
Menor no contexto diário 

(EF01MA01SFP) Utilizar números antecessor e sucessor a partir de um número natural 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim posição. 

4 

(EF01MA02SFP) Reconhecer números Maior e Menor a partir de um número natural, 
identificando e utilizando a ordem crescente e decrescente em diferentes situações 
cotidianas. 

4 

Quantificação de elementos de 
uma coleção: estimativas, 
contagem um a um, pareamento 
ou outros agrupamentos e 
comparação 

(EF01MA02) Contar de maneira exata ou aproximada, utilizando diferentes estratégias 
como o pareamento e outros agrupamentos. 

2 

(EF01MA03) Estimar e comparar quantidades de objetos de dois conjuntos (em torno de 
20 elementos), por estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a dois) para 
indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a mesma quantidade”. 

2 

Leitura, escrita e comparação de 
(EF01MA04) Contar a quantidade de objetos de coleções até 100 unidades e 
apresentar o resultado por registros verbais e simbólicos, em situações de seu 

2 
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MATEMÁTICA 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

números naturais (até 100) 

 

Reta numérica 

interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala de aula, entre outros. 

(EF01MA05) Comparar números naturais de até duas ordens em situações cotidianas, 
com e sem suporte da reta numérica. 

2 

Construção de fatos básicos da 
adição 

(EF01MA06) Construir fatos básicos da adição e utilizá-los em procedimentos de cálculo 
para resolver problemas, associando à multiplicação. 

2 

Composição e decomposição de 
números Naturais 

(EF01MA07) Compor e decompor número de até duas ordens, por meio de diferentes 
adições, com o suporte de material manipulável, contribuindo para a compreensão de 
características do sistema de numeração decimal e o desenvolvimento de estratégias 
de cálculo. 

2 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da 
subtração (juntar, acrescentar, 
separar, retirar) 

(EF01MA08) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, separar e 
retirar, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando estratégias e 
formas de registro pessoais. 

3 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da Multiplicação e da 
Divisão (juntar, acrescentar, 
separar, retirar, multiplicar e 
dividir) 

(EF01MA03SFP) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão envolvendo 
números de até dois algarismos, com os significados de juntar, acrescentar, multiplicar, 
separar, dividir, com o suporte de imagens e/ou material manipulável, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais. 

4 

Álgebra 

Padrões figurais e numéricos: 
investigação de regularidades ou 
padrões em sequências 

(EF01MA09) Organizar e ordenar objetos familiares ou representações por figuras, por 
meio de atributos, tais como cor, forma e medida. 

2 

Sequências recursivas: (EF01MA10) Descrever, após o reconhecimento e a explicitação de um padrão (ou 2 
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MATEMÁTICA 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

observação de regras usadas 
utilizadas em seriações 
numéricas (mais1, mais 2, menos 
1, menos 2, por exemplo) 

regularidade), os elementos ausentes em sequências recursivas de números naturais, 
objetos ou figuras. 

Geometria 

Localização de objetos e de 
pessoas no espaço, utilizando 
diversos pontos de referência e 
vocabulário apropriado 

(EF01MA11) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço em relação à 
sua própria posição, utilizando termos como à direita, à esquerda, em frente, atrás. 

1 

(EF01MA12) Descrever a localização de pessoas e de objetos no espaço segundo um 
dado ponto de referência, compreendendo que, para a utilização de termos que se 
referem à posição, como direita, esquerda, em cima, em baixo, é necessário explicitar-
se o referencial. 

1 

Figuras geométricas espaciais: 
reconhecimento e relações com 
objetos familiares do mundo físico 

(EF01MA13) Relacionar figuras geométricas espaciais (cones, cilindros, esferas e 
blocos retangulares) a objetos familiares do mundo físico. 

1 

Figuras geométricas planas: 
reconhecimento do formato das 
faces de figuras geométricas 
espaciais 

(EF01MA14) Identificar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo) em desenhos apresentados em diferentes disposições ou em contornos de 
faces de sólidos geométricos. 

1 

Grandezas e 
medidas 

Medidas de comprimento, massa 
e capacidade: comparações e 
unidades de medida não 
Convencionais 

(EF01MA15) Comparar comprimentos, capacidades ou massas, utilizando termos como 
mais alto, mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais fino, mais largo, 
mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe menos, entre outros, para ordenar objetos de 
uso cotidiano. 

3 

Medidas de tempo: unidades de 
medida de tempo, suas relações 

(EF01MA16) Relatar em linguagem verbal ou não verbal sequência de acontecimentos 
relativos a um dia, utilizando, quando possível, os horários dos eventos. 

3 
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MATEMÁTICA 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

e o uso do calendário (EF01MA17) Reconhecer e relacionar períodos do dia, dias da semana e meses do ano, 
utilizando calendário, quando necessário. 

3 

 (EF01MA18) Produzir a escrita de uma data, apresentando o dia, o mês e o ano, e 
indicar o dia da semana de uma data, consultando calendários. 

3 

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas e 
moedas 

(EF01MA19) Reconhecer e relacionar valores de moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações simples do cotidiano do estudante 

3 

Probabilidade e 
Estatística 

Noção de acaso 

Leitura de tabelas e de gráficos 
de colunas Simples 

(EF01MA20) Classificar eventos envolvendo o acaso, tais como “acontecerá com 
certeza”, “talvez aconteça” e “é impossível acontecer”, em situações do cotidiano. 

3 

Coleta e organização de 
informações 

Registros pessoais para 
comunicação de informações 
coletadas 

(EF01MA21) Ler dados expressos em tabelas e em gráficos de colunas simples. 3 

(EF01MA22) Realizar pesquisa, envolvendo até duas variáveis categóricas de seu 
interesse e universo de até 30 elementos, e organizar dados por meio de 
representações pessoais 

3 
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MATEMÁTICA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números 

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números de até três 
ordens pela compreensão de 
características do sistema de 
numeração decimal (valor 
posicional e papel do zero) 

(EF02MA01) Comparar e ordenar números naturais (até a ordem de centenas) pela 
compreensão de características do sistema de numeração decimal (valor posicional e 
função do zero) 

2 

(EF02MA02) Fazer estimativas por meio de estratégias diversas a respeito da quantidade 
de objetos de coleções e registrar o resultado da contagem desses objetos (até 1000 
unidades). 

2 

(EF02MA03) Comparar quantidades de objetos de dois conjuntos, por estimativa e/ou por 
correspondência (um a um, dois a dois, entre outros), para indicar “tem mais”, “tem 
menos” ou “tem a mesma quantidade”, indicando, quando for o caso, quantos a mais e 
quantos a menos. 

2 

Composição e decomposição de 
números naturais (até 1000) 

(EF02MA04) Compor e decompor números naturais de até três ordens, com suporte de 
material manipulável, por meio de diferentes adições. 

2 

(EF02MA01SFP) Reconhecer números Pares e Impares em diferentes situações 
cotidianas. 

2 

(EF02MA01PA) Compreender os diferentes sistemas de numeração de medidas e 
medidas como representação dos diferentes saberes matemáticos existentes em 
diferentes culturas 

4 

Construção de fatos fundamentais 
da adição e da subtração 

(EF02MA05) Construir fatos básicos da adição e subtração e utilizá-los no cálculo mental 
ou escrito. 

2 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da adição e da 
subtração (juntar, acrescentar, 

(EF02MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e de subtração, envolvendo 
números de até três ordens, com os significados de juntar, acrescentar, separar, retirar, 
utilizando estratégias pessoais ou convencionais. 

3 
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MATEMÁTICA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

separar, retirar) 

Problemas envolvendo adição de 
parcelas iguais (multiplicação) 

(EF02MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia 
de adição de parcelas iguais por meio de estratégias e formas de registro pessoais, 
utilizando ou não suporte de imagens e/ou material manipulável 

3 

Problemas envolvendo significados 
de dobro, metade, triplo e terça 
parte 

(EF02MA08) Resolver e elaborar problemas envolvendo dobro, metade, triplo e terça 
parte, com o suporte de imagens ou material manipulável, utilizando estratégias pessoais. 

3 

Leitura, escrita do Sistema de 
Numeração Ordinal e Romana (até 
50) 

(EF02MA02SFP) Utilizar números romanos como indicador de quantidade ou de ordem 
em diferentes situações cotidianas e reconhecer situações em que os números não 
indicam contagem nem ordem, mas sim código de identificação. 

4 

(EF02MA03SFP) Utilizar números ordinais como indicador de ordem em diferentes 
situações cotidianas e reconhecer situações em que os números indicam código de 
identificação. 

4 

Problemas envolvendo significados 
de Dúzia e Meio Dúzia 

(EF02MA04SFP) Resolver e elaborar problemas envolvendo dúzia e meia dúzia, com o 
suporte de imagens ou material manipulável, utilizando estratégias pessoais. 

4 

Construção de fatos fundamentais 
da Divisão 

(EF02MA05SFP) Construir fatos básicos da divisão e utilizá-los no cálculo mental ou 
escrito. 

4 

(EF02MA06SFP) Resolver e elaborar problemas envolvendo divisão com o suporte de 
imagens ou material manipulável, utilizando estratégias pessoais. 

4 

Álgebra Construção de sequências 
repetitivas e de sequências 

(EF02MA09) Construir sequências de números naturais em ordem crescente ou 
decrescente a partir de um número qualquer, utilizando uma regularidade estabelecida 

2 
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MATEMÁTICA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

recursivas 

Identificação de regularidade de 
sequências e determinação de 
elementos ausentes na sequência 

(EF02MA10) Descrever um padrão (ou regularidade) de sequências repetitivas e de 
sequências recursivas, por meio de palavras, símbolos ou desenhos 

2 

(EF02MA11) Descrever os elementos ausentes em sequências repetitivas e em 
sequências recursivas de números naturais, objetos ou figuras. 

2 

Geometria 

Localização e movimentação de 
pessoas e objetos no espaço, 
segundo pontos de referência, e 
indicação de mudanças de direção 
e sentido 

(EF02MA12) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou não verbal, a localização e os 
deslocamentos de pessoas e de objetos no espaço, considerando mais de um ponto de 
referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido. 

1 

(EF02MA07SFP) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos, a 
movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo mudanças de direção e 
sentido, com base em diferentes pontos de referência. 

1 

Esboço de roteiros e de plantas 
simples (EF02MA13) Esboçar roteiros a ser seguidos ou plantas de ambientes familiares, 

assinalando entradas, saídas e alguns pontos de referência. 
1 

Figuras geométricas espaciais 
(cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera): 
reconhecimento e características 

(EF02MA14) Reconhecer, nomear e comparar figura geométricas espaciais (cubo, bloco 
retangular, pirâmide, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com objetos do mundo 
físico. 

1 

Figuras geométricas planas 
(círculo, quadrado, retângulo e 
triângulo): reconhecimento e 
características 

(EF02MA15) Reconhecer, comparar e nomear figuras planas (círculo, quadrado, 
retângulo e triângulo), por meio de características comuns, em desenhos apresentados 
em diferentes disposições ou em sólidos geométricos. 

1 
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MATEMÁTICA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Grandezas e 
medidas 

Medida de comprimento: unidades 
não padronizadas e padronizadas 
(metro, centímetro e milímetro) 

(EF02MA16) Estimar, medir e comparar comprimentos de lados de salas (incluindo 
contorno) e de polígonos, utilizando unidades de medida não padronizadas e 
padronizadas (metro, centímetro e milímetro) e instrumentos adequados. 

3 

Medida de capacidade e de massa: 
unidades de medida não 
convencionais e convencionais 
(litro, mililitro, cm3, grama e 
quilograma) 

(EF02MA17) Estimar, medir e comparar capacidade e massa, utilizando estratégias 
pessoais e unidades de medida não padronizadas ou padronizadas (litro, mililitro, grama 
e quilograma). 

3 

Medidas de tempo: intervalo de 
tempo, uso do calendário, leitura de 
horas em relógios digitais e 
ordenação de datas 

(EF02MA18) Indicar a duração de intervalos de tempo entre duas datas, como dias da 
semana e meses do ano, utilizando calendário, para planejamentos e organização de 
agenda. 

3 

(EF02MA19) Medir a duração de um intervalo de tempo por meio de relógio digital e 
registrar o horário do início e do fim do intervalo. 

3 

Sistema monetário brasileiro: 
reconhecimento de cédulas e 
moedas e equivalência de valores 

(EF02MA20) Estabelecer a equivalência de valores entre moedas e cédulas do sistema 
monetário brasileiro para resolver situações cotidianas. 

3 

Probabilidade e 
estatística 

Análise da ideia de aleatório em 
situações do cotidiano 

(EF02MA21) Classificar resultados de eventos cotidianos aleatórios como “pouco 
prováveis”, “muito prováveis”, “improváveis” e “impossíveis”. 

3 

Coleta, classificação e 
representação de dados em 
tabelas simples e de dupla entrada 
e em gráficos de colunas 

(EF02MA22) Comparar informações de pesquisas apresentadas por meio de tabelas de 
dupla entrada e em gráficos de colunas simples ou barras, para melhor compreender 
aspectos da realidade próxima. 

3 

(EF02MA23) Realizar pesquisa em universo de até 30 elementos, escolhendo até três 3 
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MATEMÁTICA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

variáveis categóricas de seu interesse, organizando os dados coletados em listas, tabelas 
e gráficos de colunas simples. 
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MATEMÁTICA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números 

Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais de 
quatro ordens 

(EF03MA01) Ler, escrever e comparar números naturais de até a ordem de unidade de 
milhar, estabelecendo relações entre os registros numéricos e em língua materna 

2 

Composição e decomposição de 
números naturais 

(EF03MA02) Identificar características do sistema de numeração decimal, utilizando a 
composição e a decomposição de número natural de até quatro ordens. 

2 

(EF03MA01PA) Identificar os diferentes sistemas de numeração, grandezas e medidas 
como representação dos diferentes saberes matemáticos existentes em diferentes 
culturas 

4 

Construção de fatos fundamentais da 
adição, subtração e multiplicação Reta 
numérica 

(EF03MA03) Construir e utilizar fatos básicos da adição e da multiplicação para o 
cálculo mental ou escrito. 

2 

(EF03MA04) Estabelecer a relação entre números naturais e pontos da reta numérica 
para utilizá-la na ordenação dos números naturais e também na construção de fatos da 
adição e da subtração, relacionando-os com deslocamentos para a direita ou para a 
esquerda. 

2 

Procedimentos de cálculo (mental e 
escrito) com números naturais: adição 
e subtração 

(EF03MA05) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para resolver 
problemas significativos envolvendo adição e subtração com números naturais. 

2 

Problemas envolvendo significados da 
adição e da subtração: juntar, 
acrescentar, separar, retirar, comparar 
e completar quantidades 

(EF03MA06) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com os significados 
de juntar, acrescentar, separar, retirar, comparar e completar quantidades, utilizando 
diferentes estratégias de cálculo exato ou aproximado, incluindo cálculo mental. 

3 

Problemas envolvendo diferentes (EF03MA07) Resolver e elaborar problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) com 3 
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MATEMÁTICA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais, 
configuração retangular, repartição em 
partes iguais e medida 

os significados de adição de parcelas iguais e elementos apresentados em disposição 
retangular, utilizando diferentes estratégias de cálculo e registros. 

(EF03MA08) Resolver e elaborar problemas de divisão de um número natural por outro 
(até 10), com resto zero e com resto diferente de zero, com os significados de repartição 
equitativa e de medida, por meio de estratégias e registros pessoais. 

3 

Significados de metade, terça parte, 
quarta parte, quinta parte e décima 
parte 

(EF03MA09) Associar o quociente de uma divisão com resto zero de um número natural 
por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, terça, quarta, quinta e décima partes. 

3 

Problemas envolvendo diferentes 
significados de Dobro, Triplo, 
Quádruplo e Quíntuplo 

(EF03MA01SFP) Resolver e elaborar problemas envolvendo Dobro, Triplo, Quádruplo e 
Quíntuplo, com o suporte de imagens ou material manipulável, utilizando estratégias 
pessoais. 

4 

Procedimentos de cálculo (mental e 
escrito) com números naturais 
Desconhecidos 

(EF03MA02SFP) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para 
resolver problemas significativos números naturais desconhecidos 

4 

Álgebra 

Identificação e descrição de 
regularidades em sequências 
numéricas recursivas 

(EF03MA10) Identificar regularidades em sequências ordenadas de números naturais, 
resultantes da realização de adições ou subtrações sucessivas, por um mesmo número, 
descrever uma regra de formação da sequência e determinar elementos faltantes ou 
seguintes. 

2 

Relação de igualdade 
(EF03MA11) Compreender a ideia de igualdade para escrever diferentes sentenças de 
adições ou de subtrações de dois números naturais que resultem na mesma soma ou 
diferença. 

2 

Geometria Localização e movimentação: (EF03MA12) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos ou utilizando 1 
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MATEMÁTICA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

representação de objetos e pontos de 
referência 

croquis e maquetes, a movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo 
mudanças de direção e sentido, com base em diferentes pontos de referência. 

Localização e Movimentação: Reta, 
Semirreta e Segmento de Reta 

(EF03MA0SFP) Identificar e registrar, em linguagem verbal ou não verbal, a localização 
e os deslocamentos de Reta, Semi-reta e Segmento de Reta no espaço, considerando 
um ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e de sentido. 

4 

(EF03MA04SFP) Descrever e representar, por meio de esboços de trajetos, a 
movimentação de pessoas ou de objetos no espaço, incluindo mudanças de direção e 
sentido, com base em diferentes pontos de referência. 

4 

Figuras geométricas espaciais (cubo, 
bloco retangular, pirâmide, cone, 
cilindro e esfera): reconhecimento, 
análise de características e 
planificações 

(EF03MA13) Associar figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, pirâmide, 
cone, cilindro e esfera) a objetos do mundo físico e nomear essas figuras. 

1 

(EF03MA14) Descrever características de algumas figuras geométricas espaciais 
(prismas retos, pirâmides, cilindros, cones), relacionando-as com suas planificações. 

1 

Figuras geométricas planas (triângulo, 
quadrado, retângulo, trapézio e 
paralelogramo): reconhecimento e 
análise de características 

(EF03MA15) Classificar e comparar figuras planas (triângulo, quadrado, retângulo, 
trapézio e paralelogramo) em relação a seus lados (quantidade, posições relativas e 
comprimento) e vértices. 

1 

Congruência de figuras geométricas 
planas 

(EF03MA16) Reconhecer figuras congruentes, usando sobreposição e desenhos em 
malhas quadriculadas ou triangulares, incluindo o uso de tecnologias digitais. 

1 

Simetria 
(EF03MA05SFP) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na construção de figuras congruentes, com o uso de 
malhas quadriculadas e de softwares de geometria. 

4 
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MATEMÁTICA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Grandezas e 
medidas 

Significado de medida e de unidade de 
medida 

(EF03MA17) Reconhecer que o resultado de uma medida depende da unidade de 
medida utilizada. 

3 

(EF03MA18) Escolher a unidade de medida e o instrumento mais apropriado para 
medições de comprimento, tempo e capacidade. 

3 

Medidas de comprimento (unidades 
não convencionais e convencionais): 
registro, instrumentos de medida, 
estimativas e comparações 

(EF03MA19) Estimar, medir e comparar comprimentos, utilizando unidades de medida 
não padronizadas e padronizadas mais usuais (metro, centímetro e milímetro) e 
diversos instrumentos de medida. 

3 

Medidas de capacidade e de massa 
(unidades não convencionais e 
convencionais): registro, estimativas e 
comparações 

(EF03MA20) Estimar e medir capacidade e massa, utilizando unidades de medida não 
padronizadas e padronizadas mais usuais (litro, mililitro, quilograma, grama e 
miligrama), reconhecendo-as em leitura de rótulos e embalagens, entre outros. 

3 

Comparação de áreas por 
superposição 

(EF03MA21) Comparar, visualmente ou por superposição, áreas de faces de objetos, de 
figuras planas ou de desenhos. 

1 

Medidas de tempo: leitura de horas em 
relógios digitais e analógicos, duração 
de eventos e reconhecimento de 
relações entre unidades de medida de 
tempo 

(EF03MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo, utilizando relógios 
(analógico e digital) para informar os horários de início e término de realização de uma 
atividade e sua duração. 

3 

(EF03MA23) Ler horas em relógios digitais e em relógios analógicos e reconhecer a 
relação entre hora e minutos e entre minuto e segundos. 

3 

Sistema monetário brasileiro: 
estabelecimento de equivalências de 
um mesmo valor na utilização de 

(EF03MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam a comparação e a 
equivalência de valores monetários do sistema brasileiro em situações de compra, 
venda e troca. 

3 



303 
 

MATEMÁTICA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

diferentes cédulas e moedas 

Probabilidade  e 
estatística 

Análise da ideia de acaso em 
situações do cotidiano: espaço 
amostral 

(EF03MA25) Identificar, em eventos familiares aleatórios, todos os resultados possíveis, 
estimando os que têm maiores ou menores chances de ocorrência. 

3 

Leitura, interpretação e representação 
de dados em tabelas de dupla entrada 
e gráficos de barras 

(EF03MA26) Resolver problemas cujos dados estão apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas. 

3 

(EF03MA27) Ler, interpretar e comparar dados apresentados em tabelas de dupla 
entrada, gráficos de barras ou de colunas, envolvendo resultados de pesquisas 
significativas, utilizando termos como maior e menor frequência, apropriando-se desse 
tipo de linguagem para compreender aspectos da realidade sociocultural significativos. 

3 

Coleta, classificação e representação 
de dados referentes a variáveis 
categóricas, por meio de tabelas e 
gráficos 

(EF03MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas em um universo de 
até 50 elementos, organizar os dados coletados utilizando listas, tabelas simples ou de 
dupla entrada e representá-los em gráficos de colunas simples, com e sem uso de 
tecnologias digitais. 

3 
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MATEMÁTICA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números 

Sistema de numeração decimal: 
leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais de 
até cinco ordens 

(EF04MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem de dezenas de milhar. 2 

(EF04MA02PA) Relatar situações que represente a cultura local por meio do sistema de 
numeração 

4 

Composição e decomposição de 
um número natural de até cinco 
ordens, por meio de adições e 
multiplicações por potências de 10 

(EF04MA02) Mostrar, por decomposição e composição, que todo número natural pode ser 
escrito por meio de adições e multiplicações por potências de dez, para compreender o 
sistema de numeração decimal e desenvolver estratégias de cálculo. 

2 

Propriedades das operações para o 
desenvolvimento de diferentes 
estratégias de cálculo com 
números naturais 

(EF04MA03) Resolver e elaborar problemas com números naturais envolvendo adição e 
subtração, utilizando estratégias diversas, como cálculo, cálculo mental e algoritmos, além 
de fazer estimativas do resultado. 

2 

(EF04MA04) Utilizar as relações entre adição e subtração, bem como entre multiplicação e 
divisão, para ampliar as estratégias de cálculo. 

2 

(EF04MA05) Utilizar as propriedades das operações para desenvolver estratégias de 
cálculo. 

2 

Problemas envolvendo diferentes 
significados da multiplicação e da 
divisão: adição de parcelas iguais 
configuração retangular, 
proporcionalidade, repartição 
equitativa e medida. 

(EF04MA06) Resolver e elaborar problemas envolvendo diferentes significados da 
multiplicação (adição de parcelas iguais, organização retangular e proporcionalidade), 
utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

3 

(EF04MA07) Resolver e elaborar problemas de divisão cujo divisor tenha no máximo dois 
algarismos, envolvendo os significados de repartição equitativa e de medida, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

3 

Problemas de contagem (EF04MA08) Resolver, com o suporte de imagem e/ou material manipulável, problemas 3 
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MATEMÁTICA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

simples de contagem, como a determinação do número de agrupamentos possíveis ao se 
combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos de outra, utilizando 
estratégias e formas de registro pessoais. 

Números racionais: frações 
unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 
1/5, 1/10 e 1/100) 

(EF04MA09) Reconhecer as frações unitárias mais usuais (1/2, 1/3, 1/4, 1/5, 1/10 e 1/100) 
como unidades de medida menores do que uma unidade, utilizando a reta numérica como 
recurso. 

1 

(EF04MA01SFP) Resolver e elaborar operações com números racionais cuja 
representação decimal é finita (com multiplicador natural e divisor natural e diferente de 
zero), utilizando estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e 
algoritmos. 

4 

Números racionais: representação 
decimal para escrever valores do 
sistema monetário brasileiro 

(EF04MA10) Reconhecer que as regras do sistema de numeração decimal podem ser 
estendidas para a representação decimal de um número racional e relacionar décimos e 
centésimos com a representação do sistema monetário brasileiro. 

2 

Cálculo de Expressões Numéricas 
envolvendo as quatro operações 
com utilização de Parênteses, 
Colchetes e Chaves 

(EF04MA02SFP) Calcular Expressões Numéricas envolvendo as quatro operações, 
seguindo a ordem de Resolução 

4 

Álgebra 

Sequência numérica recursiva 
formada por múltiplos de um 
número natural 

(EF04MA11) Identificar regularidades em sequências numéricas compostas por múltiplos 
de um número natural 

2 

Sequência numérica recursiva 
formada por números que deixam o 
mesmo resto ao ser divididos por 

(EF04MA12) Reconhecer, por meio de investigações, que há grupos de números naturais 
para os quais as divisões por um determinado número resultam em restos iguais, 
identificando regularidades 

2 
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MATEMÁTICA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

um mesmo número natural 
diferente de zero 

Relações entre adição e subtração 
e entre 

multiplicação e divisão 

(EF04MA13) Reconhecer, por meio de investigações, utilizando a calculadora quando 
necessário, as relações inversas entre as operações de adição e de subtração e de 
multiplicação e de divisão, para aplicá-las na resolução de problemas. 

2 

Propriedades da igualdade 

(EF04MA14) Reconhecer e mostrar, por meio de exemplos, que a relação de igualdade 
existente entre dois termos permanece quando se adiciona ou se subtrai um mesmo 
número a cada um desses termos. 

2 

(EF04MA15) Determinar o número desconhecido que torna verdadeira uma igualdade que 
envolve as operações fundamentais com números naturais. 

2 

Geometria 

Localização e movimentação: 
pontos de referência, direção e 
sentido Paralelismo e 
perpendicularismo 

(EF04MA16) Descrever deslocamentos e localização de pessoas e de objetos no espaço, 
por meio de malhas quadriculadas e representações como desenhos, mapas, planta baixa 
e croquis, empregando termos como direita e esquerda, mudanças de direção e sentido, 
intersecção, transversais, paralelas e perpendiculares. 

1 

(EF04MA03SFP) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, vértices 
e ângulos, e desenhá-los, utilizando material de desenho ou tecnologias digitais. 

4 

Figuras geométricas espaciais 
(prismas e pirâmides): 
reconhecimento, representações, 
planificações e características 

(EF04MA17) Associar prismas e pirâmides a suas planificações e analisar, nomear e 
comparar seus atributos, estabelecendo relações entre as representações planas e 
espaciais 

1 

Ângulos retos e não retos: uso de 
dobraduras, esquadros e softwares 

(EF04MA18) Reconhecer ângulos retos e não retos em figuras poligonais com o uso de 
dobraduras, esquadros ou softwares de geometria. 

1 
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MATEMÁTICA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 
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UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

 

Simetria de reflexão 
(EF04MA19) Reconhecer simetria de reflexão em figuras e em pares de figuras 
geométricas planas e utilizá-la na construção de figuras congruentes, com o uso de malhas 
quadriculadas e de softwares de geometria. 

1 

Grandezas e 
medidas 

Medidas de comprimento, massa e 
capacidade: estimativas, utilização 
de instrumentos de medida e de 
unidades de medida convencionais 
mais usuais 

(EF04MA20) Medir e estimar comprimentos (incluindo perímetros), massas e capacidades, 
utilizando unidades de medida padronizadas mais usuais, valorizando e respeitando a 
cultura local. 

3 

Áreas de figuras construídas em 
malhas Quadriculadas 

(EF04MA21) Medir, comparar e estimar área de figuras planas desenhadas em malha 
quadriculada, pela contagem dos quadradinhos ou de metades de quadradinho, 
reconhecendo que duas figuras com formatos diferentes podem ter a mesma medida de 
área. 

3 

Medidas de tempo: leitura de horas 
em relógios digitais e analógicos, 
duração de eventos e relações 
entre unidades de medida de 
tempo 

(EF04MA22) Ler e registrar medidas e intervalos de tempo em horas, minutos e segundos 
em situações relacionadas ao seu cotidiano, como informar os horários de início e término 
de realização de uma tarefa e sua duração. 

3 

Medidas de temperatura em grau 
Celsius: construção de gráficos 
para indicar a variação da 
temperatura (mínima e máxima) 
medida em um dado dia ou em 
uma semana 

(EF04MA23) Reconhecer temperatura como grandeza e o grau Celsius como unidade de 
medida a ela associada e utilizá-lo em comparações de temperaturas em diferentes regiões 
do Brasil ou no exterior ou, ainda, em discussões que envolvam problemas relacionados ao 
aquecimento global. 

3 

(EF04MA24) Registrar as temperaturas máxima e mínima diárias, em locais do seu 
cotidiano, e elaborar gráficos de colunas com as variações diárias da temperatura, 

3 
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CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

utilizando, inclusive, planilhas eletrônicas. 

Problemas utilizando o sistema 
monetário brasileiro 

(EF04MA25) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra e venda e 
formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, enfatizando o consumo 
ético, consciente e responsável. 

3 

Os saberes e as práticas. 
Matemáticas em diferentes grupos 
sociais 

(EF04MA01PA) Identificar os diferentes sistemas: de numeração, de medidas de tempo, 
temperatura, comprimento, capacidade, massa, área e do sistema monetário existentes em 
diferentes culturas com a utilização da história da matemática 

4 

Probabilidade e  
estatística 

Análise de chances de eventos 
aleatórios 

(EF04MA26) Identificar, entre eventos aleatórios cotidianos, aqueles que têm maior chance 
de ocorrência, reconhecendo características de resultados mais prováveis, sem utilizar 
frações. 

3 

Leitura, interpretação e 
representação de dados em 
tabelas de dupla entrada, gráficos 
de colunas simples e agrupadas, 
gráficos de barras e colunas e 
gráficos pictóricos 

(EF04MA27) Analisar dados apresentados em tabelas simples ou de dupla entrada e em 
gráficos de colunas ou pictóricos, com base em informações das diferentes áreas do 
conhecimento, e produzir texto com a síntese de sua análise. 

3 

Diferenciação entre variáveis 
categóricas e variáveis numéricas 

Coleta, classificação e 
representação de dados de 
pesquisa realizada 

(EF04MA28) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas e organizar 
dados coletados por meio de tabelas e gráficos de colunas simples ou agrupadas, com e 
sem uso de tecnologias digitais. 

3 
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MATEMÁTICA 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números 

Sistema de numeração decimal: leitura, 
escrita e ordenação de números naturais 
(de até seis ordens) 

(EF05MA01) Ler, escrever e ordenar números naturais até a ordem das centenas de 
milhar com compreensão das principais características do sistema de numeração 
decimal. 

2 

Números racionais expressos na forma 
decimal e sua representação na reta 
numérica 

(EF05MA02) Ler, escrever e ordenar números racionais na forma decimal com 
compreensão das principais características do sistema de numeração decimal, 
utilizando, como recursos, a composição e decomposição e a reta numérica. 

2 

Representação fracionária dos números 
racionais: reconhecimento, significados, 
leitura e representação na reta numérica 

(EF05MA03) Identificar e representar frações (menores e maiores que a unidade), 
associando-as ao resultado de uma divisão ou à ideia de parte de um todo, utilizando 
a reta numérica como recurso. 

2 

Comparação e ordenação de números 
racionais na representação decimal e na 
fracionária utilizando a noção de 
equivalência 

(EF05MA04) Identificar frações equivalentes.  

(EF05MA05) Comparar e ordenar números racionais positivos (representações 
fracionária e decimal), relacionando-os a pontos na reta numérica. 

2 

Cálculo de porcentagens e representação 
fracionária 

(EF05MA06) Associar as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100% 
respectivamente à décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro, 
para calcular porcentagens, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 
calculadora, em contextos de educação financeira, entre outros. 

3 

Problemas: adição e subtração de 
números naturais e números racionais 
cuja representação decimal é finita 

(EF05MA07) Resolver e elaborar problemas de adição e subtração com números 
naturais e com números racionais, cuja representação decimal seja finita, utilizando 
estratégias diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

3 

Problemas: multiplicação e divisão de 
números racionais cuja representação 

(EF05MA08) Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão com números 
naturais e com números racionais cuja representação decimal é finita (com 
multiplicador natural e divisor natural e diferente de zero), utilizando estratégias 

3 
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CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

decimal é finita por números naturais diversas, como cálculo por estimativa, cálculo mental e algoritmos. 

Problemas de contagem do tipo: “Se cada 
objeto de uma coleção A for combinado 
com todos os elementos de uma coleção 
B, quantos agrupamentos desse tipo 
podem ser formados? ” 

(EF05MA09) Resolver e elaborar problemas simples de contagem envolvendo o 
princípio multiplicativo, como a determinação do número de agrupamentos possíveis 
ao se combinar cada elemento de uma coleção com todos os elementos de outra 
coleção, por meio de diagramas de árvore ou por tabelas. 

3 

Identificação e Decomposição de 
Números Primos 

(EF05MA01SFP) Decompor Números Primos de até duas ordens, compreendendo a 
características e estratégias de identificação 

4 

Álgebra 

Propriedades da igualdade e noção de 
equivalência 

(EF05MA10) Concluir, por meio de investigações, que a relação de igualdade 
existente entre dois membros permanece ao adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir 
cada um desses membros por um mesmo número, para construir a noção de 
equivalência 

2 

(EF05MA11) Resolver e elaborar problemas cuja conversão em sentença 
matemática seja uma igualdade com uma operação em que um dos termos é 
desconhecido. 

2 

Grandezas diretamente proporcionais 

 

Problemas envolvendo a partição de um 
todo em duas partes proporcionais 

(EF05MA12) Resolver problemas que envolvam variação de proporcionalidade direta 
entre duas grandezas, para associar a quantidade de um produto ao valor a pagar, 
alterar as quantidades de ingredientes de receitas, ampliar ou reduzir escala em 
mapas, entre outros. 

2 

(EF05MA13) Resolver problemas envolvendo a partilha de uma quantidade em duas 
partes desiguais, tais como dividir uma quantidade em duas partes, de modo que 
uma seja o dobro da outra, com compreensão da ideia de razão entre as partes e 

2 
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EIXOS 

ESTRUT. 

delas com o todo. 

Sequência numérica recursiva formada 
por Múltiplos de um Numero natural 

(EF05MA02SFP) Identificar regularidade Numéricas compostas por Múltiplos de um 
Número Natural 

4 

Sequência numérica recursiva formada 
por Divisores de um Numero natural 

(EF05MA03SFP) Identificar regularidade Numéricas compostas por Divisores de um 
Número Natural 

4 

Procedimentos de Cálculo mental e 
escrito envolvendo Sentenças 
Matemáticas 

(EF05MA04SFP) Utilizar diferentes procedimentos de cálculo mental e escrito para 
resolver problemas significativos de Sentenças Matemáticas 

4 

Geometria 

Plano cartesiano: coordenadas 
cartesianas (1º quadrante) e 
representação de deslocamentos no 
plano cartesiano 

(EF05MA14) Utilizar e compreender diferentes representações para a localização de 
objetos no plano, como mapas, células em planilhas eletrônicas e coordenadas 
geográficas, a fim de desenvolver as primeiras noções de coordenadas cartesianas. 

1 

(EF05MA15) Interpretar, descrever e representar a localização ou movimentação de 
objetos no plano cartesiano (1º quadrante), utilizando coordenadas cartesianas, 
indicando mudanças de direção e de sentido e giros. 

1 

Figuras geométricas espaciais: 
reconhecimento, representações, 
planificações e características 

(EF05MA16) Associar figuras espaciais a suas planificações (prismas, pirâmides, 
cilindros e cones) e analisar, nomear e comparar seus atributos. 

1 

Figuras geométricas planas: 
características, representações e ângulos 

(EF05MA17) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e desenhá-los, utilizando material de desenho ou tecnologias 
digitais. 

1 

Ampliação e redução de figuras 
poligonais em malhas quadriculadas: 

(EF05MA18) Reconhecer a congruência dos ângulos e a proporcionalidade entre os 
lados correspondentes de figuras poligonais em situações de ampliação e de 

1 
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HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

reconhecimento da congruência dos 
ângulos e da proporcionalidade dos lados 
correspondentes 

redução em malhas quadriculadas e usando tecnologias digitais. 

(EF05MA01PA) Reconhecer simetria de reflexão, rotação e translação em figuras e 
em pares de figuras geométricas planas, com o uso de malhas quadriculadas e de 
softwares de geometria 

1 

Grandezas e 
medidas 

Medidas de comprimento, área, massa, 
tempo, temperatura e capacidade: 
utilização de unidades convencionais e 
relações entre as unidades de medida 
mais usuais 

(EF05MA19) Resolver e elaborar problemas envolvendo medidas das grandezas 
comprimento, área, massa, tempo, temperatura e capacidade, recorrendo a 
transformações entre as unidades mais usuais em contextos socioculturais. 

3 

Áreas e perímetros de figuras poligonais: 
algumas relações 

(EF05MA20) Concluir, por meio de investigações, que figuras de perímetros iguais 
podem ter áreas diferentes e que, também, figuras que têm a mesma área podem ter 
perímetros diferentes. 

3 

Noção de volume 
(EF05MA21) Reconhecer volume como grandeza associada a sólidos geométricos e 
medir volumes por meio de empilhamento de cubos, utilizando, preferencialmente, 
objetos concretos. 

3 

O sistema de numeração, de grandezas e 
de medidas 

(EF05MA02PA) Descrever os sistemas de numeração, de grandezas e medidas, 
existentes em diferentes culturas com a utilização da história da matemática 

4 

Problemas utilizando o sistema monetário 
brasileiro 

(EF05MA05SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam situações de compra 
e venda e formas de pagamento, utilizando termos como troco e desconto, 
enfatizando o consumo ético, consciente e responsável. 

4 

Probabilidade e 
estatística 

Espaço amostral: análise de chances de 
eventos aleatórios 

(EF05MA22) Apresentar todos os possíveis resultados de um experimento aleatório, 
estimando se esses resultados são igualmente prováveis ou não. 

3 
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Cálculo de probabilidade de eventos 
equiprováveis 

(EF05MA23) Determinar a probabilidade de ocorrência de um resultado em eventos 
aleatórios, quando todos os resultados possíveis têm a mesma chance de ocorrer 
(equiprováveis). 

3 

 

Leitura, coleta, classificação interpretação 
e representação de dados em tabelas de 
dupla entrada, gráfico de colunas 
agrupadas, gráficos pictóricos e gráfico 
de linhas 

(EF05MA24) Interpretar dados estatísticos apresentados em textos, tabelas e 
gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras áreas do conhecimento ou a outros 
contextos, como saúde e trânsito, e produzir textos com o objetivo de sintetizar 
conclusões. 

3 

(EF05MA25) Realizar pesquisa envolvendo variáveis categóricas e numéricas, 
organizar dados coletados por meio de tabelas, gráficos de colunas, pictóricos e de 
linhas, com e sem uso de tecnologias digitais, e apresentar texto escrito sobre a 
finalidade da pesquisa e a síntese dos resultados. 

3 
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MATEMÁTICA 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números  

 Sistema de numeração decimal: 
características, leitura, escrita e 
comparação de números naturais e de 
números racionais representados na forma 
decimal 

(EF06MA01) Comparar, ordenar, ler e escrever números naturais e números 
racionais cuja representação decimal é finita, fazendo uso da reta numérica. 

2 

(EF06MA02) Reconhecer o sistema de numeração decimal, como o que 
prevaleceu no mundo ocidental, e destacar semelhanças e diferenças com outros 
sistemas, de modo a sistematizar suas principais características (base, valor 
posicional e função do zero), utilizando, inclusive, a composição e decomposição 
de números naturais e números racionais em sua representação decimal. 

4 

(EF06MA03PA) Ilustrar situações que represente a cultura local por meio do 
sistema de numeração 

4 

Operações (adição, subtração, 
multiplicação, divisão e potenciação) com 
números naturais     

 

Divisão euclidiana 

(EF06MA03) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos (mentais ou 
escritos, exatos ou aproximados) com números naturais, por meio de estratégias 
variadas, com compreensão dos processos neles envolvidos com e sem uso de 
calculadora. 

2 

Matematizando 
(EF06MA01SFP) Apresentar conclusões           quando se tem uma igualdade ao 
se adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir seus membros por um mesmo número 
em uma pesquisa de preços ou compras em um supermercado 

1/3/4 

Fluxograma para determinar a paridade de 
um número natural 

 

Múltiplos e divisores de um número natural 

(EF06MA04) Construir algoritmo em linguagem natural e representá-lo por 
fluxograma que indique a resolução de um problema simples (por exemplo, se um 
número natural qualquer é par). 

2 

(EF06MA05) Classificar números naturais em primos e compostos, estabelecer 
relações entre números, expressas pelos termos “é múltiplo de”, “é divisor de”, “é 

2 
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2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 
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ESTRUT. 

 

Números primos e compostos 

fator de”, e estabelecer, por meio de investigações, critérios de divisibilidade por 2, 
3, 4, 5, 6, 8, 9, 10, 100 e 1000. 

(EF06MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam as ideias de múltiplo e 
de divisor.  

3 

Frações: significados (parte/todo, 
quociente), equivalência, comparação, 
adição e subtração; cálculo da fração de 
um número natural; adição e subtração de 
frações 

(EF06MA07) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às ideias de 
partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações equivalentes. 

2 

(EF06MA08) Reconhecer que os números racionais positivos podem ser expressos 
nas formas fracionária e decimal, estabelecer relações entre essas representações, 
passando de uma representação para outra, e relacioná-los a pontos na reta 
numérica. 

2 

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da fração de 
uma quantidade e cujo resultado seja um número natural, com e sem uso de 
calculadora. 

3 

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração 
com números racionais positivos na representação fracionária. 

3 

 

Operações (adição, subtração, 
multiplicação, divisão e potenciação) com 
números racionais. 

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na 
representação decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a 
potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando estimativas e 
arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e sem uso de 
calculadora.   

3 

(EF06MA02SFP) Comparar e ordenar números racionais em contextos distintos e 
associá-los a pontos da reta numérica 

3 
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Aproximação de números para múltiplos de 
potências de 10 

(EF06MA12) Fazer estimativas de quantidades e aproximar números para múltiplos 
da potência de 10 mais próxima.   

2 

Cálculo de porcentagens por meio de 
estratégias diversas, sem fazer uso da 
“regra de três” 

(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com 
base na ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando 
estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em contextos de educação 
financeira, entre outros. 

3 

Álgebra 

Propriedades da igualdade 

(EF06MA14) Reconhecer que a relação de igualdade matemática não se altera ao 
adicionar, subtrair, multiplicar ou dividir os seus dois membros por um mesmo 
número e utilizar essa noção para determinar valores desconhecidos na resolução 
de problemas. 

2 

Problemas que tratam da partição de um 
todo em duas partes desiguais, envolvendo 
razões entre as partes e entre uma das 
partes e o todo 

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas que envolvam a partilha de uma 
quantidade em duas partes desiguais, envolvendo relações aditivas e 
multiplicativas, bem como a razão entre as partes e entre uma das partes e o todo. 

3 
(EF06MA03SFP) Compreender e utilizar termos como troco, lucro e prejuízo em 
situações que envolvem o sistema monetário, explorando moedas e cédulas 
brasileiras para solucionar problemas simples do cotidiano. 

Geometria 

Plano cartesiano: associação dos vértices 
de um polígono a pares ordenados   

(EF06MA16) Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano 
do 1º quadrante, em situações como a localização dos vértices de um polígono. 

1 

Prismas e pirâmides: planificações e 
relações entre seus elementos (vértices, 
faces e arestas 

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces e 
arestas de prismas e pirâmides, em função do seu polígono da base, para resolver 
problemas e desenvolver a percepção espacial. 

1 

Matematizando (EF06MA04SFP) Reconhecer a geometria como ciência que pode revelar a 1, 3 e 4 
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realidade, dando oportunidades de desenvolver habilidades criativas. 

Polígonos: classificações quanto ao 
número de vértices, às medidas de lados e 
ângulos e ao paralelismo e 
perpendicularismo dos lados 

(EF06MA18) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando lados, 
vértices e ângulos, e classificá-los em regulares e não regulares, tanto em suas 
representações no plano como em faces de poliedros.   

1 

(EF06MA19) Identificar características dos triângulos e classificá-los em relação às 
medidas dos lados e dos ângulos. 

1 

(EF06MA20) Identificar características dos quadriláteros, classificá-los em relação 
a lados e a ângulos e reconhecer a inclusão e a intersecção de classes entre eles. 

1 

Construção de figuras semelhantes: 
ampliação e redução de figuras planas em 
malhas quadriculadas. 

(EF06MA21) Construir figuras planas semelhantes em situações de ampliação e de 
redução, com o uso de malhas quadriculadas, plano cartesiano ou tecnologias 
digitais. 

1 

(EF06MA22) Utilizar instrumentos, como réguas e esquadros, ou softwares para 
representações de retas paralelas e perpendiculares e construção de quadriláteros, 
entre outros. 

1 

Construção de retas paralelas e 
perpendiculares, fazendo uso de réguas, 
esquadros e softwares 

(EF06MA23) Construir algoritmo para resolver situações passo a passo (como na 
construção de dobraduras ou na indicação de deslocamento de um objeto no plano 
segundo pontos de referência e distâncias fornecidas etc.). 

1 

Simetria 

(EF06MA01PA) Reconhecer no plano cartesiano, o simétrico de figuras em relação 
aos eixos e à origem 

1 

(EF06MA02PA) Reconhecer figuras obtidas por simetrias de translação, rotação e 
reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria dinâmica e 
vincular esse estudo a representações planas de obras de arte, elementos 

1 
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arquitetônicos, entre outros  

Matematizando 
(EF06MA05SFP) Identificar, representar e construir simetrias ou eixos de simetria 
em figuras geométricas planas, tomando como suporte objetos do seu convívio 
familiar. 

1 

Grandezas e 
medidas 

Problemas sobre medidas envolvendo 
grandezas como comprimento, massa, 
tempo, temperatura, área, capacidade e 
volume 

(EF06MA24) Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas 
comprimento, massa, tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), 
capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de 
fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações reais 
e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento.   

3 

Ângulos: noção, usos e medida 

(EF06MA25) Reconhecer a abertura do ângulo como grandeza associada às 
figuras geométricas. 

3 

(EF06MA26) Resolver problemas que envolvam a noção de ângulo em diferentes 
contextos e em situações reais, como ângulo de visão. 

3 

 (EF06MA27) Determinar medidas da abertura de ângulos, por meio de transferidor 
e/ou tecnologias digitais.   

3 

Plantas baixas e vistas aéreas 
(EF06MA28) Interpretar, descrever e desenhar plantas baixas simples de 
residências e vistas aéreas. 

3 

Perímetro de um quadrado como grandeza 
proporcional à medida do lado 

(EF06MA29) Analisar e descrever mudanças que ocorrem no perímetro e na área 
de um quadrado ao se ampliarem ou reduzirem, igualmente, as medidas de seus 
lados, para compreender que o perímetro é proporcional à medida do lado, o que 
não ocorre com a área. 

3 
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Matematizando 
(EF06MA06SFP)Distinguir que perímetro e área são grandezas autônomas e 
apresentar o que ocorre em um retângulo ou quadrado e suas medidas quando se 
altera a medida de lados, tomando como suporte praças, bancos. 

 

Probabilidade e 
Estatística 

Cálculo de probabilidade como a razão 
entre o número de resultados favoráveis e 
o total de resultados possíveis em um 
espaço amostral equiprovável. 

 

Cálculo de probabilidade por meio de 
muitas repetições de um experimento 
(frequências de ocorrências e probabilidade 
frequentista) 

(EF06MA30) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, expressando-a por 
número racional (forma fracionária, decimal e percentual) e comparar esse número 
com a probabilidade obtida por meio de experimentos sucessivos. 

3 

Matematizando 
( EF06MA07) Simular por meio de uma razão, com números fracionários, decimais 
e percentuais uma probabilidade de um certo evento ocorrer, dentro de seu 
cotidiano. 

2 e 4 

Leitura e interpretação de tabelas e 
gráficos (de colunas ou barras simples ou 
múltiplas) referentes a variáveis 
categóricas e variáveis numéricas 

(EF06MA31) Identificar as variáveis e suas frequências e os elementos 
constitutivos (título, eixos, legendas, fontes e datas) em diferentes tipos de gráfico. 

3 

(EF06MA32) Interpretar e resolver situações que envolvam dados de pesquisas 
sobre contextos ambientais, sustentabilidade, trânsito, consumo responsável, entre 
outros, apresentadas pela mídia em tabelas e em diferentes tipos de gráficos e 
redigir textos escritos com o objetivo de sintetizar conclusões. 

3 

Coleta de dados, organização e registro. (EF06MA33) Planejar e coletar dados de pesquisa referente a práticas sociais 
escolhidas pelos alunos e fazer uso de planilhas eletrônicas para registro, 

3 
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Construção de diferentes tipos de gráficos 
para representá-los e interpretação das 
informações 

representação e interpretação das informações, em tabelas, vários tipos de gráficos 
e texto. 

 Diferentes tipos representação 
informações: gráficos fluxogramas. 

(EF06MA34) Interpretar e desenvolver fluxogramas simples, identificando as 
relações entre os objetos representados (por exemplo, posição de cidades 
considerando as estradas que as unem, hierarquia dos funcionários de uma 
empresa etc.).   

3 

Matematizando 

(EF06MA08SFP) Compartilhar de jogos e/ou brincadeiras que enfatizem no lúdico 
os cálculos, contagem, bem como a elaboração de regras para os jogos fazendo 
registros em tabelas e gráficos, realizando adivinhações, decifrando charadas, 
levantando hipóteses e testando-as. 

3 e 4 

(EF06MA09SFP) Mostrar através de conceitos estudados as combinações e 
espaços amostrais e possibilidades de eventos acontecerem utilizando a questão 
de uma cultura plantada em solos diferentes   

3 e 4 
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Números 

Múltiplos e divisores de um número 
natural 

(EF07MA01) Resolver e elaborar problemas com números naturais, envolvendo as 
noções de divisor e de múltiplo, podendo incluir máximo divisor comum ou mínimo 
múltiplo comum, por meio de estratégias diversas, sem a aplicação de algoritmos. 

3 

Cálculo de porcentagens e de acréscimos 
e decréscimos simples 

(EF07MA02) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, como os 
que lidam com acréscimos e decréscimos simples, utilizando estratégias pessoais, 
cálculo mental e calculadora, no contexto de educação financeira, entre outros. 

3 

Números inteiros: usos, história, 
ordenação, associação com pontos da 
reta numérica e operações 

(EF07MA03) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes contextos, 
incluindo o histórico, associá-los a pontos da reta numérica e utilizá-los em situações 
que envolvam adição e subtração. 

4 

(EF07MA04) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações com números 
inteiros. 

3 

(EF07MA01PA) Relatar situações que represente a cultura local por meio do sistema 
de numeração. 

4 

Fração e seus significados: como parte 
de inteiros, resultado da divisão, razão e 
operador   

(EF07MA05) Resolver um mesmo problema utilizando diferentes algoritmos 2 

(EF07MA06) Reconhecer que as resoluções de um grupo de problemas que têm a 
mesma estrutura pode ser obtidas utilizando os mesmos procedimentos. 

2 

(EF07MA07) Representar por meio de um fluxograma os passos utilizados para 
resolver um grupo de problemas. 

2 

(EF07MA08) Comparar e ordenar frações associadas às ideias de partes de inteiros, 
resultado da divisão, razão e operador. 

2 

(EF07MA09) Utilizar, na resolução de problemas, a associação entre razão e fração, 2 
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como a fração 2/3 para expressar a razão de duas partes de uma grandeza para três 
partes da mesma ou três partes de outra grandeza. 

Números racionais na representação 
fracionária e na decimal: usos, ordenação 
e associação com pontos da reta 
numérica e operações. 

(EF07MA10) Comparar e ordenar números racionais em diferentes contextos e 
associá-los a pontos da reta numérica. 

2 

(EF07MA11) Compreender e utilizar a multiplicação e a divisão de números 
racionais, a relação entre elas e suas propriedades operatórias. 

2 

(EF07MA12) Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações com 
números racionais. 

3 

Matematizando 
(EF07MA01SFP) Conhecer os fundamentos de uma cooperativa de reciclagem 
visando fins lucrativos. 

3 e 4 

Álgebra 

Linguagem algébrica:  variável e incógnita 

(EF07MA13) Compreender a ideia de variável, representada por letra ou símbolo, 
para expressar relação entre duas grandezas, diferenciando-a da ideia de incógnita. 

2 

(EF07MA14) Classificar sequências em recursivas e não recursivas, reconhecendo 
que o conceito de recursão está presente não apenas na matemática, mas também 
nas artes e na literatura. 

2 

(EF07MA15) Utilizar a simbologia algébrica para expressar regularidades 
encontradas em sequências numéricas 

2 

Equivalência de expressões algébricas: 
identificação da regularidade de uma 
sequência numérica    

(EF07MA16) Reconhecer se duas expressões algébricas obtidas para descrever a 
regularidade de uma mesma sequência numérica são ou não equivalentes. 

2 

Problemas envolvendo grandezas (EF07MA17) Resolver e elaborar problemas que envolvam variação de 2 
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diretamente proporcionais e grandezas 
inversamente proporcionais 

proporcionalidade direta e de proporcionalidade inversa entre duas grandezas, 
utilizando sentença algébrica para expressar a relação entre elas. 

Equações polinomiais do 1º grau 
(EF07MA18) Resolver e elaborar problemas que possam ser representados por 
equações polinomiais de 1º grau, redutíveis à forma ax + b = c, fazendo uso das 
propriedades da igualdade. 

2 

Matematizando 
(EF07MA02SFP) Exemplificar em linguagem matemática e mostrar estratégias 
acerca de resoluções de problemas. 

2 

Geometria 

Transformações geométricas de 
polígonos no plano cartesiano: 
multiplicação das coordenadas por um 
número inteiro e obtenção de simétricos 
em relação aos eixos e à origem. 

 (EF07MA19) Realizar transformações de polígonos representados no plano 
cartesiano, decorrentes da multiplicação das coordenadas de seus vértices por um 
número inteiro. 

1 

(EF07MA20) Reconhecer e representar, no plano cartesiano, o simétrico de figuras 
em relação aos eixos e à origem. 

1 

Simetrias de translação, rotação e 
reflexão 

(EF07MA21) Reconhecer e construir figuras obtidas por simetrias de translação, 
rotação e reflexão, usando instrumentos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica e vincular esse estudo a representações planas de obras de arte, 
elementos arquitetônicos, entre outros. 

1 

A circunferência como lugar geométrico 
(EF07MA22) Construir circunferências, utilizando compasso, reconhecê-las como 
lugar geométrico e utilizá-las para fazer composições artísticas e resolver problemas 
que envolvam objetos equidistantes. 

1 

Relações entre os ângulos formados por 
retas paralelas intersectadas por uma 
transversal 

(EF07MA23) Verificar relações entre os ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal, com e sem uso de softwares de geometria dinâmica. 

1 
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Triângulos: construção, condição de 
existência e soma das medidas dos 
ângulos internos 

(EF07MA24) Construir triângulos, usando régua e compasso, reconhecer a condição 
de existência do triângulo quanto à medida dos lados e verificar que a soma das 
medidas dos ângulos internos de um triângulo é 180°. 

1 

(EF07MA25) Reconhecer a rigidez geométrica dos triângulos e suas aplicações, 
como na construção de estruturas arquitetônicas (telhados, estruturas metálicas e 
outras) ou nas artes plásticas. 

1 

(EF07MA26) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um triângulo qualquer, conhecidas as medidas dos três lados.   

1 

Polígonos regulares: quadrado e triângulo 
equilátero 

(EF07MA27) Calcular medidas de ângulos internos de polígonos regulares, sem o 
uso de fórmulas, e estabelecer relações entre ângulos internos e externos de 
polígonos, preferencialmente vinculadas à construção de mosaicos e de 
ladrilhamentos. 

3 

(EF07MA28) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para 
a construção de um polígono regular (como quadrado e triângulo equilátero), 
conhecida a medida de seu lado. 

1 

 Matematizando 
(EF07MA03SFP) Elaborar e planificar projetos para possíveis monumentos na 
cidade enfatizando as diversas formas. 

1, 3 e 4 

Grandezas e 
medidas 

Problemas envolvendo medições    
(EF07MA29) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de grandezas 
inseridos em contextos oriundos de situações cotidianas ou de outras áreas do 
conhecimento, reconhecendo que toda medida empírica é aproximada. 

3 

Cálculo de volume de blocos 
retangulares, utilizando unidades de 

(EF07MA30) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida do volume de 
blocos retangulares, envolvendo as unidades usuais (metro cúbico, decímetro cúbico 

3 
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medida convencionais mais usuais e centímetro cúbico). 

Equivalência de área de figuras planas: 
cálculo de áreas de figuras que podem 
ser decompostas por outras, cujas áreas 
podem ser facilmente determinadas como 
triângulos e quadriláteros. 

(EF07MA31) Estabelecer expressões de cálculo de área de triângulos e de 
quadriláteros 

3 

(EF07MA32) Resolver e elaborar problemas de cálculo de medida de área de figuras 
planas que podem ser decompostas por quadrados, retângulos e/ou triângulos, 
utilizando a equivalência entre áreas. 

3 

Matematizando 
(EF07MA04SFP) Analisar situações presentes no cotidiano e expressar através de 
medidas de grandezas possíveis relações entre as mesmas. 

1, 3 e 4 

Medida do comprimento da circunferência 
(EF07MA33) Estabelecer o número como a razão entre a medida de uma 
circunferência e seu diâmetro, para compreender e resolver problemas, inclusive os 
de natureza histórica. 

3 

Probabilidade e 
estatística 

Experimentos aleatórios: espaço amostral 
e estimativa de probabilidade por meio de 
frequência de ocorrências 

(EF07MA34) Planejar e realizar experimentos aleatórios ou simulações que 
envolvem cálculo de probabilidades ou estimativas por meio de frequência de 
ocorrências.   

3 

Estatística: média e amplitude de um 
conjunto de dados. 

(EF07MA35) Compreender, em contextos significativos, o significado de média 
estatística como indicador da tendência de uma pesquisa, calcular seu valor e 
relacioná-lo, intuitivamente, com a amplitude do conjunto de dados. 

3 

Pesquisa amostral e pesquisa censitária    
Planejamento de pesquisa, coleta e 
organização dos dados, construção de 
tabelas e gráficos e interpretação das 
informações. 

(EF07MA36) Planejar e realizar pesquisa envolvendo tema da realidade social, 
identificando a necessidade de ser censitária ou de usar amostra, e interpretar os 
dados para comunicá-los por meio de relatório escrito, tabelas e gráficos, com o 
apoio de planilhas eletrônicas. 

3 
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Gráficos de setores: interpretação, 
pertinência e construção para representar 
conjunto de dados 

(EF07MA37) Interpretar e analisar dados apresentados em gráfico de setores 
divulgados pela mídia e compreender quando é possível ou conveniente sua 
utilização. 

3 

Matematizando 

(EF07MA05SFP) Fazer um esquema de pesquisa onde mostre a biodiversidade em 
São Francisco do Pará, fazendo uma análise de influência cultural e relacionando 
com a Matemática. 

3 e 4 

(EF07MA06SFP) Descobrir o conhecimento matemático no lúdico, analisando os 
fatos prováveis, poucos prováveis ou impossível. 

1 e 3 
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MATEMÁTICA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números 

Notação científica  
(EF08MA01) Efetuar cálculos com potências de expoentes inteiros e aplicar esse 
conhecimento na representação de números em notação científica. 

2 

Potenciação e radiciação 
(EF08MA02). Resolver e elaborar problemas usando a relação entre potenciação e 
radiciação, para representar uma raiz como potência de expoente fracionário.    

2 

O princípio multiplicativo da 
contagem 

(EF08MA03). Resolver e elaborar problemas de contagem cuja resolução envolva a 
aplicação do princípio multiplicativo. 

2 

Porcentagens 
(EF08MA04) Resolver e elaborar problemas, envolvendo cálculo de porcentagens, 
incluindo o uso de tecnologias digitais 

3 

Dízimas periódicas: fração geratriz   
(EF08MA05) Reconhecer e utilizar procedimentos para a obtenção de uma fração 
geratriz para uma dízima periódica 

2 

Matematizando 
(EF08MA01SFP) Estudar e analisar a população infectada pelo coronavírus durante 
um determinado tempo e fazer uma relação entre Brasil, Pará e São Francisco do Pará 
em porcentagens. 

2/3 

Álgebra 

Valor  numérico  de  expressões 
algébricas 

(EF08MA06) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo do valor numérico 
de expressões algébricas, utilizando as propriedades das operações 

2 

Associação de uma equação linear 
de 1º grau a uma reta no plano 
cartesiano. 

(EF08MA07) Associar uma equação linear de 1º grau com duas incógnitas a uma reta 
no plano cartesiano. 

2 

(EF08MA01PA) Descobrir por meio da história da matemática, a construção da álgebra 
e da geometria como uma atividade matemática fruto de diferentes culturas e práticas 
sociais 

4 

(PA.SFP.EF08MA02) Relatar situações que representem a cultura urbana e rural 4 
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MATEMÁTICA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(economia) por meio de representações algébricas e geométricas 

Sistema de equações polinomiais de 
1º grau: resolução algébrica e 
representação no plano cartesiano.   

(EF08MA08) Resolver e elaborar problemas relacionados ao seu contexto próximo, 
que possam ser representados por sistemas de equações de 1º grau com duas 
incógnitas e interpretá-los, utilizando, inclusive, o plano cartesiano como recurso. 

2 

Equação polinomial de 2º grau do 
tipo ax2 = b 

(EF08MA09) Resolver e elaborar, com e sem uso de tecnologias, problemas que 
possam ser representados por equações polinomiais de 2º grau do tipo ax2 = b. 

2 

Sequências recursivas e não 
recursivas 

(EF08MA10) Identificar a regularidade de uma sequência numérica ou figural não 
recursiva e construir um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os 
números ou as figuras seguintes. 

2 

(EF08MA11) Identificar a regularidade de uma sequência numérica recursiva e 
construir um algoritmo por meio de um fluxograma que permita indicar os números 
seguintes. 

2 

Variação de grandezas: diretamente 
proporcionais,  inversamente 
proporcionais  ou  não  proporcionais     

(EF08MA12) Identificar a natureza da variação de duas grandezas, diretamente, 
inversamente proporcionais ou não   proporcionais, expressando a relação existente 
por meio de sentença algébrica e representá-la no plano cartesiano.   

3 

(EF08MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam grandezas diretamente ou 
inversamente proporcionais, por meio de estratégias variadas. 

3 

Matematizando    

(EF08MA03SFP) Utilizar estratégias e trabalhar observando regularidades e 
generalizações padrões em sequências baseados em uso de materiais concretos, 
gestos e linguagens, afim de contribuir com o desenvolvimento do pensamento 
algébrico. 

2 /3/ 4 
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MATEMÁTICA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF08MA04SFP) Promover na sala de aula a criação de um espaço de produção de 
conhecimento, valorizando a diversidade sócio cultural presente na sala de aula. 

1, 2, 3 e 4 

Geometria 

Congruência de triângulos e 
demonstrações de propriedades de  
quadriláteros 

(EF08MA14) Demonstrar propriedades de quadriláteros por meio da identificação da 
congruência de triângulos. 

1 

Construções geométricas: ângulos 
de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos 
regulares 

(EF08MA15) Construir, utilizando instrumentos de desenho ou softwares de geometria 
dinâmica, mediatriz, bissetriz, ângulos de 90°, 60°, 45° e 30° e polígonos regulares.   

1 

(EF08MA16) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um hexágono regular de qualquer área, a partir da medida do ângulo 
central e da utilização de esquadros e compasso 

1 

Mediatriz e bissetriz como lugares 
geométricos: construção e 
problemas 

(EF08MA17) Aplicar os conceitos de mediatriz e bissetriz como lugares geométricos na 
resolução de problemas. 

1 

Transformações geométricas: 
simetrias de translação,  reflexão  e 
rotação 

(EF08MA18) Reconhecer e construir figuras obtidas por composições de 
transformações geométricas (translação, reflexão e rotação), com o uso de 
instrumentos de desenho ou de softwares de geometria dinâmica. 

1 

Matematizando 
(EF08MA05 SFP) Explorar a cidade de São Francisco do Pará, reconhecendo cores, 
formas, sinalização, igarapés e outros que possam contribuir para a aprendizagem e 
conceitos matemáticos.  

3 e 4 

Grandezas e 
medidas 

Área de figuras planas 

Área do círculo e comprimento de 
sua  circunferência 

(EF08MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de área de figuras 
geométricas, utilizando expressões de cálculo de área (quadriláteros, triângulos e 
círculos), em situações como determinar medida de terrenos.    

3 
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MATEMÁTICA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Volume de cilindro reto 

 

Medidas de capacidade 

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre um litro e um decímetro cúbico e a relação 
entre litro e metro cúbico, para resolver problemas de cálculo de capacidade de 
recipientes. 

3 

(EF08MA21) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo do volume de 
recipiente cujo formato é o de um bloco retangular. 

3 

(EF08MA20) Reconhecer a relação entre um litro e um decímetro cúbico e a relação 
entre litro e metro cúbico, para resolver problemas de cálculo de capacidade de 
recipientes. 

 

(EF08MA21) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo do volume de 
recipiente cujo formato é o de um bloco retangular. 

3 

Matematizando 
(EF08MA06SFP) Verificar a importância da economia do município, enfatizando a 
produção de farinha, hortaliças dentre outros tendo como fontes de desenvolvimento 
econômico. Relacionando relações métricas e capacidade de recipientes. 

1, 3 e 4 

Probabilidade e 
estatística   

Princípio multiplicativo da  contagem     
Soma das probabilidades de todos 
os elementos de um espaço amostral 

(EF08MA22) Calcular a probabilidade de eventos, com base na construção do espaço 
amostral, utilizando o princípio multiplicativo, e reconhecer que a soma das 
probabilidades de todos os elementos do espaço amostral é igual a 1. 

3 

Gráficos  de  barras, colunas, linhas 
ou setores e seus  elementos 
constitutivos e adequação para 
determinado conjunto de dados   

(EF08MA23) Avaliar a adequação de diferentes tipos de gráficos para representar um 
conjunto de dados de uma pesquisa.   

3 

Organização dos dados de uma 
variável contínua em  classes   

(EF08MA24) Classificar as frequências de uma variável contínua de uma pesquisa em 
classes, de modo que resumam os dados de maneira adequada para a tomada de 

3 
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MATEMÁTICA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

decisões.    

Medidas de tendência central e de 
dispersão 

(EF08MA25) Obter os valores de medidas de tendência central de uma pesquisa 
estatística (média, moda e mediana) com a compreensão de seus significados e 
relacioná-los com a dispersão de dados, indicada pela amplitude. 

3 

Pesquisas  censitária ou amostral 

 

Planejamento e execução de 
pesquisa amostral 

(EF08MA26) Selecionar razões, de diferentes naturezas (física, ética ou econômica), 
que justificam a realização de pesquisas amostrais e não censitárias, e reconhecer que 
a seleção da amostra pode ser feita de diferentes maneiras (amostra casual simples, 
sistemática e estratificada).   

3 

(EF08MA27) Planejar e executar pesquisa amostral, selecionando uma técnica de 
amostragem adequada, e escrever relatório que contenha os gráficos apropriados para 
representar os conjuntos de dados, destacando aspectos como as medidas de 
tendência central, a amplitude e as conclusões.   

3 

Matematizando 
(EF06MA07SFP) Elaborar e executar um projeto explorando a sustentabilidade como 
qualidade de vida para os seres humanos e ambiente. 

3 e 4 
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MATEMÁTICA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Números 

Necessidade dos números reais 
para medir qualquer segmento de 
reta 

(EF09MA01) Reconhecer que, uma vez fixada uma unidade de comprimento, existem 
segmentos de reta cujo comprimento não é expresso por número racional (como as 
medidas de diagonais de um polígono e alturas de um triângulo, quando se toma a 
medida de cada lado como unidade).   

2 

Números irracionais: 
reconhecimento e localização de 
alguns na reta numérica 

(EF09MA02) Reconhecer um número irracional como um número real cuja representação 
decimal é infinita e não periódica, e estimar a localização de alguns deles na reta 
numérica. 

2 

Potências com expoentes 
negativos e fracionários 

(EF09MA03) Efetuar cálculos com números reais, inclusive potências com expoentes 
fracionários. 

2 

Números reais: notação científica e 
problemas 

(EF09MA04) Resolver e elaborar problemas com números reais, inclusive em notação 
científica, envolvendo diferentes operações. 

2 

Números reais: notação científica e 
problemas 

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com a ideia de 
aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas percentuais, 
preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto da educação financeira. 

3 

Matematizando 
(EF09MA01SFP) desenvolver o raciocínio dedutivo na resolução de problemas em 
situações do cotidiano, explorando a capacidade de ampliar a facilidade em resoluções de  
cálculos mentais. 

2, 3 e 4 

Álgebra 
Funções: representações 
numérica,  algébrica e  gráfica 

(EF09MA06) Compreender as funções como relações de dependência unívoca entre duas 
variáveis e suas representações numérica, algébrica e gráfica e utilizar esse conceito para 
analisar situações que envolvam relações funcionais entre duas variáveis. 

2 

(EF09MA01PA) Comparar, por meio da história da matemática, a construção da 
geometria e da álgebra como diferentes práticas sociais e culturais 

4 
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MATEMÁTICA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF09MA02PA) Inferir situações que representem a cultura local por meio de 
representações geométricas e algébricas 

4 

Razão entre grandezas de 
espécies diferentes 

(EF09MA07) Resolver problemas que envolvam a razão entre duas grandezas de 
espécies diferentes, como velocidade e densidade demográfica. 

3 

Grandezas diretamente 
proporcionais e grandezas 
inversamente proporcionais 

(EF09MA08) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de proporcionalidade 
direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive escalas, divisão em partes 
proporcionais e taxa de variação, em contextos socioculturais, ambientais e de outras 
áreas. 

3 

Expressões algébricas: fatoração e 
produtos  Notáveis Resolução de 
equações polinomiais do 2º grau 
por meio de fatorações 

(EF09MA09) Compreender os processos de fatoração de expressões algébricas, com 
base em suas relações com os produtos notáveis, para resolver e elaborar problemas que 
possam ser representados por equações polinomiais do 2º grau 

2 

Matematizando 
(EF09MA02SFP) Interpretar a situação de expansão do corona vírus ou outra infecção 
que se alastre com intensidade como gripe e outros dentro do município e desenvolver um 
modelo algébrico, mostrando assim a proporcionalidade da(s) infecções.  

1, 2, 3 e 4 

Geometria 

Demonstrações de relações entre 
os ângulos  formados  por  retas  
paralelas intersectadas por uma 
transversal 

(EF09MA10) Demonstrar relações simples entre os ângulos formados por retas paralelas 
cortadas por uma transversal. 

2 

Relações entre arcos e ângulos na 
circunferência de um círculo 

(EF09MA11) Resolver problemas por meio do estabelecimento de relações entre arcos, 
ângulos centrais e ângulos inscritos na circunferência, fazendo uso, inclusive, de 
softwares de geometria dinâmica. 

1 
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MATEMÁTICA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Semelhança de triângulos 
(EF09MA12) Reconhecer as condições necessárias e suficientes para que dois triângulos 
sejam semelhantes. 

1 

Relações  métricas  no  triângulo 
retângulo    

(EF09MA13) Demonstrar relações métricas do triângulo retângulo, entre elas o teorema 
de Pitágoras, utilizando, inclusive, a semelhança de triângulos. 

2 

Teorema  de  Pitágoras:  
verificações   experimentais  e  
demonstração  Retas paralelas 
cortadas por transversais: 
teoremas de proporcionalidade e 
verificações experimentais 

(EF09MA14) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de Pitágoras ou das 
relações de proporcionalidade envolvendo retas paralelas cortadas por secantes.   

1 

Polígonos regulares 
(EF09MA15) Descrever, por escrito e por meio de um fluxograma, um algoritmo para a 
construção de um polígono regular cuja medida do lado é conhecida, utilizando régua e 
compasso, como também softwares. 

1 

 Distância entre pontos no plano 
cartesiano 

(EF09MA16) Determinar o ponto médio de um segmento de reta e a distância entre dois 
pontos quaisquer, dadas as coordenadas desses pontos no plano cartesiano, sem o uso 
de fórmulas, e utilizar esse conhecimento para calcular, por exemplo, medidas de 
perímetros e áreas de figuras planas construídas no plano. 

1 

Vistas ortogonais de figuras 
espaciais 

(EF09MA17) Reconhecer vistas ortogonais de figuras espaciais e aplicar esse 
conhecimento para desenhar objetos em perspectiva.  

1 

Matematizando 
(EF09MA03SFP) Compreender a construção da geometria como diferentes práticas 
sociais e culturais tomando como suporte a história e evolução da matemática. 

1 e 4 

Grandezas e Unidades de medida para medir  (EF09MA18) Reconhecer e empregar unidades usadas para expressar medidas muito 3 
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MATEMÁTICA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

medidas distâncias muito grandes e muito 
pequenas Unidades de medida  
utilizadas na informática. 

grandes ou muito pequenas, tais como distância entre planetas e sistemas solares, 
tamanho de vírus ou de células, capacidade de armazenamento de computadores, entre 
outros. 

Volume de prismas e cilindros 
(EF09MA19) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de volumes de 
prismas e de cilindros retos, inclusive com uso de expressões de cálculo, em situações 
cotidianas. 

3 

Probabilidade e 
estatística   

Análise de probabilidade de 
eventos aleatórios: eventos 
dependentes e  independentes 

(EF09MA20) Reconhecer, em experimentos aleatórios, eventos independentes e 
dependentes e calcular a probabilidade de sua ocorrência, nos dois casos 

3 

Análise de gráficos divulgados pela 
mídia: elementos que podem 
induzir a erros de leitura ou de 
interpretação 

(EF09MA21) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, os elementos que 
podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, como escalas inapropriadas, 
legendas não explicitadas corretamente, omissão de informações importantes (fontes e 
datas), entre outros. 

3 

Leitura, interpretação e 
representação de dados de 
pesquisa expressos em tabelas de 
dupla entrada, gráficos de colunas 
simples e agrupadas, gráficos de 
barras e de setores e  gráficos 
pictóricos 

(EF09MA22) Escolher e construir o gráfico mais adequado (colunas, setores, linhas), com 
ou sem uso de planilhas eletrônicas, para apresentar um determinado conjunto de dados, 
destacando aspectos como as medidas de tendência central. 

3 

Planejamento e execução de 
pesquisa amostral e apresentação 
de relatório 

(EF09MA23) Planejar e executar pesquisa amostral envolvendo tema da realidade social 
e comunicar os resultados por meio de relatório contendo avaliação de medidas de 
tendência central e da amplitude, tabelas e gráficos adequados, construídos com o apoio 

3 
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MATEMÁTICA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

de planilhas eletrônicas.   

Matematizando 

(EF09MA04SFP) Planejar e desenvolver um projeto que envolva o impacto social e 
econômico relativo às situações de pandemias ou infecções, relacionando-o com a 
Matemática 

3 e 4 

(EF09MA05SFP) Desenvolver um projeto que explore conceitos e relações matemáticas 
presentes no município de São Francisco do Pará, analisando a diversidade cultural dos 
munícipes, e a influência de outras regiões. 

3 e 4 
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A ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA 

 

A sociedade contemporânea está fortemente organizada com base no 

desenvolvimento científico e tecnológico. Da metalurgia, que produziu ferramentas e 

armas, passando por máquinas e motores automatizados, até os atuais chips 

semicondutores, ciência e tecnologia vêm se desenvolvendo de forma integrada com os 

modos de vida que as diversas sociedades humanas organizaram ao longo da história. 

No entanto, o mesmo desenvolvimento científico e tecnológico que resulta 

em novos ou melhores produtos e serviços também pode promover desequilíbrios na 

natureza e na sociedade. 

Para debater e tomar posição sobre alimentos, medicamentos, combustíveis, 

transportes, comunicações, contracepção, saneamento e manutenção da vida na Terra, 

entre muitos outros temas, são imprescindíveis tanto conhecimentos éticos, políticos e 

culturais quanto científicos. Isso por si só já justifica, na educação formal, a presença da 

área de Ciências da Natureza, e de seu compromisso com a formação integral dos 

alunos. 

Portanto, ao longo do Ensino Fundamental, a área de Ciências da Natureza 

tem um compromisso com o desenvolvimento do letramento científico, que envolve a 

capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e tecnológico), mas 

também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das ciências. 

Em outras palavras, apreender ciência não é a finalidade última do 

letramento, mas, sim, o desenvolvimento da capacidade de atuação no e sobre o mundo, 

importante ao exercício pleno da cidadania. 

Nessa perspectiva, a área de Ciências da Natureza, por meio de um olhar 

articulado de diversos campos do saber, precisa assegurar aos alunos do Ensino 

Fundamental o acesso à diversidade de conhecimentos científicos produzidos ao longo 

da história, bem como a aproximação gradativa aos principais processos, práticas e 

procedimentos da investigação científica. 

Espera-se, desse modo, possibilitar que esses alunos tenham um novo olhar 

sobre o mundo que os cerca, como também façam escolhas e intervenções conscientes e 

pautadas nos princípios da sustentabilidade e do bem comum. 
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Para tanto, é imprescindível que eles sejam progressivamente estimulados e 

apoiados no planejamento e na realização cooperativa de atividades investigativas, bem 

como no compartilhamento dos resultados dessas investigações. Isso não significa 

realizar atividades seguindo, necessariamente, um conjunto de etapas predefinidas, 

tampouco se restringir à mera manipulação de objetos ou realização de experimentos em 

laboratório. 

Ao contrário, pressupõe organizar as situações de aprendizagem partindo de 

questões que sejam desafiadoras e, reconhecendo a diversidade cultural, estimulem o 

interesse e a curiosidade científica dos alunos e possibilitem definir problemas, levantar, 

analisar e representar resultados; comunicar conclusões e propor intervenções. 

Dessa forma, o processo investigativo deve ser entendido como elemento 

central na formação dos estudantes, em um sentido mais amplo, e cujo desenvolvimento 

deve ser atrelado a situações didáticas planejadas ao longo de toda a educação básica, de 

modo a possibilitar aos alunos revisitar de forma reflexiva seus conhecimentos e sua 

compreensão acerca do mundo em que vivem. Sendo assim, o ensino de Ciências deve 

promover situações nas quais os alunos possam: 
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Considerando esses pressupostos, e em articulação com as competências 

gerais da Educação Básica, a área de Ciências da Natureza – e, por consequência, o 

componente curricular de Ciências –, devem garantir aos alunos o desenvolvimento de 

competências específicas. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA PARA O 

ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o 

conhecimento científico como provisório, cultural e histórico. 

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da 

Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, 

socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao 

mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações que 

se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar 

respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

Ciências da Natureza. 

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de 

suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 

incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho. 
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5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e 

negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 

socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a 

diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação 

para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e resolver 

problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética. 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na 

diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 

conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 

Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e 

socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios 

éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 
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CIENCIAS 

 

O princípio do desenvolvimento humano pressupõe a integralidade do 

sujeito e a sua inter-relação com o seu meio físico e social. Enquanto ser social esse 

desenvolvimento busca o seu despertar ético para as questões de convívio coletivo, 

enquanto ser humano, a sua reaproximação com seu ambiente natural, o que demanda 

conhecimento para transformar e consciência para preservar. Nesse processo de 

desenvolvimento, as chamadas Ciências da Natureza objetivam tratar a formação de 

Ciência como produto da construção histórica, social e cultural humana, o ensino de 

Ciências deve reafirmar a necessidade constante da construção do conhecimento aliado 

ao processo investigativo, explorando aspectos que envolvam a definição e o 

reconhecimento de problemas, o levantamento de hipóteses, sua análise e representação, 

a comunicação e a posterior intervenção sobre o meio. 

Como todo e qualquer fenômeno construído sócio historicamente, esse 

campo experimentou nas últimas décadas mudanças conceituais e metodológicas, 

reflexos do modo de pensar e de entender o papel da educação frente às demandas da 

sociedade que naturalmente se modificam com o passar dos tempos. Na década de 1930, 

por exemplo, em função da crescente industrialização pela qual passava o Brasil, a 

escola organiza seus currículos na tentativa de preparar os estudantes para essa demanda 

da sociedade. Cumpre essa função a Reforma Francisco Campos em 1931, quando o 

ensino de Ciências, compreendido naquele momento, na forma de um conjunto de 

conhecimentos repassados como verdades absolutas, passa a fazer parte do currículo 

escolar. Na década de 1950, o uso crescente de tecnologias resultante ainda do processo 

de industrialização, reforça a necessidade de uma educação que responda as demandas 

do mercado. Nesse contexto, a Lei 4.024/61 (BRASIL, 1961) que objetivava preparar o 

indivíduo para mobilizar conhecimentos científicos e uso de recursos tecnológicos por 

meio do ensino que valorizava a reprodução do método científico, contribuiu para 

fortalecer de maneira mais significativa o ensino de Ciências. Com a LDB nº 5692/71 

(BRASIL, 1971) e a redefinição da Educação Básica, prevalece o ensino pela 

transmissão de conhecimentos acumulados e ainda caracterizado pelo seu caráter neutro 

e inquestionável, constituído por conteúdos selecionados de acordo com sua relevância 

técnico- científica. Apresentados de forma dissociada da realidade, os conhecimentos 

físicos, químicos, biológicos e geológicos eram ensinados em séries diferentes, de modo 
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dogmático, acrítico, memorístico, centrado na transmissão de conceitos e definições, 

resultante ainda da forte influência do pensamento racionalista (BRASIL, 1998a). Dessa 

forma, a década de 1980 é marcada por uma aproximação do ensino de Ciências com as 

Ciências Humanas e Sociais, reforçando a concepção de Ciência enquanto construção 

humana e a educação como fenômeno social e político. Nesse contexto, evidencia-se a 

tendência pedagógica Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) que enfatiza conteúdos 

socialmente relevantes, decorrentes do modelo desenvolvimentista que se tornou 

mundialmente hegemônico após a segunda guerra mundial. Na década de 1990, a LDB 

9394/96 (BRASIL, 1996) aponta para a necessidade de uma reforma na Educação 

Básica e nesse cenário, destacam-se os PCNs (BRASIL, 1998a); neles as orientações 

para o ensino de Ciências reúnem princípios do socio-interacionismo e da tendência 

CTS com relevância na formação da cidadania, na abordagem de questões sociais, na 

valorização dos conhecimentos prévios e na avaliação diagnóstica. Visando a superar a 

fragmentação do ensino, os PCNs de Ciências Naturais apresentavam os conteúdos 

distribuídos em quatro eixos temáticos: Vida e Ambiente, Ser Humano e Saúde, 

Tecnologia e Sociedade e Terra e Universo. Também são indicados sete temas 

transversais a serem contemplados como articuladores do ensino e da formação escolar: 

Ética, Saúde, Meio Ambiente, Orientação Sexual, Pluralidade Cultural, Trabalho e 

Consumo. A orientação dos conteúdos por meio de eixos e temas transversais 

objetivava contribuir para a ligação entre diferentes saberes, possibilitando a 

interdisciplinaridade ao contemplar conhecimentos biológicos, físicos, químicos, 

culturais, sociais e tecnológicos. Por se configurar como uma proposta aberta e flexível, 

os PCNs (BRASIL, 1998a) não atribuíram a si mesmos um caráter normativo, pois caso 

o fizesse se sobreporia à competência dos Estados e Municípios e desconsideraria a 

diversidade sociocultural das diferentes regiões do País, além de comprometer a 

autonomia de professores e equipes pedagógicas na elaboração dos currículos regionais, 

conforme dispõe o Parecer CNE/CEB nº 3/97. 

Os PCN´s não dispensam a necessidade de formulação de diretrizes 

curriculares nacionais que deverão fundamentar a fixação de conteúdos 

mínimos e a base nacional comum dos currículos, em caráter obrigatório para 

todo o território nacional, nos termos do Artigo 26 da Lei no 9394/96 

(BRASIL, 1997c, p. 280). 

Em 2014, no Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado pela Lei nº 

13.005/2014 (BRASIL, 2014a), alguns termos que nortearão a BNCC passam a constar 

nos documentos oficiais com destaque para os direitos e objetivos de aprendizagem para 

os alunos do Ensino Fundamental. Com a mudança introduzida na LDB pela Lei nº 
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13.415/2017, os termos “direitos e objetivos de aprendizagem” tornam-se equivalentes 

as expressões “competências e habilidades”, conforme o parecer homologado pela 

Portaria nº 1.570 do MEC/CNE (BRASIL, 2017b). Assim, tanto o ensino de Ciências 

quanto as demais áreas de conhecimento passam a contribuir para os saberes que os 

alunos devem aprender na Educação Básica, ou seja, direitos e objetivos de 

aprendizagem, bem como a capacidade desses alunos de mobilizar e aplicar esses 

conhecimentos em situações cotidianas, isto é, o desenvolvimento de competências e 

habilidades. 

 

ORIENTAÇÕES METODOLÓGICAS  

A base para o ensino de Ciências deve ser consolidada nas necessidades dos 

alunos, em sua formação como cidadãos, dentro do contexto social, histórico, cultural e 

científico. É primordial que o professor aja como mediador, instigando o 

questionamento, a apresentação de ideias, a expressão de opiniões e a análise de 

situações – situações que vão de acordo com as necessidades dos alunos e as 

especificidades do meio em que estão inseridos. Quando o estudante conhece o mundo 

que o cerca, torna-se capaz de opinar e intervir na realidade, modificando-a de maneira 

consciente (VIGOTSKI, 2007), o professor deve sensibilizar o aluno, para isso deve 

convidar, de forma intencional, para uma participação ativa – algo que está atrelado 

diretamente à questão do letramento científico, não bastando apenas testar os conceitos, 

mas também os construir coletivamente. 

Sendo assim, apresentamos um documento que busca dialogar com as 

prerrogativas que buscam estruturar o Currículo do município de São Francisco, 

considerando os objetivos de aprendizagem e as habilidades que devem ser 

desenvolvidas ao longo dos nove anos do Ensino Fundamental, destacando ainda que 

essa mesma estrutura curricular é organizada de modo a contemplar as oito 

competências especificas da Área de Ciências da Natureza, destacadas no final desse 

texto, que estão relacionadas às dez competências gerais apontadas na BNCC 

(BRASIL,2017a). Cada competência é constituída por um conjunto de habilidades que 

expressam as aprendizagens essenciais que devem ser asseguradas aos alunos nos 

diferentes contextos escolares e, no caso específico de Ciências da Natureza, propiciar a 

necessária alfabetização científica para o cidadão deste tempo, inserido em um contexto 

caracterizado pelo crescente desenvolvimento científico-tecnológico, isso implica 

desfazer equívocos nas visões de ciência e tecnologia como aqueles relacionados à visão 



345 
 

descontextualizada e socialmente neutra da atividade científico-tecnológica, a 

problemática e a histórica do método científico e, também, à concepção de que o 

conhecimento cientificamente produzido e ensinado deva ser fragmentado, 

especializado, segregado e isolado dentro das disciplinas (MORAES, 2003).  

Um novo paradigma propõe uma aprendizagem significativa que ocorre pela 

complexidade das interações entre os diversos sujeitos envolvidos no processo, seus 

contextos históricos e sociais, sua relação com o mundo e com as pessoas 

(MORIN,2013). Uma das funções da escola é preparar o estudante para o exercício 

consciente da cidadania, socialmente comprometido e atuante no espaço em que está 

inserido, para tanto é importante pensar um currículo nas Ciências da Natureza que 

venha contribuir para o desenvolvimento integral do aluno. Desse modo, é importante 

compreender o aluno dentro de uma perspectiva mais ampla e singular, considerando os 

aspectos intelectuais, afetivos, sociais, culturais e relacionais, em sua aprendizagem, 

posto que o estudante. 

É um ser humano que está desenvolvendo uma atividade complexa e que 

nesse processo está se apropriando, ao mesmo tempo, de um determinado 

objeto de conhecimento cultural e se formando como sujeito cultural. Isso 

significa que é impossível homogeneizar os alunos, é impossível 

desconsiderar sua história de vida, seus modos de viver, suas experiências 

culturais, e dar um caráter de neutralidade aos conteúdos, desvinculando-os 

do contexto sócio-histórico que os gestou (GIROTTO, 2006, p. 34). 

Para tanto, propõe-se pensar em propostas que valorize a interdisciplinaridade 

dos conhecimentos, trabalhando temas ou eixos estruturantes que organizem o currículo 

e que visem ao protagonismo do estudante como sujeito ativo na sua aprendizagem, que 

trate de “ensinar o aluno a aprender, a encontrar o nexo, a estrutura, o problema que 

vincula a informação e que permite aprender” (HERNÁNDEZ; VENTURA, 1998, p. 

66). 

Ao se pensar uma diretriz curricular nas Ciências da Natureza, deve-se levar 

em consideração a construção de um documento que valorize tanto um ensino 

globalizante, quanto os conhecimentos locais, que estejam próximos à realidade do 

estudante, contextualizados à sua vida social, valorizando seus interesses e estimulando 

sua curiosidade, para que os conhecimentos construídos em sala de aula produzam 

sentidos para esses sujeitos. Nessa perspectiva, propõe-se a estruturação do currículo da 

área de Ciências da Natureza a partir de eixos estruturantes, subeixos e objetivos de 

aprendizagem, aos quais os conteúdos devem se vincular, para possibilitar o 
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desenvolvimento de habilidades e competências ao longo dos anos que compõem o 

Ensino Fundamental. 

Para o desenvolvimento do trabalho pedagógico na área de Ciências da 

Natureza, bem como nas demais áreas de conhecimento no Ensino Fundamental, foram 

definidos quatro grandes eixos estruturantes que se relacionam com os objetos de estudo 

de cada componente da matriz curricular, resultantes da produção humana no decorrer 

dos tempos e nos diversos contextos socioculturais. Esses eixos estruturantes se 

subdividem em subeixos que, por sua vez, desencadeiam os objetivos de aprendizagem 

e as habilidades a serem desenvolvidas pelos alunos. 

O eixo “Espaço/Tempo e suas Transformações” é constituído pelos subeixos 

(1) Vida, Ambiente e suas interações; (2) Ser humano, Ambiente e Saúde; e (3) Terra e 

universo, possibilitará a compreensão da natureza como um todo dinâmico, tendo os 

seres vivos e, em particular, o ser humano como parte integrante e agente de 

transformações do mundo em que vive, bem como reconhecer o funcionamento do 

corpo humano, considerando as suas transformações e os efeitos resultantes de 

substâncias prejudiciais à saúde; o eixo contempla ainda a compreensão do sistema 

solar, a composição da Terra, os fenômenos atmosféricos e suas influências na dinâmica 

da vida. 

“Linguagem e suas Formas Comunicativas” representa o segundo eixo da 

estrutura curricular proposta, sendo formado pelos subeixos (1) Educação, Ciência, 

Tecnologia e comunicação a serviço da vida; e (2) Transferência, Processamento e 

Armazenamento de informações; por representar um instrumento de comunicação, a 

linguagem é a manifestação das diferentes culturas que compõem a diversidade da 

sociedade brasileira. Embora o documento sinalize para apropriação de conhecimentos 

cientificamente validados, é importante ressaltar a necessidade de reconhecer outras 

formas de conhecimentos e linguagens construídos em diferentes contextos sócio-

históricos; dessa forma, considera-se necessário compreender o uso social da linguagem 

cientifica e para tanto reconhecer que as abordagens metodológicas, precisam ser 

contextualizadas com aspectos sócio-científicos por meio de práticas e atitudes, que 

possibilitem a compreensão entre ciência, tecnologia e sociedade. O conhecimento 

científico, historicamente construído, sempre esteve ligado às atividades acadêmicas, 

tornando-o distante da cultura popular, assim para que o mesmo se torne parte dessa 

cultura é necessário que o mesmo contribua para a solução de problemas cotidianos, 

assumindo importância nesse sentido, os meios informais de divulgação cientifica, 
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como jornais, revistas, programas televisivos e outras mídias. Cumpre importante papel 

nessa divulgação da ciência, precisamente no campo escolar, programas de 

Educomunicação, por favorecer uma interação entre comunicação e educação, como 

campo de diálogo, contribuindo para o exercício da cidadania, por meio de debates 

envolvendo ciência, tecnologia, sociedade e ambiente. 

O terceiro eixo deste Documento Curricular apresenta o tema “Valores à Vida 

Social” constituído pelos subeixos (1) Sustentabilidade e recursos naturais; e (2) 

Dignidade humana, corpo e saúde. Discutir os fundamentos do desenvolvimento 

sustentável é possibilitar ao sujeito compreender a necessidade do equilíbrio ecológico 

para a manutenção da vida. Essa discussão poderá contribuir para que os sujeitos 

desenvolvam certas habilidades, levando-os a construção de propostas para um 

consumo mais consciente e práticas que minimizem impactos ao meio, como o descarte 

adequado de produtos tecnológicos, a reutilização ou reciclagem de materiais 

consumidos na escola e/ou na vida cotidiana e outras ações individuais e/ou coletivas 

favorecedoras do uso racional do meio e que colaborem para o bem estar das gerações 

atuais, sem comprometer a segurança de gerações futuras. Ainda nesse eixo, 

considerando a dignidade humana como um bem a ser preservado, recomenda-se 

discutir a necessidade de adaptações dos espaços coletivos para promoção de 

acessibilidades em atendimentos de diferentes necessidades. Dessa forma, é 

oportunizado aos sujeitos reconhecer a diversidade e a importância da valorização, do 

acolhimento e do respeito às diferenças. 

“Cultura e Identidade” corresponde ao quarto e último eixo da estrutura 

curricular neste documento, formado pelos subeixos (1) Conhecimentos tradicionais e 

ambientes amazônicos; e (2) Espécies amazônicas e seu aproveitamento na saúde e na 

economia. Esse eixo reflete a necessidade de valorização dos diversos tipos de 

conhecimentos, sejam eles cientificamente validados ou não, o que nos possibilita 

destacar os saberes popularmente construídos. Essa concepção oportuniza aos sujeitos o 

reconhecimento dos saberes populares, que transmitidos ao longo das gerações passam 

a fazer parte da cultura dos povos amazônicos locais.Tal concepção dialoga com o que 

preconiza Chassot (2008) quando defende o resgaste dos saberes populares, tornando-os 

saberes escolares. Essa concepção assegura aos sujeitos, compreender a importância dos 

conhecimentos tradicionais e das atividades artísticas para a valorização da identidade e 

cultura dos povos da Amazônia, reconhecendo os mitos, as crendices populares 

relacionadas, por exemplo, à alimentação, bem como reconhecer os procedimentos 
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utilizados pelas populações tradicionais no cultivo de espécies amazônicas úteis à vida 

humana e a importância das espécies amazônicas como fonte de matéria prima para 

indústria de alimentos, de cosméticos e de medicamentos. A organização acima descrita 

proporcionará aos sujeitos envolvidos no processo, mobilizar conhecimentos relativos 

aos tópicos de ciências, necessários para o desenvolvimento das competências 

específicas apontadas na Base (BRASIL, 2017a). 

Finalmente, a partir dessa organização, disponibiliza-se para toda a 

comunidade o Documento Curricular que irá nortear o ensino no município de São 

Francisco do Pará, resultado da construção coletiva em que cada área/componente 

curricular indica os objetivos de aprendizagem e as habilidades que serão desenvolvidas 

pelos sujeitos que os mobilizarão de forma contextualizada e interdisciplinar, 

possibilitando o desenvolvimento das competências indicadas pela BNCC 

(BRASIL,2017a). 
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CIÊNCIAS - 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Vida e evolução 
humana 

Corpo humano 

(EF01CI02) Localizar, nomear e representar graficamente (por meio de desenhos) 
partes do corpo humano e explicar suas funções. 

1 

(EF01CI01SFP) Perceber que boas atitudes devemos ter para manter a saúde do 
corpo. 

1 

Divisão do corpo humano 
(EF01CI02SFP) Nomear e identificar adequadamente as partes do corpo humano. 1 

(EF01CI03SFP) Identificar as diferenças do corpo de acordo com o seu crescimento. 1 

Órgãos dos sentidos 
(EF01CI04SFP)Relacionar os sentidos aos órgãos do corpo humano, observando as 
sensações corporais exercitando-as por meio de dinâmicas sensoriais vivenciadas 
em nosso dia a dia.  

1 

Higiene 

(EF01CI03) Discutir as razões pelas quais os hábitos de higiene do corpo (lavar as 
mãos antes de comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as orelhas etc.) 
são necessários para a manutenção da saúde. 

1 e 3 

(EF01CI05SFP)Identificar os objetos de higienização corporal. 1 e 3 

(EF01CI06SFP)Relacionar saúde, higiene e qualidade de vida e dialogando sobre as 
principais doenças ocasionadas pela falta de higiene ressaltando os cuidados com o 
corpo  

3 

Respeito à diversidade 

(EF01CI04) Comparar características físicas entre os colegas, reconhecendo a 
diversidade e a importância da valorização, do acolhimento e do respeito às 
diferenças. 

1, 3 e 4 

(EF01CI07SFP)Perceber as diferenças entre as crianças, respeitando o que for 1 e 4 
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CIÊNCIAS - 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

identificado. 

(EF01CI08SFP)Compreender que cada criança tem características físicas 
emocionais diferentes.  

1, 3 e 4 

Vida e evolução 

Natureza: Animais domésticos e 
selvagens 

(EF01CI09SFP) Identificar o que são animais e compreender as diferenças entre os 
animais estudados. 

1 

Habitat e alimentação dos animais 
(EF01CI010SFP)Relacionar os animais às suas características de habitat e 
alimentação. 

1 e 3 

Plantas: Noção de diversidade e 
desenvolvimento 

(EF01CI11SFP) Dialogar sobre a história das plantas regionais, sua utilidade e 
importância para a comunidade local e para o meio ambiente. 

1 e 4 

Matéria e energia 

Características dos materiais 

 

Tipos de matéria 

(EF01CI01) Comparar características de diferentes materiais presentes em objetos 
de uso cotidiano, discutindo sua origem, os modos como são descartados e como 
podem ser usados de forma mais consciente. 

1 

(EF01CI12SFP) Realizar práticas de investigação na comunidade escolar sobre os 
resíduos sólidos e materiais que os compõem enfatizando a importância da coleta 
seletiva. 

1 

Tipos de energia 
(EF01CI13SFP) Compreender os diferentes tipos de recursos que produzem energia 
e a importância dos tais, (sol, água e vento) na geração de energia. 

1 
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CIÊNCIAS - 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Matéria e energia 

Propriedades e usos dos materiais 

 

Prevenção de acidentes domésticos 

(EF02CI01) Identificar de que materiais (metais, madeira, vidro etc.) são feitos os 
objetos que fazem parte da vida cotidiana, como esses objetos são utilizados e com 
quais materiais eram produzidos no passado. 

1 

(EF02CI02) Propor o uso de diferentes materiais para a construção de objetos de 
uso cotidiano, tendo em vista algumas propriedades desses materiais (flexibilidade, 
dureza, transparência etc.). 

1 e 2 

(EF02CI03) Discutir os cuidados necessários à prevenção de acidentes domésticos 
(objetos cortantes e inflamáveis, eletricidade, produtos de limpeza, medicamentos 
etc.). 

3 

(EF02CI01SFP) Reconhecer os impactos de produção e de consumo de materiais 
na natureza, tendo como destaque os mais consumidos pela comunidade 
(localidade) 

1e 3 

(EF02CI02SFP) construir desenhos e ilustrações sobre os cuidados com os 
materiais que causam risco e acidentes domésticos. 

1, 2 e 3 

Vida e evolução 

Seres vivos no ambiente 

 

Plantas 

(EF02CI04) Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, 
fase da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e 
relacioná-las ao ambiente em que eles vivem. 

1 

(EF02CI05) Investigar a importância da água e da luz para a manutenção da vida de 
plantas em geral. 

1 

(EF02CI06) Identificar as principais partes de uma planta (raiz, caule, folhas, flores e 
frutos) e a função desempenhada por cada uma delas, e analisar as relações entre 
as plantas, o ambiente e os demais seres vivos. 

1 e 3 
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CIÊNCIAS - 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Terra e Universo 

Movimento aparente do Sol no céu 

(EF02CI07) Descrever as posições do Sol em diversos horários do dia e associá-las 
ao tamanho da sombra projetada. 

1 

(EF02CI03SFP) Identificar e analisar a importância do sol para o ser humano, 
reconhecer os benefícios e os malefícios à saúde, assim como, a necessidade dos 
cuidados quando exposto a radiação solar. 

3 

(EF02CI04SFP) Realizar atividades experimental de investigação que demostre a 
formação das sombras e o movimento da Terra. 

1 

O Sol como fonte de luz e calor 
(EF02CI08) Comparar o efeito da radiação solar (aquecimento e reflexão) em 
diferentes tipos de superfície (água, areia, solo, superfícies escura, clara e metálica 
etc.). 

1 
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CIÊNCIAS - 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Terra e Universo 

Característica da terra 

 

Observação do céu 

(EF03CI07) Identificar características da Terra (como seu formato esférico, a 
presença de água, solo etc.), com base na observação, manipulação e comparação 
de diferentes formas de representação do planeta (mapas, globos, fotografias etc.). 

1 

(EF03CI08) Observar, identificar e registrar os períodos diários (dia e/ou noite) em 
que o Sol, demais estrelas, Lua e planetas estão visíveis no céu. 

1 

O solo 

(EF03CI09) Comparar diferentes amostras de solo do entorno da escola com base 
em características como cor, textura, cheiro, tamanho das partículas, permeabilidade 
etc. 

1 

(EF03CI10) Identificar os diferentes usos do solo (plantação e extração de materiais, 
dentre outras possibilidades), reconhecendo a importância do solo para a agricultura 
e para a vida. 

1 

Vida e evolução 
Características e desenvolvimento 
dos animais 

(EF03CI04) Identificar características sobre o modo de vida (o que comem, como se 
reproduzem, como se deslocam etc.) dos animais mais comuns no ambiente 
próximo. 

1 

(EF03CI05) Descrever e comunicar as alterações que ocorrem desde o nascimento 
em animais de diferentes meios terrestres ou aquáticos, inclusive o homem. 

1 

(EF03CI06) Comparar alguns animais e organizar grupos com base em 
características externas comuns (presença de penas, pelos, escamas, bico, garras, 
antenas, patas etc.). 

1 

(EF03CI01SFP) Identificar características do bioma local para entender a relevância 
das transformações do ciclo de vida dos animais na região. 

1 e 3 



355 
 

CIÊNCIAS - 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

(EF03CI02SFP) Conhecer animais ameaçados de extinção na região como algumas 
espécies de animais (peixes, aves, mamíferos) e plantas nativas, discutindo as 
principais causas, e mecanismos que incentivem a conscientização e preservação 
da fauna e flora. 

1 e 3 

Matéria e energia 

Produção do som 

 

Efeito luz nos materiais 

EF03CI01) Produzir diferentes sons a partir da vibração de variados objetos e 
identificar variáveis que influem nesse fenômeno. 

1, 2, 3 e 4 

(EF03CI02) Experimentar e relatar o que ocorre com a passagem da luz através de 
objetos transparentes (copos, janelas de vidro, lentes, prismas, água etc.), no 
contato com superfícies polidas (espelhos) e na intersecção com objetos opacos 
(paredes, pratos, pessoas e outros objetos de uso cotidiano). 

1, 2, 3 e 4 

Saúde auditiva e visual 
(EF03CI03) Discutir hábitos necessários para a manutenção da saúde auditiva e 
visual considerando as condições do ambiente em termos de som e luz. 

1, 2, 3 e 4 
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CIÊNCIAS - 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Matéria e energia 
Misturas Transformações 
reversíveis e não reversíveis 

(EF04CI01) Identificar misturas na vida diária, com base em suas 
propriedades físicas observáveis, reconhecendo sua composição. 

1 

(EF04CI02) Testar e relatar transformações nos materiais do dia a dia 
quando expostos a diferentes condições (aquecimento, resfriamento, luz 
e umidade). 

1 

(EF04CI03) Concluir que algumas mudanças causadas por aquecimento 
ou resfriamento são reversíveis (como as mudanças de estado físico da 
água) e outras não (como o cozimento do ovo, a queima do papel etc.). 

1 

Vida e evolução 
Cadeias alimentares simples 
Microrganismos 

(EF04CI04) Analisar e construir cadeias alimentares simples, 
reconhecendo a posição ocupada pelos seres vivos nessas cadeias e o 
papel do Sol como fonte primária de energia na produção de alimentos. 

1 

(EF04CI01SFP) Comparar cadeia alimentar do bioma local com as de 
outros biomas, assim como compreender que a interferência humana nas 
cadeias alimentares pode levar ao desequilíbrio ambiental, propondo 
formas de promover consciência ecológica e de atitudes sustentáveis 

1e 3 

(EF04CI05) Descrever e destacar semelhanças e diferenças entre o ciclo 
da matéria e o fluxo de energia entre os componentes vivos e não vivos 
de um ecossistema. 

1 e 3 

(EF04CI06) Relacionar a participação de fungos e bactérias no processo 
de decomposição, reconhecendo a importância ambiental desse 
processo. 

1 e 3 
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CIÊNCIAS - 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

(EF04CI07) Verificar a participação de microrganismos na produção de 
alimentos, combustíveis, medicamentos, entre outros. 

1 

(EF04CI08) Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão 
de alguns microrganismos (vírus, bactérias e protozoários), atitudes e 
medidas adequadas para prevenção de doenças a eles associadas. 

1 e 3 

Terra e Universo 
Pontos cardeais Calendários, 
fenômenos cíclicos e cultura 

(EF04CI09) Identificar os pontos cardeais, com base no registro de 
diferentes posições relativas do Sol e da sombra de uma vara (gnômo). 

1 

(EF04CI10) Comparar as indicações dos pontos cardeais resultantes da 
observação das sombras de uma vara (gnômo) com aquelas obtidas por 
meio de uma bússola. 

1 

(EF04CI11) Associar os movimentos cíclicos da Lua e da Terra a 
períodos de tempo regulares e ao uso desse conhecimento para a 
construção de calendários em diferentes culturas. 

1 
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CIÊNCIAS - 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Terra e Universo 

Constelações e mapas celestes 
Movimento de rotação da Terra 
Periodicidade das fases da Lua 
Instrumentos óticos 

(EF05CI10) Identificar algumas constelações no céu, com o apoio de recursos 
(como mapas celestes e aplicativos digitais, entre outros), e os períodos do ano em 
que elas são visíveis no início da noite. 

1 

(EF05CI11) Associar o movimento diário do Sol e das demais estrelas no céu ao 
movimento de rotação da Terra. 

1 

(EF05CI12) Concluir sobre a periodicidade das fases da Lua, com base na 
observação e no registro das formas aparentes da Lua no céu ao longo de, pelo 
menos, dois meses. 

1 

(EF05CI01SFP) Discutindo a relação com a cultura de diferentes épocas e regiões, 
de modo a identificar a influência das fases da Lua na organização do cotidiano e 
das formas de vida de diferentes sociedades, percebendo a importância da 
observação dos astros nas atividades humanas ao longo do tempo. 

 

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, 
periscópio etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para 
registro de imagens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses 
dispositivos. 

 

(EF05CI13) Projetar e construir dispositivos para observação à distância (luneta, 
periscópio etc.), para observação ampliada de objetos (lupas, microscópios) ou para 
registro de imagens (máquinas fotográficas) e discutir usos sociais desses 
dispositivos. 
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CIÊNCIAS - 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

(EF05CI01) Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades 
físicas dos materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas 
a forças magnéticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), entre outras. 

 

Terra e Universo 

Constelações e mapas celestes 
Movimento de rotação da Terra 
Periodicidade das fases da Lua 
Instrumentos óticos 

(EF05CI02SFP) Identificar os estados físicos da água e os processos de mudanças 
de estado (fusão, vaporização, solidificação, liquefação e sublimação), através de 
experiências cotidianas provenientes das relações da natureza e seu fluxo da vida 
com o homem e suas tecnologias. 

4 

(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água 
para explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, 
na geração de energia elétrica, no provimento de água potável e no equilíbrio dos 
ecossistemas regionais (ou locais). 

1 

Matéria e energia 

Propriedades físicas dos 
materiais Ciclo hidrológico 
Consumo consciente 
Reciclagem 

(EF05CI01) Explorar fenômenos da vida cotidiana que evidenciem propriedades 
físicas dos materiais – como densidade, condutibilidade térmica e elétrica, respostas 
a forças magnéticas, solubilidade, respostas a forças mecânicas (dureza, 
elasticidade etc.), entre outras. 

1 e 2 

(EF05CI03SFP) Identificar os estados físicos da água e os processos de mudanças 
de estado (fusão, vaporização, solidificação, liquefação e sublimação), através de 
experiências cotidianas provenientes das relações da natureza e seu fluxo da vida 
com o homem e suas tecnologias. 

1 

(EF05CI02) Aplicar os conhecimentos sobre as mudanças de estado físico da água 
para explicar o ciclo hidrológico e analisar suas implicações na agricultura, no clima, 
na geração de energia elétrica, no provimento de água potável e no equilíbrio dos 

1 e 4 
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CIÊNCIAS - 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

ecossistemas regionais (ou locais). 

(EF05CI03) Selecionar argumentos que justifiquem a importância da cobertura 
vegetal para a manutenção do ciclo da água, a conservação dos solos, dos cursos 
de água e da qualidade do ar atmosférico. 

3 

(EF05CI04) Identificar os principais usos da água e de outros materiais nas 
atividades cotidianas para discutir e propor formas sustentáveis de utilização desses 
recursos. 

3 

(EF05CI05) Construir propostas coletivas para um consumo mais consciente e criar 
soluções tecnológicas para o descarte adequado e a reutilização ou reciclagem de 
materiais consumidos na escola e/ou na vida cotidiana. 

2 e 3 

Vida e evolução 

Nutrição do organismo Hábitos 
alimentares Integração entre os 
sistemas digestório, respiratório 
e circulatório 

(EF05CI04SFP) Compreender a alimentação como necessidade de sobrevivência e 
funcionamento do organismo, assim como entender a classificação dos nutrientes, 
suas funções no organismo e sua importância para manutenção da saúde 

1 

(EF05CI06) Selecionar argumentos que justifiquem por que os sistemas digestório e 
respiratório são considerados corresponsáveis pelo processo de nutrição do 
organismo, com base na identificação das funções desses sistemas. 

1 

(EF05CI07) Justificar a relação entre o funcionamento do sistema circulatório, a 
distribuição dos nutrientes pelo organismo e a eliminação dos resíduos produzidos. 

1 

(EF05CI05SFP) Associar a relação alimentar com as condições econômicas, tendo 
como subsidio alternativas que minimizem tais fatores, dentre elas, um cardápio 
proposto por alimentos de fácil acesso de acordo com localidade  e a comunidade 

1 e 4 

(EF05CI06SFP) Entender a interdependência dos sistemas digestório e respiratório 1 
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CIÊNCIAS - 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÀTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

em relação ao sistema circulatório, no processo de nutrição. 

(EF05CI08) Organizar um cardápio equilibrado com base nas características dos 
grupos alimentares (nutrientes e calorias) e nas necessidades individuais (atividades 
realizadas, idade, sexo etc.) para a manutenção da saúde do organismo. 

1 

(EF05CI09) Discutir a ocorrência de distúrbios nutricionais (como obesidade, 
subnutrição etc.) entre crianças e jovens a partir da análise de seus hábitos (tipos e 
quantidade de alimento ingerido, prática de atividade física etc.). 

1 
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CIÊNCIAS - 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Matéria e energia 

Misturas homogêneas e 
heterogêneas 

 

Separação de materiais 

 

Propriedades da matéria 

(EF06CI01SF) Compreender as ligações químicas bem como relacionar as 
principais estruturas geométricas das moléculas com o cotidiano. 

1 

(EF06CI01) Classificar como homogênea ou heterogênea a mistura de dois ou 
mais materiais (água e sal, água e óleo, água e areia etc.) 

2 

(EF06CI03) Selecionar métodos mais adequados para a separação de diferentes 
sistemas heterogêneos a partir da identificação de processos de separação de 
materiais (como a produção de sal de cozinha, a destilação de petróleo, entre 
outros). 

3 

Materiais sintéticos 

 

Transformações químicas 

 

Em busca de matéria e energia 

 

Os seres vivos se reproduzem e 
as espécies evoluem 

(EF06CI02) Identificar evidências de transformações químicas a partir do resultado 
de misturas de materiais que originam produtos diferentes dos que foram 
misturados (mistura de ingredientes para fazer um bolo, mistura de vinagre com 
bicarbonato de sódio etc.). 

1 

(EF06CI02SF) Relacionar os métodos de separação de misturas com a agricultura 
do município bem como a rede de saneamento básico local. 

2 

(EF06CI04) Associar a produção de medicamentos e outros materiais sintéticos ao 
desenvolvimento científico e tecnológico, reconhecendo benefícios e avaliando 
impactos socioambientais. 

4 

Vida e evolução 

Célula como unidade da vida 

 

As células organizadas em 
tecidos 

(EF06CI05) Explicar a organização básica das células e seu papel como unidade 
estrutural e funcional dos seres vivos. 

1 

(EF06CI06) Concluir, com base na análise de ilustrações e/ou modelos (físicos ou 
digitais), que os organismos são um complexo arranjo de sistemas com diferentes 
níveis de organização. 

2 
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CIÊNCIAS - 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

 

Estudando a célula 

 

Interação entre os sistemas 
locomotor e nervoso 

 

Lentes corretivas 

(EF06CI03SF) Compreender a puberdade e bem como as estruturas e funções dos 
sistemas reprodutores masculino e feminino. 

3 

(EF06CI04SF) Discutir sobre temas como: doenças sexualmente transmissíveis, 
métodos contraceptivos bem gravidez na adolescência. 

4 

(EF06CI07) Justificar o papel do sistema nervoso na coordenação das ações 
motoras e sensoriais do corpo, com base na análise de suas estruturas básicas e 
respectivas funções. 

1 

(EF06CI05SF) Discutir sobre o uso de entorpecentes e os danos causados ao 
sistema nervoso bem como a busca por meios de conscientização a dependência 
química. 

2 

(EF06CI08) Explicar a importância da visão (captação e interpretação das imagens) 
na interação do organismo com o meio e, com base no funcionamento do olho 
humano, selecionar lentes adequadas para a correção de diferentes defeitos da 
visão. 

3 

(EF06CI06SF) Comparar o funcionamento do olho humano com a câmera 
fotográfica (câmara escura). 

4 

(EF06CI09) Deduzir que a estrutura, a sustentação e a movimentação dos animais 
resultam da interação entre os sistemas muscular, ósseo e nervoso. 

1 

(EF06CI10) Explicar como o funcionamento do sistema nervoso pode ser afetado 
por substâncias psicoativas. 

2 

Terra e Universo Forma, estrutura e movimentos (EF06CI07SF) Conhecer as teorias de origem do universo bem como as linhas de 3 
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CIÊNCIAS - 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

da Terra 

 

O que a ecologia estuda 

 

A teia alimentar 

 

Relação entre os seres vivos 

pensamento que discutem a formação dos astros e a origem em nosso planeta. 

(EF06CI11) Identificar as diferentes camadas que estruturam o planeta Terra (da 
estrutura interna à atmosfera) e suas principais características. 

4 

(EF06CI12) Identificar diferentes tipos de rocha, relacionando a formação de 
fósseis a rochas sedimentares em diferentes períodos geológicos. 

1 

(EF06CI13) Selecionar argumentos e evidências que demonstrem a esfericidade 
da Terra. 

2 

(EF06CI14) Inferir que as mudanças na sombra de uma vara (gnômon) ao longo do 
dia em diferentes períodos do ano são uma evidência dos movimentos relativos 
entre a Terra e o Sol, que podem ser explicados por meio dos movimentos de 
rotação e translação da Terra e da inclinação de seu eixo de rotação em relação ao 
plano de sua órbita em torno do Sol. 

4 
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CIÊNCIAS - 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Matéria e energia 

Máquinas simples 

 

Formas de propagação do calor 

 

As ligações químicas 

 

Funções químicas 

(EF07CI01) Discutir a aplicação, ao longo da história, das máquinas simples 
e propor soluções e invenções para a realização de tarefas mecânicas 
cotidianas. 

1 

(EF07CI0) Diferenciar temperatura, calor e sensação térmica nas diferentes 
situações de equilíbrio termodinâmico cotidianas. 

2 

(EF07CI03) Utilizar o conhecimento das formas de propagação do calor 
para justificar a utilização de determinados materiais (condutores e 
isolantes) na vida cotidiana, explicar o princípio de funcionamento de alguns 
equipamentos (garrafa térmica, coletor solar etc.) e/ou construir soluções 

3 e 4 

Matéria e energia 

Equilíbrio termodinâmico e vida 
na Terra 

 

História dos combustíveis e das 
máquinas térmicas 

 

Vírus, bactérias e a saúde do 
corpo 

 

Protozoários, algas e fungos 

(EF07CI04) Avaliar o papel do equilíbrio termodinâmico para a manutenção 
da vida na Terra, para o funcionamento de máquinas térmicas e em outras 
situações cotidianas. 

1 

(EF07CI05) Discutir o uso de diferentes tipos de combustível e máquinas 
térmicas ao longo do tempo, para avaliar avanços, questões econômicas e 
problemas socioambientais causados pela produção e uso desses materiais 
e máquinas. 

2 

(EF07CI01SF) Identificar formas alternativas de introdução e utilização de 
combustíveis menos agressivos ao meio ambiente. 

3 

(EF07CI06) Discutir e avaliar mudanças econômicas, culturais e sociais, 
tanto na vida cotidiana quanto no mundo do trabalho, decorrentes do 
desenvolvimento de novos materiais e tecnologias (como automação e 
informatização). 

4 
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CIÊNCIAS - 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Vida e evolução 

Diversidade de ecossistemas 

 

Fenômenos naturais e impactos 
ambientais 

 

Programas e indicadores de 
saúde pública 

 

A química dos alimentos 

 

O sistema digestório 

 

A alimentação equilibrada 

 

O sistema respiratório 

(EF07CI07) Caracterizar os principais ecossistemas brasileiros quanto à 
paisagem, à quantidade de água, ao tipo de solo, à disponibilidade de luz 
solar, à temperatura etc., correlacionando essas características à flora e 
fauna específicas. 

1 

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais 
ou mudanças nos componentes físicos, biológicos ou sociais de um 
ecossistema afetam suas populações, podendo ameaçar ou provocar a 
extinção de espécies, alteração de hábitos, migração etc. 

2 

(EF07CI09) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou 
estado, com base na análise e comparação de indicadores de saúde (como 
taxa de mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e incidência 
de doenças de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos 
resultados de políticas públicas destinadas à saúde. 

3 

(EF07CI10) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde 
pública, com base em informações sobre a maneira como a vacina atua no 
organismo e o papel histórico da vacinação para a manutenção da saúde 
individual e coletiva e para a erradicação de doenças. 

4 

(EF07CI11) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo a digital, 
nas diferentes dimensões da vida humana, considerando indicadores 
ambientais e de qualidade de vida. 

1 

Terra e Universo 
Efeito estufa 

 

(EF07CI12) Demonstrar que o ar é uma mistura de gases, identificando sua 
composição, e discutir fenômenos naturais ou antrópicos que podem alterar 
essa composição. 

1 
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CIÊNCIAS - 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Camada de ozônio 

 

Fenômenos naturais (vulcões, 
terremotos e tsunamis) 

 

Placas tectônicas e deriva 
continental 

 

Rochas e minerais 

 

Cuidando do solo 

 

O lixo 

 

Nossos recursos naturais 

(EF07CI13) Descrever o mecanismo natural do efeito estufa, seu papel 
fundamental para o desenvolvimento da vida na Terra, discutir as ações 
humanas responsáveis pelo seu aumento artificial (queima dos 
combustíveis fósseis, desmatamento, queimadas etc.) e selecionar e 
implementar propostas para a reversão ou controle desse quadro. 

2 

(EF07CI02SF) Identificar, no município, ações que intensificam a poluição 
da atmosfera e o efeito estufa, assim como debater sobre as consequências 
dessas ações. 

3 

(EF07CI14) Justificar a importância da camada de ozônio para a vida na 
Terra, identificando os fatores que aumentam ou diminuem sua presença na 
atmosfera, e discutir propostas individuais e coletivas para sua preservação. 

4 

(EF07CI15) Interpretar fenômenos naturais (como vulcões, terremotos e 
tsunamis) e justificar a rara ocorrência desses fenômenos no Brasil, com 
base no modelo das placas tectônicas. 

1 

(EF07CI16) Justificar o formato das costas brasileira e africana com base 
na teoria da deriva dos continentes. 

2 
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CIÊNCIAS - 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Matéria e energia 

Fontes e tipos de energia 

 

Transformação de energia 

 

Cálculo de consumo de energia 
elétrica 

 

O movimento 

 

Forças 

 

A atração gravitacional 

(EF08CI01) Identificar e classificar diferentes fontes (renováveis e não renováveis) e tipos 
de energia utilizados em residências, comunidades ou cidades. 

1 

(EF08CI02) Construir circuitos elétricos com pilha/bateria, fios e lâmpada ou outros 
dispositivos e compará-los a circuitos elétricos residenciais. 

1 

(EF08CI03) Classificar equipamentos elétricos residenciais (chuveiro, ferro, lâmpadas, TV, 
rádio, geladeira etc.) de acordo com o tipo de transformação de energia (da energia elétrica 
para a térmica, luminosa, sonora e mecânica, por exemplo). 

1 

(EF08CI04) Calcular o consumo de eletrodomésticos a partir dos dados de potência 
(descritos no próprio equipamento) e tempo médio de uso para avaliar o impacto de cada 
equipamento no consumo doméstico mensal. 

1 

 Circuitos elétricos 

 Uso consciente de 
energia elétrica 

 O reino animal 

(EF08CI05) Propor ações coletivas para otimizar o uso de energia elétrica em sua escola 
e/ou comunidade, com base na seleção de equipamentos segundo critérios de 
sustentabilidade (consumo de energia e eficiência energética) e hábitos de consumo 
responsável. 

1 

(EF08CI06) Discutir e avaliar usinas de geração de energia elétrica (termelétricas, 
hidrelétricas, eólicas etc.), suas semelhanças e diferenças, seus impactos socioambientais, 
e como essa energia chega e é usada em sua cidade, comunidade, casa ou escola. 

4 

(EF08CI01SFP) Reconhecer os tipos de circuito (aberto e fechado), analisando 
comparativamente com os circuitos de rede elétrica de nossas casas verificando quais os 
eletrodomésticos mais utilizados dando ênfase a importância da segurança ao utilizar a 

4 
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CIÊNCIAS - 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

energia elétrica. 

Vida e evolução 

Sistema circulatório 

 

Sistema urinário 

 

Os sentidos 

 

O sistema endócrino 

(EF08CI07) Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais em relação 
aos mecanismos adaptativos e evolutivos. 

1 

(EF08CI08) Analisar e explicar as transformações que ocorrem na puberdade 
considerando a atuação dos hormônios sexuais e do sistema nervoso. 

2 

(EF08CI02SFP) Identificar mudanças comportamentais e emocionais na adolescência, 
dando ênfase na construção e desenvolvimento pessoal e na diversidade. 

4 

(EF08CI09) Comparar o modo de ação e a eficácia dos diversos métodos contraceptivos e 
justificar a necessidade de compartilhar a responsabilidade na escolha e na utilização do 
método mais adequado à prevenção da gravidez precoce e indesejada e de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST). 

1 

(EF08CI10) Identificar os principais sintomas, modos de transmissão e tratamento de 
algumas DST (com ênfase na AIDS), e discutir estratégias e métodos de prevenção. 

2 

(EF08CI11) Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas dimensões da sexualidade 
humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética). 

4 

Terra e Universo 

Os estados físicos da água 

 

A qualidade da água 

 

(EF08CI12) Justificar, por meio da construção de modelos e da observação da Lua no céu, 
a ocorrência das fases da Lua e dos eclipses, com base nas posições relativas entre Sol, 
Terra e Lua. 

1 

(EF08CI03SFP) Descrever os movimentos de rotação e translação do planeta terra e seus 
efeitos 

2 
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CIÊNCIAS - 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Sistema Solar, Terra e Lua 

 

Clima 

(EF08CI13) Representar os movimentos de rotação e translação da Terra e analisar o 
papel da inclinação do eixo de rotação da Terra em relação à sua órbita na ocorrência das 
estações do ano, com a utilização de modelos tridimensionais. 

3 

(EF08CI04SFP) Reconhecer as estações do ano, a nível global, regional e local, 
enfatizando às estações do ano mais notórias na região. 

1 

(EF08CI14) Relacionar climas regionais aos padrões de circulação atmosférica e oceânica 
e ao aquecimento desigual causado pela forma e pelos movimentos da Terra. 

2 

(EF08CI15) Identificar as principais variáveis envolvidas na previsão do tempo e simular 
situações nas quais elas possam ser medidas. 

3 

(EF08CI16) Discutir iniciativas que contribuam para restabelecer o equilíbrio ambiental a 
partir da identificação de alterações climáticas regionais e globais provocadas pela 
intervenção humana. 

1 
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CIÊNCIAS - 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Matéria e energia 

Aspectos quantitativos das 
transformações químicas 

 

Estrutura da matéria 

 

Radiações e suas aplicações na 
saúde 

 

Calor 

 

As ondas e os som 

 

A luz 

 

Eletricidade e magnetismo 

(EF09CI01) Investigar as mudanças de estado físico da matéria e explicar essas 
transformações com base no modelo de constituição submicroscópica. 

1 

(EF09CI02) Comparar quantidades de reagentes e produtos envolvidos em 
transformações químicas, estabelecendo a proporção entre as suas massas. 

2 

(EF09CI03) Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria 
(constituição do átomo e composição de moléculas simples) e reconhecer sua 
evolução histórica. 

3 

(EF09CI04) Planejar e executar experimentos que evidenciem que todas as 
cores de luz podem ser formadas pela composição das três cores primárias da 
luz e que a cor de um objeto está relacionada também à cor da luz que o 
ilumina. 

1 

(EF09CI05) Investigar os principais mecanismos envolvidos na transmissão e 
recepção de imagem e som que revolucionaram os sistemas de comunicação 
humana. 

2 

(EF09CI06) Classificar as radiações eletromagnéticas por suas frequências, 
fontes e aplicações, discutindo e avaliando as implicações de seu uso em 
controle remoto, telefone celular, raio X, forno de micro-ondas, fotocélulas etc. 

3 

(EF09CI01SF) Debater sobre os impactos sociais e no meio ambiente com a 
utilização energia nuclear. 

2 

(EF09CI07) Discutir o papel do avanço tecnológico na aplicação das radiações 
na medicina diagnóstica (raio X, ultrassom, ressonância nuclear magnética) e 
no tratamento de doenças (radioterapia, cirurgia ótica a laser, infravermelho, 
ultravioleta etc.). 

3 
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CIÊNCIAS - 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Vida e evolução 

Hereditariedade 

 

Ideias evolucionistas 

 

Preservação da biodiversidade 

 

As plantas e o ambiente 

(EF09CI08) Associar os gametas à transmissão das características hereditárias, 
estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes. 

1 

(EF09CI09) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores 
hereditários, segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver 
problemas envolvendo a transmissão de características hereditárias em 
diferentes organismos. 

2 

(EF09CI10) Comparar as ideias evolucionistas de Lamarck e Darwin 
apresentadas em textos científicos e históricos, identificando semelhanças e 
diferenças entre essas ideias e sua importância para explicar a diversidade 
biológica. 

4 

(EF09CI11) Discutir a evolução e a diversidade das espécies com base na 
atuação da seleção natural sobre as variantes de uma mesma espécie, 
resultantes de processo reprodutivo. 

1 

(EF09CI12) Justificar a importância das unidades de conservação para a 
preservação da biodiversidade e do patrimônio nacional, considerando os 
diferentes tipos de unidades (parques, reservas e florestas nacionais), as 
populações humanas e as atividades a eles relacionados. 

2 

(EF09CI13) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de 
problemas ambientais da cidade ou da comunidade, com base na análise de 
ações de consumo consciente e de sustentabilidade bem-sucedidas. 

4 

Terra e 
Universo 

Composição, estrutura e localização 
do Sistema Solar no Universo 

 

(EF09CI14) Descrever a composição e a estrutura do Sistema Solar (Sol, 
planetas rochosos, planetas gigantes gasosos e corpos menores), assim como 
a localização do Sistema Solar na nossa Galáxia (a Via Láctea) e dela no 
Universo (apenas uma galáxia dentre bilhões). 

1 
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CIÊNCIAS - 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Astronomia e cultura 

 

O sistema genital 

 

Evitando a gravidez 

 

Doenças sexualmente transmissíveis 

 

As bases da hereditariedade 

(EF09CI15) Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a origem 
da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às necessidades de distintas culturas 
(agricultura, caça, mito, orientação espacial e temporal etc.). 

2 

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a viabilidade da sobrevivência 
humana fora da Terra, com base nas condições necessárias à vida, nas 
características dos planetas e nas distâncias e nos tempos envolvidos em 
viagens interplanetárias e interestelares. 

4 

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol (nascimento, vida e morte) baseado 
no conhecimento das etapas de evolução de estrelas de diferentes dimensões e 
os efeitos desse processo no nosso planeta. 

4 

Vida humana fora da Terra / Ordem 
de grandeza astronômica / Evolução 
estelar / A atmosfera / As 
propriedades do ar / A tecnologia da 
previsão do tempo / O ar e a nossa 
saúde / Estrelas, constelações e 
galáxias / O sistema solar / A terra e 
seu satélite. 

(EF09CI16) Selecionar argumentos sobre a viabilidade da sobrevivência 
humana fora da Terra, com base nas condições necessárias à vida, nas 
características dos planetas e nas distâncias e nos tempos envolvidos em 
viagens interplanetárias e interestelares. 

1 

(EF09CI17) Analisar o ciclo evolutivo do Sol (nascimento, vida e morte) baseado 
no conhecimento das etapas de evolução de estrelas de diferentes dimensões e 
os efeitos desse processo no nosso planeta. 

1 
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A ÁREA DE CIÊNCIAS HUMANAS 

 

A área de Ciências Humanas contribui para que os alunos desenvolvam a 

cognição in situ, ou seja, sem prescindir da contextualização marcada pelas noções de 

tempo e espaço, conceitos fundamentais da área. Cognição e contexto são, assim, 

categorias elaboradas conjuntamente, em meio a circunstâncias históricas específicas, 

nas quais a diversidade humana deve ganhar especial destaque, com vistas ao 

acolhimento da diferença. O raciocínio espaço-temporal baseia-se na ideia de que o 

ser humano produz o espaço em que vive, apropriando-se dele em determinada 

circunstância histórica. 

A capacidade de identificação dessa circunstância impõe-se como condição 

para que o ser humano compreenda, interprete e avalie os significados das ações 

realizadas no passado ou no presente, o que o torna responsável tanto pelo saber 

produzido quanto pelo controle dos fenômenos naturais e históricos dos quais é agente. 

A abordagem das relações espaciais e o consequente desenvolvimento do 

raciocínio espaço-temporal no ensino de Ciências Humanas devem favorecer a 

compreensão, pelos alunos, dos tempos sociais e da natureza e de suas relações com os 

espaços. A exploração das noções de espaço e tempo deve se dar por meio de diferentes 

linguagens, de forma a permitir que os alunos se tornem produtores e leitores de mapas 

dos mais variados lugares  vividos, concebidos e percebidos. 

Na análise geográfica, os espaços percebidos, concebidos e vividos não são 

lineares. Portanto, é necessário romper com essa concepção para possibilitar uma leitura 

geo-histórica dos fatos e uma análise com abordagens históricas, sociológicas e 

espaciais (geográficas) simultâneas. Retomar o sentido dos espaços percebidos, 

concebidos e vividos nos permite reconhecer os objetos, os fenômenos e os lugares 

distribuídos no território e compreender os diferentes olhares para os arranjos desses 

objetos nos planos espaciais. 

Embora o tempo, o espaço e o movimento sejam categorias básicas na área 

de Ciências Humanas, não se pode deixar de valorizar também a crítica sistemática à 

ação humana, às relações sociais e de poder  e, especialmente, à produção de 

conhecimentos e saberes, frutos de diferentes circunstâncias históricas e espaços 

geográficos. O ensino de Geografia e História, ao estimular os alunos a desenvolver 

uma melhor compreensão do mundo, não só favorece o desenvolvimento autônomo de 
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cada indivíduo, como também os torna aptos a uma intervenção mais responsável no 

mundo em que vivem. 

As Ciências Humanas devem, assim, estimular uma formação 

ética,elemento fundamental para a formação das novas gerações, auxiliando os alunos a 

construir um sentido de responsabilidade para valorizar: os direitos humanos; o respeito 

ao ambiente e à própria coletividade; o fortalecimento de valores sociais, tais como a 

solidariedade, a participação e o protagonismo voltados para o bem comum; e, 

sobretudo, a preocupação com as desigualdades sociais. 

Cabe, ainda, às Ciências Humanas cultivar a formação de alunos 

intelectualmente autônomos, com capacidade de articular categorias de pensamento 

histórico e geográfico em face de seu próprio tempo, percebendo as experiências 

humanas e refletindo sobre elas, com base na diversidade de pontos de vista. 

Os conhecimentos específicos na área de Ciências Humanas exigem clareza 

na definição de um conjunto de objetos de conhecimento que favoreçam o 

desenvolvimento de habilidades e que aprimorem a capacidade de os alunos pensarem 

diferentes culturas e sociedades, em seus tempos históricos, territórios e paisagens 

(compreendendo melhor o Brasil, sua diversidade regional e territorial). E também que 

os levem a refletir sobre sua inserção singular e responsável na históriada sua família, 

comunidade, nação e mundo. Ao longo de toda a Educação Básica, o ensino das 

Ciências Humanas deve promover explorações sociocognitivas, afetivas e lúdicas 

capazes de potencializar sentidos e experiências com saberes sobre a pessoa, o mundo 

social e a natureza. Dessa maneira, a área contribui para o adensamento de 

conhecimentos sobre a participação no mundo social e a reflexão sobre questões sociais, 

éticas e políticas, fortalecendo a formação dos alunos e o desenvolvimento da 

autonomia intelectual, bases para uma atuação crítica e orientada por valores 

democráticos. 

Desde a Educação Infantil, os alunos expressam percepções simples, mas 

bem definidas, de sua vida familiar, seus grupos e seus espaços de convivência. No 

cotidiano, por exemplo, desenham familiares, identificam relações de parentesco, 

reconhecem a si mesmos em fotos (classificando-as como antigas ou recentes), guardam 

datas e fatos, sabem a hora de dormir e de ir para a escola, negociam horários, fazem 

relatos orais e revisitam o passado por meio de jogos, cantigas e brincadeiras ensinadas 

pelos mais velhos. Com essas experiências, começam a levantar hipóteses e a se 

posicionar sobre determinadas situações. 
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No decorrer do Ensino Fundamental, os procedimentos de investigação em 

Ciências Humanas devem contribuir para que os alunos desenvolvam a capacidade de 

observação de diferentes indivíduos, situações e objetos que trazem à tona dinâmicas 

sociais em razão de sua própria natureza (tecnológica, morfológica, funcional). A 

Geografia e a História, ao longo dessa etapa, trabalham o reconhecimento do Eu e o 

sentimento de pertencimento dos alunos à vida da família e da comunidade. 

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, é importante valorizar e 

problematizar as vivências e experiências individuais e familiares trazidas pelos alunos, 

por meio do lúdico, de trocas, da escuta e de falas sensíveis, nos diversos ambientes 

educativos (bibliotecas, pátio, praças, parques, museus, arquivos, entre outros). Essa 

abordagem privilegia o trabalho de campo, as entrevistas, a observação, o 

desenvolvimento de análises e de argumentações, de modo a potencializar descobertas e 

estimular o pensamento criativo e crítico. É nessa fase que os alunos começam a 

desenvolver procedimentos de investigação em Ciências Humanas, como a pesquisa 

sobre diferentes fontes documentais, a observação e o registro – de paisagens, fatos, 

acontecimentos e depoimentos – e o estabelecimento de comparações. 

Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si mesmos 

e àqueles que estão em seu entorno, suas histórias de vida e as diferenças dos grupos 

sociais com os quais se relacionam. O processo de aprendizagem deve levar em conta, 

de forma progressiva, a escola, a comunidade, o Estado e o país. É importante também 

que os alunos percebam as relações com o ambiente e a ação dos seres humanos com o 

mundo que os cerca, refletindo sobre os significados dessas relações. 

Nesse período, o desenvolvimento da capacidade de observação e de 

compreensão dos componentes da paisagem contribui para a articulação do espaço 

vivido com o tempo vivido. O vivido é aqui considerado como espaço biográfico, que 

se relaciona com as experiências dos alunos em seus lugares de vivência. 

Na passagem para o Ensino Fundamental – Anos Finais, os alunos 

vivenciam diversas mudanças biológicas, psicológicas, sociais e emocionais. Eles 

ampliam suas descobertas em relação a si próprios e às suas relações com grupos 

sociais, tornando-se mais autônomos para cuidar de si e do mundo ao seu redor. Se, no 

Ensino Fundamental – Anos Iniciais, o desenvolvimento da percepção está voltado para 

o reconhecimento do Eu, do Outro e do Nós, no Ensino Fundamental – Anos Finais é 

possível analisar os indivíduos como atores inseridos em um mundo em constante 

movimento de objetos e populações e com exigência de constante comunicação. 
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Nesse contexto, faz-se necessário o desenvolvimento de habilidades 

voltadas para o uso concomitante de diferentes linguagens (oral, escrita, cartográfica, 

estética, técnica etc.). Por meio delas, torna-se possível o diálogo, a comunicação e a 

socialização dos indivíduos, condição necessária tanto para a resolução de conflitos 

quanto para um convívio equilibrado entre diferentes povos e culturas. O desafio é 

grande, exigindo capacidade para responder de maneira crítica, propositiva e ética aos 

conflitos impostos pela história. 

Progressivamente, ao longo do Ensino Fundamental – Anos Finais, o ensino 

favorece uma ampliação das perspectivas e, portanto, de variáveis, tanto do ponto de 

vista espacial quanto temporal. Isso permite aos alunos identificar, comparar e conhecer 

o mundo, os espaços e as paisagens com mais detalhes, complexidade e espírito crítico, 

criando condições adequadas para o conhecimento de outros lugares, sociedades e 

temporalidades históricas. Nessa fase, as noções de temporalidade, espacialidade e 

diversidade são abordadas em uma perspectiva mais complexa, que deve levar em conta 

a perspectiva dos direitos humanos. 

Essa é uma questão complexa, que envolve a compreensão do conceito de 

Estado e dos mecanismos institucionais dos quais as diferentes sociedades dispõem para 

fazer justiça e criar um novo campo republicano de direitos. Portanto, o desafio não está 

apenas no campo da produção e reprodução de uma memória histórica, mas nos 

questionamentos com vistas a uma posição ética dos indivíduos em relação ao passado e 

ao presente. Vários temas decorrem dessa reflexão, tais como a interculturalidade e a 

valorização das diferenças, em meio a um intenso movimento das populações e dos 

direitos civis. 

O Ensino Fundamental – Anos Finais tem o compromisso de dar 

continuidade à compreensão dessas noções, aprofundando os questionamentos sobre as 

pessoas, os grupos humanos, as culturas e os modos de organizar a sociedade; as 

relações de produção e de poder; e a transformação de si mesmos e do mundo. O 

desenvolvimento das habilidades voltadas para identificação, classificação, organização 

e comparação, em contexto local ou global, é importante para a melhor compreensão de 

si, do outro, da escola, da comunidade, do Estado, do país e do mundo. Dá-se, assim, 

um passo importante para a responsabilização do cidadão para com o mundo em que 

vive. Em suma, a área de Ciências Humanas deve propiciar aos alunos a capacidade de 

interpretar o mundo, de compreender processos e fenômenos sociais, políticos e 
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culturais e de atuar de forma ética, responsável e autônoma diante de fenômenos sociais 

e naturais 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS HUMANAS PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

1. Compreender a si e ao outro como identidades diferentes, de forma a exercitar o 

respeito à diferença em uma sociedade plural e promover os direitos humanos. 

2. Analisar o mundo social, cultural e digital e o meio técnico-científico-informacional 

com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, considerando suas variações de 

significado no tempo e no espaço, para intervir em situações do cotidiano e se 

posicionar diante de problemas do mundo contemporâneo. 

3. Identificar, comparar e explicar a intervenção do ser humano na natureza e na 

sociedade, exercitando a curiosidade e propondo ideias e ações que contribuam para a 

transformação espacial, social e cultural, de modo a participar efetivamente das 

dinâmicas da vida social. 

4. Interpretar e expressar sentimentos, crenças e dúvidas com relação a si mesmo, aos 

outros e às diferentes culturas, com base nos instrumentos de investigação das Ciências 

Humanas, promovendo o acolhimento e a valorização da diversidade de indivíduos e de 

grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos 

de qualquer natureza. 

5. Comparar eventos ocorridos simultaneamente no mesmo espaço e em espaços 

variados, e eventos ocorridos em tempos diferentes no mesmo espaço e em espaços 

variados. 

6. Construir argumentos, com base nos conhecimentos das Ciências Humanas, para 

negociar e defender ideias e opiniões que respeitem e promovam os direitos humanos e 

a consciência socioambiental, exercitando a responsabilidade e o protagonismo voltados 

para o bem comum e a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva. 

7. Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica e diferentes gêneros 

textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação no desenvolvimento do 

raciocínio espaço-temporal relacionado a localização,distância, direção, duração, 

simultaneidade, sucessão, ritmo e conexão. 
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GEOGRAFIA 

 

O ensino e a aprendizagem de Geografia deverão se dá a partir da realidade 

do educando. Para isso, o ensino desta deverá primar pela formação do conceito de 

identidade através da compreensão perceptiva da paisagem vivenciada individualmente 

e coletivamente nas relações com os lugares, os costumes e da memória social; uma vez 

que enquanto sujeitos da história somos distintos uns dos outros. 

Para fazer a leitura do mundo em que vivem, com base nas aprendizagens 

em Geografia, os alunos precisam ser estimulados a pensar espacialmente, 

desenvolvendo o raciocínio geográfico alinhado as outras áreas de conhecimento, como: 

Matemática, Ciências da Natureza, Religião e Linguagens, sendo que a apropriação 

desses saberes é imprescindível a formação crítica do cidadão, já que a interpretação do 

mundo em permanente transformação depende da apropriação de inúmeros conceitos. 

De acordo com a BNCC (2017) os alunos deverão ao longo do ensino fundamental 

absorver conceitos que expressam aspectos diferentes do espaço geográfico: território, 

lugar, região, natureza e paisagem de forma progressiva. Ressaltando que o tempo é 

para a Geografia uma construção social, que se associa à memória e às identidades 

sociais dos sujeitos. Assim, ir além da descrição de informações e fatos do dia a dia 

possibilitará a compreensão das múltiplas relações que conformam a realidade, de 

acordo com o aprendizado do conhecimento da ciência geográfica. Para dar conta desse 

desafio, o componente Geografia da BNCC foi dividido em cinco unidades temáticas 

comuns ao longo do Ensino Fundamental, em uma progressão das habilidades, que são: 

O sujeito e seu lugar no mundo; Conexões e escalas; Mundo do trabalho; Formas de 

representação e pensamento espacial, Natureza, ambientes e qualidade de vida. Sendo 

que, a abordagem dessas unidades temáticas deve ser realizada integradamente, uma vez 

que a situação geográfica não é apenas um pedaço do território, uma área contínua, mas 

um conjunto de relações. Considerando esses pressupostos, e em articulação com as 

competências gerais da Educação Básica e com as competências específicas da área de 

Ciências Humanas, o componente curricular de Geografia também deve garantir aos 

alunos o desenvolvimento de competências específicas.  
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/natureza e 

exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de problemas.  

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, 

reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das formas como 

os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história.  

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio 

geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, envolvendo os 

princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e 

ordem. 

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e 

iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a resolução de 

problemas que envolvam informações geográficas. 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para 

compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio técnico-científico e 

informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para 

questões que requerem conhecimentos científicos da Geografia.  

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender 

ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência socioambiental e o 

respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos de qualquer natureza.  

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, 

flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 

socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 

 

PROPOSTAS DE ABORDAGEM METODOLÓGICA 

Os procedimentos de investigação em Ciências Humanas devem contribuir 

para que os alunos desenvolvam a capacidade de observação de diferentes indivíduos, 

situações e objetos que trazem à tona dinâmicas sociais em razão de sua própria 

natureza (tecnológica, morfológica, funcional). Nos “Anos Iniciais”, é importante 

valorizar e problematizar as vivências e experiências individuais e familiares trazidas 

pelos alunos, por meio do lúdico, de trocas, da escuta e de falas sensíveis, nos diversos 

ambientes educativos (bibliotecas, pátio, praças, parques, museus, arquivos, entre 

outros). Essa abordagem privilegia o trabalho de campo, as entrevistas, a observação, o 
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desenvolvimento de análises e de argumentações, pesquisa sobre diferentes fontes 

documentais, observação e registro – de paisagens, fatos, acontecimentos e depoimentos 

– e o estabelecimento de comparações de modo a potencializar descobertas e estimular 

o pensamento criativo e crítico.  

Esses procedimentos são fundamentais para que compreendam a si mesmos 

e àqueles que estão em seu entorno, suas histórias de vida e as diferenças dos grupos 

sociais com os quais se relacionam. O processo de aprendizagem deve levar em conta, 

de forma progressiva, a escola, a comunidade, o município, o Estado e o país. É 

importante também que os alunos percebam as relações com o ambiente e a ação dos 

seres humanos com o mundo que os cerca, refletindo sobre os significados dessas 

relações. Nesse período, o desenvolvimento da capacidade de observação e de 

compreensão dos componentes da paisagem contribui para a articulação do espaço 

vivido com o tempo vivido. O vivido é aqui considerado como espaço biográfico, que 

se relaciona com as experiências dos alunos em seus lugares de vivência.  

Nos Anos Finais, faz-se necessário o desenvolvimento de habilidades 

voltadas para o uso concomitante de diferentes linguagens (oral, escrita, cartográfica, 

estética, técnica etc.). Por meio delas, torna-se possível o diálogo, a comunicação e a 

socialização dos indivíduos, condição necessária tanto para a resolução de conflitos 

quanto para um convívio equilibrado entre diferentes povos e culturas. Por fim, cabe 

esclarecer que os eixos temáticos visam cumprir a legislação que versa sobre a 

Educação Básica, garantindo aos estudantes os direitos de aprendizagem, pelo acesso a 

conhecimentos que possibilitem a formação para o trabalho, para a cidadania levando 

em consideração as características regionais e locais.  

 

DISTRUBUIÇÃO DOS EIXOS ESTRUTURANTES NO ORGANIZADOR 

CURRICULAR DE SÃO FRANCISCO DO PARÁ, EMBASADO NO DOCUMENTO 

ESTADUAL. 

De acordo com discussões ocorridas nos círculos de diálogos realizados 

para discussão do currículo do município de São Francisco do Pará, definiu-se em 

unanimidade que o organizador curricular deste documento acompanhará a estrutura do 

Documento Estadual com algumas alterações da equipe organizadora e colaboração da 

Base Nacional Comum Curricular - BNCC, por considerar que estes documentos 

oferecem diretrizes com equidade as aprendizagens essenciais que devem ser garantidas 

ao aluno, tanto no que se refere às práticas de linguagens, quanto às unidades temáticas, 
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em cada componente curricular. Além disso, precisamos considerar os objetos de 

conhecimento e suas respectivas habilidades. Vale ressaltar que, o documento do estado 

do Pará tem grande relevância na contextualização de conhecimentos regionais e 

aportes teóricos metodológicos plausíveis, que são de suma importância para a 

valorização e formação integral de cada indivíduo, sendo este fruto de debates, 

pesquisas e direcionamentos consistentes, os quais certamente irão contribuir para o 

processo educativo. O documento curricular estadual tem como sustentáculo quatro 

eixos mencionados abaixo, os quais devem perpassar por todos os componentes 

curriculares do ensino fundamental. Estes funcionam como articulador do trabalho 

realizado pelos professores em seu plano de ensino e sendo parte integrante do projeto 

político pedagógico. Funcionam, ainda, como grandes temáticas atreladas à subeixos os 

quais devem ser pensados e trabalhados em uma perspectiva interdisciplinar, 

envolvendo as habilidades relacionadas com seu(s) respectivos eixos.  

No que compete às Competências Específicas das áreas do conhecimento 

propostas pela BNCC, o próprio documento curricular estadual enfatiza na página 103, 

ao referir-se a área de conhecimento Linguagens (o que certamente é cabível nas demais 

áreas) sendo possível associá-los aos eixos, aos subeixos e aos objetivos de 

aprendizagem. Com o objetivo de apontar caminhos que possibilite ultrapassar a 

fragmentação curricular e permitir a integração entre saberes, definimos estratégias 

teórico-metodológicas que garanta o trabalho interdisciplinar na prática do professor, 

possibilitando o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais ao longo 

dos anos que compõem o ensino fundamental. Assim, o município de São Francisco do 

Pará em consonância com o Documento Curricular do Estado do Pará abordará os eixos 

temáticos ao longo das habilidades de cada componente curricular, sendo estes: Espaço, 

Tempo e Suas Transformações, Linguagens e suas Formas Comunicativas, Valores a 

vida Social, Cultura Identidade. Nesse sentido, os eixos temáticos têm a condição de 

explicitar a ligação entre os diferentes componentes curriculares de forma integrada, 

bem como de fazer sua conexão com situações vivenciadas pelos estudantes em suas 

realidades, contribuindo para trazer contexto e contemporaneidade aos objetos do 

conhecimento descritos na BNCC.  
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GEOGRAFIA - 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

O modo de vida das crianças em 
diferentes lugares  

(EF01GE01) Descrever características observadas de seus lugares de vivência (moradia, 
escola etc.) e identificar semelhanças e diferenças entre esses lugares. 

1 

(EF01GE02) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras de diferentes 
épocas e lugares. 

1 

Meu modo de vida em São 
Francisco do Pará. 

(EF01GE01SFP) Descrever o seu modo de vida no município de São Francisco do Pará, 
identificando semelhanças e diferenças com outros lugares. 

3 

Situações de convívio em 
diferentes lugares  

(EF01GE03) Identificar e relatar semelhanças e diferenças de usos do espaço público 
(praças, parques) para o lazer e diferentes manifestações. 

1 

(EF01GE04) Discutir e elaborar, coletivamente, regras de convívio em diferentes espaços 
(sala de aula, escola etc.). 

4 

Conexões e 
escalas  

Ciclos naturais e a vida cotidiana  
(EF01GE05) Observar e descrever ritmos naturais (dia e noite, variação de temperatura e 
umidade etc.) em diferentes escalas espaciais e temporais, comparando a sua realidade 
com outras.  

4 

Mundo do 
trabalho  

Diferentes tipos de trabalho 
existentes no seu dia a dia  

(EF01GE06) Descrever e comparar diferentes tipos de moradia ou objetos de uso cotidiano 
(brinquedos, roupas, mobiliários), considerando técnicas e materiais utilizados em sua 
produção. 

1 

(EF01GE07) Descrever atividades de trabalho relacionadas com o dia a dia da sua 
comunidade. 

1 

Formas de 
representação e 

Pontos de referência  
(EF01GE08) Criar mapas mentais e desenhos com base em itinerários, contos literários, 
histórias inventadas e brincadeiras. 

2 
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GEOGRAFIA - 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

pensamento 
Espacial  

(EF01GE09) Elaborar e utilizar mapas simples para localizar elementos do local de 
vivência, considerando referenciais espaciais (frente e atrás, esquerda e direita, em cima e 
embaixo, dentro e fora) e tendo o corpo como referência. 

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida  

Condições de vida nos lugares de 
vivência  

(EF01GE10) Descrever características de seus lugares de vivência relacionadas aos ritmos 
da natureza (chuva, vento, calor etc.). 

1 

(EF01GE11) Associar mudanças de vestuário e hábitos alimentares em sua comunidade 
ao longo do ano, decorrentes da variação de temperatura e umidade no ambiente. 

4 
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GEOGRAFIA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O sujeito e seu 
lugar no mundo  

Convivência e interações entre 
pessoas na Comunidade  

(EF02GE01) Descrever a história das migrações no bairro ou comunidade em que vive.  4 

(EF02GE02) Comparar costumes e tradições de diferentes populações inseridas no bairro 
ou comunidade em que vive, reconhecendo a importância do respeito às diferenças. 

4 

Riscos e cuidados nos meios de 
transporte e de comunicação  

(EF02GE03) Comparar diferentes meios de transporte e de comunicação, indicando o seu 
papel na conexão entre lugares, e discutir os riscos para a vida e para o ambiente e seu 
uso responsável.  

3 

Os meios de transportes da região. 
(EF02GE02SFP) Reconhecer a importância dos meios de transportes usados na região de 
São Francisco do Pará, sendo eles usados na zona rural e/ou zona urbana.  

3 

Conexões e 
escalas  

Experiências da comunidade no 
tempo e no Espaço  

(EF02GE04) Reconhecer semelhanças e diferenças nos hábitos, nas relações com a 
natureza e no modo de viver de pessoas em diferentes lugares.  

4 

Mudanças e permanências  
(EF02GE05) Analisar mudanças e permanências, comparando imagens de um mesmo 
lugar em diferentes tempos.  

3 

Mundo do 
trabalho  

Tipos de trabalho em lugares e 
tempos Diferentes  

(EF02GE06) Relacionar o dia e a noite a diferentes tipos de atividades sociais (horário 
escolar, comercial, sono etc.).  

4 

EF02GE07) Descrever as atividades extrativas (minerais, agropecuárias e industriais) de 
diferentes lugares, identificando os impactos ambientais. 

3 

Formas de 
representação e 
pensamento 
Espacial  

Localização, orientação e 
representação espacial  

(EF02GE08) Identificar e elaborar diferentes formas de representação (desenhos, mapas 
mentais, maquetes) para representar componentes da paisagem dos lugares de vivência.  

2 

(EF02GE09) Identificar objetos e lugares de vivência (escola e moradia) em imagens 
aéreas e mapas (visão vertical) e fotografias (visão oblíqua). 

2 
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GEOGRAFIA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF02GE10) Aplicar princípios de localização e posição de objetos (referenciais espaciais, 
como frente e atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) por meio de 
representações espaciais da sala de aula e da escola. 

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida  

Os usos dos recursos naturais: solo 
e água no campo e na cidade 

(EF02GE11) Reconhecer a importância do solo e da água para a vida, identificando seus 
diferentes usos (plantação e extração de materiais, entre outras possibilidades) e os 
impactos desses usos no cotidiano da cidade e do campo. 

2 
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GEOGRAFIA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O sujeito e seu 
lugar no mundo  

A cidade e o campo: aproximações 
e diferenças  

(EF03GE01) Identificar e comparar aspectos culturais dos grupos sociais de seus lugares 
de vivência, seja na cidade, seja no campo.  

4 

(EF03GE02) Identificar, em seus lugares de vivência, marcas de contribuição cultural e 
econômica de grupos de diferentes origens. 

4 

(EF03GE03) Reconhecer os diferentes modos de vida de povos e comunidades 
tradicionais em distintos lugares. 

4 

Conexões e 
escalas  

Paisagens naturais e antrópicas em 
transformação  

(EF03GE04) Explicar como os processos naturais e históricos atuam na produção e na 
mudança das paisagens naturais e antrópicas nos seus lugares de vivência, 
comparando-os a outros lugares.  

1 

Mundo do 
trabalho  

Matéria-prima e indústria  
(EF03GE05) Identificar alimentos, minerais e outros produtos cultivados e extraídos da 
natureza, comparando as atividades de trabalho em diferentes lugares.  

1 

O manejo de produtos regionais e a 
produção da farinha  

(EF03GE12SFP) Compreender a importância da comercialização dos produtos regionais 
para o desenvolvimento do município. 

 

Formas de 
representação e 
pensamento  

Espacial  

Representações cartográficas  

(EF03GE06) Identificar e interpretar imagens bidimensionais e tridimensionais em 
diferentes tipos de representação cartográfica. 

2 

(EF03GE07) Reconhecer e elaborar legendas com símbolos de diversos tipos de 
representações em diferentes escalas cartográficas. 

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida  

Produção, circulação e consumo  

(EF03GE08) Relacionar a produção de lixo doméstico ou da escola aos problemas 
causados pelo consumo excessivo e construir propostas para o consumo consciente, 
considerando a ampliação de hábitos de redução, reuso e reciclagem/descarte de 
materiais consumidos em casa, na escola e/ou no entorno.  

3 
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GEOGRAFIA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Impactos das atividades humanas  

(EF03GE09) Investigar os usos dos recursos naturais, com destaque para os usos da 
água em atividades cotidianas (alimentação, higiene, cultivo de plantas etc.), e discutir os 
problemas ambientais provocados por esses usos.  

3 

(EF03GE10) Identificar os cuidados necessários para utilização da água na agricultura e 
na geração de energia de modo a garantir a manutenção do provimento de água potável. 

3 

(EF03GE11) Comparar impactos das atividades econômicas urbanas e rurais sobre o 
ambiente físico natural, assim como os riscos provenientes do uso de ferramentas e 
máquinas. 

3 
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GEOGRAFIA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O sujeito e seu 
lugar no mundo  

Território e diversidade cultural  

(EF04GE01) Selecionar, em seus lugares de vivência e em suas histórias familiares e/ou 
da comunidade, elementos de distintas culturas (indígenas, afro-brasileiras, de outras 
regiões do país, latino-americanas, europeias, asiáticas etc.), valorizando o que é próprio 
em cada uma delas e sua contribuição para a formação da cultura local, regional e 
brasileira.  

4 

Processos migratórios no Brasil  
(EF04GE02) Descrever processos migratórios e suas contribuições para a formação da 
sociedade brasileira.  

4 

Instâncias do poder público e 
canais de participação social  

(EF04GE03) Distinguir funções e papéis dos órgãos do poder público municipal e canais 
de participação social na gestão do Município, incluindo a Câmara de Vereadores e 
Conselhos Municipais.  

3 

Conexões e 
escalas  

Relação campo e cidade  
(EF04GE04) Reconhecer especificidades e analisar a interdependência do campo e da 
cidade, considerando fluxos econômicos, de informações, de ideias e de pessoas.  

3 

Unidades político-administrativas 
do Brasil  

(EF04GE05) Distinguir unidades político-administrativas oficiais nacionais (Distrito, 
Município, Unidade da Federação e grande região), suas fronteiras e sua hierarquia, 
localizando seus lugares de vivência.  

3 

Territórios étnico-culturais  
(EF04GE06) Identificar e descrever territórios étnico-culturais existentes no Brasil, tais 
como terras indígenas e de comunidades remanescentes de quilombos, reconhecendo a 
legitimidade da demarcação desses territórios.  

4 

Mundo do 
trabalho  

Trabalho no campo e na cidade  (EF04GE07) Comparar as características do trabalho no campo e na cidade.  1 

Produção, circulação e consumo 
(EF04GE08) Descrever e discutir o processo de produção (transformação de matérias 
primas), circulação e consumo de diferentes produtos.  

1 
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GEOGRAFIA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

A comercialização dos produtos 
regionais na feira de São Francisco 
do Pará 

(EF04GE01SFP) Identificar os produtos regionais comercializados na feira livre de São 
Fransisco do Pará.  

1 

Formas de 
representação e 
pensamento 
Espacial  

Sistema de orientação  
(EF04GE09) Utilizar as direções cardeais na localização de componentes físicos e 
humanos nas paisagens rurais e urbanas.  

2 

Elementos constitutivos dos mapas  
(EF04GE10) Comparar tipos variados de mapas, identificando suas características, 
elaboradores, finalidades, diferenças e semelhanças.  

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida  

Conservação e degradação da 
natureza  

(EF04GE11) Identificar as características das paisagens naturais e antrópicas (relevo, 
cobertura vegetal, rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação humana na 
conservação ou degradação dessas áreas.  

1 
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GEOGRAFIA 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O sujeito e seu 
lugar no mundo  

Dinâmica populacional  
(EF05GE01) Descrever e analisar dinâmicas populacionais na Unidade da Federação em 
que vive, estabelecendo relações entre migrações e condições de infraestrutura.  

1 

Diferenças étnico-raciais e étnico-
culturais e desigualdades sociais  

(EF05GE02) Identificar diferenças étnico-raciais e étnico-culturais e desigualdades 
sociais entre grupos em diferentes territórios.  

4 

Conexões e 
escalas  

Território, redes e urbanização  

(EF05GE03) Identificar as formas e funções das cidades e analisar as mudanças sociais, 
econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento.  

1 

(EF05GE04) Reconhecer as características da cidade e analisar as interações entre a 
cidade e o campo e entre cidades na rede urbana 

1 

Mundo do 
trabalho  

Trabalho e inovação tecnológica  

(EF05GE05) Identificar e comparar as mudanças dos tipos de trabalho e 
desenvolvimento tecnológico na agropecuária, na indústria, no comércio e nos serviços.  

1 

(EF05GE06) Identificar e comparar transformações dos meios de transporte e de 
comunicação.  

1 

(EF05GE07) Identificar os diferentes tipos de energia utilizados na produção industrial, 
agrícola e extrativa e no cotidiano das populações. 

3 

Formas de 
representação e 
pensamento 
espacial. 

Mapas e imagens de satélite  
(EF05GE08) Analisar transformações de paisagens nas cidades, comparando sequência 
de fotografias, fotografias aéreas e imagens de satélite de épocas diferentes.  

2 

Representação das cidades e do 
espaço urbano  

(EF05GE09) Estabelecer conexões e hierarquias entre diferentes cidades, utilizando 
mapas temáticos e representações gráficas.  

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 

Qualidade ambiental 
(EF05GE10) Reconhecer e comparar atributos da qualidade ambiental e algumas formas 
de poluição dos cursos de água e dos oceanos (esgotos, efluentes industriais, marés 
negras etc.)  

3 
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GEOGRAFIA 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

vida 

Diferentes tipos de poluição 
(EF05GE11) Identificar e descrever problemas ambientais que ocorrem no entorno da 
escola e da residência (lixões, indústrias poluentes, destruição do patrimônio histórico 
etc.), propondo soluções (inclusive tecnológicas) para esses problemas.  

3 

Gestão pública da qualidade de 
vida  

(EF05GE12) Identificar órgãos do poder público e canais de participação social 
responsáveis por buscar soluções para a melhoria da qualidade de vida (em áreas como 
meio ambiente, mobilidade, moradia e direito à cidade) e discutir as propostas 
implementadas por esses órgãos que afetam a comunidade em que vive.  

3 

(EF05GE13SFP) Identificar as mudanças visíveis nas nascentes, igarapés, balneários do 
município de São Francisco do Pará. 

3 
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GEOGRAFIA 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXO 

ESTRUT. 

O sujeito e o 
lugar no 
mundo 

Identidade Sociocultural 

 Paisagem Natural e 
Cultural 

 Espaço Natural e 
Geográfico 

 Lugar 

 A ocupação de São 
Francisco do Pará 

(EF06GE01) Comparar modificações das paisagens nos lugares de vivência e os usos 
desses lugares em diferentes tempos. 

1 

(EF06GE02) Analisar modificações de paisagens por diferentes tipos de sociedade, com 
destaque para os povos originários. 

4 

(EF06G01SFP) Descrever como ocorreu a ocupação e a construção de uma nova 
administração municipal. 

4 

Conexões e 
escalas 

Relações entre os 
componentes físico-naturais 

 Movimentos da Terra - 
Rotação e Translação 

 Morfologia do Solo 

 Espaço Urbano e Rural 

(EF06GE03) Descrever os movimentos do planeta e sua relação com a circulação geral da 
atmosfera, o tempo atmosférico e os padrões climáticos. 

1 

(EF06GE05) Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e formações vegetais. 4 

Mundo do 
trabalho 

Transformação das paisagens 
naturais e antrópicas 

 Setores da Economia – 
Ênfase na Economia do 
Município de São Francisco 

(EF06GE06) Identificar as características das paisagens transformadas pelo trabalho 
humano a partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo de industrialização. 

1 

(EF06G02SFP) Analisar a economia local da cidade de São Francisco do Pará e a 
presença dos setores da economia no múnicipio. 

1 

Formas de 
representação 

Coordenadas Geográficas 

 Pontos Cardeais, 

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a partir do 
surgimento das cidades. 

1 
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GEOGRAFIA 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 
TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXO 

ESTRUT. 

e pensamento 
espacial 

Colaterais e Sub-colaterais 

 Fusos Horários 

 Escala 

(EF06GE08) Medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e numéricas dos mapas. 2 

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blocos-diagramas e perfis topográficos e de 
vegetação, visando à representação de elementos e estruturas da superfície terrestre. 

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida 

Biodiversidade e Ciclo 
Hidrológico 

 Ciclo Hidrológico 

 Bacias Hidrográficas 

 Os Continentes da Terra 

Oceanos e Mares 

(EF06GE06) Identificar as características das paisagens transformadas pelo trabalho 
humano a partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo de industrialização. 

1 

(EF06GE07) Explicar as mudanças na interação humana com a natureza a partir do 
surgimento das cidades. 

1 

(EF06GE08) Medir distâncias na superfície pelas escalas gráficas e numéricas dos mapas. 2 

(EF06GE09) Elaborar modelos tridimensionais, blocos-diagramas e perfis topográficos e de 
vegetação, visando à representação de elementos e estruturas da superfície terrestre. 

2 

(EF06GE13) Analisar consequências, vantagens e desvantagens das práticas humanas na 
dinâmica climática (ilha de calor etc.). 

3 

 

  



398 
 

GEOGRAFIA 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

O Sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

Ideias e concepções sobre a 
formação territorial do Brasil 

(EF07GE01) Avaliar, por meio de exemplos extraídos dos meios de comunicação, ideias e 
estereótipos acerca das paisagens e da formação territorial do Brasil. 

2 

Formação territorial do Brasil 

 

A formação do território 
brasileiro 

(EF07GE02) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais na formação 
socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e as tensões históricas e 
contemporâneas. 

1 

(EF07GE03) Selecionar argumentos que reconheçam as territorialidades dos povos 
indígenas originários, das comunidades remanescentes de quilombos, de povos das 
florestas e do cerrado, de ribeirinhos e caiçaras, entre outros grupos sociais do campo e da 
cidade, como direitos legais dessas comunidades. 

4 

Conexões e 
escalas 

Características da população 
brasileira 

 A distribuição da 
população 

 Movimentos migratórios 

(EF07GE04) Analisar a distribuição territorial da população brasileira, considerando a 
diversidade étnico-cultural (indígena, africana, Europeia e asiática), assim como aspectos 
de renda, sexo e idade nas regiões brasileiras. 

1 

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os 
principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores 
históricos e condicionantes físicos- naturais associados à distribuição da população 
humana pelos continentes. 

4 

Mundo do 
trabalho 

 Produção, circulação e 
consumo de mercadorias 

 Mudanças no espaço 
geográfico brasileiro 

 Desigualdade social e o 
trabalho 

(EF07GE05) Analisar fatos e situações representativas das alterações ocorridas entre o 
período mercantilista e o advento do capitalismo. 

1 

(EF07GE06) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de 
mercadorias provocam impactos ambientais, assim como influem na distribuição de 
riquezas, em diferentes lugares. 

3 

 1 
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GEOGRAFIA 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

(EF07GE07) Analisar a influência e o papel das redes de transporte e comunicação na 
configuração do território brasileiro. 

(EF07GE08) Estabelecer relações entre os processos de industrialização e inovação 
tecnológica com as transformações socioeconômicas do território brasileiro. 

1 

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

Mapas temáticos do Brasil 

 Regionalização do 
Brasil 

 Regiões e suas 
características 

Complexos regionais 

(EF07GE09) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive utilizando 
tecnologias digitais, com informações demográficas e econômicas do Brasil (cartogramas), 
identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias espaciais. 

2 

(EF07GE10) Elaborar e interpretar gráficos de barras, gráficos de setores e histogramas, 
com base em dados socioeconômicos das regiões brasileiras. 

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida 

Biodiversidade brasileira 

 Climas brasileiros 

 Biomas 

(EF07GE11) Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no território nacional, 
bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, Caatingas, 
Campos Sulinos e Matas de Araucária). 

3 

(EF07GE12) Comparar unidades de conservação existentes no Município de residência e 
em outras localidades brasileiras, com base na organização do Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação (SNUC). 

3 

(EF07G01SFP) Analisar o bioma do município de São Francisco do Pará e os impactos 
ambientais causados pelos moradores. 

4 
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GEOGRAFIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

O sujeito e seu 
lugar no mundo 

Distribuição da população 
mundial e deslocamentos 
populacionais 

(EF08GE01) Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo planeta e os 
principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores 
históricos e condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população humana 
pelos continentes 

3 

Diversidade e dinâmica da 
população mundial e local 

(EF08GE02) Relacionar fatos e situações representativas da história das famílias do 
Município em que se localiza a escola, considerando a diversidade e os fluxos migratórios 
da população mundial. 

3 

(EF08GE03) Analisar aspectos representativos da dinâmica demográfica, considerando 
características da população (perfil etário, crescimento vegetativo e mobilidade espacial). 

3 

(EF08GE04) Compreender os fluxos de migração na América Latina (movimentos 
voluntários e forçados, assim como fatores e áreas de expulsão e atração) e as principais 
políticas migratórias da região. 

3 

Conexões e 
Escalas 

Corporações e organismos 
internacionais e do Brasil na 
ordem econômica mundial 

 Estado 

 Nação 

 Território 

 Guerra Fria 

 BRICS 

(EF08GE05) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país para o 
entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, com destaque para as 
situações geopolíticas na América e suas múltiplas regionalizações a partir do pós-guerra. 

3 

(EF08GE08) Analisar a situação do Brasil e de outros países da América Latina e da África, 
assim como da potência estadunidense na ordem mundial do pós guerra. 

1 

(EF08GE09) Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição e 
intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados 
Unidos da América e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul). 

1 

 3 
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GEOGRAFIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

(EF08GE10) Distinguir e analisar conflitos e ações dos movimentos sociais brasileiros, no 
campo e na cidade, comparando com outros movimentos sociais existentes nos países 
latino-americanos. 

(EF08GE11) Analisar áreas de conflito e tensões nas regiões de fronteira do continente 
latino-americano e o papel de organismos internacionais e regionais de cooperação nesses 
cenários. 

4 

(EF08GE09) Analisar os padrões econômicos mundiais de produção, distribuição e 
intercâmbio dos produtos agrícolas e industrializados, tendo como referência os Estados 
Unidos da América e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, Índia, China e África 
do Sul). 

3 

(EF08GE12) Compreender os objetivos e analisar a importância dos organismos de 
integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, Nafta, Unasul, Alba, Comunidade 
Andina, Aladi, entre outros). 

3 

(EF08GE07) Analisar os impactos geoeconômicos, geoestratégicos e geopolíticos da 
ascensão dos Estados Unidos da América no cenário internacional em sua posição de 
liderança global e na relação com a China e o Brasil. 

1 

Mundo do 
trabalho 

Os diferentes contextos e os 
meios técnico e tecnológico na 
produção 

 Regionalização baseada 
no critério histórico sócio cultural 

 América Anglo-Saxônica 
e Latina 

(EF08GE13) Analisar a influência do desenvolvimento científico e tecnológico na 
caracterização dos tipos de trabalho e na economia dos espaços urbanos e rurais da 
América e da África. 

1 

(EF08GE14) Analisar os processos de desconcentração, descentralização e 
recentralização das atividades econômicas a partir do capital estadunidense e chinês em 
diferentes regiões no mundo, com destaque para o Brasil. 

1 
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GEOGRAFIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Formas de 
representação e 
pensamento 
espacial 

 Cartografia: anamorfose, 
croquis e mapas temáticos da 
América 

(EF08GE18) Elaborar mapas ou outras formas de representação cartográfica para analisar 
as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento territorial, contextos culturais, 
modo de vida e usos e ocupação de solos da África e América. 

2 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de vida 

Identidades e interculturalidades 
regionais: 

Estados Unidos da América, 
América espanhola e portuguesa 

 As regionalizações dos 
países 

 Países Desenvolvidos e 
Sub-desenvolvidos 

 Países do 1º, 2º e 3º 
Mundo / Países do Norte e do Sul 

(EF08GE20) Analisar características de países e grupos de países da América e da África 
no que se refere aos aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir as 
desigualdades sociais e econômicas e as pressões sobre a natureza e suas riquezas (sua 
apropriação e valoração na produção e circulação), o que resulta na espoliação desses 
povos. 

3 

(EF08GE21) Analisar o papel ambiental e territorial da Antártica no contexto geopolítico, 
sua relevância para os países da América do Sul e seu valor como área destinada à 
pesquisa e à compreensão do ambiente global. 

3 

Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisagens na 
América Latina 

 Regionalização baseado 
em critérios geográficos 

América do Norte, America 

(EF08GE22) Identificar os principais recursos naturais dos países da América Latina, 
analisando seu uso para a produção de matéria-prima e energia e sua relevância para a 
cooperação entre os países do Mercosul. 

3 

(EF08GE23) Identificar paisagens da América Latina e associá-las, por meio da cartografia, 
aos diferentes povos da região, com base em aspectos da geomorfologia, da biogeografia 
e da climatologia. 

2 
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GEOGRAFIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Central e America do Sul (EF08GE24) Analisar as principais características produtivas dos países latino-americanos 
(como exploração mineral na Venezuela; agricultura de alta especialização e exploração 
mineira no Chile; circuito da carne nos pampas argentinos e no Brasil; circuito da cana-de-
açúcar em Cuba; polígono industrial do sudeste brasileiro e plantações de soja no centro-
oeste; maquiladoras mexicanas, entre outros). 

3 
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GEOGRAFIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

O sujeito e seu 
lugar no 
mundo 

A hegemonia europeia na 
economia, na política e na 
cultura. 

(EF09GE01) Analisar criticamente de que forma a hegemonia europeia foi exercida em 
várias regiões do planeta, notadamente em situações de conflito, intervenções militares 
e/ou influência cultural em diferentes tempos e lugares. Destaque a nova ordem política 
nos países baixos e suas consequências na bipolarização geopolítica. 

4 

Corporações e organismos 
internacionais 

(EF09GE02) Analisar a atuação das corporações internacionais e das organizações 
econômicas mundiais na vida da população em relação ao consumo, à cultura e à 
mobilidade. 

1 

As manifestações culturais na 
formação populacional 

(EF09GE03) Identificar diferentes manifestações culturais de minorias étnicas como forma 
de compreender a multiplicidade cultural na escala mundial, defendendo o princípio do 
respeito às diferenças. 

4 

(EF09GE04) Relacionar diferenças de paisagens aos modos de viver de diferentes povos 
na Europa, Ásia e Oceania, valorizando identidades e interculturalidades regionais. 

4 

Conexões e 
escalas 

Integração mundial e suas 
interpretações: globalização e 
mundialização 

(EF09GE05) Analisar fatos e situações para compreender a integração mundial 
(econômica, política e cultural), comparando as diferentes interpretações: globalização e 
mundialização. 

1 

A divisão do mundo em 
Ocidente e Oriente 

(EF09GE06) Associar o critério de divisão do mundo em Ocidente e Oriente com o Sistema 
Colonial implantado pelas potências europeias 

1 

Intercâmbios históricos e 
culturais entre Europa, Ásia e 
Oceania 

(EF09GE07) Analisar os componentes físico-naturais da Eurásia e os determinantes 
histórico-geográficos de sua divisão em Europa e Ásia. 

1 

(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, 
tensões, conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia e na Oceania. 

3 
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GEOGRAFIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

(EF09GE09) Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e 
da Oceania em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir 
suas desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus ambientes físico-naturais. 

3 

Mundo do 
trabalho 

Transformações do espaço na 
sociedade 

 

urbano-industrial 

(EF09GE10) Analisar os impactos do processo de industrialização na produção e 
circulação de produtos e culturas na Europa, na Ásia e na Oceania. 

1 

(EF09GE11) Relacionar as mudanças técnicas e científicas decorrentes do processo de 
industrialização com as transformações no trabalho em diferentes regiões do mundo e suas 
consequências no Brasil. 

1 

Cadeias industriais e inovação 
no uso dos recursos naturais e 
matérias-primas 

(EF09GE12) Relacionar o processo de urbanização às transformações da produção 
agropecuária, à expansão do desemprego estrutural e ao papel crescente do capital 
financeiro em diferentes países, com destaque para o Brasil. 

1 

(EF09GE13) Analisar a importância da produção agropecuária na sociedade urbano-
industrial ante o problema da desigualdade mundial de acesso aos recursos alimentares e 
à matéria-prima. 

1 

Formas de 
representação 
e pensamento 
espacial 

Leitura e elaboração de mapas 
temáticos, croquis e outras 
formas de representação para 
analisar informações 
geográficas 

(EF09GE14) Elaborar e interpretar gráficos de barras e de setores, mapas temáticos e 
esquemáticos (croquis) e anamorfoses geográficas para analisar, sintetizar e apresentar 
dados e informações sobre diversidade, diferenças e desigualdades sociopolíticas e 
geopolíticas mundiais. 

2 

(EF09GE15) Comparar e classificar diferentes regiões do mundo com base em 
informações populacionais, econômicas e socioambientais representadas em mapas 
temáticos e com diferentes projeções cartográficas. 

2 
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GEOGRAFIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Natureza, 
ambientes e 
qualidade de 
vida 

Diversidade ambiental e as 
transformações nas paisagens 
na Europa, na Ásia e na 
Oceania 

(EF09GE07) Analisar os componentes físico-naturais da Eurásia e os determinantes 
histórico-geográficos de sua divisão em Europa e Ásia. 

3 

(EF09GE08) Analisar transformações territoriais, considerando o movimento de fronteiras, 
tensões, conflitos e múltiplas regionalidades na Europa, na Ásia. 

3 

(EF09GE09) Analisar características de países e grupos de países europeus, asiáticos e 
da Oceania em seus aspectos populacionais, urbanos, políticos e econômicos, e discutir 
suas desigualdades sociais e econômicas e pressões sobre seus ambientes físico-naturais. 

3 
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HISTÓRIA 

 

Em diferentes temporalidades e espacialidades o processo de escrita da 

história acabou atendendo a diferentes projetos, interesses e finalidades. O ensino de 

História, no século XIX, ao se constituir como componente curricular, acabou ficando 

sob a égide do positivismo e com a missão de “formar uma identidade nacional 

comum”; uma história-narrativa pautada na concepção fragmentada e memorialista do 

processo histórico, cujo principal objetivo esteve centrado na exaltação de heróis e na 

valorização da linearidade temporal. 

Ao longo do século XX, em diferentes conjunturas políticas, o ensino de 

História acabou permanecendo nesta condição de subserviência a diferentes projetos 

políticos. Ao longo do governo Vargas, por exemplo, as concepções herdadas do século 

anterior prevaleceram, haja vista que o projeto de uma educação centrada na exaltação da 

pátria e da memória nacional persistiu assim como o modelo de educação pautada na 

memorização e na simples reprodução da informação colocando o aluno em sua 

condição passiva de mero reprodutor do que lhe era repassado. 

Com a Lei 5.692/71 (BRASIL, 1971) foi introduzido o componente Estudos 

Sociais no sistema educacional brasileiro, assim como de Educação Moral e Cívica e 

Organização Social e Política do Brasil (OSPB). O componente curricular História 

continuou a subsistir, no entanto, com pequena carga horária, pautada no modelo 

enciclopédico, dogmático e acrítico. Nos estudos historiográficos da atualidade. 

 

“a velha História de fatos e nomes já foi substituída pela História Social e 

Cultural; os estudos das mentalidades e representações estão sendo 

incorporados; pessoas comuns já são reconhecidas como sujeitos históricos; o 

cotidiano está presente nas aulas e o etnocentrismo vem sendo abandonado 

em favor de uma visão mais pluralista (PINSKY, 2015, p. 7)”. 

Ademais, cabe salientar que outras situações e conjunturas voltadas ao 

ensino de História poderiam ser aqui enumeradas; nesse sentido, há de se perceber que 

ao circunscrever o “ensino de História” nas recentes experiências dos diferentes 

modelos educacionais estabelecidos no Brasil, percebe-se um forte fluxo de 

permanência destes, em que os sujeitos sociais, tradições, culturas, identidades, 

memórias, dentre outros aspectos, foram fortemente invisibilizados e negligenciados. 

Ao se ter clareza desses pressupostos, é preciso, fundamentalmente, levar-

se em conta a realidade na qual o sujeito que iremos formar está imerso, a fim de levá-lo 
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a potencializar o olhar crítico sobre o seu universo cultural, social, político, levando-o a 

situar o estudo da História em seu contexto, a fim de lhe atribuir sentido; assim convém 

mencionar Marc Bloch (2001) e sua obra Apologia da História ou O Ofício do 

Historiador, cuja motivação para sua produção foi uma pergunta feita por seu filho: 

“Papai, me explica para que serve a História?”. 

De forma, predominante, paira no senso comum a concepção de que a 

História é a ciência do passado. Tal visão corrobora para a geração de uma 

mentalidade conceitual atrelada a algo estático, conservado em espaços específicos 

como museus, memoriais, bibliotecas, dentre outros. Portanto, ao provocar tal 

questionamento da atividade-fim que reside na essência dos estudos voltados à 

História, torna-se possível ampliar tais noções, haja vista que o passado é, por 

definição, um dado que nada mais modificará, mas o conhecimento do passado é uma 

coisa em progresso, que incessantemente se transforma e se aperfeiçoa (BLOCH, 

2001). 

Dessa forma, ao estabelecer tal compreensão, considera-se que o ensino de 

História precisa adentrar no campo historiográfico, haja vista que o papel da História é 

ir além da narrativa e, acima de tudo, possibilitar meios para que o passado possa 

compreendido e relacionado ao tempo presente por múltiplos caminhos. Logo, ao 

historiador cabe fomentar, estimular, aguçar a busca por olhares diferenciados e novos 

e, assim, por intermédio da “provocação histórica” cada sujeito é convidado a tecer o 

seu olhar e, sobretudo, criar pontos de reflexão entre o passado e o tempo presente. 

As questões que nos levam a pensar a História como um saber necessário 

para a formação das crianças e jovens na escola são as originárias do tempo presente. 

O passado que deve impulsionar a dinâmica do ensino-aprendizagem no Ensino 

Fundamental é aquele que dialoga com o tempo atual. A relação passado/presente não 

se processa de forma automática, pois exige o conhecimento de referências teóricas 

capazes de trazer inteligibilidade aos objetos históricos selecionados. Um objeto só se 

torna documento quando apropriado por um narrador que a ele confere sentido, 

tornando-o capaz de expressar a dinâmica da vida das sociedades. Portanto, o que nos 

interessa no conhecimento histórico é perceber a forma como os indivíduos 

construíram, com diferentes linguagens, suas narrações sobre o mundo em que 

viveram e vivem, suas instituições e organizações sociais. Nesse sentido, “O 
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historiador não faz o documento falar: é o historiador quem fala e a explicitação de 

seus critérios e procedimentos é fundamental para definir o alcance de sua fala”.3 

Portanto, é necessário se ter clareza das transformações do tempo em que 

se vive, perpassando não apenas as condições materiais, tecnológicas e, sim, aspectos 

culturais, sociais, presentes em diversas mentalidades que emergem nesse início de 

século e de milênio.  

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

 

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos 

de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e culturais 

ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no 

mundo contemporâneo.  

 

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e 

processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, econômicas e 

culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização 

cronológica.  

 

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a 

documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a diferentes 

linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a 

cooperação e o respeito.  

 

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e 

povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se criticamente com 

base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

 

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no 

espaço e seus significados históricos, levando em conta o respeito e a solidariedade com 

as diferentes populações. 

 

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção 

historiográfica. 

 

                                                             
3 Para se pensar o ensino de História, é fundamental considerar a utilização de diferentes fontes e tipos de 

documento (escritos, iconográficos, materiais, imateriais) capazes de facilitar a compreensão da relação 

tempo e espaço e das relações sociais que os geraram. Os registros e vestígios das mais diversas naturezas 

(mobiliário, instrumentos de trabalho, música etc.) deixados pelos indivíduos carregam em si mesmos a 

experiência humana, as formas específicas de produção, consumo e circulação, tanto de objetos quanto de 

saberes. Nessa dimensão, o objeto histórico transforma-se em exercício, em laboratório da memória 

voltado para a produção de um saber próprio da história. 
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7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo 

crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para os diferentes grupos 

ou estratos sociais. 
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HISTÓRIA 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Mundo pessoal: 
meu lugar no 
mundo  

As fases da vida e a ideia de temporalidade 
(passado, presente, futuro) 

(EF01HI01) Identificar aspectos do seu crescimento por meio do registro das 
lembranças particulares ou de lembranças dos membros de sua família e/ou de 
sua comunidade. 

4 

As diferentes formas de organização da 
família e da comunidade: os vínculos 
pessoais e as relações de amizade 

(EF01HI02) Identificar a relação entre as suas histórias e as histórias de sua 
família e de sua comunidade. 

3 

(EF01HI03) Descrever e distinguir os seus papéis e responsabilidades 
relacionados à família, à escola e à comunidade. 

3 

A escola e a diversidade do grupo social 
envolvido  

(EF01HI04) Identificar as diferenças entre os variados ambientes em que vive 
(doméstico, escolar e da comunidade), reconhecendo as especificidades dos 
hábitos e das regras que os regem.  

1 

Mundo pessoal: 
eu, meu grupo 
social e meu 
tempo  

A vida em casa, a vida na escola e formas de 
representação social e espacial: os jogos e 
brincadeiras como forma de interação social 
e espacial 

(EF01HI05) Identificar semelhanças e diferenças entre jogos e brincadeiras 
atuais e de outras épocas e lugares.  

1 

A vida em família: diferentes configurações e 
vínculos 

 

Minha história  

(EF01HI06) Conhecer as histórias da família e da escola e identificar o papel 
desempenhado por diferentes sujeitos em diferentes espaços. 

3 

(EF01HI07) Identificar mudanças e permanências nas formas de organização 
familiar. 

3 

(EF01HI01SFP) Compreender sua história de vida desde o nascimento até o 
momento atual. 

3 

(EF01HI02SFP) Identificar semelhanças e diferenças entre os membros da 3 
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HISTÓRIA 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

própria família. 

A escola, sua representação espacial, sua 
história e seu papel na comunidade  

(EF01HI08) Reconhecer o significado das comemorações e festas escolares, 
diferenciando-as das datas festivas comemoradas no âmbito familiar ou da 
comunidade. 

4 
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HISTÓRIA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

A comunidade e 
seus registros  

A noção do “Eu” e do “Outro”: comunidade, 
convivências e interações entre pessoas. 

 

Minha comunidade  

(EF02HI01) Reconhecer espaços de sociabilidade e identificar os motivos que 
aproximam e separam as pessoas em diferentes grupos sociais ou de 
parentesco.  

2 

(EF02HI02) Identificar e descrever práticas e papéis sociais que as pessoas 
exercem em diferentes comunidades. 

3 

(EF02HI03) Selecionar situações cotidianas que remetam à percepção de 
mudança, pertencimento e memória. 

3 e 4 

(EF02HI01SFP) Compreender o seu papel dentro da comunidade da qual 
participa. 

3 e 4 

(EF02HI02SFP) Identificar quem são os membros da comunidade onde vive. 3 e 4 

A noção do “Eu” e do “Outro”: registros de 
experiências pessoais e da comunidade no 
tempo e no espaço  

(EF02HI04) Selecionar e compreender o significado de objetos e documentos 
pessoais como fontes de memórias e histórias nos âmbitos pessoal, familiar, 
escolar e comunitário.  

3 e 4 

Formas de registrar e narrar histórias 
(marcos de memória materiais e imateriais)  

(EF02HI05) Selecionar objetos e documentos pessoais e de grupos próximos ao 
seu convívio e compreender sua função, seu uso e seu significado.  

3 

O tempo como medida. 

(EF02HI06) Identificar e organizar, temporalmente, fatos da vida cotidiana, 
usando noções relacionadas ao tempo (antes, durante, ao mesmo tempo e 
depois).  

1 

(EF02HI07) Identificar e utilizar diferentes marcadores do tempo presentes na 
comunidade, como relógio e calendário. 

1 
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HISTÓRIA 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

As formas de 
registrar as 
experiências da 
Comunidade  

As fontes: relatos orais, objetos, imagens 
(pinturas, fotografias, vídeos), músicas, 
escrita, tecnologias digitais de informação e 
comunicação e inscrições nas paredes, 
ruas e espaços sociais. 

(EF02HI08) Compilar histórias da família e/ou da comunidade registradas em 
diferentes fontes.  

3 

(EF02HI09) Identificar objetos e documentos pessoais que remetam à própria 
experiência no âmbito da família e/ou da comunidade, discutindo as razões pelas 
quais alguns objetos são preservados e outros são descartados. 

4 

O trabalho e a 
sustentabilidade 
na Comunidade  

A sobrevivência e a relação com a natureza  

(EF02HI10) Identificar diferentes formas de trabalho existentes na comunidade 
em que vive, seus significados, suas especificidades e importância.  

1 

(EF02HI11) Identificar impactos no ambiente causados pelas diferentes formas de 
trabalho existentes na comunidade em que vive. 

1 
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HISTÓRIA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

As pessoas e os 
grupos que 
compõem a 
cidade e o 
município  

O “Eu”, o “Outro” e os diferentes grupos 
sociais e étnicos que compõem a cidade e os 
municípios: os desafios sociais, culturais e 
ambientais do lugar onde vive  

(EF03HI01) Identificar os grupos populacionais que formam a cidade, o 
município e a região, as relações estabelecidas entre eles e os eventos que 
marcam a formação da cidade, como fenômenos migratórios (vida rural/vida 
urbana), desmatamentos, estabelecimento de grandes empresas etc. 

1 

(EF03HI02) Selecionar, por meio da consulta de fontes de diferentes naturezas, 
e registrar acontecimentos ocorridos ao longo do tempo na cidade ou região em 
que vive. 

4 

(EF03HI03) Identificar e comparar pontos de vista em relação a eventos 
significativos do local em que vive, aspectos relacionados a condições sociais e 
à presença de diferentes grupos sociais e culturais, com especial destaque para 
as culturas africanas, indígenas e de migrantes. 

4 

Os patrimônios históricos e culturais da 
cidade e/ou do município em que vive  

(EF03HI04) Identificar os patrimônios históricos e culturais de sua cidade ou 
região e discutir as razões culturais, sociais e políticas para que assim sejam 
considerados. 

1 

O lugar em que 
vive  

A produção dos marcos da memória: os 
lugares de memória (ruas, praças, escolas, 
monumentos, museus etc.)  

(EF03HI05) Identificar os marcos históricos do lugar em que vive e compreender 
seus significados.  

1 

(EF03HI06) Identificar os registros de memória na cidade (nomes de ruas, 
monumentos, edifícios etc.), discutindo os critérios que explicam a escolha 
desses nomes. 

4 

A produção dos marcos da memória: 
formação cultural da população  

(EF03HI07) Identificar semelhanças e diferenças existentes entre comunidades 
de sua cidade ou região, e descrever o papel dos diferentes grupos sociais que 
as formam.  

2 
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HISTÓRIA 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

A produção dos marcos da memória: a 
cidade e o campo, aproximações e diferenças  

(EF03HI08) Identificar modos de vida na cidade e no campo no presente, 
comparando-os com os do passado.  

2 

A noção de 
espaço público e 
privado  

A cidade, seus espaços públicos e privados e 
suas áreas de conservação ambiental. 

(EF03HI09) Mapear os espaços públicos no lugar em que vive (ruas, praças, 
escolas, hospitais, prédios da Prefeitura e da Câmara de Vereadores etc.) e 
identificar suas funções. 

1 e 2 

 
(EF03HI10) Identificar as diferenças entre o espaço doméstico, os espaços 
públicos e as áreas de conservação ambiental, compreendendo a importância 
dessa distinção. 

1 e 2 

A cidade e suas atividades: trabalho, cultura 
e lazer. 

 

São Francisco do Pará: Cidade pertencente à 
rota turística Belém-Bragança 

(EF03HI11) Identificar diferenças entre formas de trabalho realizadas na cidade 
e no campo, considerando também o uso da tecnologia nesses diferentes 
contextos.  

1 e 2 

(EF03HI12) Comparar as relações de trabalho e lazer do presente com as de 
outros tempos e espaços, analisando mudanças e permanências.  

1 e 2 

(EF03HI01SFP) Identificar os pontos turísticos de São Francisco do Pará.  1 e 2 

(EF03HI02SFP) Mapear os monumentos históricos do município. 1 e 2 
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HISTÓRIA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Transformações 
e permanências 
nas trajetórias 
dos grupos 
humanos  

A ação das pessoas, grupos sociais e 
comunidades no tempo e no espaço: 
nomadismo, agricultura, escrita, 
navegações, indústria, entre outras  

(EF04HI01) Reconhecer a história como resultado da ação do ser humano no tempo e 
no espaço, com base na identificação de mudanças e permanências ao longo do 
tempo.  

1 

(EF04HI02) Identificar mudanças e permanências ao longo do tempo, discutindo os 
sentidos dos grandes marcos da história da humanidade (nomadismo, 
desenvolvimento da agricultura e do pastoreio, criação da indústria etc.). 

1 

(EF04HI01PA) Identificar as práticas e ações coletivas presentes em comunidades 
tradicionais, ocorridas ao longo do tempo, discutindo as interferências nos modos de 
vida em geral 

3 

O passado e o presente: a noção de 
permanência e as lentas transformações 
sociais e culturais  

(EF04HI03) Identificar as transformações ocorridas na cidade ao longo do tempo e 
discutir suas interferências nos modos de vida de seus habitantes, tomando como 
ponto de partida o presente. 

1 

Circulação de 
pessoas, 
produtos e 
Culturas  

A circulação de pessoas e as 
transformações no meio natural  

(EF04HI04) Identificar as relações entre os indivíduos e a natureza e discutir o 
significado do nomadismo e da fixação das primeiras comunidades humanas. 

1 

(EF04HI05) Relacionar os processos de ocupação do campo a intervenções na 
natureza, avaliando os resultados dessas intervenções.  

1 

A invenção do comércio e a circulação 
de produtos 

 

O comércio de São Francisco do Pará 

(EF04HI06) Identificar as transformações ocorridas nos processos de deslocamento 
das pessoas e mercadorias, analisando as formas de adaptação ou marginalização.  

1 

(EF04HI01SFP) Analisar o fluxo de mercadorias entre zona urbana e rural 1 

(EF04HI02SFP) Identificar os principais produtos comercializados no município. 1 
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HISTÓRIA 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

As rotas terrestres, fluviais e marítimas e 
seus impactos para a formação de 
cidades e as transformações do meio 
natural. 

O mundo da tecnologia: a integração de 
pessoas e as exclusões sociais e 
culturais 

(EF04HI07) Identificar e descrever a importância dos caminhos terrestres, fluviais e 
marítimos para a dinâmica da vida comercial.  

 

(EF04HI08) Identificar as transformações ocorridas nos meios de comunicação 
(cultura oral, imprensa, rádio, televisão, cinema, internet e demais tecnologias digitais 
de informação e comunicação) e discutir seus significados para os diferentes grupos 
ou estratos sociais. 

1 

As questões 
históricas 
relativas às 
Migrações  

O surgimento da espécie humana no 
continente africano e sua expansão pelo 
mundo 

(EF04HI09) Identificar as motivações dos processos migratórios em diferentes tempos 
e espaços e avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões de destino.  

4 

Os processos migratórios para a 
formação do Brasil: os grupos indígenas, 
a presença portuguesa e a diáspora 
forçada dos africanos. 

Os processos migratórios do final do 
século XIX e início do século XX no 
Brasil. 

As dinâmicas internas de migração no 
Brasil a partir dos anos 1960. 

(EF04HI10) Analisar diferentes fluxos populacionais e suas contribuições para a 
formação da sociedade brasileira. 

4 

(EF04HI11) Analisar, na sociedade em que vive, a existência ou não de mudanças 
associadas à migração (interna e internacional). 

2 
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HISTÓRIA 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Povos e 
culturas: meu 
lugar no mundo 
e meu grupo 
social 

O que forma um povo: do nomadismo 
aos primeiros povos sedentarizados  

(EF05HI01) Identificar os processos de formação das culturas e dos povos, 
relacionando-os com o espaço geográfico ocupado.  

1 

As formas de organização social e 
política: a noção de Estado. 

(EF05HI02) Identificar os mecanismos de organização do poder político com vistas à 
compreensão da ideia de Estado e/ou de outras formas de ordenação social.  

1 

O papel das religiões e da cultura para 
a formação dos povos antigos  

(EF05HI03) Analisar o papel das culturas e das religiões na composição identitária dos 
povos antigos.  

4 

Cidadania, diversidade cultural e 
respeito às diferenças sociais, culturais 
e históricas  

(EF05HI04) Associar a noção de cidadania com os princípios de respeito à 
diversidade, à pluralidade e aos direitos humanos. 

3 

(EF05HI05) Associar o conceito de cidadania à conquista de direitos dos povos e das 
sociedades, compreendendo-o como conquista histórica. 

3 

Registros da 
história: 
linguagens e 
culturas  

As tradições orais e a valorização da 
memória  

O surgimento da escrita e a noção de 
fonte para a transmissão de saberes, 
culturas e histórias  

(EF05HI06) Comparar o uso de diferentes linguagens e tecnologias no processo de 
comunicação e avaliar os significados sociais, políticos e culturais atribuídos a elas.  

  

2 

(EF05HI07) Identificar os processos de produção, hierarquização e difusão dos 
marcos de memória e discutir a presença e/ou a ausência de diferentes grupos que 
compõem a sociedade na nomeação desses marcos de memória.  

4 

(EF05HI08) Identificar formas de marcação da passagem do tempo em distintas 
sociedades, incluindo os povos indígenas originários e os povos africanos.  

1 

(EF05HI09) Comparar pontos de vista sobre temas que impactam a vida cotidiana no 
tempo presente, por meio do acesso a diferentes fontes, incluindo orais. 

2 
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HISTÓRIA 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Os patrimônios materiais e imateriais 
da humanidade  

A cultura e religiosidade de São 
Francisco do Pará.  

(EF05HI10) Inventariar os patrimônios materiais e imateriais da humanidade e analisar 
mudanças e permanências desses patrimônios ao longo do tempo.  

4 

(EF05HI01SFP) Identificar os elementos que compõem a cultura de São Francisco do 
Pará.  

4 

(EF05HI02SFP) Identificar os grupos folclóricos, artistas da terra, compositores de São 
Francisco do Pará. 

4 
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HISTÓRIA 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

História: tempo, 
espaço e formas 
de registros. 

A questão do tempo, sincronias e 
diacronias: reflexões sobre o 
sentido das cronologias. 

(EF06HI01) Identificar diferentes formas de compreensão da noção de tempo e de 
periodização dos processos históricos (continuidades e rupturas). 

1 

Formas de registro da história e da 
produção do conhecimento 
histórico 

(EF06HI02) Identificar a gênese da produção do saber histórico e analisar o significado das 
fontes que originaram determinadas formas de registro em sociedades e épocas distintas. 

1 e 3 

As origens da humanidade, seus 
deslocamentos e os processos de 
sedentarização 

(EF06HI03) Identificar as hipóteses científicas sobre o surgimento da espécie humana e sua 
historicidade e analisar os significados dos mitos de fundação. 

1, 3 e 4 

(EF06HI04) Conhecer as teorias sobre a origem do homem americano. 1, 3 e 4 

(EF06HI05) Descrever modificações da natureza e da paisagem realizadas por diferentes 

tipos de sociedade, com destaque para os povos indígenas originários e povos africanos, e 
discutir a natureza e a lógica das transformações ocorridas. 

1, 3 e 4 

(EF06HI06) Identificar geograficamente as rotas de povoamento no território americano.  1, 3 e 4 

A invenção do 
mundo clássico 
e o contraponto 
com outras 
sociedades 

Povos da Antiguidade na África 
(egípcios), no Oriente Médio 
(mesopotâmicos) e nas Américas 
(pré-colombianos). 

(EF06HI07) Identificar aspectos e formas de registro das sociedades antigas na África, no 
Oriente Médio e nas Américas, distinguindo alguns significados presentes na cultura 
material e na tradição oral dessas sociedades. 

1, 2 e 3 

Os povos indígenas originários do 
atual território brasileiro e seus 
hábitos culturais e sociais  

(EF06HI08) Identificar os espaços territoriais ocupados e os aportes culturais, científicos, 

sociais e econômicos dos astecas, maias e incas e dos povos indígenas de diversas 
regiões brasileiras.  

1, 2 e 3 
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HISTÓRIA 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O Ocidente Clássico: aspectos da 
cultura na Grécia e em Roma 

(EF06HI09) Discutir o conceito de Antiguidade Clássica, seu alcance e limite na tradição 
ocidental, assim como os impactos sobre outras sociedades e culturas. 

1, 2 e 3 

Lógicas de 
organização 
política 

As noções de cidadania e política 
na Grécia e em Roma 

• Domínios e expansão das 
culturas grega e romana 

• Significados do conceito de 
“império” e as lógicas de conquista, 
conflito e negociação dessa forma 
de organização política As 
diferentes formas de organização 
política na África: reinos, impérios, 
cidades-estados e sociedades 
linhageiras ou aldeias. 

(EF06HI10) Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase na formação da pólis e nas 

transformações políticas, sociais e culturais. 
1, 2, 3 e 4 

(EF06HI11) Caracterizar o processo de formação da Roma Antiga e suas configurações 
sociais e políticas nos períodos monárquico e republicano. 

1, 2, 3 e 4 

(EF06HI12) Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de inclusão e exclusão na Grécia 

e Roma antigas. 
1, 2, 3 e 4 

(EF06HI13) Conceituar “império” no mundo antigo, com vistas à análise das diferentes 

formas de equilíbrio e desequilíbrio entre as partes envolvidas.  
1, 2, 3 e 4 

A passagem do mundo antigo para 
o mundo medieval 

A fragmentação do poder político 
na Idade Média 

(EF06HI14) Identificar e analisar diferentes formas de contato, adaptação ou exclusão entre 
populações em diferentes tempos e espaços. 

2 

O Mediterrâneo como espaço de 
interação entre as sociedades da 
Europa, da África e do Oriente 
Médio. 

(EF06HI15) Descrever as dinâmicas de circulação de pessoas, produtos e culturas no 
Mediterrâneo e seu significado. 

1 e 3 
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HISTÓRIA 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Trabalho e 
formas de 
organização e 
cultural 

Senhores e servos no mundo 
antigo e no medieval Escravidão e 
trabalho livre em diferentes 
temporalidades e espaços (Roma 
Antiga, Europa medieval e África). 

(EF06HI16) Caracterizar e comparar as dinâmicas de abastecimento e as formas de 

organização do trabalho e da vida social em diferentes sociedades e períodos, com 
destaque para as relações entre senhores e servos. 

1, 2 e 3 

Lógicas comerciais na Antiguidade 
romana e no mundo medieval 

(EF06HI17) Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no mundo antigo. 1, 2 e 3 

O papel da religião cristã, dos 
mosteiros e da cultura na Idade 
Média 

(EF06HI18) Analisar o papel da religião cristã na cultura e nos modos de organização social 

no período medieval. 
1 

O papel da mulher na Grécia e em 
Roma, e no período medieval 

(EF06HI19) Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das mulheres no mundo 

antigo e nas sociedades medievais. 
1 e 3 
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HISTÓRIA 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O mundo 
moderno e a 
conexão entre 
sociedades 
africanas, 
americanas e 
europeias. 

A construção da ideia de 
modernidade e seus impactos na 
concepção de História. 

(EF07HI01) Explicar o significado de “modernidade” e suas lógicas de inclusão e exclusão, 
com base em uma concepção europeia. 

1 e 4 

A ideia de “Novo Mundo” ante o 
Mundo Antigo: permanências e 
rupturas de saberes e práticas na 
emergência do mundo moderno. 

 (EF07HI02) Identificar conexões e interações entre as sociedades do Novo Mundo, da 
Europa, da África e da Ásia no contexto das navegações e indicar a complexidade e as 
interações que ocorrem nos Oceanos Atlântico, Índico e Pacífico. 

1 e 4 

Saberes dos povos africanos e pré-
colombianos expressos na cultura 
material e imaterial 

(EF07HI03) Identificar aspectos e processos específicos das sociedades africanas e 

americanas antes da chegada dos europeus, com destaque para as formas de organização 
social e o desenvolvimento de saberes e técnicas. 

1 e 4 

Humanismos, 
Renascimentos 
e o Novo Mundo. 

Humanismos: uma nova visão de 
ser humano e de mundo 

Renascimentos artísticos e 
culturais  

(EF07HI04) Identificar as principais características dos Humanismos e dos Renascimentos 

e analisar seus significados. 
1, 2 e 3 

Reformas religiosas: a cristandade 
fragmentada 

(EF07HI05) Identificar e relacionar as vinculações entre as reformas religiosas e os 
processos culturais e sociais do período moderno na Europa e na América. 

1 e 4 

As descobertas científicas e a 
expansão marítima 

(EF07HI06) Comparar as navegações no Atlântico e no Pacífico entre os séculos XIV e XVI. 1, 2 e 4 

A organização 
do poder e as 
dinâmicas do 
mundo colonial 

A formação e o funcionamento das 
monarquias europeias: a lógica da 
centralização política e os conflitos 
na Europa 

(EF07HI07) Descrever os processos de formação e consolidação das monarquias e suas 

principais características com vistas à compreensão das razões da centralização política. 
1, 2, 3 e 4 
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HISTÓRIA 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

americano 

A conquista da América e as 
formas de organização política dos 
indígenas e europeus: conflitos, 
dominação e conciliação. 

 

A estruturação dos vice-reinos nas 
Américas 

 

Resistências indígenas, invasões e 
expansão na América portuguesa. 

(EF07HI08) Descrever as formas de organização das sociedades americanas no tempo da 
conquista com vistas à compreensão dos mecanismos de alianças, confrontos e 
resistências. 

1, 2 e 3 

(EF07HI09) Analisar os diferentes impactos da conquista europeia da América para as 
populações ameríndias e identificar as formas de resistência. 

1, 2 e 3 

(EF07HI10) Analisar, com base em documentos históricos, diferentes interpretações sobre 

as dinâmicas das sociedades americanas no período colonial. 
1, 2, 3 

(EF07HI11) Analisar a formação histórico-geográfica do território da América portuguesa 
por meio de mapas históricos. 

1 e 4 

(EF07HI12) Identificar a distribuição territorial da população brasileira em diferentes épocas, 

considerando a diversidade étnico-racial e étnico-cultural (indígena, africana, europeia e 
asiática). 

1 e 4 

Lógicas 
comerciais e 
mercantis da 
modernidade 

As lógicas mercantis e o domínio 
europeu sobre os mares e o 
contraponto Oriental 

(EF07HI13) Caracterizar a ação dos europeus e suas lógicas mercantis visando ao domínio 

no mundo atlântico. 
1, 2 e 4 

(EF07HI14) Descrever as dinâmicas comerciais das sociedades americanas e africanas e 
analisar suas interações com outras sociedades do Ocidente e do Oriente.  

1, 2 e 4 

As lógicas internas das sociedades 
africanas. 

 

As formas de organização das 
sociedades ameríndias. 

(EF07HI15) Discutir o conceito de escravidão moderna e suas distinções em relação ao 

escravismo antigo e à servidão medieval. 
1, 2 e 4 

(EF07HI16) Analisar os mecanismos e as dinâmicas de comércio de escravizados em suas 
diferentes fases, identificando os agentes responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas 
africanas de procedência dos escravizados. 

1, 2 e 4 
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HISTÓRIA 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

 

A escravidão moderna e o tráfico 
de escravizados. 

A emergência do capitalismo (EF07HI17) Discutir as razões da passagem do mercantilismo para o capitalismo. 1, 2, 4 
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HISTÓRIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

O mundo 
contemporâneo: o 
AntigoRegime em crise. 

A questão do iluminismo e da 
ilustração 

(EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais do iluminismo e do 
liberalismo e discutir a relação entre eles e a organização do mundo 
contemporâneo. 

1 

(EF08HI02) Identificar as particularidades político-sociais da Inglaterra do 
século XVII e analisar os desdobramentos posteriores à Revolução Gloriosa. 

3 

As revoluções inglesas e os 
princípios do liberalismo 

(EF08HI03) Analisar os impactos da Revolução Industrial na produção e 

circulação de povos, produtos e culturas. 
2 

Revolução Industrial e seus 
impactos na produção e circulação 
de povos, produtos e culturas 

(EF08HI04) Identificar e relacionar os processos da Revolução Francesa e seus 
desdobramentos na Europa e no mundo. 

4 

Revolução Francesa e seus 
desdobramentos 

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, 
articulando as temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na 
Europa e nas Américas. 

4 

Rebeliões na América portuguesa: 
as conjurações mineira e baiana 

(EF08HI06) Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, governo e país 
para o entendimento de conflitos e tensões. 

3 

(EF08HI07) Identificar e contextualizar as especificidades dos diversos 

processos de independência nas Américas, seus aspectos populacionais e suas 
conformações territoriais. 

1 

(EF08HI08) Conhecer o ideário dos líderes dos movimentos independentistas e 

seu papel nas revoluções que levaram à independência das colônias hispano-
americanas. 

3 
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HISTÓRIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

(EF08HI09) Conhecer as características e os principais pensadores do Pan-
americanismo. 

2 

(EF08HI10) Identificar a Revolução de São Domingo como evento singular e 

desdobramento da Revolução Francesa e avaliar suas implicações. 
4 

Os processos de 
independência nas 
Américas 

Independência dos Estados Unidos 
da América 

Independências na América 
espanhola 

• A revolução dos escravizados 
em São Domingo e seus múltiplos 
significados e desdobramentos: o 
caso do Haiti 

Os caminhos até a independência 
do Brasil 

(EF08HI11) Identificar e explicar os protagonismos e a atuação de diferentes 
grupos sociais e étnicos nas lutas de independência no Brasil, na América 
espanhola e no Haiti. 

4 

(EF08HI12) Caracterizar a organização política e social no Brasil desde a 
chegada da Corte portuguesa, em 1808, até 1822 e seus desdobramentos para 
a história política brasileira. 

3 

(EF08HI13) Analisar o processo de independência em diferentes países latino-
americanos e comparar as formas de governo neles adotadas 

3 

A tutela da população indígena, a 
escravidão dos negros e a tutela 
dos egressos da escravidão 

(EF08HI14) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e a participação 
dos negros na sociedade brasileira do final do período colonial, identificando 
permanências na forma de preconceitos, estereótipos e violências sobre as 
populações indígenas e negras no Brasil e nas Américas. 

1 

O Brasil no século XIX 

Brasil: Primeiro Reinado 

O Período Regencial e as 
contestações ao poder central 

O Brasil do Segundo Reinado: 

(EF08HI15) Identificar e analisar o equilíbrio das forças e os sujeitos envolvidos 
nas disputas políticas durante o Primeiro e o Segundo Reinado. 

2 

(EF08HI16) Identificar, comparar e analisar a diversidade política, social e 

regional nas rebeliões e nos movimentos contestatórios ao poder centralizado. 
4 
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HISTÓRIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

política e economia 

• A Lei de Terras e seus 
desdobramentos na política do 
Segundo Reinado 

Territórios e fronteiras: a Guerra do 
Paraguai 

(EF08HI17) Relacionar as transformações territoriais, em razão de questões de 
fronteiras, com as tensões e conflitos durante o Império. 

1 

(EF08HI18) Identificar as questões internas e externas sobre a atuação do 
Brasil na Guerra do Paraguai e discutir diferentes versões sobre o conflito. 

2 

O escravismo no Brasil do século 
XIX: plantations e revoltas de 
escravizados, abolicionismo e 
políticas migratórias no Brasil 
Imperial 

(EF08HI19) Formular questionamentos sobre o legado da escravidão nas 

Américas, com base na seleção e consulta de fontes de diferentes naturezas. 
2 

 (EF08HI20) Identificar e relacionar aspectos das estruturas sociais da 
atualidade com os legados da escravidão no Brasil e discutir a importância de 
ações afirmativas. 

2 

Políticas de extermínio do indígena 
durante o Império 

(EF08HI21) Identificar e analisar as políticas oficiais com relação ao indígena 
durante o Império 

1 

A produção do imaginário nacional 
brasileiro: cultura popular, 
representações visuais, letras e o 
Romantismo no Brasil 

(EF08HI22) Discutir o papel das culturas letradas, não letradas e das artes na 
produção das identidades no Brasil do século XIX. 

3 

Configurações do 
mundo no século XIX 

Nacionalismo, revoluções e as 
novas nações europeias 

(EF08HI23) Estabelecer relações causais entre as ideologias raciais e o 
determinismo no contexto do imperialismo europeu e seus impactos na África e 
na Ásia 

4 

Uma nova ordem econômica: as 
demandas do capitalismo industrial 

(EF08HI24) Reconhecer os principais produtos, utilizados pelos europeus, 
procedentes do continente africano durante o imperialismo e analisar os 

1 
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HISTÓRIA 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

e o lugar das economias africanas 
e asiáticas nas dinâmicas globais 

impactos sobre as comunidades locais na forma de organização e exploração 
econômica. 

Os Estados Unidos da América e a 
América Latina no século XIX 

(EF08HI25) Caracterizar e contextualizar aspectos das relações entre os Estados 

Unidos da América e a América Latina no século XIX. 
2 

O imperialismo europeu e a 
partilha da África e da Ásia 

(EF08HI26) Identificar e contextualizar o protagonismo das populações locais 
na resistência ao imperialismo na África e Ásia. 

2 

Pensamento e cultura no século 
XIX: darwinismo e racismo 

O discurso civilizatório nas 
Américas, o silenciamento dos 
saberes indígenas e as formas de 
integração e destruição de 
comunidades e povos indígenas 

A resistência dos povos e 
comunidades indígenas diante da 
ofensiva civilizatória 

(EF08HI27) Identificar as tensões e os significados dos discursos civilizatórios, 
avaliando seus impactos negativos para os povos indígenas originários e as 
populações negras nas Américas. 

4 
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HISTÓRIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O nascimentoda 
República no Brasil e os 
processos históricos até 
a metade do século XX 

Experiências republicanas e práticas 
autoritárias: as tensões e disputas do 
mundo contemporâneo 

A proclamação da República e seus 
primeiros desdobramentos 

(EF09HI01) Descrever e contextualizar os principais aspectos 
sociais, culturais, econômicos e políticos da emergência da 
República no Brasil. 

2 

(EF09HI02) Caracterizar e compreender os ciclos da história 
republicana, identificando particularidades da história local e regional 
até 1954. 

4 

A questão da inserção dos negros no 
período republicano do pós-abolição 

(EF09HI03) Identificar os mecanismos de inserção dos negros na 
sociedade brasileira pós-abolição e avaliar os seus resultados. 

3 

Os movimentos sociais e a imprensa negra; 
a cultura afro-brasileira como elemento de 
resistência e superação das discriminações 

(EF09HI04) Discutir a importância da participação da população 

negra na formação econômica, política e social do Brasil. 
1 

Primeira República e suas características 

Contestações e dinâmicas da vida cultural 
no Brasil entre 1900 e 1930 

(EF09HI05) Identificar os processos de urbanização e modernização 
da sociedade brasileira e avaliar suas contradições e impactos na 
região em que vive. 

2 

O período varguista e suas contradições 

A emergência da vida urbana e a 
segregação espacial 

O trabalhismo e seu protagonismo político 

(EF09HI06) Identificar e discutir o papel do trabalhismo como força 
política, social e cultural no Brasil, em diferentes escalas (nacional, 
regional, cidade, comunidade). 

3 

A questão indígena durante a República 
(EF09HI07) Identificar e explicar, em meio a lógicas de inclusão e 
exclusão, as pautas dos povos indígenas, no contexto republicano 

1 
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HISTÓRIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(até 1964) (até 1964), e das populações afrodescendentes. 

Anarquismo e protagonismo feminino 

(EF09HI08) Identificar as transformações ocorridas no debate sobre 
as questões da diversidade no Brasil durante o século XX e 
compreender o significado das mudanças de abordagem em relação 
ao tema. 

4 

(EF09HI09) Relacionar as conquistas de direitos políticos, sociais e 

civis à atuação de movimentos sociais. 
1 

Totalitarismo e conflitos 
mundiais 

O mundo em conflito: a Primeira Guerra 
Mundial 

A questão da Palestina 

(EF09HI10) Identificar e relacionar as dinâmicas do capitalismo e 

suas crises, os grandes conflitos mundiais e os conflitos vivenciados 
na Europa. 

2 

A Revolução Russa 
(EF09HI11) Identificar as especificidades e os desdobramentos 
mundiais da Revolução Russa e seu significado histórico. 

3 

A crise capitalista de 1929 
(EF09HI12) Analisar a crise capitalista de 1929 e seus 

desdobramentos em relação à economia global. 
1 

A emergência do fascismo e do nazismo 

A Segunda Guerra Mundial 

Judeus e outras vítimas do holocausto 

(EF09HI13) Descrever e contextualizar os processos da emergência 
do fascismo e do nazismo, a consolidação dos estados totalitários e 
as práticas de extermínio (como o holocausto). 

2 

O colonialismo na África 

As guerras mundiais, a crise do 
colonialismo e o advento dos nacionalismos 

(EF09HI14) Caracterizar e discutir as dinâmicas do colonialismo no 
continente africano e asiático e as lógicas de resistência das 
populações locais diante das questões internacionais. 

1 
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HISTÓRIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

africanos e 

asiáticos 

A Organização das Nações Unidas (ONU) e 
a questão dos Direitos Humanos 

(EF09HI15) Discutir as motivações que levaram à criação da 

Organização das Nações Unidas (ONU) no contexto do pós- guerra 
e os propósitos dessa organização. 

3 

(EF09HI16) Relacionar a Carta dos Direitos Humanos ao processo 

de afirmação dos direitos fundamentais e de defesa da dignidade 
humana, valorizando as instituições voltadas para a defesa desses 
direitos e para a identificação dos agentes responsáveis por sua 
violação. 

1 

Modernização, ditadura 
civil-militar e 
redemocratização: o 
Brasil após 1946 

O Brasil da era JK e o ideal de uma nação 
moderna: a urbanização e seus 
desdobramentos em um país em 
transformação 

(EF09HI17) Identificar e analisar processos sociais, econômicos, 

culturais e políticos do Brasil a partir de 1946. 
4 

(EF09HI18) Descrever e analisar as relações entre as 
transformações urbanas e  seus impactos  na  cultura  brasileira 
entre 1946 e 1964 e na produção das desigualdades regionais e 
sociais. 

2 

Os anos 1960: revolução cultural? 
(EF09HI19) Identificar e compreender o processo que resultou na 

ditadura civil-militar no Brasil e discutir a emergência de 
1 

A ditadura civil-militar e os processos de 
resistência 

questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 
violação dos direitos humanos. 

3 

As questões indígena e negra e a ditadura 
(EF09HI20) Discutir os processos de resistência e as propostas de 

reorganização da sociedade brasileira durante a ditadura civil-militar. 
2 
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HISTÓRIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF09HI21) Identificar e relacionar as demandas indígenas e 
quilombolas como forma de contestação ao modelo 
desenvolvimentista da ditadura. 

1 

O processo de redemocratização 
(EF09HI22) Discutir o papel da mobilização da sociedade brasileira 
do final do período ditatorial até a Constituição de 1988. 

4 

A Constituição de 1988 e a emancipação 
das cidadanias (analfabetos, indígenas, 
negros, jovens etc.) 

(EF09HI23) Identificar direitos civis, políticos e sociais expressos na 

Constituição de 1988 e relacioná-los à noção de cidadania e ao 
pacto da sociedade brasileira de combate a diversas formas de 
preconceito, como o racismo. 

2 

A história recente do Brasil: transformações 
políticas, econômicas, sociais e culturais de 
1989 aos dias atuais 

(EF09HI24) Analisar as transformações políticas, econômicas, 
sociais e culturais de 1989 aos dias atuais, identificando questões 
prioritárias para a promoção da cidadania e dos valores democráticos. 

3 

Os protagonismos da sociedade civil e as 
alterações da sociedade brasileira 

(EF09HI25) Relacionar as transformações da sociedade brasileira 
aos protagonismos da sociedade civil após 1989. 

3 

A questão da violência contra populações 
marginalizadas 

(EF09HI26) Discutir e analisar as causas da violência contra 

populações marginalizadas (negros, indígenas, mulheres, 
homossexuais, camponeses, pobres etc.) com vistas à tomada de 
consciência e à construção de uma cultura de paz, empatia e 
respeito às pessoas. 

1 

O Brasil e suas relações internacionais na 
era da globalização 

(EF09HI27) Relacionar aspectos das mudanças econômicas, 

culturais e sociais ocorridas no Brasil a partir da década de 1990 ao 
papel do País no cenário internacional na era da globalização. 

2 
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HISTÓRIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

A história recente 

A Guerra Fria: confrontos de dois modelos 
políticos 

A Revolução Chinesa e as tensões entre 
China e Rússia 

A Revolução Cubana e as tensões entre 
Estados 

Unidos da América e Cuba 

(EF09HI28) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, seus 

principais conflitos e as tensões geopolíticas no interior dos blocos 
liderados por soviéticos e estadunidenses. 

1 

As experiências ditatoriais na América 
Latina 

(EF09HI29) Descrever e analisar as experiências ditatoriais na 
América Latina, seus procedimentos e vínculos com o poder, em nível 
nacional e internacional, e a atuação de movimentos de contestação 
às ditaduras. 

4 

(EF09HI30) Comparar as características dos regimes ditatoriais latino-

americanos, com especial atenção para a censura política, a 
opressão e o uso da força, bem como para as reformas econômicas 
e sociais e seus impactos. 

2 

Os processos de descolonização na África 
e na Ásia 

(EF09HI31) Descrever e avaliar os processos de descolonização na 
África e na Ásia. 

1 

O fim da Guerra Fria e o processo de 
globalização 

(EF09HI32) Analisar mudanças e permanências associadas ao 

processo de globalização, considerando os argumentos dos 
movimentos críticos às políticas globais. 

4 

Políticas econômicas na América Latina (EF09HI33) Analisar as transformações nas relações políticas locais 

e globais geradas pelo desenvolvimento das tecnologias digitais de 
2 
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HISTÓRIA 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

informação e comunicação. 

(EF09HI34) Discutir as motivações da adoção de diferentes políticas 
econômicas na América Latina, assim como seus impactos sociais 
nos países da região. 

3 

Os conflitos do século XXI e a questão do 
terrorismo 

Pluralidades e diversidades identitárias na 
atualidade 

(EF09HI35) Analisar os aspectos relacionados ao fenômeno do 
terrorismo na contemporaneidade, incluindo os movimentos 
migratórios e os choques entre diferentes grupos e culturas. 

1 

As pautas dos povos indígenas no século 
XXI e suas formas de inserção no debate 
local, regional, nacional e internacional 

(EF09HI36) Identificar e discutir as diversidades identitárias e seus 

significados históricos no início do século XXI, combatendo qualquer 
forma de preconceito e violência. 

4 
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ENSINO RELIGIOSO 

 para o ensino fundamental 

 

Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso assumiu 

diferentes perspectivas teórico-metodológicas, geralmente de viés confessional ou 

interconfessional. A partir da década de 1980, as transformações socioculturais que 

provocaram mudanças paradigmáticas no campo educacional também impactaram no 

Ensino Religioso. Em função dos promulgados ideais de democracia, inclusão social e 

educação integral, vários setores da sociedade civil passaram a reivindicar a abordagem 

do conhecimento religioso e o reconhecimento da diversidade religiosa no âmbito dos 

currículos escolares. 

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 (artigo 

33, alterado pela Lei nº 9.475/1997) estabeleceram os princípios e os fundamentos que 

devem alicerçar epistemologias e pedagogias do Ensino Religioso, cuja função 

educacional, enquanto parte integrante da formação básica do cidadão, é assegurar o 

respeito à diversidade cultural religiosa, sem proselitismos. Mais tarde, a Resolução 

CNE/CEB nº 04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 reconheceram o Ensino 

Religioso como uma das cinco áreas de conhecimento do Ensino Fundamental de 09 

(nove) anos. 

Estabelecido como componente curricular de oferta obrigatória nas escolas 

públicas de Ensino Fundamental, com matrícula facultativa, em diferentes regiões do 

país, foram elaborados propostas curriculares, cursos de formação inicial e continuada e 

materiais didático-pedagógicos que contribuíram para a construção da área do Ensino 

Religioso, cujas natureza e finalidades pedagógicas são distintas da confessionalidade. 

Considerando os marcos normativos e, em conformidade com as 

competências gerais estabelecidas no âmbito da BNCC, o Ensino Religioso deve 

atender os seguintes objetivos: 

a) Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, culturais e estéticos, a 

partir das manifestações religiosas percebidas na realidade dos educandos; 

b) Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de consciência e de crença, no 

constante propósito de promoção dos direitos humanos; 
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c) Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o diálogo entre 

perspectivas religiosas e seculares de vida, exercitando o respeito à liberdade de 

concepções e o pluralismo de ideias, de acordo com a Constituição Federal; 

d) Contribuir para que os educandos construam seus sentidos pessoais de vida a partir 

de valores, princípios éticos e da cidadania. 

O conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, é produzido 

no âmbito das diferentes áreas do conhecimento científico das Ciências Humanas e 

Sociais, notadamente da(s) Ciência(s) da(s) Religião(ões). Essas Ciências investigam a 

manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes culturas e sociedades enquanto 

um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas do 

mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, esses fenômenos 

alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e diversas ideias de divindade(s), 

em torno dos quais se organizaram cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, 

mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas 

e princípios éticos e morais. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifestações 

são parte integrante do substrato cultural da humanidade. 

Cabe ao Ensino Religioso tratar os conhecimentos religiosos a partir de 

pressupostos éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção. Isso 

implica abordar esses conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições 

religiosas, sem desconsiderar a existência de filosofias seculares de vida. 

No Ensino Fundamental, o Ensino Religioso adota a pesquisa e o diálogo 

como princípios mediadores e articuladores dos processos de observação, identificação, 

análise, apropriação e ressignificação de saberes, visando o desenvolvimento de 

competências específicas. Dessa maneira, busca problematizar representações sociais 

preconceituosas sobre o outro, com o intuito de combater a intolerância, a discriminação 

e a exclusão. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

1. Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e 

filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos. 

2. Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, 

suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 



441 
 

3. Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto 

expressão de valor da vida. 

4. Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e 

viver. 

5. Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, 

da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 

6. Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, 

discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar os direitos humanos 

no constante exercício da cidadania e da cultura de paz. 
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ENSINO RELIGIOSO 

 

O ser humano se constrói a partir de um conjunto de relações tecidas em 

determinado contexto histórico-social, em um movimento ininterrupto de apropriação e 

produção cultural. Nesse processo, o sujeito se constitui enquanto ser de imanência 

(dimensão concreta, biológica) e de transcendência (dimensão subjetiva, simbólica). 

Ambas as dimensões possibilitam que os humanos se relacionem entre si, com a 

natureza e com a(s) divindade(s), percebendo-se como iguais e diferentes. A percepção 

das diferenças (alteridades) possibilita a distinção entre o “eu” e o “outro”, “nós” e 

“eles”, cujas relações dialógicas são mediadas por referenciais simbólicos 

(representações, saberes, crenças, convicções, valores) necessários à construção das 

identidades. 

Tais elementos embasam a unidade temática Identidades e alteridades, a 

ser abordada ao longo de todo o Ensino Fundamental, especialmente nos anos iniciais. 

Nessa unidade pretende-se que os estudantes reconheçam, valorizem e acolham o 

caráter singular e diverso do ser humano, por meio da identificação e do respeito às 

semelhanças e diferenças entre o eu (subjetividade) e os outros (alteridades), da 

compreensão dos símbolos e significados e da relação entre imanência e transcendência. 

A dimensão da transcendência é matriz dos fenômenos e das experiências religiosas, 

uma vez que, em face da finitude, os sujeitos e as coletividades sentiram-se desafiados 

a atribuir sentidos e significados à vida e à morte. Na busca de respostas, o ser humano 

conferiu valor de sacralidade a objetos, coisas, pessoas, forças da natureza ou seres 

sobrenaturais, transcendendo a realidade concreta. 

Essa dimensão transcendental é mediada por linguagens específicas, tais 

como o símbolo, o mito e o rito. No símbolo, encontram-se dois sentidos distintos e 

complementares. Por exemplo, objetivamente uma flor é apenas uma flor. No entanto, é 

possível reconhecer nela outro significado: a flor pode despertar emoções e trazer 

lembranças. Assim, o símbolo é um elemento cotidiano ressignificado para representar 

algo além de seu sentido primeiro. Sua função é fazer a mediação com outra realidade e, 

por isso, é uma das linguagens básicas da experiência religiosa. 

Tal experiência é uma construção subjetiva alimentada por diferentes 

práticas espirituais ou ritualísticas, que incluem a realização de cerimônias, 

celebrações, orações, festividades, peregrinações, entre outras. Enquanto linguagem 



443 
 

gestual, os ritos narram, encenam, repetem e representam histórias e acontecimentos 

religiosos. Desta forma, se o símbolo é uma coisa que significa outra, o rito é um gesto 

que também aponta para outra realidade. 

Os rituais religiosos são geralmente realizados coletivamente em espaços e 

territórios sagrados (montanhas, mares, rios, florestas, templos, santuários, caminhos, 

entre outros), que se distinguem dos demais por seu caráter simbólico. Esses espaços 

constituem-se em lócus de apropriação simbólico-cultural, onde os diferentes sujeitos se 

relacionam, constroem, desenvolvem e vivenciam suas identidades religiosas. 

Nos territórios sagrados frequentemente atuam pessoas incumbidas da 

prestação de serviços religiosos. Sacerdotes, líderes, funcionários, guias ou 

especialistas, entre outras designações, desempenham funções específicas: difusão das 

crenças e doutrinas, organização dos ritos, interpretação de textos e narrativas, 

transmissão de práticas, princípios e valores etc. Portanto, os líderes exercem uma 

função pública, e seus atos e orientações podem repercutir sobre outras esferas sociais, 

tais como economia, política, cultura, educação, saúde e meio ambiente. 

Esse conjunto de elementos (símbolos, ritos, espaços, territórios e 

lideranças) integra a unidade temática Manifestações religiosas, em que se pretende 

proporcionar o conhecimento, a valorização e o respeito às distintas experiências e 

manifestações religiosas, e a compreensão das relações estabelecidas entre as lideranças 

e denominações religiosas e as distintas esferas sociais. Na unidade temática Crenças 

religiosas e filosofias de vida, são tratados aspectos estruturantes das diferentes 

tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, particularmente sobre mitos, ideia 

(s) de divindade(s), crenças e doutrinas religiosas, tradições orais e escritas, ideias de 

imortalidade, princípios e valores éticos. 

Os mitos são outro elemento estruturante das tradições religiosas. Eles 

representam a tentativa de explicar como e por que a vida, a natureza e o cosmos foram 

criados. Apresentam histórias dos deuses ou heróis divinos, relatando, por meio de uma 

linguagem rica em simbolismo, acontecimentos nos quais as divindades agem ou se 

manifestam. O mito é um texto que estabelece uma relação entre imanência (existência 

concreta) e transcendência (o caráter simbólico dos eventos). Ao relatar um 

acontecimento, o mito situa-se em um determinado tempo e lugar e, frequentemente, 

apresenta-se como uma história verdadeira, repleta de elementos imaginários. No 

enredo mítico, a criação é uma obra de divindades, seres, entes ou energias que 

transcendem a materialidade do mundo. São representados de diversas maneiras, sob 
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distintos nomes, formas, faces e sentidos, segundo cada grupo social ou tradição 

religiosa. O mito, o rito, o símbolo e as divindades alicerçam as crenças, entendidas 

como um conjunto de ideias, conceitos e representações estruturantes de determinada 

tradição religiosa. As crenças fornecem respostas teológicas aos enigmas da vida e da 

morte, que se manifestam nas práticas rituais e sociais sob a forma de orientações, leis e 

costumes. 

Esse conjunto de elementos originam narrativas religiosas que, de modo 

mais ou menos organizado, são preservadas e passadas de geração em geração pela 

oralidade. Desse modo, ao longo do tempo, cosmovisões, crenças, idéia (s) de 

divindade(s), histórias, narrativas e mitos sagrados constituíram tradições específicas, 

inicialmente orais. Em algumas culturas, o conteúdo dessa tradição foi registrado sob a 

forma de textos escritos. No processo de sistematização e transmissão dos textos 

sagrados, sejam eles orais, sejam eles escritos, certos grupos sociais acabaram por 

definir um conjunto de princípios e valores que configuraram doutrinas religiosas. 

Estas reúnem afirmações, dogmas e verdades que procuram atribuir sentidos e 

finalidades à existência, bem como orientar as formas de relacionamento com a(s) 

divindade(s) e com a natureza. As doutrinas constituem a base do sistema religioso, 

sendo transmitidas e ensinadas aos seus adeptos de maneira sistemática, com o intuito 

de assegurar uma compreensão mais ou menos unitária e homogênea de seus conteúdos. 

No conjunto das crenças e doutrinas religiosas encontram-se ideias de 

imortalidade (ancestralidade, reencarnação, ressurreição, transmigração, entre outras), 

que são norteadoras do sentido da vida dos seus seguidores. Essas informações 

oferecem aos sujeitos referenciais tanto para a vida terrena quanto para o pós-morte, 

cuja finalidade é direcionar condutas individuais e sociais, por meio de códigos éticos e 

morais. Tais códigos, em geral, definem o que é certo ou errado, permitido ou proibido. 

Esses princípios éticos e morais atuam como balizadores de comportamento, tanto nos 

ritos como na vida social. Também as filosofias de vida se ancoram em princípios cujas 

fontes não advêm do universo religioso. Pessoas sem religião adotam princípios éticos e 

morais cuja origem decorre de fundamentos racionais, filosóficos, científicos, entre 

outros. Esses princípios, geralmente, coincidem com o conjunto de valores seculares de 

mundo e de bem, tais como: o respeito à vida e à dignidade humana, o tratamento 

igualitário das pessoas, a liberdade de consciência, crença e convicções, e os direitos 

individuais e coletivos. 
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Ao longo da história da educação brasileira, o Ensino Religioso assumiu 

diferentes perspectivas teórico-metodológicas, geralmente de viés confessional ou 

interconfessional. A partir da década de 1980, as transformações socioculturais que 

provocaram mudanças paradigmáticas no campo educacional também impactaram no 

Ensino Religioso. Em função dos promulgados ideais de democracia, inclusão social e 

educação integral, vários setores da sociedade civil passaram a reivindicar a abordagem 

do conhecimento religioso e o reconhecimento da diversidade religiosa no âmbito dos 

currículos escolares.  

A Constituição Federal de 1988 (artigo 210) e a LDB nº 9.394/1996 (artigo 

33, alterado pela Lei nº 9.475/1997) estabeleceram os princípios e os fundamentos que 

devem alicerçar epistemologias e pedagogias do Ensino Religioso, cuja função 

educacional, enquanto parte integrante da formação básica do cidadão, é assegurar o 

respeito à diversidade cultural religiosa, sem proselitismos. Mais tarde, a Resolução 

CNE/CEB nº 04/2010 e a Resolução CNE/CEB nº 07/2010 reconheceram o Ensino 

Religioso como uma das cinco áreas de conhecimento do Ensino Fundamental de 09 

(nove) anos. 

Estabelecido como componente curricular de oferta obrigatória nas escolas 

públicas de Ensino Fundamental, com matrícula facultativa, em diferentes regiões do 

país, foram elaborados propostas curriculares, cursos de formação inicial e continuada e 

materiais didático-pedagógicos que contribuíram para a construção da área do Ensino 

Religioso, cujas natureza e finalidades pedagógicas são distintas da confessionalidade. 

Considerando os marcos normativos e, em conformidade com as competências gerais 

estabelecidas no âmbito da BNCC, o Ensino Religioso deve atender os seguintes 

objetivos: 

 

a) Proporcionar a aprendizagem dos conhecimentos religiosos, culturais e estéticos, 

a partir das manifestações religiosas percebidas na realidade dos educandos; 

b) Propiciar conhecimentos sobre o direito à liberdade de consciência e de crença, 

no constante propósito de promoção dos direitos humanos; 

c) Desenvolver competências e habilidades que contribuam para o diálogo entre 

perspectivas religiosas e seculares de vida, exercitando o respeito à liberdade de 

concepções e o pluralismo de ideias, de acordo com a Constituição Federal; 

d) Contribuir para que os educandos construam seus sentidos pessoais de vida a 

partir de valores, princípios éticos e da cidadania. 
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O conhecimento religioso, objeto da área de Ensino Religioso, é produzido 

no âmbito das diferentes áreas do conhecimento científico das Ciências Humanas e 

Sociais, notadamente da(s) Ciência(s) da (s) Religião (ões). Essas Ciências investigam a 

manifestação dos fenômenos religiosos em diferentes culturas e sociedades enquanto 

um dos bens simbólicos resultantes da busca humana por respostas aos enigmas do 

mundo, da vida e da morte. De modo singular, complexo e diverso, esses fenômenos 

alicerçaram distintos sentidos e significados de vida e diversas ideias de divindade (s), 

em torno dos quais se organizaram cosmovisões, linguagens, saberes, crenças, 

mitologias, narrativas, textos, símbolos, ritos, doutrinas, tradições, movimentos, práticas 

e princípios éticos e morais. Os fenômenos religiosos em suas múltiplas manifestações 

são parte integrante do substrato cultural da humanidade. 

Cabe ao Ensino Religioso tratar os conhecimentos religiosos a partir de 

pressupostos éticos e científicos, sem privilégio de nenhuma crença ou convicção. Isso 

implica abordar esses conhecimentos com base nas diversas culturas e tradições 

religiosas, sem desconsiderar a existência de filosofias seculares de vida. No Ensino 

Fundamental, o Ensino Religioso adota a pesquisa e o diálogo como princípios 

mediadores e articuladores dos processos de observação, identificação, análise, 

apropriação e ressignificação de saberes, visando o desenvolvimento de competências 

específicas. Dessa maneira, busca problematizar representações sociais preconceituosas 

sobre o outro, com o intuito de combater a intolerância, a discriminação e a exclusão. 

Por isso, a interculturalidade e a ética da alteridade constituem fundamentos teóricos e 

pedagógicos do Ensino Religioso, porque favorecem o reconhecimento e respeito às 

histórias, memórias, crenças, convicções e valores de diferentes culturas, tradições 

religiosas e filosofias de vida. 

O Ensino Religioso busca construir, por meio do estudo dos conhecimentos 

religiosos e das filosofias de vida, atitudes de reconhecimento e respeito às alteridades. 

Trata-se de um espaço de aprendizagens, experiências pedagógicas, intercâmbios e 

diálogos permanentes, que visam o acolhimento das identidades culturais, religiosas ou 

não, na perspectiva da interculturalidade, direitos humanos e cultura da paz. Tais 

finalidades se articulam aos elementos da formação integral dos estudantes, na medida 

em que fomentam a aprendizagem da convivência democrática e cidadã, princípio 

básico à vida em sociedade. Considerando esses pressupostos, e em articulação com as 

competências gerais da Educação Básica, a área de Ensino Religioso – e, por   
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consequência, o componente curricular de Ensino Religioso –, devem garantir aos 

alunos o desenvolvimento de competências específicas, aos quais destacamos: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1) Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos 

religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, 

estéticos e éticos. 

2) Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de 

vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e territórios. 

3) Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto 

expressão de valor da vida. 

4) Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e 

viver. 

5) Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da 

política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio ambiente. 

6) Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de 

intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a assegurar 

os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz. 
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ENSINO RELIGIOSO 1º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Identidades e 
alteridades 
(Contemplando as 
quatro matrizes: 
Indígena, Ocidental, 
Africana e Oriental). 

O eu, o outro e o nós 

(EF01ER01) Identificar e acolher as semelhanças e diferenças entre o eu, o outro e o nós. 2 

(EF01ER02) Reconhecer que o seu nome e o das demais pessoas os identificam e os 
diferenciam. 

4 

Imanência e 
Transcendência 

(EF01ER03) Reconhecer e respeitar as características físicas (dimensão concreta) e subjetivas 
(dimensão simbólica) de cada um. 

1 

(EF01ER04) Valorizar a diversidade de formas de vida. (Natureza, seres humanos e animais). 3 

Manifestações 
religiosas 
(Contemplando as 
quatro matrizes: 
Indígena, Ocidental, 
Africana e Oriental). 

Sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes. 

(EF01ER05) Identificar e acolher sentimentos, lembranças, memórias e saberes de cada um. 4 

(EF01ER06) Identificar as diferentes formas pelas quais as pessoas manifestam sentimentos, 
ideias, memórias, gostos e crenças em diferentes espaços. 

2 

Lugares Sagrados 
(EF01ER07) Conhecer lugares sagrados naturais e/ou construídos da comunidade ou de 
espaços de vivência e referência. 

1 

Organizações Religiosas 
(EF01ER08) Conhecer as diversas organizações religiosas da comunidade ou de espaços de 
vivência a partir da sua realidade. 

4 

Símbolos Religiosos (EF01ER09) Conhecer a simbologia e os símbolos religiosos naturais e/ou construídos. 1 

Festas Religiosas (EF01ER10) Conhecer diferentes festas populares religiosas no contexto onde vive. 2 

Ritos e Rituais (EF01ER11) Conhecer a existência de diferentes ritos e rituais de iniciação. 1 

Linguagens Sagradas (EF01ER12) Conhecer alguns mitos orais e escritos. 3 
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ENSINO RELIGIOSO 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Identidades e 
alteridades 
(Contempland
o as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

O eu, a família e o 
ambiente de 
convivência. 

(EF02ER01) Reconhecer os diferentes espaços de convivência.  

(EF02ER02) Identificar costumes, crenças e formas diversas de viver em variados ambientes de 
convivência. 

 

(EF02ER01SFP) Compreender as diferentes regras de convivência nos espaços: familiar e comunitário 
(privado e público). 

 

Memórias e 
Símbolos 

(EF02ER03) Identificar as diferentes formas de registro das memórias pessoais, familiares e escolares 
(fotos, músicas, narrativas, álbuns, entre outros). 

 

(EF02ER04) Identificar os símbolos presentes nos variados espaços de convivência.  

Símbolos 
Religiosos 

(EF02ER05) Identificar, distinguir e respeitar símbolos religiosos de distintas manifestações, tradições e 
instituições religiosas. 

 

Manifestações 
religiosas 
(Contempland
o as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Alimentos 
Sagrados 

(EF02ER06) Exemplificar alimentos considerados sagrados por diferentes culturas, tradições e 
expressões religiosas. 

 

(EF02ER07) Identificar significados atribuídos a alimentos em diferentes manifestações e organizações 
religiosas. 

 

Lugares Sagrados 

(EF02ER08) Identificar a diversidade de lugares sagrados naturais e/ou construídos da comunidade ou 
de espaços de vivência e referência. 

 

(EF02ER09) Desenvolver atitudes de respeito aos diferentes lugares sagrados.  

Organizações 
Religiosas 

(EF02ER10) Conhecer as diversas organizações religiosas da comunidade ou de espaços de vivência e 
referência. 

 

Festas Religiosas (EF02ER02SFP) Reconhecer as festas religiosas a partir do contexto onde vive.  
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ENSINO RELIGIOSO 2º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Ritos e Rituais 
(EF02ER03SFP)Conhecer a importância de diferentes ritos e rituais nas organizações religiosas. 
(iniciação, confirmação, passagem, etc.) 

 

Linguagens 
Sagradas 

(EF02ER04SFP) Identificar mitos de criação em textos sagrados orais e escritos nas diferentes culturas e 
organizações religiosas. 
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ENSINO RELIGIOSO 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Identidades e 
alteridades 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Espaços e 
territórios 
religiosos. 

(EF03ER01) Identificar e respeitar os diferentes espaços e territórios religiosos de diferentes tradições 
no Brasil. 

4 

(EF03ER02) Caracterizar os espaços e territórios religiosos como locais de realização das práticas 
celebrativas. 

3 

Manifestações 
religiosas 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Organizaç
ões Religiosas 

(EF01ER01) Reconhecer as diferentes formas de organização das religiões presentes no Brasil. 2 

(EF01ER02) Reconhecer a estrutura hierárquica das religiões presentes a partir do contexto em que 
vive. 

4 

Práticas 
Celebrativas 

(EF03ER03) Identificar e respeitar práticas celebrativas (cerimônias, orações, festividades, 
peregrinações, entre outras) de diferentes organizações religiosas. 

4 

(EF03ER04) Caracterizar as práticas celebrativas como parte integrante do conjunto das manifestações 
religiosas de diferentes culturas e sociedades. 

3 

Festas Religiosas (EF03ER01SFP) Reconhecer diferentes tipos de festas religiosas do Brasil. 3 

Ritos e Rituais (EF03ER02SFP) Conhecer as diferenças dos ritos e rituais celebrativos e de purificação. 2 

Indumentárias 
Religiosas 

(EF03ER05) Reconhecer as indumentárias (roupas, acessórios, símbolos, pinturas corporais) utilizadas 
em diferentes manifestações e organizações religiosas. 

3 
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ENSINO RELIGIOSO 3º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF03ER06) Caracterizar as indumentárias como elementos integrantes das identidades religiosas. 3 

Linguagens 
Sagradas 

(EF03ER03SFP) Reconhecer diferentes tipos de mitos e textos sagrados orais e escritos. 2 
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ENSINO RELIGIOSO 4º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA 
OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Manifestações religiosas 
(Contemplando as quatro 
matrizes: Indígena, Ocidental, 
Africana e Oriental). 

Doutrinas 
Religiosas 

(EF04ER01SFP) Conhecer (e identificar) alguns lugares sagrados e sua importância 
para as tradições/organizações religiosas do mundo.. 

4 

(EF04ER02SFP) Reconhecer o papel exercido por homens e mulheres na estrutura 
hierárquica das organizações religiosas 

3 

Ritos Religiosos 

(EF04ER01) Identificar ritos presentes no cotidiano pessoal, familiar, escolar e 
comunitário. 

4 

(EF04ER02) Identificar ritos e conhecer suas funções em diferentes manifestações e 
organizações religiosas (adivinhatórios, de cura, entre outros). 

2 

(EF04ER03) Caracterizar ritos de iniciação e de passagem em diversos grupos 
religiosos (nascimento, morte e casamento, entre outros). 

1 

(EF04ER04) Identificar as diversas formas de expressão da espiritualidade (orações, 
cultos, gestos, cantos, dança, meditação) nas diferentes organizações religiosas. 

4 

Representações 
religiosas na arte 

(EF04ER05) Identificar representações religiosas em diferentes expressões artísticas 
(pinturas, arquitetura, esculturas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as como 
parte da identidade de diferentes culturas e organizações religiosas. 

3 

Crenças religiosas e filosofias 
de vida (Contemplando as 
quatro matrizes: Indígena, 
Ocidental, Africana e Oriental). 

Ideia (s) de 
divindade(s) 

(EF04ER06) Identificar nomes, significados e representações de divindades nos 
contextos familiar e comunitário. 

1 

(EF04ER07) Reconhecer e respeitar as ideias de divindades de diferentes 
manifestações e organizações religiosas. 

1 
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ENSINO RELIGIOSO 5º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Manifestações 
religiosas 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Organizações 
Religiosas 

(EF05ER01SFP) Reconhecer que as religiões do mundo possuem diferentes formas de organização. 3 

(EF05ER02SFP) Reconhecer a estrutura hierárquica das religiões presentes no mundo. 4 

(EF05ER03SFP) Identificar a existência do sagrado feminino na diversidade religiosa. 2 

Festas Religiosas 
(EF05ER04SFP) Conhecer a função e a importância das festas religiosas e populares do mundo e sua 
relação com a temporalidade sagrada. 

3 

Linguagens 
Sagradas 

(EF05ER05SFP) Conhecer a função e a importância dos mitos e textos sagrados orais e escritos. 2 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Narrativas 
Religiosas 

(EF05ER01) Identificar e respeitar acontecimentos sagrados de diferentes culturas e organizações 
religiosas como recurso para preservar a memória. 

1 

Mitos nas 
organizações 
religiosas 

(EF05ER02) Identificar mitos de criação em diferentes culturas e organizações religiosas. 3 

(EF05ER03) Reconhecer funções e mensagens religiosas contidas nos mitos de criação (concepções 
de mundo, natureza, ser humano, divindades, vida e morte). 

2 

Ancestralidade e 
tradição oral 

(EF05ER04) Reconhecer a importância da tradição oral para preservar memórias e acontecimentos 
religiosos. 

1 

(EF05ER05) Identificar elementos da tradição oral nas culturas e religiosidades indígenas, afro-
brasileiras, ciganas, entre outras. 

3 

(EF05ER06) Identificar o papel dos sábios e anciãos na comunicação e preservação da tradição oral. 4 

(EF05ER07) Reconhecer, em textos orais, ensinamentos relacionados a modos de ser e viver. 2 
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ENSINO RELIGIOSO 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Crenças religiosas 
e filosofias de vida 
(Contemplando as 
quatro matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Tradição escrita: 
registro dos 
ensinamentos 
sagrados nos textos 
orais e escritos 

(EF06ER01SFP) Identificar a diversidade de textos sagrados, como livros, pinturas, imagens, 
vitrais, esculturas, quadros, construções arquitetônicas, ou seja, diversas formas de linguagens 
orais e escritas, verbais e não verbais. 

4 

(EF06ER01) Reconhecer o papel da tradição escrita e oral na preservação de memórias, 
acontecimentos e ensinamentos religiosos. 

2 

(EF06ER02) Reconhecer e valorizar a diversidade de textos religiosos escritos e orais (textos do 
Budismo, Cristianismo, Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo, Indígenas e Africanos). 

4 

Ensinamentos da 
tradição escrita e oral 

(EF06ER03) Reconhecer, em textos escritos e transmissão oral, ensinamentos relacionados a 
modos de ser e viver, compreendendo que os conhecimentos religiosos podem ser transmitidos de 
geração a geração. 

2 

(EF06ER04) Reconhecer que os textos escritos e orais são utilizados pelas organizações 
religiosas de maneiras diversas, principalmente para registrar os costumes e o código moral das 
organizações religiosas e orientar suas práticas. 

1 

(EF06ER05) Discutir como o estudo e a interpretação dos textos religiosos influenciam os adeptos 
a vivenciarem os ensinamentos das organizações religiosas. 

2 

Símbolos, ritos e 
mitos religiosos 

(EF06ER06) Reconhecer o significado e a importância dos mitos, ritos, símbolos e textos na 
estruturação das diferentes crenças e tradições. 

3 

(EF06ER07) Exemplificar a relação entre mito, rito e símbolo nas práticas celebrativas de 
diferentes organizações religiosas. 

3 

(EF06ER02SFP) Compreender no universo simbólico religioso e nas diversas cosmogonias que o 
símbolo sagrado constitui uma linguagem de aproximação e/ou união entre o ser humano e o 

1 
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ENSINO RELIGIOSO 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Sagrado. 

Manifestações 
religiosas 
(Contemplando as 
quatro matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Alimentos Sagrados 

(EF06ER03SFP) Identificar alimentos considerados sagrados por diferentes culturas, tradições e 
expressões religiosas. 

2 

(EF06ER04SFP) Conhecer os diferentes significados atribuídos a alimentos considerados 
sagrados nas diversas manifestações e organizações religiosas. 

3 

Lugares, Espaços e 
territórios religiosos 

(EF06ER05SFP) Caracterizar os espaços e territórios religiosos como locais de realização das 
práticas celebrativas, compreendendo o significado de lugar sagrado nas diversas organizações 
religiosas. 

4 

(EF06ER06SFP) Identificar e respeitar os diferentes espaços e territórios religiosos das diversas 
tradições do estado do Pará. 

2 

(EF06ER07SFP) Conhecer as características arquitetônicas, estéticas e simbólicas dos lugares 
sagrados no território Paraense. 

1 

(EF06ER08SFP) Desenvolver atitudes de respeito aos diferentes lugares sagrados e as práticas 
religiosas desenvolvidas nestes locais, mostrando como é relevante o papel que eles exercem na 
sociedade. 

2 
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ENSINO RELIGIOSO 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Manifestações 
religiosas 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Ritos, místicas e 
espiritualidades 

(EF07ER01SFP) Conhecer os rituais sagrados nas organizações religiosas compreendendo que os 
ritos são a expressão, o encontro ou o reencontro com o Sagrado. 

4 

(EF07ER01) Reconhecer e respeitar as práticas de comunicação com as divindades em distintas 
manifestações e organizações religiosas, como os ritos de passagem, purificação, mortuário, entre 
outros. 

3 

(EF07ER02) Identificar práticas de espiritualidade utilizadas pelas pessoas em determinadas situações 
(acidentes, doenças, fenômenos climáticos, anseios pessoais e familiares). 

3 

Lideranças 
Religiosas 

(EF07ER03) Reconhecer os papéis atribuídos às lideranças, destacando a importância do papel 
feminino dentro das diferentes organizações religiosas. 

4 

(EF07ER04) Exemplificar líderes religiosos que se destacaram por suas contribuições à sociedade. 2 

(EF07ER05) Discutir estratégias que promovam a convivência ética e respeitosa entre as religiões. 1 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de vida 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Princípios éticos e 
valores religiosos. 

(EF07ER02SFP)Conhecer os aspectos legais referentes à liberdade religiosa. 1 

(EF07ER03SFP) Reconhecer como se estruturam as diversas organizações religiosas. 2 

(EF07ER06) Identificar princípios éticos em diferentes organizações religiosas e filosofias de vida, 
discutindo como podem influenciar condutas pessoais e práticas sociais. 

3 

Liderança e 
direitos humanos 

(EF07ER07) Identificar e discutir o papel das lideranças religiosas e seculares na defesa e promoção 
dos direitos humanos e da liberdade de crença. 

4 

(EF07ER08) Reconhecer o direito à liberdade de consciência, crença ou convicção, questionando 
concepções e práticas sociais que a violam. 

1 
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ENSINO RELIGIOSO 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 
TEMÁTICA 

OBJETOS DE 
CONHECIMENTO 

HABILIDADES 
EIXOS 

ESTRUT. 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Festas Religiosas, 
crenças, 
convicções e 
atitudes 

(EF08ER01) Discutir como as crenças e convicções podem influenciar escolhas e atitudes pessoais e 
coletivas. 

3 

(EF08ER02) Analisar filosofias de vida, festas, rituais, manifestações e organizações religiosas 
destacando seus princípios éticos e sua importância na sociedade. 

4 

(EF08ER01SFP) Identificar as festas religiosas como elemento de confraternização e fortalecimento da 
identidade cultural na sociedade, destacando as festas religiosas dentro do estado paraense. 

2 

(EF08ER02SFP) Compreender a importância da temporalidade sagrada, a questão do reviver e 
rememorar dentro dos ritos, dos mitos e das festas religiosas nas diversas organizações religiosas. 

1 

Doutrinas 
religiosas 

(EF08ER03) Analisar doutrinas das diferentes organizações religiosas e suas concepções de mundo, vida 
e morte. 

1 

(EF08ER03SFP) Conhecer a existência dos diferentes calendários nas organizações religiosas e entender 
a sua importância na temporalidade sagrada. 

4 

Crenças, filosofias 
de vida e esfera 
pública 

(EF08ER04) Discutir como filosofias de vida, tradições e instituições religiosas podem influenciar 
diferentes campos da esfera pública (política, saúde, educação, economia). 

3 

(EF08ER05) Debater sobre as possibilidades e os limites da interferência das organizações religiosas na 
esfera pública. 

3 

(EF08ER06) Analisar práticas, projetos e políticas públicas que contribuem para a promoção da liberdade 
de pensamento, crenças e convicções. 

2 

Organizações 
religiosas, mídias 
e tecnologias 

(EF08ER07) Analisar as formas de uso das mídias e tecnologias pelas diferentes denominações 
religiosas. 

1 
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ENSINO RELIGIOSO 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Crenças 
religiosas e 
filosofias de 
vida 
(Contemplando 
as quatro 
matrizes: 
Indígena, 
Ocidental, 
Africana e 
Oriental). 

Imanência e 
transcendência 

(EF09ER01) Analisar princípios e orientações para o cuidado da vida e nas diversas organizações 
religiosas e filosofias de vida. 

3 

(EF09ER02) Discutir as diferentes expressões de valorização e de desrespeito à vida, por meio da análise 
de matérias nas diferentes mídias. 

4 

(EF09ER01SFP) Compreender que existem organizações religiosas baseadas na transcendência e outras 
na imanência. 

3 

Vida e morte 

(EF09ER03) Identificar sentidos do viver e do morrer em diferentes organizações religiosas, através do 
estudo de mitos fundantes. 

2 

(EF09ER04) Identificar concepções de vida e morte em diferentes organizações religiosas e filosofias de 
vida, por meio da análise de diferentes ritos fúnebres. 

3 

(EF09ER05) Analisar as diferentes ideias de imortalidade elaboradas pelas organizações religiosas 
(ancestralidade, reencarnação, transmigração e ressurreição). 

1 

Princípios e 
valores éticos 

(EF09ER06) Reconhecer a coexistência como uma atitude ética e moral de respeito à vida e à dignidade 
humana. 

3 

(EF09ER07) Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e culturais) e morais que possam alicerçar a 
construção de projetos de vida. 

4 

(EF09ER08) Construir projetos de vida assentados em princípios e valores éticos. 2 
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PARTE DIVERSIFICADA 

 

O Brasil é um país extremamente plural, com características distintas nos 

diversos territórios. Essa diversidade impulsiona o entendimento de que a currículo não 

é neutro e representa um documento de identidade. Desta forma além da Base nacional 

Nacional Comum, que  traz definições pertinentes a todos os estudantes e instituições de 

ensino do país, deve-se considerar também a parte diversificada, garantida no artigo 26 

da Lei de Diretrizes e Bases  - LDB – 9394/96, o que  permite a introdução de 

elementos complementares a serem definidos pelas próprias redes, instituições e 

sistemas de ensino.  

Desta forma, a parte diversificada complementa e enriquece a base comum, 

respeitando características regionais e locais da sociedade. Isso não significa alterar 

aquilo que já está previsto no documento da BNCC, e sim inserir novos elementos 

integrados a ele, que estejam de acordo com as competências já estabelecidas. 

Ter uma parte diversificada nos currículos locais é buscar formas de suprir 

as carências e necessidades das escolas brasileiras, que experimentam os mais diferentes 

contextos. Com isso,  não se pretende a aumentar as desigualdades de oportunidades 

educacionais, mas dar voz aos estudantes no processo de construção de conhecimento. 

Assim,  compreender o global e tão importante quanto a valorização do saber local. 

Diante do exposto, além das novas habilidades acrescentadas no quadro de 

habilidades essenciais da BNCC, por componente curricular comum, o município de 

São Francisco do Pará inseriu em sua estrutura curricular outros componentes, que são: 

Estudos Amazônicos e Educação Ambiental. 

Tais especificidades se justificam pelo município está inserido num 

território com grandes problemas ambientais, além de  atender aspectos relacionados a 

cultura e economia dos estudantes. 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS 

 

O componente curricular  foi criado e inserido no currículo escolar do 

estado do Pará em 1999 pela Secretaria Estadual de Educação (SEDUC) no governo de 

Almir Gabriel (1995 – 2002), funcionando em 2 aulas semanais para 6º e 7º  anos e 3 

aulas semanais para 8º e 9º anos. 

Estudos amazônicos no Pará faz parte da grade curricular dentro do contexto 

da BNCC adequada a parte diversificada das disciplinas de história e geografia 

A matriz curricular para Estudos Amazônicos vem sendo discutida e 

construída ora sob a luz da geografia ora iluminada pela história, onde professores 

organizam o currículo através de reuniões/discussões em palestras, seminários e 

encontros pedagógicos. 

Quanto aos aspectos políticos, econômicos, sociais e culturais ficam em 

aberto, pois sabemos que cada município tem suas particularidades, dando liberdade 

para um planejamento baseado na realidade de cada educando. 

Assim, para se planejar estudos amazônicos é necessário um planejamento 

coletivo, buscando publicações, informações oficiais ou não a respeito dos temas. 

Levando em consideração uma metodologia diversificada, onde as diversas linguagens 

possam perpassar à análise, interpretação e discussão dos objetos de conhecimento, 

sendo significativo para aquele que vai aprender, sendo que a vivência do aluno que 

vive na Amazônia seja explorada de modo que o mesmo se identifique como pessoa 

deste espaço geográfico. 

 

ORIENTAÇÃO METODOLÓGICA 

O organizador curricular deste documento manterá a estrutura da Base 

Nacional Curricular (BNCC) conforme os diálogos realizados nos grupos de estudos do 

município de São Francisco do Pará por considerarmos que devem ser garantidas ao 

aluno tanto nas linguagens quanto nas unidades temáticas, considerando os objetos de 

conhecimento e suas respectivas habilidades.  

O documento estadual tem relevância na contextualização de conhecimentos 

regionais que são de uma importância para a valorização e formação integral de cada 

indivíduo. O trabalho realizado pelos professores nos planos de ensino e o projeto 

pedagógico servem de sustentáculos para embasar o documento curricular. 

Devido a necessidade de se encontrar caminhos que possibilitem ultrapassar 

a fragmentação curricular e integração entre saberes, ficam definido estratégias teórico-
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metodológicas que garantam o trabalho interdisciplinar na prática do professor, 

desenvolvendo competências e habilidades essenciais que compõem o ensino 

fundamental. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECIFICAS DE ESTUDOS AMAZÔNICOS PARA O ENSINO 

FUNDAMENTAL 

1- Identificar os movimentos culturais e sociais como manifestações de luta pela 

mudança social e política, bem como a situação dos negros e índios. 

2- Construir uma conscientização de reconhecimento da Amazônia em sua dimensão 

histórica segundo a lei 10639/2003, que estabelece de obrigatoriedade do ensino de 

história e cultura afro brasileira. 

3- Identificar as relações de trabalho desenvolvidas entre diferentes agentes 

amazônicos, incluindo negros e índios, observando os níveis de convivência nos 

espaços sociais e econômicos de produção. 

4- Reconhecer-se como parte integrante da natureza e da cultura desenvolvendo 

atitudes sustentáveis em relação ao uso dos recursos naturais da Amazônia.  

5- Relacionar as teorias desenvolvimentistas implantadas na região e seus 

desdobramentos econômicos, políticos e ambientais para a sociedade brasileira. 

6- Observar e comparar as paisagens do lugar onde se habita, e as relações entre 

homem, espaço e natureza. 

7- Compreender como sujeito de sua própria natureza história, reconhecendo suas 

diferenças e semelhanças nas relações escolares e com outros grupos sociais na sua 

localidade.  

8- Repensar as condições de vida das comunidades da Amazônia, valorizando as 

ações coletivas que visem uma vida saudável para os atores deste espaço geográfico 

chamado Amazônia. 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS – 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Memória 
geohistórica 
e o espaço 

 História da ocupação 
Amazônica 

 

 Localização geográfica 

 

 Povoamento Amazônico 

(EF06EA01SFP)Compreender como se deu o processo de ocupação da Amazônia, 
observando o passado e o presente. 

1 

(EF06EA02SFP) Reconhecer a Região Norte dentro do território brasileiro explorando 
suas particularidades. 

1 

(EF06EA03SFP)) Interpretar mapas que demonstrem a localização geográfica da região 
Norte dentro do território brasileiro e os estados que a compõem. 

2 

(EF06EA04SFP) Analisar as modificações de paisagens causadas pelos povos 
colonizadores dando ênfase aos povos que participaram da formação da população 
amazônica. 

1 

(EF06EA05SFP) Analisar como estava e está distribuída a população na Amazônia com 
ênfase na divisão política do Pará e do município. 

1 

Identidade 

e 

Cultura. 

 Os primeiros habitantes 

 Os povos nativos da 
Amazônia (indígenas, ribeirinhos 
e o caboclo amazônico) 

 Os Colonizadores (Os 
Europeus (branco) e Asiáticos 
(amarelos) 

 Os povos que participaram 
do processo de Ocupação 
(quilombolas, nordestinos, 
Castanheiros, habitantes da 
cidade) 

 As diferentes culturas e a 
cultura amazônica (sons, mitos, 
artesanatos e lendas) 

(EF06EA06SFP) Reconhecer as diferenças ocorridas no espaço amazônico antes da 
chegada dos colonizadores. 

4 

(EF06EA07SFP) Diferenciar os povos nativos e os colonizadores. 4 

(EF06EA08SFP) Enumerar os povos que participaram do processo de ocupação da 
Amazônia. 

4 

(EF06EA09SFP) Categorizar os povos que fazem parte da sociedade amazônica, 
esclarecendo as particularidades do seu modo de vida e sua chegada no território 
Amazônico. 

4 

(EF06EA10SFP) Reconhecer e respeitar as diferenças culturais e religiosas. 4 

(EF06EA11SFP) Identificar de que forma a ideia de unidade cultural legitima a Amazônia. 4 

(EF06EA12SFP) Discutir a cultura amazônica e sua importância para a sociedade 
brasileira oportunizando momentos culturais para o desenvolvimento da cultura local. 

4 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS – 7º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Economia do 
início da 
colonização e 
formas de 
colonizar 

 Amazônia descoberta da 
Espanha, conquista portuguesa. 

 Amazônia e as ordens 
religiosas “catequizar e civilizar. 

 A estratégia militar 
portuguesa para a Amazônia: A 
fundação de fortes embocaduras 
dos rios. 

 As drogas do sertão entre 
cruz e espada. 

(EF07EA01SFP) Diferenciar a Amazônia de acordo com seus colonizadores. 4 

(EF07EA02SFP) Descrever as ordens religiosas e os impactos culturais na vida dos 
nativos. 

4 

(EF07EA03SFP) Explicar a importância dos fortes na conquista e permanência do 
território amazônico. 

1 

(EF07EA04SFP) Identificar a exploração das drogas do sertão e os impactos causados 
aos nativos. 

1 

(EF07EA05SFP) Descrever os fatos históricos de resistência do povo amazônico e sua 
luta pela liberdade. 

1 

Conquista do 
estado do 
Pará 

 A conquista do Pará  

 Fundação de Belém 

 Belle époque e a 
Borracha 

 A conquista do Acre. 

 A resistência Amazônica e a 
revolução cabana. 

 Cabanagem 

 Adesão do Pará 

(EF07EA06SFP) Conhecer a política paraense durante o período Pombalino e suas 
arquiteturas 

1 

(EF07EA07SFP) Explicar como se deu a ocupação estratégica da cidade de Belém. 1 

(EF07EA08SFP) Reconhecer a importância do Auge da Borracha nas modificações das 
paisagens amazônicas. 

1 

(EF07EA09SFP) Perceber o trabalho escravo durante o período de exploração da 
borracha 

1 

(EF07EA10SFP) Enumerar as obras realizadas para embelezamento da cidade de 
Belém. 

4 

(EF07EA11SFP) Compreender a Cabanagem como uma das formas de resistência e 
acesso à cidadania usada pelas classes marginalizadas. 

4 

(EF07EA12SFP) Interpretar as diferentes formas de resistência à cultura amazônica 
como cultura do caboclo. 

4 

(EF07EA13SFP)  Notar como se deu o processo de Adesão do Pará. 1 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS – 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

A conquista do 
Pará e o 
contexto 
nacional 

 Baratismo 

 Construção da estrada 
de Ferro Belém-Bragança 

 O Surgimento do 
Município de São Francisco do 
Pará 

 Golpe Militar de 1964 

 A resistência e a 
ditadura militar no Pará: 

 A Guerrilha do Araguaia 

(EF08EA01SFP) Verificar quem foi e qual foi o papel de Magalhaes Barata na política 
paraense. 

1 

(EF07EA02SFP) Identificar as modificações sociais durante os períodos da história 
brasileira e as implicações causadas na sociedade e na política paraense 

3 

(EF08EA03SFP) Compreender s fatos históricos da construção da estrada de Ferro 
Belém-Bragança e sua importância econômica na região. 

1 

(EF08EA04SFP) Descrever os fatos históricos para o surgimento do município de São 
Francisco do Pará. 

1 

(EF08EA05SFP) Entender o Golpe Militar e as consequências causadas por este 
período para o Brasil e para o Pará na estrada de ferro Belém-Bragança. 

1 

(EF08EA06SFP) Conhecer os movimentos de resistência a Ditadura militar no estado 
do Pará. 

3 

(EF08EA07SFP) Compreender a Guerrilha do Araguaia e as consequências para a 
sociedade paraense. 

4 

Amazônia: 
Questão Agrária 

(Conflitos por 
posse de terra) e 

as 

mesorregiões do 
espaço 

paraense. 

 As principais áreas de 
conflitos. 

 Questão urbana na 
Amazônia. 

 As características do espaço 
urbano da Amazônia. 

 Causas da urbanização. 

( rede urbana dentrítica e rede 
urbana complexa) 

(EF08EA08SFP) Notar o processo de transformação ocorrida no espaço amazônico 
através da urbanização. 

1 

(EF08EA09SFP) Descrever as rotas de dispersão da população Amazônica e os 
principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, discutindo os fatores 
históricos e condicionantes físico-naturais associados à distribuição da população pela 
Amazônia Legal. 

2 

(EF08EA10SFP) Diferenciar as consequências da urbanização na organização das 
cidades 

1 

(EF08EA11SFP) Compreender a segregação sócio espacial no espaço amazônico. 1 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS – 8º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

 Atores sociais urbanos. 

(Cornubação, metropolização. 

E a verticalização) 

 A segregação sócio 
espacial. 

 As Mesorregiões 

(EF08EA12SFP) Distinguir os atores sociais urbanos ao longo do tempo. 1 

(EF08EA13SFP) Caracterizar as Mesorregiões do território do paraense e suas 
implicações sociais, ambientais e políticas. 

1 

(EF08EA14SFP) Elaborar mapas com destaque para as Mesorregiões do território do 
paraense. 

2 

A regionalização 
da Amazônia. 

e 

Os estados da 
Amazônia. 

 A região Norte, 
Amazônia Legal, O complexo 
regional amazônico e Pan-
Amazônia ou Amazônia 
Internacional. 

 O domínio 
morfoclimático amazônico. 

 A antiga regionalização 
interna da Amazônia. 

 A nova regionalização 
interna da Amazônia. 

(Pará, Amazonas, Amapá, 
Roraima, Acre, Rondônia, 
Tocantins, Mato grosso e 
Maranhão) 

(EF08EA15SFP) Diferenciar o território da Região Norte, a Amazônia Legal, a Pan-
Amazônia ou Amazônia Internacional e o Complexo Regional Amazônico. 

1 

(EF08EA16SFP) Caracterizar a Região Norte, a Amazônia Legal, Pan-Amazônia ou 
Amazônia Internacional e o Complexo Regional Amazônico. 

1 

(EF08EA17SFP) Diferenciar as regionalizações sofridas pela Amazônia ao longo do 
tempo. 

1 

(EF08EA18SFP) Identificar e diferenciar os aspectos naturais da região amazônica, o 
estado paraense, do município e da sua localidade. 

1 

(EF08EA19SFP) Analisar os estados brasileiros que compõem a Amazônia Legal. 1 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS – 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

O espaço 
agrário na 
Amazônia. 

 Amazônia, terra sem 
homem para homens sem terra. 

 A importância dos polos 
de desenvolvimento. 

 A expansão da pecuária e 
suas implicações. 

 Expansão da soja. 

 A reforma agrária. 

(EF09EA01SFP) Analisar a questão das terras na Amazônia, assim como sua 
importância para o desenvolvimento regional-nacional. 

1 

(EF09EA02SFP) Compreender o processo de colonização no século XX e o seu legado 
para a formação da sociedade, da economia e da cultura amazônica. 

1 

(EF09EA03SFP) Compreender a expansão territorial na Amazônia, como uma 
necessidade do Estado em manter a soberania nacional e proteger as riquezas da 
região. 

1 

(EF09EA04SFP) Observar as mudanças vegetais como o desmatamento em 
decorrência das atividades econômicas do setor primário. 

1 

(EF09EA05SFP) Analisar os aspectos físicos-geográficos da Amazônia e sua inserção 
no modelo desenvolvimentista. 

1 

(EF09EA06SFP) Refletir sobre as questões agrárias e suas implicações sociais no 
espaço amazônico 

1 

(EF09EA07SFP) Compreender a reforma agrária e os motivos que impedem que ela 
realmente aconteça. 

1 

(EF09EA08SFP) Relacionar os problemas enfrentados na região com o papel comercial 
que a Amazônia assumiu no decorrer dos anos 

1 

O espaço dos 
grandes 
projetos na 
Amazônia. 

 Amazônia “integrar para 
não entregar.” 

 Surgimento da BR- 316 

 O Estado e os grandes 
projetos para Amazônia. 

(EF09EA09SFP) Analisar a forma autoritária de implantação dos Grandes Projetos na 
Amazônia. 

1 

(EF09EA10SFP) Demonstrar a importância das construções das rodovias e dos grandes 
projetos na década de 60 para a integração da Amazônia com o restante do Brasil 

1 

(EF09EA11SFP) Refletir sobre a política de ocupação da década de 60 para a Amazônia 1 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS – 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

“Exportar é o que importa” 

 O Projeto Manganês 
(ICOMI). 

 O Projeto Jari. 

 O Projeto RADAM. 

 O Projeto 
POLAMAZÔNIA. 

 PGC – Programa 
Grande Carajás. 

 PCN – Programa Calha 
Norte. 

(EF09EA12SFP) Relacionar o surgimento da Br-316 com o município de São Francisco 
do Pará. 

4 

(EF09EA13SFP) Reconhecer o ser humano como agente social que integra o espaço 
geográfico e construtor da História. 

3 

(EF09EA14SFP) Compreender o processo de transição do Estado do Pará no século XX 
para o século XXI com a introdução de projetos para desenvolver o Pará. 

1 

(EF09EA15SFP) Diferenciar os grandes projetos, caracterizando os minérios extraídos e 
os locais de exploração. 

1 

(EF07EA16SFP) Identificar os legados dos grandes projetos e seus impactos 
ambientais. 

1 

(EF08EA17SFP) Caracterizar o Projeto Albrás-Alunorte, o Projeto Ferro Carajás, a Usina 
Hidrelétrica de Tucuruí (UHT) e analisar os aspectos administrativos e econômicos 
destes projetos. 

1 

Impactos 
ambientais e 
consequências 
dos grandes 
projetos. 

 Serra pelada a resistência dos 
garimpeiros. 

 O legado dos grandes 
projetos. 

 Globalização e a questão 
ecológica na Amazônica. 

A globalização da economia e a 
Amazônia. 

 O projeto SIPAM – SIVAM 

 Drogas na Amazônia. 

 Novas políticas territoriais para 

(EF09EA18SFP) Descrever os grandes projetos na Amazônia e os impactos 
socioambientais causados; 

1 

(EF09EA19SFP) Analisar o desenvolvimento ambiental da Amazônia 1 

(EF09EA20SFP) Analisar o impacto social do tráfico de drogas 3 

(EF09EA21SFP) Relacionar as novas politicas territoriais e os Programas atuais para a 
Conservação da Amazônia 

1 

(EF09EA22SFP) Diferenciar o SIPAM e o SIVAM 1 

(EF09EA23SFP) Analisar o processo de ocupação, exploração e suas implicações 
sociais, ambientais, políticas e culturais no Pará. 

1 
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ESTUDOS AMAZÔNICOS – 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXO 

ESTRUT. 

Amazônia. 

 O programa Brasil em Ação e 
Avança Brasil. 

- O PAS / - O IIRSA / - O PAC 

 -Novo Vetor de 
desenvolvimento regional 

- ZEE 

- Manejo florestal sustentável. 

(EF09EA24SFP) Debater sobre as transformações que os homens operam na natureza. 1 

(EF09EA25SFP) Analisar os avanços e progressos do estado do Pará. 1 

(EF09EA26SFP) Analisar a ocupação/conquista de novos espaços, a circulação e 
acumulação de riquezas. 

1 

(EF09EA27SFP) Compreender o processo de colonização no século XX e o seu legado 
para a formação da sociedade, da economia e da cultura amazônica. 

4 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

 

A Educação Ambiental (EA), enquanto prática educativa integra um conjunto de 

relações sociais que se constitui em torno da preocupação com o meio ambiente e que 

poderíamos chamar de campo ambiental. Este campo, no Brasil, resulta de um processo 

histórico de articulação das políticas nacionais e internacionais relativas ao meio ambiente e à 

educação, bem como da inter-relação entre os movimentos sociais e ambientais que se 

mundializaram, aumentando a sua esfera de influência recíproca. Neste sentido, a questão 

ambiental e, consequentemente, a EA no Brasil, não pode ser compreendida fora de um sistema 

de relações mundializadas, não sendo, portanto, nem um processo exclusivamente interno da 

sociedade brasileira (autóctone), nem apenas uma percepção forjada de fora para dentro 

(exógena). 

 

A EA nas políticas públicas e na sociedade a partir dos anos 1970 

No Brasil, a EA aparece na legislação em 1973 enquanto atribuição da primeira 

Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA) ligada à Presidência da República. Esta 

secretaria foi criada em atendimento às recomendações da Conferência de Estocolmo (1972), 

um dos marcos iniciais do debate ambiental em nível internacional. Mas é principalmente nas 

décadas de 80 e 90, com o avanço da consciência ambiental, que a EA se expande no Brasil e se 

torna objeto de um conjunto significativo de políticas públicas e da agenda de movimentos 

sociais. 

No plano internacional, EA surge como recomendação para políticas públicas na I 

Conferência Internacional sobre Meio Ambiente em 1972, em Estocolmo, Suécia. Depois 

disso, em 1977, a EA foi tema da I Conferência sobre Educação Ambiental em Tbilisi (na ex-

URSS), e 20 anos depois, da II Conferência, em Tessalônica, Grécia. Tais conferências foram 

promovidas pela Organização das Nações Unidas (ONU) dentro de um conjunto de outras 

temáticas voltadas para questões sociais (gênero, população, cidades, etc.) entre as décadas de 

1970 e 1990, num ciclo de 20 anos que se convencionou chamar o “ciclo social” da ONU. Essa 

mobilização internacional estimulou, durante essas décadas, a adoção, por parte de diversos 

países, de políticas e programas mediante os quais a EA passou a integrar políticas públicas 

nacionais. 

No plano da sociedade civil, a participação dos grupos e movimentos organizados 
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também contribuiu para a demarcação da preocupação ambiental enquanto esfera de ação 

política cidadã, isto é, esfera plural de decisões comuns que afetam o interesse público. Seja 

pela via dos movimentos nomeadamente ecológicos, seja pela via das lutas sociais pelo acesso 

público aos bens ambientais, uma diversidade de atores entre os movimentos sociais, grupos de 

interesse e ONGs incorporam a temática ambiental em suas agendas. É no contexto das lutas e 

anseios destes segmentos que a questão ambiental ganhou densidade política, no sentido de 

alcançar o status de luta cidadã, não se restringindo às decisões da esfera governamental, das 

agências multilaterais ou de um corpo de especialistas. 

No Brasil, a EA avança a partir dos anos 80 e se consolida de forma significativa 

nos anos 90 a partir da Conferência da ONU para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 

Sustentável (CNUMAD), em 1992. Durante o Fórum Global – evento paralelo à CNUMAD 

organizado pelas ONGs (também conhecido como Eco- 92 ou Rio-92) – foi criada a Rede 

Brasileira de EA (REBEA), composta por ONGs, educadores, e instituições diversas 

relacionadas á educação. No Fórum Global, a REBEA esteve envolvida na promoção da I 

Jornada de EA e na elaboração do Tratado de EA, um documento de referência para a EA até 

hoje.  

Principais políticas públicas para EA no Brasil desde os anos 80 

1984 – Criação do Programa Nacional de Educação Ambiental (Pronea). 

1988 – Inclusão da EA como direito de todos e dever do Estado no capítulo de meio ambiente da 

Constituição. 

1992 – Criação dos Núcleos de Educação Ambiental pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente 

e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama) e dos Centros de Educação Ambiental pelo 

Ministério da Educação (MEC). 

1994 - Criação do Programa Nacional de Educação Ambiental (Pronea) pelo MEC e pelo 

Ministério do Meio Ambiente (MMA). 

1997 – Elaboração dos Parâmetros Curriculares pela Secretaria de Ensino Fundamental do 

MEC, onde “meio ambiente” é incluído como um dos temas transversais.
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

O surgimento e 
a importância 
da educação 
ambiental. 

A importância da educação 
ambiental, no contexto 
internacional e nacional 
relativas ao meio ambiente   
e à educação 

(EF06EDA01SFP) Conhecer a história da educação ambiental e sua 
importância no âmbito internacional e no Brasil bem como a lei  9.795, de 27 
de abril de 1999 

1 e 3 

(EF06EDA02SFP) Entender os processos históricos de articulação das 
políticas nacionais e internacionais relativas ao meio ambiente e à educação. 

1 e 3 

(EF06EA03SFP) Compreender a importância da interrelação entre 
movimentos sociais e ambientais. 

1 e 3 

(EF06EA04SFP) Buscar a formação de cidadãos conscientes e críticos, 
fortalecendo o saber ambiental. 

1 e 3 

A relevância dos recursos 
naturais ao ser humano para 
cultivo, para a vida em 
sociedade, no processo de 
desenvolvimento da 
civilização, ou para 
sobrevivência e conforto da 
sociedade em geral. 

(EF06EA05SFP) Reconhecer os principais recursos naturais e sua relevância 
para a humanidade. 

1 

(EF06EA06SFP) Classificar os recursos naturais de acordo com seu uso. 1 

(EF06EA07SFP) Diferenciar os recursos naturais renováveis e não renováveis. 1 

(EF06EA08SFP) Analisar os possíveis impactos (positivos e negativo) gerados 
na natureza, por meio da utilização de tais recursos e detectar os principais 
desastres ambientais no mundo com ênfase no Estado do Pará. 

1 

A realidade do meio 
ambiente  no município de 
São Francisco do Pará, bem 
como sua localização, 
historicidade  e aspecto 
ambiental. 

(EF06EA09SFP) Identificar a localização do município de São Francisco do 
Pará na Amazônia e no Estado do Pará. 

1 

(EF06EA10SFP) Mostrar as diferentes paisagens em distintos contextos 
históricos   e discutir a natureza e a lógica das transformações ocorridas. 

3 

(EF06EA11SFP) Explicar a relação sociedade-natureza no espaço amazônico 
ao longo da história as implicações econômicas, ambientais e socioespaciais a 
partir dos diferentes grupos humanos na região. 

4 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF06EA12SFP) Entender a importância da estrada de ferro Belém-Bragança 
na socioeconomia e no povoamento do município de São Francisco do Pará. 

1 

(EF06EA13SFP) Compreender a relação socioeconômica e ambiental da 
produção da borracha e sua importância no contexto internacional e local. 

3 

(EF06EA14SFP) Entender as modificações ambientais no contexto atual, 
enfatizando o crescimento populacional. 

4 

 

O meio ambiente nas áreas 
rurais e urbanas. 

(EF06EA15SFP) Compreender a realidade de cada localidade bem como o 
meio e o modo de vida de cada população no município de São Francisco do 
Pará 

1 

(EF06EA16SFP) Reconhecer as modificações do meio ambiente nas áreas 
rurais e urbanas 

3 

(EF06EA17SFP) Identificar os principais impactos ambientais rurais (erosão, 
redução da biodiversidade, esgotamento de recursos hídricos, poluição, 
desertificação, geração de resíduos) e urbanos (aumento populacional e ao 
desenvolvimento e modernização das cidades, enfatizando a poluição) 

4 

Sociedade 
ecologicamente 
correta 

Reciclagem  

 

Os vários R´s 

  

Biodegradação  

 

Ser consciente e critico  

(EF06EA18SFP) Entender o que é desenvolvimento sustentável e o que esse 
termo representa, enfatizando os quatro pontos de base para uma sociedade 
sustentável: ser ecologicamente correto, ser economicamente viável, ser 
socialmente justo e ser culturalmente diverso. 

 

1 

(EF06EA19SFP) Conhecer os 5 R’s da sustentabilidade e compreender que 
atos diários podem ajudar a prevenir e recuperar os danos em nosso planeta. 

2 

(EF06EA20SFP) Reconhecer a biodegradação como um processo natural de 
transformação de compostos orgânicos em compostos simples, sendo uma 

3 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

alternativa que contribuem para a preservação ambiental, diminuindo o tempo 
de permanência dos resíduos na natureza. 

(EF06EA21SFP) Destacar a relevância de aliar o uso de materiais 
biodegradáveis à adoção de práticas que colaborem efetivamente com o 
desenvolvimento sustentável, como a redução, a reutilização e a reciclagem de 
produtos. 

4 

Lixo 

Tipos de lixo 

Como o descarte de lixo é 
feito no Brasil? 

Decomposição de materiais 

Reciclagem 

(EF06EA22SFP) Entender a diferença entre resíduos e rejeitos. 1 

(EF06EA23SFP) Discutir sobre o descarte de resíduos sólidos, que ocorrem 
mais comumente em áreas expostas lixões e terrenos baldios, causando 
graves impactos ambientais. 

3 

(EF06EA24SFP) Reconhecer que os materiais como papel, vidro, plástico e 
metal podem ser destinados por meio da coleta seletiva, que além de 
minimizar a produção e acúmulo de lixo, é responsável por empregar e incluir 
socialmente os catadores. 

1 

(EF06EA25SFP) Conhecer a lei Lei nº 12.305/10, regulamentada no ano de 
2010, a qual visa organizar a forma com que o país lida com o lixo e exigir dos 
setores públicos e privados a transparência do gerenciamento dos seus. 

3 

(EF06EA26SFP) Discutir a respeito dos os desafios enfrentados em prol de 
maximizar o aproveitamento e a recuperação dos materiais descartados e 
erradicar as práticas de destinação inadequada que levam impactos negativos 
à saúde de milhões de brasileiros. 

3 

Arteducação 
ambiental 

A importância da arte na 
educação ambiental.  

 

(EF06EA27SFP) Compreender que a arte impulsiona os processos de 
percepção, sensibilidade, cognição, expressão e criação. Tem o poder de 
sensibilizar e proporcionar uma experiencia estética, transmitindo emoções ou 
ideais. 

1 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 6º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Valorização do processo 
criativo dos discentes. 

(EF06EA28SFP) Saber que ela surge da necessidade de observar o meio que 
nos cerca, reconhecendo suas formas, luzes e cores, harmonia e desequilíbrio. 

2 

(EF06EA29SFP) Entender que as manifestações artísticas são representações 
ou contestações oriundas das diversas culturas, a partir do que as sociedades, 
em cada época, vivem e pensam. 

3 

(EF06EA30SFP) Analisar que é fácil ignorar estatísticas do que ignorar 
imagens e sensações. Quando a arte representa a relação perturbada da 
sociedade com a natureza, fica explícita a urgência de ação. 

4 

(EF06EA31SFP) Promover a criação de teatros, paródias, histórias em 
quadrinho, pinturas, decorações, jogos sobre o tema socioambiental. 

1 

 

  



480 
 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 7 ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Vida e evolução 
A importância dos fatores 
bióticos e abióticos para a 
manutenção da vida 

(EF07EA01SFP) Compreender que todos os ecossistemas são formados pela relação entre 
os fatores bióticos e os abióticos 

1 

(EF07EA02SFP) Entender que os fatores bióticos dizem respeito a todos os elementos 
associados à interação dos organismos vivos presentes em um ecossistema, como os animais 
e vegetais. 

1 

(EF07EA03SFP) Analisar que os fatores físicos constituem o clima, determinado 
principalmente pela radiação solar que chega à terra, e a temperatura que influencia outros 
aspectos climáticos, como a umidade relativa do ar e a pluviosidade. 

1 

(EF07EA04SFP) Saber que os fatores químicos, como os nutrientes minerais e os ciclos 
biogeoquímicos (do nitrogênio, do oxigênio, do carbono), são importantes para garantir a 
sobrevivência dos organismos e manter o equilíbrio dos ecossistemas. 

1 

(EF07EA05SFP) Compreender a relação dos fatores bióticos e abióticos com o ecossistema 
pois estão em permanente ligação sistêmica, deste modo, os elementos físicos quanto os 
químicos determinam a estrutura e o funcionamento das comunidades vivas, afetando as 
relações ecológicas de um ambiente. 

1 

O estudo das 
águas 

Água na Natureza. 

(EF07EA06SFP) Identificar as diferentes fontes de água no planeta Terra 1 

(EF07EA07SFP) Conhecer a composição da água e as suas características 3 

(EF07EA08SFP) Reconhecer as propriedades da água, como solubilidade e tensão superficial 1 

(EF07EA09SFP) Identificar as variações de estados físicos da água. 3 

Ciclo hidrológico. 

(EF07EA10SFP) Diferenciar as águas superficiais, subterrâneas e oceânicas. 1 

(EF07EA11SFP) Compreender o ciclo da água na natureza e analisar os fatores que 
contribuem para a falta d’água no planeta. 

3 

(EF07EA12SFP) Entender os múltiplos usos da água para a sociedade. 1 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 7 ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF07EA13SFP) Identificar as variações de estados físicos da água.  1 

Bacia hidrográficas. 

(EF07EA14SFP) Identificar o volume total de água no planeta Terra e como está distribuída 3 

(EF07EA15SFP) Conhecer a composição de uma bacia hidrográfica e as suas características 3 

(EF07EA16SFP) Identificar os diferentes tipos de bacias hidrográficas 1 

(EF07EA17SFP) Compreender a importância das bacias hidrográficas para o meio ambiente 1 

A poluição das águas; 
saneamento básico. 

(EF07EA18SFP) Perceber a importância do tratamento de água. 1 

(EF07EA19SFP) Conscientizar a respeito da necessidade do cuidado com a água bem como 
os ambientes onde a encontramos. 

1 

(EF07EA20SFP) Identificar as principais doenças veiculadas pela água por falta de 
saneamento básico. 

1 

(EF07EA21SFP) Conhecer as etapas de tratamento de água em uma estação de tratamento. 1 

(EF07EA22SFP) Diferenciar os tipos de água e sua disponibilidade no ambiente 1 

Os Ecossistemas Aquáticos. 

(EF07EA23SFP) Entender que a hidrosfera é todo o ambiente composto por água líquida, 
sólida e gasosa, correspondente aos mare e oceanos, rios e lagos, águas subterrâneas e 
lençóis freáticos e a própria umidade do ar 

1 

(EF07EA24SFP) Compreender que o habitat natural de cada ser vivo é melhor definido 
através das subcamadas da biosfera denominadas biociclos. 

1 

(EF07EA25SFP) Identificar as características principais do Limnociclo, dando ênfase ao tipo 
de água que o forma bem como os animais que nele habitam. 

1 

(EF07EA26SFP) Identificar as características principais do Talassociclo, dando ênfase ao tipo 
de água que o forma bem como os animais que nele habitam.  

1 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 7 ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

GEOLOGIA: 
Ciência Natural 
que estuda a 
Terra. 

A Terra (EF07EA27SFP) Conhecer as características das diferentes camadas da Terra. 1 

Estrutura da terra 
(EF07EA28SFP) Compreender como as dinâmicas internas modificam a geomorfologia da 
Terra. 

3 

Tectônica de placas e a 
deriva continental 

(EF07EA29SFP) Caracterizar os diferentes tipos de movimento das placas tectônicas e a 
influência desses movimentos no ambiente. 

1 

(EF07EA30SFP) Identificar fenômenos naturais e justificar a rara ocorrência desses 
fenômenos no Brasil. 

1 

Formação dos solos. 

(EF07EA31SFP) Entender que o processo de formação dos solos, conhecido 
como pedogênese, consiste em um gradativo processo em que uma rocha preexistente é 
desgastada e convertida em fragmentos muito pequenos, chamados de sedimentos, que 
serão os constituintes iniciais do solo. 

1 

(EF07EA32SFP) Compreender que com o tempo, agregam-se os demais elementos além dos 
minerais, quais sejam: o material orgânico e os componentes químicos que conferem 
fertilidade ao local. 

2 

(EF07EA33SFP) Saber que rocha que dá origem ao solo, chamada de rocha mãe ou rocha 
matriz, vai sendo inicialmente desgastada pelos agentes externos ou exógenos de relevo, tais 
como as chuvas, os ventos, as mudanças climáticas e outros. 

1  

(EF07EA34SFP) Compreender que o solo corresponde à camada superficial da crosta 
terrestre, sendo formado principalmente por aglomerados minerais e matéria orgânica 
resultante da decomposição de animais e plantas. 

2 

Modificações naturais e 
artificiais do solo. 

(EF07EA35SFP) Saber que esse elemento natural passa por diversas transformações, 
fenômeno natural que pode ser agravado pela ação humana. As modificações do solo podem 
ser motivadas pela ação das chuvas, dos ventos, dos rios, asfaltamento, construções de 
cidades, etc. 

1 

Noções de conservação do 
solo. 

(EF07EA36SFP) Discutir que algumas medidas são necessárias para se preservar o solo, tais 
como a manutenção da cobertura vegetal, reflorestamento, planejamento das construções, 

2 

https://escolakids.uol.com.br/o-solo.htm
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técnicas agrícolas menos prejudiciais ao solo, redução dos desmatamentos e das queimadas, 
entre outras. 

Climatologia: o 
estudo do 
clima e suas 
variações 

Meteorologia. 

Tipos de brisa.  

(EF07EA37SFP) Relacionar climas regionais aos padrões de circulação atmosférica e 
oceânica ao aquecimento desigual causado pela forma e pelos movimentos da Terra. 

1 

Propriedades do ar e pressão 
atmosférica. 

(EF07EA38SFP) Identificar os elementos fundamentais à combustão e compreender os 
problemas que o monóxido de carbono causa a saúde e ao meio ambiente.  

3 

Poluição do ar e 
desmatamento. 

(EF07EA39SFP) Compreender a importância das florestas para o nosso planeta e os 
problemas decorrentes do desmatamento. 

4 

Aquecimento global e o efeito 
estuda.  

(EF07EA40SFP) Analisar as causas e consequências do aquecimento global.  1 

(EF07EA41SFP) Desenvolver conhecimentos sobre problemas ambientais que atingem os 
grandes centros urbanos.  

3 

(EF07EA42SFP) Identificar práticas sustentáveis que diminuiriam a poluição no planeta. 4 

Trabalho, 
tecnologias e a 
transformação 
do espaço e da 
paisagem 

O domínio morfoclimático 
Amazônico e sua importância 
para a apropriação dos 
recursos naturais 

(EF07EA43SFP) Caracterizar dinâmicas dos componentes físico-naturais no território 
nacional, bem como sua distribuição e biodiversidade (Florestas Tropicais, Cerrados, 
Caatingas, Campos Sulinos e Matas de Araucária) 

1 

(EF07EA44SFP) Reconhecer a função dos recursos naturais na produção do espaço 
geográfico amazônico relacionando-os com as mudanças provocadas pelas ações humanas 
ao longo do tempo 

3 

(EF07EA45SFP) Caracterizar dinâmicas dos componentes físicos-naturais, no estado do 
Pará, bem como sua distribuição e biodiversidade da mesorregião do nordeste paraense. 

4 

(EF07CI08) Avaliar como os impactos provocados por catástrofes naturais ou mudanças nos 
componentes físicos, biológicos ou sociais de um ecossistema afetam suas populações, 
podendo ameaçar ou provocar a extinção de espécies, alteração de hábitos, migração etc. 

1 

Participação 
social como 

A produção da borracha 
como um processo de 

(EF07EA46SFP) Analisar distintas interações das sociedades com a natureza, com base na 
exploração dos recursos naturais e suas implicações socioeconômicas e ambientais na 

3 



484 
 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL – 7 ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

garantia de 
direitos, 
desenvolviment
o e 
sustentabilidad
e 

exploração local de interesse 
internacional e as 
implicações na organização 
do espaço amazônico 

Amazônia 

(EF07EA47SFP) Discutir em que medida a produção, a circulação e o consumo de 
mercadorias provocam impactos ambientais assim como influem na distribuição de riquezas 
em diferentes lugares. 

4 

O potencial turístico dos 
municípios paraenses como 
atividade econômica dos 
lugares 

(EF07EA48SFP) Identificar os fatores que contribuem para o desenvolvimento do turismo na 
região amazônica enfatizando o município de São Francisco do Pará. 

1 

(EF07EA49SFP) Reconhecer os municípios que fazem parte da Rota turística Belém-
Bragança englobando suas atividades socioeconômicas, culturais e ambientais. 

3 
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Ambiente, 
recursos e 
responsabilida
des 

A natureza é fonte de 
vida 

(EF08EA01SFP) Analisar que a natureza é um bem estar para a sociedade e que ela fornece ao ser 
humano desde elementos básicos para a vida (água, alimento, energia, ar puro) até oportunidades 
para recreação, inspiração e benefícios psicológicos e espirituais 

1 

(EF08EA02SFP) Definir como um ecossistema é dinâmico e está em complexo relacionamento entre 
plantas, animais e comunidades de microorganismos e de elementos abióticos (solo, água, ar), todos 
interagindo em equilíbrio. 

3 

(EF08EA03SFP) Entender que os serviços ecossistêmicos são benefícios que as pessoas obtêm a 
partir da natureza de forma direta ou indiretamente, através dos ecossistemas, com o intuito de 
sustentar a vida no planeta. 

3 

(EF08EA04SFP) Compreender que os serviços ambientais contribuem para diferentes aspectos do 
bem-estar humano, como segurança hídrica, segurança alimentar, segurança energética, saúde e 
continuidade de modos de vida de grupos culturais. 

1 

(EF08EA05SFP) Entender como a biodiversidade contribui para a manutenção do ciclo hidrológico. 3 

(EF08EA06SFP) Compreender que os serviços ecossistêmicos destaca a interdependência entre ser 
humano e natureza – mostra, portanto, como as ações humanas  impactam os ecossistemas e 
afetam diretamente a  biodiversidade e  inevitavelmente, as próprias sociedades humanas. 

1 

Qualidade de 
vida, consumo 
e trabalho 

Industrialização e 
consumo 

(EF08EA07SFP) Compreender que o elevado índice de consumo e a consequente industrialização 
esgotam ao longo do tempo os recursos da Terra, que levaram milhões de anos para se (re)compor. 

1 

(EF08EA08SFP) Entender que os processos industriais transformam o meio ambiente, poluindo o ar, 
a água, o solo, destruindo florestas, fazendo com que muitas pessoas se afastem e não tenham 
contato com o mundo natural. 

2 

 (EF08EA09SFP) Identificar que os problemas ambientais se agravaram e estão diretamente 
relacionados ao crescimento populacional, industrial e tecnológico de forma desenfreada. 

3 
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Alienação e 
consumismo 

(EF08EA10SFP) Compreender que o consumismo alienado de produtos industrializados cresceu 
consideravelmente após a Revolução Industrial mudando definitivamente as relações entre o ser 
humano e suas necessidades materiais. 

4 

(EF08EA11SFP) Entender que as pessoas, influenciadas pela mídia e os meios de comunicação de 
massa, são bombardeadas com informações que visam principalmente o consumo. Essa maneira de 
agir, sem questionar e destituída de pensamento crítico, é chamada de "Alienação Social". 

1 

(EF08EA12SFP) Analisar que o impacto do marketing das empresas e as mensagens publicitárias 
veiculados nas mídias, tem gerado uma população consumista e alienada. Ou seja, que impossibilita 
os indivíduos de terem pensamentos e ações próprias, os quais são diretamente influenciados pelos 
modelos e padrões de vida reproduzidos pelos meios de comunicação de massas (televisão, jornais, 
revistas, internet, etc.). 

2 

(EF08EA13SFP) Entender que isso trouxe diversos problemas para as sociedades modernas, por 
exemplo, o desenvolvimento de doenças relacionadas ao consumo, o sentimento de impotência dos 
consumidores, enfim, a insatisfação do homem que todavia não é suprida pelo consumo. 

3 

 (EF08EA14SFP) Perceber que dessa forma, o ser humano busca a felicidade no “ter coisas” ao 
invés de “ser”. Isso leva a pensar nos estereótipos desenvolvidos pelas sociedades modernas. Ele 
identifica diversos padrões e pré-conceitos sobre alguma imagem. Por exemplo, uma pessoa mal 
vestida, associa-se a falta de dinheiro e bens, o que pode ser o contrário. 

2 

Trabalho x meio 
ambiente 

(EF08EA15SFP) Entender que o processo de produção de mercadorias acelerou-se bastante, já que 
a produção manual foi substituída pela utilização da máquina. O resultado foi o estímulo à exploração 
dos recursos da natureza de maneira excessiva, uma vez que a capacidade produtiva aumentou. 

2 

(EF08EA16SFP) Analisar que a Revolução Industrial também impactou as relações de trabalho, 
gerando uma reação dos trabalhadores, cada vez mais explorados no contexto industrial. 

3 

Como exercer o 
consumo sustentável 

(EF08EA17SFP) Refletir sobre seus hábitos de consumo, reduzir quando possível, não desperdiçar e 
dar destinação correta ao resíduo ou ao produto pós-consumo 

1 

https://www.todamateria.com.br/revolucao-industrial/
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(EF08EA18SFP) Escolher marcas de empresas reconhecidas por suas práticas responsáveis e 
éticas 

4 

(EF08EA19SFP) Obter informações, por meio da mídia e das associações sociais, sobre os impactos 
sociais e ambientais da produção, do consumo e do pós-consumo de produtos e serviços 

2 

(EF08EA20SFP) Entrar em contato com o SAC (Serviço de Atendimento ao Consumidor) das 
empresas por telefone ou por escrito, para questionar sobre os impactos e pressionar pela adoção de 
práticas sustentáveis de produção e pós-consumo 

1 

(EF08EA21SFP) Procurar saber se a empresa tem um balanço social e solicitar informações a 
respeito 

2 

(EF08EA22SFP) Identificar marcas de empresas envolvidas em casos de desrespeito à legislação 
trabalhista, ambiental e de consumo. Por exemplo, consulte a lista de reclamações fundamentadas 
do Procon, a fim de saber como determinada empresa se comporta em relação ao consumidor 

1 

(EF08EA23SFP) Participar de apoio associações de consumidores 3 

(EF08EA24SFP) Denunciar práticas contra o meio ambiente, contra as relações de consumo e de 
exploração do trabalho infantil às autoridades competentes. 

2 

Degradação 
social 

Desigualdade social 

(EF08EA25SFP) Compreender que a desigualdade social, chamada também de desigualdade 
econômica, é um problema social presente em todos os países do mundo. 

1 

(EF08EA26SFP) Entender que ela decorre, principalmente, da má distribuição de renda e da falta de 
investimento na área social, como educação e saúde. 

4 

(EF08EA27SFP) Perceber que desta maneira, a maioria da população fica a mercê de uma minoria 
que detém os recursos, o que gera as desigualdades. 

1 

(EF08EA28SFP) Compreender quais as inúmeras causas que aumentam a distância entre ricos e 
pobres. As mais comuns são: a má distribuição de renda, má administração dos recursos, lógica de 

3 
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acumulação do mercado capitalista (consumo, mais-valia), falta de investimento nas áreas sociais, 
culturais, saúde e educação, falta de oportunidades de trabalho, corrupção. 

(EF08EA29SFP) Compreender que existem consequências quando não se consegue atender as 
necessidades básicas de grande parte de seus cidadãos como: pobreza, a miséria e a favelização 

1 

(EF08EA30SFP) Identificar que há outras maneiras de avaliar uma sociedade pela maneira que trata 
seus integrantes do ponto de vista econômico, regional, racial e de gênero. 

4 

Insegurança e 
desperdício alimentar 

(EF08EA31SFP) Entender que o desperdício de alimentos é um fator potencializador da insegurança 
alimentar e da fome no mundo. 

2 

(EF08EA32SFP) Compreender que o desperdício alimentar gera consequências graves para a 
preservação ambiental. 

1 

(EF08EA33SFP) Perceber o porquê a produção agrícola em larga escala exige um enorme volume 
de água e uso de insumos agrícolas  agrotóxicos e fertilizantes, por exemplo) que prejudicam o meio 
ambiente. Além disso, gera mais: desmatamento, aumenta a demanda por transporte; consumo de 
energia e de combustíveis fósseis. 

4 

(EF08EA34SFP) Compreender que segundo a FAO (Organização das Nações Unidas para 
Alimentação e Agricultura), cada fase da logística agrícola incrementa o custo ambiental da 
produção. Assim, quanto maior o volume de alimentos perdidos na cadeia produtiva, maiores serão 
as consequências negativas para o planeta. 

2 

(EF08EA35SFP) Perceber que as causas para tanto desperdício são muitas. Toneladas de alimentos 
são jogados no lixo em função de sua alta perecibilidade, condições inadequadas de embalagem, 
manuseio, transporte e armazenamento. 

4 

Desnutrição no Brasil 

(EF08EA36SFP) Analisar que a desnutrição é uma condição clínica que ocorre quando há deficiência 
ou excesso de nutrientes essenciais. 

2 

(EF08EA37SFP) Compreender que fatores genéticos e ambientais e a falta de informação sobre 2 
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alimentação e nutrição também são culpados pela grande parte dos casos de desnutrição em nosso 
país. 

(EF08EA38SFP) Entender que a falta de alimentos para a população de baixa renda, ocasiona uma 
severa desnutrição. 

3 

(EF08EA39SFP) Analisar o quanto a rotina diária exige muito tempo, e dessa forma, acabamos nos 
alimentandos mal, com alimentos industrializados mais fáceis de preparar e sem nutrientes que 
consigam suprir a demanda energética e nutricional diária. 

4 

Justiça social 

(EF08EA40SFP) Entender que a justiça social parte do princípio de que todos os indivíduos de uma 
sociedade têm direitos e deveres iguais em todos os aspectos da vida social. 

1 

(EF08EA41SFP) Saber que todos os direitos básicos, como a saúde, educação, justiça, trabalho e 
manifestação cultural, devem ser garantidos a todos. 

3 

(EF08EA42SFP) Perceber que para alcançar a justiça social é necessário ter vontade 
política, recursos econômicos e visão estratégica do que é importante para a sociedade. 

3 

(EF08EA43SFP) Compreender que a criação de políticas públicas que visem a queda na 
desigualdade social nas áreas da educação, saúde, entre outros, promovem a melhoria nas 
condições de vida e reduzam a vulnerabilidade das famílias. 

4 

Meio ambiente 
e sociedade 

Ecologia 

(EF09EA44SFP) Entender que a ecologia é a parte da Biologia que estuda as relações dos seres 
vivos entre si e destes com o meio. 

3 

(EF09EA45SFP) Entender os níveis de organização da ecologia (organismo, população, 
comunidades, ecossistema e biosfera) 

2 

(EF09EA46SFP) Compreender os conceitos básicos da ecologia que são: habitat, nicho ecológico, 
pirâmide ecológica (níveis tróficos), relações ecológicas, cadeia alimentar, teia alimentar, nível trófico 
(produtores, consumidores e decompositores). 

1 
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Biodiversidade 

(EF09EA47SFP) Saber que a diversidade biológica significa a variabilidade de organismos vivos de 
todas as origens, compreendendo, entre outros, os ecossistemas terrestres, marinhos e outros 
ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte; compreendendo ainda a 
diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas. 

2 

(EF09EA48SFP) Analisar que muitas espécies de seres vivos são encontradas em diferentes áreas 
do planeta, outras espécies, no entanto, são encontradas em apenas uma região. Algumas áreas são 
ricas em biodiversidade, enquanto outras apresentam uma pequena variedade de espécies. 

3 

(EF09EA49SFP) Identificar que o Brasil é o país que detém a maior biodiversidade de flora e fauna 
do planeta, distribuídos nas regiões da Floresta Amazônica e da Mata Atlântica devido ao clima 
favorável. 

3 

(EF09EA50SFP) Considerar que existem outras regiões do planeta que não apresentam uma 
biodiversidade tão rica quanto a do Brasil, sendo esse o caso dos desertos, devido à baixa 
quantidade de chuvas. 

2 

(EF09EA51SFP) Analisar que outra região que apresenta uma baixa biodiversidade é o bioma 
tundra estando esse resultado relacionado, entre outros fatores, com a baixa temperatura. 

1 

(EF09EA52SFP) Salientar a importância e necessidade de preservação da biodiversidade, pois de 
acordo com a “Convenção sobre diversidade biológica”, a biodiversidade apresenta valores 
ecológico, genético, social, econômico, científico, educacional, cultural, recreativo e estético. 

3 

A importância da 
Entomologia para a 
sociedade 

(EF09EA53SFP) Entender que a entomologia é a área da biologia dedicada a estudar as 
características físicas, comportamentais e reprodutivas dos insetos, além da relação que 
estabelecem entre si, com o homem, com outros animais, com as plantas e com o meio ambiente em 
geral. 

3 

(EF09EA54SFP) Salientar que a entomologia está relacionada a diferentes áreas de conhecimento 
como a ecologia, a fisiologia, a genética, a taxonomia e também toxicologia, entre outras. 

4 
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(EF09EA55SFP) Reconhecer por meio desse estudo, pode-se conhecer a morfologia e fisiologia dos 
insetos e utilizá-los de diversas formas: no vestuário, na alimentação, prevenção de doenças, 
procedimentos estéticos entre outros 

3 

(EF09EA56SFP) Compreender e verificar que existem algumas áreas da entomologia tais como: 
entomologia agrícola, entomologia forense e entomologia medica. 

2 

(EF09EA57SFP) Compreender que se chama de coleções entomológicas as coleções científicas que 
são formadas por insetos. Essas coleções armazenam, ordenam e preservam espécimes ou partes 
de espécimes mortos. 

2 

(EF09EA58SFP) Discutir a real importância das Coleções entomológicas para a natureza, sociedade 
e ciência. 

2 

1.4 Ervas medicinais 

(EF09EA59SFP) Compreender que o uso de plantas medicinais para tratamento de doenças e 
sintomas é bastante comum. Essa prática é muito antiga e, geralmente, é passada de geração em 
geração. 

3 

(EF09EA60SFP) Saber que as plantas medicinais foram identificadas e usadas ao longo da história 
da humanidade, pois têm a capacidade de sintetizar uma grande variedade de compostos 
químicos que são utilizados para desempenhar funções biológicas importantes e para a defesa 
contra o ataque de predadores, tais como insetos, fungos, herbívoros e mamíferos. 

4 

(EF09EA61SFP) Compreender que o uso de plantas como medicamentos antecede a história 
humana escrita. Muitas das ervas e temperos usados por seres humanos na comida também 
produzem compostos medicinais úteis. 

4 

(EF09EA62SFP) Entender que o uso de ervas e especiarias na culinária desenvolveu-se em parte 
como uma resposta à ameaça de agentes patógenos de origem alimentar. 

3 

(EF09EA63SFP) Reconhecer a importância dos herbários que são como grandes bibliotecas que nos 
lugares dos livros, possuem plantas que foram coletadas, analisadas, classificadas e conservadas 

3 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL - 8 ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

num material chamado de exsicata para posterior consulta. 

Percepção 
ambiental 

Fotografia científica 

(EF08EA64SFP) Compreender que a fotografia científica nada mais é do que um registro fotográfico 
de temas muito pequenos, distantes, rápidos ou difíceis de serem enxergados a olho nu. 

2 

(EF08EA65SFP) Compreender que ela registra aspectos físicos e ecológicos de ambientes naturais 
e seres vivos, por exemplo. 

3 

(EF08EA66SFP) Saber que existem diversos tipos de fotografia científica como: fotografia com 
microscópio, macro: registro de fenômenos químicos, físicos e pequenos organismos, fotografia de 
animais selvagens, fotografia da flora, termografia, astrofotografia. 

3 

(EF08EA67SFP) Estimular por meio da fotografia a integração de indivíduos com o ambiente natural 
local de maneira lúdica, criativa e atraente. 

2 

(EF08EA68SFP) Fomentar e instigar os discentes a participarem de concursos e premiações no 
âmbito escolar. 

3 

(EF08EA69SFP) Criar galerias no ambiente escolar para que o alunado sinta-se parte do processo 
fotográfico. 

3 

Percepção ambiental 

(EF08EA70SFP) Entender que a percepção ambiental foi definida como sendo “uma tomada de 
consciência do ambiente pelo homem”, ou seja, como se auto define, perceber o ambiente que se 
está localizado, aprendendo a protegê-lo e cuidá-lo da melhor forma. 

4 

(EF08EA71SFP) Compreender que as ações do homem sobre o ambiente, natural ou construído, 
afetam a qualidade de vida de várias gerações. 

3 

(EF08EA72SFP) Explanar que cada indivíduo percebe, reage e responde diferentemente frente às 
ações sobre o meio. As respostas ou manifestações são, portanto, resultado das percepções, dos 
processos cognitivos, julgamentos e expectativas de cada indivíduo.  

2 

(EF08EA73SFP) Analisar as várias formas de trabalhar e de se estudar a percepção ambiental por 3 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL - 8 ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

meio de questionários, mapas mentais ou contorno, representação fotográfica, etc. 

(EF08EA74SFP) Considerar que percepção ambiental não busca apenas o entendimento do que o 
indivíduo percebe, mas promove a sensibilização, bem como o desenvolvimento do sistema de 
percepção e compreensão do ambiente. 

3 

A importância da 
arborização e na 
comunidade 

(EF08EA75SFP) Compreender a importância do plantio de árvores, nas áreas urbanas e estimular a 
sensibilização dos alunos para os problemas ambientais. 

2 

(EF08EA76SFP) Enfatizar que a conscientização ambiental é muito importante e necessária desde 
cedo para a formação e aprendizagem dos discentes, incentivando-as a prestarem atenção em seus 
próprios ambientes, com olhar mais crítico, o coração mais envolvido e com mentalidade mais 
responsável. 

3 

(EF08EA77SFP) Despertar a conscientização e o desenvolvimento teórico e prático da educação 
ambiental, sobre a importância da arborização na comunidade. 

3 

(EF08EA78SFP) Evidenciar que o ser humano é uma espécie entre milhares que depende do 
planeta para sobreviver e a única que tem esta consciência e o poder de intervir benéfica ou 
maleficamente no ambiente e, portanto, sua responsabilidade é inigualável. 

3 

(EF08EA79SFP) Enfatizar aos discentes que apenas uma nova cultura ambiental poderá coibir a 
reiteração de práticas lesiva ao meio ambiente, deixando explicito que somos todas peças 
fundamentais para a preservação. 

3 

Compostagem e 
sustentabilidade 

(EF08EA80SFP) Saber que a compostagem é uma técnica de “reciclagem”, no qual os resíduos 
orgânicos (restos de alimentos, folhas secas, restos de vegetais, podas de grama, palhas, serragem, 
etc.) são transformados através da ação de fungos, bactérias, insetos, entre outros, em um excelente 
adubo que pode ser utilizado em hortas e jardins. 

4 

(EF08EA81SFP) Compreender que esse resíduo sólido orgânico não tratado e apenas depositado 
em algum lugar que não seja a destinação correta, produz impactos ambientais. 

2 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL - 8 ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

(EF08EA82SFP) Discutir que esse impacto ambiental libera gás metano, bem como produz chorume 
logo, poderá nutrir o solo de forma irregular no local onde fora depositado, provocando mudanças 
nas características naturais ambientais específicas daquele determinado local, atraindo vetores, aves 
e etc. 

2 

(EF08EA82SFP) Saber que existem fatores que influenciam no processo de degradação dos 
orgânicos: relação entre carbono e nitrogênio, oxigênio, umidade, calor etc. 

2 

(EF08EA83SFP) Identificar as mais variadas formas de se fazer a compostagem. 2 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL 9º ANO 

ORGANIZADOR CURRICULAR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL 

4. CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 
HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUT. 

Tecnologias e a 
transformação 
do espaço e da 
paisagem 

Identificação de problemas 
ambientais global, regional e 
local 

(EF09EA01SFP) Identificar problemas ambientais provocados pela sociedade de consumo. 1 

(EF09EA02SFP) Detectar as principais empresas na Amazônia e seu ramo de 
comercialização e suas implicações e projeções no âmbito socioambiental e econômico. 

3 

(EF09EA03SFP) Propor iniciativas individuais e coletivas para a solução de problemas 
ambientais da cidade ou da comunidade, com base na análise de ações de consumo 
consciente e de sustentabilidade bem sucedidas. 

1 

(EF09EA04SFP) verificar os principais impactos ambientais causado pelas indústrias, 
agricultura, pecuária, bem como as possíveis consequências (alterações climáticas, extinção 
de espécies, fragmentação de habitat, poluição do ar e dos rios, diminuição da qualidade de 
vida) 

3 

Formas de diminuição na 
geração do impacto 
ambiental 

(EF09EA05SFP) Entender que através das ações individuais e coletivas, bem como leis e 
políticas ambientais o meio biótico e abiótico podem sofrer menos impactos negativos. 

1 

(EF09EA06SFP) Reconhecer que o consumo exacerbado está diretamente relacionado com a 
degradação do meio natural. 

1 

(EF09EA07SFP) Compreender que a água é um recurso finito e que as formas de uso e 
disponibilidades são diferentes em termos global, regional e local. 

3 

(EF09EA08SFP) Entender que a recuperação de áreas degradadas está intimamente ligada a 
ciência da restauração ecológica, processo de auxílio ao restabelecimento de um ecossistema 
que foi degradado, danificado ou destruído. 

3 

A importância dos 
bioindicadores na qualidade 
de vida das populações    

(EF09EA09SFP) Saber a importância dos indicadores biológicos na qualidade de um 
ambiente equilibrado. 

2 

(EF09EA10SFP) Compreender a relação entre as mudanças sofridas ao longo do tempo, 
sejam elas antropogênicas ou naturais por meio dos bioindicadores. 

1 
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(EF09EA11SFP) Entender quais os fatores que causam perturbação ambiental e quais 
alteram os ecossistemas global, regional e local. 

2 

Pegada ecológica 

(EF09EA12SFP) Entender que a Pegada Ecológica mede (interfere diretamente) a quantidade 
de recursos naturais renováveis para manter o estilo de vida de cada indivíduo bem como a 
capacidade do planeta em repor tais elementos naturalmente. 

1 

(EF09EA13SFP) Conhecer que tais pegadas causam ações ao meio ambiente deixando 
impactos no planeta, podendo reduzi-la por meio de atitudes, como:  evitar o consumo diário 
de carne bovina, alimentos industrializados, escolher alimentos naturais e orgânicos, praticar 
o consumo sustentável entre outros. 

1 

(EF09EA14SFP) Compreender que o consumo excessivo dos recursos naturais ocasiona o 
desequilíbrio ambiental. 

1 

(EF09EA15SFP) Saber que a   redução da PE (pegada ecológica) depende de uma ação 
integrada entre governos, setor privado e cidadãos. 

1 

Revolução Digital 

(EF08EA16SFP) Compreender que a Era da Informação ou revolução digital é caracterizada 
especialmente pela popularização da Internet e de novas tecnologias. Indústrias como 
genética, robótica e informática ganham mais relevância nesse contexto. 

3 

(EF08EA17SFP) Perceber que esse contexto traz modificações sociais, culturais, 
comportamentais e de consumo a diferentes mercados e setores de um negócio inclusive o 
Marketing. 

3 

(EF08EA18SFP) Entender que a introdução da tecnologia digital também mudou a forma 
como os humanos se comunicam, agora via computadores, celulares e internet. Esta 
revolução levou ao caminho da Era da Informação. 

4 

(EF08EA19SFP) Contrapor características da Era Digital e da Era Industrial que havia antes. 1 

(EF08EA20SFP) Pesquisar sobre principais tendencias e aplicações da Era da informação. 2 

Obsolescência programada x 
obsolescência perceptiva 

(EF08EA21SFP) Diferenciar a obsolescência programada da obsolescência perceptiva ou 
percebida. 

3 

(EF08EA22SFP) Compreender que a obsolescência é uma ferramenta usada pela indústria 
para que o produto que se tem hoje se torne obsoleto rapidamente e precise trocá-lo por um 
novo. 

1 

(EF08EA23SFP) Estimulando o consumo e aumentando os lucros da indústria principalmente 
nos setores dos eletrônicos, eletrodomésticos e automóveis. 

2 
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 (EF08EA24SFP) Entender que a troca regular de produtos estimula a produção, o que gera 
mais gastos de energia e de matérias-primas aumentando a produção de lixo. E o lixo 
eletrônico contém metais pesados que podem contaminar o ambiente. 

1 

A importância 
entre ciência, 
saúde e meio 
ambiente  

Inovações tecnológicas 
usadas no meio ambiente 

(EF08EA25SFP) Compreender que a tecnologia pode ser uma grande aliada para facilitar a 
convivência mais adequada entre seres humanos e o planeta sendo ela de extrema 
importância para possibilitar soluções ao meio ambiente. 

1 

(EF08EA26SFP) Entender que os satélites fazem a previsão de desastres naturais como:  
terremotos, tempestades, furacões, frentes frias e outros desastres possíveis é uma das mais 
importantes tarefas de um satélite. 

2 

(EF08EA27SFP) Compreender a importância de um satélite que é monitorar, estudar, mapear 
e assim prever mais e melhores futuras tragédias ambientais inclusive incêndios e outros 
fenômenos semelhantes (ajudar no combate às injustiças, combater a pirataria, identificar 
espécies ameaçadas, encontrar vida, entre outros.) 

3 

Trangênicos 

(EF08EA28SFP) Entender que a  transgenia é um processo pelo qual organismos de uma 
espécie são modificados geneticamente através da introdução de material genético de outra 
espécie, utilizando técnicas de engenharia genética. 

4 

(EF08EA29SFP) Compreender que com está  tecnologia, faz-se combinações de genes de 
plantas ou bactérias ou vírus com genes de outras plantas ou bactérias ou vírus, ou ainda 
podem ser combinados genes de plantas com plantas, plantas com animais ou de animais 
entre si. 

3 

(EF08EA30SFP) Compreender alimentos transgênicos são os alimentos derivados 
normalmente de sementes e plantas cujos materiais genéticos tenham sido modificados com 
o intuito de obter benefícios tanto para as plantações (resistência a herbicidas, produção de 
toxinas contra pragas das culturas agrícolas) quanto para os consumidores (aumento da 
qualidade nutricional ou produção de substâncias medicinais). 

3 

(EF08EA31SFP) Entender o papel das empresas multinacionais no contexto da produção de  
transgênicos dando ênfase na fabricação especializada em produtos químicos e 
farmacêuticos, muitas delas produtoras de inseticidas, herbicidas e fungicidas. 

2 

(EF08EA32SFP) Refletir sobre os riscos do consumo de alimentos transgênicos como: a 
resistência a antibióticos por bactérias existentes no organismo humano; alterações no 
sistema imunológico e em vários órgãos vitais; alergias alimentares; ação cancerígena já 
evidenciada cientificamente. 

2 

(EF08EA33SFP) Imbuir os possíveis riscos para o meio ambiente pautados na perda da  
diversidade genética na agricultura, o aumento  da erosão genética, a criação de variedades 

1 

https://www.infoescola.com/biologia/engenharia-genetica/
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de plantas suscetíveis ao ataque de pragas e doenças, a poluição genética, o surgimento de 
superpragas, o extermínio de insetos benéficos para a agricultura, mudanças na vida 
microbiana do solo, e irreversibilidade dos impactos na natureza. 

A relação entre 
ciência, meio ambiente e 
saúde 

(EF09EA34SFP) Reconhecer o papel da ciência brasileira no contexto internacional e 
nacional para o bem estar da humanidade 

2 

(EF09EA35SFP) Saber a real valorização dos órgãos e instituições do governo 
(UNIVERSIDADES SUS, ANVISA, FIOCRUZ. BUTANTÃ entre outros) que caminham em prol 
da soberania nacional em relação a promoção, iniciativa, e transparência do conhecimento. 

3 

(EF09EA36SFP) Entender o papel das pesquisas cientificas para a produção do 
conhecimento cientifico. 

4 

(EF09EA37SFP) Conhecer a importância do ambiente para nossa saúde, tanto quanto sua 
preservação e recuperação. 

3 

(EF09EA38SFP) Entender a importância do saneamento básico para a prevenção de 
enfermidades na região amazônica. 

3 

(EF09EA39SFP) Reconhecer os principais agentes patológicos envolvidos na geração de 
doenças relacionadas a precariedade do saneamento ambiental e suas possíveis profilaxias 

3 

(EF09EA40SFP) Entender a classificação de endemia, pandemias e epidemia enfatizando as 
doenças relacionadas ao norte do Brasil 

3 

Biotecnologia 

(EF09EA41SFP) Compreender que a biotecnologia é o ramo da Biologia que 
desenvolve tecnologias a partir de organismos vivos, ou matéria-prima a partir deles, baseado 
nos processos biomoleculares e celulares, para criar ou modificar produtos e resolver 
problemas na sociedade. 

2 

(EF09EA42SFP) Saber que vacinas, antibióticos, clonagem, transgênicos, fertilização in vitro, 
são exemplos de produtos e métodos criados a partir das ciências biológicas aplicadas. 

1 

(EF09EA43SFP) Analisar que a biotecnologia é classificada em 10 cores de acordo com a 
área de atuação. 

1 

(EF09EA44SFP) Reconhecer a real importância da biotecnologia bem como suas aplicações 
(medicina, agricultura, meio ambiente) e sua história. 

1 
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ESTRUTURA CURRICULAR – ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS INICIAIS) 
B

A
S

E
 N

A
C

IO
N

A
L

 C
O

M
U

M
 

ÁREAS DE 

CONHECIMENTO 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

CICLO DE ALFABETIZAÇÃO CICLO COMPLEMENTAR 

1° ANO 2° ANO 3° ANO 4° ANO 5° ANO 

AS CHA AS CHA AS CHA AS CHA AS CHA 

LINGUAGENS 

Língua Portuguesa 5 200 5 200 5 200 5 200 5 200 

Arte 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 

Educação Física 2 80 2 80 2 80 2 80 2 80 

Língua Inglesa * * * * * * * * * * 

MATEMÁTICA Matemática 5 200 5 200 5 200 5 200 5 200 

CIÊNCIAS DA 

NATUREZA 
Ciências 2 80 2 80 2 80 2 80 2 80 

CIENCIAS 

HUMANAS 

História 2 80 2 80 2 80 2 80 2 80 

Geografia 2 80 2 80 2 80 2 80 2 80 

ENSINO 

RELIGIOSO 
Ensino Religioso 1 40 1 40 1 40 1 40 1 40 

Total 20 800 20 800 20 800 20 800 20 800 
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ESTRUTURA CURRICULAR – ENSINO FUNDAMENTAL (ANOS FINAIS) 
B

A
S

E
 N

A
C

IO
N

A
L

 C
O

M
U

M
 

ÁREAS DE 

CONHECIMENTO 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

ANOS 

6° ANO 7° ANO 8° ANO 9° ANO 

AS CHA AS CHA AS CHA AS CHA 

LINGUAGENS 

Língua Portuguesa 6 240 6 240 6 240 6 240 

Arte 2 80 2 80 2 80 2 80 

Educação Física 2 80 2 80 2 80 2 80 

Língua Inglesa 3 120 3 120 2 80 2 80 

MATEMÁTICA Matemática 6 240 6 240 6 240 6 240 

CIÊNCIAS DA 

NATUREZA 
Ciências 2 80 3 120 2 80 3 120 

CIENCIAS 

HUMANAS 

História 2 80 2 80 3 120 2 80 

Geografia 3 120 2 80 2 80 2 80 

ENSINO RELIGIOSO Ensino Religioso 1 40 1 40 1 40 1 40 

P
A

R
T

E
 

D
IV

E
R

S
IF

IC
A

D
A

 

ESTUDOS 

AMAZÔNICOS 
Estudos Amazônicos 2 80 2 80 3 120 3 120 

EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL 
Educação Ambiental 1 40 1 40 1 40 1 

40 

 

Total 30 1200 30 1200 30 1200 30 1200 

* 
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1. Educação Especial na Perspectiva da Inclusão 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996) considera a 

educação como um processo que não se dá somente nas instituições de ensino, mas que 

perpassa outras instituições como a família, o trabalho, os movimentos sociais, a 

sociedade civil organizada e as manifestações culturais. 

A LDB (1996) assegura o direito à educação escolar gratuita e de qualidade para 

todos, independentemente de sua situação social, cultural, econômica, ideológica e 

política. Desse modo, as pessoas com deficiência (PcD) também possuem os mesmos 

direitos, inclusive de um processo educacional formativo vinculado ao mundo do 

trabalho e à cidadania ou prática social. 

Segundo a LDB (1996), no seu artigo 2º, estabelece que a finalidade da 

Educação Nacional consiste em “dever da família e do Estado, inspirada nos princípios 

de liberdade e nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno 

desenvolvimento do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho” (BRASIL, 1996). Isso implica em um ensino que 

possibilite condições de acesso e permanência de todos os cidadãos à escola pública de 

qualidade e que aprendam com liberdade e respeito e, sobretudo, que sejam tratados 

com tolerância à diversidade. 

Este documento curricular define a Educação Especial como “uma modalidade 

de educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para 

educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 

ou superdotação” (BRASIL, 1996). 

Os alunos da Educação Especial, sempre que necessário, receberá atendimento 

educacional especializado (AEE), preferencialmente, na escola regular na perspectiva 

de atender às suas peculiaridades. Esse atendimento especializado dar-se desde a 

Educação Infantil ao Ensino Médio, pois trata-se de uma modalidade de ensino 

transversal à Educação Básica. 

Desse modo, o sistema de ensino municipal deve assegurar aos alunos da 

Educação Especial um processo de ensino que vise efetiva integração na vida social, 

condições adequadas para os que não revelarem capacidade de inserção no mercado de 

trabalho competitivo, mediante articulação com os órgãos oficiais afins. 

O sistema de ensino municipal, em parceria com as secretarias municipais de 

saúde e de ação social, deve garantir aos alunos da Educação Especial acesso igualitário 
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aos benefícios dos programas sociais e de saúde suplementares disponíveis para a 

respectiva modalidade de ensino. 

Conforme preconiza a LDB em seu parágrafo único, o poder público municipal 

deverá ampliar o atendimento especializado aos “educandos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação na própria 

rede pública regular de ensino” (BRASIL, 1996), independentemente de apoio de 

outras instituições afins. 

A Educação Especial, no âmbito municipal, busca direcionar, conforme as 

especificidades de seus alunos, suas ações para o atendimento especializado durante 

todo o processo educacional e, em uma perspectiva mais ampla de atendimento 

educacional, orientar a organização de redes de apoio entre as escolas de seu sistema de 

ensino, a formação continuada de seus profissionais da educação, a identificação e 

construção de recursos didático-pedagógicos que tornem as aulas mais acessíveis, os 

serviços de apoio psicossocial e de saúde e o desenvolvimento de práticas educacionais 

colaborativas. 

Na direção de uma educação escolar inclusiva, as diretrizes da Educação 

Especial devem integrar o currículo escolar comum e o projeto político pedagógico de 

todas escolas do sistema de ensino municipal, na perspectiva de ofertar o AEE aos 

alunos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 

superdotação. Em outros casos, o AEE é oferecido aos educandos que apresentam 

transtornos funcionais específicos de forma articulada com o ensino comum, orientando 

os professores das turmas comuns para o atendimento às necessidades educacionais 

especiais desses alunos (BRASIL, 2010). 

Assim, a Educação Especial precisa dar-se por meio da prática da inclusão de 

todos (independentemente de seu talento, deficiência, origem socioeconômica ou 

origem cultural) em escolas e salas de aula provedoras, onde todas as necessidades 

educacionais dos alunos são atendidas. Portanto, a inclusão escolar é “uma filosofia 

segundo a qual alunos, familiares, educadores e membros da comunidade unem-se para 

criar escolas cuja base é a aceitação, a luta pelo direito de ocupar o seu lugar na 

escola e a colaboração entre os envolvidos” (SILVA, 2010, p. 96). Desse modo, a 

inclusão escolar é um movimento mundial a favor a inserção escolar das pessoas 

excluídas histórico e socialmente, ou seja, um princípio (um valor) contínuo e 

permanente que possibilita às pessoas com deficiência a oportunidade de vivenciar 

experiências educacionais em contextos reais.   
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O atual documento curricular considera que a Educação Especial na perspectiva 

da inclusão prevê a reestruturação do sistema educacional; a reformulação do currículo, 

das formas de avaliação, da formação dos professores e da política municipal de 

educação; e a intensificação na prestação de atendimento na classe comum da escola 

regular. 

A Educação Especial na perspectiva da inclusão exige, portanto, que o sistema 

educacional precisa ser reestruturado para atender as necessidades educacionais dos 

alunos e, consequentemente, proporcionar meios para que esses educandos alcancem 

progressos escolares e sucesso acadêmico. Com isso, o problema deixa de estar centrado 

no aluno e se desloca para o sistema de ensino como um todo. 

  

2. Marcos Político-normativos 

Os marcos legais da Educação Especial no âmbito desse documento curricular 

estão fundamentados na Constituição Federal de 1988; na Declaração Mundial de 

Educação para Todos (1990); na Declaração de Salamanca (1994); na lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (1996); na Convenção da Guatemala (1999); na lei nº 

10.436/02 que reconheceu a Língua Brasileira de Sinais (2002) como a língua oficial 

das pessoas Surdas; na Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência 

(2006); no Plano de Desenvolvimento da Educação (2007); na lei que institui a Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista 

(2012); na lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (2015); entre outras. 

A Constituição Federal de 1988, no seu inciso III do artigo 208, preconiza que o 

Estado tem o dever de garantir, no que concernem os aspectos relacionados à Educação, 

o atendimento educacional especializado aos portadores de deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino (BRASIL, 1988). Esse inciso é um grande 

passo para a regulamentação da oferta dos serviços educacionais especializados. 

A Constituição Federal, além do direito à educação, destaca direitos dos 

indivíduos com deficiência, principalmente, no que diz respeito à assistência social e à 

saúde. Por exemplo, no artigo 203, em seu inciso V, trata da garantia de um salário 

mínimo de benefício mensal à pessoa com deficiência. No artigo 227, em seu inciso II, 

preconiza a criação de programas de prevenção e atendimento especializado para as 

pessoas com deficiência física, sensorial ou mental.     

A Conferência Mundial de Educação para Todos, ocorrida em Jomtien, na 

Tailândia, em 1990, conclamou a todos os países, inclusive o Brasil, a assegurar o 
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direito à educação de qualidade para todos. Consequência dessa conferência, foi a 

promulgação da Declaração Mundial de Educação para Todos (1990), acompanhada por 

um plano de Ação para Satisfazer às Necessidades Básicas de Aprendizagem, no qual os 

países membros se comprometeram em universalizar o acesso à educação e a promover 

a equidade de oportunidades. 

Segundo a Declaração Mundial de Educação para Todos, a educação precisa ser 

universalizada e promover a equidade, assim, no seu artigo 3º, destaca como prioridade 

que “as necessidades básicas de aprendizagem das pessoas portadoras de deficiências 

requerem atenção especial. É preciso tomar medidas que garantam a igualdade de 

acesso à educação aos portadores de todo e qualquer tipo de deficiência, como parte 

integrante do sistema educativo” (UNESCO, 1990). 

Outro marco legal que merece destaque é a Declaração de Salamanca, ocorrida 

em Salamanca, na Espanha, constituída de representações de 88 governos, inclusive o 

Brasil, e 25 organizações internacionais em assembleia. Nesse documento, são definidas 

as regras padrões sobre a equalização de oportunidades para as pessoas com deficiência, 

o qual demanda que os Estados assegurem que a educação de pessoas com deficiência 

seja parte integrante do sistema educacional. O documento proclama que “aqueles com 

necessidades educacionais especiais devem ter acesso à escola regular, que deveria 

acomodá-los dentro de uma Pedagogia centrada na criança, capaz de satisfazer a tais 

necessidades” (UNESCO, 1994).  

Segundo a Declaração de Salamanca, as escolas comuns deveriam receber 

orientações na perspectiva inclusiva para organizar e implementar meios eficazes de 

combate à atitudes discriminatórias e excludentes criando-se comunidades acolhedoras 

a favor de uma educação gratuita de qualidade para todos independentemente de suas 

limitações, talentos, cultura e situação social. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 20 de dezembro de 1996, 

estabelece a Educação Especial como uma modalidade de ensino transversal à Educação 

Básica (educação infantil, ensino fundamental e ensino médio). Preconiza que “o 

atendimento educacional será feito em classes, escolas ou serviços especializados, 

sempre que, em função das condições específicas dos alunos, não for possível a sua 

integração nas classes comuns de ensino regular” (BRASIL, 1996). Para isso, os 

currículos, os métodos e técnicas de ensino, os recursos didático-pedagógicos e a 

organização pedagógica precisam atender às necessidades dos alunos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades ou superdotação. 
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Sobre os alunos com altas habilidades ou superdotação, em 2015, por meio da lei 

nº 13.234, o poder público deve “instituir cadastro nacional de alunos com altas 

habilidades ou superdotação matriculados na educação básica e na educação superior, 

a fim de fomentar a execução de políticas públicas destinadas ao desenvolvimento 

pleno das potencialidades desse alunado” (BRASIL, 2015). 

No seu artigo 59, a LDB preconiza que os sistemas de ensino devem assegurar 

aos alunos da Educação Especial: 

II - terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível 

exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas 

deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar 

para os superdotados; III - professores com especialização adequada em nível 

médio ou superior, para atendimento especializado, bem como professores do 

ensino regular capacitados para a integração desses educandos nas classes 

comuns; IV - educação especial para o trabalho, visando a sua efetiva 

integração na vida em sociedade, inclusive condições adequadas para os que 

não revelarem capacidade de inserção no trabalho competitivo, mediante 

articulação com os órgãos oficiais afins, bem como para aqueles que 

apresentam uma habilidade superior nas áreas artística, intelectual ou 

psicomotora; V - acesso igualitário aos benefícios dos programas sociais 

suplementares disponíveis para o respectivo nível do ensino regular 

(BRASIL, 1996). 

 

A aprovação da LDB e os demais documentos mostram que na década de 1990 

vivia-se um momento de transição de paradigmas na Educação Especial, com novos 

papéis indicados para os serviços da área e com a presença ampliada de alunos com 

necessidades educacionais especiais. Consequência dessas mudanças é a criação, em 

junho de 1999, do Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa Portadora de Deficiência 

(Conade). Esse conselho tinha como competência zelar pela implantação da política 

nacional para a integração da pessoa com deficiência. O Conade acompanhou e avaliou 

a execução de políticas públicas em diversos setores: educação, saúde, ação social, 

transporte, cultura, turismo, lazer e desporto. 

Em maio, desse mesmo ano, ocorreu, na Guatemala, uma convenção que 

defendia que as pessoas com deficiência têm os mesmos direitos humanos e liberdades 

fundamentais que as demais pessoas, definindo como discriminação com base na 

deficiência toda diferenciação ou exclusão que possa impedir ou anular o exercício dos 

direitos humanos e de suas liberdades fundamentais. No Brasil, a Convenção da 

Guatemala foi promulgada pelo Decreto nº 3.956/2001. Este Decreto tem importante 

repercussão na educação, exigindo uma reinterpretação da educação especial, 

compreendida no contexto da diferenciação, adotado para promover a eliminação das 

barreiras que impedem o acesso à escolarização (BRASIL, 2010). 
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Outro marco legal que merece destaque é a aprovação da lei nº 10.436, em 24 de 

abril de 2002, que reconheceu a Língua Brasileira de Sinais (Libras) como meio legal de 

comunicação e expressão das pessoas Surdas. Nesse documento a Libras foi definida 

como “a forma de comunicação e expressão em que o sistema linguístico de natureza 

visual-motora com estrutura gramatical própria, constituem um sistema linguístico de 

transmissão de ideias e fatos, oriundos de comunidades de pessoas surdas do Brasil” 

(BRASIL, 2002). 

Essa lei foi regulamentada, em dezembro de 2005, por meio do Decreto Federal 

nº 5.626. Isso representou um avanço para a cidadania bilíngue das pessoas Surdas, 

visto que ampliou os domínios da língua de sinais para diferentes segmentos sociais. 

Além disso, tornou a Libras componente curricular obrigatório nos cursos de formação 

de professores, em nível médio e superior, e de Fonoaudiologia. 

A lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, instituiu a política nacional de 

proteção dos direitos da pessoa com o Transtorno do Espectro Autista (TEA). A 

aprovação e regulamentação dessa lei caracteriza-se como um marco legal importante 

da Educação Especial, pois estabeleceu diretrizes para o atendimento da pessoa com 

TEA. 

No artigo 1º, especificamente nos seus incisos I e II, considera a pessoa com 

TEA como sendo aquela portadora de síndrome clínica caracterizada na forma de: 

I - deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da 

interação sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação 

verbal e não verbal usada para interação social; ausência de reciprocidade 

social; falência em desenvolver e manter relações apropriadas ao seu nível de 

desenvolvimento; 

II - padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e 

atividades, manifestados por comportamentos motores ou verbais 

estereotipados ou por comportamentos sensoriais incomuns; excessiva 

aderência a rotinas e padrões de comportamento ritualizados; interesses 

restritos e fixos (BRASIL, 2012). 

Conforme o que preconiza a lei, a pessoa com TEA é considerada pessoa com 

deficiência para efeitos legais, logo, passa a ser prioridade nos serviços de atendimento 

educacional especializado. Segundo a lei, é direito da pessoa com TEA incluída nas 

classes comuns de ensino regular, em casos de comprovada necessidade, o 

acompanhamento do processo de ensino e aprendizagem por meio de um profissional da 

educação especializado. 

A pessoa com TEA tem direito à matrícula no sistema regular de ensino e no 

serviço de atendimento educacional especializado. Caso o gestor escolar ou autoridade 
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competente recusar matriculá-lo, ou qualquer outro aluno com deficiência, será punido 

com multa de três a vinte salários mínimos ou perda do cargo (BRASIL, 2012). 

Em julho de 2015, foi instituída a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência (lei nº 13.146). Essa lei visa assegurar e promover, em condições de 

igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais da pessoa com 

deficiência na perspectiva de garantir a inclusão social e a cidadania. A lei define pessoa 

com deficiência, em seu artigo 2º, como aquela “que tem impedimento de longo prazo 

de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou 

mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 

igualdade de condições com as demais pessoas” (BRASIL, 2015). 

A lei brasileira de inclusão (LBI) preconiza que os sistemas de ensino devem 

assegurar escolas inclusivas em todos os níveis e modalidades, bem como o aprendizado 

ao longo de toda a vida. É prioridade dos sistemas de ensino garantir condições de 

acesso, permanência, participação e aprendizagem por meio da oferta de serviços e 

produtos educacionais especializados e de acessibilidade. 

Os projetos pedagógicos precisam ser inclusivos e os currículos flexíveis em 

condições de igualdade e de exercício da autonomia. As escolas que possuem alunos 

Surdos incluídos precisam “ofertar a educação bilíngue, em Libras como primeira 

língua e na modalidade escrita da língua portuguesa como segunda língua, em escolas 

e classes bilíngues e em escolas inclusivas” (BRASIL, 2015). 

Portanto, conforme os marcos legais destacados nesse documento curricular, a 

educação constitui um direito da pessoa com deficiência e os sistemas de ensino 

inclusivos precisam promover o desenvolvimento pleno de habilidades e conhecimentos 

que garantam mudar a visão estereotipadas sobre os alunos com deficiência, com 

transtornos globais do desenvolvimento e com altas habilidades ou superdotação. 

 

3. Princípios Norteadores da Educação Inclusiva 

Muito tem-se discutido sobre como a inclusão escolar pode ser efetivada. Esse 

documento curricular parte do pressuposto de mesmo que cada instituição escolar tenha 

sua realidade e suas dificuldades em implementar um processo de ensino e 

aprendizagem inclusivo, é possível indicar princípios gerais que podem ser colocados 

na prática docente. São eles: 

1. acesso para todos os alunos; 
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2. aceitação dos pontos fortes e desafiadores dos alunos assim como da 

diversidade; 

3. práticas reflexivas e instruções diferenciadas. 

4. noções de comunidade e colaboração. 

O atual documento curricular considera que a escola, na tentativa de criar 

ambientes adequados para suprir as especificidades dos alunos da Educação Especial, 

deve iniciar um processo de revisão de sua estrutura e de seu funcionamento por meio 

da reflexão de como implementar um projeto pedagógico que atenda às necessidades 

educacionais especiais de seus educandos a fim de desenvolver e implementar o 

currículo, comunicar os objetos de conhecimento e propor atividades didáticas. 

O primeiro princípio para uma educação inclusiva está no acesso de todos os 

alunos à educação gratuita e de qualidade, não só daqueles que apresentam necessidades 

educacionais especiais. Nesse sentido, a Educação Especial na perspectiva da inclusão 

pode ser considerada efetiva se for oferecido para todos os alunos a igual oportunidade 

de acesso a currículos desafiadores e flexíveis, pois quando é dada aos estudantes a 

oportunidade de experimentar propostas educacionais coerentes com suas habilidades e 

necessidades educacionais especiais, a inclusão escolar pode ser concretizada. 

Dessa forma, a escola é considerada inclusiva quando acolhe, aprecia, ratifica e 

celebra o valor de todos os alunos, suas potencialidades e limitações. O acesso, a 

permanência, o sucesso de todos os alunos e a convivência com colegas da mesma idade 

em uma escola regular próxima de sua casa são condições mínimas para que ocorra a 

real inclusão escolar. 

Um currículo inclusivo deve visar uma prática pedagógica baseada na concepção 

de que todos têm potencial para aprender por meio de propostas educacionais flexíveis e 

heterogêneas, que considerem os diversos contextos nos quais ocorrem os processos de 

ensino e aprendizagem. Se assim for, pode-se evitar a alta ocorrência de dificuldades de 

aprendizagem, repetências, absenteísmo e fracasso escolar. 

Outro princípio para uma educação inclusiva está centrado na ideia de que todos 

os alunos apresentam características físicas, comportamentais e emocionais próprias, 

sendo que devido à existência destas, as práticas pedagógicas precisam ser voltadas para 

a diversidade. Segundo Silva (2010), as estratégias de ensino adotadas pelos professores 

de salas de aula comuns e salas de recursos multifuncionais devem atender as 

especificidades dos alunos da Educação Especial. 
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Em vista disso, parte do pressuposto de que para garantir o acesso, a 

permanência e o sucesso do aluno com necessidades educacionais especiais na sala de 

aula do ensino regular, é preciso que a prática do professor seja baseada nas 

necessidades, nas potencialidades e nos interesses desse estudante. Silva (2010, p. 102) 

afirma que “em vista da inclusão de alunos com necessidades educacionais especiais na 

sala de aula comum do ensino regular, a postura do professor tem de mudar”. Para 

tanto, é de suma importância que os sistemas de ensino invistam da formação inicial e 

continuada dos professores para que possam lidar com a diversidade atualmente 

existente em sala de aula. 

Os professores de alunos da Educação Especial não podem ensinar seus alunos 

desconsiderando diversos fatores que os tornam indivíduos únicos, pois fatores como 

raça, gênero, língua, comprometimento e nível socioeconômico interagem e influenciam 

o desempenho escolar e social dos alunos. Nesse sentido, as salas de aula inclusivas são 

aquelas que “promovem aceitação e equidade, que valorizam a capacidade que todos os 

indivíduos possuem para aprender e contribuir com a sociedade” (SILVA, 2010, p. 

103). 

Um terceiro princípio para uma educação inclusiva coloca as práticas 

pedagógicas reflexivas, pois requer professores dispostos a pensar sobre suas atitudes e 

diferenciar sua maneira de ensinar, de avaliar o processo de aprendizagem e de conduzir 

as aulas na sala de aula regular, de modo a considerar nesse processo as necessidades 

educacionais especiais dos alunos e promover, além de progresso escolar, uma 

experiência educacional significativa. 

Nesse sentido, a prática pedagógica reflexiva e inclusiva exige o uso de 

metodologias que facilitem a participação e aprendizagem de todos, seja alunos com 

necessidades educacionais especiais ou não. Para tanto, atividades diversificadas devem 

constituir o cotidiano da sala de aula regular. Sobre isso, Manrique (2016, p. 51) afirma 

que “o professor deve adequar-se às necessidades do aluno, cabendo à escola preparar 

sua estrutura e propiciar formação aos professores para que possam incluir todos os 

alunos com sucesso”. 

Na escola inclusiva, os professores precisam refletir permanentemente, e de 

modo crítico, sobre seus valores e crenças, assim como reavaliar suas práticas, seus 

recursos e modos de avaliar para assegura a participação e desenvolvimento conceitual, 

procedimental e atitudinal de todos os alunos. 
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Esse documento curricular destaca, como último princípio para a educação 

inclusiva, a comunidade e a colaboração, pois a inclusão escolar só pode ser efetivada 

com o esforço e envolvimento de professores, dos demais profissionais da escola 

envolvidos com a educação dos alunos, dos próprios alunos, dos familiares e da 

comunidade. Esses personagens, portanto, precisam trabalhar juntos em prol de um 

objetivo comum, a inclusão de todos os alunos. Isso só é possível de todos assumirem 

responsabilidades e decisões em defesa do exercício do direito dos estudantes. Para 

Silva (2010, p. 104), para que a inclusão escolar seja efetivada com êxito, 

não basta que apenas alguns professores dentro de uma escola acreditem nela, 

pelo contrário, é necessário que toda a comunidade escolar, incluindo 

familiares e alunos, acreditem e sigam os princípios básicos da inclusão, ou 

seja, democracia, igualdade, busca de uma educação de qualidade para todos 

os alunos e também nos benefícios que todos irão alcançar com a inserção 

dos alunos com necessidades educacionais especiais no ensino regular. 

Os gestores escolares têm um papel importante para o sucesso da Educação 

Especial inclusiva, pois cabem a eles coordenar a construção de um projeto político 

pedagógico inclusivo que estabeleça objetivos que a escola deve alcançar para se tornar, 

cada vez mais, uma escola inclusiva, garantir que ações sejam implementadas para 

atingir os objetivos definidos e, além disso, fornecer apoio para as interações e os 

processos desenvolvidos de acordo com a perspectiva de inclusão escolar. 

O processo de inclusão escolar traz desafios para toda a comunidade. Diante 

disso, os gestores escolares devem apresentar uma postura firme de defesa do exercício 

do direito dos alunos de receberem educação de qualidade na sala de aula comum da 

escola regular, sem demonstrar ambivalência, porque isso pode ocasionar insegurança 

entre os membros da comunidade escolar e comprometer todo o processo. 

De um modo geral, esses princípios mostram que a escola é um reflexo da 

sociedade, repetindo valores e práticas socioculturais positivas e negativas, mas o papel 

da gestão escolar e dos professores é desenvolver entre os alunos, as famílias e os 

demais profissionais relações de respeito, aceitação e amizade. Considerar a diversidade 

como ponto de partida leva à aceitação da diferença, em vez da estigmatização. Dessa 

forma, é possível construir o direito de todo aluno ter seu lugar na escola, mesmo que 

esse estudante apresente características que o torna diferente da maioria. A escola 

inclusiva, portanto, precisa ensinar aos seus alunos a saber conviver com pessoas de 

características e culturas distintas. 
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4. Formação do professor para a Educação Especial 

O um dos maiores desafios das instituições formadoras de professores é 

possibilitar uma formação inicial e continuada que promova o desenvolvimento de 

práticas pedagógicas inclusivas, pois “formar professores competentes para trabalhar 

em contextos e com estudantes cada vez mais heterogêneos passa a ser um grande 

desafio” do século XXI (MANRIQUE, 2016, p. 61). Dessa maneira, é preciso que as 

universidades e os centros de formação de professores assumam uma perspectiva crítica 

em educação e formação. 

O atual documento curricular estabelece alguns princípios que precisam 

estruturar a formação de um professor da Educação Especial, são eles: 

 reflexão sobre a prática num contexto específico; 

 criação de comunidades de prática; 

 discussões centradas em especificidades do contexto escolar; 

 potencialização de estabelecer espaços de reflexão e participação 

colaborativa diante situações problemas do contexto escolar; 

 enfrentamento de conflitos interpessoais; 

 práticas pedagógicas inclusivas; 

 conhecimento de currículo e organização didático-pedagógica do objeto 

de conhecimento; 

 práticas avaliativas inclusivas; 

 atualização teórico-científica e técnica com a vertente psicopedagógica; 

Esses princípios podem fomentar competências profissionais relacionadas à 

valorização e promoção das necessidades educacionais especiais; à organização de redes 

de ensino e aprendizagem inclusivas; à recursos e modalidades de apoio em suas 

diversas formas e ao desenvolvimento de flexibilizações curriculares. Essas 

competências são essenciais para a promoção e sucesso dos alunos da Educação 

Especial. 

O atual documento curricular, baseado na LDB 9.394/96 e na resolução nº 

04/2009, que estabelece as diretrizes operacionais para o atendimento educacional 

especializado na Educação Básica, o professor para na modalidade Educação Especial 

deve ter formação inicial (licenciatura) e pós-graduação em Educação Especial. 

Nestes termos, são atribuições gerais do professor da Educação Especial que 

atua na sala de recursos multifuncionais no atendimento educacional especializado:  
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 atuar, como docente, nas atividades de complementação ou suplementação 

curricular específica que constituem o Atendimento Educacional Especializado 

(AEE); 

 atuar de forma colaborativa com o professor da classe comum para a definição 

de estratégias pedagógicas que favoreçam o acesso do aluno ao currículo e a sua 

interação no grupo; 

 promover as condições para a inclusão dos alunos em todas as atividades da 

escola; 

 orientar as famílias para o seu envolvimento e a sua participação no processo 

educacional; 

 informar a comunidade escolar acerca da legislação e normas educacionais 

vigentes que asseguram a inclusão educacional; 

 participar do processo de identificação e tomada de decisões acerca do 

atendimento às necessidades educacionais especiais dos alunos; 

 preparar material específico para uso dos alunos na sala de recursos e na sala de 

aula; 

 orientar a elaboração de materiais didático-pedagógicos que possam ser 

utilizados pelos alunos nas classes comuns; 

 indicar e orientar o uso de equipamentos e materiais específicos e de outros 

recursos existentes na família e na comunidade; 

 articular, com gestores e professores, para que o projeto pedagógico da 

instituição de ensino de ensino se organize coletivamente numa perspectiva de 

educação inclusiva; 

 participar das reuniões pedagógicas, dos conselhos de classe, da elaboração do 

projeto pedagógico. 

Portanto, na perspectiva da inclusão escolar, o professor da Educação Especial 

não é mais um especialista em uma área específica, suas atividades desenvolvem-se, 

preferencialmente, nas escolas comuns, cabendo-lhes, no atendimento educacional 

especializado aos alunos, público-alvo da educação especial. Assim, cabe a esse 

profissional identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, 

de acessibilidade e estratégias, considerando as necessidades específicas dos alunos de 

forma a construir um plano de atuação para eliminá-las, isso se dará por meio do 

reconhecimento das necessidades e das habilidades do aluno.  
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5. Educação Especial no Contexto de São Francisco do Pará 

No âmbito municipal, a Educação Especial, conforme a CF de 1988, a LDB nº 

9.394/96, as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica de 

2001, Resolução nº 04/2009, Nota Técnica nº 04/2014 e a LBI nº 13.146/2015, entre 

outras legislações estaduais e federais, é uma modalidade de ensino que perpassa todos 

os níveis, etapas e modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, 

disponibiliza os recursos e serviços e orienta quanto a sua utilização no processo de 

ensino e aprendizagem nas turmas comuns do ensino regular. 

Sua oferta do AEE ocorre nas escolas polarizadas: Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Profa. Maria Conceição Teixeira Viana, localizada na comunidade de 

Jambu-açu; Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Bernardo, localizada no 

km 21; Escola Municipal de Ensino Fundamental Cônego Inácio, localizada na sede do 

município. Além das escolas polos, o AEE também é ofertado nas seguintes 

instituições: Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Walter 

Banghan, localizada na comunidade Vila Granja Marathon; Escola Municipal de 

Educação Infantil e Ensino Fundamental Antônio Esigleisson, localizada na 

comunidade de Vila Modelo; Escola Municipal de Ensino Fundamental Raposo Tavares 

e Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Diva Nobre, localizadas 

na sede do município. 

Nessas instituições, o serviço de AEE ocorre, preferencialmente, no contraturno 

e nas Salas de Recursos Multifuncionais (SRM). As salas de recursos multifuncionais 

são ambientes dotados de equipamentos, mobiliários e materiais didáticos e 

pedagógicos para a oferta do atendimento educacional especializado. 

O AEE tem como função, principalmente, identificar, elaborar e organizar 

recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena 

participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas. As atividades 

desenvolvidas no AEE diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não 

sendo substitutivas à escolarização. Esse atendimento caracteriza-se de maneira 

complementar e/ou suplementar à formação dos alunos com vistas à autonomia e à 

independência na escola e fora dela. 

O AEE é realizado, prioritariamente, na SRM da própria escola ou em outra 

escola de ensino regular, no turno inverso da escolarização, não sendo substitutivo às 

classes comuns. Em casos específicos, com a anuência da coordenação da Educação 
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Especial, o AEE pode ocorrer no mesmo turno do ensino regular, sem prejuízos ao 

processo de ensino e aprendizagem da sala de aula regular. Em casos de AEE em 

ambiente hospitalar ou domiciliar, é ofertada aos alunos, pela Secretaria de Educação ou 

pela própria escola. 

No que concerne sua organização, o AEE ocorre, pelo menos, duas vezes por 

semana no contraturno, com uma carga horária mínima de 2 horas por atendimento, em 

grupos de até 3 alunos com necessidades educacionais especiais afins. No caso dos 

alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA), alunos Surdos e alunos com 

deficiência visual severa são atendidos individualmente na SRM. 

No âmbito municipal, os profissionais que compõe, atualmente, o quadro da 

Educação Especial são os seguintes: 

PAEE1 (Professor do Atendimento Educacional Especializado): profissional 

com licenciatura e formação em nível de pós-graduação em Educação Especial que 

realiza o ensino complementar e suplementar no Serviço de AEE na Sala de Recursos 

Multifuncionais (SRM); 

PAEE 2 (Professor Auxiliar da Educação Especial): profissional com 

licenciatura e formação em nível de pós-graduação em Educação Especial que auxilia 

na mediação pedagógica de comunicação, recursos didáticos-pedagógicos e a 

organização do ambiente de ensino aprendizagem, com referências de acessibilidade 

para o estudante com deficiência, de forma colaborativa com os demais profissionais de 

ensino. 

PAE (Profissional de Apoio Escolar): profissional com formação em nível 

médio, preferencialmente com formação específica para a função, que auxilia estudantes 

que necessitam de cuidados para higiene, alimentação e locomoção. 

O gráfico abaixo mostra a demanda de profissionais da Educação Especial com 

referência no ano de 2019. 
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Fonte: Secretaria de Educação, 2019. 

Segundo o gráfico, o município dispõe de um total de 24 profissionais da 

Educação Especial. Desses, 10 são professores do AEE; 12 são professores auxiliares e 

2 são profissionais de apoio escolar. Todos os professores dessa modalidade de ensino 

têm formação em licenciatura e especialização em Educação Especial ou se encontram 

em processo de formação para atuar nessa área.  

No que se refere ao público-alvo, conforme as orientações legais, os alunos 

matriculados na Educação Especial pertencem aos seguintes grupos: 

Grupo 1: Alunos com deficiência – aqueles que têm impedimentos de longo 

prazo de natureza física, intelectual ou sensorial. 

Grupo 2: Alunos com Transtornos Globais do Desenvolvimento – aqueles que 

apresentam um quadro de alterações no desenvolvimento neuropsicomotor, 

comprometimento nas relações sociais, na comunicação ou estereotipias motoras. 

Incluem-se nessa definição alunos com autismo clássico, síndrome de Asperger, 

síndrome de Rett, síndrome de Down, síndrome de Williams-Beuren, transtorno 

desintegrativo da infância (psicoses) e transtornos invasivos sem outra especificação. 

Grupo 3: Alunos com altas habilidades/superdotação – aqueles que 

apresentam um potencial elevado e grande envolvimento com as áreas do conhecimento 

humano, isoladas ou combinadas: intelectual, liderança, psicomotora, artes e 

criatividade. 
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Gráfico 1: demanda de profissionais da Educação Especial
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Portanto, a partir das especificidades de cada grupo, com base no censo 2019, o 

município tem 107 alunos matriculados, 1ª e 2ª matrículas, na Educação Especial, 

conforme o gráfico 2. 

Gráfico 2: alunos matriculados na Educação Especial 

 

Fonte: Censo Escolar, 2019. 

Esses alunos, segundo a Nota Técnica nº 04/MEC de janeiro de 2014, são 

matriculados no Educação Especial sem a exigência do laudo médico, pois o AEE tem 

carácter pedagógico e não clínico. Desse modo, os alunos com TDAH, depressão, entre 

outros transtornos do comportamento, não são público-alvo dessa modalidade de 

ensino. Nos casos de alunos com transtornos comportamentais, a gestão escolar orienta 

a família do estudante sobre os serviços de saúde ofertados pelo município. E em caso 

de transtornos da linguagem, são encaminhados, mediante relatório avaliativo elaborado 

pelo professor do AEE e do professor da sala de aula regular, aos serviços de 

fonoaudiologia ofertados na escola Cônego Inácio. 

Devido a 2ª matrícula, são contabilizados duplamente, no âmbito do FUNDEB, 

de acordo com o Decreto Nº 6.571/2008, os alunos matriculados em classe comum de 

ensino regular público que tiverem matrícula concomitante no AEE. O financiamento da 

matrícula no AEE é condicionado à matrícula no ensino regular da rede pública, 

conforme registro no Censo Escolar/MEC/INEP do ano anterior. 

Sobre o processo avaliativo dos alunos da Educação Especial, assume uma 

perspectiva formativa. Nesse sentido, a avaliação deve ser da aprendizagem 

considerando tanto o conhecimento prévio e o nível atual de desenvolvimento do aluno 

quanto às possibilidades de aprendizagem futura, em uma perspectiva processual e 

formativa que analisa o desempenho do aluno em relação ao seu progresso individual, 
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prevalecendo na avaliação os aspectos qualitativos que indiquem as intervenções 

pedagógicas do professor. 

Nesse processo de avaliação, o professor deve criar estratégias considerando que 

alguns alunos podem demandar ampliação do tempo para a realização dos trabalhos e o 

uso da língua de sinais, de textos em Braille, de informática ou de tecnologia assistiva 

como uma prática cotidiana. 

Quando o professor da turma regular utilizar prova como instrumento avaliativo, 

deve disponibilizá-la em formato acessível para atendimento às necessidades específicas 

de cada aluno da Educação Especial. Portanto, preconiza-se que a prova não pode ser o 

único instrumento avaliativo, assim como não pode ter peso maior que 40% da nota 

geral. Assim, independentemente do ano escolar, o estudante deve ser avaliado por nota, 

quando for o caso, e relatório das aprendizagens elaborado pelo professor da Educação 

Especial em parceria com o professor da turma comum. 

No processo avaliativo são considerados os conteúdos conceituais, 

procedimentais e/ou atitudinais. No caso de provas escritas, discursivas ou de redação 

deve-se adotar critérios que considerem a singularidade linguística do aluno da 

Educação Especial, no domínio da modalidade escrita da língua portuguesa. No caso de 

alunos Surdos, devem ser avaliados em sua língua materna, ou seja, a Língua Brasileira 

de Sinais. 

Orienta-se utilizar como instrumentos avaliativos: pesquisas na internet ou no 

livro didático; exercícios no caderno; trabalhos realizados em pequenos grupos sob a 

orientação do professor da sala de aula comum; questionários orais, entre outros. 

Nestes termos, o processo avaliativo do aluno da Educação Especial dar-se-á em 

parceria entre o professor do AEE, o professor auxiliar (caso tenha) e o professor da sala 

de aula regular. Sendo que, a aprovação ou reprovação do aluno precisa de anuência do 

professor do AEE mediante relatório avaliativo e estar em consonância com o Projeto 

Político Pedagógico da escola, respeitada a frequência obrigatória. 

De um modo geral, a Educação Especial na perspectiva da inclusão pode trazer 

benefícios à comunidade escolar, conforme discutido no texto introdutório. Por 

exemplo, com a convivência com colegas com necessidades educacionais especiais, os 

alunos sem deficiência podem desenvolver a compreensão, o respeito e aprender a 

considerar como naturais as semelhanças e as diferenças entre os indivíduos, 

consequentemente, isso pode reduzir o preconceito entre as pessoas. 
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CONCEPÇÃO DE EDUCAÇÃO DO CAMPO 

A educação do campo em São Francisco do Pará, uma proposta abrangente que 

visa à formação do homem do campo e também a valorização no que diz respeito ao 

espaço, tempo e modelo de currículo, que mobilize as atividades abrangentes a toda a 

família, bem como as estratégias para o desenvolvimento sustentável. O princípio da 

educação do campo é a inclusão e o reconhecimento dos sujeitos do campo como 

cidadãos do processo educacional e de sua própria identidade. Assim, sua essência 

pedagógica e metodológica deve ser específica para pessoas do campo em seu espaço 

cultural, sem abrir mão de sua pluralidade como fonte de conhecimento em diversas 

áreas. A educação do campo é destinada às pessoas que vivem e trabalham no campo. 

Assim, os aspectos pedagógicos e metodológicos devem considerar o perfil destas 

pessoas.  

A Educação do Campo, compreendida como uma modalidade da Educação 

Básica destina-se ao atendimento das populações rurais em suas mais variadas formas 

de produção da vida. Segundo as Diretrizes Operacionais para a Educação Básica nas 

escolas do Campo do município de São Francisco do Pará, essa modalidade, sob a ótica 

do direito, implica um trabalho pautado no respeito às diferenças e na política da 

igualdade, tratando a qualidade da educação escolar na perspectiva da inclusão. Diz 

respeito a todo espaço educativo que se dá em espaços da floresta, agropecuária, e da 

agricultura e ultrapassa, chegando também aos espaços pesqueiros, a populações 

ribeirinhas, caiçaras e extrativistas.  

Conforme o artigo 28, da Lei de Diretrizes e Bases, os sistemas de ensino devem 

garantir as adaptações necessárias para a adequação às peculiaridades da vida rural e de 

cada região, especialmente: I–Conteúdos curriculares e metodologias apropriadas às 

reais necessidades e interesses dos alunos da zona rural; II– Organização escolar 

própria, incluindo adequação do calendário escolar às fases do ciclo agrícola e às 

condições climáticas; III–Adequação à natureza do trabalho na zona rural. A Educação 

do Campo deve ser vista para além de uma modalidade de ensino, sendo tratada como 

uma política pública que garanta à população camponesa os mesmos direitos 

educacionais garantidos aos demais. Importante ressaltar que a Educação do Campo 

possui tal denominação não só por sua localização espacial e geográfica, mas também 

pela cultura que a população do campo possui que a diferencia da cultura das pessoas 

que vivem no meio urbano. A finalidade da Educação do Campo, portanto, é oferecer 

uma educação escolar específica associada à produção da vida, ao conhecimento e à 
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cultura do campo, para que sejam desenvolvidas ações coletivas com a comunidade 

escolar numa perspectiva de qualificar o processo de ensino e aprendizagem. Na 

Educação no Campo, é preciso considerar a diversidade contida nos espaços rurais, 

contemplando no currículo escolar as características de cada local, bem como os saberes 

ali presentes. Uma peculiaridade das escolas campo é o ensino ofertado em salas 

multisseriadas, que se constituem como um ambiente de aprendizagem heterogêneo, 

com grande envolvimento dos alunos entre si e com as diferentes áreas de 

conhecimento. As diversidades de conhecimentos propostos para os diferentes anos de 

ensino e a variedade de faixas etárias das crianças favorecem oportunidades intensas de 

aprendizagens, pelas trocas de experiências e de compreensões entre alunos, com 

mediação e professores, transformando todos em aprendizes. 

Para a efetiva e eficiente construção da identidade da escola do campo e a 

ressignificação de suas práticas é fundamental que o ensino tenha em sua essência os 

saberes e os fazeres do campo como eixos norteadores, pois são transmitidos e 

perpetuados por gerações, cabendo aos integrantes da geração atual perceber que os 

ensinamentos, os valores tradicionais, morais, éticos e sociais da comunidade sejam 

inseridos e desenvolvidos na proposta da escola. Nas escolas do campo, a 

universalização da educação escolar com qualidade social, constituir-se-á num espaço 

público de investigação e articulação de experiências e estudos direcionados para o 

mundo do trabalho, bem como para o desenvolvimento social, economicamente justo e 

ecologicamente sustentável, para que os alunos e os profissionais da educação sejam 

despertados pelo sentimento de pertencimento à educação do campo.  

Nesse sentido, entende-se que o perfil do professor do campo é de um educador 

que precisa ser um pesquisador da Educação do Campo, buscando alternativas didáticas 

e criando metodologias para o cotidiano da escola, que permitam um pensar e um agir 

constante dos sujeitos do campo sobre si próprios, sobre os problemas da comunidade 

num processo emancipatório de tomada de decisões.  

O valor da avaliação está no fato de que o educando pode tomar conhecimento 

de seus avanços e de suas dificuldades, assumindo a consciência de seu processo de 

aprendizagem, valorizando e respeitando seus limites e suas potencialidades. Esse 

caminhar converge para uma educação pautada na função social do ensino e no respeito 

ao cidadão do campo em sua essência, apontando para o futuro amplo de possibilidades 

e perspectivas no campo e fora dele. 
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MARCOS  NORMATIVOS 

A educação do campo é resultado de lutas reivindicatórias de movimentos 

populares por uma educação voltada para as necessidades, anseios e problemáticas 

vividas pela população do campo. Seus objetivos residem na formação de indivíduos 

aptos a compreenderem as relações sociais que colocam a população rural em situação 

de desigualdade e capacitá-los a transformarem suas realidades.  

As políticas educacionais que regulamentam o processo educativo em espaços 

rurais podem não corresponder com a perspectiva teórica da educação do campo, já que 

tiveram de passar pelo crivo do Estado, cuja base ideológica é o neoliberalismo. Este 

trabalho tem como objetivo analisar o documento oficial “Educação do campo marcos 

normativos”, publicado pela Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, 

Diversidade e Inclusão, com o intuito de identificar pressupostos ideológicos que 

influenciam a formação do indivíduo do campo na perspectiva das políticas públicas, já 

que este documento é composto por uma coletânea de textos considerados como 

significativos para a educação do campo, na visão dos órgãos oficiais. Compreender as 

intencionalidades das perspectivas oficiais para a formação dos indivíduos é essencial 

para analisar criticamente as medidas políticas impostas ao sistema educacional, nunca 

isentas da intencionalidade da reprodução das condições de produção da sociedade 

capitalista. O discurso político, inerente às políticas públicas, traz consigo a ideologia 

neoliberal, preponderante nos mecanismos governamentais atualmente.  

Portanto, ao analisar este tipo de discurso, é preciso considerar que há uma 

intencionalidade na manutenção do sistema capitalista contemporâneo, já que este é um 

pressuposto da ideologia neoliberal. Dado que o sistema educacional está diretamente 

vinculado com as políticas públicas, funcionando a partir de suas diretrizes curriculares, 

é preciso admitir que a ideologia neoliberal, presente nos discursos políticos nos tempos 

atuais, se faz presente e é reproduzida nas instituições escolares a nível Federal, 

Estadual e Municipal. 

 

EDUCAÇÃO DO CAMPO COMO DIREITO 

O presente documento pretende apontar os principais dispositivos legais que 

regulamentam a educação do campo, os quais precisam ser aplicados no contexto 

escolar campo, para que de fato se tenha uma educação do campo e no campo com 

qualidade. Há poucos estudos sobre está modalidade de ensino, por isso a importância 

de se discutir esse tema, na perspectiva legal. Diante deste fato, surgiu o problema desta 
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pesquisa, a saber: Quais as leis que asseguram a educação do campo com qualidade no 

contexto brasileiro?  

Verifica-se que a educação do campo ao longo da história foi deixada em 

segundo plano pelos representantes governamentais, e no que tange aos aspectos legais 

percebe-se que não houve legislações específicas que regulamentassem essa modalidade 

de ensino. Sendo que tais legislações surgem por conta de movimentos sociais e da 

sociedade civil organizada que pretendiam que o direito à educação fosse também 

garantido à população do campo e que acima de tudo fosse uma educação voltada para 

os interesses e necessidades desta população. Mas também uma educação que 

valorizasse a cultura e a identidade dos camponeses, e que, sobretudo, fosse inclusiva e 

autônoma.  

A partir da Constituição Federal de 1988 a educação passa a ser direito 

fundamental garantido a todo e qualquer indivíduo, independentemente em que local 

esse indivíduo reside e vive. Desse modo, a educação fornecida à população do campo 

deve ser garantida no mesmo patamar de igualdade que é fornecida para a população 

urbana. Após a CF/88 surge a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (9394/96) que vai 

delinear as principais idéias que norteiam as práticas educativas no campo, quanto à 

metodologia, à didática, ao calendário escolar, etc. Por fim, o Decreto nº7352/2010, que 

dispõe sobre a política educacional do campo, bem como sobre o Programa Nacional de 

Educação de Reforma Agrária (PRONERA). 

Importante considerar que o direito a educação é um direito fundamental do ser 

humano, para que este possa desenvolver suas habilidades e capacidades no meio social 

em que vive, bem como para que possa exercer sua cidadania de forma satisfatória e, 

ainda, para que possa ter uma melhor qualificação no mercado de trabalho.  

A Constituição Federal de 1988, no artigo 6º preconiza: “são direitos sociais a 

educação, a saúde, o trabalho, a moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a 

proteção à maternidade e à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta 

Constituição” (grifo nosso) (BRASIL, 1988).  

Dessa forma, quando se fala em educação do campo, é justamente no sentido de 

dar a essa parcela da população os mesmos direitos educacionais que o homem do meio 

urbano possui, tendo a mesma qualidade educacional, ou seja, no mesmo patamar de 

igualdade, nem mais e nem menos, simplesmente com as mesmas garantias e direitos. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (9394/96)  é a lei máxima da educação, 

através dela se define as linhas mestras do ordenamento geral da educação brasileira, 
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tendo como um dos seus principais princípios a igualdade de condições para o acesso e 

permanência na escola, princípio esse decorrente da Constituição Federal de 1988, ou 

seja, toda e qualquer pessoa tem o direito à educação, independentemente de cor, sexo, 

raça, idade, condição física, etc.  

A LDB/96 foi um avanço com relação à educação do campo, pois delineou as 

principais idéias que norteiam esse tipo de educação, determinando legalmente como 

deve ser a metodologia, o currículo, a organização das escolas situadas no campo, bem 

como questões envolvendo o calendário escolar que no campo diverge do calendário das 

escolas do meio urbano, por conta de situações climáticas e fases do ciclo agrícola. 

O artigo 28 da LDB/96 determina que: Art.28. Na oferta de educação básica para 

a população rural, os sistemas de ensino promoverão as adaptações necessárias à sua 

adequação às peculiaridades da vida rural e de cada região, especialmente: I- conteúdos 

curriculares e metodologias apropriadas às reais necessidades e interesses dos alunos da 

zona rural; II- organização escolar própria, incluindo adequação do calendário escolar às 

fases do ciclo agrícola e às condições climáticas; III- adequação à natureza do trabalho 

na zona rural (grifo nosso). Parágrafo único.  

O fechamento de escolas do campo, indígenas e quilombolas será precedido de 

manifestação do órgão normativo do respectivo sistema de ensino, que considerará a 

justificativa apresentada pela Secretaria de Educação, a análise do diagnóstico do 

impacto da ação e a manifestação da comunidade escolar (Incluído pela Lei nº 12.960, 

de 2014)(BRASIL, 1996). 

 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

A Educação do campo, como um novo paradigma, surge em contraposição a 

essa realidade. Neste sentido, guiada pelos percussores da discussão, a saber: Arroyo 

(1999, 2000, 2004, 2006, 2007, 2011); Fernandes (2004 2006); Caldart (1997, 2000, 

2004, 2009); Molina (2004, 2009) e Souza (2006), buscam o reconhecimento do campo 

como espaço de vida que contemple um projeto de desenvolvimento sustentável 

“voltado aos interesses e ao desenvolvimento sociocultural e econômico dos povos que 

habitam e trabalham no campo, atendendo as suas diferenças históricas e culturais” 

(FERNANDES; CERIOLI; CALDART, 2004, p. 27).  

Assim, considera-se que a formação do professor pode ser o caminho para a 

materialização da Educação do Campo em sua defesa por uma educação e uma escola 
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diferente da que existe na realidade da área rural. A pretensão é que a escola do campo 

incorpore a luta do seu povo, a sua cultura, as suas memórias e que o campo seja 

reconhecido como lugar de vida, de produção, com um projeto de desenvolvimento.  

Que seja um local onde se promova o vínculo entre o ensino e o trabalho e se 

discuta os conhecimentos relacionados ao trabalho com a terra, aproximando, da escola, 

as discussões sobre agricultura familiar e sobre as questões que geram a exclusão de 

direitos, bem como reconheça os saberes já produzidos na comunidade rural presentes 

nos alunos e nos saberes docentes. Entretanto, esse desejo tem se tornado um grande 

desafio. 

O campo de luta foi o de buscar implantar uma política pública de educação 

efetiva que pudesse reduzir os altos índices de analfabetismos (29,8%) e de distorção 

idade-série (66,7%) na área rural, conforme os dados do Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisa Educacionais Anísio Teixeira (INPE/2006), em conseqüência da falta de uma 

política educacional que garantisse o processo de escolarização da população do campo. 

Outros problemas somaram-se: infra-estrutura escolar inadequada, professores sem a 

devida formação profissional, ou sem formação continuada, ou um grande número de 

professores com contrato temporário, o que torna impossível a efetivação de qualquer 

política pública, ou seja, há a falta de professores efetivos que possam garantir um 

atendimento digno e de qualidade aos alunos e alunas do campo, pois, ainda de acordo 

com o INPE (2006), dos 86.129 estabelecimentos de ensino rurais, 50.176 (37,4%) 

escolas “são exclusivamente multisseriadas, com professores uni docentes, pouco 

qualificados e mal remunerados” (MEC, 2007).  

Nessa perspectiva, há uma mudança de paradigma que, além de alterar a 

denominação da educação rural para educação do campo, altera a concepção, as 

diretrizes e os princípios que norteiam a política pública educacional destinada ao rural 

brasileiro. O campo deixa de ser uma sombra da área urbana, sem visibilidade, sem 

direito, sem reconhecimento e passa a exigir uma educação que reconheça as 

especificidades, diversidades, diferenças, culturas, memórias, lutas, histórias, vidas e 

produção do campo. Há demanda de professores com conhecimentos, encaminhamentos 

didáticos e interesses sobre as necessidades de aprendizagem e de produção de 

conhecimento do povo do campo. Segundo Arroyo (2011), o professor do campo deve 

se auto-reconhecer como sujeito ativo, afirmativo e se contrapor às concepções 

dominantes na cultura social e pedagógica inspiradora de propostas curriculares e 

didáticas de diretrizes e políticas curriculares compensatórias e moralizadoras.  
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O atendimento às diversas especificidades advindas do paradigma da educação 

do campo resulta em desafios: uma educação, escola, currículo, materiais didáticos e 

formação de professores que se orientem pelo paradigma e princípios pedagógicos que 

norteiam a educação do campo. 

 

EDUCAÇÃO DO CAMPO NO CONTEXTO DE SÃO FRANCISCO DO PARÁ 

  No município de São Francisco do Pará-Pá foi possível perceber que as escolas 

não têm infra-estrutura adequada às necessidades educacionais dos estudantes e 

funcionam em espaços com poucos recursos chegando a ser um dos problemas para a 

baixa de matriculas assim como para a reprovação e evasão escolar ao longo dos anos. 

Dados Educacionais Matrícula por ano 
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A maioria da população destas localidades tira seu sustento da atividade pecuária 

(criação de gados) e agrícola. Os jovens que residem neste município e que já 

concluíram o ensino médio contam com o apoio da prefeitura para estudarem em 

instituições publicas ou privadas, ampliando seus estudos em nível superior. Uma parte 

dos jovens trabalha na agricultura e outros somente estudam ou fazem outros tipos de 

atividades. Infelizmente o município não oferece um mercado amplo de emprego 

fazendo crescer um processo migratório. Na matriz curricular para o ensino fundamental 

I, do primeiro ao quinto ano, não há sinalização de conteúdos que valorizem as 

especificidades do campo. Esta missão fica para o professor e para o livro didático que é 

voltado para o campo. Pelo que foi possível perceber, professores não possuem tempo 

dedicado ao planejamento das atividades incluído no horário de trabalho, o que gera 

uma demanda de serviços para casa. Também identificamos que os professores não 

recebem formação em serviço para estudo e reflexão sobre as próprias temáticas da 

Educação do Campo abordadas em livro didático elaborados especificamente para as 

escolas do campo por meio do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) O PNLD-

Campo. Assim, editoras elaboram os livros que são avaliados por uma comissão 

específica e colocados para a escolha dos professores, depois de escolhidos são 

comprados pelo governo federal e distribuídos para as escolas. Informações 
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disponibilizadas em http://www.cidade-brasil.com.br/municipio-sao-geraldo-da-

piedade. Htmlacesso em: 10 Maios 2017.10Informações encontradas no site 

http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/35175acesso em 11 Junhos 2017. 

PNLD-Campo foi um grande avanço para a educação do campo franciscano. As 

coleções tratam de conteúdos que abrangem as especificidades da zona rural, dando 

oportunidade aos alunos de relacionarem a sua realidade aos conteúdos estudados, 

encontrando na escola adequação de suas vivências. A escola do município de São 

Francisco do Pará conta comas contribuições desses livros para nortear e complementar 

o trabalho dos professores, contudo, sem momentos de leitura, estudo e reflexão sobre 

as especificidades da Educação do Campo, o livro didático acaba se tornando um 

manual de atividades a serem transmitidas aos alunos.  

Algumas turmas são multisseriadas, em uma sala ficam crianças da educação 

infantil (quatro e cinco anos de idade)1°, 2° e 3° ano do Ensino Fundamental e em outra 

sala os alunos do 4° e 5° ano. Essa organização requer do professor e da equipe 

pedagógica o desafio de preparar temas e metodologias que contemplem diferentes 

níveis de desenvolvimento das crianças, em decorrência de atenderem às demandas de 

diversas faixas etárias. Outra dificuldade encontrada são as estradas, principalmente no 

período de chuva. Nesses dias praticamente todos os alunos não vão à aula por conta 

das estradas estarem intrafegável, dessa forma a equipe pedagógica pensa formas e 

maneiras para não prejudicar os professores e nem os alunos.  

Das observações mais marcantes é possível destacar a falta de integração entre a 

teoria, o que a escola ensina, e a vida que se desenrola no entorno da escola. Sobretudo 

em uma das escolas, a mais distante do centro urbano do município, as falas das 

crianças são carregadas da vida do campo. Os assuntos versam sobre “hortaliças” que os 

pais estão plantando, sobre suas diversidades, aqueles atravessadores que pagam 

melhor, que tipo de fertilizante é mais adequado para a hortaliça ou a importância de 

gradear a terra... Essas conversas, contudo, são ouvidas em momentos de recreação, pois 

nas salas a professora pede silêncio para “passar a matéria” no quadro. Esse desencontro 

de atividades causa em algumas crianças um sentimento de que a escola é “ruim”, 

chegando a dizerem que não gostam muito de estudar.  

Dessa maneira, o lugar e as experiências de vida dessas crianças não deveriam 

ser desconsiderados pela escola, pois é do local que o sujeito traz consigo a bagagem 

cultural e social passada por gerações históricas. (PERES & WINZNIEWSKY, 2009) 

escola não pode ser considerada uma dimensão à parte da sociedade na qual está 



531 
 

inserida, mas sim uma instância dessa sociedade e como tal, deve refletir os costumes, 

as tradições, as formas de viver dos povos do campo, demonstrando consciência 

cultural, pois “quando a sociedade perde esta consciência cultural, perde também sua 

identidade cultural” (SILVA, 2003, p. 37).  

A escola do campo precisa ser um lugar de socialização, de cultura, de 

identidade, como afirma Arroyo (2007): (...) terra, escola, lugar são mais do que terra, 

escola ou lugar. São espaços e símbolos de identidade e de cultura. Os movimentos 

sociais revelam e afirmam os vínculos inseparáveis entre educação, socialização, 

sociabilidade, identidade, cultura, terra, território, espaço, comunidade. Uma concepção 

muito mais rica do que a redução do direito à educação, ao ensino, informação que pode 

ser adquirida em qualquer lugar. (ARROYO, 2007, p.163).  

Caldart (2003) também reforça o papel da escola do campo, não como uma 

escola diferente, mas uma escola reconhecendo e ajudando a fortalecer os povos do 

campo enquanto sujeitos sociais. Escolas que[...]também podem ajudar no processo de 

humanização do conjunto da sociedade, com suas lutas, sua história, seu trabalho, seus 

saberes, sua cultura, seu jeito.Também pelos desafios da sua relação com o conjunto da 

sociedade. Se for assim, ajudar a construir escolas do campo é, fundamentalmente, 

ajudar a constituir os povos do campo como sujeitos, organizados e em movimento. 

Porque não há escolas do campo sem a formação dos sujeitos sociais do campo, que 

assumem e lutam por esta identidade e por um projeto de futuro. (CALDART, 2003, p. 

66). Desse modo a educação do campo não busca formação somente para o campo e sim 

para a sociedade em si, sendo uma educação que visa a construção da identidade com 

base em seu território franciscano, utilizando da história e dos espaços dos povos do 

campo para o ensino comprometido com o sujeito que ali vive.  

Assim, a formação do sujeito também é dependente do corpo docente nas 

instituições de ensino da rede municipal de São Francisco do Pará. E pensar na 

formação de professores para esta modalidade é peça chave na construção de uma 

educação que transforme, exigindo capacitação para os educadores. Há muitas 

dificuldades em lidar com a precariedade da educação no campo, com a falta de infra-

estrutura, e as mínimas condições possíveis para ensinar e aprender. E é necessário 

também pensar em políticas públicas que ouçam as comunidades do campo e produza 

coletivamente um projeto político pedagógico pautado pelos marcos normativo já 

existente, o que ainda se coloca como um desafio para as escolas do campo observadas 

no município de São Francisco do Pará. 
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MODALIDADE DE ENSINO APOIADA POR LEI 

 Modalidade: A EJA é uma modalidade de ensino amparada por lei, e voltada 

para as pessoas que não tiveram acesso e ou permanência no ensino regular na idade 

própria. Abrangendo os processos formativos desta modalidade da Educação Básica nas 

etapas do Ensino Fundamental e Médio nos termos da LDBN 9394/96. Em especial nos 

artigos 4º, 5º, 37°, 38°, e 87°. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) guarda na sua gênese o vínculo com a 

educação popular, ficando, por muito tempo, compreendida como uma ação destinada a 

determinados grupos sociais, assim como, associava-se a intervenções educativas 

geradas por ações políticas e projetos de temporalidade definida. 

A Educação de Jovens e Adultos - EJA é uma modalidade de ensino criada pelo 

Governo Federal que perpassa todos os níveis da Educação Básica do país, destinada 

aos jovens, adultos e idosos que não tiveram acesso à educação na escola convencional 

na idade apropriada. Permite que o aluno retome os estudos e os conclua em menos 

tempo e, dessa forma, possibilitando sua qualificação para conseguir melhores 

oportunidades no mercado de trabalho.  

 

CONCEPÇÕES SOBRE A EJA 

Várias são as concepções que giram em torno da constituição da EJA desde a 

sua primeira iniciativa na década de 40 até os dias atuais, quando se vivem todas as 

perplexidades, desafios e incertezas que o acompanham. Exemplo disso são as novas 

tecnologias revolucionando a comunicação enquanto ainda se convive com índices 

alarmantes de analfabetismo absoluto e funcional atingindo enorme parcela da 

população brasileira. Neste contexto, situação ainda mais agravante encontra-se no 

Nordeste do Brasil onde se concentram os maiores percentuais destes índices (INAF, 

2011). 

  Assim, afirma-se que parte do contingente dos que foram excluídos do sistema 

formal de ensino depara-se com a necessidade de realizar uma escolaridade tardia, seja 

na adolescência ou em idade adulta e para tanto, procura as salas de aula da EJA ou 

ensino noturno, anteriormente dedicado ao estudante trabalhador. 

O papel da Educação de Jovens e Adultos (EJA) constitui-se na tentativa de 

conferir o acesso à escolarização a quem não teve ainda esta oportunidade, contudo esta 
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não se realiza como ação social que preza pela manutenção destas pessoas na escola. 

Talvez, tal situação se justifique pelo fato de os professores concluírem seus cursos de 

graduação em nível superior, mas nesta formação inicial não receberem nenhuma 

informação a respeito desta modalidade de ensino da educação básica, nem orientação 

para lidar com ela em sala de aula (ALMEIDA, 2012). 

 Por isso, indica-se como fundamental para a constituição deste conceito, a 

compreensão do sujeito que busca a Educação de Jovens e Adultos como processo de 

escolarização, ele é um participante ativo do processo a se desenvolver em sala de aula a 

despeito de certa representação social difundida a seu respeito como “analfabeto”. Ele 

pode não dominar o sistema alfabético, mas é detentor de uma gama de conhecimento 

que lhe outorga o direito de participar como contribuinte do processo de letramento 

múltiplo necessário ao mundo dos alfabetizados e letrados na atualidade (DI PIERRO & 

GALVÃO, 2007, p. 119): 

Esta pessoa não necessita mais de facilitadores ou programas 

temporários para seguir aprendendo a ler e escrever. A partir do que 

sabe pode continuar lendo e escrevendo sozinha, com propósito e com 

sentido, utilizando e aperfeiçoando suas habilidades para expressar-

se e comunicar-se, o que é a base mesma da aprendizagem ao largo da 

vida. (DI PIERRO & GALVÃO, 2007, p. 119) 

 

 São características peculiares à EJA na atualidade e implica a consciência do 

perfil diferenciado do sujeito para o qual se destina esta ação educativa, bem como da 

organização curricular e consequente condução pedagógica desta. Não interessa o nível 

de escolarização com o qual se esteja lidando profissionalmente na EJA, o objetivo a se 

alcançar é sempre a qualificação permanente da pessoa com a qual se interage neste 

processo (UNESCO, 2010). Não deve ser objetivo da EJA simplesmente garantir o 

acesso à escolarização já tardia, mas a permanência escolar com reflexos na 

qualificação da pessoa envolvida neste processo. Assim, há que se considerar sua 

especificidade própria, marcada pela diversidade que a caracteriza (BRASIL, 1988, 

1996, 2000). O que se requer da escola é a capacidade de inovar e adequar-se a 

circunstâncias diversas e até adversas socialmente na medida em que até poderá se 

contrapor ao “status quo” (SOARES, 2005). Uma ação educacional cujo foco deva ser a 

integração do ensino com a vida, conhecimento e ética, reflexão e ação numa visão 

holística e reflexiva da própria realidade (AGUADO, 2003; FREIRE, 2010).  Educar 

para ajudar uma pessoa a interagir com a sua identidade cultural e com os outros em 

todas as dimensões da vida, encontrando seu caminho intelectual, emocional, 



536 
 

profissional com o qual se realize e contribua para modificar a sociedade da qual faz 

parte (ALMEIDA, 2012). Assim como afirmam DI PIERRO, JOIA E RIBEIRO (2001, 

p. 01) 

A Educação de Jovens e Adultos é um campo de práticas e reflexão 

que inevitavelmente transborda os limites da escolarização em sentido 

estrito. Primeiramente, porque abarca processos formativos diversos, 

onde podem ser incluídas iniciativas visando a qualificação 

profissional, o desenvolvimento comunitário, a formação política e um 

sem número de questões culturais pautadas em outros espaços que não 

o escolar. (DI PIERRO, JOIA E RIBEIRO (2001, p. 01) 
 

Nova concepção para EJA 

O certo é que, neste país, o público alvo da EJA se distribui socialmente, de 

forma mais aguda, entre os pobres dos grupos de idade mais elevada, entre os negros e, 

em nível espacial, entre as pessoas que vivem nas zonas rurais. E que para estes, os 

investimentos e as investidas a assumirem a ousadia de inovar para a inclusão de 

práticas incisivas da leitura e da escrita precisam se subscrever enfaticamente em sala de 

aula. Por isso, faz-se premente, pois, a elaboração de práticas educativas capazes de 

aproximarem este público-alvo da EJA da leitura e da escrita com a finalidade 

específica, de contribuir com a sua inclusão no mundo da cultura escrita, sem reforçar 

lhe estigmas e preconceitos (DI PIERRO & GALVÃO, 2007).   

Assim, a perspectiva é enxergar a própria face e suas forças vitais, necessárias 

para a mudança na condição de sujeito, atribuindo valor à promoção escolar, a sua 

permanência na escola, ao desenvolvimento da aprendizagem significativa e da 

qualidade do ensino que lhe oferece o sistema. 

A educação de adultos engloba todo processo de aprendizagem, formal ou 

informal, em que pessoas consideradas adultas pela sociedade desenvolvem suas 

capacidades, enriquecem seu conhecimento e aperfeiçoam suas qualificações técnicas e 

profissionais, ou as redirecionam, para atender suas necessidades e as de sua sociedade 

(UNESCO, 2010). 

Neste contexto especial de escolarização, indica-se a aprendizagem de conteúdos 

vivos, concretos e significativos como já os indicara Freire (1979), como fio condutor 

para uma educação libertadora a partir da qual era inadmissível a prática metodológica 

da “educação bancária”, composta por pautas estruturadas previamente, com exercícios 

mecânicos para posterior verificação da aprendizagem, medindo o que foi aprendido ou 

apreendido. 
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Para admitir uma nova concepção para a EJA, faz-se necessário contrapor-se ao 

engessamento dos sistemas escolares em geral que apresentam para esta modalidade de 

ensino o distanciamento dos universos culturais do seu entorno, reproduzindo neste uma 

prática a contribuir com a forma hegemônica dos currículos, a reconhecida pela escola 

convencional. Muitos dos currículos adotados pela EJA distanciam-se das necessidades 

educativas de adultos sem escolarização, assim como da crescente massa jovem urbana 

que, em função da dinâmica escolar do Brasil e das pressões oriundas do mundo do 

trabalho, busca a EJA. 

Ressalte-se ainda que, como modalidade da Educação Básica, a LDB atual prevê 

“A educação de jovens e adultos destinada àqueles que não tiveram acesso ou 

continuidade de estudos no Ensino Fundamental e Médio na idade própria”. Cabe aos 

sistemas de ensino assegurar “gratuitamente aos jovens e aos adultos, que não puderam 

efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais apropriadas, 

consideradas as características do alunado, seus interesses, condições de vida e de 

trabalho, mediante cursos e exames”. Assim, além de viabilizar e estimular o acesso a 

escolarização destes jovens e adultos que buscam tardiamente a escola, deve 

especialmente, preocupar-se com a sua organização curricular a fim de que se cumpra a 

obrigação atribuída ao poder público com “a permanência do trabalhador na escola, 

mediante ações integradas e complementares entre si” (BRASIL, 1996). 

De acordo com a atual LDB, conteúdos, metodologias e formas de avaliação 

devem ser organizados de tal forma que o educando possa demonstrar habilidades e 

competências para dar prosseguimento aos respectivos estudos. Essa orientação é 

enriquecida, pela orientação para que se contemple o aspecto intercultural (UNESCO, 

1997; 2010). Nesta concepção, a partir de um eixo temático como uma “rede de 

conhecimento e de aprendizagem”, expressa-se por meio de planejamento sistemático e 

integrado, a disposição para o diálogo entre os componentes curriculares, porque todo 

conhecimento é cultural. Assim, dá-se o diálogo de uma cultura com outra cultura de 

tempo diferente, de local diferente, de etnia diferente, de pontos de vistas diferentes. 

 

HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL 

A modalidade Educação de Jovens e Adultos ao longo da história no Brasil 

passou por várias fases e readequações, neste breve histórico serão elencados os marcos 

normativos que sucederam a formulações de fenômenos políticos e leis, os quais 
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chegaram nesta segunda década do século XXI caracterizando uma modalidade de 

ensino presente na grande parte da rede de ensino, estadual e municipal. 

Neste contexto pode ser destacado a Constituição Imperial de 1824, a qual 

visava garantir a educação primária a todos, sendo que esta educação se direcionou as 

pessoas jovens e adultas, mas não com a objetividade da formação intelectual, pois esta 

instrução voltava-se para o ensino religioso e filantrópico. Nessa concepção, acreditava-

se que precisava iluminar a mente dessas pessoas que viviam nas trevas. Dessa forma, 

ao decorrer da história educacional brasileira muitos foram os pensamentos 

preconceituosos e errôneos com relação aos indivíduos não escolarizados e/ou 

alfabetizados, logo em 1879 a Reforma Leôncio de Carvalho considerava a pessoa 

adulta não escolarizada e oficialmente denominado de analfabeto como um sujeito sem 

competência. Com base nesse pensamento errôneo das camadas elitizadas da época, foi 

se alastrando o pensamento excludente, ocasionado o aumento deste público adulto 

pertencente às camadas populares, esse fenômeno gera automaticamente o crescimento 

de analfabetos e sem direito a voto. A difusão ocorreu de maneira tão forte que atingiu, 

naquele momento histórico, não somente as classes baixas, mas também pessoas 

abastadas, que por não serem letradas, também perderam o direito a voto. (DI PIERRO, 

et al., 2001). 

Na primeira metade do século XX, em meio a um processo de transição 

econômica que o país vivia, observou-se a influência de vários aspectos relacionados à 

questão social, dessa maneira a Educação, a partir do movimento da Escola Nova e da 

influência das ideias e das práticas difundidas pelo educador brasileiro Paulo Freire, 

buscava-se progressos, entretanto alguns desses desenvolvimentos chegavam somete a 

classe elitizada, como afirma Thyeles (2010), no decorrer da década de 20, com o país 

marcado pela transição de modelos econômicos, que de certa forma impactaram no 

âmbito geral na vida do país. Com relação à educação, os avanços não foram tão 

expressivos, levando-se em conta o fato de que o território brasileiro ainda possuía 72% 

de pessoas não alfabetizadas e ou escolarizadas, tratadas de maneira bem 

preconceituosa. 

Com base nesta realidade, Ceratti (2016) apresenta um panorama sobre o 

analfabetismo ao longo do século XX, sendo que na década de 1940 inicia uma saga 

para garantia do então direito educacional, “começaram as primeiras iniciativas 

governamentais para lidar com o analfabetismo entre adultos” (BRASIL, 2006, p.26), 

logo o problema era tratado como falta de capacidade ou de vontade de quem o detém, 
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dessa maneira carecia um crescimento econômico do Estado brasileiro para tomar as 

providências relacionadas ao combate ao analfabetismo. Como bem afirma Ceratti 

(2016), “mesmo que escassas e descompromissadas iniciou-se medidas no combate ao 

analfabetismo.” (CERATTI, 2016, p. 02).  Observando o quadro 1 nota-se a evolução 

do analfabetismo no último século 

Quadro 1 – Analfabetismo na faixa de 15 anos ou mais - Brasil - 1900/2000 

População de 15 anos ou mais analfabetos. 

Ano Total Analfabeta Taxa de Analfabetismo 

1900 9.728 6.348 65,3 

1920 17.564 11.409 65,0 

1940 23.648 13.269 56,1 

1950 30.188 15.272 50,6 

1960 40.233 15.964 39,7 

1970 53.633 18.100 33,7 

1980 74.600 19.356 25,9 

1991 94.891 18.682 19,7 

2000 119.533 16.295 13,6 

 

Fonte: BRASIL, 2000. 

Obs: (1) Em milhares 

(2) Em porcentagem 

 

A partir do século XX, ocorre com maior incidência as reivindicações dos 

movimentos sociais, com o objetivo de denunciar essas ideias excludentes e intervir nos 

altos índice de analfabetismo, existentes em todo o território brasileiro. No entanto, 

ainda atrelada a visões preconceituosas, os analfabetos passaram a ser visto como 

impedidores do desenvolvimento do Brasil. Como especifica Sampaio (2009), em meio 

à trama entre economia, política e sociedade, o Estado inicia um processo de garantias 

educação para os adultos das classes populares, em que podem ser destacados dois 

momentos, segundo Sampaio (2009): 
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Num primeiro momento, cujo cenário era composto no Brasil pelo fim 

da ditadura Vargas, o Estado, investido do caráter desenvolvimentista 

que vinha assumindo o governo federal no campo da educação e da 

preparação de recursos humanos, toma a frente com iniciativa e verbas 

e propõe, por exemplo, a Campanha de Educação de Adolescentes e 

Adultos, criada em 1947, com apoio da sociedade civil organizada. 

(SAMPAIO, 2009, p. 19) 

 

Logo, foram garantias conseguidas por meio de reivindicações das classes 

sociais menos favorecidas, embora muitos entraves surgiram ao longo do século XX, 

resultando na exclusão de milhões de adultos no acesso a Educação, e 

consequentemente no crescimento do analfabetismo. Com isso, o surgimento de 

campanhas e o alargamento das lutas sociais, voltadas para Educação de Adultos foi o 

papel de organismos internacionais, dentre os quais pode se destacar a Organização das 

Nações Unidas (ONU), criada em 1945, com a finalidade de favorecer a cooperação 

internacional e a paz entre as nações, assim como a criação da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO, fundada em 1946, foi um 

acontecimento de grande valia naquele contexto histórico, pois fomentava-se o 

investimento em educação, cultura e melhoria na qualidade de vida, em antagônica a 

imagem asquerosa da humanidade mostrada na guerra. 

Nesse contexto foram criadas as chamadas leis de regularização e ampliação do 

ensino primário, sendo também o primário supletivo para adolescentes e adultos, como 

forma de estender a educação elementar para a grande massa populacional que não teve 

acesso a ela. Como expõe Sampaio (2009), “no final do primeiro governo Vargas, antes 

da criação dos sistemas de educação, foi criado o Fundo Nacional de Ensino para 

repasse de verbas aos estados visando o ensino básico primário de crianças e adultos.” 

(SAMPAIO, 2009, p. 20).  

Neste período, por meio da citação de Fávero (2004, p.22-23), as práticas da 

EJA “tinham uma dimensão política, mas de acomodação, de adequação a um projeto 

social que se estabelecia na linha da manutenção das estruturas, modernizadas pela 

industrialização e pela urbanização dela decorrente.” 

Um segundo momento na relação entre Estado e sociedade no desenvolvimento 

da EJA no Brasil se caracteriza pela atuação organizada de movimentos sociais, os quais 

eclodiram no fim da década de 1950 e início da década de 1960, tendo como pauta de 

luta a valorização do saber da cultura popular. Neste período, Freire foi indicado para 
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elaborar o Plano nacional junto ao Ministério da Educação (MEC), mas devido o golpe 

militar de 64 o plano foi interrompido (DI PIERRO, 2001). 

[...] O trabalho de Paulo Freire passou a direcionar diversas 

experiências de educação de adultos organizadas por distintos atores, 

com graus variados de ligação com o aparato governamental. Foi o 

caso dos programas do Movimento de Educação de Base (MEB), do 

Movimento de Cultura Popular do Recife, ambos iniciados em 1961, 

dos Centros Populares de Cultura da União Nacional dos Estudantes, 

entre outras iniciativas de caráter regional ou local. Embaladas pela 

efervescência política e cultural do período, essas experiências 

evoluíam no sentido da organização de grupos populares articulados a 

sindicatos e outros movimentos sociais. Professavam a necessidade de 

realizar uma educação de adultos crítica, voltada à transformação 

social e não apenas à adaptação da população a processos de 

modernização conduzidos por forças exógenas (DI PIERRO; et al., 

2001, p. 60). 

 

Com a da Ditadura Militar Freire sofreu exílio, o educador então passou a 

desenvolver seu trabalho com a Educação de Adultos no exterior. Foi para o Chile 

devido ao exílio, permaneceu neste país durante os anos de 1964-1969. Neste período 

trabalhou como professor na Universidade de Santiago e como assessor dos programas 

de alfabetização do governo chileno. Em 1969 a UNESCO o nomeou como 

especialista, com isso ele foi para os Estados Unidos, sendo professor na Universidade 

de Harvard. O educador também fundou o Instituto de Ação e Cultura (IDAC), por 

meio desse programa assessorou programas para educação de adultos em países 

africanos (PILETTI; CLAUDINO, 2014). Apesar do fechamento político e 

institucional, algumas práticas educativas baseadas na pedagogia de Freire resistiram à 

repressão militar, sendo que esta alfabetização se dava em espaços sociais “[...] 

abrigadas frequentemente em igrejas, associações de moradores, organizações de base 

local e outros espaços comunitários [...]” (DI PIERRO; et al., 2001, p.61). 

Em 1967 houve a fundação do Movimento Brasileiro de Alfabetização 

(MOBRAL), com a finalidade de atender analfabetos de vários locais do país. O 

MOBRAL foi criado pela Lei 5.379, de 15 de dezembro de 1967. Haddad; Di Pierro 

relatam que: 

O MOBRAL foi criticado pelo pouco tempo destinado a alfabetização 

e pelos critérios empregados na verificação de aprendizagem. 

Mencionava-se que, para evitar a regressão, seria necessária uma 

continuidade de estudos em educação escolar integrada, e não em 

programas voltados a outro tipo de interesse como, por exemplo, 

formação rápida de recursos humanos. Criticava-se também o 

paralelismo de gestão e do financiamento do MOBRAL em relação ao 

Departamento de Ensino Supletivo e ao orçamento do MEC. Punha-se 
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em dúvida ainda a confiabilidade dos indicadores produzidos pelo 

MOBRAL. (HADDAD; DI PIERRO, 2000, p 116) 

 

Este movimento foi umas das tentativas do governo brasileiro da época de 

atender as grandiosas demandas de alfabetização de jovens e adultos, assim como de 

atender as orientações da UNESCO. O então movimento configura-se na época um 

grandioso e vasto projeto educacional, inserido em praticamente todos os territórios 

brasileiros, entretanto os resultados foram negativos, visto que o movimento não 

apresentava uma política de continuidade dos estudos para os alfabetizandos. Contudo, 

em 1985 o movimento do MOBRAL foi extinto, a partir do avanço da abertura 

política, o investimento financeiro havia diminuído o que restava de seus recursos foi 

administrado pela criada Fundação Educar, deixando de lado do controle político 

pedagógico que era uma das características do MOBRAL. Da mesma forma, a 

Fundação Educar foi extinta em 1990 (Sampaio, 2009, p.21). 

Os marcos históricos da EJA no Brasil apontam para o ano de 1971 como ano de 

impulso para esta modalidade de ensino, estando ela presente pela primeira vez em um 

capítulo especifico da lei federal de educação (SAMPAIO, 2009, p 21). O chamado 

ensino supletivo regularizado pela Lei Federal 5692 de 1971 estava a fim de atender 

indivíduos que não tiveram a oportunidade de escolarizar-se na idade adequada, assim 

como aqueles que não conseguiram completar os resultados obtidos pelo extinto 

MOBRAL. Com tudo, O Parecer do Conselho Federal de Educação nº 699 publicado 

em 28 de julho de 1972 enfatizou ainda mais o ensino supletivo, posteriormente em 20 

de setembro 1972 surgi o documento “Política para o ensino supletivo” na intenção de 

reforçar o que a Lei previa. 

Em meio a um cenário de lutas e pressões populares por uma educação e escolas 

que atendessem as demandas da população brasileira, na Constituição Federal de 1988 

foi garantida o direito à educação básica, aos jovens e adultos como um dever do 

estado, afirmando sua obrigatoriedade e gratuidade. (SAMPAIO, 2009, p. 22). 

No então cenário educacional, observava-se sinais positivos de garantias de 

direitos a educação aos jovens e adultos, sendo esses direitos frutos de campanhas e 

impulsos internacionais como o Ano Internacional da Alfabetização declarado pela 

ONU em 1990 “e convocado para essa data a Conferência Mundial de Educação para 

Todos reforçava essa expectativa que, entretanto, acabou não se confirmando.” 

(HADDAD; DI PIERRO, 2000, p. 120-121). 
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MARCOS ATUAIS 

Modalidade: A EJA é uma modalidade de ensino amparada por lei, e voltada 

para as pessoas que não tiveram acesso e ou permanência no ensino regular na idade 

própria. Abrangendo os processos formativos desta modalidade da Educação Básica nas 

etapas do Ensino Fundamental e Médio nos termos da LDBN 9394/96. Em especial nos 

artigos 4º, 5º, 37,38, e 87. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) guarda na sua gênese o vínculo com a 

educação popular, ficando, por muito tempo, compreendida como uma ação destinada a 

determinados grupos sociais, assim como, associava-se a intervenções educativas 

geradas por ações políticas e projetos de temporalidade definida. Educação de Jovens e 

Adultos - EJA é uma modalidade de ensino criada pelo Governo Federal que perpassa 

todos os níveis da Educação Básica do país, destinada aos jovens, adultos e idosos que 

não tiveram acesso à educação na escola convencional na idade apropriada. Permite que 

o aluno retome os estudos e os conclua em menos tempo e, dessa forma, possibilitando 

sua qualificação para conseguir melhores oportunidades no mercado de trabalho.  

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO MUNICIPIO DE SÃO FRANCISCO 

DO PARÁ 

No contexto atual da Educação de Jovens e Adultos, faz-se urgente repensar o 

currículo, sua funcionalidade e suas implicações na vida dos sujeitos que participam 

dessa modalidade de ensino; por isso, discutir o papel da escolaridade para esses 

sujeitos que não conseguiram concluir a Educação Básica na idade mais apropriada, é 

um aspecto muito relevante na educação franciscana atualmente:  

A Educação Básica para todos significa dar as pessoas, independentemente da 

idade a oportunidade de desenvolver seu potencial, coletivamente ou individualmente. 

Não é apenas um direito, mas também um dever e uma responsabilidade para com os 

outros e com toda a sociedade (SOUZA, 2000, p. 165).  

Nesse sentido, a construção de uma educação de qualidade para os sujeitos da 

EJA em São Francisco do Pará, significa amenizar ou superar os desafios que ao longo 

da história marginalizam e excluem homens e mulheres, negando-lhes direitos e acesso 

aos bens materiais e culturais, no sentido amplo de cultura. Para tanto, é preciso que o 

currículo para EJA tenha em sua abrangência as vivências desses sujeitos contemplando 
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os anseios, as necessidades e as peculiaridades dessa modalidade de ensino. Desse 

modo, o currículo se configurará em um instrumento importante e real do processo 

ensino aprendizagem “é compreendido como instrumento básico da organização e 

funcionamento da escola e é através dele que se faz a transmissão, ampliação e 

apropriação do saber” (SANTIAGO, 1990, p. 50). Nas últimas décadas, as 

transformações demográficas e culturais, deixaram explícito o peso da diversidade, 

colocando-a no centro do debate e das práticas educativas, assim, um currículo é hoje 

multicultural, seja qual for o sentido que queiramos atribuir à raiz do termo cultura.  

O currículo multicultural contempla os conhecimentos, as atitudes e as 

competências que, numa sociedade num certo momento, são considerados relevantes, 

tendo em conta as características da população escolar, as finalidades e propósitos do 

sistema educativo; ignorar essa diversidade, como variável constante na construção e 

realização do currículo, significa desconsiderar muitos daqueles saberes e atitudes, bem 

como o princípio da equidade e da igualdade de oportunidades educativas. A razão de 

ser e grande finalidade da teoria e da prática de organização e desenvolvimento 

curricular é, e sempre foi, a concepção e a realização das melhores formas de adequar o 

currículo à diversidade a que se destina.  

De acordo com Sacristán (2000), o discurso dominante da pedagogia moderna, 

mediatizado pelo individualismo, ressalta as funções educativas relacionadas com o 

desenvolvimento humano, deixando de considerar, em muitos casos, a permanente 

função cultural da escola como finalidade essencial; na discussão sobre educação e 

qualidade do ensino, torna-se fundamental retomar e ressaltar a relevância do currículo 

recuperando a consciência do valor da escola como instituição facilitadora de cultura e 

buscando descobrir mecanismos por meio dos quais ela cumprirá tal função. A busca do 

sentido da educação escolar e das práticas que nela se realizam não será, por certo, uma 

preocupação restrita à Educação de Jovens e Adultos, porém, nela assume uma 

dimensão preocupante e desafiante, uma vez que somente a EJA envolve não os 

educandos que serão “amanhã”, mas aqueles que poderiam ter sido “ontem” e que 

devem ser “hoje”. É aqui que ela se autonomiza, pois seu método e sua dinâmica 

próprios lhe conferem a condição de adquirir, nos próximos anos, uma dimensão capaz 

de inclusive propor respostas para os atuais problemas enfrentados pela educação como 

um todo. 
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A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM UMA PERSPECTIVA SÓCIO 

INTERACIONISTA 

Muitos professores ainda associam o processo de ensinar a transmissão de 

conteúdos que precisam ser memorizados e procedimentos que precisam ser 

reproduzidos, segundo a pedagoga Critelli (1999), essa prática dissocia a educação do 

contexto social e histórico dos sujeitos dificultando o processo de aprendizagem. Diante 

desta realidade novos métodos de ensino precisam ser experimentados, novos 

conteúdos, novas estratégias. Sendo assim, nossa tentativa é ultrapassar a concepção que 

a Educação de Jovens e Adultos seja uma modalidade educativa de menor importância, 

uma vez que se propõe a cumprir uma importante função social, no sentido de tentar 

reparar as disparidades causadas pela evasão escolar e assegurar a cidadania dos sujeitos 

excluídos do ensino regular.  

Neste documento sugere-se algumas estratégias que possa contribuir na 

Educação de Jovens e Adultos do município de São Francisco do Pará. Uma das 

estratégias parte do princípio de Vygotsky (1988), segundo o qual o desenvolvimento 

do indivíduo é resultado de um processo sócio-histórico, sua teoria também é conhecida 

como sociointeracionista, enfatizando o papel do contexto histórico e cultural nos 

processos de desenvolvimento e aprendizagem, no qual o sujeito aprende junto ao seu 

grupo social, ao passo que também constrói os elementos integrantes do seu meio, 

inclusive o próprio conhecimento. Segundo Freire (2002) a prática pedagógica precisa 

estar vinculada aos aspectos históricos e sociais dos educandos, visando a elucidação 

das questões que realmente importam para a comunidade, para ele se não ocorre uma 

reflexão sobre si mesmo, sobre seu papel no mundo, não é possível ultrapassar os 

obstáculos, por isso a ação do professor é fundamental, porque estimula o sujeito à 

libertação quando o conscientiza, ou o leva à opressão quando o aliena. Por isso o 

professor alfabetizador deve ser conscientizado do seu papel político e pedagógico. 

ESTRATÉGIAS E METODOLOGIAS PARA A EJA  

A elaboração desta estratégia de ensino foi desenvolvida com o objetivo de 

instrumentalizar as metodologias do professor alfabetizador de Jovens e Adultos com 

subsídios que lhe garanta maior eficácia no momento de alfabetizar, uma combinação 

de métodos e técnicas que podem ser usadas em sala de aula para empreender o 

processo de aprendizagem.  
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Nela também estão presentes as concepções culturais e ideológicas do modo de 

viver e agir da comunidade que ora se destina. Que a educação seja o processo através 

do qual o indivíduo toma a história em suas próprias mãos, a fim de mudar o rumo da 

mesma. Como? Acreditando no sujeito alfabetizando, na sua capacidade de aprender, 

descobrir, criar soluções, desafiar, enfrentar, propor, escolher e assumir as 

consequências de sua escolha. Mas isso não será possível se continuarmos usando os 

alfabetizandos com desenhos formulados para colorir, com textos criados por outros 

para copiarem, com caminhos pontilhados para seguir, com histórias que alienam, com 

métodos que não levam em conta a lógica de quem aprende. (FUCK, p. 14 e 15, 1994). 

Esta proposta parte de uma perspectiva sócio-histórica, traz a implicação que os 

conteúdos abordados no processo de alfabetização sejam selecionados a partir de 

referências próprias do alfabetizando, ou seja, a história do seu município, a história de 

sua família, a história do seu bairro. Precisamos contextualizar as atividades didáticas, 

partindo do conteúdo que é o universo do sujeito, situar o alfabetizando como sujeito 

ativo do seu processo histórico. Portanto uma visita à comunidade ou uma entrevista 

preliminar com os sujeitos que serão alfabetizados será um fator de grande êxito no 

desenvolvimento dessa estratégia.  

O alfabetizador poderá explorar diversos aspectos da comunidade como a 

criação da escola, da igreja, posto de saúde de referência, do fórum, da praça, e muitos 

outros exemplos poderão ser explorados, o importante é selecionar temas locais que 

envolvam discussões construtivas, que integrem o sujeito ao seu meio social. Também 

poderão ser mencionados assuntos de interesse comum como prevenção do câncer de 

mama, planejamento familiar, direitos constitucionais, deveres do cidadão, trabalho 

infantil, compra de voto, técnicas de plantio, pescaria, roça, trabalho doméstico, 

legislação trabalhista, enfim uma infinidade de temas que devidamente selecionados 

irão ampliar a visão de mundo dos alunos desenvolvendo o espírito crítico necessário ao 

exercício de sua cidadania.  

O primeiro passo é propor ao sujeito socializar seu conhecimento pessoal, sua 

experiência de vida, suas habilidades manuais, o segundo passo seria desenvolver 

atividades com base no relato dos alfabetizandos, valorizando o conhecimento adquirido 

antes de sua chegada à escola, dessa maneira estaremos resgatando a autoestima e 

estimulando a integração dos sujeitos na sala de aula. Sugere-se também selecionar as 
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atividades desempenhadas pelos alfabetizandos, a dona de casa, o pescador, o pedreiro, 

o pintor, o agricultor, discutir a importância do papel desempenhado pelos sujeitos na 

sua comunidade ao mesmo tempo que se selecionam elementos do cotidiano para 

compor os instrumentos necessários ao processo de alfabetização. Igualmente deve-se 

considerar a riqueza das expressões artísticas tais como, colagem, pinturas, culinária, 

costura, e habilidades manuais adquiridas no dia a dia que expressam as ideias dos 

alfabetizandos que ainda não dominam completamente o processo de letramento com a 

finalidade reforçar o processo de aprendizagem de maneira mais descontraída.  

Nas ciências naturais, sugere-se discussões, explicações que possam ser 

vivenciados no mundo empírico, ou seja, podemos explicar sobre o processo da 

fotossíntese levando os alunos a até as áreas arborizadas da cidade, comparando a 

qualidade do ar e compreender na prática como o número de árvores aumenta a 

quantidade de oxigênio no ar, também podemos discutir a importância da preservação 

das matas rios e igarapés, e como conservar o meio ambiente, contribuindo para a 

sustentabilidade local. 

PESQUISA DE DADOS NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS EM SÃO 

FRANCISCO DO PARÁ 

Nome das Escolas:  

 Antônio Bernardo da Silva - (Polo Km 21) 

 Maria da Conceição Teixeira Viana – (Polo Jambu-Açu)  

Escolas anexas: Santa Luzia e Walter Bangham (Polo Jambu-Açu) 

 Raposo Tavares – (Polo Centro)  

Com um total de 22 professores que atendem essa modalidade nas escolas.Mediante 

 os dados buscados, nem um professor nas escolas referidas tem formação continuada 

para a EJA. 

Referente ao ano de 2021, temos um Total de 11 turmas de EJA, nas escolas. 

ESCOLAS TURMAS Total de quantidade 

 de alunos 

EMEF Antônio Bernardo da Silva, polo Km 21 1ª/2ª, 3ª e 4ª  

Etapas  

              43 

EMEF Maria da conceição Teixeira Viana,  

polo Jambu-Açu 

1ª/2ª, 3ª e 4ª  

etapas 

              42 
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EMEF Raposo Tavares 3ª e 4ª etapa               95 

EMEF Santa Luzia (Anexa, polo Jambu-Açu) 1ª/2ª etapa               14 

EMEFI Walter Bangham (Anexa, polo Jambu-Açu) 1ª/2ª etapa               13 

 

 

DISTRUBUIÇÃO DOS EIXOS ESTRUTURANTES NO ORGANIZADOR 

CURRICULAR. 

De acordo com discussões ocorridas nos círculos de diálogos realizados para 

discussão do currículo do município de São Francisco do Pará, definiu-se em 

unanimidade que o organizador curricular deste documento manterá a estrutura da Base 

Nacional Comum Curricular - BNCC, por considerar que as diretrizes deste documento 

oferecem com equidade as aprendizagens essenciais que devem ser garantidas ao aluno, 

tanto no que se refere às práticas de linguagens, quanto às unidades temáticas, em cada 

componente curricular.  

Além disso, precisamos considerar os objetos de conhecimento e suas 

respectivas habilidades. Vale ressaltar que, o documento do estado do Pará tem grande 

relevância na contextualização de conhecimentos regionais e aportes teóricos 

metodológicos plausíveis, que são de suma importância para a valorização e formação 

integral de cada indivíduo, sendo este fruto de debates, pesquisas e direcionamentos 

consistentes, os quais certamente irão contribuir para o processo educativo.  

O documento curricular estadual tem como sustentáculo quatro eixos 

mencionados abaixo, os quais devem perpassar por todos os componentes curriculares 

do ensino fundamental. Estes funcionam como articulador do trabalho realizado pelos 

professores em seu plano de ensino e sendo parte integrante do projeto político 

pedagógico. Funcionam, ainda, como grandes temáticas atreladas à subeixos os quais 

devem ser pensados e trabalhados em uma perspectiva interdisciplinar, envolvendo as 

habilidades relacionadas com seu(s) respectivos eixos. 

 

 

Total de quantidade de alunos por etapa 

 

Total de quantidade de turmas 

 

 

1ª Etapa -  20 alunos  (4 turmas) 

2ª Etapa – 17 alunos  (4 turmas) 

3ª Etapa – 82 alunos  (3 turmas) 

4ª Etapa – 88 alunos  (3 turmas) 

Total geral: Quantidade de alunos e turmas Total de alunos 207  

Total de turmas 10 
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No que compete às Competências Específicas das áreas do conhecimento 

propostas pela BNCC, o próprio documento curricular estadual enfatiza na página 103, 

ao referir-se a área de conhecimento Linguagens (o que certamente é cabível nas demais 

áreas) sendo possível associá-los aos eixos, aos subeixos e aos objetivos de 

aprendizagem. Com o objetivo de apontar caminhos que possibilite ultrapassar a 

fragmentação curricular e permitir a integração entre saberes, definimos estratégias 

teórico-metodológicas que garanta o trabalho interdisciplinar na prática do professor, 

possibilitando o desenvolvimento de competências e habilidades essenciais ao longo 

dos anos que compõem o ensino fundamental.  

Nesse exercício de articulação entre os eixos estruturantes, subeixos e 

habilidades, utilizaremos uma estratégia metodológica para melhor compreensão do 

professor, sendo esta, uma legenda de alfanuméricos para identificar cada eixo a ser 

trabalhado, com suas respectivas habilidades, os quais irão compor o organizador 

curricular. 

 

A legenda ficará mencionada antes da apresentação dos alfanuméricos em cada 

uma das habilidades a serem trabalhadas, sendo que o eixo I (Espaço, Tempo e suas 

transformações), com a numeração 1. O eixo II (Linguagens e suas formas 

comunicativas) com o número 2. O eixo III (Valores à vida social) com o número 3 e no 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS 

TRANSFORMAÇÕES 

3.         VALORES À VIDA SOCIAL  

2.      LINGUAGEM E SUAS FORMAS    

COMUNICATIVAS  

4.          CULTURA E IDENTIDADE  
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eixo IV (Cultura e identidade) com o número 4. Considerando que a Base Nacional 

Comum Curricular apresenta 60% das aprendizagens essenciais a serem ensinadas com 

equidade, o município de Cametá com sua autonomia para construir os 40% da parte 

(diversificada), decidiu em um dos círculos de diálogos utilizar para identificar as novas 

habilidades criadas por este município, e diferenciar dos alfas numéricos da BNCC a 

sigla SFP (Município de São Francisco do Pará), no final dos alfanuméricos cuja 

posição é a seguinte: Nos quadros que apresentam as unidades temáticas, os objetos de 

conhecimento e as habilidades definidas para cada ano (ou bloco de anos), cada 

habilidade é identificada por um código alfanumérico cuja composição é a seguinte: 
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 EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR - LÍNGUA PORTUGUESA – 1ª ETAPA 

3- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

4- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

5- VALORES À VIDA SOCIAL 

6- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXO 

ESTRUTURANTE 

LEITURA; 

ORALIDADE; 

PRODUÇÃO; 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

 Diagnóstico inicial; 

 Alfabeto; 

 Letras e fonemas; 

 Ordem Alfabética: 
vogais, consoantes, 

letras maiúsculas e 

minúsculas; 

 Produção Escrita; 

 Gênero textual 
(poemas); 

 

 

(EJA1ETLP01SFP) Identificar o nível de desenvolvimento 

nas palavras que começam com o mesmo fonema, ordem 

alfabética e letras de diferentes tipos; 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                    1 

(EJA1ETLP02SFP) Estabelecer expectativas em relação ao 

texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 

sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-

se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o 

universo temático, bem como sobre saliências textuais, 

recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 

prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 

realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas; 

(EJA1ETLP03SFP) Conhecer gêneros estrutura e 

finalidade localizadas nas informações explícitas em 

textos; 

(EJA1ETLP04SFP) Identificar o efeito de sentido 

produzido pelo uso de recursos expressivos gráfico-visuais 

em textos multissemióticos. 

(EJA1ETLP05SFP) Reconhecer regularidade na presença 

de vogais em todas as sílabas, identificando a tonicidade 

nas palavras e fazendo uso da acentuação; 
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LEITURA; 

ORALIDADE; 

PRODUÇÃO; 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

 Diagnóstico; 

 Encontros vocálicos, 
encontros 

consonantais e 

dígrafos; 

 Sílabas: palavras 

quanto à tonicidade e 

ao número de sílabas; 

 Acentuação gráfica; 

 Gêneros textuais:  
anúncios, charges, 

cartazes e outros; 

 Produção oral e 

escrita. 

(EJA1ETLP06SFP) Identificar os diferentes sons ou não 

das consoantes, sua tonicidade nas palavras, conhecendo e 

fazendo uso da acentuação. 

 

 

 

2 

 

 

 

1 

 

LEITURA; 

ORALIDADE 

PRODUÇÃO; 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

 Diagnóstico; 

 Elementos 

semânticos: sinônimo, 

antônimo e 

polissemia; 

 Elementos 
morfossintáticos: 

artigos, substantivos, 

adjetivos, pronomes e 

numerais; 

 Produção Oral e 
Escrita: bilhetes e 

cartas; 

 Gêneros textuais: 
lendas e mitos.  

(EJA1ETLP07SFP) Planejar com a ajuda do professor, o 

texto que será produzido, considerando a situação 

comunicativa, os interlocutores (quem escreve/para quem 

escreve); a finalidade ou o propósito (escrever para quê); a 

circulação (onde o texto vai circular); o suporte (qual é o 

portador do texto); a linguagem, organização e forma do 

texto e seu tema, pesquisando em meios impressos ou 

digitais, sempre que for preciso, informações necessárias à 

produção do texto, organizando em tópicos os dados e as 

fontes pesquisadas. 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 
(EJA1ETLP08SFP) Reconhecer as peculiaridades da 

língua na pronuncia dos sons, seu valor sonoro e sons 

notados em mais de uma letra. 

(EJA1ETLP09SFP) Compreender a função dos 

substantivos, dos adjetivos, artigos, pronomes e numerais 
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encontrados nos textos. 

Leitura; 

ORALIDADE; 

PRODUÇÃO; 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

 Diagnóstico; 

 Elementos 
morfossintáticos: 

verbos, advérbios, 

interjeições, 

preposições e 

conjunções; 

 Ortografia: g e j, x e 
ch, ss e sc, m e n, x e 

c, s e c; 

 Produção Oral e 

Escrita; 

 Gêneros textuais: 
teatro, charges, jornais 

e outros. 

 

 

                   2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 

(EJA1ETLP10SFP) Identificar finalidades da interação 

oral em diferentes contextos comunicativos (solicitar 

informações, apresentar opiniões, informar, relatar 

experiências etc.). 

(EJA1ETLP11SFP) Compreender os verbos, advérbios, 

interjeições, preposições e conjunções nos textos 

propostos; 

(EJA1ETLP12SFP) Desenvolver a produção oral e escrita 

relacionadas a temas familiares e de uso social. 

(EJA1ETLP13SFP) Resolver questões de natureza 

ortográfica com segurança; 

(EJA1ETLP14SFP) Utilizar pesquisa dos diferentes 

gêneros textuais, ressaltando elementos fonológicos da 

língua. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: EDUCAÇÃO FÍSICA 1ª ETAPA 

 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

 

OBJETOS DO 

CONHECIMENTO 

 

HABILIDADES 

 

EIXO 

 

 

 

 

BRINCADEIRAS 

E JOGOS 

 Brincadeiras e 

jogos da cultura 

popular 

presentes no 

contexto 

comunitário e 

regional; 

 

 Brincadeiras e 

jogos populares 

do Brasil e do 

(EJA1ETEF01SFP): Experimentar, fruir e recriar diferentes 

brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no contexto 

comunitário e regional, reconhecendo e respeitando as diferenças 

individuais de desempenho dos colegas. 

 

 

 

 

 

 

          1 

 

 

 

 

(EJA1ETEF02SFP): Explicar, por meio de múltiplas linguagens 

(corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras e os jogos 

populares do contexto comunitário e regional, reconhecendo e 

valorizando a importância desses jogos e brincadeiras para suas 

culturas de origem. 

(EJA1ETEF03SFP): Experimentar e fruir brincadeiras e jogos 

populares do Brasil  e do mundo, incluíndo aqueles de matriz 

indígena e africana, e recriá-los valorizando a importância desse 

patrimônio histórico cultural. 
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mundo. (EJA1ETEF04SFP): Descrever, por meio de múltiplas linguagens 

(corporal, oral, escrita, audiovisual), as brincadeiras e os jogos 

populares do Brasil e de matriz indígena e africana, explicando 

suas características e a importância desse patrimônio histórico 

cultural na preservação das diferentes culturas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPORTES 

 

 Esportes de 

Marca; 

 

 Esportes de 

precisão; 

 

 

 Esportes de 

Campo e Taco; 

 

 Esportes de 

Rede / Parede 

(EJA1ETEF05SFP): Experimentar e fruir, prezando pelo trabalho 

coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes de marca e de 

precisão, identificando os elementos comuns a esses esportes. 

 

 

 

 

 

 

               3 

 

 

(EJA1ETEF06SFP): Discutir a importância da observação das 

normas e das regras dos esportes de marca e de precisão para 

assegurar a integridade própria e as dos demais participantes. 

(EJA1ETEF07SFP): Experimentar e fruir diversos tipos de 

esportes de campo e taco, rede/ parede e invasão, identificando 

seus elementos comuns e criando estratégias individuais e 

coletivas básicas para sua execução, prezando pelo trabalho 

coletivo e pelo protagonismo. 

(EJA1ETEF08SFP): Diferenciar os conceitos de jogo e esporte, 

identificando as características que os constituem na  

contemporaneidade e suas manifestações (profissional / 

comunitária / lazer). 
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DANÇAS 

 

 Danças do 

Contexo 

Comunitário 

e Regional; 

 

 

 Danças do 

Brasil e do 

mundo; 

 

 

 Danças de 

Matriz: 

Indígena e 

Africana; 

 

(EJA1ETEF09SFP): Experimentar e fruir diferentes danças do 

contexto comunitário e regional (rodas cantadas, brincadeiras 

ritmicas e expressivas), e recriá-las, respeitando as diferenças 

individuais e de desempenho corporal. 

 

 

 

 

 

 

 

4 

 

 

(EJA1ETEF10SFP): Identificar os elementos constitutivos 

(ritmo, espaço, gestos) das danças do contexto comunitário e 

regional, valorizando e respeitando as manifestações de diferentes 

culturas.  

(EJA1ETEF11SFP): Experimentar, criar e fruir danças populares 

do Brasil e do mundo e danças de matriz indígena e africana, 

valorizando e respeitando os diferentes sentidos e significados 

dessas danças em suas culturas de origem. 

 

(EJA1ETEF12SFP): Comparar e identificar os elementos 

constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) em 

danças populares do Brasil e do mundo e danças de matriz 

indígena e africana.  
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(EJA1ETEF13SFP): Identificar situações de injustiça e 

preconceito geradas e/ou presentes no contexto das danças e 

demais práticas corporais e discutir alternativas para superá-las. 

 

 

 

 

 

 

LUTAS 

 

 

 Lutas do 

Contexo 

Comunitário e 

Regional; 

 

 

 

 

 Lutas de 

Matriz: 

Indígena e 

Africana; 

 

 

 

(EJA1ETEF14SFP): Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 

presentes no contexto comunitário e regional e lutas de matriz: 

Indígena e Africana. 

 

 

 

 

 

 

 

            2 

 

(EJA1ETEF15SFP): Planejar e utilizar estratégias básicas das 

lutas do contexto comunitário e regional e lutas da matriz: 

Indígena e Africana experimentadas, respeitando o colega como 

oponente e as normas de segurança. 

(EJA1ETEF16SFP): Identificar as características das lutas do 

contexto comunitário e regional e lutas de matriz: Indígena e 

Africana, reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre 

lutas e as demais práticas corporais. 

(EJA1ETEF17SFP): Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas 

presentes no contexto comunitário e regional e lutas de matriz: 

Indígena e Africana. 

(EJA1ETEF18SFP): Planejar e utilizar estratégias básicas das 

lutas do contexto comunitário e regional e lutas da matriz: 

Indígena e Africana experimentadas, respeitando o colega como 

oponente e as normas de segurança. 
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 (EJA2ETEF19SFP): Identificar as características das lutas do 

contexto comunitário e regional e lutas de matriz Indígena e 

Africana, reconhecendo as diferenças entre lutas e brigas e entre 

lutas e as demais práticas corporais. 
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EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR - MATEMÁTICA – 1ª ETAPA 

1- ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXO 

ESTRUTURANTE 

NÚMEROS 

ÁLGEBRA  

PROBABILIDADES E 

ESTATÍSTICAS  

Contagem de rotina; 

 Contagem ascendente 

e descendente; 

 

 Reconhecimento de 

números no contexto 

diário: indicação de 

quantidades, 

indicação de ordem ou 

indicação de código 

para a organização de 

informações; 

 

 Quantificação de 
elementos de uma 

coleção: estimativas, 

contagem um a um, 

pareamento ou outros 

agrupamentos e 

comparação; 

 

(EJA1ETMA01SFP) Utilizar números naturais como 

indicador de quantidade ou de ordem em diferentes 

situações cotidianas e reconhecer situações em que os 

números não indicam contagem nem ordem, mas sim 

código de identificação. 

 

 

 

 

 

 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA1ETMA02SFP) Contar de maneira exata ou 

aproximada, utilizando diferentes estratégias como o 

pareamento e outros agrupamentos.  

(EJA1ETMA03SFP) Estimar e comparar quantidades de 

objetos de dois conjuntos (em torno de 20 elementos), por 

estimativa e/ou por correspondência (um a um, dois a 

dois) para indicar “tem mais”, “tem menos” ou “tem a 

mesma quantidade”. 

(EJA1ETMA04SFP) Contar a quantidade de objetos de 

coleções até 100 unidades e apresentar o resultado por 

registros verbais e simbólicos, em situações de seu 

interesse, como jogos, brincadeiras, materiais da sala de 

aula, entre outros.  

(EJA1ETMA05SFP) Comparar números naturais de até 

duas ordens em situações cotidianas, com e sem suporte 

da reta numérica. 
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 Leitura, escrita e 
comparação de 

números naturais (até 

100); 

 

 Reta numérica; 
 

 Construção de fatos 

básicos de adição e 

subtração. 

(EJA1ETMA06) Construir fatos básicos da adição e 

utilizá-los em procedimentos de cálculo para resolver 

problemas e relações com objetos familiares do mundo 

físico. 

 

 

2 

 

 

 

 

 

2 

NÚMEROS 

ÁLGEBRA  

GEOMETRIA 

PROBABILIDADES E 

ESTATÍSTICAS 

 

 

 Figuras geométricas 

espaciais (cubo, bloco 

retangular, pirâmide, 

cone, cilindro e 

esfera): 

reconhecimento e 

características 

 Leitura de tabelas e de 
gráficos de colunas 

simples 

 (EJA1ETMA07SFP) Reconhecer, nomear e comparar 

figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, 

pirâmide, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com 

objetos do mundo físico.  

1 

 

 

 

 

 

3 

(EJA1ETMA08SFP) Ler dados expressos em tabelas e 

em gráficos de colunas simples. 

NÚMEROS 

ÁLGEBRA  

GRANDEZAS E MEDIDAS 

GEOMETRIA 

PROBABILIDADES E 

ESTATÍSTICAS 

 Medidas de tempo: 

unidades de medida 

de tempo, suas 

relações e o uso do 

calendário 

 Sistema monetário 

(EJA1ETMA09SFP) Relatar em linguagem verbal ou não 

verbal sequência de acontecimentos relativos a um dia, 

utilizando, quando possível, os horários dos eventos. 

3 

 

 

 

 

 

(EJA1ETMA10SFP) Reconhecer e relacionar períodos do 

dia, dias da semana e meses do ano, utilizando calendário, 

quando necessário. 
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brasileiro: 

reconhecimento de 

cédulas e moedas 

 Leitura de tabelas e de 
gráficos de colunas 

simples 

 Problemas 
envolvendo adição de 

parcelas iguais 

(multiplicação) 

 Localização e 

movimentação de 

pessoas e objetos no 

espaço, segundo 

pontos de referência, e 

indicação de 

mudanças de direção e 

sentido 

 Figuras geométricas 
planas (círculo, 

quadrado, retângulo e 

triângulo): 

reconhecimento e 

características 

(EJA1ETMA11SFP) Produzir a escrita de uma data, 

apresentando o dia, o mês e o ano, e indicar o dia da 

semana de uma data, consultando calendários. 

                3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

(EJA1ETMA12SFP) Reconhecer e relacionar valores de 

moedas e cédulas do sistema monetário brasileiro para 

resolver situações simples do cotidiano do estudante. 

(EJA1ETMA13SFP) Estabelecer a equivalência de 

valores entre moedas e cédulas do sistema monetário 

brasileiro para resolver situações cotidianas. 

(EJA1ETMA14SFP) Ler dados expressos em tabelas e 

em gráficos de colunas simples. 

(EJA1ETMA15SFP) Resolver e elaborar problemas de 

multiplicação (por 2, 3, 4 e 5) com a ideia de adição de 

parcelas iguais por meio de estratégias e formas de 

registro pessoais, utilizando ou não suporte de imagens 

e/ou material manipulável. 

(EJA1ETMA16SFP) Identificar e registrar, em linguagem 

verbal ou não verbal, a localização e os deslocamentos de 

pessoas e de objetos no espaço, considerando mais de um 

ponto de referência, e indicar as mudanças de direção e de 

sentido. 

(EJA1ETMA17SFP) Reconhecer, comparar e nomear 

figuras planas (círculo, quadrado, retângulo e triângulo), 

por meio de características comuns, em desenhos 

apresentados em diferentes disposições ou em sólidos 

geométricos. 
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NÚMEROS 

ÁLGEBRA  

GRANDEZAS E MEDIDAS 

PROBABILIDADES E 

ESTATÍSTICAS 

 

 Medidas de 
comprimento, massa e 

capacidade: 

comparações e 

unidades de medida 

não convencionais. 

 

 

 Coleta e organização 
de informações. 

 

 

 Registros pessoais 

para comunicação de 

informações coletadas 

 

 (EJA1ETMA18SFP) Comparar comprimentos, 

capacidades ou massas, utilizando termos como mais alto, 

mais baixo, mais comprido, mais curto, mais grosso, mais 

fino, mais largo, mais pesado, mais leve, cabe mais, cabe 

menos, entre outros, para ordenar objetos de uso 

cotidiano. 

3 

 

 

 

 

 

 

3 

 

 

 

1 

(EJA1ETMA19SFP) Realizar pesquisa, envolvendo até 

duas variáveis categóricas de seu interesse e universo de 

até 30 elementos, e organizar dados por meio de 

representações pessoais. 

(EJA1ETMA20SFP) Reconhecer, nomear e comparar 

figuras geométricas espaciais (cubo, bloco retangular, 

pirâmide, cone, cilindro e esfera), relacionando-as com 

objetos do mundo físico. 
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EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR – CIÊNCIAS - 1ª ETAPA 

1- ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

5- VALORES À VIDA SOCIAL 

6- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 

ESTRUTURANTES 

MATÉRIA E ENERGIA 

 
 Características dos 

materiais 

 Prevenção de acidentes 
domésticos 

(EJA1ETCI01SFP) Comparar características de 

diferentes materiais presentes em objetos de uso 

cotidiano, discutindo sua origem, os modos como são 

descartados e como podem ser usados de forma mais 

consciente. 

 

 

 

1 

(EJA1ETCI02SFP) Discutir os cuidados necessários à 

prevenção de acidentes domésticos (objetos cortantes e 

inflamáveis, eletricidade, produtos de limpeza, 

medicamentos etc.). 

VIDA E EVOLUÇÃO 

 
 Corpo humano 

 Respeito à diversidade 

(EJA1ETCI03SFP) Localizar, nomear e representar 

graficamente (por meio de desenhos) partes do corpo 

humano e explicar suas funções. 

 

 

1 

(EJA1ETCI04SFP) Discutir as razões pelas quais os 

hábitos de higiene do corpo (lavar as mãos antes de 

comer, escovar os dentes, limpar os olhos, o nariz e as 

orelhas etc.) são necessários para a manutenção da 

saúde. 
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(EJA1ETCI05SFP) Comparar características físicas 

entre os colegas, reconhecendo a diversidade e a 

importância da valorização, do acolhimento e do 

respeito às diferenças. 

TERRA E UNIVERSO  Escalas de tempo (EJA1ETCI06SFP) Identificar e nomear diferentes 

escalas de tempo: os períodos diários (manhã, tarde, 

noite) e a sucessão de dias, semanas, meses e anos. 

(EJA1ETCI07SFP) Selecionar exemplos de como a 

sucessão de dias e noites orienta o ritmo de atividades 

diárias de seres humanos e de outros seres vivos. 

 

 

1 

VIDA E EVOLUÇÃO 

 
 Seres vivos no ambiente  

 Plantas 

(EJA1ETCI08SFP) Descrever características de 

plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase da vida, 

local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de 

seu cotidiano e relacioná-las ao ambiente em que eles 

vivem. 

 

 

1 

 

 

 

 

 

                    1 

(EJA1ETCI09SFP) Investigar a importância da água e 

da luz para a manutenção da vida de plantas em geral. 

(EJA1ETCI10SFP) Identificar as principais partes de 

uma planta (raiz, caule, folhas, flores e frutos) e a 

função desempenhada por cada uma delas, e analisar 

as relações entre as plantas, o ambiente e os demais 

seres vivos.  

Terra. 
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EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR – HISTÓRIA - 1ª ETAPA 

1- ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 

ESTRUTURANTES 

O SUJEITE E SEU  

LUGAR NO MUNDO. 

CONEXÕES E ESCALAS. 

MUNDO PESSOAL: 

 MEU LUGAR NO 

MUNDO 

 

 Identificar as diferentes 

noções de tempo, associando 

as diferentes culturas, 

espaços e universo do 
trabalho  

 (EJA1ETHI01SFP) Identificar e organizar, 

temporalmente, fatos da vida cotidiana, usando 

noções relacionadas ao tempo. 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA1ETHI02SFP) Identificar diferenças entre 

formas de trabalho realizados na cidade e no 

campo, considerando também o uso da tecnologia 

nesses diferentes contextos. 

(EJA1ETHI03SFP) Identificar impactos nos 

ambientes causados pelas diferentes formas de 

trabalho existentes na comunidade em que vive. 

(EJA1ETHI04SFP) Descrever e distinguir os seus 

papéis e responsabilidades relacionados à família, 

à escola e à comunidade. 

A PAISAGEM COMO 

PRODUTO DA RELAÇÃO 

HOMEM/NATUREZA  

 

 Observa, pensar e descrever a 
paisagem  

(EJA1ETHI05SFP) Identificar as diferenças entre 

os variados ambientes em que vive (doméstico, 

escolar e da comunidade), reconhecendo as 

especificidades dos hábitos e das regras que os 

regem.  

 

 

 

 

 

 

1 
(EJA1ETHI06SFP) Identificar os grupos que 

formam a cidade e o município, as relações 

estabelecidas entre eles e os eventos que marcam a 

formação da cidade, como fenômenos migratórios 

(vida rural/vida urbana), desmatamento, 

estabelecimento de grandes empresas etc. 
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(EJA1ETHI07SFP) Identificar os marcos 

históricos do lugar em que vive e compreender 

seus significados. 

(EJA1ETHI08SFP) Identificar as diferenças entre 

espaços públicos e espaço doméstico, 

compreendendo a importância dessa distinção. 
PARTICIPAÇÃO SOCIAL 

COMO GARANTIA DE 

DIREITO  

 Identificar o papel de cada 
membro familiar e 

compreender os diferentes 

grupos sociais, assim como 

as relações estabelecidas com 

a sociedade levando em conta 

valores e regras socias  

 

 

(EJA1ETHI09SFP) Descrever e distinguir os seus 

papéis e responsabilidades à família e à escola. 

 

 

 

 

 

 

 

3 

(EJA1ETHI10SFP) conhecer as histórias da 

família e da escola e identificar o papel 

desempenhado por diferentes sujeitos entre 

diferentes espaços. 

(EJA1ETHI11SFP) Identificar mudanças e 

permanências nas formas de organização familiar, 

de modo a reconhecer as diversas configurações de 

família, acolhendo-as e respeitando-as. 

IDENTIDADE 

CULTURAL DOS 

GRUPOS SOCIAIS  

 Identificar sua história de 

vida, inserindo-a na realidade 

local e nacional  

(EJA1ETHI12SFP) Reconhecer o significado das 

comemorações e festas escolares, diferenciando-as 

das datas festivas comemoradas no âmbito familiar 

ou da comunidade. 

 

 

 

 

4 
(EJA1ETHI13SFP) Identificar pontos de vista em 

relação a evento significativos do local em que 

vive, aspectos relacionados a condições sociais e à 

presença de diferentes grupos sociais e cultuais, 

com especial destaque para as culturas africanas, 

indígenas e de migrantes 
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EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR – GEOGRAFIA - 1ª ETAPA 

1- ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE TEMÁTICA OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 

ESTRUTURANTES 

TRABALHO, 

TECNOLOGIAS E A 

TRANSFORMAÇÃO 

DO ESPAÇO E DA 

PAISAGEM  

 Identificar e caracterizar 
os elementos que 

compõem a paisagem, 

considerando lugares, 

temporalidades e 

costumes, assim como 

comparar as relações 

entre humanidade e a 

natureza  

 (EJA1ETGE01SFP) Descrever características observadas 

de seus lugares de vivência (moradia, escola etc.) e 

identificar semelhanças e diferenças entre esses lugares. 

 

 

 

 

 

 

 

 

1 

(EJA1ETGE02SFP) Identificar semelhanças e diferenças 

entre jogos e brincadeiras de diferentes épocas e lugares.  

Situações. 

 (EJA1ETGE03SFP) Observar e descrever ritmos naturais 

(dia e noite, variação de temperatura e umidade etc.) em 

diferentes escalas espaciais e temporais, comparando a sua 

realidade com outras. 

(EJA1ETGE04SFP) Analisar mudanças e permanências, 

comparando imagens de um mesmo lugar em diferentes 

tempos. 
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(EJA1ETGE05SFP) Comparar diferentes meios de 

transporte e de comunicação, indicando o seu papel na 

conexão entre lugares, e discutir os riscos para a vida e 

para o ambiente e seu uso responsável. 

(EJA1ETGE06SFP) Reconhecer a importância do solo e da 

água para a vida, identificando seus diferentes usos 

(plantação e extração de materiais, entre outras 

possibilidades) e os impactos desses usos no cotidiano da 

cidade e do campo 

PARTICIPAÇÃO 

SOCIAL COMO 

GARANTIA DE 

DIREITOS, 

DESENVOLVIMENTO 

E 

SUSTENTABILIDADE  

 

 Conhecer atitudes 
sustentáveis em relação 

ao uso dos recursos 

naturais, assim refletir 

que a interação entre 

humanidade e natureza é 

um processo de equilíbrio 

e desequilíbrio 

relacionado ao uso dos 

recursos necessários à 

 (EJA1ETGE07SFP) Descrever as atividades extrativas 
(minerais, agropecuárias e industriais) de diferentes 

lugares, identificando os impactos ambientais. 

 
 

 

 

 

3 

 

(EJA1ETGE08SFP) Identificar os cuidados para utilização 

da água na agricultura e na geração de energia de modo a 

garantir a manutenção do provimento de água potável 
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sobrevivência humana e 

da natureza  

(EJA1ETGE09SFP) Relacionar a produção de lixo 

doméstico ou da escola aos problemas causados pelo 

consumo excessivo e construir propostas para o consumo 

consciente, considerando a ampliação de hábitos de 

redução, reuso e reciclagem 

(EJA1ETGE10SFP) Descrever características de seus 

lugares de vivência relacionadas aos ritmos da natureza 

(chuva, vento, calor etc.). 

FORMAS DE 

REPRESENTAÇÃO E 

PENSAMENTO 

ESPACIAL 

 Localização, orientação e 

representação espacial. 

(EJA1ETGE11SFP) Identificar e elaborar diferentes 

formas de representação (desenhos, mapas mentais, 

maquetes) para representar componentes da paisagem dos 

lugares de vivência. 

 

 

 

 

 

 

2 

 

(EJA1ETGE12SFP) Aplicar princípios de localização e 

posição de objetos (referenciais espaciais, como frente e 

atrás, esquerda e direita, em cima e embaixo, dentro e fora) 

por meio de representações espaciais da sala de aula e da 

escola. 

IDENTIDADE, 

ESPAÇO E CULTURA 

EM DIFERENTES 

SITUAÇÕES 

GEOGRÁFICAS  

 Compreender que a 

cultura é uma construção 

humana com ampla 

diversidade socioespacial 

(EJA1ETGE13SFP) Comparar costumes e tradições de 

diferentes populações inseridas no bairro ou comunidade 

em que vive, reconhecendo a importância do respeito às 

diferenças 
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(EJA1ETGE14SFP) Identificar e comparar aspectos 

culturais dos grupos sociais de seus lugares de vivência, 

seja na cidade, seja no campo  

 

 

4 

(EJA1ETGE15SFP) Reconhecer os diferentes modos de 

vida de povos e comunidades tradicionais em distintos 

lugares 

(EJA1ETGE16SFP) Identificar, em seus lugares de 

vivencia, marcas de contribuição cultural e econômica de 

grupos de diferentes origens 
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EIXOS ESTRUTURANTES DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR – ARTE - 1ª ETAPA 

1- ESPAÇO/TEMPO E SUAS TRASNFORMAÇÕES 

2- LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3- VALORES À VIDA SOCIAL 

4- CULTURA E IDENTIDADE 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

HABILIDADES EIXOS 

ESTRUTURANTES 

ARTES 

VISUAIS 
 Cores (primárias, 

secundárias, terciárias e 

neutras); 

 Ponto, Linha, forma; 

 Mosaico; 

 Artesanato (cerâmica, 
macramê, paneiro, peneira) 

(EJA1ETAR01SFP) Explorar e reconhecer elementos 
constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, cor, 
espaço, movimento etc.) 
 

 

 

1 

 

MÚSICA E 

DANÇA 
 Linguagem Oral; 

 Cultura Regional; 

 Estilos Musicais; 

 Movimento corporal 

(EJA1ETAR02SFP) Experimentar diferentes formas de 
orientação no espaço (deslocamentos, planos, direções, 
caminhos etc.) e ritmos de movimento (lento, moderado e 
rápido) na construção do movimento dançado. 

 

1 

TEATRO  Linguagem corporal; 

 Linguagem Oral; 

 Gêneros textuais. 

(EJA1ETAR03SFP) Estabelecer relações entre as partes do 
corpo e destas com o todo corporal na construção do 
movimento dançado. 

 

2 

ARTES 

INTEGRADAS 
 Desenho Livre; 

 Patrimônio Cultural; 

 Arte e tecnologia. 

(EJA1ETAR04SFP) Conhecer o patrimônio cultural e 

material de culturas diversas, em especial a brasileira, 

incluindo suas matrizes indígenas, africanas e europeias, de 

diferentes épocas, favorecendo a construção de vocabulário e 

repertório relativos às diferentes linguagens artísticas.  

 

 

 

2 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR – ENSINO RELIGIOSO - 1ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDO 

 

HABILIDADES EIXOS 

ESTRUTURANTES 

IDENTIDADES E 

ALTERIDADES 

(CONTEMPLANDO AS 

QUATRO MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL) 

 

 O eu, o outro e o nós 
 

 

 

 

(EJA1ETER01SFP) Identificar e acolher as 

semelhanças e diferenças entre o eu, o outro e o nós. 

 

 

 

3 

 

 

 

 

 

(EJA1ETER02SFP) Reconhecer que o seu nome e o 

das demais pessoas os identificam e os diferenciam. 

MANIFESTAÇÕES 

RELIGIOSAS 

(CONTEMPLANDO AS 

QUATRO MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL) 

 Sentimentos, lembranças, 
memórias e saberes. 

(EJA1ETER03SFP) Identificar e acolher 

sentimentos, lembranças, memórias e saberes de cada 

um. 

 

 

3 

(EJA1ETER04SFP) Identificar as diferentes formas 

pelas quais as pessoas manifestam sentimentos, 

ideias, memórias, gostos e crenças em diferentes 

espaços. 

IDENTIDADES E 

ALTERIDADES 

(CONTEMPLANDO AS 

QUATRO MATRIZES: 

 Memórias e Símbolos 

(EJA1ETER05SFP) Identificar as diferentes formas 

de registro das memórias pessoais, familiares e 

escolares (fotos, músicas, narrativas, álbuns, entre 

outros). 

 

 

2 
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INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL) 

(EJA1ETER06SFP) Identificar os símbolos presentes 

nos variados espaços de convivência. 

MANIFESTAÇÕES 

RELIGIOSAS 

(CONTEMPLANDO AS 

QUATRO MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL) 

 Lugares Sagrados 

(EJA1ETER07SFP) Identificar a diversidade de 

lugares sagrados naturais e/ou construídos da 

comunidade ou de espaços de vivência e referência. 

 

 

1 

(EJA1ETER08SFP) Desenvolver atitudes de respeito 

aos diferentes lugares sagrados. 

MANIFESTAÇÕES 

RELIGIOSAS 

(CONTEMPLANDO AS 

QUATRO MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Festas Religiosas 
(EJA1ETER09SFP) Conhecer diferentes festas 

populares religiosas no contexto onde vive. 

 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 2ª etapa 
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ORGANIZADOR CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA 2ª ETAPA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

         EIXOS 

ESTRUTURANTES 

INTERAÇÃO 

DISCURSIVA/INTE

RCÂMBIO ORAL 

NO CONTEXTO 

ESCOLAR 

 Constituição da identidade 

psicossocial, em sala de aula, 

por meio da oralidade 

 

 

(EJA2ETLP01SFP) Interagir com os colegas e o professor, 

de modo a contribuir com a construção de uma relação 

comunicativa produtiva em sala de aula, respeitando as 

opiniões divergentes, com Contação e Socialização oral de 

histórias regionais e locais; Declamação dos poemas 

Saraus Literários; Teatralização de peças, Apresentações 

de Paródias.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA2ETLP02SFP) Participar das interações orais em sala 

de aula e em outros ambientes escolares com atitudes de 

cooperação e respeito. 

 Regras de convivência em sala 

de aula. 

 

(EJA2ETLP03SFP) Escutar com atenção perguntas e 

apresentação de trabalhos de colegas, fazendo intervenções 

pertinentes ao tema, em momento adequado. 

(EJA2ETLP04SFP) Escutar com atenção apresentações de 

trabalhos por colegas, formulando perguntas pertinentes ao 

tema e solicitando esclarecimentos sobre dados 

apresentados em imagens, tabelas, textos. 
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(EJA2ETLP05SFP) Opinar, em discussões e debates na 

sala de aula, sobre questões emergentes no cotidiano 

escolar ou sobre informações lidas, argumentando em 

defesa de sua posição. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA2ETLP06SFP) Ler e compreender, silenciosamente e, 

em seguida, em voz alta, com autonomia e fluência, textos 

curtos com nível de textualidade adequado.  

 Decodificação/Fluência de 
leitura  

 

 

(EJA2ETLP07SFP) Estabelecer expectativas em relação ao 

texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 

sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-

se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o 

universo temático, bem como sobre saliências textuais, 

recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 

prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 

realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas. 

 

 

 

     2 

LEITURA/ESCUTA  

(COMPARTILHAD

A E AUTÔNOMA) 

 Decodificação/Fluência de 
leitura  

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA2ETLP08SFP) Estabelecer expectativas em relação ao 

texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 

sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-

se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o 

universo temático, bem como sobre saliências textuais, 

recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 

prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 

realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas. 

1 
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 Compreensão  

 

 

 

 

(EJA2ETLP09SFP) Estabelecer expectativas em relação ao 

texto que vai ler (pressuposições antecipadoras dos 

sentidos, da forma e da função social do texto), apoiando-

se em seus conhecimentos prévios sobre as condições de 

produção e recepção desse texto, o gênero, o suporte e o 

universo temático, bem como sobre saliências textuais, 

recursos gráficos, imagens, dados da própria obra (índice, 

prefácio etc.), confirmando antecipações e inferências 

realizadas antes e durante a leitura de textos, checando a 

adequação das hipóteses realizadas. 

2 

(EJA2ETLP10SFP) Identificar a ideia central do texto, 

demonstrando compreensão global.  

ESTRATÉGIAS DE 

LEITURA 
 Localização de informações em 

textos. 

 Seleção de informações. 

 

 

 

 

(EJA2ETLP11SFP) Localizar e comparar informações 

explícitas em textos. 

      

      1 

(EJA2ETLP12SFP) Localizar e organizar informações 

explícitas, na sequência em que aparecem no texto. 

(EJA2ETLP13SFP) Buscar e selecionar, com o apoio do 

professor, informações de interesse sobre fenômenos 

sociais e naturais, em textos que circulam em meios 

impressos ou digitais 

 Deduções e inferências de 

informações. 

(EJA2ETLP14SFP)  Inferir informações implícitas de 

fácil identificação, em textos. 

(EJA2ETLP15SFP) Inferir informações e relações que não 

aparecem de modo explícito no texto (recuperação de 

conhecimentos prévios, relações causa consequência etc.). 
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APROPRIAÇÃO 

DO SISTEMA 

ALFABÉTICO DE 

ESCRITA 

 

 Consciência grafo fonêmica 

 Uso do dicionário 

(EJA2ETLP16SFP) Ler e escrever palavras com 

correspondências regulares contextuais entre grafemas e 

fonemas: c/qu; g/gu; r/rr; s/ss; o e não u, e e não i em sílaba 

átona em final de palavra, e com marcas de nasalidade (til, 

m, n) e com os dígrafos lh, nh, ch, aprofundando noções de 

processos de formação e composição de palavras. 

 

1 

(EJA2ETLP17SFP) Grafar palavras utilizando regras de 

correspondência fonema-grafema regulares diretas e 

contextuais. 

(EJA2ETLP18SFP) Ler e escrever, corretamente, palavras 

com sílabas VV e CVV em casos nos quais a combinação 

VV (ditongo) é reduzida na língua oral (ai, ei, ou). 

(EJA2ETLP19SFP) Recorrer ao dicionário para esclarecer 

dúvida sobre a escrita de palavras, especialmente no caso 

de palavras com relações irregulares fonema grafema. 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA  

(ORTOGRAFIZAÇ

ÃO) 

 Conhecimento das diversas 

grafias do alfabeto/ Acentuação 

 Construção do sistema 

alfabético 

 Pontuação 

 

 

 

(EJA2ETLP20SFP) Identificar a sílaba tônica em palavras, 

classificando-as em oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas.  

      1 

(EJA2ETLP21SFP) Acentuar corretamente palavras 

oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. 

(EJA2ETLP22SFP) Usar acento gráfico (agudo ou 

circunflexo) em monossílabos terminados em a, e e o e em  

palavras oxítonas terminadas em a, e e o seguidas ou não 

de s. 
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(EJA2ETLP23SFP) Identificar a função na leitura e usar, 

adequadamente, na escrita ponto final, de interrogação, de 

exclamação, dois-pontos e travessão em diálogos (discurso 

direto), vírgula em enumerações e em separação de 

vocativo e de aposto. 

MORFOSSINTAXE   

 Funções sintáticas: 
1. do substantivo e do 

verbo; 

2. do adjetivo 

 

 

 

 

 

(EJA2ETLP24SFP) Identificar e diferenciar, em textos, 

substantivos e verbos e suas funções na frase: sujeito, 

predicado, objeto direto. 

 

    

    1 

(EJA2ETLP25SFP) Identificar, em textos, adjetivos e sua 

função de atribuição de propriedades aos substantivos: 

adjunto adnominal. 

(EJA2ETLP26SFP) Reconhecer e grafar, corretamente, 

palavras derivadas com os sufixos -agem, -oso, -eza, -izar/-

isar (regulares morfológicas). 

 Tempos verbais 

 Concordância e nominal  

verbal 

(EJA2ETLP27SFP) Identificar a expressão de presente, 

passado e futuro em tempos verbais do modo indicativo 

(EJA2ETLP28SFP) Flexionar, adequadamente, na escrita e 

na oralidade, os verbos em concordância com pronomes 

pessoais sujeitos da frase. 

(EJA2ETLP29SFP) Reconhecer e utilizar a concordância 

entre sujeito composto e verbo em textos lidos e 

produzidos. 
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O  TEXTO 

LITERÁRIO NO 

CONTEXTO 

SOCIOCULTURAL 

 

 Dimensão social e estética do 
texto literário 

(EJA2ETLP130SFP) Reconhecer o texto literário como 

expressão de identidades e culturas. 

     4 

(EJA2ETLP131SFP) Valorizar a literatura, em sua 

diversidade cultural, como patrimônio artístico da 

humanidade. 

INTERESSE PELA 

LEITURA 

LITERÁRIA 

 

 Apreciação de texto literário (EJA2ETLP32SFP) Selecionar livros da biblioteca e/ou do 

cantinho de leitura da sala de aula para leitura individual, 

na escola ou em casa e, após a leitura, recomendando os 

que mais gostou para os colegas. 

    2 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: EDUCAÇÃO FÍSICA 2ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADE 

TEMÁTICA 

 

OBJETOS DO 

CONHECIMENTO 

 

HABILIDADES 

 

EIXO 

 

 

BRINCADEIRAS 

E JOGOS 

 Brincadeiras e 

jogos populares do 

Brasil e do 

Mundo;  

 

 

 Brincadeiras e 

Jogos de Matriz 

Indígena e 

Africana; 

(EJA2ETEF01SFP): Experimentar, fruir e recriar diferentes 

brincadeiras e jogos da cultura popular presentes no 

contexto comunitário e regional, reconhecendo e 

respeitando as diferenças individuais de desempenho dos 

colegas. 

 

 

 

 

                 1 

 

 

 

 

 

(EJA2ETEF02SFP): Explicar, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, visual, oral e escrita), as brincadeiras 

e os jogos populares do contexto comunitário e regional, 

reconhecendo e valorizando a importância desses jogos e 

brincadeiras para suas culturas de origem. 
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(EJA2ETEF03SFP): Experimentar e fruir brincadeiras e 

jogos populares do Brasil  e do mundo, incluíndo aqueles 

de matriz indígena e africana, e recriá-los valorizando a 

importância desse patrimônio histórico cultural. 

 

 

 

(EJA2ETEF04SFP): Descrever, por meio de múltiplas 

linguagens (corporal, oral, escrita, audiovisual), as 

brincadeiras e os jogos populares do Brasil e de matriz 

indígena e africana, explicando suas características e a 

importância desse patrimônio histórico cultural na 

preservação das diferentes culturas. 

 

 

 

ESPORTES 

 

 Esportes de 

Campo e Taco; 

 

(EJA2ETEF05SFP): Experimentar e fruir, prezando pelo 

trabalho coletivo e pelo protagonismo, a prática de esportes 

de marca e de precisão, identificando os elementos comuns 

a esses esportes. 
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 Esportes de Rede / 

Parede; 

 

 

 Esporte de 

Invasão; 

(EJA2ETEF06SFP): Discutir a importância da observação 

das normas e das regras dos esportes de marca e de precisão 

para assegurar a integridade própria e as dos demais 

participantes. 

                 3 

 

 

 

(EJA2ETEF07SFP): Experimentar e fruir diversos tipos de 

esportes de campo e taco, rede/ parede e invasão, 

identificando seus elementos comuns e criando estratégias 

individuais e coletivas básicas para sua execução, prezando 

pelo trabalho coletivo e pelo protagonismo. 

 (EJA2ETEF08SFP): Diferenciar os conceitos de jogo e 

esporte, identificando as características que os constituem 

na contemporaneidade e suas manifestações (profissional / 

comunitária / lazer). 

 

DANÇAS 

 

 

 Danças do Brasil 

(EJA2ETEF09SFP): Experimentar e fruir diferentes danças 

do contexto comunitário e regional (rodas cantadas, 

brincadeiras ritmicas e expressivas), e recriá-las, 

respeitando as diferenças individuais e de desempenho 

corporal. 
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e do mundo; 

 

 

 Danças de Matriz: 

Indígena e 

Africana; 

 

(EJA2ETEF10SFP): Identificar os elementos constitutivos 

(ritmo, espaço, gestos) das danças do contexto comunitário 

e regional, valorizando e respeitando as manifestações de 

diferentes culturas.  

 

4 

 

 

(EJA2ETEF11SFP): Experimentar, criar e fruir danças 

populares do Brasil e do mundo e danças de matriz 

indígena e africana, valorizando e respeitando os diferentes 

sentidos e significados dessas danças em suas culturas de 

origem. 

(EJA2ETEF12SFP): Comparar e identificar os elementos 

constitutivos comuns e diferentes (ritmo, espaço, gestos) 

em danças populares do Brasil e do mundo e danças de 

matriz indígena e africana.  

(EJA2ETEF13SFP): Identificar situações de injustiça e 

preconceito geradas e/ou presentes no contexto das danças 

e demais práticas corporais e discutir alternativas para 

superá-las. 

 

LUTAS 

 

 

(EJA2ETEF14SFP): Experimentar, fruir e recriar diferentes 

lutas presentes no contexto comunitário e regional e lutas 

de matriz: Indígena e Africana. 
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 Lutas do Contexo 

Comunitário e 

Regional; 

 

 

 Lutas de Matriz: 

Indígena e 

Africana; 

 

(EJA2ETEF15SFP): Planejar e utilizar estratégias básicas 

das lutas do contexto comunitário e regional e lutas da 

matriz: Indígena e Africana experimentadas, respeitando o 

colega como oponente e as normas de segurança. 

 

 

 

 

 

                  2 

 

(EJA2ETEF16SFP): Identificar as características das lutas 

do contexto comunitário e regional e lutas de matriz: 

Indígena e Africana, reconhecendo as diferenças entre lutas 

e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais. 

(EJA2ETEF17SFP): Experimentar, fruir e recriar diferentes 

lutas presentes no contexto comunitário e regional e lutas 

de matriz: Indígena e Africana. 

(EJA2ETEF18SFP): Planejar e utilizar estratégias básicas 

das lutas do contexto comunitário e regional e lutas da 

matriz: Indígena e Africana experimentadas, respeitando o 

colega como oponente e as normas de segurança. 
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(EJA2ETEF19SFP): Identificar as características das lutas 

do contexto comunitário e regional e lutas de matriz 

Indígena e Africana, reconhecendo as diferenças entre lutas 

e brigas e entre lutas e as demais práticas corporais. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR: MATEMÁTICA 2ª ETAPA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

                   HABILIDADES EIXOS ESTRUTURANTES 

NÚMEROS/ 

LINGUAGEM E 

SUAS FORMAS 

COMUNICATIVAS 

 Leitura, escrita, comparação e 
ordenação de números naturais 

de quatro ordens.  

(EJA2ETMA01SFP) Ler, escrever e ordenar 

números naturais até a ordem de dezenas de 

milhar. 

                     

 

 

 

 

 

                      2 

 

 Problemas envolvendo 
significados da adição e da 

subtração: juntar, acrescentar, 

separar, retirar, comparar e 

completar quantidades.  

 

(EJA2ETMA02SFP) Mostrar, por decomposição 

e composição, que todo número natural pode ser 

escrito por meio de adições e multiplicações por 

potências de dez, para compreender o sistema de 

numeração decimal e desenvolver estratégias de 

cálculo. 

 Problemas envolvendo 
diferentes significados da 

multiplicação e da divisão: 

adição de parcelas iguais, 

configuração retangular, 

repartição em partes iguais e 

medida.  

 

(EJA2ETMA03SFP) Resolver e elaborar 

problemas com números naturais envolvendo 

adição e subtração, utilizando estratégias 

diversas, como cálculo, cálculo mental e 

algoritmos, além de fazer estimativas do 

resultado. 

(EJA2ETMA04SFP) Utilizar as relações entre 

adição e subtração, bem como entre 

multiplicação e divisão, para ampliar as 

estratégias de cálculo. 
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(EJA2ETMA05SFP) Resolver e elaborar 

problemas de multiplicação (por 2, 3, 4, 5 e 10) 

com os significados de adição de parcelas iguais 

e elementos apresentados em disposição 

retangular, utilizando diferentes estratégias de 

 cálculo e registros. 

NÚMEROS 

 

 

 

 

 

 Significados de metade, terça 
parte, quarta parte, quinta parte 

e décima parte.   

(EJA2ETMA06SFP) Associar o quociente de 

uma divisão com resto zero de um número 

natural por 2, 3, 4, 5 e 10 às ideias de metade, 

terça, quarta, quinta e décima partes. 

          3 

ÁLGEBRA/ 

LINGUAGEM E 

SUAS FORMAS 

COMUNICATIVAS  

 Relação de igualdade.  

 

  

 

(EJA2ETMA07SFP) Compreender a ideia de 

igualdade para escrever diferentes sentenças de 

adições ou de subtrações de dois números 

naturais que resultem na mesma soma ou 

diferença.   

          

          2 

 Relações entre adição e 

subtração e entre multiplicação 

e divisão.  

 

 

 

EJA2ETMA08SFP) Reconhecer, por meio de 

investigações, utilizando a calculadora quando 

necessário, as relações inversas entre as 

operações de adição e de subtração e de 

multiplicação e de divisão, para aplicá-las na 

resolução de problemas. 
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 Grandezas  diretamente 

proporcionais.  

  

 

 

(EJA2ETMA09SFP) Resolver problemas que 

envolvam variação de proporcionalidade direta 

entre duas grandezas, para associar a quantidade 

de um produto ao valor a pagar, alterar as 

quantidades de ingredientes de receitas, ampliar 

ou reduzir escala em mapas, entre outros. 

 Problemas envolvendo a 
partição de um todo em duas 

partes proporcionais. 

(EJA2ETMA10SFP) Resolver problemas 

envolvendo a partilha de uma quantidade em 

duas partes desiguais, tais como dividir uma 

quantidade em duas partes, de modo que uma 

seja o dobro da outra, com compreensão da ideia 

de razão entre as partes e delas com o todo e 

através de problemas do cotidiano do aluno. 

GEOMETRIA-

ESPAÇO / TEMPO 

E SUAS 

TRANSFORMAÇÕ

ES 

 

 

 

 

 

 

 

 Figuras geométricas espaciais: 

reconhecimento, representações, 

planificações e características 

 

 

((EJA2ETMA11SFP). Associar figuras espaciais 

a suas planificações (prismas, pirâmides, 

cilindros e cones) e analisar, nomear e comparar 

seus atributos. 

           1 

 Figuras geométricas planas: 

características, representações e 

ângulos 

 

 

(EJA2ETMA12SFP). Reconhecer, nomear e 

comparar polígonos, considerando lados, 

vértices e ângulos, e desenhá-los, utilizando 

material de desenho ou tecnologias digitais. 



593 
 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS/ 

VALORES À VIDA 

SOCIAL 

 

 Medidas de comprimento, área, 

massa, tempo, temperatura e 

capacidade: utilização de 

unidades convencionais e 

relações entre as unidades de 

medida mais usuais 

(EJA2ETMA13SFP). Resolver e elaborar 

problemas envolvendo medidas das grandezas 

comprimento, área, massa, tempo, temperatura e 

capacidade, recorrendo a transformações entre as 

unidades mais usuais em contextos 

socioculturais. 

             3 

(EJA2ETMA14SFP) Apresentar todos os 

possíveis resultados de um experimento 

aleatório, estimando se esses resultados são 

igualmente prováveis ou não. 

PROBABILIDADE 

E ESTATÍSTICA/ 

VALORES E VIDA 

SOCIAL 

 Espaço amostral: análise de 

chances de eventos aleatórios 

 Leitura, coleta, classificação 
interpretação e representação de 

dados em tabelas de dupla 

entrada, gráfico de colunas 

agrupadas, gráficos pictóricos e 

gráfico de linhas 

(EJA2ETMA15SFP) Interpretar dados 

estatísticos apresentados em textos, tabelas e 

gráficos (colunas ou linhas), referentes a outras 

áreas do conhecimento ou a outros contextos, 

como saúde e trânsito, e produzir textos com o 

objetivo de sintetizar conclusões. 

 

 

          3 
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                                                                      ORGANIZADOR CURRICULAR: CIÊNCIAS 2ª ETAPA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS ESTRUTURANTES 

 

 

MATÉRIA E 

ENERGIA 

 Misturas 

 Transformações reversíveis e 
não reversíveis 

 

 

 

 

 

(EJA2ETCI01SFP) Identificar misturas na vida 

diária, com base em suas propriedades físicas 

observáveis, reconhecendo sua composição. 

                     1 

(EJA2ETCI02SFP) Testar e relatar 

transformações nos materiais do dia a dia quando 

expostos a diferentes condições (aquecimento, 

resfriamento, luz e umidade). 

 Propriedades físicas dos 
materiais 

*Ciclo hidrológico 

 

 

 

 

(EJA2ETCI03SFP) Concluir que algumas 

mudanças causadas por aquecimento ou 

resfriamento são reversíveis (como as mudanças 

de estado físico da água) e outras não (como o 

cozimento do ovo, a queima do papel etc.) 
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       * Consumo consciente 

       * Reciclagem 

 

 

(EJA2ETCI04SFP) Aplicar os conhecimentos 

sobre as mudanças de estado físico da água para 

explicar o ciclo hidrológico e analisar suas 

implicações na agricultura, no clima, na geração 

de energia elétrica, no provimento de água 

potável e no equilíbrio dos ecossistemas 

regionais (ou locais). 

(EJA2ETCI05SFP) Identificar os principais usos 
da água e de outros materiais nas atividades 

cotidianas para discutir e propor formas 

sustentáveis de utilização desses recursos. 

VIDA E 

EVOLUÇÃO 
 Cadeias alimentares simples 

Microrganismos 

        *Nutrição do organismo 

        *Integração entre os sistemas:    

digestório, respiratório e circulatório 

         *Hábitos alimentares 

(EJA2ETCI06SFP) Verificar a participação de 

microrganismos na produção de alimentos, 

combustíveis, medicamentos, entre outros. 

        1 

(EJA2ETCI07SFP) Propor, a partir do 
conhecimento das formas de transmissão de 

alguns microrganismos (vírus, bactérias e 

protozoários), atitudes e medidas adequadas para 

prevenção de doenças a eles associadas. 

(EJA2ETCI08SFP) Selecionar argumentos que 

justifiquem por que os sistemas digestório e 

respiratório são considerados corresponsáveis 

pelo processo de nutrição do organismo, com 

base na identificação das funções desses 

sistemas. 
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(EJA2ETCI09SFP) Justificar a relação entre o 

funcionamento do sistema circulatório, a 

distribuição dos nutrientes pelo organismo e a 

eliminação dos resíduos produzidos. 

(EJA2ETCI10SFP) Organizar um cardápio 

equilibrado com base nas características dos 

grupos alimentares (nutrientes e calorias) e nas 

necessidades individuais (atividades realizadas, 

idade, sexo etc.) para a manutenção da saúde do 

organismo. 

(EJA2ETCI11SFP) Discutir a ocorrência de 

distúrbios nutricionais (como obesidade, 

subnutrição etc.) entre crianças e jovens a partir 

da análise de seus hábitos (tipos e quantidade de 

alimento ingerido, prática de atividade física 

etc.). 

TERRA E 

UNIVERSO 
 Constelações  

*mapas celestes, calendários, 

fenômenos cíclicos e cultura.  

 

*Movimento de rotação da Terra 

 

(EJA2ETCI12SFP) Identificar algumas 

constelações no céu, com o apoio de recursos, 

como mapas e aplicativos, entre outros, e os 

períodos do ano em que elas são visíveis no 

início da noite.  

              3 

(EJA2ETCI13SFP) Associar o movimento diário 

do Sol e das demais estrelas no céu ao 

movimento de rotação da Terra. 
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             *Periodicidade das fases da Lua  

 

(EJA2ETCI14SFP) Concluir sobre a 

periodicidade das fases da Lua, com base na 

observação e no registro das formas aparentes da 

Lua no céu ao longo de, pelo menos, dois meses. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS: GEOGRAFIA 2ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

O SUJEITO E SEU 

LUGAR NO 

MUNDO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Território e diversidade cultural 

 Processos migratórios no Brasil 

 

(EJA2ETGE01SFP) Diferenciar, em seus lugares de 

vivencias, marcas de contribuição de grupos de diferentes 

origens nos aspectos culturais, econômicos, etc. 

              

 

                 1 

(EJA2ETGE02SFP) Descrever processos migratórios e 

suas contribuições para a formação da sociedade 

brasileira. 

 Instâncias do poder público e 

canais de participação social 

 

 

 

 

(EJA2ETGE03SFP) Distinguir funções e papéis dos 

órgãos do poder público municipal e canais de 

participação social na gestão do Município, incluindo a 

Câmara de Vereadores e Conselhos Municipais. 

(EJA2ETGE04SFP) Reconhecer especificidades e 

analisar a interdependência do campo e da cidade, 

considerando fluxos econômicos, de informações, de 

ideias e de pessoas. 

CONEXÕES E 

ESCALAS 

 

 

 Relação campo e cidade: 
unidades político-

administrativas do Brasil e 

territórios étnico-culturais 

(EJA2ETGE05SFP) Distinguir unidades político-

administrativas oficiais nacionais (Distrito, Município, 

Unidade da Federação e grande região), suas fronteiras e 

sua hierarquia, localizando seus lugares de vivência. 

      3 
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 (EJA2ETGE06SFP) Identificar e descrever territórios 

étnico-culturais existentes no Brasil, tais como terras 

indígenas e de comunidades. 

AS QUESTÕES 

HISTÓRICAS 

RELATIVAS ÀS 

MIGRAÇÕES 

 

 

 

 O surgimento da espécie 
humana no continente africano e 

sua expansão pelo mundo 

(EJA2ETGE07SFP) Identificar remanescentes de 

quilombos, reconhecendo a legitimidade da demarcação 

desses territórios. 

       4 

(EJA2ETGE08SFP) Identificar as motivações dos 

processos migratórios em diferentes tempos e espaços e 

avaliar o papel desempenhado pela migração nas regiões 

de destino. 

MUNDO DO 

TRABALHO 

NATUREZA, 

AMBIENTES E 

QUALIDADE DE 

VIDA 

 Trabalho no campo e na cidade 

*Produção, circulação, consumo 

e comercialização dos produtos 

regionais na feira de são 

Francisco do Pará. 

 

(EJA2ETGE09SFP) Comparar as características do 

trabalho no campo e na cidade. 

      3 

EJA2ETGE10SFP) Identificar os produtos regionais 

comercializados na feira livre de são Francisco do Pará. 

(EJA2ETGE11SFP) Identificar as características das 

paisagens naturais e antrópicas (relevo, cobertura vegetal, 

rios etc.) no ambiente em que vive, bem como a ação 

humana na conservação ou degradação dessas áreas. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: HISTÓRIA 2ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

TRANSFORMAÇÕ

ES E 

PERMANÊNCIA 

NAS 

TRAJETÓRIAS

 DOS 

GRUPOS 

HUMANOS 

 

 

 A ação das pessoas, grupos 

sociais e comunidades no tempo 

e no espaço:  

*nomadismo, agricultura, 

escrita, navegações, indústria, 

entre outras 

*Circulação de pessoas, 

produtos e culturas. 

 

(EJA2ETHI01SFP) Reconhecer a história como resultado 

da ação do ser humano no tempo e no espaço, com base na 

identificação de mudanças e permanências ao longo do 

tempo. 

              1 

(EJA2ETHI02SFP) Identificar mudanças e permanências 

ao longo do tempo, discutindo os sentidos dos grandes 

marcos da história da humanidade (nomadismo, 

desenvolvimento da agricultura e do pastoreio, criação da 

indústria etc.). 

CIRCULAÇÃO DE 

PESSOAS, 

PRODUTOS E 

CULTURAS 

 

 

 A invenção do comércio e a 

circulação de produtos: 

*comércio de São Francisco do 

Pará 

*história e características de seu 

município. 

EJA2ETHI03SFP) Identificar as relações entre os 

indivíduos e a natureza e discutir o significado do 

nomadismo e da fixação das primeiras comunidades 

humanas. 

   4 

(EJA2ETHI04SFP) Analisar os fluxos de mercadoria entre 

zona urbana e rural. 
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  (EJA2ETHI05SFP) Identificar os principais produtos 

comercializados no município. 

HISTÓRIA DAS 

ORGANIZAÇÕES 

POPULACIONAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 A comunidade como 
patrimônio histórico e cultural e 

a importância da sua 

preservação;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA2ETHI06SFP) Conhecer modos de vida na cidade em 

épocas passadas. 

 

  3 

(EJA2ETHI07SFP) Identificar as transformações nos 

meios de deslocamento das pessoas e mercadorias 

(EJA2ETHI08SFP) Comparar os modos de vida na cidade 

com os modos de vida no campo. 

EJA2ETHI09SFP) Perceber as relações entre os indivíduos 

e a natureza. 

(EJA2ETHI10SFP) Identificar os espaços públicos no 

lugar em que vive: ruas, praças, escolas, hospitais, prédios 

da prefeitura e da Câmara de Vereadores. 

(EJA02ETHI11SFP) Conhecer patrimônios materiais e 

imateriais da humanidade. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: ARTE 2ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

ARTES VISUAIS  
 

 Elementos da língua 
*materialidades  

 

(EJA2ETAR01SFP) Explorar e reconhecer elementos 

constitutivos das artes visuais (ponto, linha, forma, cor, 

espaço, movimento etc.).  

                 1 

(EJA2ETAR02SFP) Experimentar diferentes formas de 

expressão artística (desenho, pintura, colagem, 

quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, 

vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de 

materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais 

e não convencionais. 

DANÇA  
 

 

 

 

 Danças regionais e locais como 

sentimentos e expressões 

humanas  

*Contextos e práticas  

            *Elementos da linguagem  

            *Matrizes estéticas culturais  

 

(EJA2ETAR03SFP) Analisar, refletir e elaborar 

esteticamente os sentimentos e expressões do ser humano.  

      2 

(EJA2ETAR04SFP) Experimentar e apreciar formas 

distintas de manifestações da dança presentes em 

diferentes contextos, cultivando a percepção, o 

imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório 

corporal. 

(EJA2ETAR05SFP) Estabelecer relações entre as partes 

do corpo e destas com o todo corporal na construção do 

movimento dançado. 
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EJA2ETAR06SFP) Caracterizar e experimentar 

brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 

histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

(EJA2ETAR07SFP) Caracterizar e experimentar 

brinquedos, brincadeiras, jogos, danças, canções e 

histórias de diferentes matrizes estéticas e culturais. 

ARTES 

INTEGRADAS  

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 

 Patrimônio cultural  

 

(EJA2ETAR08SFP) Conhecer e valorizar o patrimônio 

cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em 

especial a brasileira, incluindo-se suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, favorecendo a 

construção de vocabulário e repertório relativos às 

diferentes linguagens artísticas  

 

4 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: ENSINO RELIGIOSO 2ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

MANIFESTAÇÕES 

RELIGIOSAS 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Doutrinas Religiosas 

*Ritos Religiosos 

 

 

 

 

 

(EJA2ETER01SFP) Conhecer (e identificar) alguns 

lugares sagrados e sua importância para as 

tradições/organizações religiosas do mundo. 

 

 

1 

 

 

2 

 

 

(EJA2ETER02SFP) Identificar as diversas formas de 

expressão da espiritualidade (orações, cultos, gestos, 

cantos, dança, meditação) nas diferentes organizações 

religiosas. 

 

 Representações religiosas na 
arte 

*Ideia (s) de divindade (s) 

*Festas Religiosas 

 

 

 

 

 

(EJA2ETER03SFP) Identificar representações religiosas 

em diferentes expressões artísticas (pinturas, arquitetura, 

esculturas, ícones, símbolos, imagens), reconhecendo-as 

como parte da identidade de diferentes culturas e 

organizações religiosas. 

 

 

 

 

 

4 

 

 

 

 

 

 

(EJA2ETER04SFP) Reconhecer e respeitar as ideias de 

divindades de diferentes manifestações e organizações 

religiosas. 

(EJA2ETER05SFP) Conhecer a função e a importância 

das festas religiosas e populares do mundo e sua relação 

com a temporalidade sagrada. 
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CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL) 

 Linguagens Sagradas 
*Narrativas Religiosas 

*Mitos nas organizações 

religiosas 

*Ancestralidade e tradição oral 

 

(EJA2ETER06SFP) Conhecer a função e a importância 

dos mitos e textos sagrados orais e escritos. 

 

2 

 

 

                  3 

(EJA2ETER07SPF) Identificar e respeitar acontecimentos 

sagrados de diferentes culturas e organizações religiosas 

como recurso para preservar a memória. 

(EJA2ETER08SFP) Identificar o papel dos sábios e 

anciãos na comunicação e preservação da tradição oral. 

EJA2ETER09SFP) Identificar mitos de criação em 

diferentes culturas e organizações religiosas. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

Língua portuguesa 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA PORTUGUESA PARA A EJA 

 1. Reconhecer a língua como meio de construção de identidades de seus usuários e da comunidade a que pertencem. 

 2. Compreender a língua como fenômeno cultural, histórico, social, variável, heterogêneo e sensível aos contextos de uso. 

 3. Demonstrar atitude respeitosa diante de variedades linguísticas, rejeitando preconceitos linguísticos. 

 4. Valorizar a escrita como bem cultural da humanidade. 

 5. Empregar, nas interações sociais, a variedade e o estilo de linguagem adequado à situação comunicativa, ao interlocutor e ao gênero textual.  

6. Analisar argumentos e opiniões manifestados em interações sociais e nos meios de comunicação, posicionando-se criticamente em relação a 

conteúdos discriminatórios que ferem direitos humanos e ambientais. 

 7. Reconhecer o texto como lugar de manifestação de valores e ideologias. 

 8. Selecionar textos e livros para leitura integral, de acordo com objetivos e interesses pessoais (estudo, formação pessoal, entretenimento, 

pesquisa, trabalho etc.).  

9. Ler textos que circulam no contexto escolar e no meio social com compreensão, autonomia, fluência e criticidade. 

 10. Valorizar a literatura e outras manifestações culturais como formas de compreensão do mundo e de si mesmo. 

COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA 

       O componente Língua portuguesa tem um papel importante dentro do universo dos demais componentes curriculares, devido ao duplo papel 

que assume: além de ser um componente curricular é também o idioma dos brasileiros. Se, enquanto idioma, permite a comunicação entre 

estudantes e professores, enquanto um componente curricular constitui o currículo do Ensino da Educação de Jovens e Adultos e permite 

estabelecer relações entre os demais componentes de forma interdisciplinar e transversal. A relação interdisciplinar acontece porque o texto em 

qualquer formato de gênero é um instrumento mediador entre os saberes a aprender e o estudante; e porque dentro das habilidades de Língua 

portuguesa, são observados pontos de convergências com habilidades dos demais componentes curriculares. A relação transversal assegura que a 

Língua portuguesa atravesse todos os componentes curriculares e isso ocorre de maneira introspectiva, pois se trata da língua “materna”, 

responsável pela negociação dos conhecimentos no processo da aprendizagem. Portanto, ela é a referência para o estudante ao mobilizar seus 

conhecimentos previamente adquiridos. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR: LÍNGUA PORTUGUESA 3ª ETAPA 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

         EIXOS 

ESTRUTURANTES 

INTERAÇÃO  

DISCURSIVA 

/INTERCÂMBIO ORAL 

NO CONTEXTO 

ESCOLAR  

 

 

 Regras de 

convivência em sala 

de aula.  

(EJA3ETLP01SFP) Participar de interações orais em sala de aula e 

na escola, contando histórias regionais e locais e socializando 

oralmente essas histórias, teatralizando peças, apresentando 

paródias e trabalhando, também, o gênero seminário; cooperando 

na troca de ideias e ouvindo com respeito e interesse os 

interlocutores.  

 

1 

2 

3 

4 

 

 

 

(EJA3ETLP02SFP) Apresentar argumentos e contra-argumentos 

coerentes, respeitando os turnos de fala, na participação em debates 

sobre temas controversos e/ou polêmicos. 

FUNCIONAMENTO DO 

DISCURSO ORAL  

 Elementos 

constitutivos da 

discursividade em 

diferentes contextos 

comunicativos.  

(EJA3ETLP03SFP) Justificar, em interações orais, mudança, 

desvio ou quebra de tópico conversacional, analisando estratégias 

de retomada do tema da interação. 

 

 

 

1 

 

                   4 

ESTRATÉGIAS DE 

ESCUTA DE TEXTOS 

ORAIS EM SITUAÇÕES 

 Procedimentos de 

escuta de textos.  

(EJA3ETLP04SFP) Analisar posicionamentos defendidos e 

refutados na escuta de interações polêmicas: entrevista, debates 

(televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros.  

1 

       2 

        3 
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ESPECÍFICAS DE 

INTERAÇÃO  

 

 

 

(EJA3ETLP05SFP) Reconhecer por meios de relatos orais e 

escritos a história de vida de cada educando e de sua comunidade. 

4 

2 

4 

  
 Registro de 

informações.  
(EJA3ETLP06SFP) Parafrasear as ideias principais e secundárias 

de texto escutado, fazendo uso de anotações.  

PRODUÇÃO DE 

TEXTOS ORAIS EM 

SITUAÇÕES 

ESPECÍFICAS DE 

INTERAÇÃO 

 Exposição oral.  
(EJA3ETLP07SFP) Expor síntese de texto escutado, recorrendo a 

anotações e adequando as estratégias de construção do texto oral 

aos objetivos da comunicação e ao contexto.  

           2 

 

 

4 

EIXO LEITURA – Práticas de compreensão e interpretação de textos verbais, verbo-visuais e multimodais. Textos da atualidade, com assunto e tema 

apropriados à faixa etária dos alunos e nível de textualidade adequado: vocabulário com possibilidades de enriquecimento do léxico do aluno e recursos 

expressivos denotativos e conotativos. 

ESTRATÉGIAS DE 

LEITURA 

 Localização de 

informações em 

textos.  

(EJA3ETLP08SFP) Localizar, em texto, informação relativa à 

descrição de determinado fenômeno, cenário, época, processo, fato, 

pessoa.   

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

 

2 

 

 Seleção de 

informações.  

(EJA3ETLP09SFP) Selecionar informações, em ambientes 

eletrônicos, sem exceder a quantidade de informações disponíveis, 

para resolver problemas.  

 Deduções  e 

inferências  de 

informações. 

(EJA3ETLP10SFP) Inferir informação pressuposta ou 

subentendida, com base na compreensão do texto. Trabalhando a 

leitura entoativa, assim como leitura de imagens, vídeos e filmes.  

(EJA3ETLP11SFP) Inferir e justificar, em textos multissemióticos 

– tirinhas, charges, memes, gifs etc. –, o efeito de humor, ironia, 

e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou imagens 

ambíguas, de clichês, de recursos iconográficos, de pontuação. 
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 Reconstrução das 

condições de  

produção e recepção 

de textos.  

(EJA3ETLP12SFP) Justificar tópicos discursivos, valores e 

sentidos veiculados por texto, relacionando ao seu contexto de 

produção, circulação e recepção (objetivo da interação textual, 

suportes de circulação, lugar social do produtor, contexto histórico, 

destinatário previsto etc.).  

  

            3 
(EJA3ETLP13SFP) Conhecer e explorar a prática de linguagem 

escrita em diferentes campos da atividade humana, ampliando suas 

possibilidades de participação na vida social e colaborar para a 

construção de uma sociedade mais justa, democrática e inclusiva. 

(EJA3ETLP14SFP) Comparar e analisar textos regionais, sobre o 

mesmo tema, considerando momentos, circunstâncias e períodos 

diferenciados em que eles foram produzidos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Reflexão sobre o 

léxico do texto.  

(EJA3ETLP15SFP) Deduzir, pelo contexto semântico e linguístico, 

o significado de palavras e expressões desconhecidas.  

            

            1 

 

 

 

2 

 

 

 

 

3 

 

 

 

(EJA3ETLP16SFP) Utilizar o dicionário (impresso ou digital) 

como instrumento de pesquisa. 

 Reflexão sobre a 

forma, a estrutura e a 

organização do texto.  

(EJA3ETLP17SFP) Identificar,  em  textos argumentativos, 

os argumentos e contra argumentos em relação à tese defendida.  

 Reflexão sobre os 

procedimentos 

estilístico-

enunciativos do 

texto.  

(EJA3ETLP18SFP) Estabelecer relações entre partes do texto, 

identificando o antecedente de um pronome relativo ou o referente 

comum de uma cadeia de substituições lexicais.  
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 Avaliação dos efeitos 

de sentido 

produzidos em 

textos. 

 

(EJA3ETLP19SFP) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso de 

recursos de coesão sequencial: conjunções e articuladores textuais.  

 

        4 

 

(EJA3ETLP20SFP) Reconhecer e valorizar o repertório linguístico 

de sua comunidade na produção de textos orais e escritos; 

valorizando todas as variedades linguísticas e eliminando todas as 

formas de preconceito linguístico. 

 

   1 

 

   2 

 (EJA3ETLP21SFP) Explicar os efeitos de sentido do uso, em 

textos, de estratégias de modalização e argumentatividade (sinais 

de pontuação, adjetivos, substantivos, expressões de grau, verbos e 

perífrases verbais, advérbios etc.).  

EIXO ESCRITA – Práticas de produção de textos verbais, verbo-visuais e multimodais de diversos gêneros textuais.  

 

ESTRATÉGIAS 

DURANTE  A 

PRODUÇÃO DO TEXTO 
 Texto argumentativo.  

(EJA3ETLP22SFP) Produzir texto de defesa de um ponto de vista, 

utilizando argumentos e contra argumentos e articuladores de 

coesão que marquem relações de oposição, contraste, 

exemplificação, ênfase.  

                     2 

        

         4 

 

 Texto expositivo-

informativo.  

(EJA3ETLP23SFP) Produzir textos expositivos tais como: 

resumos, reportagens, verbetes de enciclopédia e, também, textos 

de diversificados gêneros como fábula, mitos, bilhetes, whatsapp, 

diários, história em quadrinhos e contos, editorial, memórias de 

infância e relatórios; com estrutura adequada (introdução ao tema, 

desenvolvimento e conclusão) e utilizando, adequadamente, 

estratégias de informação (definições, descrições, comparações, 

enumerações, exemplos, gráficos, tabelas).  

 

        1 

 

        2 

 

        3 
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  Procedimentos 

linguístico 

gramaticais e 

ortográficos.  

(EJA3ETLP24SFP) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 

linguísticos e gramaticais: ortografia, regência e concordância 

nominal e verbal, modos e tempos verbais, pontuação etc.  

 

 

 

 

 

         4  Procedimentos 

estilístico 

enunciativos.  

(EJA3ETLP25MSFP) Utilizar, ao produzir texto, recursos de 

coesão sequencial (articuladores) e referencial (léxica e 

pronominal), construções passivas e impessoais, discurso direto e 

indireto e outros recursos expressivos adequados ao gênero textual.  

EIXO CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS – Práticas de análise linguística e gramatical (como estratégia para o 

desenvolvimento produtivo das práticas de oralidade, leitura e escrita). Reflexão sobre os usos do léxico e de regularidades no funcionamento da língua 

falada e escrita. 

PROCESSOS DE 

FORMAÇÃO E 

SIGNIFICADOS DAS 

PALAVRAS  

 Composição.  

(EJA3ETLP26SFP) Analisar processos de formação de palavras 

por composição (aglutinação e justaposição), apropriando-se de 

regras básicas de uso do hífen em palavras compostas. Trabalhar as 

classes de palavras invariáveis, e semântica (Paronímia, polissemia 

e Polifonia).  

 

 

 2 

 

 

 

 

 

 

        1 

                         

                        

 

MORFOSSINTAXE   Estrutura da oração.  

(EJA3ETLP27SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, os termos constitutivos da oração (sujeito e seus 

modificadores, verbo e seus complementos e modificadores).  

(EJA3ETLP28SFP) Interpretar efeitos de sentido de modificadores 

(adjuntos adnominais – artigos definido ou indefinido, adjetivos, 

expressões adjetivas) em substantivos com função de sujeito ou de 

complemento verbal, usando os para enriquecer seus próprios 

textos.  
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 Vozes verbais. (EJA3ETLP29SFP) Interpretar, em textos lidos ou de produção 

própria, efeitos de sentido de modificadores do verbo (adjuntos 

adverbiais – advérbios e expressões adverbiais), usando-os para 

enriquecer seus próprios textos.  

 

 

 

 

        4 

 

(EJA3ETLP30SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, verbos na voz ativa e na voz passiva, interpretando os 

efeitos de sentido de sujeito ativo e passivo (agente da passiva).  

EIXO EDUCAÇÃO LITERÁRIA – Práticas de leitura e reflexão para apreciar textos literários orais e escritos. 

 

 

 

 

 

 

 

CATEGORIAS DO 

DISCURSO LITERÁRIO 

 Elementos 

constitutivos do 

discurso narrativo 

ficcional em prosa e 

versos: estrutura da 

narrativa e recursos 

expressivos.  

(EJA3ETLP31SFP) Analisar, em texto narrativo ficcional, o foco 

narrativo, os espaços físico e psicológico, os tempos cronológico e 

psicológico, as diferentes vozes no texto (do narrador, de 

personagens em discurso direto e indireto), o uso de recursos 

linguístico-gramaticais (vozes do verbo, adjuntos adnominais e 

adverbiais etc.).  

 

 

1 

 

 

 

 

 

2 

 

 

 

 

                  3 

 

 

 Elementos 

constitutivos do 

discurso poético em 

versos: estratos 

fônico, semântico e 

gráfico.  

(EJA3ETLP32SFP) Interpretar, em textos em versos, efeitos de 

sentido produzidos pelo uso de recursos expressivos sonoros 

(estrofação, rimas, aliterações), semânticos (figuras de linguagem) 

e gráfico espaciais (distribuição do texto e da mancha gráfica na 

página, ilustração e sua relação com o texto poético) e os mais 

diversos gêneros literários.  

 Elementos 

constitutivos do 

discurso dramático 

em prosa e versos.  

(EJA3ETLP33SFP) Identificar a organização do texto dramático: 

enredo, conflitos, ideias principais, pontos de vista, universos de 

referência.  

RECONSTRUÇÃO DO  Intertextualidade.  (EJA3ETLP34SFP) Analisar  recursos  à  
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SENTIDO DO TEXTO 

LITERÁRIO  

intertextualidade (referências, alusões, retomadas) em textos 

literários e em outras manifestações artísticas (cinema, teatro, artes 

visuais e midiáticas, música).  

1 

 

2 

 

4 

 

EXPERIÊNCIAS 

ESTÉTICAS 

 Processos de criação.  (EJA3ETLP35SFP) Criar narrativas ficcionais, tais como contos 

populares, contos de suspense, mistério, terror, humor, narrativas 

de enigma, crônicas, histórias em quadrinhos, dentre outros, que 

utilizem cenários e personagens realistas ou de fantasia, 

observando os elementos da estrutura narrativa próprios ao gênero 

pretendido, tais como enredo, personagens, tempo, espaço e 

narrador, utilizando tempos verbais adequados à narração de fatos 

passados, empregando conhecimentos sobre diferentes modos de se 

iniciar uma história e de inserir os discursos direto e indireto).  

1 

 

                 2 

 

 

3 

 

                   

                  4 (EJA3ETLP36SFP) Criar textos em versos compostos por figuras 

de linguagem (comparações, metáforas e metonímias, ironias etc.).  

EJA3ETLP37SFP) Empregar nas interações sociais, a variedade e 

o estilo de linguagem adequada às situações comunicativas 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: LÍNGUA PORTUGUESA - 4ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL 

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO 

CONTEÚDOS 

 

                                               HABILIDADES          EIXOS 

ESTRUTURANTES 

INTERAÇÃO 

DISCURSIVA/INTER

CÂMBIO ORAL NO 

CONTEXTO 

ESCOLAR 

 

 

 

 Regras de convivência 
em sala de aula. 

 

(EJA4ETLP01SFP) Participar, de modo claro e respeitoso, de 

interações orais em sala de aula e na escola, particularmente 

quando suas posições forem divergentes das de seus 

interlocutores. 

            1 

            4 

 

(EJA4ETLP02SFP) Respeitar os turnos de fala, na participação 

em conversações e em debates ou atividades coletivas, na sala de 

aula e na escola. 

            2 

3 

4 

ESTRATÉGIAS DE 

ESCUTA DE 

TEXTOS ORAIS EM 

SITUAÇÕES 

ESPECÍFICAS DE 

INTERAÇÃO 

 

 

 Elementos constitutivos 
da discursividade em 

diferentes contextos 

comunicativos. 

(EJA4ETLP03SFP) Justificar pontos de vista defendidos e 

refutados na escuta de interações polêmicas: entrevista, debates 

(televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros. 

 

            2 

3 

4 

 

 

 

PRODUÇÃO DE 

TEXTOS ORAIS EM 

SITUAÇÕES 

ESPECÍFICAS DE 

INTERAÇÃO 

 

 

 Elementos constitutivos 

da discursividade em 

diferentes contextos 

comunicativos. 

 

(EJA4ETLP04SFP) Justificar pontos de vista defendidos e 

refutados na escuta de interações polêmicas: entrevista, debates 

(televisivo, em sala de aula, em redes sociais etc.), entre outros. 

 

 

 

            2 

3 

4 
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ANÁLISE 

LINGUÍSTICA/SE

MIÓTICA 

 

 

 

 

 

 

 Textualização 

 

(EJA4ETLP05SFP) Comparar informações sobre um mesmo fato 

divulgado, levando em consideração o assunto, a fim de utilizar-

se de texto de forma crítica significativo, reflexiva e ética nas 

diversas práticas de vivência escolar e comunitária. 

            2 

 

3 

 

4 

 

 

 

(EJA4ETLP06SFP) Utilizar e perceber mecanismos de 

progressão temática, tais como retomadas anafóricas (“que, cujo, 

onde”, pronomes do caso reto e oblíquos, pronomes 

demonstrativos, nomes correferentes etc.), catáforas (remetendo 

para adiante ao invés de retomar o já dito), uso de organizadores 

textuais, de coesivos etc., e analisar os mecanismos de 

reformulação e paráfrase utilizados nos textos de divulgação do 

conhecimento. 

CAMPO DE 

ATUAÇÃO NA 

VIDA PÚBLICA 

 

 Progressão temática 

ORALIDADE 

 

LEITURA/ESCUTA 

 

CAMPO 

ARTÍSTICO- 

LITERÁRIO 

 Estratégias de leitura 

 

 Apreciação e réplica 

(EJA4ETLP07SFP) Ler, de forma autônoma, e compreender – 

selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequados a 

diferentes objetivos e levando em conta características dos 

gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, 

minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 

romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção 

científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa 

(como haicai), poema concreto, ciber poema, dentre outros, 

expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo 

preferências por gêneros, temas, autores. 

 

1 

 

2 

 

4 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 Morfossintaxe (EJA4ETLP08SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, a estrutura básica da oração: sujeito, predicado, 

complemento (objetos direto e indireto). 

 

 

            2 

 

            4 
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ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 Morfossintaxe (EJA4ETLP09SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, advérbios e locuções adverbiais que ampliam o sentido 

do verbo núcleo da oração. 

 

 

2 

 

(EJA4ET07LP10SFP) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 

linguísticos e gramaticais: modos e tempos verbais, concordância 

nominal e verbal, pontuação etc. 

4 

 

 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 Morfossintaxe (EJA4ETLP11SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, verbos na voz ativa e na voz passiva, interpretando os 

efeitos de sentido de sujeito ativo e passivo (agente da passiva). 

            2 

4 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 Morfossintaxe (EJA4ETLP12SFP) Interpretar, em textos lidos ou de produção 

própria, efeitos de sentido de modificadores do verbo (adjuntos 

adverbiais – advérbios e expressões adverbiais), usando-os para 

enriquecer seus próprios textos. 

 

2 

 

 

4 (EJA4ETLP13SFP) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso 

de recursos de coesão sequencial: conjunções e articuladores 

textuais. 

 

ORALIDADE 

 

LEITURA 

ESCUTA 

 

CAMPO 

ARTÍSTICO- 

LITERÁRIO 

 

 Estratégias de leitura 

 

 Apreciação e réplica 

(EJA4ETLP14SFP) Ler, de forma autônoma, e compreender – 

selecionando procedimentos e estratégias de leitura adequados a 

diferentes objetivos e levando em conta características dos 

gêneros e suportes – romances, contos contemporâneos, 

minicontos, fábulas contemporâneas, romances juvenis, biografias 

romanceadas, novelas, crônicas visuais, narrativas de ficção 

científica, narrativas de suspense, poemas de forma livre e fixa 

(como haicai), poema concreto, ciberpoema, dentre outros, 

expressando avaliação sobre o texto lido e estabelecendo 

preferências por gêneros, temas, autores. 

 

1 

2 

4 
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ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 Morfossintaxe (EJA4ETLP15SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, a estrutura básica da oração: sujeito, predicado, 

complemento (objetos direto e indireto). 

 

 

            2 

4 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 

 Morfossintaxe 

(EJA4ETLP16SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, advérbios e locuções adverbiais que ampliam o sentido 

do verbo núcleo da oração. 

            2 

 

 

4 

 

 

(EJA4ETLP17SFP) Utilizar, ao produzir texto, conhecimentos 

linguísticos e gramaticais: modos e tempos verbais, concordância 

nominal e verbal, pontuação etc. 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 Morfossintaxe (EJA4ET08LP18SFP) Identificar, em textos lidos ou de produção 

própria, verbos na voz ativa e na voz passiva, interpretando os 

efeitos de sentido de sujeito ativo e passivo (agente da passiva). 

            2 

 

4 

ANÁLISE 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

TODOS OS 

CAMPOS DE 

ATUAÇÃO 

 Morfossintaxe (EJA4ETLP19SFP) Interpretar, em textos lidos ou de produção 

própria, efeitos 

de sentido de modificadores do verbo (adjuntos adverbiais – 

advérbios e expressões adverbiais), usando-os para enriquecer 

seus próprios textos. 

 

2 

 

 

4 

(EJA4ETLP20SFP) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso 

de recursos de coesão sequencial: conjunções e articuladores 

textuais. 
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LEITURA ESCUTA 

JORNALÍSTICO 

MIDIÁTICO 

 

ESPAÇO TEMPO E 

SUAS 

TRANSFORMAÇÕ

ES LINGUAGENS E 

SUAS FORMAS 

COMUNICATIVAS 

 Estratégia de leitura: 
apreender os sentidos 

globais do texto 

(EJA4ETLP21SFP) Identificar, em notícias, o fato central, suas 

principais circunstâncias e eventuais decorrências; em reportagens 

e fotorreportagens o fato ou a temática retratada e a perspectiva de 

abordagem, em entrevistas os principais temas/subtemas 

abordados, explicações dadas ou teses defendidas em relação a 

esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, ironia ou 

humor presente. 

            2 

            3 

4 

 

 

 

 

LEITURA/ESCUTA 

 

ARTÍSTICO-

LITERÁRIO 

 

LINGUAGENS E 

SUAS FORMAS 

COMUNICATIVAS 

 Efeitos de sentido (EJA4ETLP22SFP) Identificar e analisar os efeitos de sentido que 

fortalecem a persuasão nos textos publicitários, relacionando as 

estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos 

linguísticos-discursivos utilizados, como imagens, tempo verbal, 

jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a 

fomentar práticas de consumo consciente 

            1 

2 

4 

ANÁLISE 

 

LINGUÍSTICA 

SEMIÓTICA 

 

ARTÍSTICO 

LITERÁRIO 

LINGUAGENS E 

SUAS 

FORMAS 

COMUNICATIVAS 

 Coesão (EJA4ETLP23SFP) Identificar efeitos de sentido do uso de 

orações adjetivas restritivas e explicativas em um período 

composto. 

            

            2 

 

 

4 
(EJA4ETLP24SFP) Comparar as regras de colocação pronominal 

na norma-padrão com o seu uso no português brasileiro coloquial. 

(EJA4ETLP25SFP) Inferir efeitos de sentido decorrentes do uso 

de recursos de coesão sequencial (conjunções e articuladores 

textuais). 
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LEITURA/ESCUTA 

JORNALÍSTICO 

MIDIÁTICO 

ESPAÇO TEMPO E 

SUAS 

TRANSFORMAÇÕ

ES 

LINGUAGENS E 

SUAS FORMAS 

COMUNICATIVAS 

 Estratégia de leitura: 
apreender os sentidos 

globais do texto 

(EJA4ETLP26SFP) Identificar, em notícias, o fato central, suas 

principais circunstâncias e eventuais decorrências; em reportagens 

e fotorreportagens o fato ou a temática 

retratada e a perspectiva de abordagem, em entrevistas os 

principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses 

defendidas em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, 

charge, a crítica, ironia ou humor presente. 

            2 

 

3 

 

4 

LEITURA/ESCUTA 

 

ARTÍSTICO-

LITERÁRIO 

 

LINGUAGENS E 

SUAS FORMAS 

COMUNICATIVAS 

 Efeitos de sentido (EJA4ETP27SFP) Identificar e analisar os efeitos de sentido que 

fortalecem a persuasão nos textos publicitários, relacionando as 

estratégias de persuasão e apelo ao consumo com os recursos 

linguísticos-discursivos utilizados, como imagens, tempo verbal, 

jogos de palavras, figuras de linguagem etc., com vistas a 

fomentar práticas de consumo consciente. 

            1 

 

2 

 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

Língua inglesa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



622 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: LÍNGUA INGLESA 

    A rápida evolução das tecnologias digitais tem proporcionado relevantes mudanças educacionais, sociais, políticas e culturais resultantes dos 

efeitos da globalização. Nesse cenário de grandes transformações, o uso da língua inglesa se sobressai das demais e está assume o status de 

língua franca, tornando-se o principal canal de comunicação entre as nações. Sendo assim, está ainda possibilita a interação entre as pessoas, o 

entendimento dos discursos nas relações políticas, nas negociações econômicas, bem como nos intercâmbios acadêmicos, científicos e 

culturais. 

    É com base nessa organização curricular do componente língua inglesa, que se justifica a perspectiva interdisciplinar e contextualizada a que 

se faz referência. A interdisciplinaridade viabiliza a integração e articulação de várias habilidades inerentes aos objetos específicos da língua 

estrangeira com os demais componentes curriculares, para promover a compreensão das situações que emergem das relações sociais e dos 

vários tipos de comunicação. O contexto dá suporte e significação ao conteúdo abordado em sala de aula. 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE LÍNGUA INGLESA 

1.Identificar o lugar de si e o do outro em um mundo plurilíngue e multicultural, refletindo, criticamente, sobre como a aprendizagem da língua 

inglesa contribui para a inserção dos sujeitos no mundo globalizado, inclusive no que concerne ao mundo do trabalho. 

 2. Comunicar-se na língua inglesa, por meio do uso variado de linguagens em mídias impressas ou digitais, reconhecendo-a como ferramenta 

de acesso ao conhecimento, de ampliação das perspectivas e de possibilidades para a compreensão dos valores e interesses de outras culturas e 

para o exercício do protagonismo social.  

3. Identificar similaridades e diferenças entre a língua inglesa e a língua materna/outras línguas, articulando-as a aspectos sociais, culturais e 

identitários, em uma relação intrínseca entre língua, cultura e identidade.  

4. Elaborar repertórios linguístico-discursivos da língua inglesa, usados em diferentes países e por grupos sociais distintos dentro de um mesmo 

país, de modo a reconhecer a diversidade linguística como direito e valorizar os usos heterogêneos, híbridos e multimodais emergentes nas 

sociedades contemporâneas. 

 5. Utilizar novas tecnologias, com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, posicionar-se e produzir 

sentidos em práticas de letramento na língua inglesa, de forma ética, crítica e responsável.  

6. Conhecer diferentes patrimônios culturais, materiais e imateriais, difundidos na língua inglesa, com vistas ao exercício da fruição e da 

ampliação de perspectivas no contato com diferentes manifestações artístico-culturais. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: LÍNGUA INGLESA 3ª ETAPA 

1. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL  

4. CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/ 

CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

EIXO ORALIDADE (SPEAKING): Práticas de compreensão e produção oral de Língua Inglesa em diferentes contextos discursivos 

presenciais ou simulado, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor 

INTERAÇÃO 

DISCURSIVA 

 

 Construção de 

laços afetivos e 

convívio social. 

(EJA3ETLI01SFP) Interagir em situações de intercâmbio oral, demonstrando 

iniciativa para utilizar a língua inglesa.  

2 

3 

(EJA3ETLI02SFP) Coletar informações do grupo, perguntando e 

respondendo sobre a família, os amigos, a escola e a comunidade.  

2 

3 

 

 Funções e usos 

da língua inglesa 

em sala de aula. 

(Classroom language) 

(EJA3ETLI03SFP) Solicitar esclarecimentos em língua inglesa sobre o que não 

entendeu e o significado de palavras ou expressões desconhecidas. 

 

2 

3 

4 

 

COMPREENSÃO 

ORAL 

 ESTRATÉGIAS 

de compreensão 

de textos orais: 

palavras cognatas 

e pistas do 

contexto 

discursivo. 

(EJA3ETLI04SFP) Reconhecer, com apoio de palavras cognatas e pistas do 

contexto discursivo, o assunto e as informações principais em textos orais sobre 

temas familiares. 2 
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PRODUÇÃO 

ORAL 

 

 Produção de 

textos orais com a 

mediação doo 

professor. 

(EJA3ETLI05SFP) Planejar apresentação sobre a família, a comunidade e a 

escola, compartilhando-a oralmente com o grupo. 

 

2 

3 

 

EIXO LEITURA (READING): Práticas de leitura em textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. 

Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

 

 

ESTRATÉGIAS DE 

LEITURA 

 Hipóteses sobre a 

finalidade de um 

texto  

(EJA3ETLI06SFP) Formular hipóteses sobre a finalidade de um texto em 

língua inglesa, com base em sua estrutura, organização textual e pistas 

gráficas. 

3 

 Compreensão 

geral e específica: 

leitura rápida 

(skimming, 

scanning) 

(EJA3ETLI07SFP) Identificar o assunto de um texto, reconhecendo sua 

organização textual e palavras cognatas. 

 

2 

(EJA3ETLI08SFP) Localizar informações especificas em texto. 
 

2 

 

PRÁTICAS DE 

LEITURA E 

CONSTRUÇÃO DE 

REPERTÓRIO 

LEXICAL 

 Construção de 

repertório lexical 

e autonomia 

leitora. 

(EJA3ETLI09SFP) Conhecer a organização de um dicionário bilíngue 

(impresso ou on-line) para construir repertorio lexical.  

2 

4 

(EJA3ETLI10SFP) Explorar ambientes virtuais e/ou aplicativos para 

construir repertório lexical na língua inglês. 

2 

3 

4 

ATITUDES E 

DISPOSIÇÕES 

FAVORÁVEIS DO 

LEITOR 

 Partilha de leitura, 

com mediação do 

professor. 

(EJA3ETLI11SFP) Interessar-se pelo texto lido compartilhando suas ideias 

sobre o que o texto informa/comunica. 
2 

3 
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EIXO ESCRITA (WRITING): Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 

suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos 

alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

  

ESTRATÉGIAS DE 

ESCRITA: PRÉ 

ESCRITA 

 Planejamento do 

texto: 

brainstorming 

(EJA3ETLI13SFP) Listar ideias a produção de textos, levando em conta o 

tema e o assunto. 

 

2 

3 

 Planejamento do 

texto: organização 

de ideias 

(EJA3ETLI14SFP) Organizar ideias, selecionando-as em função da 

estrutura e do objetivo do texto. 
3 

PRÁTICAS DE 

ESCRITA  Produção de 

textos escritos, 

em formato 

diversos, com a 

mediação do 

professor  

(EJA3ETLI15SFP) Produzir textos escritos em língua inglesa (história em 

quadrinhos, cartazes, chats, blogues, agendas, legendas para 

fotos/ilustrações, entre outros), sobre si mesmo, sua família, seus amigos, 

gostos, preferências e rotinas, sua comunidade e seu contexto escolar. 

1 

2 

3 

4 

 

EIXO CONHECIMENTO LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as regularidades 

e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.  

ESTUDO DO 

LÉXICO 

 

 Construção de 

repertório lexical. 

(EJA3ETLI16SFP) Construir repertório relativo às expressões usadas para 

o convívio social e o uso da língua inglesa em sala de aula. 

1 

2 

3 

4 

(EJA3ETLI17SFP) Construir repertório lexical relativo a temas familiares 

(escola, família, rotina diária, atividades de lazer, esportes, entre outros). 

1 

2 

3 

4 
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 Pronúncia. (EJA3ETLI18SFP) Reconhecer semelhanças e diferenças na pronúncia de 

palavras da língua inglesa e da língua materna e/ou outras línguas 

conhecidas.  

1 

2 

3 

4 

 GRAMÁTICA  Presente simples e 

contínuo (formas 

afirmativa, 

negativa e 

interrogativa).  

(EJA3ETLI19SFP) Utilizar o presente do indicativo para identificar 

pessoas (verbo to be) e descrever rotinas diárias.  

2 

3 

4 

(EJA3ETLI20SFP) Utilizar o presente contínuo para descrever ações em 

progresso. 

2 

3 

4 

 Pronomes do caso 

reto e do caso 

oblíquo 

(EJA3ETLI21SFP) Discriminar sujeito de objeto utilizando pronomes a 

eles relacionados.  
2 

 Imperativo (EJA3ETLI22SFP) Reconhecer o uso do imperativo em enunciados de 

atividades, comandos e instruções. 

1 

3 

4 

 Adjetivos 

possessivos. 

(EJA3ETLI23SFP) Empregar, de forma inteligível, os adjetivos 

possessivos. 

2 

 

 Passado simples 

e contínuo 

(formas 

afirmativa, 

negativa e 

interrogativa). 

(EJA3ETLI24SFP) Utilizar o passado simples e o passado contínuo para 

produzir textos orais e escritos, mostrando relações de sequência e 

causalidade. 1 

2 

EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de 

língua inglesa, nativos e não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os 

povos. 
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A LÍNGUA 

INGLESA NO 

MUNDO 

 Países que tem a 

língua inglesa 

como língua 

materna e/ou 

oficial. 

(EJA3ETLI25SFP) Investigar o alcance da língua inglesa no mundo: como 

língua materna e/ou oficial (primeira ou segunda língua). 
1 

2 

3 

4 

A LÍNGUA 

INGLESA NO 

COTIDIANO DA 

SOCIEDADE 

BRASILEIRA/ 

COMUNIDADE 

 Presença da 

língua inglesa no 

cotidiano. 

(EJA3ETLI26SFP) Identificar a presença da língua inglesa na sociedade 

brasileira/comunidade (palavras, expressões, suportes e esferas de 

circulação e consumo) e seu significado. 

 

1 

2 

3 

4 
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                  EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: LÍNGUA INGLESA 4ª ETAPA 

2. ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

2. LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3. VALORES À VIDA SOCIAL  

5. CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/ 

CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

EIXO ORALIDADE (SPEAKING): Práticas de compreensão e produção oral de Língua Inglesa em diferentes contextos discursivos presenciais ou 

simulado, com repertório de falas diversas, incluída a fala do professor 

INTERAÇÃO 

DISCURSIVA 

 

 Usos de recursos 

linguísticos e 

paralinguísticos no 

intercâmbio oral. 

(EJA4ETLI01SFP) Explorar o uso de recursos linguísticos (frases 

incompletas, hesitações, entre outros) e paralinguísticos (gestos, expressões 

faciais, entre outros) em situações de interação oral. 

1 

2 

3 

4 

 

COMPREENSÃO 

ORAL 

 Compreensão de 

textos orais, 

multimodais, de 

cunho 

informativo/jornalí

stico. 

(EJA4ETLI02SFP) Construir o sentido global de textos orais, relacionando 

suas partes, o assunto principal e informações relevantes. 2 

3 

4 

 

 

 

PRODUÇÃO 

ORAL 

 

 

 Produção de textos 

orais com 

autonomia. 

(EJA4ETLI03SFP) Utilizar recursos e repertório linguísticos apropriados 

para informar/comunicar/falar do futuro: planos, previsões, possibilidades e 

probabilidades.  

 

2 

3 

4 
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EIXO LEITURA (READING): Práticas de leitura em textos diversos em língua inglesa, em diferentes modalidades, suportes e esferas de circulação. 

Tais práticas envolvem articulação com os conhecimentos prévios dos alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

 

 

ESTRATÉGIAS 

DE LEITURA 

 Construção de 

sentidos por meio 

de inferências e 

reconhecimento de 

implícitos. 

 

(EJA4ETLI04SFP) Inferir informações e relações que não aparecem de 

modo explícito no texto para construção de sentidos. 

 

2 

 

4 

 

PRÁTICAS DE 

LEITURA E 

FRUIÇÃO 

 Leitura de textos 

de cunho 

artístico/literário. 

(EJA4ETLI05SFP) Apreciar textos narrativos em língua inglesa (contos, 

romances, entre outros, em versão original ou simplificada), como forma de 

valorizar o patrimônio cultural produzido em língua inglesa. 

2 

 

3 

 

4 

 

EIXO ESCRITA (WRITING): Práticas de produção de textos em língua inglesa relacionados ao cotidiano dos alunos, em diferentes modalidades, 

suportes e esferas de circulação. Tais práticas envolvem a escrita mediada pelo professor ou colegas e articulada com os conhecimentos prévios dos 

alunos em língua materna e/ou línguas estrangeiras. 

  

 

 

ESTRATÉGIAS 

DE ESCRITA: 

PRÉ ESCRITA 

 Revisão de textos 

com a mediação 

do professor. 

 

(EJA4ETLI06SFP) Avaliar a própria produção escrita e a de colegas, com 

base no contexto de comunicação (finalidade e adequação ao público, 

conteúdo a ser comunicado, organização textual, legibilidade, estrutura de 

frases). 

2 

3 

4 

 

PRÁTICAS DE 

ESCRITA 
 Produção de textos 

escritos, com 

mediação do 

(EFJA4ETLI07SFP) Produzir textos (infográficos, fóruns de discussão on-

line, fotorreportagens, campanhas publicitárias, memes, entre outros) sobre 

temas de interesse coletivo local ou global, que revelem posicionamento 

 

2 
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professor/colegas crítico.  

EIXO CONHECIMENTO LINGUÍSTICOS E GRAMATICAIS: Práticas de análise linguística e gramatical para a reflexão sobre as regularidades 

e irregularidades da língua inglesa, com base nos usos de linguagem trabalhados nos eixos Oralidade, Leitura, Escrita e Dimensão intercultural.  

ESTUDO DO 

LÉXICO 
 Construção de 

repertório lexical. (EJA4ETLI08SFP) Construir repertório lexical relativo a planos, previsões e 

expectativas para o futuro. 

1 

2 

3 

4 

 Formação de 

palavras: prefixos 

e sufixos  

(EJA4ETLI09SFP) Reconhecer sufixos e prefixos comuns utilizados na 

formação de palavras em língua inglesa. 

 

2 

 

 

GRAMÁTICA  

 Verbos para 

indicar o futuro 

(EJA4ETLI10SFP) Utilizar formas verbais do futuro para descrever planos e 

expectativas e fazer previsões.  
2 

 Comparativos e 

superlativos 

(EJA4ETLI11SFP) Utilizar, de modo inteligível, as formas comparativas e 

superlativas de adjetivos para comparar qualidades e quantidades.  

 

2 

 Quantificadores (EJA4ETLI12SFP) Utilizar, de modo inteligível, corretamente, some, any, 

many, much. 
2 

 Verbos modais: 

should, must, have 

to, may e might. 

(EJA4ETLI13SFP) Empregar, de modo inteligível, os verbos should, must, 

have to, may e might para indicar recomendação, necessidade ou obrigação e 

probabilidade. 

2 
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EIXO DIMENSÃO INTERCULTURAL: Reflexão sobre aspectos relativos à interação entre culturas (dos alunos e aquelas relacionadas a falantes de 

língua inglesa, nativos e não nativos), de modo a favorecer o convívio, o respeito, a superação de conflitos e a valorização da diversidade entre os 

povos. 

A LÍNGUA 

INGLESA NO 

MUNDO 

 

 A língua inglesa e 

seu papel no 

intercâmbio 

científico, 

econômico e 

político. 

 

(EJA4ETLI14SFP) Analisar a importância da língua inglesa para o 

desenvolvimento das ciências (produção, divulgação e discussão de novos 

conhecimentos), da economia e da política no cenário mundial. 

1 

 

2 

 

3 

 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

arte 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ARTE  

 1. Explorar, conhecer, fruir e analisar criticamente práticas e produções artísticas e culturais do seu entorno social, dos povos indígenas, das comunidades 

tradicionais brasileiras e de diversas sociedades, em distintos tempos e espaços, para reconhecer a arte como um fenômeno cultural, histórico, social e 

sensível a diferentes contextos e dialogar com as diversidades.  

2. Compreender as relações entre as linguagens da Arte e suas práticas integradas, inclusive aquelas possibilitadas pelo uso das novas tecnologias de 

informação e comunicação, pelo cinema e pelo audiovisual, nas condições particulares de produção, na prática de cada linguagem e nas suas articulações.  

3. Pesquisar e conhecer distintas matrizes estéticas e culturais – especialmente aquelas manifestas na arte e nas culturas que constituem a identidade brasileira 

–, sua tradição e manifestações contemporâneas, reelaborando- -as nas criações em Arte.  

4. Experienciar a ludicidade, a percepção, a expressividade e a imaginação, ressignificando espaços da escola e de fora dela no âmbito da Arte. 

 5. Mobilizar recursos tecnológicos como formas de registro, pesquisa e criação artística.  

6. Estabelecer relações entre arte, mídia, mercado e consumo, compreendendo, de forma crítica e problematizadora, modos de produção e de circulação da 

arte na sociedade.  

7. Problematizar questões políticas, sociais, econômicas, científicas, tecnológicas e culturais, por meio de exercícios, produções, intervenções e apresentações 

artísticas.  

8. Desenvolver a autonomia, a crítica, a autoria e o trabalho coletivo e colaborativo nas artes. 

9. Analisar e valorizar o patrimônio artístico nacional e internacional, material e imaterial, com suas histórias e diferentes visões de mundo. 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: ARTE 

   O histórico da Arte enquanto componente curricular no estado do Pará é extremamente diversificado. Podemos verificar propostas, diretrizes e orientações 

curriculares em diversos municípios, os quais apresentam características e abordagens distintas quanto ao ensino de Arte. Acredita-se que é urgente definir o 

ensino da Arte na educação enquanto área de conhecimento sensível, expressivo, criativo, político e relacional. Assim, este currículo pretende orientar o 

ensino da Arte na escola em vista seu exercício próprio e em diálogo com componentes de áreas distintas - que entrelaçadas – fomentem saberes dos 

estudantes ao considerar suas condições sociais, culturais, étnicas, sexuais e suas necessidades especiais numa perspectiva inclusiva na EJA. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: ARTE 3ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONT

EÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

O ESPAÇO/TEMPO COMO 

GERADOR DO PROCESSO 

DE FORMAÇÃO 

CULTURAL/LETRAMENTO 

DOS SUJEITOS. 

 Estabelecer relações, 
associações e meios 

de expressar em Arte 

as diversidades e 

manifestações 

culturais oriundas de 

experiências, saberes 

e fazeres próprios. 

(EJA3ETAR01SFP) Pesquisar e analisar diferentes estilos 

visuais, contextualizando-os no tempo e no espaço.                                                                         

 

         1 

 

(EJA3ETAR02SFP) Pesquisar e analisar diferentes formas 

de expressão, representação e encenação da dança, 

reconhecendo e apreciando composições de dança de 

artistas e grupos brasileiros e estrangeiros de diferentes 

épocas.    

(EJA3ETAR03SFP) Identificar e analisar diferentes estilos 

musicais, contextualizando-os no tempo e no espaço, de 

modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética 

musical.   

(EJA3ETAR04SFP) Identificar e analisar diferentes estilos 

cênicos, contextualizando-os no tempo e no espaço de 

modo a aprimorar a capacidade de apreciação da estética 

teatral. 

A VARIAÇÃO 

LINGUÍSTICA, AS 

MANIFESTAÇÕES 

ARTÍSTICAS E AS 

 Identificar em 
manifestações da 

cultura corporal 

elementos estéticos, 

(EJA3ETAR05SFP) Analisar os elementos constitutivos 

das artes visuais (ponto, linha, forma, direção, cor, tom, 

escala, dimensão, espaço, movimento, etc.) na apreciação 

de diferentes produções artísticas.  

         2 
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PRÁTICAS CORPORAIS 

NOS DIVERSOS 

CONTEXTOS SOCIAIS. 

políticos, históricos e 

sociais. 

 

 

 

 

(EJA3ETAR06SFP) Explorar elementos constitutivos do 

movimento cotidiano e do movimento dançado, abordando, 

criticamente, o desenvolvimento das formas da dança em 

sua história tradicional e contemporânea. 

 

(EJA3ETAR07SFP) Explorar e analisar elementos 

constitutivos da música (altura, intensidade, timbre, 

melodia, ritmo etc.), por meio de recursos tecnológicos 

(games e plataformas digitais), jogos, canções e práticas 

diversas de composição/criação, execução e apreciação 

musicais.  

(EJA3ETAR08SFP) Explorar diferentes elementos 

envolvidos na composição dos acontecimentos cênicos 

(figurinos, cenário, iluminação e sonoplastia) e reconhecer 

seus vocabulários. 

O RECONHECIMENTO DAS 

DIFERENÇAS E A 

SUPERAÇÃO DE 

PRECONCEITOS. 

 Contribuir com 
práticas e ações em 

Arte que divulguem e 

disseminem a boa 

relação e união de 

competitividade e 

colaboração mútua. 

(EJA3ETAR09SFP) Analisar e explorar, em projetos 

temáticos, as relações processuais entre diversas 

linguagens artísticas. 

           3 

 

A RELAÇÃO ENTRE 

LINGUAGENS 

TERRITORIALIZAÇÃO/ 

 Identificar 

manifestações 

artísticas no campo da 

((EJA3ETAR10SFP)) Analisar aspectos históricos, sociais 

e políticos da produção artística, problematizando as 

narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da arte 
          4 
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DESTERRITORIALIZAÇÃO 

DOS SABERES CULTURAIS. 

História da Arte em 

diferentes culturas e 

etnias. 

(arte, artesanato, folclore, design, etc.), épocas, 

investigando os modos de criação, produção, divulgação, 

circulação e organização da atuação profissional em teatro. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: ARTE 4ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚD

OS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

A DIMENSÃO ESPAÇO 

E TEMPO NA 

RELAÇÃO DAS 

DIVERSAS 

LINGUAGENS E O 

INDIVÍDUO. 

 Conhecer e distinguir 

diferentes momentos da 

História da Arte, os 

aspectos estéticos 

predominantes, a tradição 

dos estilos e a presença 

dessa tradição na produção 

artística contemporânea. 

(EJA4ETAR01SFP) Pesquisar, apreciar e analisar formas 

distintas das artes visuais tradicionais e contemporâneas, 

em obras de artistas brasileiros e estrangeiros de 

diferentes épocas e em diferentes matrizes estéticas e 

culturais, de modo a ampliar a experiência com diferentes 

contextos e práticas artístico-visuais e cultivar a 

percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o 

repertório imagético.  

           1 

 

(EJA4ETAR02SFP) Discutir as experiências pessoais e 

coletivas em dança vivenciadas na escola e em outros 

contextos, problematizando estereótipos e preconceitos. 

(EJA4ETAR03SFP) Reconhecer e apreciar o papel de 

músicos e grupos de música brasileiros e estrangeiros que 

contribuíram para o desenvolvimento de formas e gêneros 

musicais. 

(EJA4ETAR04SFP) Reconhecer e apreciar artistas e 

grupos de teatro brasileiros e estrangeiros de diferentes 

épocas, investigando os modos de criação, produção, 

divulgação, circulação e organização da atuação 

profissional em teatro. 
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SIGNOS, SÍMBOLOS E 

CÓDIGOS COMO 

REPRESENTAÇÕES 

DE FORMAS 

COMUNICATIVAS. 

 Compreender e utilizar 

diferentes linguagens 

artísticas (visual, plástica, 

corporal, musical, verbal, 

poética) para expressar 

opiniões, desejos, 

sentimentos e pensamentos. 

 
 

 

EJA4ETAR05SFP) Diferenciar as categorias de artista, 

artesão, produtor cultural, curador, designer, entre outras, 

estabelecendo relações entre os profissionais do sistema 

das artes visuais.  

            2 

(EJA4ETAR06SFP) Analisar e experimentar diferentes 

elementos (figurino, iluminação, cenário, trilha sonora 

etc.) e espaços (convencionais e não convencionais) para 

composição cênica e apresentação coreográfica. 

(EJA3ETAR07SFP) Explorar e identificar diferentes 

formas de registro musical (notação musical tradicional, 

partituras criativas e procedimentos da música 

contemporânea), bem como procedimentos e técnicas de 

registro em áudio e audiovisual. 

(EJA4ETAR08SFP) Pesquisar e criar formas de 

dramaturgias e espaços cênicos para o acontecimento 

teatral, em diálogo com o teatro contemporâneo. 

O RESPEITO ÀS 

DIFERENÇAS E A 

AFIRMAÇÃO DE 

VALORES ÉTICOS, 

ESTÉTICOS, 

CULTURAIS, 

POLÍTICOS E SOCIAIS 

PRESENTES NAS 

MAIS DIVERSAS 

INSTITUIÇÕES 

SOCIAIS (FAMÍLIA, 

ESCOLA, 

 Conhecer quais ferramentas 
são mais adequadas para 

valorizar a aprendizagem 

em arte em relação às 

linguagens artísticas 

presentes em redes sociais 

potencializando o respeito 

às diferenças e valores 

éticos. 

 

(EJA4ETAR09SFP) Identificar e manipular diferentes 

tecnologias e recursos digitais para acessar, apreciar, 

produzir, registrar e compartilhar práticas e repertórios 

artísticos, de modo reflexivo, ético e responsável. 

            3 
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COMUNIDADE, 

TRABALHO, REDES 

SOCIAIS, ETC.) 

A LINGUAGEM E 

EDUCAÇÃO 

PATRIMONIAL COMO 

PROCESSO DE 

MEDIAÇÃO E 

FORMAÇÃO 

CULTURAL, BEM 

COMO SUAS 

MANIFESTAÇÕES 

COMO FATOR DE 

CONSTRUÇÃO DE 

IDENTIDADE. 

 Identificar relações entre 
diversos contextos culturais 

na geração do patrimônio 

artístico local, nacional e 

global analisando 

possibilidades e 

potencialidades de 

fortalecimento de vínculos 

de identidade e 

pertencimento histórico, 

social e cultural na 

formação do educando. 

(EJA4ETAR10SFP) Analisar aspectos históricos, sociais 

e políticos da produção artística, problematizando as 

narrativas eurocêntricas e as diversas categorizações da 

arte (arte, artesanato, folclore, design etc.).  

             4 

(EJA4ETAR11SFP) Analisar e valorizar o patrimônio 

cultural, material e imaterial, de culturas diversas, em 

especial a brasileira, incluindo suas matrizes indígenas, 

africanas e europeias, de diferentes épocas, e favorecendo 

a construção de vocabulário e repertório relativos às 

diferentes linguagens artísticas. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

Educação Física 
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COMPONENTE CURRICULAR: EDUCAÇÃO FÍSICA  

Entender a Educação Física como componente curricular da área de Linguagens significa promover atividades didáticas que auxiliem alunos e alunas a 

ler e produzir as manifestações culturais corporais concebidas como textos e contextos da linguagem corporal (NEIRA; SOUZA JÚNIOR, 2016). A 

Educação Física pode contribuir para a formação integral do sujeito nas escolas, sendo sua responsabilidade instigá-los não somente a reproduzir 

movimentos corporais, mas a opinar e se posicionar criticamente frente às manifestações corporais praticadas, que são dotadas de significação social e 

cultural. Assim, a Educação Física escolar desperta nos estudantes o interesse em se envolver com práticas corporais, possibilitando convivências 

harmoniosas e construtivas com outros indivíduos, estimulando-os a reconhecer e respeitar as características físicas, o próprio desempenho e de outros 

indivíduos, não segregando e nem depreciando outras pessoas por qualidades e peculiaridades como aspectos físicos, sexuais e/ou sociais. Dessa forma, 

é possível evidenciar a liberdade cognitiva e emocional de estudantes para a aprendizagem e o saber como relacionar-se em grupo por meio do controle 

evolutivo de comportamentos, valores, normas e atitudes. Com isso, a Educação Física termina por expressar-se pela linguagem, sendo esta não apenas 

forma e conteúdo de externalização (reprodução de movimentos), mas também de internalização (consciência de movimentos) do que pode ser 

aprendido. 

 COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

1.Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a organização da vida coletiva e individual. 

2.Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no 

processo de ampliação do acervo cultural nesse campo.  

3.Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades 

laborais. 

4.Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia 

e discutir posturas consumistas e preconceituosas. 

5.Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas 

corporais e aos seus participantes. 

6.Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

7.Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade cultural dos povos e grupos. 

8.Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a 

promoção da saúde. 

9.Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 

10.Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, 

valorizando o trabalho coletivo e o protagonismo. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: EDUCAÇÃO FÍSICA 3ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/

CONTEÚDOS 

 

HABILIDADES EIXOS 

ESTRUTURANTES 

BRINCADEIRAS 

E JOGOS 

 Jogos 

eletrônicos 

(EJA3ETEF01SFP) Identificar as transformações nas características dos jogos 

eletrônicos em função dos avanços das tecnologias e nas respectivas exigências 

corporais colocadas por esses diferentes tipos de jogos. 

              1 

 

ESPORTE 

 Esportes de 

rede/parede 

 

 Esportes de 

campo e taco 

 

 

 Esportes de 

invasão 

 

 Esportes de 

(EJA3ETEF02SFP) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir 

os esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo 

               

              1  

                

 

 

               2  

(EJA3ETEF03SFP) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e 

discutir alguns de seus problemas (doping, corrupção, violência etc.) 

(EJA3ETEF04SFP) Verificar locais disponíveis na comunidade para a prática de 

esportes e das demais práticas corporais tematizadas na escola, propondo e produzindo 

alternativas para utilizá-los no tempo livre. 
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combate  

 

GINÁSTICA 

 Ginástica de 

condicionament

o físico 

 

 Ginástica de 

conscientização 

corporal 

(EJA3ETEF05SFP) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, 

saúde e beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios 

(científico, midiático etc). 

               

 

              3 

                

 

               4 

(EJA3ETEF06SFP) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de 

medicamentos para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações 

corporais. 

(EJA3ETEF07SFP) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de 

conscientização corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de 

cada uma dessas manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, 

saúde, bem-estar e cuidado consigo mesmo. 

LUTAS   Lutas do mundo  (EJA3ETEF08SFP) Discutir as transformações históricas, o processo de esportivização 

e a midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem. 

               4 

PRÁTICAS 

CORPORAIS 

DE AVENTURA 

 Práticas 

corporais de 

aventura na 

natureza. 

(EJA3ETEF09SFP) Identificar as características (equipamentos de segurança, 

instrumentos, indumentária, organização) das práticas corporais de aventura na 

natureza, bem como suas transformações históricas. 

                1  

 

                 2 

 



644 
 

 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: EDUCAÇÃO FÍSICA (4ª ETAPA) 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/

CONTEÚDOS 

 

HABILIDADES EIXOS 

ESTRUTURANTES 

ESPORTES 

Esportes de 

rede/parede 

 

Esportes de campo e 

taco 

 

Esportes de invasão 

 

Esportes de combate 

(EJA4ETEF01SFP) Experimentar diferentes papéis (jogador, árbitro e técnico) e fruir 

os esportes de rede/parede, campo e taco, invasão e combate, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo. 
                     3 

 

 

 

2, 3 

 

 

 

1 

(EJA4ETEF02SFP) Praticar um ou mais esportes de rede/parede, campo e taco, 

invasão e combate oferecidos pela escola, usando habilidades técnico-táticas básicas. 

(EJA4ETEF03SFP) Identificar os elementos técnicos ou técnico-táticos individuais, 

combinações táticas, sistemas de jogo e regras das modalidades esportivas praticadas, 

bem como diferenciar as modalidades esportivas com base nos critérios da lógica 

interna das categorias de esporte: rede/parede, campo e taco, invasão e combate. 

(EJA4ETEF04SFP) Identificar as transformações históricas do fenômeno esportivo e 

discutir alguns de seus problemas (doping, corrupção, violência, etc.) e a forma como 

as mídias os apresentam. 

GINÁSTICAS 

Ginástica de 

condicionamento 

físico 

(EJA4ETEF05SFP) Discutir as transformações históricas dos padrões de desempenho, 

saúde e beleza, considerando a forma como são apresentados nos diferentes meios 

(científico, midiático, etc.). 
           1 
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Ginástica de 

conscientização 

corporal 

(EJA4ETEF06SFP) Problematizar a prática excessiva de exercícios físicos e o uso de 

medicamentos para a ampliação do rendimento ou potencialização das transformações 

corporais. 
                 1 

 

 

1 

 

     3 

 (EJA4ETEF07SFP) Experimentar e fruir um ou mais tipos de ginástica de 

conscientização corporal, identificando as exigências corporais dos mesmos. 

(EJA4ETEF08SFP) Identificar as diferenças e semelhanças entre a ginástica de 
conscientização corporal e as de condicionamento físico e discutir como a prática de 

cada uma dessas manifestações pode contribuir para a melhoria das condições de vida, 

saúde, bem-estar e cuidado consigo mesmo. 

DANÇAS Danças de salão 

(EJA4ETEF09SFP) Experimentar, fruir e recriar danças de salão, valorizando a 

diversidade cultural e respeitando a tradição dessas culturas. 2 

 

     1 

 

 

      4 

(EJA4ETEF10SFP) Discutir estereótipos e preconceitos relativos às danças de salão e 

demais práticas corporais e propor alternativas para sua superação. 

(EJA4ETEF11SFP) Analisar as características (ritmos, gestos, coreografias e músicas) 

das danças de salão, bem como suas transformações históricas e grupos de origem. 

LUTAS Lutas do mundo 

(EJA4ETEF12SFP) Experimentar e fruir a execução dos movimentos pertencentes às 

lutas do mundo, adotando procedimentos de segurança e respeitando o oponente. 3 

 

      2 
(EJA4ETEF13SFP) Discutir as transformações históricas, o processo de esportivização 

e a midiatização de uma ou mais lutas, valorizando e respeitando as culturas de origem. 

PRÁTICAS 

CORPORAIS 

DE 

AVENTURA 

Práticas corporais de 

aventura na natureza 

(EJA4ETEF14SFP) Experimentar e fruir diferentes práticas corporais de aventura na 
natureza, valorizando a própria segurança e integridade física, bem como as dos 

demais, respeitando o patrimônio natural e minimizando os impactos de degradação 

ambiental. 

1 
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(EJA4ETEF15SFP) Identificar as características (equipamentos de segurança, 

instrumentos, indumentária, organização) das práticas corporais de aventura na 

natureza, bem como suas transformações históricas. 
1 

 

 

      4 

(EJA4ETEF16SFP) Utilizar os espaços públicos próximo do local onde mora: praças, 

parques, academias públicas, associações esportivas, espaços improvisados para a 

realização de práticas corporais sistematizadas. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

matemática 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

 

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e  

 é uma ciência viva, que contribui para solucionar problemas científicos  

 e tecnológicos e para alicerçar descobertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho.  

2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos 

matemáticos para compreender e atuar no mundo.  

3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e 

Probabilidade) e de outras áreas do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar conhecimentos matemáticos, 

desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de soluções. 

4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, 

representar e comunicar informações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos convincentes.  

5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras 

áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados.  

6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, 

expressar suas respostas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de texto escrito na língua 

materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como fluxogramas, e dados). 

7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e 

solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza.  

8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a 

questionamentos e na busca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma determinada questão, 

respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

 

COMPONENTE CURRICULAR: MATEMÁTICA 

A Matemática, como extenso campo científico e em permanente evolução, traz uma diversidade de formas simbólicas presentes em seu corpo de 

conhecimento. Este se expressa pela língua materna, linguagem simbólica matemática, desenhos, gráficos, tabelas, diagramas, ícones, entre outros, que 

desempenham um papel central na representação de conceitos, relações e procedimentos. Teve suas primeiras manifestações ligadas diretamente às 

necessidades práticas impostas pelo contexto social. Logo, é uma criação humana, histórica, e que sempre esteve presente nas diferentes culturas, se 

caracterizando como “uma ciência exata, mas apenas na medida em que procura deduzir conclusões seguras a partir de premissas bem definidas” 

(ALBUQUERQUE et al, 2006, p. 5). Sobre a flexibilidade desse campo do saber. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: MATEMÁTICA 3ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENT

O/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

NÚMEROS   Sistema de 
numeração decimal: 

características, 

leitura, escrita e 

comparação de 

números naturais e 

de números racionais 

representados na 

forma decimal. 

 Operações 
(adição, subtração, 

multiplicação, 

divisão e 

potenciação) com 

números naturais. 

Números inteiros: 

usos, história, 

ordenação, 

(EJA3ETMA01SFP) Comparar, ordenar, ler e escrever números naturais e 

números racionais em sua representação decimal, fazendo uso da reta numérica. 

2 

(EJA3ETMA02SFP) Regionalizar os conteúdos através de problemas do 

cotidiano do aluno. 

2 

(EJA3ETMA03SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculos 

(mentais ou escritos, exatos ou aproximados) com números naturais, por meio 

de estratégias variadas, com compreensão dos processos neles envolvidos com e 

sem uso de calculadora. 

2 
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associação com 

pontos da reta 

numérica e 

operações. 

 Fraçõ
es: significados 

(parte/todo, 

quociente), 

equivalência, 

comparação, adição 

e subtração; cálculo 

da fração de um 

número natural; 

adição e subtração 

de frações. 

 Números 
racionais na 

representação 

fracionária e na 

decimal: usos, 

ordenação e 

associação com 

pontos da reta 

numérica e 

operações. 

 Opera

ções (adição, 

subtração, 

multiplicação, 

divisão e 

(EJA3ETMA04SFP) Comparar e ordenar números inteiros em diferentes 

contextos, incluindo o histórico, associá-los a pontos da reta numérica e utilizá-

los em situações que envolvam adição e subtração. 

3 

(EJA3ETMA05SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações 

com números inteiros. 

3 

(EJA3ETMA06SFP) Compreender, comparar e ordenar frações associadas às 

ideias de partes de inteiros e resultado de divisão, identificando frações 

equivalentes. 

3 

(EJA3ETMA07SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da 

fração de uma quantidade e cujo resultado seja um número natural, com e sem 

uso de calculadora. 

3 

(EJA3ETMA08SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam as operações 

com números racionais. 

3 

(EJA3ETMA09SFP) Resolver e elaborar problemas com números racionais 

positivos na representação decimal, envolvendo as quatro operações 

fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias diversas, utilizando 

estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com 

e sem uso de calculadora. 

3 
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potenciação) com 

números racionais. 

ÁLGEBRA  Linguagem 

algébrica: variável e 

incógnita. 

Equivalência de 

expressões 

algébricas: 

identificação da 

regularidade de uma 

sequência numérica. 

Equações 
polinomiais do 1º 

grau. 

(EJA3ETMA10SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam 

porcentagens, com base na ideia de proporcionalidade, sem fazer uso da “regra 

de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e calculadora, em 

contextos de educação financeira, entre outros. 

 

3 

GEOMETRIA  Polígonos: 
classificações quanto 

ao número de 

vértices, às medidas 

de lados e ângulos e 

ao paralelismo e 

perpendicularismo 

dos lados. 

Triângulos: 

construção, condição 

de existência e soma 

das medidas dos 

ângulos internos. 

(EJA3ETMA11SFP) Reconhecer, nomear e comparar polígonos, considerando 

lados, vértices e ângulos, e classificá-los em regulares e não regulares, tanto em 

suas representações no plano como em faces de poliedros. 

1 

(EJA3ETMA12SFP) Identificar características dos triângulos e quadriláteros e 

classificá-los em relação às medidas dos lados e dos ângulos. 

1 
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GRANDEZAS E 

MEDIDAS 
 Problemas 
sobre medidas 

envolvendo 

grandezas como 

comprimento, massa, 

tempo, temperatura, 

área, capacidade e 

volume. 

(EJA3ETMA13SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam as grandezas 

comprimento, massa, tempo, temperatura, área (triângulos e retângulos), 

capacidade e volume (sólidos formados por blocos retangulares), sem uso de 

fórmulas, inseridos, sempre que possível, em contextos oriundos de situações 

reais e/ou relacionadas às outras áreas do conhecimento. 

3 

(EJA3ETMA14SFP) Regionalizar os conteúdos através de problemas do 

cotidiano do aluno 

4 

PROBABILIDA

DE E 

ESTATÍSTICA 

 Cálculo de 
probabilidade como 

a razão entre o 

número de 

resultados favoráveis 

e o total de 

resultados possíveis 

em um espaço 

amostral 

equiprovável. 

Leitura e 

interpretação de 

tabelas e gráficos (de 

colunas ou barras 

simples ou 

múltiplas) referentes 

a variáveis 

categóricas e 

variáveis numéricas. 

(EJA3ETMA15SFP) Calcular a probabilidade de um evento aleatório, 

expressando-a por número racional (forma fracionária, decimal e percentual) e 

comparar esse número com a probabilidade obtida por meio de experimentos 

sucessivos. 

3 
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, 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: MATEMÁTICA 4ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENT

O/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

NÚMEROS   Conjuntos 
numéricos. Números 

reais: notação 

científica e 

problemas. 

Potenciação e 

radiciação. 

Porcentagens: 

problemas que 

envolvem cálculo de 

percentuais 

sucessivos. 

(EJA4ETMA01SFP) Conhecer os principais conjuntos numéricos e suas 

características. 

2 

(EJA4ETMA02SFP) Resolver e elaborar problemas com números reais, 

inclusive em notação científica, envolvendo diferentes operações. 

2 

(EJA4ETMA03SFP) Reconhecer e utilizar as propriedades de potenciação e 

radiciação na resolução de problemas, envolvendo diferentes contextos. 

2 

(EJA4ETMA04SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam 

porcentagens, com a ideia de aplicação de percentuais sucessivos e a 

determinação das taxas percentuais, preferencialmente com o uso de tecnologias 

digitais, no contexto da educação financeira. 

2 

ÁLGEBRA  Valor 

numérico de 

expressões 

(EJA4ETMA05SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam cálculo do 

valor numérico de expressões algébricas, utilizando as propriedades das 

operações. 

2 
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algébricas  

Operações com 

polinômios. 

Produtos notáveis. 

Fatorações. 

Resolução de 

equações 

polinomiais do 2º 

grau e biquadradas. 

 Grandezas 
diretamente 

proporcionais e 

grandezas 

inversamente 

proporcionais. 

 

(EJA4ETMA06SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam operações 

com polinômios, fazendo uso das propriedades. 

2 

EJA4ETMA07SFP) Efetuar cálculos com produtos notáveis e aplicar suas 

propriedades para a solução de problemas 

2 

(EJA4ETMA08SFP) Reconhecer e utilizar as fatorações para simplificar 

cálculo de diferentes problemas. 

2 

(EJA4ETMA09SFP) Resolver e elaborar problemas que possam ser 

representados por equações polinomiais do 2º grau, equações biquadradas e 

equações irracionais. 

2 

(EJA4ETMA10SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam equações 

polinomiais do 2º grau fazendo usa de estratégias que possam simplificar sua 

resolução sem o uso de fórmulas. 

2 

(EJA4ETMA11SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam relações de 

proporcionalidade direta e inversa entre duas ou mais grandezas, inclusive 

escalas, divisão em partes proporcionais e taxa de variação, em contextos 

socioculturais, ambientais e de outras áreas. 

3 

GEOMETRIA  Relações 
métricas e 

trigonométricas no 

triângulo retângulo. 

Teorema de 

Pitágoras: 

verificações 

experimentais e 

EJA4ETMA12SFP) Demonstrar relações métricas e trigonométricas do 

triângulo retângulo, entre elas o teorema de Pitágoras, utilizando, inclusive, a 

semelhança de triângulos. 

1 

(EJA4ETMA13SFP) Resolver e elaborar problemas de aplicação do teorema de 

Pitágoras. 

1 
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demonstração. 

GRANDEZAS E 

MEDIDAS 
 Área e 

perímetro de figuras 

planas. Área do 

círculo e 

comprimento de sua 

circunferência. 

Volume de prismas e 

cilindros. 

(EJA4ETMA14SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de 

área de figuras geométricas, utilizando expressões de cálculo de área 

(quadriláteros, triângulos e círculos), em situações como determinar medida de 

terrenos. 

3 

(EJA4ETMA15SFP) Resolver e elaborar problemas que envolvam medidas de 

volumes de prismas e de cilindros retos, inclusive com uso de expressões de 

cálculo, em situações cotidianas. 

3 

PROBABILIDA

DE E 

ESTATÍSTICA 

 Princípio 
multiplicativo da 

contagem. Análise de 

gráficos divulgados 

pela mídia: elementos 

que podem induzir a 

erros de leitura ou de 

interpretação. Leitura, 

interpretação e 

representação de dados 

de pesquisa expressos 

em tabelas de dupla 

entrada, gráficos de 

colunas simples e 

agrupadas, gráficos de 

barras e de setores e 

gráficos pictóricos. 

(EJA4ETMA16SFP) Calcular a probabilidade de eventos, com base na 

construção do espaço amostral, utilizando o princípio multiplicativo, e 

reconhecer que a soma das probabilidades de todos os elementos do espaço 

amostral é igual a 1. 

 

3 

(EJA4ETMA17SFP) Analisar e identificar, em gráficos divulgados pela mídia, 

os elementos que podem induzir, às vezes propositadamente, erros de leitura, 

como escalas inapropriadas, legendas não explicitadas corretamente, omissão de 

informações importantes (fontes e datas), entre outros. 

3 

(EJA4ETMA18SFP) Escolher e construir o gráfico mais adequado (colunas, 

setores, linhas), com ou sem uso de planilhas eletrônicas, para apresentar um 

determinado conjunto de dados, destacando aspectos como as medidas de 

tendência central. 

3 

(EJA4ETMA19SFP) Regionalizar os conteúdos através de problemas do 

cotidiano do aluno. 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

ciências 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA  

1. Compreender as Ciências da Natureza como empreendimento humano, e o conhecimento científico como provisório, cultural e histórico. 

2. Compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas das Ciências da Natureza, bem como dominar processos, práticas e procedimentos da investigação 

científica, de modo a sentir segurança no debate de questões científicas, tecnológicas, socioambientais e do mundo do trabalho, continuar aprendendo e colaborar para a 

construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.  

3. Analisar, compreender e explicar características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural, social e tecnológico (incluindo o digital), como também as relações 

que se estabelecem entre eles, exercitando a curiosidade para fazer perguntas, buscar respostas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das 

Ciências da Natureza. 

4. Avaliar aplicações e implicações políticas, socioambientais e culturais da ciência e de suas tecnologias para propor alternativas aos desafios do mundo contemporâneo, 

incluindo aqueles relativos ao mundo do trabalho.  

5. Construir argumentos com base em dados, evidências e informações confiáveis e negociar e defender ideias e pontos de vista que promovam a consciência 

socioambiental e o respeito a si próprio e ao outro, acolhendo e valorizando a diversidade de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

6. Utilizar diferentes linguagens e tecnologias digitais de informação e comunicação para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos e 

resolver problemas das Ciências da Natureza de forma crítica, significativa, reflexiva e ética. 

7. Conhecer, apreciar e cuidar de si, do seu corpo e bem-estar, compreendendo-se na diversidade humana, fazendo-se respeitar e respeitando o outro, recorrendo aos 

conhecimentos das Ciências da Natureza e às suas tecnologias. 

8. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, recorrendo aos conhecimentos das Ciências da 

Natureza para tomar decisões frente a questões científico-tecnológicas e socioambientais e a respeito da saúde individual e coletiva, com base em princípios éticos, 

democráticos, sustentáveis e solidários. 

COMPONENTE CURRICULAR: CIÊNCIAS 

   Os objetos curriculares propostos neste documento, constituem o aporte teórico e experimental para o desenvolvimento do estudante, respeitando as etapas 

da cognição e intencionando o aumento da complexidade no Ensino da EJA. Assim, a finalidade última do letramento científico não é apenas aprender 

Ciências, mas fomentar no educando a capacidade de atuação no e sobre o meio que o cerca, pautada nos princípios da ética, equidade e sustentabilidade. 

O Documento Curricular Referencial do Pará (DCRP), alinha-se à BNCC e propõe que os sujeitos sejam continuamente estimulados a partir de sequências 

pedagógicas pautadas em problematizações que levam em consideração a diversidade socioambiental, cultural, estrutural e a especificidade de cada local. 

Pressupõe-se que a partir do estímulo à curiosidade científica, a capacidade de identificar e resolver problemas do cotidiano utilizando as ferramentas 

tecnológicas, sejam percebidas pelos educandos de forma consciente e sustentável, com vistas ao bem comum. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR: CIÊNCIAS (ETAPA 3ª) 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR 

EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: CIÊNCIAS 3ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/

CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

 

 

 

 

 

 

 

MATERIA  

E 

 ENERGIA 

Misturas homogêneas 

e heterogêneas. 

 

Separação de 

materiais. 

 

Máquinas simples. 

 

Formas de propagação 

do calor. 

 

 

História dos 

combustíveis e das 

máquinas térmicas. 

 

(EJA3ETCI01SFP) Classificar como homogênea ou heterogênea a mistura de 

dois ou mais materiais (água e sal, água e óleo, água e areia etc.) 

 

           1 

 

 

 

 

2  

 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

(EJA3ETCI02SFP) Selecionar métodos mais adequados para a separação de 

diferentes sistemas heterogêneos a partir da identificação de processos de 

separação de materiais (como a produção de sal de cozinha, a destilação de 

petróleo, entre outros).  

(EJA3ETCI03SFP) Discutir a aplicação, ao longo da história, das máquinas 

simples e propor soluções e invenções para a realização de tarefas mecânicas 

cotidianas. 

 (EJA3ETCI04SFP) Utilizar o conhecimento das formas de propagação do calor 

para justificar a utilização de determinados materiais (condutores e isolantes) na 

vida cotidiana, explicar o princípio de funcionamento de alguns equipamentos 

(garrafa térmica, coletor solar etc.) e/ou construir soluções tecnológicas a partir 

desse conhecimento.  
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 (EJA3ETCI05SFP) Discutir o uso de diferentes tipos de combustível e 

máquinas térmicas ao longo do tempo, para avaliar avanços, questões 

econômicas e problemas socioambientais causados pela produção e uso desses 

materiais e máquinas. 

 

 

 

 

 

       4 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA3ETCI06SFP) Identificar formas alternativas de introdução e utilização de 

combustível menos agressivos ao meio ambiente. 

(EJA3ETCI07SFP) Discutir e avaliar mudanças econômicas, culturais e sociais, 

tanto na vida cotidiana quanto no mundo do trabalho, decorrentes do 

desenvolvimento de novos materiais e tecnologias (como automação e 

informatização). 

 

 

 

 

 

 

 

VIDA 

E 

EVOLUÇÃO 

Célula como unidade 

da vida. 

 

As células 

organizadas em 

tecidos. 

 

Estudando a célula. 

Interação entre os 

sistemas locomotor e 

nervoso. 

 

Programas e 

indicadores de saúde 

pública. 

(EJA3ETCI08SFP) Explicar a organização básica das células e seu papel como 

unidade estrutural e funcional dos seres vivos. 

                      1 

 

 

 

 

 

 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA3ETCI09SFP) Concluir, com base na análise de ilustrações e/ou modelos 

(físicos ou digitais), que os organismos são um complexo arranjo de sistemas 

com diferentes níveis de organização.  

 

(EJA3ETCI10SFP) Justificar o papel do sistema nervoso na coordenação das 

ações motoras e sensoriais do corpo, com base na análise de suas estruturas 

básicas e respectivas funções. 

(EJA3ETCI11SFP) Explicar como o funcionamento do sistema nervoso pode 

ser afetado por substâncias psicoativas. 

(EJA3ETCI12SFP) Interpretar as condições de saúde da comunidade, cidade ou 

estado, com base na análise e comparação de indicadores de saúde (como taxa 

de mortalidade infantil, cobertura de saneamento básico e incidência de doenças 

de veiculação hídrica, atmosférica entre outras) e dos resultados de políticas 

públicas destinadas à saúde. 
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(EJA3ETCI13SFP) Argumentar sobre a importância da vacinação para a saúde 

pública, com base em informações sobre a maneira como a vacina atua no 

organismo e o papel histórico da vacinação para a manutenção da saúde 

individual e coletiva e para a erradicação de doenças. 

 

 

 

 

 

3 

 

(EJA3ETCI14SFP) Analisar historicamente o uso da tecnologia, incluindo a 

digital, nas diferentes dimensões da vida humana, considerando indicadores 

ambientais e de qualidade de vida. 

 

 

 

 

 

TERRA 

E 

UNIVERSO 

Forma, estrutura e 
movimentos da Terra.  

 

 

Efeito estufa. 

 

 

 

Camada de ozônio. 

(EJA3ETCI15SFP) Conhecer as teorias de origem do universo bem como as 
linhas de pensamento que discutem a formação dos astros e a origem em nosso 

planeta. 

                     
                      1 

 

 

 

 

 

 

 

2 

 

 

3 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

(EJA3ETCI16SFP) Identificar as diferentes camadas que estruturam o planeta 

Terra (da estrutura interna à atmosfera) e suas principais características. 

(EJA3ETCI17SFP) Inferir que as mudanças na sombra de uma vara (gnômon) 

ao longo do dia em diferentes períodos do ano são uma evidência dos 

movimentos relativos entre a Terra e o Sol, que podem ser explicados por meio 

dos movimentos de rotação e translação da Terra e da inclinação de seu eixo de 

rotação em relação ao plano de sua órbita em torno do Sol.  

(EJA3ETCI18SFP) Demonstrar que o ar é uma mistura de gases, identificando 

sua composição, e discutir fenômenos naturais ou antrópicos que podem alterar 

essa composição.  

(EJA3ETCI19SFP) Descrever o mecanismo natural do efeito estufa, seu papel 

fundamental para o desenvolvimento da vida na Terra, discutir as ações 

humanas responsáveis pelo seu aumento artificial (queima dos combustíveis 

fósseis, desmatamento, queimadas etc.) e selecionar e implementar propostas 

para a reversão ou controle desse quadro. 

(EJA3ETCI20SFP) Identificar, no município, ações que intensificam a poluição 

da atmosfera e o efeito estufa, assim como debater sobre essas ações.  



661 
 

(EJA3ETCI21SFP) Justificar a importância da camada de ozônio para a vida na 

Terra, identificando os fatores que aumentam ou diminuem sua presença na 

atmosfera, e discutir propostas individuais e coletivas para sua preservação. 

4 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: CIÊNCIAS 4ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/

CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

 

 

 

 

 

 

 

MATERIA  

E 

 ENERGIA 

Transformação de 

energia. 

 

Cálculo de consumo 

de energia elétrica. 

 

Uso consciente de 

energia elétrica. 

 

 

Estrutura da matéria. 

 

 

(EJA4ETCI01SFP) Classificar equipamentos elétricos residenciais (chuveiro, 

ferro, lâmpadas, TV, rádio, geladeira etc.) de acordo com o tipo de 

transformação de energia (da energia elétrica para a térmica, luminosa, sonora e 

mecânica, por exemplo). 

 

             1 

 

 

 

 

 

  2 

 

 

 

 

 

  3 
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A luz 

 

 

 

(EJA4ETCI02SFP) Calcular o consumo de eletrodomésticos a partir dos dados 

de potência (descritos no próprio equipamento) e tempo médio de uso para 

avaliar o impacto de cada equipamento no consumo doméstico mensal. 

 

 

    

 

 

 

 4 

(EJA4ETCI03SFP) Propor ações coletivas para otimizar o uso de energia 

elétrica em sua escola e/ou comunidade, com base na seleção de equipamentos 

segundo critérios de sustentabilidade (consumo de energia e eficiência 

energética) e hábitos de consumo responsável. 

(EJA4ETCI04SFP) Discutir e avaliar usinas de geração de energia elétrica 

(termelétricas, hidrelétricas, eólicas etc.), suas semelhanças e diferenças, seus 

impactos socioambientais, e como essa energia chega e é usada em sua cidade, 

comunidade, casa ou escola.  

(EJA4ETCI05SFP) Identificar modelos que descrevem a estrutura da matéria 

(constituição do átomo e composição de moléculas simples) e reconhecer sua 

evolução histórica. 

(EJA4ETCI06SFP) Planejar e executar experimentos que evidenciem que todas 
as cores de luz podem ser formadas pela composição das três cores primárias da 

luz e que a cor de um objeto está relacionada também à cor da luz 

 que o ilumina. 

 

 

 

 

         VIDA 

Sexualidade 

 

 

 

 

(EJA4ETCI07SFP) Analisar e explicar as transformações que ocorrem na 

puberdade considerando a atuação dos hormônios sexuais e do sistema nervoso. 

(EJA4ET08CI08SFP) Identificar mudanças comportamentais e emocionais na 

adolescência, dando ênfase na construção e desenvolvimento pessoal e na 

diversidade.   

                   1 
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E 

EVOLUÇÃO 

 

 

Hereditariedade  

(EJA4ETCI09SFP) Comparar o modo de ação e a eficácia dos diversos métodos 

contraceptivos e justificar a necessidade de compartilhar a responsabilidade na 

escolha e na utilização do método mais adequado à prevenção da gravidez 

precoce e indesejada e de Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). 

 

2 

 

 

 

 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

                   4 

 

(EJA4ETCI10SFP) Identificar os principais sintomas, modos de transmissão e 

tratamento de algumas DST (com ênfase na AIDS), e discutir estratégias e 

métodos de prevenção. 

(EJA4ETCI11SFP) Selecionar argumentos que evidenciem as múltiplas 

dimensões da sexualidade humana (biológica, sociocultural, afetiva e ética). 

(EJA4ETCI12SFP) Associar os gametas à transmissão das características 
hereditárias, estabelecendo relações entre ancestrais e descendentes. 

(EJA4ETCI13SFP) Discutir as ideias de Mendel sobre hereditariedade (fatores 

hereditários, segregação, gametas, fecundação), considerando-as para resolver 

problemas envolvendo a transmissão de características hereditárias em 

diferentes organismos. 

 

      TERRA 

E 

UNIVERSO 

  

      Clima 

 

 

 

 

 

Astronomia e 

Cultura 

 

(EJA4ETCI14SFP) Relacionar climas regionais aos padrões de circulação 

atmosférica e oceânica e ao aquecimento desigual causado pela forma e pelos 

movimentos da Terra. 

                   1 

 

 

 

 

2 

 

 

 

 

3 

(EJA4ETCI15SFP) Relacionar diferentes leituras do céu e explicações sobre a 

origem da Terra, do Sol ou do Sistema Solar às necessidades de distintas 

culturas (agricultura, caça, mito, orientação espacial e temporal etc.). 

(EJA4ETCI16SFP) Selecionar argumentos sobre a viabilidade da sobrevivência 

humana fora da Terra, com base nas condições necessárias à vida, nas 

características dos planetas e nas distâncias e nos tempos envolvidos em viagens 

interplanetárias e interestelares. 
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(EJA4ETCI17SFP) Analisar o ciclo evolutivo do Sol (nascimento, vida e morte) 

baseado no conhecimento das etapas de evolução de estrelas de diferentes 

dimensões e os efeitos desse processo no nosso planeta. 

 

 

 

 

4 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

geografia 
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COMPONENTE CURRICULAR: GEOGRAFIA 

   O entendimento das formas e dinâmicas dos fenômenos naturais e sociais foi e é um saber necessário à humanidade, pois as experiências espaciais e sociais 

vividas e a interpretação dos lugares favorecem a formulação de estratégias para a existência dos grupos humanos no planeta. Considerando a diversidade 

humana e da natureza e, consequentemente, a variedade de relações que as sociedades estabelecem entre si e com a natureza, é possível afirmar que cada 

sociedade produz e possui diferentes geografias. Para Santos (1985), o espaço é o resultado da produção, uma decorrência de sua história, mais precisamente, 

da história dos processos produtivos impostos ao espaço pela sociedade. Os conceitos que a Geografia produz e com os quais elabora suas leituras e 

proposições de entendimento do mundo vão sendo resinificados de acordo com matrizes teóricas diversas. Nos enunciados e nas análises da ciência 

geográfica, pautados nas grandes categorias de espaço e tempo, são produzidos e utilizados conceitos como espaço geográfico, lugar, território, natureza, 

paisagem, região, ambiente, entre outros. Afinal, “o saber geográfico articula-se a partir de conceitos e categorias básicas sobre o espaço geográfico” (PENA, 

2015). Os conceitos que articulam diversos sentidos de fenômenos visam construir entendimentos possíveis sobre o mundo, por esta razão não cabe fixá-los 

em definições únicas, mas conhecer suas formulações e construí-los a partir da observação e da análise. 

 COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE GEOGRAFIA 

1. Utilizar os conhecimentos geográficos para entender a interação sociedade/ natureza e exercitar o interesse e o espírito de investigação e de resolução de 

problemas. 

2. Estabelecer conexões entre diferentes temas do conhecimento geográfico, reconhecendo a importância dos objetos técnicos para a compreensão das 

formas como os seres humanos fazem uso dos recursos da natureza ao longo da história. 

3. Desenvolver autonomia e senso crítico para compreensão e aplicação do raciocínio geográfico na análise da ocupação humana e produção do espaço, 

envolvendo os princípios de analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem. 

4. Desenvolver o pensamento espacial, fazendo uso das linguagens cartográficas e iconográficas, de diferentes gêneros textuais e das geotecnologias para a 

resolução de problemas que envolvam informações geográficas. 

5. Desenvolver e utilizar processos, práticas e procedimentos de investigação para compreender o mundo natural, social, econômico, político e o meio 

técnico-científico e informacional, avaliar ações e propor perguntas e soluções (inclusive tecnológicas) para questões que requerem conhecimentos 

científicos da Geografia. 

6. Construir argumentos com base em informações geográficas, debater e defender ideias e pontos de vista que respeitem e promovam a consciência 

socioambiental e o respeito à biodiversidade e ao outro, sem preconceitos   de qualquer natureza. 

7. Agir pessoal e coletivamente com respeito, autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, propondo ações sobre as questões 

socioambientais, com base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: GEOGRAFIA 3ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENT

O/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

O SUJEITO E 

O LUGAR NO 

MUNDO 

 

CONEXÕES E 

ESCALAS 

 

 

 

MUNDO DO 

TRABALHO 

 

 

 

NATUREZA, 

AMBIENTES 

E 

Identidade 

Sociocultural 

Paisagem Natural e 

Cultural, Espaço 

Natural e 

Geográfico, Lugar 

A ocupação de São 

Francisco do Pará 

Relações entre os 

componentes físico-

naturais e Espaço 

urbano e rural. 

Transformação das 

paisagens naturais e 

antrópicas 

Setores da Economia 

– Ênfase na 

(EJA3ETGE01SFP) Comparar modificações das paisagens nos lugares de 

vivência e os usos desses lugares em diferentes tempos. 
               

                  1 

 

      

       4 

 

 

 

 

 

 

        4 

 

 

 

 

 

(EJA3ETGE02SFP) Analisar modificações de paisagens por diferentes tipos de 

sociedade, com destaque para os povos originários. 

(EJA3ETG03SFP) Descrever como ocorreu a ocupação e a construção de uma 

nova administração municipal. 

(EJA3ETGE04SFP) Relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e 

formações vegetais. 

(EJA3ETGE05SFP) Identificar as características das paisagens transformadas 

pelo trabalho humano a partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo 

de industrialização. 

(EJA3ETG06SFP) Analisar a economia local da cidade de São Francisco do Pará 

e a presença dos setores da economia no município. 

(EJA3ETGE07SFP) Identificar as características das paisagens transformadas 

pelo trabalho humano a partir do desenvolvimento da agropecuária e do processo 

de industrialização. 
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QUALIDADE 

DE VIDA 

 

 

 

 

 

 

 

Economia do 

Município de São 

Francisco  

Biodiversidade e 

Ciclo Hidrológico 

Ciclo Hidrológico 

Bacias Hidrográficas 

 

 

EJA3ETGE08SFP) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais 

na formação socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e 

as tensões históricas e contemporâneas. 

 

 

 

 

 

       1 

 

 

 

O SUJEITO E 

SEU LUGAR 

NO MUNDO 

 

CONEXÕES E 

ESCALAS 

 

MUNDO DO 

TRABALHO 

 

FORMAS DE 

REPRESENTA

ÇÃO E 

PENSAMENT

O ESPACIAL 

Formação territorial 

do Brasil 

A formação do 

território brasileiro 

Características da 

população brasileira 

A distribuição da 

população 

Movimentos 

migratórios  

Produção, circulação 

e consumo de 

mercadorias 

 

EJA3ETGE09SFP) Analisar a influência dos fluxos econômicos e populacionais 

na formação socioeconômica e territorial do Brasil, compreendendo os conflitos e 

as tensões históricas e contemporâneas. 

      1 

 

 

 

 

 

     3 

 

 

 

 

 

 

     2 

 

(EJA3ETGE10SFP) Descrever as rotas de dispersão da população humana pelo 

planeta e os principais fluxos migratórios em diferentes períodos da história, 

discutindo os fatores históricos e condicionantes físicos- naturais associados à 

distribuição da população humana pelos continentes 

(EJA3ETGE11SFP) Discutir em que medida a produção, a circulação e o 

consumo de mercadorias provocam impactos ambientais, assim como influem na 

distribuição de riquezas, em diferentes lugares. 

 

(EJA3ETGE12SFP) Interpretar e elaborar mapas temáticos e históricos, inclusive 

utilizando tecnologias digitais, com informações demográficas e econômicas do 

Brasil (cartogramas), identificando padrões espaciais, regionalizações e analogias 

espaciais. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: 4ª ETAPA - GEOGRAFIA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENT

O/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURANTES 

CONEXÕES E 

ESCALAS 

 

Corporações e 

organismos 

internacionais e do 

Brasil na ordem 

econômica mundial 

✓ Estado 

 ✓ Nação 

 ✓ Território  

✓ Guerra Fria 

✓ BRICS. 

(EJA4ETGE01SFP) – EJA- Aplicar os conceitos de Estado, nação, território, 

governo e país para o entendimento de conflitos e tensões na contemporaneidade, 

com destaque para as situações geopolíticas na América e suas múltiplas 

regionalizações a partir do pós-guerra. 

 

           3 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

3 

 

(EJA4ETGE02SFP) – EJA - Analisar os padrões econômicos mundiais de 

produção, distribuição e intercâmbio dos produtos e industrializados, tendo como 

referência os Estados Unidos e os países denominados de Brics (Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul). 

(EJA4ETGE03SFP) – EJA Compreender os objetivos e analisar a importância 

dos organismos de integração do território americano (Mercosul, OEA, OEI, 

Nafta, Unasul, Alba, Comunidade Andina, Aladi, entre outros).  

FORMAS DE 

REPRESENTA

ÇÃO E 

PENSAMENT

O ESPACIAL 

Cartografia: 

anamorfose, croquis 

e mapas temáticos da 

América. 

Distribuição da 

(EJA4ETGE04SFP) - EJA Elaborar mapas ou outras formas de representação 

cartográfica para analisar as redes e as dinâmicas urbanas e rurais, ordenamento 

territorial, contextos culturais, modo de vida e usos e ocupação de solos da África 

e América. 

 

 

2 
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SUJEITO E O 

LUGAR NO 

MUNDO 

 

 

 

 

             

 

MUNDO DO 

TRABALHO  

 

 

 

 

 

 

CONEXÃO E 

ESCALAS 

                   

 

 

 

 

 

 

 

                   

 

população mundial e 

deslocamentos 

populacionais. 

Diversidade e 

dinâmica da 

população mundial e 

local. 

 

Transformações do 

espaço na sociedade 

Urbano - industrial. 

Cadeias industriais e 

inovação no uso dos 

recursos naturais e 

matérias-primas. 

 

Integração mundial e 

suas interpretações: 

globalização e 

mundialização 

(EJA4ETGE05SFP) – EJA - Descrever as rotas de dispersão da população 

humana pelo planeta e os principais fluxos migratórios em diferentes períodos da 

história, discutindo os fatores históricos e condicionantes físico- naturais 

associados à distribuição da população humana pelos continentes. 

3 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

EJA4ETGE06SFP) – EJA - Relacionar fatos e situações representativas da 

história das famílias do Município em que se localiza a escola, considerando a 

diversidade e os fluxos migratórios da população mundial. 

(EJA4ETGE07SFP) – EJA - Relacionar as mudanças técnicas e científicas 

decorrentes do processo de industrialização com as transformações no trabalho 

em diferentes regiões do mundo e suas consequências no Brasil. 

(EJA4ETGE08SFP) – EJA - Relacionar o processo de urbanização às 

transformações da produção agropecuária, à expansão do desemprego estrutural e 

ao papel crescente do capital financeiro em diferentes países, com destaque para 

o Brasil. 

EJA4ETGE09SFP) – EJA - Analisar fatos e situações para compreender a 

integração mundial (econômica, política e cultural), comparando as diferentes 

interpretações: globalização e mundialização. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

história 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE HISTÓRIA  

 

1. Compreender acontecimentos históricos, relações de poder e processos e mecanismos de transformação e manutenção das estruturas sociais, políticas, 

econômicas e culturais ao longo do tempo e em diferentes espaços para analisar, posicionar-se e intervir no mundo contemporâneo. 

2. Compreender a historicidade no tempo e no espaço, relacionando acontecimentos e processos de transformação e manutenção das estruturas sociais, 

políticas, econômicas e culturais, bem como problematizar os significados das lógicas de organização cronológica. 

3. Elaborar questionamentos, hipóteses, argumentos e proposições em relação a documentos, interpretações e contextos históricos específicos, recorrendo a 

diferentes linguagens e mídias, exercitando a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos, a cooperação e o respeito. 

4. Identificar interpretações que expressem visões de diferentes sujeitos, culturas e povos com relação a um mesmo contexto histórico, e posicionar-se 

criticamente com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. 

5. Analisar e compreender o movimento de populações e mercadorias no tempo e no espaço e seus significados históricos, levando em conta  

 o respeito e a solidariedade com as diferentes populações. 

6. Compreender e problematizar os conceitos e procedimentos norteadores da produção historiográfica. 

7. Produzir, avaliar e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação de modo crítico, ético e responsável, compreendendo seus significados para 

os diferentes grupos ou estratos sociais. 

COMPONENTE CURRICULAR: HISTÓRIA 

   Em geral, por analisar o passado, a História pode ser apontada como uma disciplina imutável, estática ou resolvida. No entanto, há questões do presente 

que 

inquietam pesquisadores, professores e estudantes. A abordagem a ser trabalhada, as questões a serem levantadas e vários outros aspectos fazem da 

construção do conhecimento histórico um artefato cultural próprio do período da sua produção. Desse modo, a História como uma disciplina que estimula o 

pensamento crítico não só sobre o passado, mas também sobre o presente, contribui para a comunidade escolar com importantes reflexões. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: HISTÓRIA- 3ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

UNIDADES 

TEMÁTICA

S 

      OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚ

DOS 

       

                                       HABILIDADES 

          EIXOS 

ESTRUTURANT

ES 

I-TEMPO, 

SOCIEDA

DE E 

CIDADANI

A. 

 

 

 

 

 

II-

HISTÓRIA 

E 

TRABALH

O 

 

 

 

 

 

 

I- A História, o ofício do 

historiador e as fontes históricas; A 

origem da humanidade. 

I. As diferentes temporalidades e 

os sujeitos históricos: Contagem 

do tempo cronológico e suas 

diferentes periodizações; 

I- Mitos de origem do mundo e do 

homem: história, mitos e lendas; 

II-Antiguidade Clássica: Grécia e 

Roma; 

I- A importância da religião na 

prática social dos povos da 

antiguidade clássica; 

I-O surgimento da democracia e o 

conceito de cidadania na 

antiguidade; 

II- Modo de Produção Asiático e 

Escravista. Ex: Asiático: O Egito. 

Escravista: Grécia e Roma Antiga. 

III-O feudalismo: imaginário 

social da Idade Média: relações de 

trabalho, sociais e de poder no 

(EJA3ETHI01SFP) -EJA- Identificar diferentes formas de compreensão da 

noção de tempo e de periodização dos processos históricos (continuidades e 

rupturas). 

 

1  

 

 

1 

 

 

4 

 

 

4 

 

 

4 

 

 

4 

 

 

1 

 

(EJA3ETHI02SFP) – EJA - Identificar as hipóteses científicas sobre o 

surgimento da espécie humana e sua historicidade e analisar os significados 

dos mitos de fundação. 

(EJA3ETHI03SFP) – EJA - Identificar os espaços territoriais ocupados e os 

aportes culturais, científicos, sociais e econômicos dos astecas, maias e incas e 

dos povos indígenas de diversas regiões brasileiras; 

(EJA3ETHI04SFP) -EJA- Explicar a formação da Grécia Antiga, com ênfase 

na formação da pólis e nas transformações políticas, sociais e culturais;  

(EJA3ETHI05SFP) - EJA- Caracterizar o processo de formação da Roma 

Antiga e suas configurações sociais e políticas nos períodos monárquico e 

republicano;  

(EJA3ETHI06SFP) -EJA- Associar o conceito de cidadania a dinâmicas de 

inclusão e exclusão na Grécia e Roma antigas; 

(EJA3ETHI07SFP) -EJA- Caracterizar e comparar as dinâmicas de 

abastecimento e as formas de organização do trabalho e da vida social em 

diferentes sociedades e períodos, com destaque para as 

relações entre senhores e servos;  
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III- 

RELAÇÕE

S E  

TRANSFO

RMAÇÕES 

SOCIAIS, 

CULTURA

IS, 

POLÍTICA

S E 

ECONÔMI

CAS AO 

LONGO 

DA 

HISTÓRIA

. 

 

 

 

 

 

período medieval, e a transição do 

sistema feudal para o capitalismo; 

III-Formação das monarquias 

nacionais e o Absolutismo 

monárquico;  

III-Renascimento cultural e 

científico; 

I-A Reforma Protestante e a 

Contrarreforma; 

III-A Europa e as navegações;                 

III-O expansionismo e a política 

mercantilista; 

III-A conquista espanhola na 

América: As sociedades Maia, 

Asteca e Inca; 

III-História do Brasil e as 

sociedades primitivas: América 

indígena, Situação atual indígena 

no Brasil; Diferenças étnico-

culturais no Brasil; 

III- Os primeiros contatos entre 

portugueses e os povos indígenas; 

III- A sociedade no Brasil Colonial: 

o Engenho e o Tráfico negreiro: 

escravismo africano no Brasil; 

III- Mineração e crise do sistema 

colonial;  

(EJA3ETHI08SFP) -EJA- Diferenciar escravidão, servidão e trabalho livre no 

mundo antigo; 

 

 

 

1 

 

3 

 

 

1 

 

 

 

 

1 

 

 

1 

 

 

 

4 

 

 

3 

 

 

 

1 

(EJA3ETHI09SFP) -EJA- Descrever e analisar os diferentes papéis sociais das 

mulheres no mundo antigo e nas sociedades medievais; 

(EJA3ETHI10SFP) -EJA- Identificar aspectos e processos específicos das 

sociedades africanas e americanas antes da chegada dos europeus, com 

destaque para as formas de organização social e o desenvolvimento de saberes 

e técnicas; 

(EJA3ETHI11SFP) -EJA- Identificar e relacionar as vinculações entre as 

reformas religiosas e os processos culturais e sociais do período moderno na 

Europa e na América; 

(EJA3ETHI12SFP) -EJA- Descrever as formas de organização das sociedades 

americanas no tempo da conquista com vistas à compreensão dos mecanismos 

de alianças, confrontos e resistências; 

(EJA3ETHI13SFP) – EJA - Analisar os diferentes impactos da conquista 

europeia da América para as populações ameríndias e identificar as formas de 

resistência. 

 (EJA3ETHI14SFP) - EJA- Discutir o conceito de escravidão moderna e suas 

distinções em relação ao escravismo antigo e à servidão medieval. 

(EJA3ETHI15SFP) -EJA- Analisar os mecanismos e as dinâmicas de 

comércio de escravizados em suas diferentes fases, identificando os agentes 

responsáveis pelo tráfico e as regiões e zonas africanas de procedência dos 

escravizados. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: HISTÓRIA- 4ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

EIXOS 

ESTRUTURANT

ES 

I-O MUNDO 

CONTEMPORÂN

EO: O ANTIGO 

REGIME EM 

CRISE. 

 

 

 

II-

CONFIGURAÇÕ

ES NO BRASIL E 

NO MUNDO NO 

SÉCULO XIX;  

 

 

 

 

 

 

 I- Iluminismo; 

 I- A independência dos Estados Unidos; 

Revolução Industrial inglesa do século 

XVIII 

I- A Revolução Francesa e a expansão 

napoleônica; 

I-A Família Real no Brasil; 

I- Rebeliões na América portuguesa: as 

conjurações Mineira e Baiana; 

II-Independência do Brasil e o Primeiro 

Reinado no Brasil; 

I-Período Regencial no Brasil e as revoltas 

populares; 

II- O Brasil do Segundo Reinado: política, 

economia, a Guerra do Paraguai;   

II-O escravismo no Brasil do século XIX: 

plantations e as formas de resistência (os 

quilombos), o fim do tráfico, o movimento 

abolicionista e políticas migratórias no 

(EJA4ETHI01SFP) Identificar os principais aspectos conceituais do 

iluminismo e do liberalismo e discutir a relação entre eles e a 

organização do mundo contemporâneo. 

 

1  

 

 

1 

 

 

1 

 

 

 

4 

 

 

 

4 

 

 

 

(EJA4ETHI02SFP) Analisar os impactos da Revolução Industrial na 

produção e circulação de povos, produtos e culturas. 

(EJA4ETHI03SFP) Identificar e relacionar os processos da 

Revolução Francesa e seus desdobramentos na Europa e no mundo. 

(EJA4ETHI04SFP) Caracterizar a organização política e social no 

Brasil desde a chegada da Corte portuguesa, em 1808, até 1822 e seus 

desdobramentos para a história política brasileira. 

(EJA4ETHI05SFP) Discutir a noção da tutela dos grupos indígenas e 

a participação dos negros na sociedade brasileira do final do período 

colonial, identificando permanências na forma de preconceitos, 

estereótipos e violências sobre as populações indígenas e negras no 

Brasil e nas Américas. 

(EJA4ETHI06SFP) Identificar e relacionar aspectos das estruturas 

sociais da atualidade com os legados da escravidão no Brasil e 

discutir a importância de ações afirmativas. 
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III- O 

SURGIMENTO 

DA REPÚBLICA 

NO BRASIL E OS 

PROCESSOS 

HISTÓRICOS 

ATÉ A METADE 

DO SÉCULO XX. 

 

 

IV-

TOTALITARISM

OS, CONFLITOS 

MUNDIAIS E O 

BRASIL 

APARTIR DA 

DÉCADA DE 

1950. 

 

 

V- A HISTÓRIA 

RECENTE. 

 

 

 

 

 

 

Brasil Imperial; 

II-Movimentos sociais e políticos e as 

novas ideias na Europa do século XIX; 

II- O liberalismo e o nacionalismo; 

III-A Proclamação da República no Brasil 

e seus desdobramentos: as contradições 

da modernização e o processo de 

exclusão política, econômica e social 

das classes populares; 

IV- O Neocolonialismo da África e Ásia, o 

Imperialismo Europeu e a I Guerra 

Mundial; 

III- A Revolução Russa; 

IV- O surgimento Nazifacismo e a Crise de 

1929; 

IV- A II Guerra Mundial e o Holocausto; 

I- A Era Vargas e o trabalhismo 

no Brasil; 

II- Governos Populistas e o Brasil 

de JK; 

III- O contexto da Guerra Fria; 

V- Populismo e a Ditadura militar no 

Brasil; 

V- O Processo da Redemocratização no 

Brasil; 

(EJA4ETHI07SFP) Descrever e contextualizar os principais aspectos 

sociais, culturais, econômicos e políticos da emergência da República 

no Brasil. 

 

 

 

            3 

 

 

1 

 

4 

 

 

3 

 

 

3 

 

3 

 

3 

 

 

3 

 

1 

(EJA4ETHI08SFP) Identificar os mecanismos de inserção dos negros 

na sociedade brasileira pós-abolição e avaliar os seus resultados.  

(EJA4ETHI09SFP) Relacionar as conquistas de direitos políticos, 

sociais e civis à atuação de movimentos sociais. 

(EJA4ETHI10SFP) Descrever e contextualizar os processos da 

emergência do fascismo e do nazismo, a consolidação dos estados 

totalitários e as práticas de extermínio (como o holocausto). 

(EJA4ETHI11SFP) Identificar e compreender o processo que 

resultou na ditadura civil-militar no Brasil e discutir a emergência de 

questões relacionadas à memória e à justiça sobre os casos de 

violação dos direitos humanos.  

(EJA4ETHI12SFP) Discutir o papel da mobilização da sociedade 

brasileira do final do período ditatorial até a Constituição de 1988. 

(EJA4ETHI13SFP) Relacionar as transformações da sociedade 

brasileira aos protagonismos da sociedade civil após 1989. 

(EJA4ETHI14SFP) Identificar e analisar aspectos da Guerra Fria, 

seus principais conflitos e as tensões geopolíticas no interior dos 

blocos liderados por soviéticos e estadunidenses. 
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ORGANIZADOR CURRICULAR 

 (EJA) – 3ª e 4ª etapa 

Ensino religioso 
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COMPONENTE CURRICULAR: ENSINO RELIGIOSO 

    Enquanto componente curricular o Ensino Religioso busca desenvolver competências e habilidades voltadas para a formação integral e cidadã, de 

valorização e de reconhecimento de diferentes manifestações religiosas.  

    O Ensino Religioso como área e componente curricular tem como objeto de estudo o fenômeno religioso, tendo como princípio básico o 

desenvolvimento integral do ser humano, tais como: o desenvolvimento cognitivo, sociocultural, político e afetivo. O ensino religioso, assim como as 

demais áreas do conhecimento, está apoiado na leitura e interpretação da realidade, essencial para garantir a possibilidade de participação do cidadão 

na sociedade de forma autônoma. Para tanto, este componente possui linguagem própria, favorece a compreensão do fenômeno religioso na sociedade 

e deve possibilitar ao estudante enfrentar situações em seu dia a dia, construindo argumentações e elaborando propostas para sua realidade. 

   O objetivo principal é o de valorizar a diversidade sociocultural, política e religiosa, compreendendo as formas que exprimem o imanente e o 

transcendente na superação da finitude humana e que determinam, subjacente, o processo histórico da humanidade 

 

 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE ENSINO RELIGIOSO PARA O ENSINO FUNDAMENTAL 

1.Conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, 

filosóficos, estéticos e éticos. 

2.Compreender, valorizar e respeitar as manifestações religiosas e filosofias de vida, suas experiências e saberes, em diferentes tempos, espaços e 

territórios. 

3.Reconhecer e cuidar de si, do outro, da coletividade e da natureza, enquanto expressão de valor da vida. 

4.Conviver com a diversidade de crenças, pensamentos, convicções, modos de ser e viver. 

5.Analisar as relações entre as tradições religiosas e os campos da cultura, da política, da economia, da saúde, da ciência, da tecnologia e do meio 

ambiente. 

6.Debater, problematizar e posicionar-se frente aos discursos e práticas de intolerância, discriminação e violência de cunho religioso, de modo a 

assegurar os direitos humanos no constante exercício da cidadania e da cultura de paz. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: ENSINO RELIGIOSO 3ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTEÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURA

NTES 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Tradição escrita: registro dos 
ensinamentos sagrados nos 

textos orais e escritos 

(EJA3ETER01SFP) Identificar a diversidade de textos sagrados, como 

livros, pinturas, imagens, vitrais, esculturas, quadros, construções 

arquitetônicas, ou seja, diversas formas de linguagens orais e escritas, 

verbais e não verbais. 

 

1 

 

 

 

2 

 

 

 

(EJA3ETER02SFP) Reconhecer o papel da tradição escrita e oral na 

preservação de memórias, acontecimentos e ensinamentos religiosos. 

 

(EJA3ETER03SFP) Reconhecer e valorizar a diversidade de textos 

religiosos escritos e orais (textos do Budismo, Cristianismo, 

Espiritismo, Hinduísmo, Islamismo, Judaísmo, Indígenas e Africanos). 

 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

 Ensinamentos da tradição 

escrita e oral 

 

(EJA3ETER04SFP) Reconhecer, em textos escritos e transmissão oral, 

ensinamentos relacionados a modos de ser e viver, compreendendo que 

os conhecimentos religiosos podem ser transmitidos de geração a 

geração. 

 

 

 

3 
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MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

(EJA3ETER05SFP) Reconhecer que os textos escritos e orais são 

utilizados pelas organizações religiosas de maneiras diversas, 

principalmente para registrar os costumes e o código moral das 

organizações religiosas e orientar suas práticas. 

 

4 

(EJA3ETER06SFP) Discutir como o estudo e a interpretação dos 

textos religiosos influenciam os adeptos a vivenciarem os 

ensinamentos das organizações religiosas. 

MANIFESTAÇÕES 

RELIGIOSAS 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Alimentos Sagrados 

(EJA3ETER07SFP) Identificar alimentos considerados sagrados por 

diferentes culturas, tradições e expressões religiosas. 

 

 

1 

 

2 (EJA3ETER08SFP) Conhecer os diferentes significados atribuídos a 

alimentos considerados sagrados nas diversas manifestações e 

organizações religiosas. 

MANIFESTAÇÕES 

RELIGIOSAS 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Lideranças Religiosas 

(EJA3ETER09SFP) Reconhecer os papéis atribuídos às lideranças, 

destacando a importância do papel feminino dentro das diferentes 

organizações religiosas. 

 

 

1 

 

2 

 

3 

 

 

(EJA3ETER10SFP) Exemplificar líderes religiosos que se destacaram 

por suas contribuições à sociedade. Em especial as lideranças 

femininas. 

(EJA3ETER11SFP) Discutir estratégias que promovam a convivência 

ética e respeitosa entre as religiões. 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

 Princípios éticos e valores 
religiosos. 

(EJA3ETER12SFP) Conhecer os aspectos legais referentes à liberdade 

religiosa. 

 

4 

 

 

3 

(EJA3ETER13SFP) Reconhecer como se estruturam as diversas 

organizações religiosas. 
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AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

(EJA3ETER14SFP) Identificar princípios éticos em diferentes 

organizações religiosas e filosofias de vida, discutindo como podem 

influenciar condutas pessoais e práticas sociais. 
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EIXOS ESTRUTURANTES LEGENDADOS DISTRIBUIDOS NO ORGANIZADOR: 4ª ETAPA 

1 - ESPAÇO / TEMPO E SUAS TRANSFORMAÇÕES 

 

2 - LINGUAGEM E SUAS FORMAS COMUNICATIVAS 

3 - VALORES À VIDA SOCIAL  

 

4 - CULTURA E IDENTIDADE  

 

 

UNIDADES 

TEMÁTICAS 

 

OBJETOS DE 

CONHECIMENTO/CONTE

ÚDOS 

 

 

 

HABILIDADES 

 

 

EIXOS 

ESTRUTURA

NTES 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Doutrinas religiosas 

(EJA4ETER01SFP) Analisar doutrinas das diferentes organizações religiosas e 

suas concepções de mundo, vida e morte. 

 

2 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

 

 

(EJA4ETER02SFP) Conhecer a existência dos diferentes calendários nas 

organizações religiosas e entender a sua importância na temporalidade sagrada. 

 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

 Crenças, filosofias 
de vida e esfera 

pública 

(EJA4ETER03SFP) Discutir como filosofias de vida, tradições e instituições 

religiosas podem influenciar diferentes campos da esfera pública (política, 

saúde, educação, economia). 

 

1 

 

 

2 

 

(EJA4ETER04SFP) Debater sobre as possibilidades e os limites da 

interferência das organizações religiosas na esfera pública. 
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MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

(EJA4ETER05SFP) Analisar práticas, projetos e políticas públicas que 

contribuem para a promoção da liberdade de pensamento, crenças e convicções. 

 

 

4 

 

 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Organizações 
religiosas, mídias e 

tecnologias 

(EJA4ETER06SFP) Analisar as formas de uso das mídias e tecnologias pelas 

diferentes denominações religiosas. 

 

 

 

 

 

3 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 Vida e morte 

(EJA4ETER07SFP) Identificar sentidos do viver e do morrer em diferentes 

organizações religiosas, através do estudo de mitos fundantes. 

 

2 

 

 

 

4 

 

 

 

 

3 

(EJA4ETER08SFP) Identificar concepções de vida e morte em diferentes 

organizações religiosas e filosofias de vida, por meio da análise de diferentes 

ritos fúnebres. 

 

(EJA4ETER09SFP) Analisar as diferentes ideias de imortalidade elaboradas 

pelas organizações religiosas (ancestralidade, reencarnação, transmigração e 

ressurreição). 

 

CRENÇAS 

RELIGIOSAS E 

 Princípios e valores 

éticos 

(EJA4ETER10SFP) Reconhecer a coexistência como uma atitude ética e moral 

de respeito à vida e à dignidade humana. 
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FILOSOFIAS DE 

VIDA 

(CONTEMPLANDO 

AS QUATRO 

MATRIZES: 

INDÍGENA, 

OCIDENTAL, 

AFRICANA E 

ORIENTAL). 

 1 

 

 

3 

 

 

4 

(EJA4ETER11SFP) Identificar princípios éticos (familiares, religiosos e 

culturais) e morais que possam alicerçar a construção de projetos de vida. 

 

 

(EJA4ETER12SFP) Construir projetos de vida assentados em princípios e 

valores éticos. 
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ESTRUTURA CURRICULAR – EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

B
A

S
E

 N
A

C
IO

N
A

L
 C

O
M

U
M

 

 

ÁREAS DE 

CONHECIMENTO 

 

COMPONENTES 

CURRICULARES 

ETAPAS 

1ª ETAPA 2ª ETAPA 3ª ETAPA 4ª ETAPA 

1°, 2° e 3° ano 3° e 4° ano 5° e 6° ano 8° e 9° ano 

Aulas 

Semanais 

Horas 

Anuais 

Aulas 

Semanais 

Horas 

Anuais 

Aulas 

Semanais 

Horas 

Anuais 

Aulas 

Semanais 

Horas 

Anuais 

 

 

LINGUAGENS 

Língua Portuguesa 5 200 5 200 5 200 5 200 

Arte 2 80 2 80 2 80 2 80 

Educação Física 2 80 2 80 2 80 2 80 

Língua Inglesa * * * * 2 80 2 80 

MATEMÁTICA Matemática 4 160 4 160 5 200 5 200 

CIÊNCIAS DA 

NATUREZA 

Ciências 2 80 2 120 3 120 3 120 

CIENCIAS 

HUMANAS 

História 2 80 2 80 2 80 3 120 

Geografia 2 80 2 80 3 120 2 80 

ENSINO 

RELIGIOSO 

Ensino Religioso 1 40 1 40 1 40  1 40 

 

Total 

 

20 

 

800 

 

20 

 

800 

 

25 

 

1000 

 

25 

 

1000 
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